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INVENTÁRIO DOS BENS DOS DEFUNTOS DE MOÇAMBIQUE 
E SOFALA 

Lisboa, 1540 Junho 16 
ANTT~a C„ II, 232-59 

(2) imvemtairo que aimda estava por arre¬ 
cadar, E mais recebeo o feitor da fazenda deste 
defumto que hclfe deixou em seu testamento que 
'lhe devya huura Jorge 'Pyrez pedreiro mill e cemto 
e cinquoemta reais que hos arrecadou delle. 

Item, Q reoebco Joham Afonso da Cunha feitor 
da fazenda que era devyda a este Afonso d’A- 
bramtees defumto quatorze mj/ll e oytocentos reais 
em ouro por amoedar pr trynta e huura myti- 
caes e meo d’ouro de peso de 467 reais o me- 
ticall c mais noventa reais em ouro. A quall di¬ 
vida pagou Grigorio Fernandez ferreiro que devia 
ao dito defumto segumdo esta em Euuns conhe¬ 
cimentos que estam em seu imvemtairo. 


(í) Fdu a foiy 1. 

(*) Ã margem: 

Este dinheiro que recebeo Johão Afonso he pasado a Joham Chanoqua 
deste defumto Afonso dAbrantes, 


INVENTORY OF THE PROPERTY OF THE DECEASED 
OF MOZAMBIQUE AND SOFALA 

Lisbon, 1540 June 16 
ANTT-C. C„ II, 232-59 

... (^) inventory that was stlll to be taken. And 
the factor further received from the propity of 
this deceased, left by him in bis will to a certain 
Jorge 'Pyrez, a mason, one thousand one hundred 
and fifty reais. 

Item, (^), Joham Afonso da Cunha, the factor, 
received from the propcrty of this Afonso 
d’Abramtees, deceased, fourteen thousand eight 
hundred reais in unminted gold for thÍrty-one 
and a half miticals of gold, weight of 467 reais 
the mitical, and a further ninety reais in gold. 

Which debt was paid by Grigorio Fernan¬ 
dez, the blacksmith, which he owed the said 
deceased, in accordance with some acknowledge- 
ments attached to hls inventory, 

(^) Page 1 is missing. 

(“) In the margin; 

This moncy received by Johao Afonso from this deceased Afonso d’Abran* 
tes is transfetred to Joham Chanoqua. 


1.150 reais 

14.800 reais 

90 reais 


1,150 reais 

14,800 reais 
90 reais 


Despesa que ho feitor fez do dinheiro deste Afonso 
dAbramtes defumto atras 

Item, despemdeo o feitor mill e duzentos e cinqoenta 

reais em ouro que ho dito Afonso d‘Abramtes 1.250 reais 

defunto devia nos imvemtairos dos defumtos 

que aqui faleceram de cousas que aqui comprou 

em suas almoeadas o quaíl Afonso d’Abramtes 

deixa em seu testamento que se paguase. 

Item, mais despemdeo o dito feitor mill reais que 1.000 reais 
por mandado verball de Pedro, Vaaz Soarez , , 
alcaide moor de Çofala que aqui esta por capi- 
tão deu Alomso d’Ortegu'a pera mantimento 
duum filho deste Afonso dÃbrantes defumto 
0 quall leixou em seu testamento que lhe dem 
seys miticais pera ajuda de se cryar. 

(”2 V.) Item, despemdeo Diogo da Costa feitor do 
dinheiro deste defumto per mandado verball 
do capitão Christovão de Tavora dous mill e^ 
quatrocentos reais que deu ao padre vygairo por 2.420 (sicj 
missas e officios que pella dita alma disse. reais 

Trdado das verbas que fazem a estes asentos acima 
e atras escpritos 

Foy dado o trelado da recepta e despesa desta folha ■ 
desta divida do dito Afonso d’Abra'ntes de¬ 
fumto a Johão Pyrez que se chama seu irmão ■ 
per mandado de Dom Rodrigo vedor da Fazenda 
nas costas do dicto mandado o quall trelado lhe 
foy dado por certidão rasa sobmente pera se saber 
0 que se deve ao dicto Afonso d’Abramtes defumto. 

Em Pomtevell a dez dias de Janeiro de 532. O 
quall trelado vay asynado polo provedor 


Expenses made by the factor from the monies of this 
Afonso dAbramtes, deceased, mentioned above 

Item, the factor speiu one thousand two hundred 

and fifty mis in gold that the said Afonso 1,250 mis 

d’Abramtes, deceased, owed in the inventories 

of the deceased vi^ho died bere, for articles that 

he bought here in their public sales, and which 

the said Afonso d’Abramtes has asked in his 

will that they should be paid. 

Item, the said factor further spent one thousand 

mis by verbal order of Pedro Vaaz Soarez, the 1,000 mis 

provost of Sofala, who is here as captain, given 

to Alomso d’Ortegua for the maintenance of 

a son of this Afonso d’Abrantes, deceased, who 

asked in his will that he be given six miticais 

to help hira to be reared. 

Item, Diogo da Costa, the 'factor, spent from the 
monies of this deceased, by verbal order of the 
captain, Christovão de Tavora, two thousand 
four hundred reais which he gave to the father 2,420 (sic) 
vicar for masses and offices he said for his soul. reais 

Copy of the endorsements that refer to these entries 
above and aforementioned 

The copy of the reccipts and expenditure of this 
page of this debt of the said Afonso d’Abrantes, 
deceased, was given to Johao Pyrez, who calls 
himself his brother, by order of Dom Rodrigo, 
the comptroller of the Treasuty, wtitten on the 
reverse of the said order, which copy was given 
to him as a short certificate, merdly to indicate 
what is owed to the said Afonso d’Abramtes, 
deceased. In Pomtevelll, on the tenth day of 
January, 1532. Which, certificate is signed by 
the comptroller. 
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Em tres dias d’Agost:o de 532 foy dada certidão per 
mandado do senhor conde de 'Penella vedor da 
Fazenda dei rey noso scrihor a este Afonso d’A- 
bramtes pedreiro de dezanove mill reais em co¬ 
meço e parte do que lhe aqui he devydo pera 
requerer deles paguamento na dita Fazenda do 
dito senhor a quaí certidam foy tirada per Joham 
Pyrez lavrador morador em Arguanill seu irmão. 

Ouverão paguamento os erdeiros do dicto Afomso 
d’Abramtes dos ditos dezanove mill reais acima 
comteudos em Fernam d’Alvarez thesoureiro 
moor per carta do dito comde de Penela, Feito 
a 7 d’Agosto de 532. 

Ouve certidão em forma este Joham Pirez d’Ar- 
guanill comteudo nas verbas (]) abaixo espritas 
de dezascys mill reais sobmente em parte do 
que era devido aos erdeiros deste Afonso d’A- 
bramtes per mandado dei rey nosso senhor feito 
a 21 d’Abryll de quinhentos e trynta e tres ojee 
vynte e oyto do dito mes e anno. E ouve pagua¬ 
mento deiles em Fernam d’Allvarez per mandado 
dd rey nosso senhor feito a 6 de Mayo de 533. 

Ouve certidão em foorma este Joam^ Pyrez d’Argua- 
nill comteudo nestas verbaas abaixo espritas de 
trynta e quatro mill e quinhcmtos reais per man¬ 
dado dei rey nosso senhor em dez de Mayo de 
quinhentos e trynta e tres. 

E ouve paguamento de dez mill reais soomente no 
tesoureiro da Casa da Indea per mandado dei rey 
nosso senhor feito a quatorze de Maio de quinhen¬ 
tos e trynta e tres e da demasya levou lembramça. 

E ouverão mays paguamento os erdeiros do dito Afon¬ 
so d’Abramtees de vynte e quatro mill quinhen- 
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On the third day of August, 1532, by order of the 
count of Penella, comptroller of the Treasury 
of the king, our lord, a certificate was givcn to 
this Afonso d’Abramtes, a mason, for nineteen 
thousand reais, as a start and part of what he is 
owed here, for him to apply for payment from 
the Treasury oif the said lord, which certificate 
was obtained by Joham Pyrez, a farmer living 
in Arguanill, his brother. 

The heirs of the said Afomso d’Abramtes received 
payment of the said nineteen thousand reais 
mentioned above from Fernam d’Alvarez, the 
treasurer, by letter of the said count of Pendia. 
Donc on the 7th August, 1532. 

This Joham Pirez of Arguanill, received a formal cer¬ 
tificate as contained in the endorsements written 
below, of sixteen thousand reais, merely as part 
of that which was owed to the heirs of this 
Afonso d’Abramtes, by order of the king, our 
lord, done on the 21 st of April of fifteen hun- 
dred and thirty-three, today the twenty-eighth 
of the said month. And payment thereof was 
made by Fernam d’Allvatez by order of the 
king, our lord, done on the 6th May, 1533. 

This Joam Pyrez of Arguanill received a formal cer¬ 
tificate as contained in the endorsements written 
below of thirty-four thousand five hundred reais, 
by order of the king, our lord, done on the tenth 
df May of fifteen hundred and thirty-three. 

And he received payment of ten thousand reais, 
only, from the treasurer of the Casa da Indea, 
by order of the king, our lord, done on the 
fourteenth of May of fifteen hundred and thirty- 
three, and he took a note of the balance. 

And the heirs of the said Afonso dAbraratees 
received further payment of twenty-four thou- 
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tos reais no tesoureiro da Casa da Imdea per man¬ 
dado a omze de Mayo de mill e quinliemtos e 
trynta e quatro. 

Titulo Q do dinheiro da fazemda e soldo de Joham 
Pyrez tanoeyro que aqui faleceo 

Item, recebeo o dicto Diogo da Costa feitor de Gas¬ 
par Veloso trynta e tres miticaees e trezentos 33 miticaes 
reais dos pesos de Çofala de quinhemtos reais 300 reais 
miticall. 

Item, recebeo Diogo da Costa feitor deste defumto 
de sua fazenda que lho padre vygairo arrecadou 
vinte e dous mill e cento e sesenta reais. 22.160 reais 

(] V.) Item, recebeo Joham Afomso feitor da fazem¬ 
da deste Joham Pyrez defumto que lhe devia 
Grigorio Fernandez ferreiro oytenta reais em ouro, 80 reais 

em ouro 

Trdado da verba que faz a este asento acima esprito 

He pasado estes oytenta reais deste Johão Pyrez ta¬ 
noeiro defumto a Johao Chanoqua per Johão 
Afonso da Cunha que aqui foy feitor. A quall 
verbaa esta asynada per Symao de Pedrosa, 

Despesas que ho feitor fez do dinheiro de Johão Pyrez 
tanoeiro defunto atras conteúdo 

Item, despemdeo o feitor dezaseys mrll e dozentos e 

cinquoenta reais per trynta e dous miticaees e 16.250 reais 


sand five hundred redis from the treasurer of 
the Casa da Imdea, by order, on the eleventh 
of May of one thousand five hundred and 

Record (^) of the monies from the property and 
the wage of Joham Pyrez, the cooper, who died here 

Item, the said Diogo da Costa, the factor, received 

from Gaspar Veloso thirty-three miticals and 33 miticals 
thtee hundred reais, weight òf Sofala of five 300 reais 
hundred reais the mitical, 

Item, Diogo da Costa, the factor, received from 
the property of this deceased, of which the 
father vicar took charge, twenty-two thousand 
one hundred and sixty reais. 22,160 reais 

Item, Joham Afomso, t)he factor, received from the 
property of this Joham Pyrez, deceased, elghty 
reais In gold owed to him by Grigorio Fcrnan- 80 reais 
dez, the blacksmith. in gold 

Copy of the endorsemcnt that refers to this entry 
written abovc 

These eighty reais of this Johão Pyrez, the cooper, 
deceased, are hereby transferred to Johão Cha¬ 
noqua by Johão Afonso da Cunha, who was 
factor here. Which endorsement Ís sígned. by 
Symão de Pedrosa. 

Expenses made by the factor from the monies of 
Johão Pyrez, the cooper, deceased, mcntioned above 

Itern, the factor spent sixteen thousand two hundred 

and fifty reais, for thirty-two and a half miticals 16,250 reais 



(^) In the raargin: 
Yoão Pyrez. 
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meo de Çofala que pagou nos imventairos dos 

ddfumtos de cousas que comprou em sua vyda 

nas almoedas delles~a saíer ~ trynta miti- f- 

caes e melo de Çofala de huma escrava que com- | 

prou a liuum defumto em sua almocda e o all em í 

outras cousas segundo leixa em seu testamento 

que se pag[u]em as dividas que dever nos ditos 

imventairos do qual dinheiro fica posta pagua 

no imventairo omde o dito deffumto devia. 

Item, despemdco Diogo da Costa feitor da fazenda 
deste defumto oytocentos e vynte reais que per 
mandado verbal! de Christovão de Tavora capitao i 

pagou ao padre vygairo por missas e oficios que 
dise pela alma deste defumto. 820 reais 

Item, mais despemdeo o dicto Diogo da Costa feitor 

da fazenda deste defumto tres cruzados que deu 1,200 reais 
ao padre vigairo por seu trabalho (4) darrecadar 
a dita fazenda os quaees lhe deu per hum man¬ 
dado do capitao Christovam de Tavora que vay ^ 

no imventairo. í 


Titulo (^) do dinheiro da fazenda e soldo de mestre 
Orlamdo carpinteiro janoes o quall aqui faleceo em 
Moçanbyquc 

Item, recebeo Diogo da Costa feitor do dito Gaspaar 

Veloso vinte e seys miticaees douro e duzentos 26 míticaes 
reais de quinhemtos reais miticall de seu sdldo. 200 reais 


(’■) À margem: 
Mestre Orlando, 


of Sofala, that he paid in the inventories of the 
deceased, for articles that he bought in the 
public sales there whilst he was alive namely 
— thirty and a half miticals of Sofala for a 
íllavewoman he bought from the sale of the 
estate of a deceased, and the remainder for 
other chings, in accordance with the dispositions 
of his wilí requiring the payment of his debts 
in the inventories, of which monies a receipt 
of payment shall be affixed to the deceased’s 
debt on the inventory. 

Item, Diogo da Costa, the factor, spent from the 
property of this deceased eight hundred and 
twenty redis which, by verbal order of Chris- 820 reais 
tovão de Tavora, the captain, he paid to the 
father vicar for masses and offioes that he said 
for the soul of this deceased. 

Item, the said Diojgo da Costa, the factor, also 
spent from the property of this deceased thtee 
crmdos that he gave to the father vicar for 1,200 reais 
his trouble in taking charge of the said property, 
these being given him by an order of the 
captain, Christovam de Tavora, as entered in 
the inventory. 

Record (^) of the monies from the property and 
the wages of master Orlamdo, the Genoese carpenter, 
who died here in Mozambique 

Item, Diogo da Costa, the factor, received from the 

said Gaspaar Veloso twenty-six miticals of gold 26 miticals 
and two hundred reais, of five hundred reais reais 

the mitical, of his balance. 


10 


0) In the margin; 
Master Orlando. 
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Icem, recebeo mais o dicto Diogo feitor do dito Gas¬ 
par Veloso treze miticaees douro e trezentos 
e quorenta e lium reais dos ditos pesos os quaees 13 miticaes 
ditos 13 miticaes 341 reais o dito Gaspar Veloso 341 reais 
tinha arrecadado da fazenda do dito deffumto. 

Item, recebeo mais o feitor deste mestre Oflando 
defumto dezanove mill e duzentos e tiynta e 
cinquo reais em ouro que arrecadou de sua fa- 19.235 reais 
zenda de huum imvemtairo que lhe era por arre¬ 
cadar de cousa que lhe aimda devyam. 

E mais recebeo o feitor quatrocentos e novemta reais 490 reais 
que arrecadou desta fazenda que lhe devyam, 


Despesa que o feitor fez do dinheiro deste defumto 
mestre Orlamdo atras 

Item, despemdeo o feitor do dinheiro deste mestre 
Orlamdo defumto dez miticaees douro que per 
mandado verball do capitão deu Afonso Annes 
(4v.) marinheiro que lhe o dito defumto devia 
de huum espravo que vemdeo por quinze miti¬ 
caees dos quaees lhe tinha paguos cinquo e os 
dez lhe ficou devemdo segumdo provou por tes¬ 
temunhas a que o dito capitão deu juramento 
os quaees jurarão que lhe ficava devemdo os dez 
miticaes que são cinquo mill reais, 

E mais despemdeo dous mill e quinhentos reais da 
. fazenda deste defumto os quaees devia em hinm 
imventairo doutro defumto Rui Fernandez que lei- 
xou 0 dito Rui Fernandez em seu testamento 
que lhos devia o dito mestre Orlamdo. 


5,000 reais 
2.500 reais 


n 



Item, the sald Diogo, the factor, also received from 

the said Gaspar Veloso thirteen miticals of gold 13 mlticals 
and three hundred and forty-one reés of dhe 341 reais 
said weights, which 13 miticals 341 reais the 
said Gaspar Veloso had taken charge of from 
the property of the said deceased. 

Item, the factor also received from this master 
Orlando, deceased, nineteen thousand two hun¬ 
dred and thirty-five reais in gold that he took 19,235 reais 

charge of from his property from an Inventòry 
yet outstanding of things that were still owed 
to him, 

And the factor received a further four hundred and 

ninety reais still owed to him from this property. 490 reais 


Expenses made by the factor from the monies of this 
master, Orlamdo, deceased, mentioned above 

Item, the factor spent from the monies of this 
master Orlamdo, deceased, ten mlticals of gold, 
which, by verbal order òf the captaln, he gave 
to Afonso Annes, the sailor, to whom they 
were owed hy the said deceased for a slave he had 
sold him for fifteen mlticals, of which he pald 
five and was left owlng ten, as he shewed by 
proofs to which the said captaln attested and 
whereln was sworn that he was left owing the 
ten miticals, which are five thousand reais ... 5,000 reais 

And he spent a further two thousand five hundred 

reais from the property of this deceased, which 2,500 reais 
he owed in an inventòry of another deceased. 

Rui Fernandez, which the said Rui Fernandez 
stated in his will were owed to him by master , , , 

Oflamdo. 






Titulo (^) do dinheiro da fazemda e soldo de Rodrigo 
Annes carpinteiro que aqui faleceo naturall de Sao 
Marys freg[u]esya de Vyla Frya 

45 miticaes 


19 miticaes 


Verba 

Sam pasados estes dezanove miticaes (5) que rece- 
beo Johão Afonso da Cunha que aqui foy ícitor 
a Jdham Chanoqua que ora veo por feitor. Feito 
por mim Symao de Pedrosa sprita he asynado. 

Despesas que ho feitor fez deste dinheiro de Rodrigo 
Annes carpinteiro defunto atraas 

Item, dcspemdeo o dito Diogo da Costa fekor dez 

mil'1 e quatrocentos e vinte reais em ouro por 10.420 reais 
amoedar que devia aos deffumtos que comprou 
em sua vida nas almoedas dellcs —' a saber —■ 
porcos e outras cousas meudas segundo se vera 
pelos invemtairos. 


Itera, recebeo o dito Diogo da Costa feitor do dito 
Gaspar Vdoso quorentaecinquo miticaes douro 
de peso de Çofala de 500 reais miticall de seu 
sdldo. 

Item, recebeo Joao Afomso da Cunha feitor que 
arrecadou da fazenda deste Rodrigo Annes car¬ 
pinteiro dèfumto dezanove miticaes douro de 
peso de quatrocentos e sesenta reais (sic) sete 
reais o miticall os quaees dise que lhe paguara 
Grigorio Fernandez ferreiro que devya ao dicto 
defumto segundo esta em huum conhecimento 
que amda com seu imventairo. 


14 


(0 À 

i^drigo Annes. 


Record (^) of thc monies from the property and 
wages of Rodrigo Annes, the carpenter who died 
hete, a native of Sâo Marys, parish of Vyla Frya 

Item, the said Diogo da Costa, the factor, received 

from thc said Gaspar Veloso forty-five miticals 45 miticals 
of gold, weight of Sofala of 500 reais the 
mitical, of his wage. 

Item, Joao Afomso da Cunha, the factor w'ho took 
charge of the property of this Rodrigo Annes, the 
carpenter, deceased, leceived ninctecn miticals 19 miticals 
of gold, weight of four hundred and sixty teâs 
seven mis (sicJ the mitical, which he said were 
paid to him by Grigorio Fernandez, thc black- 
smith, who owed them to the said deceased, 
aceording to an acknowledgment attached to his 
inventory. 

Endorsement 

These nineteen miticals that Johão Afonso da Cunha, 
who was factor here, received are transferred to 
Joham Chanoqua who has now come as factor. 

Done hy me, Symao de Pedrosa, written and 
signed. 

Expenses made by the factor of these monies of 
Rodrigo Annes, the carpenter, deceased, mentioned 
above 

Item, the said Diogo da Costa, the factor, spent 

ten thousand four hundred and twenty reais 10,420 reais 

in unrainted gold that were owed to the various 

deceased for articles bought during his life in 

the public sale of their effects — namely — 

pigs and other petty things, as may he seen 

in the iüventories. 


C) In the margin: 
Rodrigo Annes, 


400 reais 


Item, despemdeo 'Diogo da Costa feitor da fazenda 
deste Rodrigo Annes defumto quatrocentos reais 
que deu ao padre vygairo per mandado verball 
do capitão Christovão de Tavora por misas e ofi- 
cios que dise ao dito defumto. 


Titulo (^) do dinheiro da fazemda de Diogo Pyrez 
naturall de Bragua que aqui faleceo 


Item, recebeo o dicto Diogo da Costa feitor vynte e 
dous miticaees e trinta reais de sua fazemda que 
lhe foy arrecadada e vemdida de quinhentos reais 
0 raiticall, 


22 miticaes 
30 reais 


Despesas deste dinheiro 

Item, despemdeo o dicto feitor do dinheiro deste 
defunto Diogo Pyrez mill e oytocentos e vynte 
reais que pagou aos defumtos de dividas que lhe 
divia que comprou nas almoedas deles. 


1.820 reais 


(5 V.) Titulo (^) do dinheiro da fazenda que se arre¬ 
cadou de Diogo Vaaz degradado que aqui faleceo 
naturall de Travão termo de Bragança 


Item, recebeo o dicto Diogo da Costa feitor do dito 
. Gaspar Veloso de sua fazenda setee miticaees e, 
trezentos e setenta reais , d’ouro dos pesos de Ço- 
fala de 500 reais miticall. 


7 miticaes 
370 reais 


(^) Ã mareem: 
Diogo Pyrez. 

(2) A margem: 
Diogo Vaz. 
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Item, Diogo da Costa, the factor, spent from the 
property of this Rodrigo Annes, deceased, four 
hundred reais that he gave, by verbal order of 400 reais 
the captain, Christovão de Tavora, to the father 
vicar for masses and officcs that he said for 
the said deceased. 

Record (^) çf the monies from the property of Diogo 
Pyrez, a native of Bragua, vrho died here 

Item, the said Diogo da Costa, the factor, received 

twenty-two miticals and thirty reais from his 22 miticals 
property, taken charge of and sold for five 30 reais 
hundred reais the mitical. 

Expeiiditure of these monies 

Item, from the monies of this deceased, Diogo 
Pyrez, the said factor, spent one thousand eight 
hundred and twenty reais that he paid to the 1,820 reais 
various deceased for debts that he incurred in 
buying at their public sales. 

Record (^) of the monies taken tharge of from the 
property of Diogo Vaaz, the degredado who died 
here, a native of Travão, diocese of Bragança 

Item, the said Diogo da Costa, the factor, received 
from fhe said Gaspar Veloso, from his property, 
seven miticals and three hundred and seventy 7 miticals 

reais in gold, weight of Sofala of 500 reais the 370 reais 




Item, recebeo mais o dicto feitor deste Diogo Vaaz 
defumto quatorze mifl oytocentos e trynta e cin- 
quo reais que arrecadou de sua fazenda per'huum 14.835 reais 
imventairo seu que estava por se arrecadar. 

Item, recebeo Joham Afonso da Cunba feitor da 
fazenda deste Diogo Vaaz degradado sesemta 
reais em ouro os quaes lhe devia Grigorio Fer- 60 reais 
nandez ferreiro. 


Verba deste dinheiro 

Sam pasados estes sesenta reais a João Chanoqua que 
recebeo João Afonso da Cunha. Asynada a dita 
verba per Symão de Pedrosa. 

Despessa do dinheiro que ho feitor fez deste Diogo 
Vaaz defumto atras 

Item, dcspemdeo o feitor do dinheiro deste Diogo 

Vaaz defumto oytocemtos reais que devya aos 800 reais 
defumtos que aqui falecerão de suas álmoedas 
de cousas que lhe comprou. 

Item, despemdeo o feitor do dinheiro deste defumto 

cento e quorenta reais que deu Affomso Rodry- 140 reais 
guez tanoeiro os quaaes lhe leixou em seu testa¬ 
mento que lhes devya. 

(6) Item, recebeo Dyoguo da Costa feitor do di¬ 
nheiro deste defumto per mandado verhafl do 
capitão Christovam de Tavora dous mill e tre¬ 
zentos reais que deu ao padre vigairo por misas 2.300 reais 
oficios que por sua alma dise. 

Item, despemdeo Diogo da Costa feitor do dinheiro 

deste dcffumto mill e cem reais que deu Afomso 1.100 reais 
de Samtarem os quaees lhe devia duum arriell 
que lhe tinha dado em synall de huum escravo 
seu que se se achase lhe avya de comprar por 


Item, the said factor also received from this Diogo 
Vaaz, deceased, fourteen thousand eight hun- 
dred and thirty-five reais that he took charge 14,835 reais 
of from his property according to an inventory 
of his éat was still outstanding, 

Item, Joham Afonso da Cunha, the factor, received 
from the estate of this Diogo Vaaz, the degre¬ 
dado, sixty reais in gold, owed to him by Gri- 60 reais 
gorio Fernandez, the blacksmíth. 

Endorsement of these monies 

These sixty reais received by Joao Afonso da Cunha 
are transferred to Joao Chanoqua. The said 
endorsement signed by Symao de Pedrosa, 

Expenses made by the factor from the monies of this 
Diogo Vaaz, deceased, mentioned above 

Item, from the monies of this Diogo Vaaz, deceased, 

the factor spent eight hundred reais that he 800 reais 
owed to the various deceased who died here, 
for purchases he made at their public sales. 

Item, from the monies of this deceased, the factor 

spent one hundred and forty reais that he gave 140 reais 
to Affomso Rodryguez, the cooper, to whom 
he owed them, as stated in his will. 

Item, Dyoguo da Costa, die factor, received from 
the monies of this deceased, by verbal order 
of the captain, Christovam de Tavora, two 
thousand three hundred reais that he gave to 2,300 reais 
the father vicar for masses, offices he said for 
his soul. 

Item, from the monies of this deceased, Diogo da 
Costa, the factor, spent one thousand one hun¬ 
dred reais, that he gave to Afomso de Sam- 1,100 reais 
tarem, that he owed him for a gold ring that 
he had given him as a deposlt on a slave of 
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liis and, if he were found, he was to buy from 
'hím for eiglit mlticals, which slave was not 
found and tlie said Afomso de Samtarem was 
given back bis gold ring, worth the said one 
thousand one hundred reés, by order of Chris- 
tovao de Tavora, the captain. 

Record (^) of the monies from the property taken 
on charge from Rui Fernandez, the blacksmith, who 
died here, a native of Agueda 

Item, the said Diogo da Costa, the factor, received 

from the said Gaspar Veloso thirty reais, Fur- 30 reais 

ther property of this deceased is to be taken on 

charge. 

And the factor also received from diis Rui Fernan¬ 
dez, the blacksmith, deceased, taken on charge 
from an inventory of his estate, a further thirty- 
eight thousand seven hundred and forty reais 38,740 reais 
that were still outstanding in his inventory. 

And the factor also received from the property of 

this deceased one hundred and ninety reais for 190 reais 
a person who was still to be paid, as stated in 
the inventory. 

Copy of the endorsements that refer to these entries 
of Rui Fernandez, mentioned above 

These three additions of this Rui Fernandez, the 
blacksmith, come to thirty-eight thousand nine 
hundred and forty reais, from which twenty-five 
thousand ninety-four reais are being dedueted, 
as shewn on the back of this page, for these 
five additions stated below. 


(^) In the mar^in: 
Rui Fernandez. 
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E asy feito o dito descomto ficam aimda devendo 
aos erdeiros do dicto Rui Fernandez defumto 
trcz CsicJ mill oytoccmtos coremta e seis reais 
dos quaees 13.846 reais se pasou certidão soo- 
mente de cinquo mill reais a Bertokmeu Lopez 
carpinteiro per alvara de (skj rey nosso senhor 
pera lhe serem paguos pera comprimento de deza- 
seis mill reais que o dito Bertokmeu Lopez ouve 
comtra o dito defumto per sentença. A quall 
certidão em foorma se pasou pera a fazenda dos 
ditos 5.000 reais ao primeiro de Junho de 1530 
per vertude do dito alvara dei rey nosso senhor 
e bem asy per huum mandado de Dom Rodrigo 
veedor da Fazenda que tudo foy com a dita 
certidão apeguado. 

Ouve desenbarguo este Bertolameu Lopez carpinteiro 
destes cinquo mill reais pera ser paguo em Johao 
Gomez thesoureiro da Casa (7) da Imdea pera 
comprimento dos dezaseys mill reais que com¬ 
tra este defumto ouve per sentença per alvara 
dei rey nosso senhor a 3 de Junho de mill e qui¬ 
nhentos c trynta. 

Despesa que ho feitor fez do dinheiro deste Rui 
Fernandez ferreiro defunto atras 

Item, despemdeo o feitor do dinheiro deste de¬ 
funto Rui Fernandez ferreiro dezasete mill e qui- 
nhemtos reais per trynta e cinquo miticaees de 17.500 reais 
Çofala que pagou nesta maneira — a saber — 
dezasete miticaes pagou a Domingos Alvarez 
marinheiro por huum conhecimento que tinha 
do dito defumto e mais pagou a Mig[u]ell Fer¬ 
nandez bombardeiro dez miticaees de Çofala e 
a Pedro Fernandez serrador seys miticaees que 
lhe este defumto devia por outro conhecimento 
os quaes tres conhecimentos por omde o dito 
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And after the said deduetion has been made there 
is still owing to the heirs of the said Rui Fer¬ 
nandez, deceased, three (sic) thousand eight 
hundred and forty-six reais, of which 13,846 
a certificate was issued for five thousand reais, 
only, to Bertolameu Lopez, the carpenter, by 
warrant of king (sic), our lord, ordering pay- 
ment of them to him in compliance of sixteen 
thousand reais awarded to the said Bertdla- 
meu Lopez by sentence issued against the said 
deceased. Which formal certificate was issued 
on the property of the said 5,000 reais on the 
first of June, 1530, in terms of the said warrant 
of the king, our lord, as well as of an order by 
Dom Rodrigo, the comptroller of the Treasury, 
all of which was attached to the said certificate. 

Concession was made to this Bertokmeu Lopez, the 
carpenter, of these five thousand reais, payment 
to be made by Johão Gomez, the treasurer of 
the Casa da Imdea, of the sixteen thousand 
reais awarded to him in compliance with the 
sentence issued against this deceased by warrant 
of the king, our lord, on the 3rd of June, one 
thousand five hundred and thirty. 

Expenses made by the factor from the monies of Rui 

Fernandez, blacksmith, deceased, mentioned above 

Item, from the monies of this deceased, Rui Fer¬ 
nandez, the blacksmith, the factor spent seven- 
teen thousand five hundred reais for thirty-five 17,500 reais 
miticáls of Sofak, in this manner — namely —• 
seventeen miticáls paid to Domingos Alvarez, 
the sailor, for an acknowledgment he had from 
the said deceased and he also paid to Mig[u]ell 
Fernandez, ée bombardier, ten miticáls of So- 
fala and to Pedro Fernandez, the sawyer, six 
miticáls that this deceased owed him for ano- 
ther acknowledgment, which three acknowledg- 
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feitor pagou vara acostados no imvemtairo do 
dito Rui Fernandez defumto. E raais despendeo 
0 feitor dous raiticaes que deu Afomso que o dito 
defunto deixou era seu testamento que 'IFc devia, 2 raiticaes 

E mais despemdeo o feitor da fazenda deste Rui 
Fernandez quatro mill novecentos e corenta reais 
--- a saber — dous mill e cento e quorenta reais 4.940 reais 
que devia nas alraoedas dos defumtos que aqui 
falecerão e seys que elle leixou era seu testamento 
que devia a Diogo Vaaz serrador do quall tinha 
conhecimento e he jaa nele paguo, 

E raais huum miticall que devia este defumto Afonso 
d’Abrantes o quall Afonso d’Abrantes he defunto 
e leixou era seu testamento que o dito Rui Fer¬ 
nandez lho devia. 

(IV.) Item, despemdeo o feitor miill c trezentos 

reais do dinheiro deste deffumto — a saber— 1.300 reais 

dous cruzados que este defunto deixou em seu 

testamento que devya ao eseprivao que fez seu 

imvemtairo e quinhentos reais que ho escryvao 

provou por testemunhas que lhe devia o dicto 

defunto. 

Item, despemdeo Diogo da Costa feitor do dinheiro 

deste deffunto quatrocentos e vynte reais que 420 reais 
por mandado verball do capkao Christovam de 
Tavora pagou ao padre vigairo por missas que 
por sua alma dise. 

Titulo do dinheiro de Johao Rodryguez carpin¬ 
teiro que aqui faleceo de sua fazenda 

Item, recebeo o dito Diogo da Costa feitor do dito 

Gaspar Veloso dez miticaees d’ouro e cento e 10 raiticaes 
fa «ais. 110 reais 
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(0 d margem; 
Yoáo Rodriguez. 


ments, whereby the said factor made payinent, 

are attached to the inventory of the said Rui 

Fernandez, deceased. And the factor further 

spent two miticals that he gave to Afomso, 2 raiticals 

which the said deceased stated in his wilt to 

be owing to him. 

And the factor also spent fmm the property of 
this Rui Fernandez four thousand nine hundred 
and forty reais — namely — two thousand one 4,940 reais 
hundred and forty reais that he owed in the 
public sales of the deceased who died here and 
six that he stated in his will that he owed to 
Diogo Vaaz, the sawyer. 

And a further one mitical that this deceased owed 
Afonso d’Abrantes, which Afonso d’Abrantes 
is deceased, and stated in his will that it was 
owed him by the said Rui Fernandez. 

Item, from the monies of this deceased, the factor 

spent one thousand three hundred reais ~ 1,300 reais 

namely — two cruzados that this deceased 

stated in his will he owed to the clerk that 

made his inventory and five hundred reais that 

the clerk proved, with witnesses, that the said 

deceased owed him. 

Item, from the monies of this deceased, Diogo da 
Costa, the factor, spent four hundred and 
twenty reais that, by verbal order of the 420 reais 

captain, Christovam de Tavora, he paid to the 
father vicar for raasses that he said for his soul. 

Record (^) of fhe monies from the property of |ohão 
Rodryguez, the carpenter, who died here 

Item, the said Diogo da Costa, the factor, received 

from the said Gaspar Vdloso ten miticals in 10 miticals 
gold and one hundred and ten reais, 110 reais 

0) h the margin: 

Yoão Rodriguez. 
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E mais recebeo o dito feitor da fazenda deste Johão 
Rodryguez carpinteiro defumto dezasete mill 


seyscentos e corenta reais que se arrecadou de sua 
fazenda pdo seu imventairo. 

17.640 reais 

E mais recebeo o feitor deste deffunto setecentos e 

novcmta reais que lhe arrecadou mais em seu 
inventairo de cousas que estavão por arrecadar. 

790 reais 

Item, recebeo Joham Affomsso da Cunha feitor vynte 

20 miticaes 

matiquaes he meo e cinquoenta reais tudo em 

meio 


ouro por amoedar do peso de quatrocentos e se- 50 reais 

senta e sete reais lio meticall de huuma divida que 

Grigorio Fernandez ferreiro devya a este Johao 

Rodryguez carpinteiro o quall he naturall de 

Chaves filho de Rodrigo Allvarez lavrador e de 

Maria Gonçallvez, Os quaees miticaees douro 

sam em seu inventairo vinte e tres miticaees de 

Moçanbique que pelos pesos desta feitoria fazem 

os sobreditos vinte meticaees he meo e cin- 

quoenta reais. 

Trdlado da verba que faz a este asento atras esprito 

Som passados estes vinte miticaees e meio e cin- 
quoemta reais que aqui recebeo Johao Afonso 
da Cuiíha feitor a Johao Chanoqua que aguora 
he feitor. 

Despesa que ho feitor fez do dinheiro deste João 
Rodryguez carpinteiro defunto atras 

I 

Item, despendeo o feitor do dinheiro deste Joham 
Rodryguez defunto cinquo mill e duzentos e 
cinquoenta e cinquo reais que este Joham Rodry- 5.255 reais 
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And the said factor also received from the property 
of this Johao Rodryguez, the carpenter, deceased, 
seventeen thousand six hundred and forty reais 17,640 reais 
from his property that he took charge of from 
the inventory. 

And the factor also received from this deceased 

seven hundred and ninety reais that he took 790 reais 
charge of from his inventory of things that 
were still outstanding. 

Item, Joham Affomsso da Cunha, the factor, received 

twenty and a half miticals and fifty reais, all in 20 miticals 

unminted gold, at the weight of four hundred and a half 

and sixty-seven reais the mitical, for a debt 50 reais 

that Grigorio Fernandez, the blacksraith, owed 

to this Johao Rodryguez, the carpenter, who is 

a native of Chaves, son of Rodrigo Allvarez, 

the farmer, and of Maria Gonçallvez. Which 

miticals of gold are, in his inventory, twenty- 

three miticals of Mozambique which, by the 

weights of this factory, make up the twenty 

and a half miticals and fifty reais. 

Copy of the endorsement that refers to this entry 
written above 

These twenty and a half miticals and fifty reais 
that Johao Afonso da Cunha, the factor, received 
here are transferred to Johao Chanoqua, who 
is now factor. 

Expenses made by the factor from the monies of this 

João Rodryguez, the carpenter, deceased, mentioned 
above 

Item, from the monies of this Joham Rodryguez, 
deceased, the factor spent five thousand two 
hundred and fifty-five reais that this Joham 5,255 reais 


gucz devia nas álmoedas dos defuntos que aqui 
faleceram de cousas que comprou em sua vida. 

E mais despendeo o feitor do dinheiro deste defunto 
Joam 'Rodryguez atras cinquo mill reais per dez 
miticaes per huum conhecimento que Amtonio 
Rodryguez amostrou deste defunto que 'lhes devia 
os quaees lhe paguou por mandado de Pedro 
Vaaz Soarez capitão. O quall conhecimento vay 
acostado ao aventairo do dito defunto. 


5.000 reais 


Item, despendeo Diogo da Costa feitor do dinheiro 
deste defunto mill e trezentos e oytenta reais 
que per mandado verball do capitão Christovao 
de Tavora paguou ao padre vigairo por misas 


e oficios que por a dita alma dise. 


1.380 reais 


Titulo do dinheiro da fazenda de Francisco 
Soajoo que aqui faleceo natural! da Ponte da Barqua 

Item, lecebeo o dito Diogo da Costa feitor da fazenda 
deste defunto do dito Gaspaar Veloso dezasete 
mill e quinze reais por trynta e quatro miticaes 17.015 
e quinze reais dos pesos de Çofala de 500 reais 
miticall d’ouro. 

Titulo da despesa que ho feitor fez do 'dinheiro deste 
Francisco Soajoo defunto atras 


Item, despendeo o dito feitor oyto meticaees do peso 
de Çofalaa do dinheiro do dito defunto que por 
mandado verball de Pedro Vaaz Soarez que aqui 
esta por capitãao paguou por huum conhecimento 
a Pero da Fonsequa que lhe o dito defunto devia 
0 quall conhecimento vay acostado no imven- 
tairo do dito deffunto. 


8 miticaes 


Rodryguez owed in the puMic sales of the 
deceased who died here, on things that he 
bought whilst alive, 

And from the monies of this deceased, Joam 

Rodryguez, mentioned above, the factor also ^ 

spent five thousand mis, for ten miticals, for 5,UUU rem 

an acknowiledgment that Amtonio Rodtyguez 

shewed that this deceased owed to him, which 

were paid by order of Pedro Vaaz Soarez, the 

captain. Which acknowledgement is attached 

to the inventory of the 'said deceased. 

Item, from the monies of this deceased, Diogo da 

Costa, the factor, spent one thousand three ^ 

hundred and eighty mis, by verbal order of 1,3«U rem 
'the captain, Christovao de Tavora, that he paid 
to the father vicar for masses and offices that 
'he said for his soul. 

Record of the monies from the property of Francisco 
Soajoo who died here, a native of Ponte da Barqua 

Item, the said Diogo da Costa, the factor, received 

from Gaspaar Veloso, from the property of this ^ 

deceased, seventeen thousand and fifteen reás 1/,U1) rem 
for thirty-four miticals and fifteen mis, weight 
of Sofala of 500 mis the raitical of gold. 

Record of the expenditure that the factor made 
from the monies of this Francisco Soajoo, deceased, 
mentioned above 

Item, the said factor spent eight miticals, weight 8 miticals 
of Sofala, from the monies of the said deceased 
which, by verbal order of Pedro Vaaz Soarez, 
who is here as captain, he paid to Pero da Fon¬ 
sequa for an acknowledgment of a debt owed 
him by the said deceased, which acknowledgment 
is attached to the inventory of the said deceased. 
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E mais despendeo o dito feitor mill reais que per 
mandado verball do capitão Pedro Vaaz Soare- 
rez (sicj deu a Joham Coelho que aqui foy 
merinho o quall Joham Coelho trouce mstemu- 
nhas como era verdade que este defunto lhe 
devya os ditos mill reais e jurou aos Avanjelhos 
que nunca lhe forao paguos. 


1.000 reais 


Titulo (^) do dinheiro da fazenda e sdMo de Panta- 
liam grumete que aqui faleceo 

Item, recebeo o dicto Diogo da Costa feitor do dicto 
Gaspaar Veloso de Pamtaliao defunto trezentos 
e sasenta reais em ouro. 360 reais 

(^9j E mais recebeo o dito feitor deste Pantaliao gru¬ 
mete tres mill e cento e cinquoenta reais que lhe 3.150 reais 
de Çofala veo de seu soldo. 

E mais recebeo o feitor da fazenda deste defunto sete¬ 
centos e dez reais de huum seu inventairo que 710 reais 
estava por arrecadar. 

E mais recebeo o feitor deste defunto hum meticáll 

de quinhemtos reais que lhe huum homem devya 500 reais 
ao dito defunto. 


Titulo da despesa que ho feitor fez do dinheiro deste 
Pamtalião defunto 


Item, despendeo o feitor do dinheiro deste delunto 
Pantalião mill e quinhemtos reais que paguou a 
huum Diogo Luis per huum conhecimento que 
tinha do dito defunto em que lhos devia que vay 
acostado no imventairo do dicto defunto. 


1.500 reais 
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(^) À margem: 
Pamtalião. 


And the said factor spent a further one thousand reais 1,000 reats 
that, by verbal order of the captain, Pedro Vaaz 
Soarerez (sk), he gave to Joham Coelho, who 
had been warden here, which Joham Coelho 
brought witnesses to bear truth that this deceased 
owed him the said one thousand reais and swore 
upon the Gospels that they were never paid to 
him. 

Record (') of the monies from the property and wages 
of Pantaliam, the ship’s boy, who died here 

Item, the said Diogo da Costa, the factor, received 
from the said Gaspaar Veloso, three hundrcd 
and sixty reais in gdld belonging to Pamtalmo, 
deceased. 

And the said factor also received from this Pamta¬ 
lião, the ship’s boy, three thousand one hundred 
and fifty reais that carne from Sofala for his 
wages. 

And the factor also received from the property of 
this deceased seven hundred and ten reais ^ for 
an inventory of his that was still outstanding. 

And the factor also received for this deceased one 
mitical of five hundred reais that a man owed 
to the said deceased. 

'Record of the expenditure that the 'factor made from 
the monies of this Pamtalião, deceased 

Item, from the monies of this deceased Pantalião 

the factor spent one thousand five hundred reais 1,500 reau 
that he pald to a Diogo Luis for an acknowledg- 
ment he had from the said deceased stating that 
he owed them to him and which is attached 
to the inventory of the said deceased. 


360 reais 

3,150 reais 
710 reais 

500 reais 


(1) In the margin: 
Pamtalião. 
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Titulo (^) do dinheífo da íazcnda e algum soldo que 
Diogo da Costa feitor recebco de Pedro de Carta- 
jena barbeiro natural! d’A'lmece termo do bispado de 
Couqua 

Item, recebeo mays o dito Diogo da Costa feitor 
deste Pedro de Cartajena defunto trynta mill 
e quinhentos e cinquoenta reais que lhe arreca¬ 
dou de sua fazenda por huum inventairo que 
estava por arrecadar delle. 

E mais recebeo cento e oytenta reais que lhe fycava 
devemdo Afonso Dyaz em huum item no quall 
tem pagua, 

(‘9v.J E mais recebeo o feitor da fazenda deste 
defunto quinhemtos reais de huma pessoa que 
no inventairo ficou por paguar. 

E mais recebeo o feitor de sua fazenda que no imveii- 
tairo ficou por arrecadar novecentos c noventa 
reais, 

Item, recebeo Gaspar Veloso feitor de Diogo da 
Costa que aqui foy feitor nove miticaees d ouro 
que fazem quatro mill e quinhentos reais da 
fazenda deste defunto de seu imventairo. 

E mais arrecadou o dicto Gaspar Veloso da fazenda 

deste imventairo mill e duzentos c oytenta reais. 1,280 reais 

Despesa do dinheiro que ho feitor fez de Pedro de 
Cartajena barbeiro natural! d’Almecec defunto 

Item, despendeo o feitor o dinheiro deste Pedro de 

Cartajena defunto vinte mill reais per corenta 20,000 reais 
miticaes d’ouro de peso de Çofala — a saber — 


30,550 reais 

180 reais 

500 reais 

990 reais 

4,500 reais 
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(^) Â margem: 
Pedro de Cartajena, 


Record (^) of the monies from the property and 
some of the wages that Diogo da Costa, the factor, 
received, belonging to Pedro de Cartajena, the barber, 
a native of Almece, in the diocese of the blshopric 
of Couqua 

Item, the said Diogo da Costa, the factor, also 
received from this Pedro de Cartajena, deceascd, 
thirty thousand five hundred and fifty reás, 30,550 reás 
taken in charge from hls property from an 
inventory that was still outstanding from him. 

And he also teceived one hundred and eighty reâs 180 mu 
that Afonso Dyaz was owing him under an 
Item that requires payment. 

And the factor also received from the property of 

this deceased five hundred mis from a person 500 reais 
In the inventory who still had to pay. 

And the factor also received from hls estate nine 

hundred and ninety reais still outstanding in 990 reais. 
hls Inventory. 

Item, Gaspar Veloso, the factor, received from 
Diogo da Costa, who was factor here, nine 
miticals of gold which make up four thousand 
five hundred reais from the inventory of the 4,500 reais 
property of this deceased. 

And the said Gaspar Veloso also took charge of 

one thousand two hundred and eighty reais 1,280 reais 
from the property ín this inventory. 

'Expenditure made by the factor from the monies of 
Pedro de Cartajena, the barber, a native of Almece, 
deceased 

Item, from the monies of chis Pedro de Cartajena, 

deceased, the factor spent twenty thousand reais 20,000 reais 
for forty miticals of gold, welght of Sofala 

O In the margin: 

Pedro de Cartajena. 
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vinte e cinquo miticaes do dito peso que pagou 
a Gaspar Váo (sic) o quall defunto devya a 
liuum Diogo Fernandez ladaill e o dito Gaspar 
Velo (sicj ficou por o arrecadar o dito dinheiro 
segumdo se vera péla escpritura que vay acostada 
no inventairo do dicto defunto e seys miticaees 
do dito peso que paguou a Gonçalo Teixeita que 
0 dito defunto deixou em seu testamento que 
lhos paguasem e os nove mcticaes (10) 'ào dito 
peso se paguarão a Lopo de Garcola fisyco ao 
quall ielxou em seu testamento que lhe pagua¬ 
sem quatorze miticaes e destes 14 miticaes lhe 
descomtarão 5' miticaes de huuma peça de cha- 
malote que lhe deu em sua vyda segundo se vera 
em seu testamento. Asy que faz a dita soma dos 
vynte mill reais em cima comteudos. 

Item, despemdeo Diogo da Costa feitor do dinheiro 

deste deífumto quatrocentos e vinte reais que per 420 reais 
mandado verball de Christovão de Tavora pagou 
ao padre vigairo por missas e oficios que pello 
dito defumto dise. 

Conheceo e comfesou o bacharell Lopo de Carcoylo 
que recebeo de Gaspar Veloso alcaide moor e fei¬ 
tor de Moçambique cinquoenta e huum mill 
e cento e setenta reais da fazenda de Pero de 
Cartajena barbeiro de Çofala que aqui faleceo 
de toda sua fazenda quamta lhe foy achada —a 
saber — recebeo ho dito bacharell do sobredito 
Gaspar Véllo (sic) vynte e tres mill e trezentos 
reais em ouro por amoedar e vinte e sete mill 
e oytocentos e satenta reais em despesa que era 
feita pelos hoflciaes desta feitoria e per conheci¬ 
mentos era que se mostra ser devedor e pr seu 
testamento em que comfesa o dito defumto ser 


— namely — twenty-five miticals of the said , 
weight that he paid to Gaspar Velo (sic) and 
'which the deceased owed to a Diogo 'Fernan- , 
dez, the guide, and the said Gaspar Vélo (sic) 
failed to take charge of the said monies as will 
be seen from the deed attached tò the invcntory 
of the said deceased, and six ^ miticals of the 
said weight were paid to Gpnçalo Teixeira, 
as required by the deceased in his will that 
they be paid to him, and the nine miticals of 
the said weight were paid to Lopo de Carcola, 
the physician, as required in his will that four- 
teen miticals be paid to him and from these 
14 miticáls 5 were deducted for a piece of 
camlet that he gave him whilst he was alive, 
as may be seen from his wÍll. In this way is 
made up the sum of the twenty thousand reás 
mentioned above. 

Item, from the monies of this deceased, Diogo 
da Costa, the factor, spent four hundred and 
twenty reés that, by verbal ordcr of Chris- 420 reás 
tovão de Tavora, he paid to the father vicar 
for masses and offices that he said for the said 
deceased. 

Bachelor Lopo de Carcoylo acknowledged and con- 
fessed to have received from Gaspar Veloso, 
the provost and factor of Mozambique, fÍfty-one 

' thousand one hundred and seventy from 
fhe property of Pero de Cartajena, the barber 
of Sofala, who died here, being all of his 
proprty that could be found — namély — the 
said bachelor received from the above named 
Gaspar Véllo (sic) twcnty-thrce thousand three 
hundred reás in unniinted gold and twenty- 
seven thousand eight hundred and seventy reás 
in expenses incurred by the officials of this 
factoty and for acknowledgments wherein is 
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íleveclor (lestes vinte c sete mi'11 e oytocentos e 
satenta reais. E mais recebeo dous livros —a 
saber „Gi(lo e Liam Framco em limguajem 
a cjuall fazemda que asy recebeo foy (10 v.) 
toda a que esta em sen imvemtairo e porque he 
verdade que do dito Gaspar Veloso recebeo a dita 
fazenda lhe deu este conhecimento per elle asy> 
nado. Feito por mim Afonso Luis cscryvao desta 
feitoria aos quatro dias de Julho de 516 annos. 


Item, aos quatro dias do mes d’Agosto despemdco 
ho feitor de toda a fazenda deste Pero de Carta- 
jena vinte e tres mill trezentos reais per emtregua 
que ddles fez a Lopo de Carcoyla bacharel! per 
mandado do capitão segundo se vera atras per 
hum conhecimento que do dito badharell tem. 


23.300 reais 


Titulo (^) do dinheiro da fazenda e S(^ldo que Diogo 
da Costa recebeo de Johao Alvarez que amdava por 
despenseiro da caravela naturall do Trocifall solteiro 


Item, recebeo o dito Diogo da Costa feitor deste 

deffumto de Gaspar Veloso vinte e seis miticaees . 26 miticaes 

e ttynta reais.,, 30 reais 

(11) Titulo da fazenda e soldo de Bastiam Fernan- 
dez marinheiro naturall d’Abeull que aqui faleceo 

Item, recebeo o dito Dioguo da Costa feitor de Gas- 

paar Vello (sic) do dito defumto doze miticaes 12 miticaes 

(1) A mareem: 

Yoão Allvarez. 
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shewn that he was a debtor as stated in his 
will rvherein the said deceased confesses to owe 
these twenty-sevcn thousand eight hundred and 
seventy reais. And he also received two books 
— namély — Gido and Liam Framco, in the 
vulgar tongue, which property that he thus 
received was all that is contained in his 
inventory and, in truth whereof he received 
the said from the said Gaspar Veloso, he gave 
him this acknowledgment signed by him. Done 
by me, Afonso Luis, dlerk of this factory, on 
the fourth day of July of the year 1516. 

Item, on the fourth day of the month of August, 
the factor spent from the whole of the property 
of this Pero de Cartajena twenty-three thousand 
three hundred reais by dehvery that he made 23,300 reais 
of them tx) Lopo de Carcoyla, the bachelor, by 
order of the captain, as may be seen above 
from an acknowledgment he holds from the 
said bachelor, 

Record (^) of the monlcs from the property and 
the wages that Diogo da Costa received from Johao 
Alvarez, who worked as steward of the caravel, 
a native of Trocifall, a single man 

Item, the said Diogo da Costa, the factor, received 

from Gaspar Veloso twenty''six miticals and 26 miticals 
thirty reais belonging to this deceased, 30 reais 

Record of the property and wages (^f Bastiam Fer- 
nandez, the sailor, a native of Abeull who died here 

Item, the said Dioguo da Costa, the factor, received 

from Gaspaar Vello (sic) twelve miticals df 12 miticals 


(1) In the margm: 
Yoão Allvarez. 
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d’ouro do peso de Çofala e duzentos reais de 200 
quinbemtos reais meticall. 

Titulo Q da fazenda e soldo d’'Afoniso Dyaz cala¬ 
fate naturall do Porto filho de Maria Afonso que 
vive no dito luguar o qual fáleceo ctn Çofalla 

Item, recebeo o dito Diogo da Costa feitor deste 
defumto de sua fazenda e soldo que se arrecadou 
cemto e treze mill e novecemtos e oytemta reais 113.980 reais 
por duzentos e vinte e sete miticaes d’ouro de 
peso de Çofala de 500 reais miticall e mais 
buum cruzado amoedado em ouro. 1 cruzado 

E reccbeo mais o dito Diogo da Costa feitor vinte 

e dous mill quinhentos reais per corenta e cinquo 22.500 reais 
miticaees d ouro de peso de Çofala o quall di¬ 
nheiro lhe devia aqui Bras Afomso ao dicto def- 
fumto c 0 dito feitor o arrecadou dellc. 

(llv.) Item, recebeo mais o dicto feitor deste 
Afonso Diaz defumto tres mill reais que o dito 
feitor lhe pagou do dinheiro de Pedreannes 
outrosy defumto calafate dalguas cousas que se 
vemderao quamdo o dicto Pedreannes faleceo em 
que 0 dicto Afonso Dyaz tinha a metade delias 
de que veo a sua parte os ditos 3.000 reais 
dalguas cousas. . 

Item, recebeo mais o feitor da fazenda deste Afonso 
Diaz mill e trezentos e cinquoenta reais o quall 


Â mareem: 
Áfomo Dyaz. 


3.000 reais 


1.350 reais 
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gold, weight of Sofala, and two hundred reais 200 

at five hundred reais the mitical, belonging to 
the said deceased. 

Record (^) of the property and wages of Afomso 
Dyaz, the caulker, a native of Porto, son of Maria 
Afonso, who lives in the said place, who died here 
in Sofala 

Item, the said Diogo da Costa, the factor, received 
from this deceased, from his property and 
wages that were taken under charge, one hun¬ 
dred and thirteen thousand nine hundred and 
eighty reais for two hundred and twenty-seven 
miticals of gold, of the weight of Sofala of 
500 reais the mitical, and also a cruzado minted 
in gold. 

And the said Diogo da Costa, the factor, also 
received twenty-two thousand five hundred reais 
for forty-five miticals of gold, weight of Sofala, 
which money was owed to him here by Bras 
Afomso to the said deceased, and the said factor 
took charge of It from him. 

Item, the said factor also received from this Afonso 
Diaz, deceased, three thousand reais that the 
said factor paid him from the monies of Pedrean¬ 
nes, former caulker, deceased, for some articles 
that wete sold when the said Pedreannes died 
and the said Afonso Dyaz owned half of them 
from which carne his íhare of the said 3,000 
reais for some of the articles. 

Item, the factor also received from the property of 
this Afonso Diaz one thousand three hundred 
and fifty reais, which monies were from the 

(^) In the marpn: 

Àfonso Dyaz. 
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113,980 reais 

1 cruzado 

22,500 reais 

3,000 reais 


1,350 reais 





ílinlieiro 'hera de regras que llie era devido a quall 
regra lhe paguarao em doo e foy vendido pehos 
ditos 1.300 reais, 

Item, recebeo Jr^ham Afonso da Chunha (sic) feitor 
da fazenda deste Afomso Diaz cálafate defunto 
oyto maticaees em ouro por amoedar de peso 8 miticaes 
de quatrocentos e sesenta e sete reais ha (sic) 
maticall. 


rations due to him which ration was paid to 
him after death and was Sold for the said 1,350 
reais. 

Item, Joham Afonso da Chunha (sic), the factor 
received írom the propcrty of tbis Afomso Diaz, 
the caulker, deceased, eight miticals in unminted 8 miticals 
gold, of the weight of four hundred and sixty- 
seven reais the mitical 


Trelado de huma postila que diz asy 

Sam pasados estes oyto meticaes que aqui recebeo 
João Afonso feitor a Joao Chanoca que ora veo 
por feitor. 

E fie asynada esta postila acima por Symao de 
Pedrosa. 


Copy of a note that reads as fdllows 

These eight miticals that João Afonso, the factor, 
received liere are transferred to João Chanoca 
who has now come as factor, 

And this note ahove is signed by Symao de Pedrosa. 


Titulo da despesa que Diogo da Costa feitor fez deste 
dinheiro deste defumto Afonso Dyaz calafate atras 


(12) Despesa do dinheiro d’Afonso Dyaz 

Item, despemdo (sic) ao dito feitor huum cruzado hum cruzado 
amoedado que deu a mim esprivão de meu solairo 
de fazer o imvemtairo. 

Item, despemdeo o dito feitor doze mill reais per 12.000 reais 
vinte e quatro miticaes que este defunto devia 
a el rey noso (sic) de certas vacas que lhe foram 
vemdidas ao dito deffumto pello feitor dei rey. 

Item, mais despemdeo o feitor do dinheiro deste 
Afonso Diaz defumto dezasete mill e quinhentos 
e sasenta reais em ouro dos pesos de Çofalla 17.560 reais 
0 qual diriheiro o dito Afonso Dyaz defumto 
devia nos imvemtairos dos defumtos de coussas 


f 


Record of the expenditure made by Diogo da Costa, 
the factor, from these monies of this deceased, Afonso 
Dyaz, the caulker, mentioned ahove 


Expenditure of the monies of Afonso Dyaz 


Item, the said factor spent a minted cruzado which 
hc gave me, the clerk, as a fee for making the 
inventory. 

Item, the said factor spent twelve thousand reais for 
twenty-four miticals that this deceased owed 
to the king, our (sic) for some cows that were 
sold to him, the said deceased, by the 'factor 
of the king. 

Item, the factor also spent from the monies of this 
Afonso Diaz, deceased, seventecn thousand five 
hundred and sixty reais in gold, weight of 
Sofala, which monies the said Afonso Dyaz, 
deceased, owed in the inventories of the deceased 


one ermado 


12,000 reais 


17,560 reais 
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que em suas almoedas comprou fiadas o quall 
dinheiro se deu aos defumtos a cada luium como 
ho devya. 

Titulo do dinheiro da fazenda d’Afonso Annes 
gualeguo que aqui faleceo 

Item, recebeo o feitor da fazcmda deste Afonso ■ 

Annes galeguo mill e quatrocentos e cinqoenta 

reais que se arrecadou dum imventairo seu. 1.450 reais 

E mais recebeo o feitor deste defunto cento reais 100 reais 
que per seu imventairo mais arrecadou. 

Ate qui cscprevi eu Amtonio Vcloso escryvao desta 
feitoria neste livro (12 v.) dos defumtos o quall 
asyney ao pee de cada fazenda dos defumtos 
e 0 emtreg[u]eii a Jorge de Fig[u]eiredo ao 
primeiro dia do mes d’Agosto de 515 annos. 

Titulo ('') da fazemda de Bernaldim de Paaz que 
ho vigairo emtregou a Diogo da Costa feitor 

Item, aos sey (sk) dias d’Agosto de mill e quinhen¬ 
tos e quize (sk) recebeo o dito feitor doze mill 
e novecentos e cinqoenta reais per vinte e seis 12.950 reais 
miticaees douro menos cinquoenta reais dos miti- 
caes de Çofalla de 500 o meticall. 

Item, recebeo Joham Afonso da Cunha feitor da 
fazenda deste Bernalldim de Paz deffumto que 
lhe devia Grigorio Fernandez ferreiro seyscentos 
e vinte reais em ouro por amoedar. 620 reais 

f’-) À mttrgem: 

Afonso Annes. 

(“) À mtr^em: 

Bernalldim de Paaz. 
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for things bought on credit in their public sales, 
which monies was given to the deceased, to 
each one his due. 

Record (^) of the monies from the property of Afonso 
Annes, the Galician, who died here 

Item, the factor received from the property of this 
Afonso Annes, the Galician, one thousaiid four 
hundmd and fifty redis, taken on charge from 1,450 reés 
an inventory of his. 

And the factor also received from this deceased 

one hundred redis also taken on charge from 100 rais 
his inventory. 

Up to here, I, Amtonio Veloso, the clerk of this 
factory, wrote in this book of the deceased, 
and I delivered it to Jorge de Fig[u]eiredo 
on the first day of the month of August òf 
the year 1515. 

Record (“) of the property of Bernaldim de Paaz 
which the vicar delivered to Diogo da Costa, the 
factor 

Item, on the sixth day of August one thousand 
five hundred and fifteen, the said factor received 
twelve thousand nine hundred and fifty reais 12,950 redis 
for twenty-six miticals of gold, less fifty reais, 
in miticals of Sofala of 500 the mitical. 

Item, Joham Afonso da Cunha, the factor, received 
from the property of this Bernalldim de Paaz, 
deceased, owed to him by Grigorio Fernandez, 
the blacksmith, six hundred and twenty reais 620 reais 
in unininted gold. 

(1) In the margin: ,, , 

Afonso Annes. , 

(2) h the margin: 

Bernalldim de Paaz. 





Trelado de 'huina postila que esta na margem asy- 
nada per Symão de Pedrosa e he a seguinte 

Sam pasados estes seiccntos e vinte reais que aqui 
recebeo João Afonso feitor a João Chanoqua que 
hora veo por feitor por mim Symão de Pedrosa 
escryvão desta feitoria. 

(13) Despesa deste dinheiro do dito Bernaldim de 
Paz deíffumto 

Item, despemdeo o feitor trezentos reais per man- 300 reais 
dado verball de Christovão de Tavora capitão 
deu ao padre vigairo de mis (sic) e oficios que 
por sua alma dise. 

Ate qui acabou Diogo da Costa que aqui foy feitor 
de arrecadar e despender neste livro dos defum- 
tos e foy emtregue a Gaspar Veloso que ora he 
alcaide e feitor o quall lhe foy emtregue em 
12 dias do raes de Setenbro de 515 annos. 

Trelado da verba que faz a este asento que esta 
no dito livro 

Vali ho dinheiro que se deve a este Bernaldim de 
Paz descomtando a despesa dos trezentos reais 
que se deram ao vigairo treze mill e duzemtos e 
satenta reais. 

Dos quaees treze mill duzentos satenta reais foy 
pasada certidão em foorma a João de Fryas que 
dyse ser irmão do dito Bernaldim de Paaz pera 
per dlla requerer do dito dinheiro paguamento 
per mandado a dous de Fevereiro de 1537. 

E posto que digua que houve certldam de 13.270 
reais nam ouve senam de doze mi (sic) seys- 
centos e vinte reais. 


Copy of a note in the margin signed by Symão 
de Pedrosa, and it is as Mows 

These six hundred and twenty redis that João 
Afonso, the factor, received here are transferred 
to João Chanoqua, who has now come as factor, 
by me Symão de Pedrosa, clerk of this factory. 

Expenditute made from these monies of the said 
Bernaldim de Paz, deceascd 

Item, the factor spent three hundred reais by verbal 300 reais 
order of Christovão de Tavora, the captain, 
given to the fathcr vicar for mas (sic) and 
offices that he said for his soül. 

Here, Diogo da Costa who was factor here, ended 
his charge of, and expenditure from, this book 
of the deceascd and it was delivered to Gaspar 
Veloso, who is now provost and factor, it being 
delivered to him on the 12th day of the month 
of September of the year 1515. 

Copy of the cndorsement that rcfers to this entry 
in the said book 

The value of the monies owed to this Bernádim 
de Paz, less the expenditure of the three hun¬ 
dred reais given to the vicar, is thirteen thousand 
two hundred and seventy reais, 

A formal certificate of these thirteen thousand two 
hundred and seventy reais was issued to Joao 
de Fryas, who said he was the brother of the 
said Bernaldim de Paaz, that he may therewith 
apply for payment of the said monies by order 
of the second of Febmary, 1537. 

And although it States that he received a certificate 
for 13,270 reais he only received onc for twelvc 
thou (sic) six hundred and twenty >í4íí. 
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(Bv,) Titulo da recepta do dinheiro dos finados 
que Gaspar Veloso recebeo de Dyoguo da Costa 
e asy o que adiante receber 


Item, aos 12 dias do mes de Setenbro de 1515 annos 
recebeo Gaspar Veloso feitor de Diogo da Costa 
que aqui foy, feitor do dinheiro dos defumtos 
setecentos e quotenta e huum miticaees menos 
cinquoenta reais e asy este livro em que lhe sam 
carregados em recepta per . mim Jorge de Fi- 
g[u]eiredo esprivão desta feitoria. 


741 miticacs 
menos 50 reais 


Titulo do dinheiro dos defumtos que Joao Afonso 
alcaide moor e feitor recebeo e asy o que receber per 
quallquer via que sejaa 


Em vinte e quatro dias do mes de Novembro de 
quinhentos e dezasete annos recebeo o dito fei¬ 
tor cem miticacs douro do pesso novo de qua¬ 
trocentos e sesenta e sete reais ho miticall os 
quaees recebeo de Johão Vaaz d’Almada alcaide 
moor de Çofala que hos mandou a esta feitoria 
per Bdtesar Casco capitão do navyo Santo Am- 
tonio que nesta costa amda com huma carta 
(14) sua em que dyz que hos recebeo de Gas¬ 
par Vclloso que aqui foy feitor per empréstimo . 
que lhe o dito Gaspar Velioso fez ao dicto Johao 
Vaaz d’Almada dos ditos cem miticacs dos 
quaees o dito Gaspar Vdlo (sic) tem seu conhe¬ 
cimento, E por se ora nom achar o dito conhe¬ 
cimento que ho dicto Gaspar Vdoso tem pasou 
ho dicto Jdhão Afonso feitor conhecimento em 
que decrara que ho recebeo do dito Joham Vaaz, 
dAlmada asy como ho die dyz que ho devia 
e 0 mandou pello dito Beltesar Casco pera sua 
guarda, Os quaes cem miticacs eu esprivão era 


100 myticais 
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Record of the monies of the deceased that Gaspar 
Veloso received from Dyoguo da Costa and of what 
he will receive henceforth 


Item, on the 12th day of the raonth of September 
of the year 1515, Gaspar Veloso, the factor, 
received from Diogo da Costa, who was factor 
here, from the monies of the deceased, seven 
hundred and forty-one miticals less fifty mis, 
and also this book wherein they are entered 
to his credit by me, Jorge de Fig[u]eiredo, 
derk of this factory. 


741 miticals 


Record of the monies of the deceased that Joao 
Afonso, the provost and factor, received, and also 
of what he shall teceive in any way whatsoever 


On the twenty-fourth day of the month of Novem- 
ber of the year fifteen hundred and seventeen, 
the said factor received one hundred miticals 
of gold, at the new weight of four hundred and 
sixty-seven mis the mitical, which he received 
from Johão Vaaz d’Almada, the provost of 
Sofala, who sent them to this factory by 
Beltesar Casco, captain of the ship Santo Am- 
tonio that sails this coast, with a note of his 
wherein he says that he received them from 
Gaspar Velioso, who was factor here, as a loan 
made by the said Gaspar Velioso to the said 
Johão Vaaz d’Almada of the said one hundred 
miticals of which the said Gaspar Vello (sic) 
holds his acknoTVlcdgment. And, since the said 
acknowledgment held by Gaspar Veloso cannot 
now be found, the said Johão Afonso, the factor, 
issued an acknowledgment wherein he States 
that he received it from the said Joham Vaaz 
d’Al'mada, since he says that he owed It, and 


100 miticals 
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presente quarado os o dito Gaspar Veloso em¬ 
prestou ao dito Johão Vaaz d’Almada e porque 
prante mim lhos emprestou d’arqua do ouro 
i que eu esprivão tinha huma chave e herao 
do dinheiro dos defuntos e pr os ora tornar a em- 
treguar o dito }oam Vaaz d’Almada em tenp 
que ho dito Gaspar Vello (^sicj nara era feitor 
forão os ditos cem miticaees carregaados em re¬ 
ceita pr dos defuntos sobre Johao Afonso que 
hora he feitor e delles pasou conhecimento ao 
dito Johão Vaaz d’Almada como dito he pera 
sua guarda. 


Trelado de huma verba que esta na margem que faz 
a este asento acima 

Estes cem miticaes aqui comteudos dos deffuntos 
foram emtregues a Joam Chanoqua que hora 
vem por alcaide moor e feitor desta fortaleza 
pr Joham Afomso da Cunha que aqui foy fei¬ 
tor. A quall verba era asynada pr Symão de 
Pedrossa. 

(14v.) Titulo Q do dinheiro que ho feitor recebeo 
da fazenda de Symao de Miranda 

Item, rccebeo feitor oyto meticaes douro de peso 8 miticaes 
de Çofala os quaes 8 meticaes heram hos 7 del¬ 
les de divida que Johão Vaaz d’Almada alcaide 
moor de Çofálla deviaa de sete caixas de mar¬ 
melada que comprou n’almoeda de Symão de 
Miranda e os mandou aqui a esta feitoria ojee 


(^) À margem: 
Symao de Miranda, 



he sent it by the said Beltesar Casco for him 
to keep. When these one hundred miticals virere 
lent by the said Gaspar Veloso to the said Johão 
Vaaz d’Almada, I, the clerk, was present and, 
since he made the loan before me from the 
gold chest of which I, the tílerk, had a key, 
and from the monies of the deceased, and since 
now the said Joam Vaaz d Almada has now 
returned them at a time when the said Gaspar 
Vello (sk) was not the factor, the said one 
hundred miticals were entered to the credit of 
the deceased in the name of Johão Afonso, who 
is now factor, and he issued an acknowledg- 
ment therefor to the said Johão Vaaz d Almada 
for him to keep. 

Copy of an endorsement in the margin that refers 
to this entry above 

These one hundred miticals of tlie deceased con- 
tained herein were ddlivered to Joam Chano¬ 
qua, who is now come as provost and factor 
of this fortress, by Joham Afomso da Cunha, 
who was factor here. Which endorsement was 
signed by Symão de Pedrosa. 

Record (’) of the monies that the factor received 
from the property of Symao de Miranda 

Item, the factor received eight miticals of gnld, 8 miticals 
weight of Sofala, of which 8 miticals 7 were 
of a debt owed by Joliao Vaaz dAlmada, the 
provost of Sofala, for seven cases of qulnce jam 
that he bought at the public sale of Symao de 
Miranda, and he sent these miticals here to 


(^) In the mwgin: 
Symão de Miranda. 
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dezoyto dias do mes de Julho de mill e qui¬ 
nhentos e dezoyto anos e mais huum miticall do 
dito peso que aqui mandou Chfistovao Celema 
feitor de Çofala que também devya de huma 
panela de comserva que também comprou oa 
dieta almoeda asy que fazem oyto miticaes. As 
quaees dividas com outras estavao decraradas 
nuum envemtairo que se aqui fez o anno de 
quinhentos e quinze duuma arqua que sua mo- 
Iher lhe mandava ao defunto com isto e com 
outras cousas e íoy emtregue a Gaspar Veloso 
feitor e a entregua da feitoria quamdo a emtre- 
guou nam entreguou o emvemtairo nem decta- 
ração do dito dinheiro delle nem se achou soo- 
mente este que hora o dicto feitor recebeo. 

Despesa 

Item, despemdeo ho feitor oyto miticaes que aqui 8 miticaes 
recebeo da fazenda de Symao de Miranda os 
quaees emtreguou ao senhor Christovao de Ta- 
vora capitão desta fortaleza de que tem mandado 
e conhecimento do dito capitão de como lhos 
manda emtteguar e asy de como os recebe feito 
per mira Gaspar Tasalho esprivao desta feitoria 
oje oyto dias d’Agosto de 1518 annos, D’ouro 
pera os levar pera Portugall. 

(15) Item, recebeo Johao Afonso da Cunha alcaide 
moor e feitor de Moçanbique seys miticaees 
diguo seys miticaes douro de quatrocentos se- 6 miticaes 
senta e sete reais ho meticáll de Gaspar Veloso 
os quaees arrecadou da fazemda de Symao de 
Miranda oje dez dias d’Agosto de 1518 annos. 
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this factory today, the eighteenth of the month 
of July of the year one thousand five hundred 
and eighteen, and another mitical of the said 
weight sent here by Christovão Cdema, the 
factor of Sofala 'who also owed here for a pot 
of preserves that he also bought in the said 
public sale, thus making eight miticals. Which 
debts, with others, were registered in an inven- 
tory made here in the year fifteen hundred 
and fifteen of a uhest that his wife had sent 
the deceased with this and other things and 
it was delivercd to Gaspar Veloso, the factor, 
and when the factory was handed over he did 
not deliver the inventory or statement of the 
said monies of his nor was anything found 
save this one that the said factor received. 

Expnditure 

Item, the factor spcnt eight miticals that he received 8 miticals 
here from the property of Symao de Miranda, 
which he delivered to Christovao de Tavora, 
the captain of this fortress, from whom he has 
an order and acknowledgment from the said 
captain stating how he orders them to be 
delivered to him and how he has received 
them in gdld to take them to Portugal, done 
by me, Gaspar Tasalho, derk of this factory, 
today the eighth day of August of the year 

1518. 

Item, Johao Afonso da Cunha, the provost and 

factor of Mozambique, received six miticals, 6 miticals 

that is six miticals of gold, at four hundred 

and sixty-seven mis the mitical, from Gaspar 

Veloso, who had taken charge of them from 

the property of Symao de Miranda, today the 

tenth day of August of the year 1518. 
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Os quaees seis miticaees acima comteudos que fece- 
beo do dito Gaspar Veloso despendeo per emtre- 
gua que delles fez ao senhor capitão Christovatn 
de Tavora que tem mandado do dito capitãao. 

Titulo (^) do dinheiro da fazenda de Christovão 
Rodryguez défumto marinheiro do navyo Sancto Am- 
tonio que nesta costa amda que aqui faleceo nesta 
fortaleza aos oyto dias do mes de Fevereiro de 1517 
anos sendo Gaspar Veloso feitor e nom se arrecadou 
sua fazenda senam em tempo de Johão Afonso da 
Cunha 

Item (^), em dczoyto dias do mes de Julho de 1518 
annos recebeo o feitor da fazenda deste defumto 
vinte mill e trezentos e oytenta reais em ouro 20.380 reais 
por amoedar per corenta e tres meticaees e meio 
reais que se aqui arrecadarão de sua almoeda 
e asy de seu soldo que ate o tenpo de seu fali- 
cimento 'lhe era devido segundo forma de seu 
imvemtairo. 

(15 V.) Diguo que sam na fazenda deste defunto 
quorenta e tres meticaees e meo he sesenta e seis 
reais de quatrocentos e sesenta e sete reais ho 
metica'll que fazem os ditos vynte mill e trezen¬ 
tos e oytenta reais em ouro por amoedar que 20.380 reais 
ho dito feitor recebeo e esta decraraçao fíz pellos 
borrados nesta adição acima. 



(^) A margem: 

Chnstovão Rodryguez, 

(®) À margem: 

Esta adiçam e a da volta primeira que diz 20,380 reais toda he húa por¬ 
que no livro foy coregyda pelo propyo stprivão do livro. 
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Which six miticals mentioned above that he received 
from the said Gaspar Veloso he spent by deliver- 
ing them to captain Christovam de Tavora, 
having an order from the said captain. 

Record (^) of the monies from the property of Cliris- 
tovão Rodryguez, deceased, sailor from the ship 
Sancto Amtonlo that sails this coast, who died here 
in this fortress on the eighth day of the month of 
February of the ycar 1517 whiist Gaspar Veloso 
was factor, and his property was not taken charge 
of until the time of Johão Afonso da Cunha 

Item (^), on the eighteenth day of the month of 
July of the year 1518, the factor received from 
the property of this deceased twenty thousand 
three hundred and eighty reais in iinminted 20,380 reais 

goid for forty-three and a half miticals that 
were taken in charge of here from his public 
sale and also from his wages that were owed 
him up to the time of his death, in accordance 
with his inventory. 

I State that in the property of this deceased àere 
are forty-three and a half miticals and sixty-six 
reais, at four hundred and sixty-seven reais the 
mitical, whinh make the said twenty tliousand 
three hundred and eighty reais in unminted 20,380 reais 

gold that the said factor received, and I made 
this statement from dre draft of this addition 
above. 

(^) In the margin: 

Christovão Rodryguez. 

(^) In the margin: 

This addition and the first next mentioned that says 20,380 reais are one 
and die same because it was cortected in the book by the clerk who himself 
kept the book. 
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TrelaiJo de ‘huma verba que íaz a este asento acima 
espritD 

Som passados estes vinte e tres mill e trezentos 
reais em Jobao Chanoqua feitor que aqui rece- 
beo Jobam Afonso feitor que lhos emtregou. 

Asynada per Symao de Pedrosa. 


Dinheiro (^) que Joam Afonso da Cunha feitor arre¬ 
cadou de Rodrigo Annes tanoeiro naturall de Samta 
Marinha termo de Coinbra casado em Penalva o quall 
faleceo nesta fortaleza de Moçanbique aos dezanove 
dias de |unho de 516 annos segundo mais larguamente 
esta em sua cedolla he enventairo 

Item, recebeo o dito feitor Grigorio Fernandez fer¬ 
reiro mill reais em ouro que lhe paguou que dyz 
que devya a este Rodrigo Annes tanoeiro de- 
fumto e porquanto o dito feitor e eu Afonso Bo¬ 
telho esprivão que hora sam desta (16) feitoria 
nom achamos neste livro nenhuum dinheiro lam- 
çado da fazemda deste defunto se lamçarão aqui 
estes mill reais em recepta sobelo dicto feitor com 
esta decraraçam porque ha outra fazenda que 
deste defunto se arrecadou nam achamos em 
livro como dito he he estaa em seu emventairo 
e vemda tudo o que se arrecadou e por verdade 
asyney aqui aos 26 de Novembro de 518 annos. 


Copy of an endorsement that refers to thls entry 
written above 

These twenty-three thousand three hundred mis 
are transferred to Johao Chanoqua, the factor, 
they were received here by Joham Afonso, the 
factor, ■who ddlivered them, 

Signed by Symao de Pedrosa. 

Monies ()) that Joam Afonso da Cunha, the factor, 
took charge of from Rodrigo Annes, the cooper, 
a native of Samta Marinha, diocese of Coimbra, 
married in Penalva, who died in tbis fortress of 
Mozambique on the nineteenth day of June of the 
year 1516, according to a more detailed entry in 
his register and inventory 

Item, the said factor received from Grigorio Fernan¬ 
dez, the blacksmith, one thousand mis in gold 
that he paid saying that he owed it to this 
Rodrigo Annes, the cooper, deceased, and since 
the said factor and I, Afonso Botelho, the olerk, 
who are now in this factoty, did not find in 
this book any monies entered from the property 
of this deceased, these one thousand mis were 
entered here to the credit of the said factor 
with this statement, because the other property 
that was taken charge of from diis deceased 
we did not find in the book, as stated, and 
in his inventory and sale is all that was taken 
in charge, and in truth w'hereof I signed here 
on the 26th of November of the year 1518. 


(^) In the vnargm: 
Rodrigo Annes. 
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Sam (^) pasados esces mill reais a Joham Chanoqa 
feitor per Joao Afonso que lios recebeo que aqui 
foi feitor. 

Asynada esta verba per Syraao de Pedrosa. 

Titulo Ç) do dinheiro da fazenda de Pedreannes 
tanoeiro de Çofala que aqui faleceo nesta fortaleza 
aos trynta dias do mes de Janeiro de mill e qulnentos 
e dezoyto anos 

Item, recebeo o feitor da fazenda deste defumto vinte 

e tres raill novecentos e cinquoemta e sete reais 23.957 reais 

em ouro por amoedar por cinquoenta e hum mi- 

ticaes d’ou (sic) de quatrocentos sesenta e sete 

reais ho metica'11 e mais cento e cinquoemta reais 

hos quaes se aqui fezerão em suas almoedas de seu 

imvemtairo. 

Despesa 

Item, despemdeo o feitor da fazenda deste Pedreannes 
ddfunto dous maticaees douro do peso de Ço¬ 
fala (16 V.) que paguou Afomso de Samtarem 
morador nesta Ilha que lhe devia o dito defumto 
da ametade de huma moo que lhe comprou com 
huum Pero Fernandez serrador que comprou a 
outra dita metade da dita moo, Eu Afonso Bote¬ 
lho esprivão desta feitoria que isto escprevi. 

Item, recebeo Johao Afonso da Cunha feitor d’alu- 
guer e vemda de humas casas deste defumto 
mill e seiscentos reais per treze tanguas e huum 1.600 reais 

Ã margem; 

Trelado de huma verbaa, 

(^) À margem: 

Pedreannes. 
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These (^) one thousand reás are transfeited to 
Joham Chanoqa, the factor, by Joao Afonso, who 
recelved them and who was factor here. Th)s 
endorsement is signed by Symão de Pedrosa, 


Record(®) of the monies from the property ot 
Pedreannes, the cooper of Sofala, who died in thls 
fortress on the thirtieth day of the month of January 
of the year one thousand five hundred and elghteen 

Item, the factor received from the property of this 
deceased twenty-three thousand nine hundred 
and fifty-seveii reais in unminted gold for 23,957 reais 

fífty-one miticals of gold, at four hundred and 
sixty-seven reais the mitical and also one hun¬ 
dred and fifty reais, which were made here 
from two public sales of his Inventory. 

Expnditurc 

Item, the factor spent from the property of this 
Pedreannes, deceased, 'two miticals of gold, 
welght of Sofala, that he pald to Afomso de 
Samtarem, a resident df this idand, owed to 
him by this deceased for the half share In 
a mlllstone that he bought from him wlth 
a oertain Pero Fernandez, the sawycr, who 
bought the other half share of the said mill- 
stone. I. Afonso Botelho, dlerk of this factoty, 

Item, Johão Afonso da Cunha, the factor, received 
from the lease and sale of some houses of this 
deceased one thousand slx hundred reais for 1,600 reais 


(1) In the margin: 

Copy of an endorsement. 
(®) In the margin: 
Pedreannes. 
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vyntera e o mais em ouro por amoedar que fazem 
a dita soma de 1.600 reais os quaes recebeo em 
tenpo de Symao de Pedrosa esprivao desta fei¬ 
toria. 

Verba 

He pasado este dinheiro a Johao Chanoqua que hora 
veo por feitor per Johão Afonso que ho recebeo 
semdo feitor. 

Verba 

Em Evora a vinte e cinquo d’Agosto de quinhentos 
e trinta e tres foy pasada certidão era forma 
aos ordeiros deste Pedreannes tenoeiro de 24.623 
reais que lhe per estas adições eram devydos 
per virtude de huum alvara de Sua Alteza feito 
a 16 de 'Maio do dicto anno. 


(17) Verba que faz a Pedreannes 

Estes etdeiros ouverão paguamento no tesoureiro da 
Casa da Indea destes 24.623 reais per mandado 
a 22 de Março de trynta e tres. 


Verbaa 

Este Pedreannes tanoeiro levou certidão rassa pera 
a Fazenda per mandado do conde de Pendia 
vedor da Fazenda em tres dias d’Agosto de 532. 


thirteen Un^Ms and one vyntem and che 
remainder in unrainted gold that make up 
the said sum of 1,600 mis, which he received 
in the time of Symao de Pedrosa, clerk of 
this factory. 

Endorsement | 

j 

These monies are transferred to johão Chanoqua | 

who has now come as factor, by johao Afonso, | 

who received it as factor. | 

Endorsement | 

In Evora on the twenty-fifth of August, hheen j 

hundred and thirty^ree a formal certificate | 

was issued to the heirs of this Pedreannes, | 

the cooper, for 24,623 reés due to them in j 

accordance with these additlons in terms of 
a warrant from His Highness, done on fhe 
16th May of the said year. 

Endorsement that refers to Pedreannes 

These heirs received payment from the treasurer of 
the Casa áa Indea of these 24,623 mis by 
order of the 22nd March fifteen hundred and 
thirty-three. 

Endorsement 

This Pedreannes, the cooper, took a short certificate 
for the Treasury, by order of the count of 
Penella, comptroller of the Treasury, on the 
third day of August, 1532. 
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Tituio (^) da fazenda de Vasco Tralham que aqui 
faleceo nesta fortoleza de 'Moçanbique aos 31 dias 
do mes de Janeiro de 1518 

Item, recebeo o feitor da fazenda deste defunto dous 
mi'11 e oento e cinquoenta reais diguo 2.000 mill 
e cento e cinquoenta reais em ouro por amoedar 
por quatro meticaees e meo e quorenta e nove 
mais de quatrocentos e sesenta e sete reais bo 
miticall que se fizerao em sua almoeda. 

Despesa 

Item, despemdeo o feitor da fazenda deste defunto 

buum meticall douro de quatrocentos (17v,) 1 miticall 

sesemta e sete reais de duas missas cantadas e 
certas rezadas que paguou aos creriguos desta for¬ 
taleza e de Çofala que aqui estavao que diseram 
pola alma do dito Vasco Tralham. 

Desptsa 

Item, despemdeo ho feitor da fazenda deste Vasco 
Trálhão defumto quatro mantazes e duas bes- 
piças tudo que paguou Affomso de Samtarem 
per divida que lhe devia o dicto defumto a 
quall esta em seu testamento e conhecimento 
ne^le coseito delle dÍto Afonso de Samtarem. 

Verbaa per Symao de Pedrosa 

Este defunto nom tinha nenhuma fazenda. Entre¬ 
gou lhe 0 inventalro e testamento pera dese- 
pessa (sicj. 

(^) Â margem: 

Vasco Tfalhão. 


4 mantazes 
2 bespiças 


2.150 reais 


Record (^) of the property of Vasco Tralham who 
died here In this fortress of Mozambique on the 
31 st day of the month of January, 1518 

Item, the factor received from the property of this 
deceased two thousand one hundred and fifty 
reais, that is, 2,000 thousand one hundred 2,150 reais 
and fifty reais in unmirited gold for four and 
a half miticals and forty-nine reais, at four 
hundred and sixty-seven reais the mitical, that 
were made at his public sale. 

Expenditure 

Item, the factor spent from the property of tíhis 

deceased one mitical of gold, at four hundred 1 mitical 

and sixty-seven reais, for two high masses and 

some others that were said, paid to the clergy- 

men df this fortress and of Sofaia who were 

here and who said them for the soul of the 

said Vasco Tralham. 

Expenditure 

Item, the factor spent from the property of this 

Vasco Tralhão, deceased, four mantazes and 4 mantazes 

two vesfiças, all of which he paid to Affomso 2 vespiças 

de Samtarem for a debt that the said deceased 
owed him and which is in his will and 
acknowledgment therein naming him the said 
Afonso de Samtarem. 

Endorsement by Simfo de Pedrosa 

This deceased had no property. He gave him the 
inventory and the will for desepessa (sic). 


0 In the margin: 
Vasco Tralhao. 








f 


Item, mais despendeo o feitor da fazenda deste de¬ 
funto 'huuma peça de dote que deu a |oham 
Pyrez marinheiro e duas peças de dote que toma- 3 peças 
rão pera e'l rey as quaes peças lhe forao dadas pera 
galinhas pera o espritall. A outra era do dicto 
Johão Pyrez marinheiro e tinhas (sic) em seu 
poder quamdo adoeceo e se fynou. 


Item, paguou o feitor da fazenda deste Vasco Tra- 
'Ihão defumto oyto mantazes e duas bespiças 
dobradas e huum (sic) peça de dos tudo que 
deu a Afomso d’Al'mada a que ho defumto de- 
vya vinte miticaces (18) t seis cruzados dos 
quaes 20 midcaes e 6 cruzados lhe tinha paguo 
0 dito defunto omze miticais que lhe paguou em 
huum escravo segu (sic) em seu testamento he 
comteudo. A quall roupa o dito Vasco Tralham 
lh’aqui foy pagua nesta feitoria amtes de seu fali- 
cimento de certo soldo que lhe deviam segundo 
no livro da recepta he despesa esta decrarado. 
A quall roupa deu o dito feitor ao sobredito Afon¬ 
so d’Almada em paguamento de dez miticais 
e huum saco d’alguodam em trezentos reais e 
asy tres miticais e meio em ouro por amoedar 
e meio fardo de milho. Ao quall defumto nom 
se achou nem tinha mais fazenda de que fica 
conhecimento coseito em seu testamento, 


8 mantazes 
2 bespiças 
1 peça 


Titulo (■) do dinheiro da fazenda de Jorge Pyrez 
calafate que pera Çofala veo ordenado e faleceo nesta 
fortaleza ao derradeiro dia do mes de Fevereiro de 1518 

Item, recebeo o feitor da fazenda deste defumto 

quatro mill e quatro reais em ouro por amoedar 4.004 reais 

(^) À mareem: 

Yorge Pyrez, 


Item, the factor also spent from the property of 
this deceased a piece of dote that he gave to 
Joham Pyrez, the sailor, and two pieces of dote 3 pieces 
that they took for the king, which pieces were 
given for chickens for the hospital, The other 
ibelonged to the said Johao Pyrez, the sailor, 
and they weie in bis possession when he 
sickened and died. 

Item, the factor paid from the property of this 

Vasco Tralhão, deceased, eight mantazes and 8 mantazes 
two double vesfiças and one piece of dos, all 2 vesfiças 

df which he gave to Afomso dAlmada to 1 piece 

whom the deceased owed twenty mitkals and 
six cruzados, of which 20 miticais and 6 cruza¬ 
dos the said deceased had paid him eleven 
miticais, v^hich he paid him with a slave of 
his, as contained in his wiil. Which cloth was 
paid to Vasco Tralham here in this factory 
before his death for cettain wages due to him, 
as stated in the book of receipts and expenditure. 

Which cloth the said factor gave to the above 
named Afonso dAlmada in payment of ten 
miticais and a bag of cotton of three hundred 
reais and also three and a half miticais of 
unminted gold and half a bale of maize. Which 
deceased was found not to have, nor had he, any 
more property than which acknowledgment is 
made in his will. 


í 


Record (^) of the monies from the property of Jorge 
Pyrez, the caulker ordeted to Sofala, and who died 
in this fortress on the last day of the month of 
February, 1518 


Item, the factor received from the property of this 

deceased four thousand and four reais in un- 4,004 reais 





(1) In the mar^m: 
Yorge Pyrez, 
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per oyto miticaes e meio e trynta e cinquo reais 
de 467 reais ho miticáll que se aqui fizeram 
em sua almoeda. 

(18 V.) Item, mais recebeo ho 4ito feitor 'da fa¬ 
zenda deste defunto que se arrecadou seis mill e 
quatrocemtos reais em ouro por amoedar per 
quatorze miticaees de quatrocentos e seseiita e 
sete reais bo mkicafl menos cento e trynta e oyto 
reais os quaes paguou Gregorio Fernandez ferreiro 
que lhos devia em seu testamento. 


14 miticaes 


Verba de Symao de Pedrosa 

He pasada esta fazenda a Johao Chanoca feitor por 
Jdhão Afonso da Cunha que foy feitor e a recebeo. 


Despesa 

Item, despemdeo o feitor do dinheiro deste defunto 

dous miticaes que deu a Symao da Costa por- 2 r 
quamto o dito defeunto (sicJ deixou em seu tes¬ 
tamento que lhos devia. 

Titulo do dinheiro da fazem'da de Rui Diaz mari¬ 
nheiro destes navios que nesta costa amdao que aqui 
faleceo aos 8 dias do mes d Abryil de 518 annos 


2 miticaes 


Item, recebeo o feitor da fazenda deste defunto deza- 

sete mill setecentos reais em ouro por amoedar 17.700 reais 
per 37 miticaes e meio c cento e oytenta e oyto 
reais que se aqui fizerao em seu imventairo. 
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(1) À margem: 
Rui Diaz. 



minted gold for eight and a haif miticals and 
thirty-five reaiSi at 467 reais the mitical, that 
were made here at his public sale. 
item, the said factor also received into his charge 
from the property of this deceased six thousand 
foiir hundred reais in unminted gold for four- 
teen miticals, at four hundred and sixty-seven 14 miticals 

reais the mitical, less one hundred and thirty- 
eight reais which he paid to Gregorio Fernan¬ 
dez, the blacksmith, and which he owed him 
in his will, 

Endorsement by Symão de Pedrosa 

This property is transferred to Johao Chanoca, the 
factor, by Johao Afonso da Cunha, wbo was 
fatítor and had received it. 


Expenditure 


Item, from the monies of this deceased, the factor 

speiit two miticals that he gave to Symao da 2 miticals 
Costa, since the said deceased left stateraent 
in his will that he owed them to him. 


Record (') of the monies from the pro'perty^ of Rui 
Diaz, the sailor of these ships that sail this coast, 
who died here on the 8th day of the month of April 
of the year 1518 

Item, the factor received from, the property.of this 

deceased seventeen thousand seveii hundred reais ,, 17,700 mis 
in unminted gold for 37 and a half miticals 
and one hundred and eighty-elghc reás that 
were made here with his inventory. 


(1) In the margm: 
Rui Diaz,. 
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1 chain 


(19) Item, recebeo mais o feitor huma cadea de 
prata do dito defunto que tinha cinquoenta mi- 
ticaees de prata escasos que se lhe achou ao de¬ 
funto em hum braço metida o dia de seu fina- 1 cadea 
mento. 

Verba de Symao de Pedrosa 

Este dinheiro he levado. Recebeo |ohão Chanoqua 
0 testamento somente. 

Despesa 

Item, despendeo o feitor este dinheiro acima com- 
teudo asy como esta receitado per emüregua 
que delle fez ao senhor Christovam de Tavora 
pera o levar a Portuguall a seus erdeiros de que 
tem mandado do dito capitão em que mandou 
que lhos emtreguase a elle mesmo e lhe foy pa- 
sada certidão em como leva o dito dinheiro da 
fazenda do dito defunto de que cobrou conheci¬ 
mento do dito capitão. 

Titulo (^) do dinheiro da fazenda de |oam Nunez 
homem de mim esprivao que aqui faleceo primeiro 
dia do mes de Maio de 1518 

Item, recebeo o feitor do inventalro e fazenda deste 
defunto trynta e tres mill e quinhentos e oytenta 
reais em ouro por amoedar per setenta e huum 33.580 reais 
miticaes e meio e cento e trynta e cinquo reais 
(19 V.) de quatrocentos e sesenta e sete reais 
ho meticall. 


Item, the factor also received a sllver chain bdong- 
ing to the said deceased that had a bare fifty 
mitlcals of sllver that was found round one arm 
of the deceased on the day of his death, 

Endorsement by Symão de Pedrosa 

These monies are taken. Johão Chanoqua received 
the will only. 

Expenditure 

Item, the factor spent these monies above mentioned 
In the manner entered as a receipt, by deliverlng 
it to Christovam de Tavora to take to Portugal 
to his heirs, wherefor he has an order from the 
captain requiring that they be delivered to hlm- 
self, and a certificate was issued to him stating 
that he is Caklng the said monies from the 
property of the said deceased, wheredf he 
received an acknoWledgment from 'the said 
captain. 

Record (■) of the monies from the property of Joam 
Nunez, my, the dlerk‘s, man who died here in the 
first day of the month of May, 1518 

Item, the factor received from the inventory and 
property of thls deceased thlrty-three thousand 
five hundred and eighty mis in unniinted gold 33,580 reás 

■■ fot’ sêvehty-one and- a half miticals /and one • • 
hundtod and thirty-five mis, at four hundred 
and sixty-seven reais the mitical. 
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À mergem: 
Yoão Nunez. 


( 1 ) In the mergin: 
Yoão Nunez, 
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Verba de Symao de Pedrosa 

He pasado este dinheiro que aqui recebeo João Afonso 
feitor a Johao Chanoqua que hora veo por fei¬ 
tor deste defunto Joam Nunez. 


Titulo (^) do dinheiro da fazenda de Pedro Jacome 
homem dhaimas que aqui ficou dos navios do Estreito 
e falcceo aos vinte e cinquo dias do mees de Mayo 

de 1518 

Item, recebeo o feitor da fazenda c invenüairo deste 
defunto quatro mill e duzentos e cinquoenta c 
cinquo reais em ouro por amoedar per nove me- 
ticaees e cinquoenta e dous reais de quatrocentos 
e sesenta e sete reais miticalh 

E mays duas arrohaas menos quatro arratees de mar¬ 
fim per oyto denites pequenos, 

Verba de Symao de Pedrosa 

He pasado este dinheiro he marfim he fazenda a 
Joham Chanoqua por Joham Afonso feitor que 
ho recebeo. 

(20) Despesa 

Item, despemdeo ho feitor do dinheiro dos defuntos 
que nesta feitoria de’ Moçambique estava tre¬ 
zentos e oyto meticaees douro por amoedar os 308 miticaes 
quaes paguou a Vavoz Serrálha feitor da nao 
de Bertolameu frorentim per vinte e huma pipa 

À margem: 

Pedro Jacome, 


4.255 reais 

2 arrobas me¬ 
nos 4 arrateis 


Endorsement by Symao de Pedrosa 


These monles that loao Afonso, the factor, received 
here of this deceased, Joam Nunez, are trans- 
ferred to Johao Chanoqua, who has now come 
as factor. 


Record ()) of the monies from the property of Pedro 
Jacome, the man-at-arms, who remained here from 
the ships of the Straits and died on the twenty-fifth 
day of the month of May, 1518 


Item, the factor received from the property and 
inventory of this deceased four thousand two 
hundred and fifty-five mis in unminted gold 
for nine miticals and fiftyJtwo mis, at four 
hundred and sixty-scven reais the mitlcal. 

And also two arrohaas less four arratees of ivory 
in elght small tceth. 


2 arrohas less 
4 arrateis 


Endorsement by Symao de Pedrosa 

These monies and Ivory and property are trans- 
ferred to Joham Chanoqua by Joham Afonso, 
who received them. 


Expenditure 

Item, from the monies of the varlous deceased, 
kept In this factory of Mozambique, the factor 
spent three hundred and elght miticals of un¬ 
minted gold which he pald to Vavoz Serralha, 
the factor of the nao of Bertolameu the Flo- 


308 miticals 


(^) In the margin; 
Pedro Jacome, 
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de vinho de Caparica que ho senhor Sancho de 
Tovar capitão destas foitoiezas lhe mandou pa- 
guar ao dito Vavoz Serrallia que lhe comprou 
pera dl rey noso senhor. A quall compra e pagiia 
das ditas pipas que ho dito feitor fez foy em 
treze dias do mes d’Agosto de mill e quinhentos 
e dozoyto annos de que tem mandado do senhor 
capitão e conhecimento do dito Vavoz Serralha. 


Verba 

Per mandado do vedor da Fazenda forao tornados 
ao dinheiro dos defuntos estes trezentos e oyto 
meticaees comteudos nesta adição em oyto dias 
de Março de quinhentos e vinte perante o dito 
vedor e mim esprivão e feitor que os tornou a 
receber. 

A quall verba hera asynada per todos tres. 

Despesa da fazenda deste Pedro Jacome defunto que 
se aqui fynou em Moçambyque 

Item, despendeo o feitor da fazenda deste Pedro 

Jacome defunto hum matiquall (20 y.) douro 1 miticall 
it (juattocentos c sMiita e tt rais o míácaU 
0 quall pagou a Diogo Fernandez babeiro (sic) 
de cura que fez ao dito Pedro Jacome seguindo 
em seu testamento esta decrarado de que fiqua 
conhecimento do dito Diogo Fernandez no ini- 
ventairo e por verdade asyney eu Afonso Bote¬ 
lho esprivão desta feitoria aos 22 dias de Novem¬ 
bro de 500 e dozoyto annos. 


rentine, for twenty-one pipes of Caparica wine 
that Sancho de Tovar, the captain of these 
fortresses, ordered to be paid to the said Vavoz 
Serralha and which were bought from him 
in the name of the king, our lord. Which 
purchase and payment of the said pipes by 
the said factor were macle on the thirteenth 
day of the month of August of the year one 
thousand five hundred and eighteen, whereof 
he has an order from the captain and an 
acknowledgment from the said Vavoz Serralha. 

Endorsement 

By order of the comptroller of the Treasury these 
three hundred and eight mlticals contained in 
this addition were rdurned to the monies of the 
various deceased on the eighth day of March, 
fifteen hundred and twenty, before the said 
comptroller and me, the clerk, and the factor 
who reccived them back. 

Which endorsement was signed by all three. 

Expenditure from the property of this Pedro Jacome, 
deceased, who died here in Mozamhique 

Item, from the property of this Pedro Jacome, 

deceased, the factor spent one mitical of gdld, 1 miticai 

at four hundred and sixty-seven reais the mitical, 

which he paid to Diogo Fernandez, the barber, 

for the care he gave the said Pedro Jacome, 

as stated in his will, acknowledgment w^hereof 

by the said Diogo Fernandez is made in the 

inventory, in truth whereof I, Afonso Botelho, 

clerk oif this factory, signed on the 22nd day 

of November of the year fifteen hundred and 

eighteen, 
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Titulo (^) do dinheiro da fazemda de Jorge Annes 
Casqiiais gromete que amdava nestas caravelas e fale- 
ceo aqui aos 18 dias de Maio de 1518 


Record (^) of the monies from the property of Jorge 
Annes Casquais, the ships boy, who sailed in these 
caravds and died here on the 18 th day of May, 1518 


Item, recebeo ho feitor da fazenda deste defunto de 
sua álmoeda trezentos e setenta reais em ouro 
por amoedar. 

Item, mais recebeo huum meticall douro que lhe 
veo de parte dum zanbuquo que se aqui tomou. 


370 reais 
1 mitical 


Item, the factor received from the property of this 
deceased, out of his public sale, three hundred 
and seventy reás in unminted gold. 370 mis 

Item, he also received one mitical of gdld that was 1 mitical 
his share from a zambuk that was taken here. 


Verba 


Endorsement 


He pasado este dinheiro deste Jorge Annes Quascaes 
a Johão Chanoqua feitor per Johom Afonso feitor. 

Esta synada esta verba acima per Symão de Pedrosa. 

(21) Titulo (“) do dinheiro da fazemda de Symao Vaz 
que aqui ficou d’armada do Estreito que aqui 
faleceo de feridas que lhe derão — a saber — do di¬ 
nheiro que lhe acharao per sua morte como o que se 
tez em sua almoeda o quall recebeo Johao Afonso da 
Cunha alcaide moor e feitor desta feitoria 

Item, recebeo o dicto Johao Afonso da Cunha feitor 
da fazenda que se vendeo deste Symao Vaaz 
quatorze mill e setecentos e noventa e oyto reais 14.798 reais 
em ouro por amoedar per trinta e dous meticaes 
menos cento e cinquoenta reais. 


(^) i margem: 
Jorge Annes. 

(2) A margem: 
Symão Vaaz, 


These monies of this Jorge Annes Quascaes ate 
traiisferred to Johao Chanoqua, the factor, by 
Joham Afonso, factor. 

This endorsement above Is signed by Symao de 
Pedrosa. 

Record (^) of the monies from the property of Symao 
Vaz, who remalned here from the Straits fleet and 
died here from wounds he received — iiamely — 
from the monies that were found at his death as 
well as the proceeds of his public sale, all of which 
was received by Johao Afonso da Cunha, the provost 
and factor of this factory 

Item, the sald Johao Afonso da Cunha, the factor, 
received from the sale of the property of this 
Symão Vaaz fourteen thousand seven hundred 
and ninety-elght reais in unminted gold for 14,798 reais 
thirty-two miticals less one hundred and fifty 
reais. 


(1) In the margin: 

Jorge Annes, 

(“) In the margin: 

Symão Vaaz, 

7i 
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Dinheiro c|ue lhe acharão 

Item, mais recebeo seys pardaos e meo 'douro e mais 
tres serafyns de Canbaya d’ouro e mais recebeo 
tres meos serafins douro d’Oromuz. 13 peças 

Item, mais recebeo oytocentos e oytenta reais — a 880 reais 
saber — per dez tanguas de sesenta reais cada 
huuma e dous tostões e quatro vinteens. 

Item, e mais recebeo dous cadis de prata. 2 peças 

E'mais recebeo quinze meüicaes e meio de prata — a 15 miticaes 

saber — em hum pedaço de cadea e oyto luas meio 

e cinquo annes tudo de prata que se achou da 
fazenda deste defunto. 

(21V.) Despesa da fazenda deste 'defunto Symao 
Vaaz homem d’armas que aqui fycou d’armada do 
Estreito 

Item, despemdeo o feitor Johão Afonso da Cunha 

sete vyntecs da fazenda deste defunto que lhe 140 reais 
mandou dizer era misas ao vygairo e capelão 
desta fortoleza o qall dinheiro hera 'de hum cofry- 
nho que se vendeo em meu tempo. 


Dinheiro e cousas que recebeo Joam Chanoqa 

Recebeo Johão Chanoqua feitor de Johão Afonso 
da Cunha feitor que foy desta fortoleza da fa¬ 
zenda 'deste Symãb Vaaz 'defunto quinze mill 
e seiscentos e setenta e quatro reais per trynta 15.674 
e dous meticaees d’ouro por amoedar de quatro¬ 
centos e sesenta c sete reais mitical menos cento 
e cinqiioenta reais do dito ouro per dez tanguas 
e per dous tostões e quatro vynteens que lhe 


Monics that were found to he his 

Item, he also received six prdaos and a half of 

gold and also three semfyns in gold of Cambay 13 items 
and he also received three half serafins in gold 
of Ormuz. 

Item, he also received eight hundred and eighty reais 880 reais 
— namely — for ten tan^us of sixty reais each 
and two tostões and four vinteens. 

Item, and he also received two cadis in silver, 2 items 

And he also received fifteen and a half miticals 15 and 
of silver — namely — in a piece of chain and a half miticals 
eight lunas and five rings, all in silver that 
were found among the estate of this deceased. 

Expenditure made from the property of this deceased, 

Symão Vaaz, the man-at-arms, who remained here 
from the fleet of the Straits 

Item, the factor, Johão Afonso da Cunha, spent 

seven vyntees from the property of this deceased 140 reais 

for masses he had said for him by the vicar 

and chaplain of this fortress, which money was 

made from a small cdffer that was sold in my 

time, 

Monies and articles received by Joam Chanoqa 

Johão Chanoqua, the factor, received from Johão 
Afonso da Cunha, former factor of this fortress, 
from the property of this Symão Vaaz, deceased, 
fifteen thousand six hundred and seventy-four 
reais for thirty-two miticals in unminted gold, 15,674 

at four hundred and sixty-seven reais the mitical, 

Icss one hundred and fifty reais of the said 
gold, for ten tan^ms and 'for two tostões and 
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emtregou que fazem a dita soma 15,674 reais. 
E mais recebeo seis pardaos e meio cl’oiiro e 3 
xarafins de Canbaia e 3 meos xerefis d’Ormuz 
e 15 miticaes e meio de prata per hum pedaço 
de cadea e oyto luas e cinquo annes da dita prata 
por amoedar, E quanto aos papees deste defunto 
que estão no avemtairo o vedor da Fazenda os 
levou daqui pera a Indea, E 2 candis de prata. 


four vjnteens that he defivered to him and 
make up the said sum of 15,674 reés. And 
lie álso received six and a half fardaos of gold 
and 3 xmjins of Cambay and 3 lialf xerefis 
of Ormuz and 15 and a half miticals of silver 
for a piece of chain and eight limas and five 
rings of the said unminted silver. And as to 
the papers of this deceased that were in the 
inventory, the comptroller of the Treasury took 
them from here to índia. And 2 caúis in silver. 


(22) Titulo do dinheiro da fazenda que ho feitor 
recebeo de Diogo Pião defunto que aqui faleceo de 
sua almoeda 


Record of the monies that the factor received from the 
public sale of the property of Diogo Pião, deceased, 
who died here 


Item, recebeo ho feitor desta fazenda de Diogo Pião 
que ficou por arrecadar em seu imventairo du¬ 
zentos e dez reais em ouro pOr amoedar no pri- 210 reais 
meiro dia d’Agosto de 1523 anos os quaees ouve 
de Jorge Diaz calafate de huum cofrinho que 
conprara na sua almoeda. 

Item, recebeo Johão Afonso da Cunha feitor trezentos 

e quorenta (sic) em ouro por amoedar que arre- 340 reais 
cadou de Griguorio Fernandez ferreiro que devya 
ao dito defunto Diogo Piãao. 


Item, on the first day of August, 1523, the factor 
received from this property of Diogo Pião, 
which was not taken charge of from his inven¬ 
tory, two hundred and ten reds in unminted 
gold which he received from Jorge Diaz, the 
caulker, for a small coffer he had bought at 
his public sale, 

Item, Johão Afonso da Cunha, the factor, received 
three hundred and forty (sic) in unminted 
gold which he obtained from Griguorio Fer¬ 
nandez, the blacksmith, Who owed them to 
the said deceased, Diogo Piaao. 


210 


340 


Verba de Symão de Pedrosa 


Endorsement by Symao de Pedrosa 


Fie pasado este dinheiro deste Diogo de Piãao de¬ 
funto a Joham Chanoqua per João Afonso 
feitor que hos recebeo. 


These monies of this Diogo de Piãao, deceased, 
are transferred to Joham Chanoqua by Joao 
Afonso, the factor who received them, 
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Titólo (^) do dinheiro da fazenda d’Affomso Tra- i 

vaços que liya por marinheiro de Çofalla e se aqui \ 

finou nesta Hilha de Moçanbique o quall dinheiro ho ^ 

feitor recebeo. Vivia em Lixboa e era casado | 


Itemj em vinte e sete dias do mes dAgosto recebeo 
ho feitor da fazenda d’Afonso Travaços defunto 
e asy eu Pedro de Reina me hir (22 v>) desta 
feitoria pera Canbaia por esprivao da naao Sam 
Marcos e niercadaria dei my que nela vay e o 
capitão Sancho de Tovaar me fazer hir servir 
0 dito carreguo lhe leixey recebido ao dito feitor 
cento e huum mcticaees e meio douro de qua- 101 miticaes 
troceiitos e sesemta e sete reais mitical e asy lhe meÍo 
fica por arrecadar da fazenda deste defunto alguas 
dividas poucas e pequenas. 

Item, recebeo mais ho 'feitor da fazenda deste Afonso 
Travaços, dividas que 'lhe acabarão de paguar 
dezanove meticaecs d’ouro de peso de Çofala 19 miiicaes 

e quatrocentos reais em ouro e mais em prata e 570 reais 

170 reais. em ouro e 

prata 

Item, recebeo Johaao Chanoqua feitor que hora veo 
de Johão Afonso da Cunha que espede de feitor 
da fazenda deste Afonso Travaços defunto cento 
e vynte e sete miticaees douro por amoedaar 127 miticaes 
de quatrocentos e dezase (slc) reais miticall e " de míticall 
quatrocentos e sesenta reais em tanguas que fazem 
em soma cinquoenta e nove mill e oytocentos 
e oyüenta reais que lhe asy cmtreguou. 


(0 d mareem:' 
Afonso Travaços. 




Record (^) of the monies from the property of 
Affomso Travaços, who was on his way to Sofala 
as a sailor and remained here in this Island of Mozam- 
bique, which monies were received by the factor. 

He lived in Lisbon and was married 

Item, on the twenty-seventh day of the month of 
August, the factor received from the property 
of Afonso Travaços, deceased, and as I, Pedro 
de Reina, was about to leave this factory for 
Cambay as clerk of the mo Sam Marcos and 
of the king’s merchandise that is on it, and 
the captain, Sancho de Tovaar, had sent me 
to serve in the said cliarge, I left receipt in the 
said factor’s name for one hundred and one 
and a ha'lf miticals of gold, at four hundred 101 mitica'Is 

and sixty-seven reais the mitical, so that from and a half 

the property of this deceased some few and 
small debts are still to be taken in charge. 

Item, the factor also received for the property of 
this Afonso Travaços, from debts that were 
finally paid, nineteen miticals of gold, weight 19 miticals 
of Sofala and four hundred reais in gold and and 570 reais 
also 170 reais in silver. in gold 

and silver 

Item, Johaao Chanoqua, the factor now come, 
received from Johao Afonso da Cunha, the 
retiring factor, from the property of this Afonso 
Travaços, deceased, one hundred and twenty- 
seven miticals of unrainted gold, at four hun- 127 miticals 
dred and dezase reais mitical (sic) and four miticál ' 
hundred and sixty reais in tanguas which add ' • 
up to fiítymine thousand eight hundred and 
eighty reais which were thus delivered to him. 

(^) In the rttargm: 

. Afonso Travaços. 
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Verba 

Ouverão certidão os erdeiros d’A£onso Travaços de 
cinquoenta e sete mill trezemtos (23J e sesenta 
e huum reais desta soma de Pedro Cbanoqua 
porque os mais lhe tiram das despesas adiante 
e requereo por elles Amtonio Vaz ourivez a que 
se deu pella provisão da Fazenda a 7 de Junho 
de 1529. 

Verbaa outra 

Ouverão dcsenbarguo os erdeiros deste Afonso Tra¬ 
vaços destes cinquoenta e sete mill trezentos c 
sesenta e hum reais no almoxarife dos espravos 
a 7 de Junho de 529. 

Despesa deste dinheiro da fazenda d’Afonso Travaços 
defunto 

Item, paguou o feitor dous meticaees e tres tostÕees 2 raiticaes 
a Pedro de Reina por Jorge Dyaz que o dito de¬ 
funto devia a lorge Diaz que lhe emprestara na 
naao Sam Chr<stovão porque se queria hir a 
dieta naao os paguou o dito Pedro de Reina ate 
que se fyzese dinheiro da fazenda do dicto de¬ 
funto de que tem mandado do capitão pera pa- 
guar isto a Pedro de Reina. Diguo meticaes dous 


e tres tostÕees. 

300 reais 

Item, paguou ao porteiro meio miticall. 

Item, a mim esprivão de treladar o testamento que , 
0 senhor capitão mandou pera Portuguall e asy 

meio miticall 

de fazer o inventairo e esprever as vendas hum 
mitical. 

1 miticall 

(23 v.J Item, paguou o feitor huum tostão ao espri¬ 
vão da naao Sam Christovão que lhe fez hum 


estormento d’aprovação do testamento. 

100 reais 


Sõ 


Endorsenient 


The heirs of Afonso Travaços received a certificate 
for fifty-seven thousand three hundred and 
sixty-one reais of this sum from Pedro Chano- 
qua, the remainder having been dedueted for 
the expenditum bélow and application was 
made for them by Amtonio Vaz, the gold- 
■smith, which was approved by provision of the 
Treasury on the 7th June, 1529. 

Another endorseraent 

The heirs of this Afonso Travaços received clearance 
df these fifty-seven thousand three hundred and 
sixty-one reais from the receiver of slaves on 

the 7th June, 1529. 

Expeiiditure of these monies from the property of 
Afonso Travaços, deceased 

Item, the faotor paid two miticals and three tostÕees 2 miticals 
to Pedro de Reina, for Jorge Dyaz, owed by 
the said deceased to Jorge Diaz who had toaned 
them to him on the nao Sam Christovão 
because, the said nao having to depart, they 
were paid hy the said Pedro de Reina untii 
there was money from the property of the said 
deceased, for which he has an order from the 
captain for this to be paid to Pedro de Reina. 

That is, two miticals and three tostÕees. 300 reais 

Item, he paid the poiter half a miticá. half a mitical 

Item, to me, the clerk, for a copy of the will that 
the captain sent to Portugal and also for mak- 
ing the inventory and writing down the sales, 
oiie mitical. 1 mitical 

Item, the factor paid one tostão to the dlerk of 100 reais 
the nao Sam Christovão who drew up the 
document to prove the will. 








Em ho primeiro dia de Setenbro despendco o feitor 
pola alma deste defunto trezentos e quorenta 
reais por treze misas rezadas c huuma cantada 
aos crerigos que diserao as ditas missas de que 
esta conhecimento no testamento. 

Item, no dito dia despendeo o feitor cento e sesemta 
e cinquo reais segumdo esta huum mandado 
coseito no testamento do capitam. 

Titulo (^) do dinheiro da fazenda de Jorge Pyrez 
pedreiro que aqui se finou a dez dias de Setenbro de 
1518 annos o quall era casado em Lixboa com Isabell 
Martinz filha de João Martinz pedreiro morador cm 
Lixboa 

Item, reccbeo o feitor em vinte d’Outubro mill e 
duzentos e dez reais que fez em almoeda da 
fazenda deste defunto, 

Item, recebeo mais ho dito feitor de Diogo Fernan- 
dez barbeiro desta fortaleza oyto meticaees dom 
ro de peso de Çofala que tinha guardados o dito 
defunto segundo em seu testamento esta decra- 
rado. 

(24) Este não tem dinheiro por ser despeso, Em- 
tregou se soomente ho imventairo a Joham Cha- 
noqua com huraa certidão que nele estaa. 

Item, a este dito defumto achamos huma certidão 
feita pelos oficiaes de Çofala como vinha espidido 
a tomaar sua embarquaçao a qual certidão fica 
coseita cm seu testamento e asy outra que lhe 
aqui pasarão que com ella fica coseita do que 
tudo asy testamento como certidões he pasado 
trelado pera Portuguall pera Gaspar Vdloso que 

(^) À mnrgem: 

Jorge Pyrez. 
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1.210 reais 

8 miticaes 



On the first day of September the factor spent, 
for the soul of this deceased, three hundred 
and forty reais for thitteen low masses and one 
high mass, paid to the clergymen 'w^ho said 
these masses, of which there is acknowledgment ■ 
in the will. 

Item, on the said day the factor spent one hundred 
and sixty-five reais, in accordance with an order 
of the captain, attached to the wilh 

Record (■) of the monies from the property of Jorge 
Pyrez, the mason, who died here on the tenth day 
of September of the year 1518, who was married 
in Lisbon to Isabell Martinz, daughter of João Mar¬ 
tinz, a mason resident in Lisbon 

Item, on the twentieth of October the factor 
received one thousand two hundred and ten 
reais made at the public sale of the property 1,210 reais 
of this deceased. 

Item, the said factor also received from Diogo Fer- 

nandez, the barber of this fortress, elght miticals 8 miticals 
In gdld, weight of Sofala, that the said deceased 
had kept, as stated in his will. 

This man has no moncy, being destltute. Only 
the inventory was dellvered to Joham Chano- 
qua, with a certificate that is In it. 

Item, we found this deceased to have a certificate 
Issued by the offlclals of Sofala stating that hc 
was being sent to take ship, which certificate 
is attached to his will and also the other that 
was issued and is attached to it, copies of all 
of which, both will and certificates, were sent 
to 'Portugal by Gaspar Vdlloso, who was factor 



(^) In the margin; 
Jorge Pyrez. 



here, and who applied for tliem to 'be given 
to him that he might collect a debt to the 
king since hcre lie liad no mcans to do it. 




aqui foy feitor por huum requerimento que fez 
que lho desem pera arrecadaar huuma divida ddl 
rey pois que aqui nom tinha fazenda pera iso. 


Despesa desta fazenda deste Jorge Pyrez pedreiro 


Item, despendeo o feitor dous tostoes que deu d’es- 
mola aos crdiguos por dez 'misas que ho defunto 
deixou que lhe disescm — a saber — por sua 
alma 5 e 5 por seu irmão. 

Item, paguou dous vynteens a Joham Vaaz vigairo 
de duas misas que dise em Sam Graviell ao 
dicto defunto estando doemte. 

(24 V.) Item, paguou a Maria Fernandez huum 
meticáll douro de peso de Çofala e mais nove 
vinteens que em seu testamento deixou que lhe 
paguasem. 

Item, a Diogo Fernandez barbeiro paguou hum me- 
ticall e meo douro que ho defunto deixou em 
seu testamento que lhe paguasem. 

Item, paguou Alonso d’Ortigua meio mitical d’ouro 
que em seu testamento deixou que lhe pguasem. 

Item, paguou o feitor a Afonso Alvarez cem reais 
segundo se contem de Jorge Pyrez. 

Item, paguou o feitor a mim escryvão de fazer o 
testamento e asy o imventairo e venda da fazenda 
deste defunto e asy de lhe treladar o testamento 
e duas certidões que forão pera Portugal! na 
nao Sam Tome dei rey que daqui levou a pinta 
meo meticáll d ouro de peso de Çofala 

Item, paguou Johão Afonso da Cunha feitor Afonso 
de Santarém seys meticaes d ouro de peso de 467 
reais ho miticall que o dito Jorge Pyrez defunto 
deixou em seu testamento que lhe paguasem ao 
dicto Afonso de Santarém que lhe devia. Por hy 


200 reais 


40 reais 


1 miticall 
180 

1 miticall 
meio 

meio mitical 

100 reais 


meio mitical 


6 miticaes 


Expenditure from the property of this Jorge Pyrez, 
the mason 


Item, the faítor spent two tostões that he gave as 
alms to the clergymen for ten masses that the 
deceased asked to be said — namely — 5 for 
his soul and 5 for his brother. 

Item, he paid two vjnteens to Joham Vaaz, the 
vicar, for two masses he said on St. Gabriebs 
day for the said deceased when he was ill. 

Item, he paid to Maria Fernandez one mitical of 
gold, weight of Sofala, and also nine vinteens, 
avhich he asked in his will to be paid to her, 


200 mis 


40 mis 


1 mitical 
180 mis 


Item, to Diogo Fernandez, the barber, he paid one 
and a half mitical in gold, which the deceased 
asked in his will to be paid to him. 

Item, he paid Alonso d’Ortigua half a mitical of 
gold, which he asked in his will to be paid 
to him. 

Item, the factor paid Afonso Alvarez one hundred 
mis as wished by Jorge Pyres. 

Item, the factor paid me, the clerk, for drawing 
up the will as well as for the inventory and 
the sale of the property õf this deceased, and 
also for copying his will and two certificates that 
went to Portugal in the king’s nao Sam Tome 
that took the finta from here, half a mitical 
of gdd, weight of Sofala. 

Item, Johão Afonso da Cunha, the factor, paid 
Afonso de Santatem six miticals of gdld, weight 
of 467 mis the mitical, that the said Jorge 
Pyrez, deceased, asked in his will to be paid 
to the said Afonso de Santarém, to whom he 


1 mitical 
and a half 

half a mitical 


100 mis 


half a mitical 


6 miticals 


í 


) 


5 

I 

5 


I 
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nom aver mais fazenda nesta i'lha do dito Jorge 
Pyrcz lhe não paguarao (^ 25 ) stoomente estes 
seys miticacs e o dito defunto lhe fiqua devemdo 
dous segundo em seu testamento faz menção. 

uo que 0 que devia o dito defunto a Afonso 
de Santarém sam oyto meticaes douro dos quaees 
lhe sam paguos seys. 

Das quaees paguas deste defunto de suas dividas 
ficam conhecimentos de todas acostados em seu 
testamento e inventairo. 

Iteiii, mais recebeo ho feitor meio maticall douro de meio 
peso de Çofala o quall lhe paguarao as regras 
da ('jicJ Afonso d’Ortigua de huma cadea e dous 
annes de prata que ho dicto Jorge Pirez defunto 
tinha em penhor segundo em seu testamento faz 
menção. E por nam aver hy mais fazenda deste 
defunto que este meio meticall por o outro di¬ 
nheiro que se dele defunto achou se comprir seu 
testamento o dito feitor mandou dizer o dito meio 
meticall em mísas pola 'alma do dito Jorge Pyrez 
defunto a Joham Vaaz vigairo e Joham Dorain- 
g[u]ez capelão de que tem conhecimento que 
fica acostado em seu inventairo com os outros 
conhecimentos. 


(25 V.) Titulo (^) da' fazenda de 'Mlg[u]ell Caste¬ 
lhano criado d’Afonso de Santarém que aqui faleceo 
afoguado o quall se nom soube donde era naturall 

Item, recebeo Johao Afonso da Cunha feitor da fa¬ 
zenda deste Migjujdll Çastilha (sk) defunto 

(^) Ã margem: 

Mig[u]eli Castelhano. 


. owed them, Since there is no other property 
of the said Jorge Pyrez on this island, only 
these six miticals were not paid for him and 
the said deceased ^111 be left owing him two, 
as mentioned in his wiü. That is, what the 
said deceased owed to Afonso de Santarém is 
eight miticals of gold of which six are being 
paid to him. 

Of which payments of the debts of this deceased, 
acknow'lcdgments of all of them are together 
with his wiil and inventory. 

Item, the factor also received half a mitical of gold, half a mitical 
weight of Sofala, which was paid to him from 
the rations of Afonso d’Or'tigua for a chain 
and two rings of silver that the said Jorge 
Pirez, deceased, held as pledge, as mentioned 
in his will. And since there is no other 
property of this deceased save this half mitical, 
the other moiiies left by the deceased having 
been used to fulfill the requirements of his 
will, the said factor gave the said half a mitical, 
for masses to be said for the soul of the said 
Jorge Pyrez, deceased, to Joham Vaaz, the 
vicar and Joham 'Doming[u]ez, the chaplain, 
acknowledgraent of which is to be found 
together with the other acknowledgments in 
his inventory. 

Record (^) of the property of Mig[u]dll Castelhano, 
ward of Afonso de Santarém, who died here by 
drowning and of whose birthplace there was no 
knowledge 

Item, Johão Afonso da Cunha, the factor, received 
from the property of this Mig[u]ell Casti- 


(^) h the margin; 
Mig[u]ell Castelhano. 















doze meticaees douro do peso de 467 reais Iw 12 miticaes 
mitical pr amoedar e mais 340 reais. ^4U reais 

Verba de Symao de Pedrosa 

Este dinheiro se pasou a Johao Chanoqua feitor per 
Johão Afonso feitor que foy deste defunto Mi- 
g[u]ell Castelhano, 

Despesa da fazenda deste Mig[u]ell Castelhano 
defunto que faleceo afoguado 

Item, despndeo o feitor tres miticaes douro de qua- 3 miticaes me- 
trocentos e sesenta e sete reais ho miticall menos nos 60 reais 
60 reais que pagou a Joham Pinto de vinho que 
devya o dito defunto a el rey nosso senhor se¬ 
gundo se contem em huum mandado que ho 
dito Johão Pinto mostrou do senhor capitão San- 
dho de Toar de que fica o trelado feito per mim 
Afonso Botelho esprivao desta feitoria de verbo 
a verbo acostado ao imventairo do dito defunto 
e asy ho (26) corihicimento do dicto Joham 
Pinto como hos recebeo o (sicj sobredictos tres 
miticaes do dito Joham Afomso feitor, 

Item, paguou o feitor a mim cscryvão de fazer ho 
imventairo e vendas 190 reais. 

Titulo (') do dinheiro da fazemda que Johão Afonso 
da Cunha feitor recebeo de Joham Rodriguez Veloso 
escudeiro da casa dei rey nosso senhor defunto que 
se aqui finou nesta Ilha de Moçanbique no anno 
de 519 anos 

Item, recebeo o dito feitor trynta e nove vinténs e 
meo he huma tangua que se achou em huma 


(1) Ã margem: 

Yoão Rodriguez Veloso. 


lha (sic), deceased, twdve miticals of unminted 
gold, weight of 467 reais the mitical and also 
340 reais 

Endorsement by Symão de Pedrosa 

These monies of this deceased Mig[u]ell Caste¬ 
lhano, were transferred to Johão Chanoqua the 
factor, by Johao Afonso, the former factor. 

Expnditure from the property of this Mig[u]éll 
Castelhano, deceased, who died by drowning 

Item, the factor spent three miticals of gold, at 3 miticals 

four hundred and sixty-seven reais the mitical, less 

less 60 reais that he paid to Joham Pinto for 60 reais 

wine that the said deceased owed to the king, 
our lord, as contained in aii order that the 
said Johão Pinto shewed the captam, Sancho 
de Toar, of which a verbatim copy, done by 
me, Afonso Botelho, olerk of chis factory, is 
appended to the inventory of the said deceased, 
as well as the acknowledgment from the said 
Joham Pinto stating that he received the ábove- 
mentioned three miticals from the said Joham 
Afomso, the factor. 

Item, the factor paid me, the clerk, for making 
the inventory sales, 190 reais 

Recordf) of the monies that Johao Afonso da 
Cunha, the factor, received from the proprty of 
Joham Rodriguez Veloso, squire of the household 
of the king, our lord, deceased, who died on this 
Island of Mozambique in the year 1519 

Item, the said factor received thirty-níne and a half 
.vinténs and a tangua that was found in a box 

(1) In the margin: 

Yoão Rodriguez Veloso, 


12 miticals 
340 reais 
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850 reds 


boeta do dito Johao Rodryguez defunto o dia 
que se fynou que fazem oytocentos e cinqoenta 
reais. 

Item, mais recebco o dicto feitor da fazenda deste 
Johão Rodryguez defunto que se vemdeo em 
leilão quatorze mill e vinte reais os quaees rece- 
beo em tanguas he vinténs c meios vinténs as 
quaes tanguas que o feitor recebeo sam a sesenta 
reais cada tangua asy como as el rey toma. 

Item, mais mcebeo o feitor deste defunto Jobam Ro¬ 
dryguez omze raiticaes e meio douro por amoe¬ 
dar do peso de 467 reais ho mitlcall que fez em 
sua almoeda. Diguo omze miticaes meio como 
nas vendas do envemtairo se vera. 

(26 V.) Item, recebeo ho feitor omze mill e qulnhem- 
tos e oytenta e nove reais da fazemda que ficou 
por vender de Jdham Rodryguez Veloso que se 
vemdeo em tenpo de mim Pero de Reina spri- 
vão a quall fazenda ficava n’arqua por vemder 
ao tempo que Afonso Botelho se foy pera Çofala 
a quall fazenda se vemdeo como hy ouve quem 
a compra (sic). Hos quaees homze mill quinhen¬ 
tos e oytenta e ndve reais recebeo em tanguas — 
a saber— a sesenta reais tangua como el rey 
noso senhor, faz paguamentos ddlas a toda a 
jemte destas fortalezas. 

Item, recebeo ho feitor em tempo de mim Symão 
de Pedrosa escryvao desta feitoria que arrecadou 
cm seu tempo de tres conhecimentos de Diogo 
Martinz carpinteiro da Ribeira em que era hobri- 
guado a este Joham Rodryguez Veloso ddfumto 
cm dous mill e setecentos e huum reais. Os 
quaes o dicto feitor recebeo per cinquo miticaes 
douro do peso de quatrocentos e sesenta e sete 


850 reais 


14.020 reais 


11 miticaes 
meio 


i 

11.589 reais 


2.701 reais í 

i 


of the said Johão Rodryguez, deceased, on the 
day he died, whlch makes elght hundred and 
fifty mis 

Item, the said factor also received from the auction 
sale of the property of this Johão Rodryguez, 
deceased, fourteen thousand and twenty reais, 
which he received in tanpas and vinténs and 
half vinténs, which tanguas that the factor 
received are at slxty reais each tangua, as the 
king buys them. 

Item, the factor also received from this deceased, 
Joham Rodryguez, éleven and a half miticals 
of unminted gold, welght of 467 reais the 
mitical, madc at his publlc sale. That Is, eleven 
and a half miticals as will be seen from the 
sales of the inventory. 

Item, the factor received eleven thousand five hun¬ 
dred and eighty-nine reais from the property 
that was left unsold oí Joham Rodryguez Veloso 
when it was sold In my, Pero de Reina s, time 
as clerk, which property was in deposit for 
sale at the time that Afonso Botelho wcnt to 
Sofala, which property was sold to whomsoever 
would buy. Which eleven thousand five hun¬ 
dred and eighty-nine reais were received In 
tanguas — namely — at sixty reais the tangua, 
as the king, our lord, makes payment of them 
to all the people of these fortresses. 

Item, the factor received in my, Symão de Pedrosa’s, 
time as derk of this factory, collected In his 
time from three acknowledgments stating that 
Diogo Martinz, the Ribeira carpenter, was 
indebted to this Joham Rodryguez Veloso, 
deceased, two thousand seven hundred and 
one reais, WhIch the said factor received for 
/ five miticals of gold, of the welght of four 


14,020 reais 


11 miticals 
and a half 


11,589 reais 


2,701 tw/i 
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reais miticall e per trezentos e sesenta e seis reais 
do dito ouro que faz a dita soma. Diguo Diogo 
Martinz. 

Titulo das despesas que ho feitor fez da fazenda deste 
Johão Rodryguez Vcloso defunto 

Item, paguou o feitor a Rui Martinz bachare'11 da 

Roda huum meticall douro por amoedar do peso 1 mitical 
de Çofala de 467 reais o quall meticall lhe deu 
por ruibarbo que o dito bacliarell tinha dado ao 
dicto |oão Rodryguez pera purguas de que esta 
coiíhecimento acostado ha seu emvemtairo. 

(XI) Item, mais ... a Johao Carvalho cinquo tan- 

guas que sam trezentos reais por huma quaixa de 300 reais 
marmelada que ho dito defunto comprou ao dito 
Johão Carvalho de que deu testemunhas o ba- 
charell Rui Martinz he Hafonso de Santarém 
de como lha dieta caixa de marmelada nam 



de seu testamento em que ho dicto defunto man¬ 
dava que as dividas que se achasem per teste¬ 
munhas que se paguasem e sy per seus conheci¬ 
mentos de que esta conhecimento acostado em 
'seu envemtairo. 

Item, paguou a mim esprivao de meu solairo — a 
saber — de fazer o testamento e emventairo e 
vemdas desta fazenda ate me ir pera Çofala besa 
dieta 'fazenda do dicto Joao Rodryguez defunto 
se nam acabar de vemder em meu tempo toda 
somente a que se achar por minha letera ao pe 
da derradeira adição que eu fico asynado huum 
maticall douro de peso de quatrocentos e se¬ 
senta reais, 1 mitical 

Item, paguou despemdeo o feitor desta fazenda de 

Johão Rodryguez que Deus ajaa duas tanguas 2 tanguas 
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hundred and sixty-seven mn the mitical, and 
for three hundred and sixty-six mis Á the said 
gold which makes up the said sum. That is, 

Diogo Martinz. 

Record of the expenditute that the factor made from 
the property of this Johao Rodryguez Veloso, deceased 

Item, the factor paid to Rui Martinz, the bachelor 

of Roda, one mitical of unminted gold, of the 1 mitical 

weight of Sofala of 467 , w which mitical 

he gave him for some rhubarb that the said 

bachelor had given tó Joao Rodryguez for 

purges, acknowledgment of which is together 

with the inventory. 

Item, also ... to Johão Carvalho five UngMs which 

is three hundred mis for a case of quince jam 300 mis 
which the said deceased bought from the said 
Johão Carvalho evidence being given by the 
bachelor. Rui Martinz, and Hafonso de San¬ 
tarém that the said case of quince jam had not 
been paid for. ''A^Oiich payment he made under 
a clause of his will where the said deceased 
ordered that the debts for which witnesses could 
be found should be paid, and also from his 
acknowledgments, acknowledgment of which is 
together with his inventory. 

Item, he paid me, the clerk, one mitical of gold, 1 mitical 
weight of four hundred and sixty reais as my 
fee — namely — for making his will and inven¬ 
tory and the sale of this property up till the 
time I went to Sofala and, if the said property 
of the said Joao Rodryguez, deceased, were not 
all sdld in my time, only that found in my 
handwriting at the foot of the last addition is 
what I sign for. 

Item, the factor paid and spent from this property 
of Johão Rodryguez, whom may God have in 


93 







que paguou a mim esprivão da fazemla que se 
vendeo em meu tempo de mim Pedro de 
Reia ^sicj esprivão desta feitoria como no im- 
vemtairo se vera. 

Item, paguou ho feitor ao porteiro que apregoou 

esta fazenda dous vyntcens. 40 reais 

Verba (^) que faz a esta fazenda de Joao Rodriguez 


Rccebeo Joam Chanoqua que veo por feitor (27 v.J 
be alcaide moor desta fortaleza de Joao Afonso 
da Cunha feitor delia que foy do dinheiro de 
Johão Rodryguez Veloso defunto — a saber — 
trynta e tres mÍll c duzentos e oytenta e oyto 
, teais e meio o quall dinheiro recebeo por quinze 
miticaes e meio douro por amoedaar de 467 reais 
0 meticall e por 418 tanguas e o mais por vyn- 
teens e tostõees que fizerão a dka soma de 
33.288 reais meio que o dko Joham Afonso lhe 
cmtreguou. E mais recebeo 8 conhecimentos do 
dito defunto que ficam coseitos no imventairo — 
a saber — hum de Joao Afonso calafàte de 560 
reais e outro de Christovao Vaz de 550 reais 
e outro de Johao Dominguez de hum miticall e 
outro d’Alvaro do Porto de 3 miticaes e cem 
reais e outro de Amtonio Velloso em que lhe 
deve vinte mill reais c outro de Diogo Martinz 
em que lhe deve tres miticaes. Outro conheci¬ 
mento de Fai Lourenço em que lhe leixou huma 
cadeira empenhada dizem que tinha dezanove 
pardaos e outro conhecimento de huum Fernão 
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(^) À mareem: 

Trespasamento de dinheiro a Joham Chanoqa. 


His kceping, two tângms, which he paid to 2 Ungms 
me, the clerk, from the property that was sold 
in my, Pedro de 'Reia’s, time as dlerk of this 
factory, as will be seen in the inventory. 

Item, the factor paid the porter who auctioned this 

property two vynteens. 40 mií 

Éndorsement (() reforring tó this property of João 
Rodriguez 

Joam Chanoqua, who carne as factor and provost 
of this fortress, received from Joao Afonso da 
Cunha, ks former factor, out of the monies of 
Johão Rodryguez Veloso, deceased — namely — 
thirty-three thousand two hundred and eighty- 
eight and a half reais, which monies he received 
for fifteen and a half miticals of unminted gold, 
at 467 reais the mitical, and for 418 tanguas 
and the remainder in vynteens and tostõees 
that raade up the said sum of 33,288 and 
a half reais that the said Joham Afonso dolivered 
to him. And he also received 8 acknowledg- 
ments of the said deceased that wete attached 
to the inventory —' namely — one from Joham 
Afonso, the caulker, for 560 reais and another 
from Christovão Vaz for 550 reais and another 
from Johão Dominguez for one mitical and 
another from Álvaro do Porto for 3 miticals 
and one hundred reais and another from Amto¬ 
nio Velloso wherein he .owes him twenty 
.thousand reais and another from Diogo Mar- 
tinz wherein he owes him three miticals. 

Another acknoVledgment from Fai Lourenço 
. wherein he left him a chair as a pledge, it 


( 1 ) In the margin: 

transfer of monies to Joham Chanoqa. 
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loboo em que lhe pagou vinte miticalles por seu 
irmãao. 


(28) ... que f) Johão ... feitor recebeo de Gonçalo 
[Dyaz] marinheiro da nao Sam 'Mar[cos] ordenada 
ao trato de Cambaya defunto que se finou nesta Ilha 
de Moçanbiquc natura'11 de Sam Jolião^ da Pesqueira 
casado na cidade do Porto o quall se finou a dous dias 
do mes de Junho de 1519 


Item, recebeo o feitor da’ fazenda deste defunto que' 

se vendeo no Icilam tres mill e oytocemtos e dez 3,810 reais 

reais os quaees recebeo em tanguas a sesenta reais 

tangua como as èl rey noso senhor toma. , ,, 

Item, recebeo mais ho feitor setecentos e vinte 720 reais 
reais deste defunto que lhe deu Fernam Diaz os 
quaees devia ao dito defumto que lhos empres¬ 
tara. 'E porque o dito Fernam Diaz se lenbro que 
lhos devia sem conhycimento 'lhos paguou os 
quaes recebeo o dito feitor em tangas. 


Despesa da fazenda de Gonçalo Dyaz defunto mari¬ 
nheiro da nao Sara Marcos 

Item, paguou ho feitor a Johao Vaaz vigairo cento c 

quorenta reais de cinquo misas que ho defunto 140 reais 
em seu testamento deixou que lhe dixesem. 

Item, paguou o feitor ao porteiro sesenta reais de 
seu trabalho. 
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Ã margem: 

Gonçalo Dyaz marinheiro. 


being said diat it is worth nineteen fariãos 
and another acknowledgment from a certain 
Fernão Loboo stating that he paid him twenty 
miticals on behalf of his brother. 

... that Q Johão ... the factor, received from 
Gonçalo [Dyaz], deceased, the saüor of the nao 
Sam Marjeos] ordered to the trade of Cambay, 
who died in this Lsland of Mozambique, a native 
of Sam Johão da Pesqueira, married in the city of 
Porto, who died on the second day of the month 
of June, 1519 

Item, the factor received from this deceased’s 
property, which was sold in auction, three 
thousand eight hundred and ten mis, which 
he received in tangms at sixty reés the tangua, 
as the king, our lord, buys. 

Item, the factor also received seven hundred and 
twenty mis from this deceased, given to him 
by Fernam Diaz who owed them to the said 
deceased, who had lent them to him. And, 
as the said Fernam Diaz remerabered that he 
owed them to him without acknowledgment, 
he paid them and the said factor received them 
in tangMs. 

Expenditure from the property of Gonçalo Dyaz, 
deceased, the saüor of the nao Sam Marcos 

Item, the factor paid to Johão Vaaz, the vicar, one 

hundred and forty mis for five masses that 140 mis 
the deceased asked in his wili to have said. 

Item, the factor paid to the porter sixty mis for 60 mis 
his Work. 


3,810 reais 


720 reais 


(1) In the margm: 
Gonçalo Dyaz, the sailor. 
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Item, paguou o feitor a mim esprivão do testamento 
e emventairo e vemdas e asy de 'liuum trelado 
do testamento que se mandou a Çofala pera se 
arrecadarem la dividas e soldo trezentos reais 
do que ficam conhecimentos no inventairo. 

(28V.) Item, recebeo Joham Chanoqua ... feitor 
que íoy desta f[eitoria] da fazenda deste Gom- 
çalo Dyaz deffurato quatro mill e trynta reais 
por sesenta e sete tanguas e meio vintém que 
fazem a dita soma que lho dito Yoao Afonso 
emtregou. 


Titulo (^) do dinheiro que se fez na fazenda d’Am- 
rlque bombardeiro da nao Sam Tome que ho senhor 
capitão Sancho de Thovar tomou peraa Çofalla que 
se finou nesta Ilha de Moçanbique que hera naturall 
de Dinamarca alemão aos 18 dias do dito mes de 
Junho de 1519 annos. Diguo Junho 


Item, recebeo ho feitor da fazenda destee Amryquc 
bombardeiro defunto tres mill e quinhentos e 
sesenta reais em tanguas da (sic) sesenta reais 
tangua como el rey noso senhor as recebee. 

Item, recebeo João Chanoqua feitor c alcaide moor 
de Johão Afonso que foy feitor desta 'fortaleza 
da fazenda deste Amryq[u]e bombardeiro dous 
mill e oytocentos reais por quorenta e seis tan¬ 
guas e dous vinténs que ficarão liquidados ti¬ 
rando as despesas. 

(29) ... Amryquc defunto ... gue a Álvaro d’Orta 
bombardeiro da nao Sam Marcos per vertude 
de huma procuraçam que pera isto trazya e de 


300 reais 


3.560 reais 


( 1 ) A mdfgm: 
Amrtyq[u]e bombardeiro. 


Item, the factor paid to me, the clerk, for the wili 
and Inventory and sales and also for a copy 
of the wlll that was sent to Sofala to collect 
the debts and wages, three hundred rem, of 
which there are acknoMedgments in the inven¬ 
tory. 

Item, Joham Chanoqua received ... the former 
factor of this fjactory] out of the property of 
this Gomçalo Dyaz, deceased, four thousand 
and thirty mis for sixty-seven Un^us and 
half a vintém that make up the said sum that 
the said Yoao Afonso delivered to him. 


Record (’■) of the monles made from the property 
of Amrique, the bombardier of the nao Sam Tome, 
whom the captain, Sancho de Thovar, ordered to 
Sofala, and who died on this Island of Mozambique 
on the 18th day of the said month of June of the 
ycar 1519, who was a native of Denmark, a German. 

That is, June 

Item, the factor received from the property of this 
Amryquc, deceased bombardier, three thousand 
five hundred and sixty reais in tan^ms of sixty 3,5f 
mis the tan^m, as the king, our lord, receives. 

item, João Chanoqua, the factor and provost, re¬ 
ceived from Johão Afonso, the former factor 
of this fortress, from the property of this Am- 
ryq[u]e, the bombardier, two thousand elght 
hundred reais for forty-six tan^ms and two 2,8C 
vinténs that were left as balance, dedueting 
the expenses.. 

... Amryque, deceased, ... to Álvaro d’Orta, the 
bombardier of the nao Sam Marcos, in terms 
of a power of attorney that he brought for 


C) In the margin; 
Àmrryq[u]e, the bombardier. 
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lium mandado de Sancho de Thovar capÍt<ão e 
governador per Joham Chanoqua feitor de que 
tem mandado e conhecimento. 


Despesa da fazenda d’Amryque bombardeiro da nao 
Sam Tome que ficou pera estar em Çofala e se 
finou aqui 


Item, pagou o feitor a Johao Vaz vigairo seis vinténs 
de cinquo misas que lhe mandou dizer por sua 
alma. 

Item, paguou o feitor quatrocentos e. sesenta e sete 
reais a Johao Carvalho homem d "Afonso Bote¬ 
lho 0 quall defunto jazendo doemte dise peramte 
mim esprivom perante o feitor e testemunhas 
que elle devia ao, dito Johao Carvalho o dicto 
dinheiro. ' . 

Item, paguou o feitor ao.preguoeiro sesenta reais. 

Item, paguou a mim esprivao de faze lo imventairo 
e vemda cem reais a rezao de 18 por milheiro. 


120 reais 


467 reais 


60 reais 
100 reais 


Item, paguou o feitor a Diogo Escolar trinta reais 30 reais 
que lhe devia o dito defunto. 

(29 V.) Titulo f) do dinheiro ... da parte da presa 
... deneficada que ... Joham da Mata 

Item, recebeo Joham Afonso da Cunha feitor dous 

mill e trezentos e sesemta reais por cinquo meti- 2.360 reais 
caes d’ouro do peso de quatrocentos e sesenta, 

' e sete' reais miticall t per hum vintém que lhe 

fezerao na parte da roupa da presa que fez com , , 

João da Mata que se .vendeo por ser deneficada 
e nom se lhe achou outra fazenda e moreo em 
Çofalaa afoguado. 


Ã mur^m: 
"Yoanete Cascam. 


the purpose and of an order from Sancho de 
Thovar, the captain and governor, through 
Joham Chanoqua, the factor, from whom he 
has an order and acknowledgment. 

Expenditure from the property of Amryque, the 
bombardier of the mo Sam Tome, wlio stayed to 
go in Sofala, and died here 

Item, the factor paid Johao Vaz, the vicar, six 
vinkns for five masses that he ordered said 
for his soul. 

Item, the factor paid four hundred and sixty-seven 
reais to Johao Carvalho, Afonso Botelho’s man, 
to 'whom the deceased, lying sick, sald before 
me, the dlerk, before the factor and witnesses, 
that he owed the said money to the said Johao 
Carvalho. 

Item, the factor paid the auctioneer sixty reais 

Item, he paid me, the clerk, to make the will and 
sale one hundred reais, at the rate of 18 per 
thousand. 

Item, the factor paid Diogo Escolar thirty reais 
that the said deceased owed him. 

Record (() of the monies ... the share in the prize 
... damaged that ... Joham da Mata 

Item, Joham Afonso da Cunha, the factor, received 

two thousand three hundred and sixty reais 2,360 reais 
for five miticals of gold, weight of four hun¬ 
dred and sixty-seven reais the mitical, and for 
one vintém that he made in the share of the 
cloth of the prize made with Joao da Mata, 
and which was sold as damaged, and no other 
property of his was found, and he died in 
Sofala, drowned. 

(^) In ée margin: 

Yoanete Cascam. 


120 reais 

467 reais 

60 reais 
100 reais 
30 reais 












Verba asynada per Symao de Pedrosa 

Recebeo Johao Chanoqua de Joham Afonso feitor 
que foy desta fortaleza estes dous mill e trezen¬ 
tos e sesemta reais deste Joanete defunto com- 
teudo nesta adiçam. 

Titulo do dinheiro de Bras Gonçallvez tanoeiro que 
moreo em Çofalla 

Item, recebco Joham Afomso da Cunha feitor desta 
' feitoria de Moçanbique de Fernam Diaz escryvao 
da nao Sam Marcos sete mill e cento e vynte e 
cinquo reais —a saber —por quinze miticaees 7.125 reais 
de quatrocentos e sesenta e sete reais miticall e 
por duas (30) ... gua em que se montou ... 
cento e vinte e seis reais ... fazenda deste de¬ 
funto se arrecadou ... [Ço]falia porque morreo 
no maar na b ... de Çofalla e este dinheiro con¬ 
teúdo arrecadou Fernam Dyaz na naao Sam Mar¬ 
cos e 0 emtreguou ao dito feitor aos cinqo dias 
do mes de Março de 520 annos. Por ser asy 
0 asyney. E nestes sete mill cento e vinte e cin- 
quo reais entram quatro mill reais que Álvaro 
despenseiro que era ao tall tempo da dita naao 
paguou ao dicto Fernam Diaz pelo dito Bras 
Gonçallvez defunto porquanto dise o dicto 
Álvaro Afonso que os devia ao dito defunto e 
que do dito dinheiro tinha hum conhecimento 
do dito defunto e que se por caso se achase o 
dicto conhecimento que lhe nom fizesem paguar 
duas vezes os ditos 4.000 reais e que cu esprivao 
ho esprevese asy. 

Item, recebeo Joham Chanoqua feitor e alcaide moor 
de Johão Afomso feitor que foy desta fortaleza 
da fazenda deste Bras Gonçallvez tenoeiro sete 
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Endorsement signed by Symao de Pedrosa 

Johão Chanoqua received from Joham Afonso, the 
former factor of this fortress, these two thousand 
three hundred and sixty mis from this Joanete, 
deceased, contained in this addition. 

Record of the monies of Bras Gonçallvez, the cooper, 

■who died in Sofala 

Item, Joham Afomso da Cunha, the factor of this 
factory of Mozambique, received from Fernam 
Diaz, the clerk of the nao Sam Marcos seven 
thousand one hundred and twenty-five mis 7,125 mis 
— namely — for fifteen miticals, of four hun¬ 
dred and sixty-seven mis the mitical and for 
two ... which amounted to ... one hundred 
and twenty-six mis ... estate of this deceased 
was taken in charge ... [Sojfala because he 
died at sea on b ... of Sofala and these monies 
therein contained were taken into charge by 
Fernam Dyaz in the nao Sam Marcos and he 
ddlivcred them to the factor on the fifth day 
of the month of March of the year 1520. In 
truth whereof I signed. In these seven thousand 
one hundred and 'twenty-five mis are included 
four thousand mis that Álvaro, 'who was 
steward of the nao at that time, paid the said 
Fernam Diaz through the said Bras Gonçallvez, 
deceased, as the said Álvaro Afonso stated that 
he owed them to the said deceased and if, by 
chance, the said acknowledgment should be 
found, not to make him pay twice the 'Said 
4,000 mis, and I, the derk, was to write it 
down thus. 

Item, Joham Chanoqua, the factor and provost, 
received from Johão Afomso, the former factor 
of this fortress, from the property of this Bras 
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mill duzentos e quotenta reais por quinze meti- 
caees e hum quarto d ouro por amoedar do peso 
de quatrocentos e sesenta e sete reais e por duas 
tangas que fazeln a dita soma, 


f30 V,) Titulo do dinheiro ,.. Marcos .,. de Loures 
... que faleceo afo ... de Çofala a 23 ... de 1519 anos 
... na fortaleza em Çofalla 

Item, recebeo o feitor Joham Afonso da Cunha de 
|oham Lopez d’Alvim capitão da nao Sam 
Marcos seys mill reais de Afomso gromete da 
naao Sam Marcos acima esprito os quaes 6.000 
reais o dicto Joham Lopez recebeo d’Alvaro Diaz 
piloto a quem o dito defunto os tinha dados em 
guarda e o dito Joham Lopez os entreguou aqui 
nesta feitoria ao dicto feitor perante mim espri- 
vão. E mais recebeo o dito feitor no dito dia de 
Fernam Diaz esprivão da dita naao seiscentos 
e dozoyto reais — a saber — 360 que devia 
ao dicto defunto Gonçalo Rebelo meyrinho da 
dieta naao e duzentos e sesenta reais da metade 
de huma arqua e da ametade de hum baryll que 
tinhão elle e outro seu matalote e outra fazenda 
se lhe nam achou na dita naao segundo fe do 
dito Fernam Dyaz hos quaes 6.618 reais recebeo 
0 dito feitor per 14 miticaes e huma tangua de 
tres vynteens e huum vyntem, 6.618 reais 


Recebeo Johao Chanoqua feitor de Joham Affomso 
da Cunha feitor e alcaide moor que foy desta 
fortaleza da fazenda (31^ da naao Aara ... 
mill e seiscentos ... por quatorze miticaes ... 
dar do peso de quatrocentos sesemta sete reais 


Gonçallvez, the cooper, seven thoiisand two 

liLindred and forty reais for fifteen and a quarter 7,240 reais 

miticals of unminted gold, weight of four hum 

Jred and siay-se«n mü. and fot two («j* 

that make up the said sum. 

Record of the monies ... Marcos ... of Loures ... 

who died dro... of Sofala on the 23rd ... of the 
year 1519 in the fortress of Sofala 

Item, the factor, Joham Afonso da Cunha, received 
from Joham Lopez d’AlvÍm, captain of the mo 
Sam Marcos, six thousand reá belonging to 
Afomso, the shlp’s boy of the nao Sam Marcos 
mentioned above, which 6,000 reais the said 
Joham Lopez received from Álvaro Diaz, the 
pilot, to whom the said deceased liad givcn for 
safekeeping and the said Joham Lopez delivered 
them in this factory to the said factor before 
me, the clerk. And on the said day the said 
factor also received from Fernam Diaz, the 
clerk of the said mo six hundred and eighteen 
rm'S“namely"“360 that were owed to ée 
said deceased by Gonçalo Rebelo, the warden 
of the said mo, and two hundred and slxty reais 
for a half share in a chest and a half share in 
a barrei that he and the other matelot had, 
and no other property of his was found on the 
said mo aceording to the said Fernam Dyaz, 
which 6,618 reais the said factor received for 6,618 reais 
14 miticals and one tan^m of three vynteens 
and one vyntem, 

Johão Chanoqua, the factor, received from Joham 
Affomso da Cunha, former factor and provost 
of this fortress, from the property ... of the 
nao Sam ... one thousand six hundred ... for 
fourteen miticals ... weight of four hundred 


7.240 reais 


Wr 
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e por huuma tangua e huum vintém que fazem 
a dita soma que ho dito João 'Afomso recebeo. 


Daqui por diamte começou a receber Joham Chanoqua 
feitor que ora veo de Portuguall neste livro dos defuntos 


Titulo do dinheiro he fazenda que recebeo Joham 
Chanoqua de Johão Affomsso feitor que foy desta fei¬ 
toria dos defuntos o quall Joham Chanoqua veo por 
feitor e alcaide moor desta fortaleza 

Item, recebeo o dito Joham Chanoqua de Joham 
Afonso feitor que foy desta fortoleza de 'Maçan- 
byque da fazenda e dinheiro dos defuntos estas 
cousas abaixo nomeadas, 

Itera, recebeo trezentos e cinquoenta e cinquo mill 
e cento e vynte reais — a saber — por quinhem- 
tos e trynta meticaees douro amoe¬ 

dar (sk) do peso ... senta e sete reais ... e cin¬ 
quoenta reais ... e per mill e trez ... e seis tan- 
guas de ... huuma e o mais per tostõees e per 
vinteens e per vinte e ties mill e seiscentos reais 
que se devem sobre huumas cadeas douro que 
el rey deu em paguamentx) de certo dinheiro que 
se tomou pera o dito senhor aos defuntos pera 
certos vinhos que se comprou do dinheiro dos 
ditos defuntos lhe deu as ditas cadeas em penhor 
dos ditos vinte e tres mill e seiscentos reais pera 
serem tornadas a seu dono paguando ho dito di¬ 
nheiro que na divida delles se contem. E he (sicj 
mais recebeo o dito Joham Chanoqua feitor seis 
pardaos e meio d ouro e tres xetefins de Canbaia 
d’ouro e tres meos xetefins douro d’Ormuz e 
mais quinze metyquaes de prata de peso desta 
feitorya — a saber — em huum pedaço de cadea 
e oyto luas e cinquo annes tudo de prata e dous 


and sixty-seven reais, and for one Un^M and 
one vintém that make up the said sum that 
the said João Afomso received, 

From here onwards the receipts in this book of the 
deceased are in the name of Joham Chanoqua, the 
factor now come from 'Portugal 

Record of the monies and properties of the deceased 
that Joham Chanoqua received 'from Johão Affomsso, 
former factor of this factory, which Joham Chanoqua 
came as factor and provost of 'this fortress 

Item, the said Joham Chanoqua received from 
Joham Afonso, former factor of this fortress 
of Mozambique, from the properties and monies 
of the deceased, tliese things named below. ^ 

Item, he received three hundred and 'fifty-five 
thousand one hundred and tweiity reais 
namely —for five hundred and thirty miticãls 
of unminted gold, of the welght ... xty-seven 
reais ,., and fifty reais .,. and for one thousand 
and three ... and six tanguas of ,.. each, and 
the remainder in tostoees and vinteens and for 
twenty-three thousand six hundred reais that 
are owed for some gold chains that the king 
gave in payment of certain monies taken for 
the king from the deceased for certain wines 
that was bought with the monies of the said 
deceased, wherefor he gave him the chains in 
pledge o'f the said twenty-three thousand six 
hundred reais to be returned to their owner 
when payment is made of the said monies of 
the debt they represent. And and (sic) the said 
Joham Chanoqua, the facítor, also received six 
and a half fardaos of gold and three xerefins 
of Cambay gold and three half xerefm of 
Ormuz gold and also íifteen mitlcals of silver 
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cadis da dita prata e 2 arrobas de marfim menos 
quatro arrateis per oyto dentes pequenos e mais 
8 conhecimentos de Johao Rodryguez Veloso e 
mais reccbeo dous conhecimentos de Symao Re- 
bello defunto e mais huuma certidão de Jorge 
Pirez pedreiro deffunto dos hoficiaes de Çofala 
de cando laa esteve e mais recebeo doze coyros 
cortidos em metadees (^2) ... dito feitor dous 
mil'1 ... sesenta reais por cinqo ... ro do peso 
de quatrocentos ... sete reais mitical e per hum 
... Ho qual'1 dinheiro he de ... Cascam mestre 
e piloto que hera da caravella Sara Joham que 
se perdeo na barra de Çofalla omde se o dito 
Janote se afoguou os quaes cinquo miticales nom 
entram na soma do outro dinheiro acima dito 
por adharmos esta adiçao depois, de ser lamçados 
estees outros miticais he dinheiro. Na quall soma 
acima dita emtram cem miticaees que aqui man¬ 
dou Joam Vaaz d’Almada a esta feitoria ao dito 
Johao Afonso feitor que lho tinha emprestados 
Cuaspaar Veloso que aqui foy feitor como mais 
larguamente esta decrarado na adição onde os 
carreguarão ao dito Joham Afonso feitor. E mais 
recebeo vynte e cinquo imventairos e dezaseis 
testamentos peguados com os ditos inventairos. 
As pessoas aqui nomeadas que em seu tenp 
se finarão e asy doutros defuntos do tenpo dou¬ 
tros feitores amtes delle. Item, huum d’Afonso 
d’Abrantes, Item, outro de João Pirez tonoeiro. 
Item, outro de Rodrigo Annes, Item, outro de 
Diogo Vaaz serrador. Item, outro de Joham Ro¬ 
dryguez carpinteiro. Item, outro de Afonso Dyaz 
calafate. Item, e outro de Bernaldim de Paz. Item^ 
e outro de Christovão Rodryguez. Item, he outro 
de Pedreannes tanoeiro. Item, (Slv.) outro 
de Vasco Trálham ... Pirez calafate. Item, e ... 
d’Almada. Item, e outro ,., homem que foy de 



of the weight of this factory — namely ■—in 
a piece of chain and eight lunas and five rings, 
all in silver and two cadis of the said silver and 
2 arrobas less four arrateis of ivory in eight 
small teeth and also 8 acknowledgments from 
Johao Rodryguez Veloso and he also received 
two acknowledgments from Symao Rebello, 
deceased, and also a certificate of Jorge Pirez, 
the mason, deceased, issued by the officials of 
Sofala w'hen he was there and he also received 
twelve cured skins in half ... said factor two 
thousand .., sixty reais for five ... Id, of the 
weight of four hundred ... seven reais the 
mitical, and for one ... Which monies belong 
to ... Cascam, former master and pilot of the 
caravel Sam Joham which was lost at the bar 
of Sofala where the said Janote was drowned, 
which five miticais aie not included in the sum 
of the 0 'ther monies mentioned above since we 
orily found this addition after these other miticais 
and monies had becn entered. Which sum above 
indludes one hundred miticais that Joam Vaaz 
d’Almada sent here to this factory to the said 
Johao Afonso, the factor, who had loaned them 
to Guaspaar Veloso, who had been factor here, 
as statcd in greater detail in the addition where 
they were credited to the said Joham Afonso, 
the factor. And he also received twenty-five 
inveiitories and sixteen wills attached to the 
said inventories. The persons named herein 
and who died during his time and also other 
deceased from the time of other factors before 
him, Item, one of Afonso d’Abrantes. Item, 
another of João Pirez, the cooper. Item, another 
of Rodrigo Annes. Item, another of Diogo 
Vaaz, the sawyer. Item, another of Joham 
Rodryguez, the carpenter. Item, another of 
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Jor ... e outro de Pedro Jacom ... Jorge Annes 
Cascaees,., de Symao Vaaz. Item, outro.,, Item, 
outro de Afonso Travaços. Item, outro de Jorge 
Pyrez pedreiro. Item, outro de Migjujell Gas- 
telhano (sic). Item, outro de Joham Rodryguez 
Voloso. Item, outro de 'Gonçalo Diaz maririheiro 
da naao Sam Marcos. Item, outro d’Anrique 
boombarbeiro ("wj. Item, e outro de Bras Gon- 
çallvez tanoeiro que veo em Sam Marcos. Item, 
outro de Symao Rabelo que foy capitão da 
caravela Comceiçao. 

Os quaes 357.480 reais que asy recebeo o dito Joham 
Chanoqua feitor de Joham Afonso da Cunha 
feitor que foy fazem a dita soma de todo o di¬ 
nheiro nesta adição comteudo com os 2.300 
e sesenüa reais que tamhem receheo de Janote. 
Vam lamçados outra vez ao pee de cada adiçao 
de cada hum defunto por mais decraraçam asy 
como os tinha recebidos o dito Johao Afonso. 
Neste livro nom esta Symao Rebelo asemtado 
nem a fazenda porquanto acharão sua fazenda 
em imventairo e testamento tudo esprito num 
livro novo que ho Doutor Pedro Nuniz mandou 
fazer em que as fazendas e imventairos dos de¬ 
funtos amdasem espritos do tempo que elle veedor 
da Fazenda aqui (33) ... diamte como se ... e 
porem neste recepta ... atras comteudo ,.. [di]- 
nheiro que nesta e no dito livro ... verba 
como hos ... Joham Chanoqua. 
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Afonso Dyaz, the caulker. Item, and another 
1 of Bernaldim de Paz. Item, and another of 

f' Christovão Rodryguez. Item, and another of 

I Pedreannes, the cooper. Item, another of Vasco 

Tráham ... Pirez, the caulker. Itera, and ... 

d’Almada. Item, and another ... former man 
of Jor ... and another of Pedro Jacom ... Jorge 
Annes Cascaees ... of Symao Vaaz. Item, ano¬ 
ther ... Item, another of Afonso Travaços. 
Item, another of Jorge Pyrez, the mason. Item, 
another of Mlg[u]ell Castelhano (sic). Item, 
another of Joham Rodryguez Veloso. Item, 
andther of Gonçalo Diaz, the sailor of the nao 
Sam Marcos. Item, another of Anrique, the 
bombardier. Item, and another of Bras Gon- 
çallvez, the cooper who carne on the Sam 
Marcos. Item, another of Symao Rabello, who 
was captain of the caravel Comceição. 

Which 357,480 reais that the said Joham Cha¬ 
noqua, the faCtor, thus received from Joham 
Afonso da Cunha, the former factor, make up 
the said sum of all the monies contained in 
this addition, together with the 2,300 and 
sixty reais that he also received from Janote. 
They are cntered again at the foot of each 
addition of each deceased as a further statement 
that the said Johão Afonso had thus received 
them. Symão Rebelo is not cntered in this book 
nor his property because they fotind his property 
in the inventory and the will, all written in 
a new book that Doctor Pedro Nuniz had 
made so that the properties ãnd inventdriès ■ of 
: thè' deceased' could be written therèin during 
the time that he was comptroller of the Treasury 
here ... as below ... and, however, in these 
receipts ... mentioned above ... [mojnies that 
in this ... and in the said book ... endorse- 
ment stating that the ... Joham Chanoqua. 









Aqui acaba este trelado 

E treladadas asy as fazendas dos de'funtos que falecerão ein Mo- 
çanbique como jazem em quorenta e sete folhas do livro que de la 
veo per mim Estevão Vaaz escprivao dos Contos que per mandado do 
provedor moor ho treladey e coracertey com Manuel Affomso esprivão 
dos ditos Contos c vay sem nemliuum vycio nem cousa, que faça du¬ 
vida com 0 trelado de todas as verbas que no dicto livro estão postas. 
Os quaees asentos do dito livro decrarão os esprivãaes — a saber — 
Amtonio Veloso Afonso Botelho Jorge de Figjujeiredo Symão de 
Pedrosa Afonso LuÍs Pedro de Reina Gaspar Tasalho todos esprivaes 
que forão da dita feitoria que receberam as dietas fazendas os feitores 
— a saber ~ Diogo da Costa João Afonso da Cunha e Johão Clia- 
noqua os quaes asentos estam asynados pellos ditos esprivãees com 
synaes de seus nomes ao pee da recepta que cada huum delles asentou 
no dicto livro e vay treladado em este caderno que tem trynta e tres 
folhas. Comeertado pello dito Manuell Afonso e per mim Estevão 
Vaaz em Lixboa aos quinze dias de Junho de 1540. 

Jorge Diaz Estevam Vaaz 


Here ends this copy 

And thus are copied the properties of the deceased who died in 
Mozambique, contained in forty-seven pages of the book that carne 
from there to me, Estevão Vaaz, clerk of the Aceounts, which 
I copied by order of the superintendent and prepared with Manuell 
Affomso, clerk of the said Aceounts, and it has no fault nor any- 
thing that may cause doubt in the copying of all the endorsements 
written in the said book. Which entries in the said book mention 
the clerks-- 'namely —Amtonio Váoso, Afonso Botdho, Jorge de 
Fig[u]eiredo, Symao de Pedrosa, Afonso luis, Pedro de Reina, 
Gaspar Tasalho, all former cletks of the said factory; the factors who 
received the said properties — namely — Diogo da Costa, ^ Joao 
Afonso da Cunha, and Johão Chanoqua, which entries are signed 
by the said clerks with áe signs of their names at the foot of the 
rcccipts that each one of them entered into the said book, and are 
copied into this note-book that has thirty-three pages. Prepared by 
the said Manuell Afonso and by me, Estevão Vaaz, in Lisbon on the 
fifteenth day of June, 1540, 

Jorge Diaz Estevam Vaaz 


(33 V.) Este caderno foy trela .., Contos do Reyiio est ... guarda 
dos ditos Contos ... aver de tomar cont ... feitor que foy em Mo¬ 
çambique dos ... defumtos porque a con ... Joam Afonso da Cunha 
que foy feitor apos o dicto Dioguo da Costa he ja tomada. E o pro- 
prio caderno se levou a Casa da Indea pera se por elle averem de fazer 
paguamento as partes segundo he mandado per e‘l rey noso senhor 
per sua provisam que se trelladou no livro dos registos destes Contos 
em que Sua Alteza Ouve .por bem que todolos cadernos e envemtairos 
de dinheiros de defuntos de Moçambique-e Sofalla e Outras partes 
se levasem a dita Casa da Indea e o dicto Pero Vaaz cobrara conheci¬ 
mento do guarda dos livros da dita Casa da Imdea de como lho 
cmtrega. 

Stprito em Lixboa a 16 dias de Junho de 540. E o dicto livro 
foy mostrado ao senhor conde de Penella que ouve por serviço de Sua 


This note-book was cop ... Aceounts of the Realm this ... 
keeper of the said Aceounts ... shall take account ... former factor 
in Mozambique of ... deceased because the con ... Joam Afonso 
da Cunha, former factor after the said Dioguo da Costa has already 
been taken. And the note-book itsélf was taken to the Casa cia 
Indea so that payment to the parties could bc made therefrom in 
terms of the order of the king, our lord, in accordance with his 
provision, copied into the register books o'f these Aceounts, wherein 
His Highness’s pleasure was that all the note-books and inventories 
of the monies of the deceased of Mozambique and Sofala and other 
parties he taken to the said Casa da Indea, and the said Pero Vaaz 
obtained acknowledgment from the bookkeeper of the said Casa da 
Imdea stating that it had been delivered to him. 

Written in Lisbon on the 16th day of June, 1540. And the 
said book was shcwn to the count of Penella who lequired in His 
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Alteza que se levase a dyta Casa vista a provisam per que o dito 
sedhor mandou que fosem na dyta Casa entregues os ditos cadernos 
e cmventairos dos defuntos. 

E per este caderno nom se ham de pasar certidõoes alguumas 
porquanto na dita Casa da Indea se ham de pasar pelo dicto livro 
que se la ha dcmtregar. 


Highness’s Service, that it should be taken to the said Cm in terms 
of the king’s provision that the note-books and inventories of the 
deceased should be ddÜvered to the said Cm, 

And no certificares whatsoever are required for this note-book, 
since they are to be issued by the Cm k Indea when the said book 
is dáivered there. 


O Conde de Penela 


Count of Penela 


Nota: O tracejado corresfonde a partes deterioradas do docmento. 


NOTE: The damaged farts of the docment are denoted fcy ... 
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CARTA DE D. ESTÊVÃO DA GAMA PARA EL-REI 
Goa, 1540 Novembro 11 

ANTT~C, C., I, 9-99 

1—Fortalezas da índia. Rumes. 2— Soldos. 3 —Ceilão. 4 —Livros 
da matrícula. 

Senhor 

1 “ En^ huma das cartas de Voss’AHteza me espreve a ordem 
de como a destar a jcmte na Indeya. He muy bem ordenado o que 
Voss’Ailteza manda mas se na Indea ouver sospeita dos rumes nom 
deve Voss’Allteza de querer que em nhuma fortalleza estee mais 
jemte que a que for necesarea pera a déffcnder e dia demandar. Em 
Guoa deve de estar todo o poder pois nella esta a armada com que se 
a de pdejar com elles c socorer a fortalleza que teverem cercada e 
nom pareça a Voss’Allteza que tem fortalleza na Indea que se possa 
defender aos rumes sem loguo ser socorida senao Dioo. Ainda que a 
não vy dizem que he muito forte. Todas as outras o nao poderão fazer 
senão muito poucos dias pela dcsposyção da terra. Este anno nam 
podem ser per mim coregidas nem providas por mmha yda. Ndlas 
ficara a jemte necesarea pera defemsao dos guzarates. 

2 — Em outro capitolo espreve Vossa Allteza sobre as ordena- 
çõis que me mandou. Elias se comprirão. E certo que a defesa dos 
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LETTER FROM D. ESTÊVÃO DA GAMA TO THE KING 
Goa, 1540 November 11 
ANTT-C. C., I, 9-99 

1 —The fortresses of índia. The Rumes, 2—Wages, 3—Ccylon. 
4—Register books. 

Sire, 

1 —- In one of Your 'Highness’s letters you write me of the 
order in which should be the people of índia. Wbat Your Higbness 
commands is very fittlng but, if tbere is a suspicion o'f the Rumes 
in índia, Your Higbness should not want in any fortress more people 
than are needed to defend it and are required therein. AH the power 
should be in Goa, for it is there that is the fleet with which they 
must be fought and which will go to the aíd of any fortress they 
have besieged, and do not Ict Your Higbness believe that you have 
any fortress in índia that oan defend itsdf from the Rumes without 
immcdiatc help, save Diu. Although I have not seen it, they say 
it is very strong. None of the others will be áble to do it save for 
a very few days owing to the lay of the land. Due to my departure 
this year, they cannot be repaired or proviiioned by me, In them 
will remain the people needed to defend them from fhc Guzerats, 
2— In anothcr chapter Your Higbness writes me of the ordi- 
nances you sent me. They shdl be complícd with. It is çertain that 
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sülMos que foy a melhor (1 v.) t z mais necesarea que se poderá fazer 
e eu ey que ha de ser huma das causas por omde se a Indea corega 
porque állgum tamto Voss’Allteza atalha aos furtos dos feitores por¬ 
que este hera o principall furto que de sua fazenda tinhao e os solldos 
se pagavão e noin as partes que os vemeiao mas amtes ate aquy os 
lograram capitais e feitores e governadores. Bem scy que pola pry- 
melra a de ser allgum tamto forte e pois Vosa Alteza deffende os 
pagamemtos dos solldos que hera a renda de que se qua sostinhão 
os fidallguos devia Vossa Alteza de acrecemtar nas merces ao gover¬ 
nador pera as poder fazer aos que ho bem servisem e gastasem porque 
algum tamto he necesareo ajudar a quem der messa e amdar em seu 
serviço. 

3 — E asy espreve Voss’Allteza sobre el rey de Ceilão. Eu fiz 
tudo 0 que Voss’Allteza manda per a naao que foy pela canela que 
das naaos e lhe mandei grande persemte 
e lhe esprevi tais palavras que tenho que elle sera comtemte e asi lhe 
esprevy o que Vos’AHteza manda sobre seu neto e irmãao dizendo 
lhe que tudo o que lhe a sua homra comprise eu o farya e porque ho 
tempo nom daa lugar pera mais o nom faço e asi lhe dei comta de 
como Vosa Alteza pelamor dele fazia merce da feitorya a Manoel 
de Queirós e por ser fallecido nom ouve effeito. No mesmo capitolo 
espreve Voss’Allteza a maneira que com elle deve de ter. Ao persente 
me parece que com lhe Voss’Allteza de Portugal lhe mandar hum 
persemte e esprever cartas de comtemtamemtos de sua amizade e de 
como 0 ate (2) aquy tem servido sera pera elle grande homra que 
eles qua todos querem e dçvc Vos’ Alteza, de, mandar com o presemte 
e cartas huma pessoa que venha com. elle e vaa la pera mais conitem- 
tamemto seu e ver que lhe he mandado por Vos’Alteza e nom pelo 
governador da Imdea e quamto ao quC' Vos’Allteza espreve de quem 
deve de soceder no teyno tudo se deve de fazer pelo irmão nom ser 
que de muito lomge lhe vem querer mal a Voss'Alteza e aos seus 
e se ometo pode ser que soceda ainda que seja com Vos 'Alteza la ter 
alguma jemte alguns ánríos pera lhe ajudar a soster a posee muito 
bem mè parecerya. Pergumta Vos'Alltéza quem pef direito socede no 
reyno. No Mallavar nom erda filho nem neto sobrynho ou irmãao 


partio depois da chegada 


the protection of the wages was the best and the most necessary and 
I hold that it wil be one of the ways whereby índia can be set in 
order, because Your Highness thus curtails in some way the thefts 
of the factors, this being the main thcft made from' your Treasury, 
as the wages were paid, not to the parties entitled to them, but 
rather ha ve the captains and factors and governors enjoyed them 
til now. I well know that, at first, it will be hard and since Your 
Highness has forbidden the payment of the wages which were the 
income that maintained the gentlemen here, Your Highness should 
empower the governor to give some preferments so that he may grant 
them to those who served him wel and incurred expense, Because 
some litde help is needed by those who give board and go about 
his Service. 

3 — And Your Highness álso writes about the king of Ceylon. 
I did all that Your Highness orders for the mo that went for the 
cinnamon, whkh left after the arrival of the mos and I sént a big 
gift and wrote him such words as I feel will make him very happy 
and I also wrote as Your Highness orders in regard to this grandson 
and brother, saying tliat I would do all that was required in his 
lionoLir and that I can do no mote because there is no time for it, 
and I also gave him account of how Your Highness had made grant 
of your factory to your well beloved Manoel de Queirós which, 
through his death, lapsed. ín the same chapter Your Highness writes 
of the manner you should have with him. At present I think Your 
Highness should send him a gift from Portugal and letters saying 
that you are happy to have his friendship, and that the way he has 
served you until now will brlng him the great honour that every- 
one here wants, and Your Highness should - send, him, with the 
gift and the letters, a person to come with it who can go there 
and give him p^leasure and let him see that it is sent by Your High¬ 
ness and not by the governor of índia and, as to what Your Highness 
writes him as to who should succeed him in his kingdom, everything 
should be done through his brother unless they should come from 
afar to harm Your Highness and his people and, if it can be the 
grandson, it would seem well to me to let him succeed even if it 
means that Your Highness should have some people there for some 
years in order to help to keep him in power, Your Highness also 
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a 'de erdar e porem qua custuma se muytas vezes erdar quem mais 
pode. 

4“-'Manda Vos’Allteza que os lyvros veihos da matricola se 
metão em 'huma arca do veador da Fazenda. Muito bem me parece 
e compre a seu serviço mas nom se pode fazer tão em breve como 
Vosa ÀHteza manda porque a matricola he a mayor cousa que qua ha 
e nom se pode fazer tam em breve como Voss’All'teza mamda e tam¬ 
bém porque as acupaçois e cousas de seu serviço são muitas e ha muito 
a que acudir. Eu tinha ordenado amtes que Vos’Allteza ysto mandase 
de fazer matricola nova de toda a jemte que na Indea ouvese e aguora 
se pdera fazer por minha yda ao Estreito porque eu fa la ey no mar 
de toda a jemte que levo e qua fa la ha huma pessoa ou pessoas que 
pera yso leixarey ordenada em todas as fortállezas e os que se nas 
fortallezas (2 v.) nom acharem nem forem d’armada rezão sera que 
dos solldos sejão riscados c os que em Mallaqua e Malluco e Urmuz 
estiverem trarão certidÕis das feitoryas asynadas pelos capitãis de Vosa 
Allteza de como de la vem e forão em seus navios e nom de beniaga 
e os que esta certidão não trouxerem nam serão asemtados na matricola. 

Beijo as reais mãaos de Voss’Allteza cuja vida e estado Nosso 
Senhor acrecente com lomgos dias de vida. 

De Guoa a 11 dias de Novembro de 1540. 

Dom Estevam da Gama 

No verso: 

A el rey nosso sehhor. 

De Dom Estevão qué veyo no navio d’Antonio Carvalho. 
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asks who lawfully succeeds to his kingdom. In Malabar nekher son 
or grandnephew can inherit, nor can a brother inherit, however, it is 
the custom here that he who has the most powcr inherits. 

4 — Your Highness orders that the old register books be placed 
in one of the chests of the comptroiler of the Treasury. This seems 
well to me and fitting to his Service, but it cannot be done as soon 
as Your Highness otders because the register is the greatest thing 
here so it cannot be done as soon as Your Highness orders and also 
because the oceupations and affairs of his Service are many and 
there is rauch to look after. Before Your Highness had ordered this 
to be done, I had directed that a new register be made of all the 
people that there were in índia, and now it can be made due to my 
going to the Straits as I sliall make it at sea of all the people I take, 
and here it shall be done by a person, or persons, whom I shall 
appoint in all the fortresses, and those who are not in the fortresses 
or are not going in the fleet shall, with reason, be scratched from 
the wages, and those who are in Malacca, Moluecas and Ormuz 
shall bring certificates from the factories signed by Your Hlghness’s 
captains stating that they are coming, and had gonc there, in your 
ships and not to trade, and those who do not bring this certificate 
shall not be entered into the register. 

I kiss the royal hands of Your Highness, whose life and estate 
may Our Lord increase with ;long days of life. 

From Goa, on the llth day of November, 1540. 

Dom Estevam da Gama 

On the revetse: 

To the king, our lord. 

From Dom Estevão that came in the shlp of Antonio Carvalho. 
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CARTA DE D. ESTÊVÃO DA GAMA PARA EDREI 
Goa, 1540 Novembro 11 
ANTT-C. C. 1,6876 

1 —Sofala, Marfitp. ,2—Navios para Melinde carregados de marfim. 
3 —Joao de Sepúlveda, 

Senhor ■ ' 

1 — Çofalla he huma das fortallezas destas partes em que 
Vos’Allteza podia receber muito proveito t ate guora nunqa delia 
0 teve senão em tempo de Vicente Pegado porque depois que la estaa 
Aleixo de Sousa aimda nom veyo marffim pera mais que pera dous 
tres mill pardaos que se comprarão de roupas pera mesma fortálleza 
e este _anno que eu esperava que viese humã grande cahtidade delle 
mandou sesenta e sete bares de marffim dos quais loguo tomou no 
caminho Jorge Garces dAllburquerque oapitao do navio que ho trouxe 
dezanove e os quoremta e oyto emtregou em Baçaim ao feitor comtra 
0 regimemto do viso rey que lhe mandava 'que outra terra não tomase 
senão Guoa. E ho marfim que se emtregou cm Baçaym he tam bom 
que nhum dinheiro dão por elle prque os demtes sao de meninos 
e dizem que he do temp de Samcho de Toar em Çoffalla. Não pode 
0 governador da Indea fazer nada porque he mina e o proveito dc 
VosAlteza esta na boa guoarda que ho capitão tiver na terra e esta 
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LETTER FROM D. ESTÊVÃO DA GAMA TO THE KING 


Goa, 1540 November 11 

ANTT-«C, C„ I, 6876 

1 —Sofala. Ivory. 2—Ships for Malindi loaded with ivory. 3 —Joáo 
de Sepúlveda. 

Sire, 

1 —Sofala is one of the fortresses ,in these parts from which 
Your Highness could obtain much profit and, till now, you have 
never obtained any from it, except in the time of Vicente Pegado, 
because, since Aleixo de Sousa has been there, no more ivory has 
come than some 'two or three hundred fardãos bought with cloth 
for this same fortress and, this year when I expected a considerable 
quantity, he sent sixty-seven bahars of ivory and, on the way, Jorge 
Garces d’Allburquerque, the captain of the ship that brougbt them, 
took nineteen and delivered the forty-eight to the factor in Bassein, 
counter to the instructions of the vicerory who had ordered him 
to make for no other land than Goa. And the ivory delivered in 
Bassein is so good that no money is given for it because the teeth 
are young and it is said that it is from the time of Samcho dc 
Toar in Sofala. The governor of índia can do nothing because it is 
profitable and Your Highness’s profit depends upon the good guard 







tem na elles segundo lhe he necesarca pera seu proveito. Regimemtos 
que lhe faça nom aproveitao porque la ha tamtos e tao boons que se 
a metade gardasem nom serya mais necesareo. 

2 — A principal! destruyçao de Moçambique e de Çofalla he 
nos navios que hos capitais mandão a Melymde (1 v.) porque dizem 
que mandão buscar panos de seda pera Vosa Allteza e elles mandão 
nos caregados de marffim e levão o retorno em comtas e em roupa 
de Cambaya que ha muita na terra. E este anno pasado Amtonio 
Agostinho que la amda por capitão de hum dos navios foy a Melinde 
c caregou de todas as mercadorias que lhe bem veyo e fez que escotya 
Moçambique e foi a Çoffalla e em hum rio amtes que a elle chegase 
descaregou e fez de maneira com que toda a fazenda salivou e ysto 
he 0 que faz nao ter vallia a roupa nem comtas. 

3 — Este anno vay pera la Joao de Sepullveda despachado de 
mym 0 melhor que eu pude e com lhe lembrar muitas vezes a obri¬ 
gação que tem de servir bem Vos’Allteza e lhe dizer que se o asi nam 
fizese que avia de mandar tirar devassas delle e manda ío preso. Prazera 
a Deus que servira Vos’Allteza como a obrygação que tem de o fazer 
pela muita homra e merce que lhe tem feita e se o elle nam faz allgu- 
ma maneira devia Voss'Allteza dc ter por se lhe nom perder tam boa 
terra. 

Beijo as reais mãaos de Voss'Allteza cuja vida e estado Nosso 
Senhor acreccnte com lomgos dias de vida. 

De Guoa a 11 dias de Novembro de 1540. 

Dom Estevam da Gama 

No verso: 

A el rcy nosso senhor. 

De Dom Estevão que veyo no navio d’AntonÍo Carvalho. 
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that the captain keeps over this land and this they keep when it is 
necessary for their own profit. Whatever instructions you may issue 
will not avail, because there are already so many thcre and so good 
that, were half of them obeyed, no more would be necessary, 

2— The main ruin of Mozambique and Sofala are the ships 
that the captains send to Málindi, because they say they send for 
silken cloth for Your Hlghness and they send them loaded with 
ivory and letutn with beads and doth from Camhay, of which 
there is much in the land. And this past year Amtonio Agostinho, 
who is there as captain of one of the ships, went to Malindi and 
loaded all the merchandise that carne to hand and made as if he had 
overshot Mozambique and went to Sofala and, before his atrival, 
unloadcd in a river and made as if he had saved all the goods and 
this is what makcs the doth and the beads worthless. 

3__This year Joao de Sepullveda is going there, dispatched 
by me the best I could, telling him many times not to forget the 
duty he owes to Your Highness and that, if he did, I would hdld 
an inquiry upon him and havc him arrested. Please God that he 
will serve Your Highness as dutifully as he should in return for 
the honour and favor you have shewn him and, if he is not able 
to do it, Your Highness should find some way whereby such a good 
land is not lost. 

I kiss the royal hands of Your Highness, whosc life and estate 
may Our Lord increase with long days of life. 

From Goa, on the 11 th day of November, 1540. 

Dom Estevam da Gama 

On the reverse; 

To the klng, our lord. 

From Dom Estevão, that carne in the ship of Antonio Carvalho, 
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CARTA DE DIOGO DE MENDONÇA PARA EL-REI 
[1542-1545] 



ANTT — Cartas dos vice-reis, n ° 128 

Pedido de mercês. 



Senhor 


Ho anno pasado fiz lenbrança a Vossa Alteza de meu serviço 
e lhe pedy merce e este o faço taobem porque nao tenho eu nesa 
terra pessoa que ho faça por mym se não forem meus irmãos a que 
não sey quanto credito Vossa 'Alteza daraa por serem partes mas eu 
tenho tanta confiança em quão bem tenlho servido e syrvo a Vossa 
Alteza e quão bem agalardoados são dele todolos que isto fazem que 
me parece que isto abasta pera me fazer merce. Não lhe digo da 
maneyra que o agora fiquo servindo porque o governador 'Martym 
Afonso de Soussa que me nomeou pera isto me parece que teraa 
ese cuydado e polo que ele esprever a Vossa Alteza juntamente com 
aver seys annos que o syrvo nesta terra da mylhor maneira que eu 
posso asy de gastos como de trabalhos quando se offerece o casso pera 
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LETTER FROM DIOGO DE MENDONÇA TO THE RING 
[1542- 1545] 

ANTT —Cartas dos vice-reis, No. 128 

Request for advancement. 

Sirc, 

Last year I reminded Your Hightiess of my Services, asking that 
favour be shewn to me, and I do the same again tbis year because 
I have no one in that land to do it for me other than my brothers 
to whom I do not know what credit Your Highness will give since 
they are interested parties but, so confident am I of the Services I have 
rendered and still render, that it seems to me that this is reason 
enough to shew me favour. I will not speak of the manner in which 
I serve you now because the governor, Martym Afonso de Soussa, 
who appointed me, will have had that care and, by what he writes 
to Your Highness and by my having served you in this land for 
six years the Best way I can both wlth my substance and with my 
Work whensoever oceasion offers, I ask Your Highness to shew me 
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suíh favour as you deem I deserve, which is 'tlhe fortress of Sofala 
or o£ Diu, since the others are held for so long a time thaC I believe 
this is the one I deserve. 


Iso peço a Vossa Alteza que me faça meree a que lhe parecer que 
lhe eu mereço que he a fortaleza de Sofala ou de Dio porque as 
outras estão por tanto tenpo que me parece que esta he a que lhe 
mereço. 

Nosso Senhor acresemt(; vida e reall estado de Vossa Alteza. 

Diogo de Mendonça 


May Our Lord increase the life and royal estate of Your 
Highness. 

Diogo de Mendonça 
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CARTA DE JOÂO DE SEPÚLVEDA PARA EL-REI 
Moçambique, 1542 Agosto 10 

ANTT-C.C.. I, 72-87 

1 —Costa de Mellnde. Rumes. 2-Mogadoxo. 3-Brava. 4—Mom- 
baça. 5—‘Partida do governador Martim Afonso de Sousa para a índia. 
6-Comércio de Sofala. 7—Embaixador de Monoraotapa. 8-Fortaleza 
de Moçambique. 

Senhor 

1 —. Ho ano pasado escrevy a Vossa Alteza como hía a costa de 
Meflymdee por compryr a seu servyço pelo abalo que nela fyzeram as 
fustas dos rumes que hi vieram e asy por afyrmarem muyto vyrem 
aquelee anno gramdee armada deles a tomar estas fortolezas e castigar 
todolos nosos amygos. Miriha yda Senhor foy forçado porquee se o 
nom fyzera toda a dieta costa se levantara por eles e os mouros dela 
tem que o capitam dee Çofala bo he ate ho Cabo de Guardafuy e por 
esta rezam mee pedyram socoro os nosos amygos quee estavam muito 
temorizados dos ditos rumes e os seus deles estavao muy seguros e de- 
ziam quee destas fortolezas nom podia yr nHum socoro e quee tinham 
bem que emtemder em se fazer prestes e por eu saber que podia yr 
muyto seguramente e que comprya a noso credito e a segurança des- 
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LETTER FROM JOÃO DE SEPÚLVEDA TO THE KING 
Mozambique, 1542 August 10 

ANTT-C.C., I, 72-87 

1—The coast of Malindi. The Rumes. 2—Mogadishu, 3 —Brava. 
4 —Mombasa. 5 —Departure of tlie governor, Martim Afonso de Sousa, 
for índia. 6 —Trade of Sofala. 7 —Ambassador of Monomotapa. 8- 
Fortress of Mozambique. 

Sire, 

1 — In the past year I wrote telling Your Highncss how, on 
the coast of Malindi, things were going in regard to your Service, 
after the stir caused by the foists of the Rumes that carne there 
and also because there was a strong belief that there was coming 
that year a great fleet of them to take these fortresses and punish 
all our friends. My going, Sire, was forced upon me because, had 
I not gonc, all the said coast would have risen in their favour, and 
its Moors believe that the captain of Sofala is so as far as Cape 
Guardafui and, for this reason, I was askcd for help by our friends 
who are greatly afraid, of the said Rumes and that their pcople were 
very sure they would come and said that no help could go from 
these fortresses and that it would be as wcll to make them under- 
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tas fortolezas pera o <íiamtee o fyz e levey em mynha companhia cem 
omens. 

2 —' Item, cheguey a Melimdee na fym íl’AgQSto omdee se tinha 
por muy certo a vimda dos rumes pelo eles deyxarem afyrmado niuyto 
e huma fusta dee sua companhia em Magadaxo. No dito Melimdee 
tomey duas fustas de quayro quee hy achcy e com as quatro que levava 
e algus zambuqos e mouros do dito Melimde quee comigo quyseram 
yr parece mee bem yr ao dito Magadaxo que he dahy dozemtas 
leguoas e o deradeyro lugar de mouros da dita costa e amtree dles 
muyto nomeado quee tinha por muy certa a vimda dos rumes e estavio 
muyto amigos omdee cheguey huma menham dee mar em fora e say 
logo em tera e lhe tomey a dieta fusta quee ahy estava varada c lhee 
destroy a cidadee e se lhee fez açaz danoo c oíemsa. 

3 -™ Item, fuy adiamtee seys leguoas omdee esta huma aguoada 
e bom çorgidoyro pera navyos pequenos e hee a prynicipal paragem 
quee vem demamdar todolos navyos que da Arabia e do Estreyto vem 
e aly estivee alguns dias atee vyrem huas naoos por omdee em certo 
soubee nom vyrem rumes aquelee anno e por ser ya Novembro e com- 
peçarem os levamtes tomey ao dito Magadaxo e fyz pazes com el rey 
delee e vym por Brava na qual say em tera c lhee destroy e queymey 
ho lugar e see lhes fez muyto dano e mataram alguns mouros o que 
tudo tinham muy bem merecido pdla amyzadce e liamça que tinham 
feita com os rumes e asy lhe cmitregarara tres ou quatro purtug[u]eses 
quando per hy foram e depois de bem castigados fiz pazes com eles 
e vym asentando a costa em nosa amyzadee ate Melimdee omdee 
adhey recado dee Martim Afonso dee Sousa governador quee ymver- 
nava em Moçambiquee e mee escreveo que tinha muita falta dee mam- 
timerntos e amarras o quee tudo lhee mandey na mays abastamça 
quee foy posyvel. 

4— El rei de Melimdee mee requereo que destroise huns lugares 
seus vizynhos com quee ha muytos anos quee tem guera o quee fyz 


stand that they had to make ready and, knowing that I could go 
in great safety and that it was required for our good name and the 
future security of these fortresses, I went and took in my company 
one hundred men, 

2 ~ Item, at the end of August I arrived in Malindi where 
the Corning of the Rumes was regarded as very certain because 
they had strongly affirmed it, and a foist of their company was in 
Mogadishu, In the said Malindi I took two foists that I found 
there with coir and, with the fout I had and some zambuks and 
Moors from the said Malindi who wanted to go with me, it seemed 
well to go to the said Mogadishu, which is two hundred leagues 
from there and the last place of the Moors along the said coast 
and very famous among them and where there was great certainty 
as to the coming of the Rumes with whom they were very friendly, 
and where I arrived one morning out at sea and went ashore forth- 
with and took the said foist that was there aground and I destroyed 
the city and did them considerable damage and injury, 

3— Item, I went six leagues further to a bay and good 
anthorage for small ships and it Ís the main stepping place sought 
by all the ships that come from Arabia and the Straits and there 
I remained some days until there carne some mos from whom 
I learned for certain that the Rumes were not coming that year 
and, since it was already November and the beginning of the 
easterlies, I returned to the said Mogadishu and made peace with 
their king and carne by way of Brava where I went ashore and 
destroyed and burnt the place and caused them much damage and 
killed some Moors, all of whích they well deserved due to the 
friendship and alliance that they had with the Rumes, to whom 
they had delivered three or four Portugals when they were there 
and, after being well punished, I made peace with them and carne 
away settling the coast in our friendship as far as Malindi where 
I found a message from Martim Afonso de Sousa, the governor, 
who was wintering in Mozambique, writing me that he had a great 
shortage of supplies and cables, all of which I sent in the greatest 
abundance possible. 

4— -The king of Malindi asked me to destroy some ncigh- 
bouring place with whom he had been at war for many years, which 
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e elee mee deu pera yso ayuda de quatrocemtos ou quynhemtos mou¬ 
ros que bastou pera see fazer a sua vontade e por eu estar esquamdili- 
zado de Mombaça e os mouros dee Melimdee mo requeressem muyto 
com eles e com os ditos cem omens quee em mynha companhia trazia 
detrymyney dar nela com temçao e esperança dee a tomar e por eles 
sàberem mynha yda estavam muy apercebidos e tinham muyta gemtee 
dee socoro omdee say em tera huma menham em escrarecemdo o dia 
e os mouros que em mynha companhia hiam nom quyscram desem- 
barqar e pelo eles poderem fazer com menos perigo cheguey ao muro 
do dito lugar por ser ya forçado fazer see asy e por sermos pouquos 
e os ditos mouros nom quererem sayr em tera fomos mui aperta¬ 
dos (1 V.) e foram ferydos muytos dee mynha companhia e eu ouvee 
duas frechadas no pesquoso de quee estivee muyto perto dee morer 
pela huma ser ynhervada. A gente foy recolhida e embarquada na 
menos maa ordem quee podee ser ya naquele tempo nos navyos mo- 
reram setee ou oyto omes das ferydas quee em tera ouveram emtree os 
quais foy hum Luys de Gusmão filho dee Alomso Amrlquez meu 
tio quee Deus perdoe dee huma frechada quee ouvee ynhervada. Luys 
Coutinho ouvee duas frechadas e nesta yornada em tudo mee ayudou 
muy bem com'o ornem esforçado quee hee. No dito Mombaça more- 
rão muytos mouros e os primcipais dda, Ela estaa agora mays fortee 
do quee numqa foy porquee nom soya ter muro e agora esta cerquada 
delee novo. Depois disto requeriam paz. Eu nom comsemty quee se 
falase nela por ser gemtee muy tredora e numca a terem comnosquo 
quee deyxasem dee fazer trayçocs e quantos males podem. Daly vim 
a Ylha de Zamzibar domdee por minha m'aa desposysam estivee trimta 
ou coremta dias. 

5 “ Item, chcguey a Moçambiquee na fira dee Yaneiro aymda 
maltratado e achey o governador Martim Afonso com detrimynaçam 
de ser na Ymdia na fim d’Abril o que mee pareceo muyto servyço 
dee Vossa Alteza por muytas rezÕes quee aquy nom diguo e ya sa- 
bera pelas pessoas quee foram da Ymdia o anno pasado. Partio daquy 
em hum galiao na fim de Fevereiro com bom tempo. He pessoa quee 
see na Ymdia muyto deseya c tem muytas boas calidades pera ela e de 
quem se espera Vossa Alteza ser bem servydo. Mamdou levar desta 
feitoria cemto e setemta ou oytemta bares dee marfim os mays de'les 
eram de partes de quee lhe era feito pagamemto. Deyxou mandado 
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I did, and he also gave me for the purpose four or five hundred 
Moors which v/as enough to carry out his wish and, since Mombasa 
had given me offence and I was earnestly asked by the Moors of 
Malindi, I resolved to go with them and with the said men I had 
in my company to strike there with the intention and hope of 
taking it but, having heard of my going, they wete very watchful 
and had many people to help them and I landed there in a morning 
just as day was dawning and the Moors who were in my company 
would not go ashore and, so that the men could do so without 
danger, I was forced to go dose to the wall of the said place and, 
because we were few and the said Moors did not want to go 
ashore, we were sorely pressed and many of my company were 
wounded and I caught two arrows in the neck and was very near 
death because one of them was poisoned. The men were gathered 
together and embarked in not too bad order and, at the time, seven 
or eight men died from the wounds they received ashore, among 
them 'being a certain Luys de Gusmão, son of Alomso Amrlquez, 
my uncle, whom God forgive, from a poisoned arrow he received. 
Luys Coutinho was hlt by two arrows and, in this journey, he 
helped me in every way like the brave man he is. In the said 
Mombasa died many of its Moors and leading men. It is now 
stronger than ever before because it had no walls, whilst now it is 
surrounded by a new one. After this they asked for peace. I would 
not hear of it because they are very treacherous people and they 
have never had it with us or ever spared us their treachery and 
evildoing. From there I carne to the i^land of Zanzibar where, due 
to my indisposltion, I remained thirty or forty days. 

5 •— Item, I arrived in Mozamblque at the end of January stlll 
unwell and found the governor, Martim Afonso, determined to be 
in índia at the end of April, which seemed to me to be of great 
Service to Your Highness for many reasons that I do not mention 
here as you will already have learned of them from the persons 
who went from índia last year. He left here in a galleon at the end 
of February with fair weather. He is a very desirable person in índia 
and he has many good qualities therefor, and it is hoped that Your 
Highness will he well served by him. He ordered to be taken from 
this factory one hundred and seventy or eighty bahars df ivory, 
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'que do prymeyto quee a esta feitoria viesee se pagasem as ditas partees 
como mandey fazer em cheguamdo aquy dee Çofala. As naoos nom 
estavâo prestes por yso nom foram com elee. Deyxou mee emcometi- 
dado que as fizesee partyr o mais cedo quee pudesem. Elas foram 
prestes a oyto de Março e partyram a vimtee do dito mes por. nom 
terem tempo mays cedo. Levou cada huma delas duas amarras de 
quayro novas feitas a sua vomtadee de que tinham muyta nececydadee e 
do mays 'foram ayudadas o mühor que se cm tera tam fraqa podee 
fazer. 'Prazera a Deus quee lhes daria 'boa viagem. Ficarão muitos 
doemtes nestee esprital e alguns outros comválecemtes muy proves 
fora delce. Como see as naoos foram poderam ser milbor provydds 
e remedearam see muy bem e por desesperar das naoos poderem vyr 
por aquy por ser ya tardee lhes dey a todos embarquaçam pera a Ymdia. 

6 — Item, Senhor depois da partida do governador e iiaos fuy 
a Çofala e achey a terra muito destroida pela guera que ha amtree os 
■quáfres que he de maneira que nom deyxam vyr nhum resgatee a for- 
toleza e por eles serem sem nhuma rezam nem saber e ornes quee 
nhuma cousa que digam cumprem he muy gram trabalho esperar seus 
'vagares nem aproveyta com eles nhuma maa nem boa negoccaçara 
nem tem nhum erro per omdee se posam levar e todos dizem que 
querem amizadee da dieta fortoleza e a guera he sobrec dcefemderem 
huns aos outros quee nom venham resgatar nem levem mercadorias 
da feitoria porque quem as tiver sera logo mais poderoso que hos outros. 
Nysto soo porque nos vem mal tem eles gramdrsima ddigemeia e 
manha e hec de maneira quee segumdo tenho sabido ha mais dee dous 
anos que nhum resgatee deyxam vyr a fortoleza avemdo pela tera dem- 
tro muyto ouro íegumdo see dyz e gramdee falta de merqadorias quee 
hee a cousa quee des mais deseyam e estimao. 

‘ 7 — Item, estamdo pera partir pera estee (Moçambiquee veo hum 
embaixador de 'Benamotapa quee hee o mais poderoso deles todos e tevee 
sempree muyta amyzadee comnosqo e ymda que estaa 1'omgee pdo ser- 
tam soya senhorear todolas teras e caminhos atee fortoleza e dee dous 
anos pera qua levamtaram see comtra elee seus vasalos os quee estam 


the greater number from those from which payment was made to 
the parties. He left order that the said parties should he paid from 
the first that carne to this factory, which I ordered to be done when 
r arrived in Sofala. The mos were not ready and, therefore, diJ not 
go with him. He enjoined me to make them go the earliest they 
could. They were ready on the elghth of March and left on the 
twentieth of the said month, having no fair weather before that. 
Each of them took two new coir cables made as they wanted and 
of . which they had great need and they were helped with their other 
needs in the best way possible in so poor a land. Please God that 
this gave them a fair voyage. Many sick men were left in this 
hospital and a few others, convalescent, very poorly outside it. After 
the naos went they could be better lodked after and make a good 
reco very and, fearing that the mos would not come this way 
so late, I gave them all vessels for índia. 

6 —Item, Sire, after the departure of the governor and the 
mos, I went to Sofala and found this land greatly devastated by 
the war being waged between the Kaffirs which is. such that they 
do not Ibt anyone come to trade at the fortress and, since they have 
no reasoning faculty or knowlcdge and are men who will never 
kecp their word, it is very troublesome to awalt their leisure or 
make any bad or good deál with them, nor do they have any fault 
by which they can be led and all of them say they want the frlend- 
ship of the said fortress, and the war is to prevent one anotlier from 
Corning to trade or take merchandise from the factory because, 
whosoever has it, will forthwith be more powerful than the other. 
If only because it does us harm, do they have in this the greafest 
diligence and cunníng, to such extent that, from what I have 
learned, it is more than two years since they have allowed any 
trade to come to the fortress, although there is, so it is said, much 
gold inland and a great lack of merchandise, which is the thing 
they most desire and esteem. 

7 —Item, as I was about to leaye for this Mozambique, there 
carne an ambassador of Benamotapa, who is the most powerful 
of them all and always very friendly towards us and although he is 
far jnto the hinterland he was wont to lord it over all those lands 
and paths as far as the fortress, and, for two years past,.his vassals 
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amtree elee e a dita fortoleza e hee de maneyra que nom deseyamdo 
elee outra cousa senam nosa amyzadee e comunyquaçao lha torvaram 
atee agora que mandou quatro purtug[u]eses c«m o dito embaixador 
e mamdou mee dizer que lhe mandase hum ornem de bem com algus 
outros e que elee pormetia de abryr os camynhos dec maneira que os 
quafres e merquadores viesem resgatar como soya somente queria laa 
ter estee ornem pera estar certo quee queriamos sua amyzade da qual 
estava duvydoso por aver muyto tempo que nom mandara vysytar a 
dieta fortoleza ( 2 ) ho que segumdo parece foy por nom poder mais. 
Pareceo aos mouros da tera e ornes amtigos dela e a mym bem mam- 
dar lhe o dito omem que asy mamdava pedyr por afirmarem os quee 
de laa vyeram que podiam yr sen nhum perigo e estar em custumee 
yrem ao dicto Benamotapa embayxadores purtug[u]escs e laa serem 
bem tratados. Foy esquolhido peta iso Fernao de Proemça que hi foy 
escrivam da feitoria omem bem entemdido e acustumado e quee tem 
espiryemcia da tera. Folgou dee yr parecendo lhe que nyso fazía 
algum setvyço a Vossa Alteza. Levou muytas dadivas. Prazera a Deus 
quee dee sua yda redumdara dar esta tera mais proveyto a Vossa 
Alteza do que foy atee quy e dee nom ser asy em meu tempo mee 
averey eu por muy mofyno. 

8 _ Item, porque as cousas dee Çofala sam negocios quee se ham 
de desfechar por sy deyxando a fortoleza a bom recado mee parceo 
mays serviço de Vossa Alteza vyr a Moçambique ymda que nyso 
receba perda e trabalho omdee hee forçado estar atee saber em certo se 
vyram rumes a esta fortdleza como se dyz ainda na costa o que verda- 
deyramemte mee a mym parece quee nom podec ser mas porquamto 
mee nyso vay sou obrigado estar aquy omdee se nom fez nhuma 
obra da que escrevy o ano pasado a Vossa Alteza por ymvernar o 
governador que acupou todolas erabarquaçoes quee avyam dee trazer 
a pedra e asy todolas outras achegas pera a tal obra. Estee annoo tra- 
balharey Deus querendo por fazer o mais quee era mym for posyvel 
e por ser ya pasado hum annoo dee meu tempo nom podyrey fazer mais 
que fortificar se esta fortoleza no lugar omdee estaa o mylhor que see 
poder fazer mas pera ela ser fortee de syso e see poder defemder com 
pouqua gemtee a muyta ymfimda ouvera de ser fecta em outro lugar 


who are between them and the fortress, have risen against him and 
in such a way that, though he wants nothing more than our friend- 
ship and communication, they have hindered it till now, so that 
he sent four Portugals with the said ambassador and sent me word 
asking me to send him an honest man with some others and he 
would promise to open the paths so that the Kaffirs and merchants 
could come to trade as before, but that he wanted to have this man 
there, as an assurance that we wanted his friendship, of which 
he was uncertain due to the long time he had not sent anyonc 
to visit the fortress which, it scems, was because he could not do 
otherwise. It seemed well to the Moors and to the elders of the 
land, and to me, to send the said man that he had asked for, because 
those who carne from there gave assurance that they could go without 
any danger and it being the custom for Portugal ambassadors to go 
to the said 'Benamotapa because they were well treated there. For 
the purpose was chosen Fernao de Proemça who had been clerk of 
the factory there, a man of good learning and understanding, who 
has experience of the land. Fie was pleased to go, thinking that 
he would thereby be doing some service to Your Idighness. He took 
many gifts. Please God that his going will result in the land giving 
more profit to Your Fdighness than it has done till now and, if 
this does not haíppen in my time, I shall be a very sorry man. 

8 — Item, since the affairs of Sofala are matters that cannot 
be kept down, it seemed to me that, once the fortress was left in 
good order, Your Highncss would be better served if I came to 
Mozambique, even though this might mean loss and trouble to me, 
and where I must stay until I learn for sure whether the Rumes 
are coming to the fortress as it is still said along the coast, although 
it truly seems to me that this cannot happen but, in so far as it 
concerns me, I am forced to stay here, where nothing has been done 
of the Work of which I wrote to Your Highness last year because 
the governor wintered hère and required all the vessels that were 
to have brought the stone and the things needed fof the work. 
This year I shall, God willing, try to do all I can and, since a year 
of my time is already past, I shall not be able to do more than 
strengthcn this fortress where it stands, in the best way possible 
but, to make it truly strong and to be able to defend with a fcw 
men against countless num^rs, it should be built ih anothcf part 
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desta ylha que ha nela muyto aparelhado pera iso e far se yam com 
muyto pouquo custo somemtee era neceçario mandar de laa hum bom 
mestree de pedreiros e alguns pouqos outros porquee os mays qua see 
acharam da tera que sabem muy bem fazer toda a obra que lhe man¬ 
dam. A mym parece me que ha muyta nececydadee desta fortoleza 
.e asy o pratiquey com o governador Martim Afonso e a elee lho pareceo 
porquee mal ou bem se Moçambiquee nom fora estas cimquo naoos 
que aquy ymvernaram e gemtee se perderam sem nhuma duvyda e 
asy outras quee aquy tem ymvernado em outros tempos, Ora mamdee 
Vossa Alteza bem oulhar e achara quee nom sera maoo mas antes 
muy neceçario estar aquy huma fortoleza pequena e comchegada e 
muito forte como see ela podee fazer sem ser neceçario mais gemtee 
pera se defender que a quee sempree foy ordenada a estas fortolezas. 
See parecer ben a Vossa Alteza mandee a quem fizer a primeira armada 
que pera qua ha de vyr que tenha cuydado dee mamdar aquy hos ditos 
pedreyros em que seya algum muyto bom ofkial e far se ha a dita 
fortoleza com muito pouco custo e qualquer capitam quee aquy estiver 
mandamdo lho Vossa Alteza folgara de o fazer visto quamto compree 
a seu servyço porque açaz de maoo recado hee estar huma cousa em 
que tamto vay e podee yr tam fraca e sem aver nela nhuma registencia 
podemdo estar muy fortee com os mesmos gastos somemtee com ysto 
que acima diguo que nom custa mais que ho lembrar o partyr das 
naoos e desta mesma maneira pareceo ao governador Martim Afonso, 
Se 0 nom escrever sera por lhe nom lenbrar com outros muytos negó¬ 
cios. Eu faço esta lembramça pela obrigação quee tenho a seu servyço. 
Vossa Alteza mandara nyso o que lhee bem parecer. Lembro lhee que 
tenho muyta vomtadee e dcseyo de ho servyr e quee por e'la mereço 
a Vossa Alteza toda a lembrança que de mym tiver. Se de qua ouver 
dee yr faça mee mcrcc de huma naoo em que vaa. 

Noso Senhor acrecemtee ha vida e real estado dee Vossa Aheza 
como elee deseya. 

Escrita em Moçambique a dez d’Agosto defe 1542 anos. 

Yoão de Spullveda 

No verso: 

A el rey noso senhor. 

De Yoam de Sepulvcda. 


of the idand well suited to the purpose and it could be done at 
very litde cost, requiring only that a master mason be sent from 
there, together with a few others, as the remainder will be found 
here in the land who know very well how to do all the work 
they are ordered to do. To me, it seems that the need for this 
fortress is very great and I spoke of this to the governor, Martim 
Afonso, and so it seemed to him because, one way or another, were 
it not for Mozambique, these five naos that wintered in Mozam- 
bique and their crews would, without doubt, have been lost, as 
woüld the others that have wintered here at other times. Let Yoiir 
Highncss order that this be looked into and you will find that it 
will be no bad thing, but rather a very necessary one, to have 
a small and compact fortress here, the stròngest that can be made 
and needing no more people to defend it than those aiways appointed 
to these fortresses. Should Yòur Highness see fit, order whom- 
soever prepares the first fleet to come to make sure he sends here 
the said masons, one of whom should be a very expert artisan, and 
f the fortress will be built at very small cost and, should Your High- 

I ness so order, any captain here will be pleased to buÍld it seeing 

I how great is the Service he does to you; for it is bad for a thing 

of such, or even greater, worth to be so weak and so lacking in 
resistance, when it can be made strong at the very litde cost that 
I have said above, when all that is required is to remember it when 
the naos leave, and this is the way it seemed to the governor, 
Martim Afonso, If he does not write it will be because he has not 
remembered, due to many other affairs. I give this reminder in 
I duty bound to your Service. Your Highness will give such orders 

í as you may please in this regard. I remind you of the great purpose 

í anAdesire that I have to serve you, wherefor I deserve from Your 

I Highness any remcmbrance you may have of me. Should I have 

I to go from here, pray grant me a nao whereon to go. 

! May Our Lord increase Your Highness’s life and royal estatc 

I aceording to His will. 

Written in Mozambique on the tenth of August of the year 1542. 

f Yoão de Spullveda 

; On the reverse: 

' to the king, our lord. 

' From Yoam de Sepulveda. ' 
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CARTA DE D. JOÃO III 
Almeirim, 1544 Março 16 

ANTT-Gáoítóí, XV, 4-21 

Nomeaçao de Manuel Fernandes para escrivão do navio que anda de Sofala 
para Moçambique. 

Dom Joam per graça de Deus rey de Purtugall e dos Algarves 
daaquem e daalem maar em África sennhor de Guine t da comquista 
navegação comercio d’Et]]iÍopia Arabia Persya e da Imdia etc. faço 
saber a vos meu capitão mor e governador nas partes da Imdia e ao 
vedor de minha Fazenda em ellas e ao capitão feytor e oficiais das for- 
tallezas de Çofalla e Moçambique que comíiamdo eu de Manuel Fer- 
namdez criado do mestre de Santiago meu muyto amado e preçado 
primo que nisto me servira bem e Mmemte e como a meu serviço 
cumpre ey por bem e me praaz de lhe fazer mercc do oficio de escry- 
vão do navio que amda de Çofálla pera Moçambique pelo tempo e 
com 0 ordenado comtheudo no regimemto acabamdo primeiro seu 
tempo ou vagamdo per quallquer maneira que seja a pesoa ou pesoas 
que da dieta escrevaninha forem providas pr minhas provisões feytas 
amtes desta. Notefico yt(sic) lo asy e mamdo que tamto que ao dicto 


LETTER FROM KING JOÃO III 
Almeirim, 1544 March 16 

Am-Gmtas. XV, 4-21 

Appointment of Manuel Fernandes as clerk of the ship sailing beUveen 
Sofala and Mozambique. 

I, Dom Joam, by the grace of God, king of Portugal and of the 
Algarves on this side and beyond the sea in África, lord of Guinea 
and of the conquest, navigation and commerce of Ethiopia, Arabia, 
Pérsia and of índia etc., make known to you, my captains-major 
and governor of the parts of índia, and to the comptroller of my 
Treasury therein, and to the captains, factors and officials of my 
fortresses of Sofala and Mozambique that, trusting that Manuel 
Fernamdez, watd of the master of Santiago, my wellbeloved and 
trusted cousin, will serve me in this well and faithfully as befits 
my Service, it is my wish and pleasure to make him grant, for the 
period, of the office of clerk of the ship that sails from Sofala to 
Mozambique, with the salary contained in the instructions, when 
the period is over of the person, or persons appointed thereto by 
my provisions, or when the cleáship is in any way vacated, Thus 
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Manuel Fernamílez peia dka maneira couber emtrar no dicto oficio 
0 metais em pose delle e lho deixeis servir o dicto tempo e aver o dicto 
ordenado como dicto he e proois e percallços que lhe direitamente 
pertemcerem sem duvida nem contradição allguma que lhe a ello 
ponhais porque asy he minha merce e el'le jurara na Chancelaria aos 
Samtos Avamgelhos que bem e verdadeiramemte o syrva. 

Bertellmeu Fmiz a fez em Allmeyrim a dezaseis de Março do 
anno do nacymemto de Noso Senhor jhesu Christo de mill e quinhem- 
tos e coremta e quatro. 

ElRey Ho Conde 


Faaz Vossa Alteza merce a Manuel Fernandez criado do mestre 
de Samtiago da escrevaninha do navio que amda de Çofalla pera 
Moçambyque pelo tempo e com o ordenado conteúdo no regimento 
compridas as provisões amtes desta e jurara na Chancelaria. 


Í44 


do I notify you thereof and order that, as soon as the said Manuel 
Fernamdez can take over the said offlce in the manner aforcsaid, 
you shall appoint him thereto and allow him to serve the said 
period and receive the salary as stated, together wlth all the profits 
and gains pertaining to him vi^ithout let or hindrance to him, for 
such is my grant, and he shall take oath in chancery upon the 
Holy Gospels that he shall serve we!! and loyally. 

Done by Bertellameu Froiz in Allmeyrim, on the sixteenth of 
March of the year of the birth of Our iord Jesus Christ one 
thousand flve hundred and forty-four, 

The KIng 

The Count 

Your Hlghness makes grant to Manuel Fernandez, ward of the 
master of Samtiago, of the clerkship of the ship that sails from 
Sofala to Mozambique, for the period and salary contained in the 
instructions, after the prevlous provisions have been complled with, 
and he shall take oath in Chancery. 
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CARTA DE ANTÓNIO CARDOSO PARA EL-REI 
Chaul, 1544 Dezembro 16 

ANTT-C. a, 1,94-57 

Bons serviços de António Fernandes, morador em Chaul 

Senhor 

Neste luguar de Chaul vive huum Antonio Fernandez casado com 
moiher portuguesa e muito ourada e elle he dos mais onrados do lugar 
e mais abastado. Ha vynte annos que serve Vossa Alteza nestas partes 
e de seus serviços manda huum estromento de dito de testemunhas 
e primeiro que escrevcse esta a Vossa Alteza sobre elle eu me enformey 
se pasava na verdade o que elle diz e achey ser asy. Elle manda pedir 
a Vossa Alteza confirmação de huum alvara de cavaleiro que lhe qua 
pasou Lopo Vaz sendo governador e manda lhe pedir que ho aja por 
cavaleiro fidaiguo, Tem elle calidades pera Iso asy per serviços como 
de sua pessoa e geraçao. Niso lhe fara Vossa Alteza muy grande merce 
e sera boom exempro pera outros nestas partes o servirem e gastarem 
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LETTER FROM ANTÓNIO CARDOSO TO THE KING 
Chaul, 1544 Dteceraber 16 


ANTT-C, C.. 1,94-57 

Good Service rendered by António Fernandes, a resiclent of Chaul. 

Sirc, 

In this place of Chaul Hves a certain Antonio Fernandez, married 
to a Portugal woman and a very virtuous one, and he is onc of the 
most upright men of the place and among the most wealthy. For 
twenty years he has served Your Highness in these parts and, in 
regard to his Services, he sends a document with statements of 
witnesses and, before writing this letter to Your Highness, I made 
enquirles to see if what he saíd was true and I found ít to be so. 
He asks Your Highness to confirm 'a warrant making him a gentle- 
man of your household Issued here to him by Eopo Vaz when he 
was governor and he asks that you will accept him into the gentility 
as a gentleman of your household. He has the required qualities, 
bodi by his Services and by hís person and Üneage. Your Highness 
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suas fazendas como e'1'le per muitas vezes gastou em armadas em serviço 
de Vossa Alteza. 

Noso Senhor a vida e reall estado de Vossa Alteza por muitos 
annos acrecente. 

De Chaul a 16 de Dezembro de 544. 

Antonio Cardoso 

No verso: 

A el rey noso senhor, 

Do licenciado Antonio Cardoso. 


will shew hira great favour thereby and it will be a good example 
to others in these parts of how to serve you and use their money, 
as hc has often used in íieets to serve Your Highness. 

May Our Lord increase Your Highness’s life and royal estate 
for many years, 

From Chau'1, on the 16th December, 1544. 

Antonio Cardoso 

On the reverse: 

To the king, our lord. 

From the licentiate, Antonio Cardoso, 
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CARTA DE GONÇALO PINTO DE ARAÚJO PARA EL-REI 
Goa, 1545 Novembro 15 


ANTT-C, C., 1,77-11 

Serviços prestados. Comércio do marfim no Rio de Cuama. 

Serihot 

A mim me chamao Gonçalo Pimto d’Araujo sao moço de qua- 
mara de Vossa Akeza 'ha oyto anos que ho sirvo nestas partes da 
Ymdia ... socoro de Dio quãodo ... de rumes e n’armada de Reyxell 
por qiiapitão de huma fusta e asy syrvy e syrvo em todas has armadas 
e fortalezas destas partes como Vossa Alteza poderá saber por Martim 
Afonso de Melo que la lie e asy doutras pesoas com que eu poderá 
alegar se nesas partes estevera e asy como ho servy e syrvo com minha 
pesoa detreminey de saber muito bem as cousas da Yndia pera dalguma 
delas lhe dar conta. Sabera Vossa Alteza que avera quatro ou cimeo 
annos que se habrlo huma esqua'la em hum rÍo que se chama Cuama 
que e amtre Moçaobyque e Çofa'la ao quall rio mãoda ho quapitao de 
Moçãobyque quada ano huma fusta com fazenda ha fazer marfim 
e ajuntãodo ho marfim que neste rio se faz com ho de Çofala nao da 
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LETTER FROM GONÇALO PINTO DE ARAÚJO TO THE KING 
Goa, 1545 November 15 


ANTT-C. C., 1,77-11 

Services rendered. Ivory trade on the River Cuama. 

Sire, 

They call me Gonçalo Pimto dAraujo and for eight years 
I have been Your Higliness’s groom of the chamber serviiig you 
in these parts of índia ... help of Diu ... the Rumes in the^ fleet 
of Reyxell as captain of a foist and I also served and serve in all 
the fleets and fortresses of these parts, as Your Highness may learn 
from Martim Afonso de Me'lo wbo is there, and also from other 
persons I can mention who can say that I was in these parts and, 
as I served and serve you with my person, I resblved to learn ivitli 
certainty of the affairs of índia so that I may give you account of 
some of them. Your Highness sliall learn that, some four or five 
years ago, a trading post was opened in a river called Cuama that 
lies between Mozambique and Sofala, to which river the captain 
of Mozambique sends yearly with cloth to exchange for ivory and, 
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ho quapitão mais postos na Yndia a Vossa Alteza de sesenüa bares 
quada ano pouquo mais hou menos. Digo pouco mais hou menos 
porque hum ano e menos e outro pouquo mais e todavya este ano 
não.., mays do que digo. E por... certo que nesta parte Vossa Alteza 
não e bem servido eu me hobrigo daodo me tres rnill cruzados de fa¬ 
zenda que e muito menos da que se leva e huma fusta em que da 
Yndia va com a dita fazenda a trazer foros pera Vossa Alteza dozentos 
bares de marfim so deste rio de Cuama sem em nenhuma outra parte 
toquar e se nisto me quiser emquaregar e de mim se servir eu farey 
ho que digo sem com isto querer ordenado nem premeo algum somente 
desejar de servir Vossa Alteza como liall (1 v,) cryado seu. 

Ho Senhor Deus a vyda e reall estado prospere como todos seus 
criados desejamos. 

De Goa a 15 de Novembro de mill e quinhentos e corenta e cinco, 

Gonçalo Pinto d’Arahujo 

No verso: 

Pera el rey noso senhor. 

Da Yndia de Gonçalo Pitnto d’Araujo. 
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adding the ivory that is exchanged in this river to that of Sofala, 
the captain cannot place in índia for Your Highness more than 
sixty bahars, more or less. I say more or less because, in one year 
there is less, in another a little more but this year, however, no ... 
more than I say. And ... certain that Your Highness is not weil 
served in these parts, I undertake, if I am given three tliousand 
cmzndos of cloth, which is much less than the amount taken, 
and a foÍst, to go from índia with the said cloth and to bring, 
unemcumbered, to Your Highness two hundred bahars of ivory from 
this river Cuama alone without anyone touching it and, should you' 
entrust me with this, I shall do what I say, asking no salary or 
reward therefor, desiring only to serve Your Highness as your loyal 
servant. 

The Eord God prosper your life and royal estate as all we, your 
servants, desire. 

From Goa, the 15th November, one thousand five hundred 
and forty-five, 

Gonçalo Pinto d’Arahujo 

On the reverse: 

To die king, our lord. 

From índia from Gonçalo Pimto d’Araújo. 
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CARTA DE GASPAR PINTO PAlíA EL-REI 
Moçambique, 1547 Agosto 3 

ANTT-C. C., 1, 79-59 

Perda das naus Santo Esfirito e S. Tomé. Serviços prestados e pedido 
de mercês. 

Senhor 

Sabe Deus quanto mais eu folgara de me achar nos grandes venci¬ 
mentos que Noso Senhor deu ao governador na índia pera lho eu 
poder esprever e nao cousas taom desestradas como Noso Senhor quis 
que acontecesem nesta terra que em menos de seis mesees se perderão 
duas naos Saoto Esprito que hia da índia caregada despecearya e se 
perdeo vimte legoas desta fortaleza pra a banda do norte e Saom 
Tome que vinha do Reino se perdeo daquy trimta legoas pera ha banda 
do sul. Quãoto pesar e trabalho com elas levey Noso Senhor ho sabe 
e nele comfio eu que dara graça a Vossa Alteza que por iso me fara 
merce que meus trabalhos mertsem porque forao tantos como Vossa 
Alteza pode saber pelo vedor da Fazenda que aqui veio ter na nao Sam 
Felipe dos quaes pola emformação que deles teve me deu por parte 
de Vosa Alteza muitos agardeciinentos e comtentamentos e me 


LETTER FROM GASPAR PINTO TO THE KING 
Mozambique, 1547 Augiist 3 


ANH-C. C., 1,79-59 

Loss of the nm Santo Esfirito and S. Tomé. Services rendered and request 
for favour. 

Sire 

God knows how much mote I would rejoice if I had the victoties 
that Our Lord granted the govcrnor of IndÍa and to be able to write 
to you about them, rather than of such disastrous matters as Our 
Lord willed should happen here in this land, that iii less than six 
months, two mos, Saoto Esprito, that WaS going to índia loaded 
with spices and was lost twenty leagues to the north of this fortress, 
and Saom Tome, that was coming froin the Realm, and was lost 
thirty leagues to the south. Our Lord knows the trouble and grief 
they gave me and I trust that He will do Your Highness the grace 
of shewing me the favour that my efforts deserve, which were such 
as Your Highness may learn from the comptroller of the Treasury 
who carne here in the mo Sam Felipe and who, having leatned of 
them, gave me many thanks and compliments in Your Highness s 
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prometeo de ho esprever a Vossa Alteza ho serviço que niso lhe tinha 
feito n’arecaclação de vosa fazenda e bom tratamento e muito cudado 
da gente da nao Saoto Esprito que a esta fortaleza veyo ter muito 
doemte e muito maltratada ho que tudo remediey o milhor que pude 
segundo ho tempo e tera ho compadecia porque tudo pemdeo sobre 
mym por a este tenpo nom estar aquy ho capitão e ser ido a Çofala. 
As drogas que virihao na nao Sãoto Esprito as que se salvarão pareceo 
bem e serviço de Vossa Alteza ho vedor da Fazenda com ho parecer 
de Dom Jorge que a feitura desta ja aqui estava e dos capitães das 
naos Saom Felipe Dom Frãocisco e Beltezar iobo da Burgaleza que 
a este porto vierão embarcaren nas pera a Imdia. Forão em São Felipe 
ho milhor que se pode fazer e da maneira que aquy as adhou o vedor 
da Fazenda ele o deve desprever a Vossa Alteza. A pimenta por 
ser muita se nao pode embarcar por não aver embarcaçam. Fica nesta 
fortaleza ate vir recado do governador pera se fazer dela ho que ele 
ordenar. Eu deixey minha molher e quatro filhos em casa de meu 
sogro ho qal servia de chantre iVAlcaçova de Samtarem. Por meus 
pecados como qua fuy me faleceo. Ho deseraparo que com ela ricou 
nom digo a Vosa Alteza porque creio que Christovom de Sousa lho 
tera dko. Peso a Vossa Alteza que por serviço de Noso Senhor se 
queira lembrar dela pois sabe seu desemparo e meus serviços. 

Noso Senhor acrecemte a vida real estado de Vosa Alteza. 

Destã fortaleza de Moçaobique 3 de Agosto 1547. 

Criado de Vosa Alteza 

Gaspar Pinto 

No verso: 

A cl rey noso senhor. 


liame and promised me to write to Your Highness of the Service 
I had done you in this regard, for the watch kept over your goods 
and the good treatment and care I gave the crew of the nao Saoto 
Esprito, who carne to this fortress very sick and ilksed, all of which 
I remedied the best I could and as the iveather and the land allowed, 
for everything fell upon me as, at the time, the captaiii was not here 
having gone to Sofala, The drugs saved from those that were coming 
on the nao Sãoto Esprito were seiit to índia and this seemed to the 
best thing to do, as it seemed to the comptroller of the Treasury, 
on the advice of Dom Jorge who at the time of writing was already 
here, and of the captains of the naos Saom Felipe, Dom Frãcisco 
and Beltezar Lobo of the Burgaleza, who carne to this port. They 
went on the São Felipe as best they could go and the comptroller 
of the Treasury will write to Your Highness of the way he found 
them here. The pepper, being in such great quantity, could not be 
loaded as there was no vessel. It will stay in this fortress until word 
comes from the governor to say what are his orders. I left my wlfe 
and four children at the house of my father-in-law who served as 
cantor In the castle of Samtarem. For my sins he died wlien I carne 
here. I need not tell Your Highness liow lost she feels as, I believe, 
Christovam de Sousa has already spoken of it to you. I beg Your 
Highness, in God’s name, to remember her, knowing how she lacks 
support, and my Services, 

May Our Lord Increase Your HIghness’s llfc and royal estate, 
From this fortress of Mozambique, the 3 rd August, 1547. 

Servitor of Your Highness 

Gaspar Pinto 

On the reverse: 

To the kingi our lord. 
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CARTA DE FERNÃO DE SOUSA PARA EL-REI 
Baçaim, 1547 Novembro 24 


ANTT-C, 1,79-130 

1 - Construção da fortaleza de Moçambique. 2-Serviços prestados em 
Maluco e nas Ilhas Maldlvas. Castelhanos em Goa e noutras terras da índia. 
3 — Bons serviços dos capitães Manuel de Mesquita e Lionel de Lima e de 
Duarte de Soveral. 4 —Louvores ao governador. 5 —Pedido de mercês. 


Senhor 

l_ Ho ano pasado quamdo vim de Maliiquo receby huma 
carta de Vossa Alteza em que me mamda que tenha muito cuidado 
e ponha muita delygemcia em se acabar com brevidade a fortaleza 
que Vossa Alteza manda fazer em Momsambique. Se no trabalho 
do corpo e do esperito esta acaba la eu mais brevemente* do que 
Vossa Alteza mamda ella sera mui azinha feyta e Vossa Alteza ser¬ 
vido de mim nesta obra como ho tempo e o que nella fizer mos¬ 
trarão e praza a Noso Senhor que neste serviço que me Vossa Alteza 
tamto encomemda que lhe faça me deyxe servi lo como eu sempre 
deseyey de fazer em todalas cousas. Quamdo foy tempo eu requeri 
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LETTER FROM FERNAO DE SOUSA TO THE KING 
Bassein, 1547 Novetnber 24 


ANTT-C, C„ 1,79-130 

1 —Buildiiig the forrress of Mozambique. 2— Services rendered in die 
Moluccas and in the Maldivcs. CastilÍan.s in Goa and other parts of índia. 
3 —Good Service rendered by captains Manuel de Mesquita and Lionel de 
Lima and DUarte de Soveral. 4 -Prai.se of the governor, 5-Request for 
favour. 

Sire, 

1 — Last year when I carne from the Moluccas I received a lettet 
from Your Highness ordering me to have great care and shew all 
diligence in finishing in a short time the fortress that Your Highness 
has ordered to be built in Mozambique. íf the finishing of it as 
quickly as Your Highness orders depends upon the strength of the 
body and of the spirit, it shall be built' apace and Your Highness 
served by me with this work as time and events there will shew, 
and I pray Our Lord that, in this Service that Your Highness so 
earnestly enjoins me to do, He will allow me to serve you as I have 
always wished to do in all things. At the proper time I asked the 
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ao governador que mamdase Francisco Pirez ho pedreyro commiguo 
para loguo compesarmo la obra. Elle me respomdeo que lio não podia 
mandar este ano porque ho mamdava a Oromuz. A (sic) rezÕes por 
que elle as escrevera a Vossa Alteza. Mandou me que compesase 
a jumtar todalas achegues nesesarias e por la nao aver cavouqueyro 
nenhum t peia tníormaçao que tem da pedra ser ma de tirar me 
mandou dar desaseis cavouqueyros hos quaes eu levo commiguo no 
navio em que vou com todalas feramentas necesarias para loguo com- 
pesar a fazer pedra e call e parese que estes cavouqueyros que levo 
abastarão pera entamto que Francisco Pirez iiao vay cora hos mais 
pedreyros e cavouqueyros porque em Monçambique nam ha nenhum 
destes hoficios. Também me manda ho governador que va de caminho 
pela costa de Milinde ate Monçambique vemdo se acho hoficiaes 
c cousas de que me posa ajudar para se a obra fazer com muita bre¬ 
vidade. Crea Vossa Alteza que alem dos deseyos que eu tenho de ho 
servir que averey (1 v.) por gramde ofemça vir nimg[u]em acabar 
ho que eu compesar pelo que Vossa Alteza pode crer que por mim 
nem por meu trabalho se não deyxara a fortaleza de fazer com muita 
ddigeracia. 

2— Item, quamdo vinha de Maluquo com roins tempos que 
tive fuy ter as Ylhas de Maldiva e delas nam tive tempos para me 
vir n ir para Sofala que me ja então cabia emtrar nela e por ysto 
fiquey este ano mais na Imdia homde em multas cousas que ho 
governador fez de muito serviço de Vossa Alteza me eu achey e ser¬ 
vir a Vossa Alteza com a fazenda e pesoa como sempre fiz. Quamdo 
eu Senhor partia para Maluquo bem sabia pouquo mais ou menos 
que milagre seria poder eu acabar ho neguosio que la avia de fazer 
e vir a tempo que fose na mesma nionsam para Sofala que me então 
cabia e não deyxava de adyvinhar quamto me avia de custar fiquar 
hum ano mais na Imdia sobre tamtos e tão trabalhados mas como 
me Martym Afonso de Sousa que então era governador dyse que 
era serviço de Vossa Alteza, yr eu a Maluquo não arreseey nenhum 
trabalho nem despesa que me podese vir. Peço a Vossa Alteza que 
se lembre de mim asy como faz de todos e polo muito trabalho que 
tive em yr as Ylhas de Maldyva e pouquo vagar polas novas que tive 
das naos que estavão ja para partir não escrevi a Vossa Alteza maís 
meudamente todolos neguosyos de Maluquo e o que la pasey com 
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góyernor to send me Francisco Pirez, the mason, so that we ínight' 
begin the work fofthwith. He answered me that he could not sénd 
him this year because he was sending him to Ormuz. He will wfite 
to Your Highness giving the teasons therefor. He ordered me td; 
begin gatherlng all the help necessary and, since there wds rio 
quarryman there and having héárd that the stone is hard to quárry, 
he ordered sixteen quarrymen tò be givert to me and whoín I ám 
taking with me in the ship that I am goíng on, to^ther with all 
the necessary tools to begiri' to Work the stone and lime forthwith,' 
and ít seems that these qúartymen I ara taking will be enough whilst 
walting the coming of Francisco Pirez with the rest of the masons 
and quarrymen, becáuse in Mozambique there are none of thése 
artisans. The governor also orders me to go along the coast of Maliridi 
as far as Mozambique to see if I can find artisans and material that 
can help to do the work with the greatest haste. Your Highness 
may be sure that over and beyond the desire I have to serve you, 

I shall take it greatly ainlss if no one comes to finish what I have 
begun, so Your Highness mây mst assured that it will not be duc 
to me or to my effort if the fortress is not built with all dillgence. 

2— Item, when I came from the Mdluccas the weather was 
so bad that I had to raáke for the Maldives and I did not have 
suitable weather to leave and be in Sofala at tlie time I should have 
arrived there and, thereforc, I rcinained for still this year in índia 
where, in the many things that the governor did for the goòd of 
your Service, I found myself serving Your Highness with my property 
and person as I have always dúne. When I, Sire, left for the MolueCas 
I was more or less aware what a miracle it would be if I were ahle 
to finish my business there and Carne back in time to catch the 
same monsoon for Sofala, then not yet in my charge, and I could 
not but foresee how much Ít would cost me to stay another year in 
índia after the hard work of so many there but, as Martym Afonsò 
de Sousa, who was then governor, told me that it would be of 
Service to Your Highness if I went to the Moluccas, I did not spare 
work or expense to make ready to come. I beg that Your Highness 
remember me, as you do everyone, for the great trouble I had. in 
going to the Maldives and, with little leisure bccause I learnêd that 
the MOS were already set to go, I did not write to Your Hightiéss 
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hos castilhanos mas como cheguey a Codhim que foy despojs que 
as,jiaos,foi:ão partidas me ,vim,'lpgup em catures. que iretey para''ho, 
governador que aimda estava em Dio e ahy l'he entreguey todolos; 
papeis ,que fiz com hos c^stilhanos pfa hos ele ver e mandar a Vossa. 
Alteza. Eu .lhe requeri que.ele,se enformase por muitas pesoas de: 
como eu servira. Vossa Alteza na viajem e se pudera fazer nu^Qt 
neguosyos do que hos fiz e se por fraqueza ou por.putro algum res-. 
peyto.deyxey de hos fazer milhor para de,tudo enformar Vossa 
Alteza e asy me parese que ho,fara e.por lhe eu dar mui meuda- 
mente comta de todalas cousas de Maluquo ,deyxo de as escrever 
a Vossa Alteza pois elle de qua as pode prover. Com hos castilhanos 
que trouxe a .Guoa que forao setemta e tamtos ho governador hp fez 
muito vertuozamente com elles e parece que fez niso muito serviço 
a Deus e a Vossa Alteza. (2) Hos mais castilhanos espalharão se 
pela Imdia a buscar sua vida, Em Maluquo fiquarao trimta e sete 
comtra minha vomtade polos Jurdão de Freytas tomar e meter na 
fortaleza de Vossa Alteza despois de hos eu tirar domde elles estavão 
como eu fiz certo ao governador por papeis que dyso trouxe. 

3 — Item, Lionell de Lima e Maiiuell de Misquita forao em 
minha companhia a Maluquo por capitães de cada huma sua fusta. 
Posto que hos navios fosem, pequenos para viajem tam comprida 
e para hos trabalhos do mar que elles pasarão muitos não no forão 
para deyxarem de guastar muito porque em Malaqua omde estivemos 
oyto meses da yda e virada derão sempre de comer a bom guolpe de 
jemte asy a purtug[u]eses e castilhanos despois que hos .trouxemos 
e por Malaqua ser muito cara despemderão muito niso e este mesmo 
guasto tiverão em Maluquo e em Amboyno homde enverney e cer- 
tefiquo a Vossa Alteza que se endyvidarão muito por verem que era 
serviço de Vossa Alteza fazerem ho que faziao. Proveytos não nos 
fizerão porque alem deles hos não hirem buscar hos navios em que 
forão não erao pera yso. Afora ho guasto que fizerao com suas pesoas 
em todalas cousas que na viajem sosederão em que entrao algumas 
de guera que tivemos com a jemte da terra em Maluquo primei- 
pallmemte com el rey de Jeylolo que tem huma fortaleza muito forte, 
e que não esta muito a serviço de Vossa Alteza eles servirão Vossa 
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in greater- detail, çf all the affairs pf the MolueçaS' and, pf ,^hat 
happened to mc there , with the Ç.astilians hut, as I arrived in Cochin 
after the naos had left I came away forthwith in catur that I freighted 
for the gpvernor who was still in Diu and then I delivered ,to him 
the papers I prepared with the, Castillans SO'that he could send 
them to Your Highness. I asked him to obtain, information from 
many persons of how I served Yqur Highness during the, voyage 
and if I should hpye done my business hetter than I did and if- it 
was through weakness or through, any other cause that I could have 
done better, to inform Your Highness of everything as I think he 
will do, and, as I gave a very detailed accoimt of all the affairs of 
the Moluccas I will not write to Your Highness in this regard 
because he can see to them here.. The Castiliaiis I hrought to Goa, 
more than seventy of them, were .shewn great favour by the governor, 
who thus did good Service to God and to Your Highness. The other 
Castilians scattered throughout índia trying to make a living. Thirty- 
seven remained in the Moluccas against my will because Jurdao de 
Freytas took them and received them Into Your Highness’s fortress 
after I had taken them from where they were, as I could shew the 
governor from papers I brought in this regard. 

3 _ Irem, Lionnel de Lima and Manuell de Misquita went in 
my company to the Moluccas, cach as the captain of hls foist, 
Altbough the ships were small for so long a voyage and the troubles 
they met at sea great, they did not hesitate to. go though the 
expense was great because in Malacca, where we were, eight months 
in going and coming, they always gave board to a good deal of 
people, both to Pottugals and to Castilians after we had brought 
them and, since Malacca is very expensive, they spent a goodly sum 
thcreon and they had the same expenditure in the Moluccas and 
in Amboyna where I wintered,, and I can assure Your Highness 
that they incurred many debts because they were doing service to 
Your Highness thereby. They made no profits because, though they 
were not in. search of them, the ships they went on were made 
for it, Other than the expenditure they had with their own persons 
during all that oceurred on the voyage, including some warfare that 
we had with the people of the land of the Moluccas, mafnly with 
the king of Jeylolo who has a very strong fortress and who is not 
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Akéza multo bem. Quamdo nos Senhor fomos para Maluquo nao 
avya ha imtlia cousa em que paresese que se tamto podiá servir Vossa 
Alteza como cm yr la a deytar hos castilhanos fora e pola viajem set 
muito trabalhosa muito pouquos se hoferecerão para yr nela e Manudl 
de Misquita e Lioncll de Lima deseyosos de servir Vossa Alteza se 
hoferecerão ò (sic) governador e forao 'la da maneira que dyguo sobre 
aver muitos, anos que amdavão servimdo nestas partes a Vossa Alteza. 
Elles vam pidir merce a Vossa Alteza. Eú certefiquo pola fe que 
a Deus e a Vossa Alteza devo que elles lha merecem bem asy pelo 
que servirão a. Vossa Alteza nesta viajem como por outros serviços 
que nesta , terra tem feito a Vossa Alteza. Duarte de Soveral'1 (2 v.) 
criado de Vossa Alteza em dheguamdo de Purtugall vemdo quamto 
servia Vossa Alteza em yr a 'Maluquo nesta viajem polos lascarlns 
não quererem yr para la loguo se hoferceo para yr e se embairquou 
commigup. Gom sua pesoa e armas servlo muito bem Vossa Alteza 
e com eu ter tais homens commiguo aimda que éramos pouquos me 
tive aos feros dos castelhanos e hos mety por deratro. 


4 — Item, novas da terra nem do estado em que fiqua nao 
escrevo a Vossa Alteza porque ho governador tera ese cuidado. Dele 
as darey a Vossa Alteza que sam servi lo em tudo e per tudo quam 
bem pode ser. Sua vida c custumes são taes que parese que por yso 
lhe da Noso Senhor tamanhas vitorias como cada dia lhe da e por 
sua boa vida e polo amor e vomtade com que serve Vossa Alteza 
temos confiamça que sempre Noso Senhor lhe amostrara ho milhor 
caminho para guovernar esta terra a seu serviço e de Vossa Alteza 
e ja podemos dyzer que ho vemos por esperiemeia pois tudo ho que 
comete lhe sosede tam bem. 

5—^Item, hos capitães de Sofala não tem pr regimento de 
Vossa Alteza ddrdenado mais de quatrocemtos mill reais. Alguns 
tiverão por provisão de fora seiscemtos mill. Peço a Vossa ‘Alteza que 
me faça merce destes duzentos mill mais e aimda que eu de Vossa 
Alteza espere muito mores merces' estas me são tãobem necesarias 
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very ready to be, of Service to Your Highness, they served, very 
weli. When we, Sire, went to the Mdluccas there seemed tO:be in 
índia nothing better for the Service of Your Highncss dian to go 
there.and throw out the Castilians and, since the voyage was very 
troublesome, very few offered to go on it and Manuell de ‘Misquita 
and Lionell de Lima, desirous to serve Your Highness, offered them- 
selves to the governor and went there in the way I have related 
despite the many years they have been serving Your Highness in 
these parts. They will be asking Your Highness to shew them 
favour, I can give assurance, by the loya'lty that I owe to God and 
to Your Highness, that they well deserve it for the Service they 
have rendered Your Highness on this voyage as well as for other 
Services they have rendered Your Highness in these parts. Duarte 
de Soverall, Your •Highness’s ward, on arriving from Portugal and 
seeing how great a Service he could do Your Highness by going 
to the Moluecas on this voyage, because the lascars did not want 
to go, forthwith offered to go there and took ship with me. With 
his person and arms he served Your Highness well and, with such 
men with me and though we were few, I stood up to the harsh 
Castilians and laid them low. 

4 — Item, I shall not write to Your Highness giving news of 
the land or of the State in which it is left, because the governor 
will have that care. Of him I can tell Your Highness that his aim 
is to serve you in all and for all that can be. His life and behaviour 
are such that this seems to be the reason why Our Lord grants 'him 
victories so great, such as He grants him daily for the good life 
he Icads and the love and zeal with which 'he serves Your Highness 
makes us confident that 'Our Lord will always shew him the best 
way to govern this land in His and Your Highness’s Service, and 
we can say that this is shewn by experience, as a'll that he sets his 
hand to turns out so wéll. 

5 —■ Item, aceording to Your HÍghness’s instruetions the captains 
of Snfala have no more salary than four hundred thousand reâs, 
Some, by spcial provision, had six hundred thousand. I ask Your 
Highness to make me the grant of these additional two hundred 
thousand and, though J await many other favours from Your High- 
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CARTA DE [JOAO VELHO, QUE FOI FEITOR DE SOFALA,] 
PARA EL-REI 

fPost 1547] 

ANTT — C<íríá.t dos vice-reis, n.® 163 

Roubos e violências cometidos por D. Jorge, capitão de Sofala, e Fran¬ 
cisco Ribeiro, 

Item, Dom Jorge tynha dada licença a hum Mafamede Dao 
mouro de Çofala que estava com Changamíra pera vir a Çofala por 
lhe ho mouro dar certo dinheiro e que lhos paguarya em contas ver¬ 
melhas e depois Francisco Rybeyro seu feytor tanto que se Dom Jorge 
partyo nom lhas quis dar senão doutras cores que ho mouro nom quis 
tomar e se andava queyxando. E por lhe nom pagar as contas e lhe 
fiquar ho dinheiro e por se fazer temer e fazer a vontade a Mafamede 
Joane que quiria mall ao dito Mafamede Dao o dito Francisco Rybeyro 
mandou matar ao dito Mafamede Dao e huma manhao ho acharão 
todo atasalhado e Dom Jorge nom contente com o que Francisco 
Rybeyro tynha feyto mas tanto que chegou de Moçanbique mandou 
tomar a molher princypall do dito Mafamede Dao de que tynha 
muitos filhos pequenos per nome Zara e a catyvou e lhe mandou 
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LETTER FROM [JOAO VELHO, FORMER FACTOR OF SOFALA] 
TOTHEKING 

[Post 1547] 


ANTT — Cíírto dos vice-reis, No, 163 


Thefts and violences by D, Jorge, captain of Sofala, and by Francisco 
Ribeiro. 

Item, Dom Jorge had given leave to a certain Mafamede Dao, 
a Moot of Sofala who was In Changamira, to come to Sofala because 
the Moor gave him some money that he was paying back with red 
beads, and later, as soon as Dom Jorge left, Francisco Rybeyro, his 
factor, would only give him beads of another colour which the Moor 
would not take and went about complaining. And, because he would 
not give the 'beads and kept his money, to make himself feared 
and please Mafamede Joane, who wished evil to the said Mafamede 
Dao, the said Francisco Rybeyro ordered the said Mafamede Dao 
killed and, one morning, he was found all cut to pieces, and 
Dom Jorge was still not satisfjed with what 'Francisco Rybeyro had 
done and, as soon as he arrived in Moçambique, ordered the .arttst 
,pf the said Mafamcd Dao’s chief. wife, Zara by name,. who, had 
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deytar ferros e a teve neles ate que se tornou a ir que a mandava 
levar pera dar a 'huraa sua manceba. E levando a hum Pedro Lopez 
seu criado ho milhor homem que elle tynha asy com os ferros çoço- 
brou a allmadya ante que chegase ao navio e pegou se a moura ao 
mancebo e anbos se afogarão sem nunca mais parecerem. Olha Deus 
as cousas mall fcytas e castyg’as e as vezes padecem os justos polos 
pecadores neste mundo. 

Item, Dom jorge mandou tomar da feytorya de Vossa Alteza 
sete bares de contas vermelhas de tayxa de 45 mityquaes a faraçola 
e leva las a Francisco Toscano seu feytor em Cuama dyzendo que 
eram pera niarfym e pera milho e as tomou pera s^ e faze las em 
díiiheírb e resgatar algum marfym se o deu com a sua roupa por ter 
muita e a nom poder gastar c dar a despesa destas comtas em Moçan- 
bique onde as contas estam taxadas a sete mityquaes a faraçola mas 
sam tam grossas case como a cabeça de hum dedo e as que mandou 
levar de Çofala erao da milhor laya e milhores que avya na feytorya 
e com que mais folgam os quafres nem elle avya de tomar das pyores. 
E estas contas de 45 pagas a sete e em roíipa que lhe nom say ho 
bar a coremta mityquaes e vali pera Vossa Alteza a novecentos nem 
cteyo que ouve delas marfym e alem destes sete bares que mandou 
‘tomar ho meu tenpo no tenpo de Gaspar Gònçallvez qüe ora serve 
de feytor tynha pesados e emfardelados outros seys ou sete bares. 
Quando bhegou Fernao de Sousa ellas forao mas nom sey se forao 
por suas ou nao. Eu as vy enbarquar e com estas que vao desta maneira 
vam outras muytas porque em meu tenpo fuy comctydo pera esta 
companhya ho que nom quis fazer que me custou muito caro mas 
milhor "he padecer ho corpo que a alma, 

Item, Dom Jorge por fazer Mafamede Joane senhor do Ryo de 
Çofala pera lhe mandar (1 o. J trazer muito marfym como fez man¬ 
dou certos purtug[u]eses com elle pera deytarem fora a Changamira 
0 quall ate emtao escava por rey e senhor de todas aquelas terras o que 
Vossa Alteza muito defende em seu regymento e muitos christãòs 
que la forao csteverao' a morte e outrbs ihorrerão e o dito Mafaniede 
Joane com aqueles purtugueses matarão gente da terra que nom erãò 
amigos do dito Mafamede Joane'e pera ho fázer senhor do ryo de 
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■taãhy-ámall children and made her a, fcaptive, thròwing_her into 
irpUs and'keeping herdii them until he' 'wetit aWayagain, when 
'he'ordered her-to be taken and given 'tO '‘a mistress of hiSi-And,-:as 
Pédro Lopez, his ward and' chc-best man he had, -was taking her 
fhus'in ms;t\iQ‘dlmíidk capsized before-reaching the ship and tbè 
Moorish womair clung ^so "figlitly tó the yoüth èát hoth. weré 
drowned and did not appear again. God sees evil deeds and piinishes 
thein but, in-this woi:'ld, 'the -just sometimes suffer for the sinners. 

'■ ■■■•Item, Dom Jorge ordered to .ba. -taken from Your .Highnesss 
■factory seven bahars of red, beads.priced .at 45 miticals àe fmfola 
and 'given to Francisco Toscano,'.his factor in Cuamai, saying that 
thcy'were 'for ■ ivory' and ■ maize, • but: he took them, for, himself and 
turned-them into-money and traded ,some ivory doir .hisr. cloth, .of 
■'which he lias much and,:could not get .ridi-of ic, and he.gave account 
of 'Èhis 'expenditure ’,of these beads in Mozambique..where the beads 
are priced at seven miticals the fmçola ^ and they.are .as hig. as 
a finger-tip and those he ordered to be taken from Sofala were of 
the best kind and the bcst there 'were in the factory and those that 
.'please.the Kaffirs most,'nor was hç.likely.to 'take the worst. I dp not 
■believe that he.even got ivory. .for,these beads . of 45 paid at. seven 
'and. the-cloth for which,he caiinot obtain forty. miticals the babar 
..when, it is worth nine hundred to Your. Highncss and, beside these 
seven bahars that. he ordered to be, taken during my time. in the 
tiffle of Gaspar Gònçallvez,; who nows,, acts as factor, he had, weighed 
and.baledj anothcr six.or seven bahars. Whçn Fernao de Sousa 
arrived they. went away but I, do not know whether they 
his or not. I saw them being loaded and, with these that go this 
way, many others also go, because in my time I was asked to join 
this company, which I would not do though it cost me dear, but 
it is becter to suffer pain of the body than of the soul ^ 

Item,, to make Mafamede Joane lord of the Ri ver of Sofala as 
he did, so that he.coüld order quantities of ivory to be brouglif, 
Dom 'Jorge sent certain Portugals with him to throw out Chahgã- 
mira who, until them, was king and lord of all those lands, a thing 
Your Highness had strongly forbiddcn' ín your instructions and 
niahy Christians who went therej were near to dèath and óthcrs diéd 
and fhe sáid Mafamede Jpané,' togéther with those Portugals, killed 
'the people of the land who were‘nõC friends of Fhé said'Mafamede 
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todo Ihé mandou ■ Dom Jorge muita fazenda de Vossa Alteza peta 
dar e lhe obedecerem como logo toda a gente, da terra obedeceo, ao 
dito Mafamfede Joane e todo ho marfym daquelas partes acodya a elle 
e o deu a Dom Jorge que foy muito a maravylha por se abryr huraa 
terra que chamão Quangane que avya (sic) que estava çarrada sem 
vir somente hum dente a feytorya de Vossa Alteza. 

Item, Francisco Rybeyro feytor de 'Dom Jorge per seu mandado 
mandou muita fazenda a senhores daquelas terras pera se alevantarem 
e 'fazerem guerra a Changamira e ho lançarem fora como fyzerao sem 
me disso dar conta nem ho soube senão per elle que pubrycamente 
dyse que elle lançara fora a Changamira e se elle vencera como esteve 
nese ponto a forteleza fycava perdyda porque ouvera de çarrar toda 
a terra e matar nos a fome ou fora necessarya e nom abastara toda 
a feytoria pera ho amanssar e se elle torna a senhorear a de passar 
mall a gente da forteleza. 

Item, neste tenpo foy ho marfym tanto e tam bom que Dom Jorge 
carregou ho navyo dde que nom coube mais e ainda sobejarão vynte 
ou trinta bares que nom couberão e pr ir muito carregado do seu 
marfym mandou alyjar ao mar oyto ou nove bares de Vossa Alteza 
dyzerido elle per seu assynado que esta na minha mão que mandou 
alyjar pr ho navyo ir muito carregado de marfym de Vossa Alteza 
e que abryo e o navyo carrega quatrocentos c cincoenta ou quinhen¬ 
tos bares e de Vossa Alteza nom hyam mais que setenta e hum bar 
de que mandou alyjar. 

Item, Dom Jorge por aver todo ho marfym mandou muitos dhris- 
tãos a resgata lo contra minha vontade porque a muita gente dana 
0 trato e alevantão as mercadoryas e alevantam ho marfym aos quaes 
mandou dar muita fazenda de Vossa Alteza c quando vyerao com 
ho marfym que foy boa copya mandou os esprar em huma ilha onde 
dle deu licença a Mafamede Joane pera fazer huma casa de pdra 
forte e aly tomou todo ho marfym bom e nom deyxou vyr a feytorya 
de Vossa Alteza senam ho refugo que elle nom quis e da, 'fazenda 
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Joane and, to make him entire lord of the tiver,' Domi Jorge sent 
him quantities of Your Highness’s goods for him to gíve away so- 
that all the pople of the land would obey the said Mafamede Joane, 
as thcy did forthwith, and all the ivory of these parts went to him 
and hc gave it to Dom Jorge, -which was a great matvel the way 
â lãrtd called Quangane was opened after it had been shut üp so 
that not even one tooth carne to Your Highness’s faCtory. 

Item, Francisco Rybeyro, Dom Jorge’s factor and by hís order, 
had quantities of goods sent to the lords of those lands to ihake 
them rise up and wage war against Changamira and to throw him 
out, which they did without giving account of it to me nor did 
I hear of it until he told mé publidly that he had thrown out 
Changamira who, had he bèen victorious as he nearly was at that 
point, the fortress would have been lost and the whole land would 
have been closed and we would have been starved to death, or it 
would have needed, and not have sufficcd, all the factoty to tame 
him and, if he again comes to rule, it will be hard for the pcop'le 
of the fortress. 

Item, at this time them was so much ivory and so good that 
Dom Jorge loaded his ship until it could not hold more and still 
there was an excess of twenty or thirty bahars that could not be 
loaded and, because it was so heavily laden with this ivory, he 
ordered to be cast into the sea eight or nine of Your 'Highness’s 
bahars saying in a statement signed by him and which is in niy 
possession that he had them cast overboard because the ship was 
too heavily laden with Your Highness’s ivory and that it had sprung 
a leak, and the ship can load four hundred and fifty or five hundred 
bahars and, of Your Highncss’s, there were not more than seVenty-ôrie 
bahars from which he ordered the jettison to be madc. 

Item, to get all the Ivory, Dom Jorge ordered many Chrlstians 
to trade In it, much against my will because too many people ,spil 
the trade and ralse the merchandise and raise the ivory, and to them 
he ordered to be given a great quantity of Your Highness’s goods, 
and when they carne with the ivory, which was in good quantity, 
he ordered them to wait on an island where he had allowcd Mafa¬ 
mede Joane to build a housc of stone and there he took all the 
ivory and only allowed to come to the Your HIghness’s factory the 
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de -Vossa Akeza fez quita ads. tegaraddres dyzendq que Iha .coubíinq 
e elle ouve- bo marfyín-e'Vbssa, Alteza perde a roupa que he muita,. 


Iterú, Dom Jorge- bo anno de 47 foy enveruar a Çofala e.fez jr 1 

bo navyo do trato que anda da Indya pera Moçanbique que A^ssa J 

Alteza defende que f2j.uom vaâ a Çofala e, o fez. la u e íide bum | 

seu criado com doze ou treze, bares de contas suas e muita roupa e ' e j 

Cyde. de Sousa e doutras partes byao cyncoenta bares e ho navyo- | 

carregado doutra fazenda fyngendo que descorrerao Moçanjbyque, 
com tenpo, estando as libas d’Ango]V30 legoas de Moçanbyque. 

Cettefyco a Vossa Alteza em verdade , que ante- dous ou tres meses 

soube que avya la -de ir bo navyo sem querer que eu fosse a elle, | 

0 tudo tomou e bo vazou de todo bp que trazya. La estava de n^te j 

e de dya ate que o vazou e se foy por uenguem meter nele marfym 1 

senão bo seu e tudo mandou- meter em cassa de Mafamede Joane j 

e,de Francisco Rybeyro sem me consyntyr que dele ouvese buma | 

pouca -de farynba nem outros mantymentos necessaryos nem avya 

pessoa que ousase a cbegar a mim nem falar me asaquando me, que 

eu esprevera ao governador, do cavar do tysouro por buscar acbaque 

pera me nom fazer bem o que nom bera asy porque nunca esprevi 

senão a Vossa Alteza porque sabya como passavão estas cousas na 

Indya. 'Nom sey quem bo ajudou porque em muito pouco tenpo, se 

gastou quanta fazenda levou Cyde de Sousa sem fyquar somente 

buma cousa e forão alguns mercadores sem contas tanto foy ho ouro. ^ 

Vossa Alteza nom sabe que cousa he Çofala. Dom Jorge vay ho inais 

ryco homem que nunca destas partes foy nom sendo governador. j- 

Nom falo no tysouro que mandou quavar que se afyrma achar se : 

que era grosso porque ouve muitos synaes pera Íso sem a feytorya 

de Vossa Alteza vyr somente hum reall. Nom falo em outros roubos 

e tyranias que Dom Jorge e Francisco Rybeyro fyzerao a Vossa 

Alteza e a todos somente dygo ho marfym que veyo a sua feytoria seu, 
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Item, bo primeiro anno vyerão cyncoenta e seys bares — a saber — 
quatorze de grosso e corenta e dous de miudo metendo este ano na 
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refuse-be -did not-want and he gave quittanco-of ■ Your'Higbness’s 
goods' to - tlie traders saying- tbat they had -stolen them from, bim- 
and;-wbilst he bas the ivory, Your- Highness looses the cloth, rvhich, 
is mucb. 

' Item, in the year 47 Dom Jorge went to winter in' Sofala in 
the sbip used for tlie trade' between índia and -Mozambique, -even 
thougb Your Highness forbids tbat it should go to Sofala, but 
he madé it go tbere and in it a ward of bis with-twelve or tbifteen 
babars of bis beads and a quantity of cloth, and tbere were fifty 
bahars belonging to Cyde de Sousa and otbcr parties and, pretending 
tbat the sbip, loaded with other goods, had overrun Mozambique 
due to the weather, the Islands of Angoja being 30 leagues from 
Mozambique. I can truthfully assure Your Highness tbat, two or 
three months before, I had learned tbat the sbip would go tbere, 
but he would not allow me to go to it whilst he took everything 
and emptied it of all it had brougbt. He remain-ed tbere night and 
day until it was empty and then it went away so tbat none could 
load ivory in it save bis, and he ordered everything to be stoted in 
Mafamede Joane’s and Francisco Rybeyro’s houses witbout allowing 
me to bavc a little flour from bim or any other of the necessary 
supplies, nor was tbere anyone who dared come near me or speak 
to me, allcging tbat I ha'd a-dvised the govcrnor tbat the treasure 
had been dug up, tbus finding an excuse for not treating me well, 
which was not true as I had not written except to Your Highness 
tbat yoLi might know how fared tbese things in índia, I do not 
know who belped bim because the goods tbat -Cyde de Sousa had 
taken were disposed of in very little time, nothing being left, and 
so the merchanüs went witbout bea-ds, so mucb was the gold. Your 
Highness does not know what Sofala is. Dom Jorge goes from tbere 
the ricbest a man bas ever gone from tbese parts, save the governor. 
I do not speak of the treasure he ordered to be -dug up which was 
said to be great and tbere were signs tbat it was, but not one red 
found its way to Your Higbness's factory, I do not speak of other 
tbefts and tyraiinies th* Dom Jorge and Francisco Rybeyro practisc 
against Your Fliglmess and everyone. I speak only of bis ivory tbat 
carne to bis factory. 

Item, in the first year tbere carne fifty-six bahars — namely -— 
fourteen of the large kind and forty-two of the small, the sarae yeat, 
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feytorya 160 bares de muito fermoso marfim. Todo ho mais tomôü 
pera pagar a sy e aos seus de suas tenças e vyncimentos da Indya 
e tomou pera sy ho muito bom e grosso e deu ho mao a Vossa Alteza* 

Item, ho segundo anno nom vyerao pera Vossa Alteza mais de 
setenta e hum bares de que em cyma dygó que mandou alijar. 

Item, ho terceyro vynte e nove bares em que ouve ho mais 
marfym que nunca ouve nestas partes. 

Itera, no quarto que eu ja nom era feytor nom ouve pera Vossa 
Alteza somente hum dente e fyqua a feytorya asolada e nom fíquava 
nela roupa pera se fazer ho resguate do milho e ho trato do marfym 
de todo perdydo que nom quer ir somente hua pesoa a resgata lo pera 
Vossa Alteza porque Dom Jorge e Francisco Rybeyro davao a fazenda' 
por elle muito barata por lhe custar case de graça e terem muita 
e a de Vossa Alteza nom podem dar senão muito cara. Pubrica- 
mente dyse Dom Jorge na Ramada que ainda que elle asolara a fey¬ 
torya tudo tynha merecido a Vossa Alteza. Eu nom sey que mais 
a elle podya asolar do que ella e toda a terra (2 v.) fiquão. Ja esprevi 
a Vossa Alteza a destroyçam que he pera o trato e pera Çofala 
e ofycyaes delia aver hy Cuama. Certefyquo a Vossa Alteza que 
case cada oyto dyas vem de la pera Çofala zanbucos grandes quar- 
regados de contas e de todalas outras mercadoryas e de noyte metem 
tudo em cassa de Mafamede Joane. 

Item, ja esprevi a Vossa Alteza que Dom Jorge nunca me deyxara 
servir meus ofycyos e ho mall que me quirya por me pessar e nom 
consyntyr ser Vossa Alteza tam destroydo como era delle e de Fran¬ 
cisco Rybeyro seu feytor e fyuy (sicj avysado que elle me mandava 
matar e que por fazer senpre as cousas a sua vontade levara a Çofala 
a hum Jeronimo Rodriguez por esprivao da feytorya e o pos de sua 
mão e tyrou a Ayres Gonçallvez que estava provido per Vossa Alteza 
e avya dyas que servia e o dito Jeronimo Rodryguez com seu favor 
lhe parecya que toda a feytoria avya de ser sua e por lhe nom querer 
dar a fazenda de Vossa Alteza e ho dinheiro dos defuntos que me 
estava caregado em receyta e de que avya de dar conta ao provedor 
mor dos defuntos me quisera matar duas vezes na feytorya e me feryo 


that 160 hahars of very fair ivory were stored in the factory. AH 
thc rest he took to pay himself and his men their annuitles and 
emoluments in índia and he took for himself the hest and the 
largest and gave Your Highness the bad, 

Item, in the second year no more than seventy-one hahars came 
for Your Highness from those that he had cast overboard, as I said 
above. 

Item, in the third year, twenty-nine, when there was more ivory 
than ever in these parts, 

Item, in the fourth year, when I was no longer factor, there 
was only one tooth for Your Highness and the factory was left 
empty and without doth with which to trade maize, whilst the 
ivory trade was totally lost so that not even one person will go and 
trade some for Your Highness because Dom Jorge and Francisco 
Rybeyro gave the cloth very cheaply for it because it cost thera 
almost nothing and they had lots of it whilst that of Your High¬ 
ness they cannot give except for a high price. Dom Jorge said 
publidy in the Ramada that even if he ruined the factory it was 
no more than Your Highness deserved. I do not think that he could 
bring greater ruin to the factory and to the land than that in which 
they are now. I have already wrltten Your Highness how Cuama, 
whilst it is there, brings destruction to the trade and to Sofala and 
to its officials. I assure Your Highness that almost every eight days 
there come thence to Sofala large zambuks loaded with beads and 
with all other kind of merchandise and, by night, they take every- 
thing into Mafamede Joane’s house. 

Item, I have wrltten Your Highness how Dom Jorge has never 
allowed me to carry out my duties and how he wished me evil 
because I grieved and prevented that Your Highness should suffer 
so much damage from him and from Francisco Rybeyro, his factor, 
and I was warned that he would have me killed and, since he has 
always done as he wished, he took to Sofala a certaln Jeronimo 
Rodriguez as clerk of the factory, appolntlng him by his own 
authority and removing Ayres Gonçallvez, who had been appointed 
by Your Highness, after he had served only a few days, and the 
said Jeronimo Rodryguez, under his protection, thought that the 
whole factory was his and, since I would not give him Your High- 
ness’s goods and the monles of the deceased that were entered to 
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e me matara se me nom defendera. E querendo prender a mayor parte 
da gente da forteleza veio contra mim com as espadas nuas deytando 
golpes contra mim e por syntirem que Dom Jorge e Francisco Rybeyro 
folguavam muito com iso e por me nom matarem e se alevantarem 
me recolliy a forte^leza onde estive cinco ou seis meses sem sayr fora 
da forteleza ate vynda de Dom Jorge por se nom fazer outro mayor 
desmancho estando eu por alquayde mor com quarrego de capytão 
pelo regymento de Vossa Alteza. E sobre cousas de meus ofycios e de 
fazenda de Vossa Alteza de que fiz auto e polo achar muito culpado 
na devasa que tyrey ho prendy e tendo no tronco veyo Dom Jorge 
de 'Moçanbique e tanto que chegou logo mandou soltar ao dito Jero- 
nimo Rodryguez sem mais entender neste casso e procesar feyto e poer 
lhe sua sentença e manda lo com o dito Jeronimo Rodryguez preso 
a Vossa Alteza como em seu regymento manda quando os seus ofy- 
cyaes fyzerem cousa crime mostrando Dom Jorge que folgava muito 
com ho que me o dito Jeronimo Rodryguez tynha feyto como pessoa 
que lho mandara fazer. Tendo ho auto e devassa concruso na minha 
mão pera processar ho feyto e polo nom ronperem e por dyzer a Duarte 
de Neda esprivam da feitoria e deles que me dese ho trelado deles pera 
enviar a Vossa Alteza e ao governador e elie nom querer o tyve ate 
vynda de Dom Jorge o quall mo tomou forçossamente com muitas 
ameaças sem me querer ouvyr com ho dyto Jeronimo Rodryguez e 
0 fez logo ir a feytoria a servir seu carrego e a mim per força servir 
com elle o que fyz por me nom matarem e estyve bem hum anno sem 
me lançarem somente hua cousa em despesa e depois deytarão ho 
que quiserão como imigos. Que conta poso ter porque anbos os espri- 
vães erão contra mim por fazerem a vontade a Dom Jorge e a Fran¬ 
cisco Rybeyro. 


Item, Francisco Rybeyro feytor de Dom Jorge por lhe fazer a von¬ 
tade e a mim (3) injurya e afronta huma noyte estando na igreja 
a salva mandou tyrar da torre da forteleza onde eu pousava pela janela 


my credit and of which I had to give account to the superintendent 
of the deceased, he tried twice to kill me in the factory and managed 
to woLind me and would have killed me had I not defended mysdf. 
And, wanüing to arrest, the greater part of the people of the fortress, 
he carne against me with naked swords, striking blows at me feellng 
that this would greatly please Dom Jorge and Francisco Rybeyro 
and, to avoid their killing me and having them rise up in rehellion, 
I took shelter in the fortress where I remained for five or six months 
without going outside the fortress until Dom Jorge carne back to 
prevent a greater disorder, since I was provost and acting as captain 
by order of Your Highness, And, upon holding an inquiry in regard 
to my charges and Your Highness’s property, and finding him very 
guilty from the evidence I gathered, I arrested him and was holding 
him in jail when Dom Jorge carne from Mozambique and, as soon 
as he arrived, he ordered the said Jeronimo Rodryguez to be set free 
without wanting to hear more of his case or of the process condueted 
or pronounce his sentence and send it, with the said Jeronimo Rodry¬ 
guez under arrest, to Your Highness, as your instruetions require 
when your officials do some criminal thing, which shewed that 
what the said Jeronimo Rodryguez had done pleased Dom Jorge 
as much as it would the person who had ordered him to do it. 
I have in my possession the inquiry and the evidence to complete 
the process of the deed and, in order that they should not have it 
torn up, and because I asked Duarte de Ncda, the clerk ot the 
factory and their man, to give me a copy of it to send to Your 
Highness and to the governor and he refused, I kept it until the 
Corning of Dom Jorge, who took it from me by force with many 
threats, refusing to listen to me in the presence of Jeronimo Rodry¬ 
guez, whom he made go forthwith to the factory to serve in my 
charge forcing me to serve with him, which I did so that they would 
not kill me, and I was at least a year without one articlc being 
entercd to my expenditure, and then they entered what they wanted 
as revenge. What account can I give since both the clerks were 
against me, wanting to please Dom Jorge and Francisco Rybeyro 
by doing their will. 

Item, Francisco Rybeyro, Dom Jorge’s factor, wanting to carry 
out his will and do me injury and affront, as I was one night in 
the church for refuge, he ordered a white ílave of mine, by name 
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dela a huma minha esprava branca per nome Vytorya que me fazy (sic) 
de comer e tynha carrego de minha casa das portas adentro per hum 
Frutuoso Varela seu criado e per Tome Lopez meyrynho c criado de 
Dom Jorge e per hum Diogo Trancoso grande seu amigo os quaes me 
andavão cada tarde roldando as casas a vysta do dito Francisco Rybeyro. 
E tanto que teve feyto ho dilito avocou a sy toda a gente da forteleza 
com promessas da muita fazenda que tynha de maneira que álevantou 
a mayor par (sicj dela contra mim e me nom obedecyam e desaqua- 
tavão e se ajuntavao todos em sua casa fazendo huniocs e pera a minha 
pousada somente hum nem quiryam fazer ho que lhes eu mandava 
do serviço de Vossa Alteza por lhes parecer que folgarya Dom Jorge 
com hyso como folgou. E eu por se a gente nom alevantar e me mata¬ 
rem e todolos culpados serem de Dom Jorge e eu estar soo por me 
morem (sic) os que levey desymuley ate sua ida e tanto que chegou 
e adhou este desmancho mandou tyrar a dita esprava de casa de Diogo 
Trancoso que a tynha furtada da mao de Francisco Rybeyro e a man¬ 
dou poer em casa de hum homem casado com tenção de ma mandar 
entregar e tyrar dela ao dito Francisco Rybeyro e depoys que asentou 
de 0 ter la por seu feitor com dinheiro que lhe elle deu por lhe fazer 
a vontade mandou logo tornar a dita esprava a casa do dito Diogo 
Trancoso onde estava da mao de Francisco Rybeyro sem ma querer 
nunca mandar entregar. 


Item, Francisco Rybeyro por lho asy mandar Dom Jorge c me 
fazer despresos mandava prender quafres e pessoas que lhe deviao e a 
outras pessoas dentro na forteleza sem me dyso dar conta somente 
por me fazer afrontas nem podya aver com elle mantymentos. Se 
vynhara vaquas e outras cousas tudo recolhya dyzendo que erão pera 
Dom Jorge e erao pera elle, Tomava as almadyas e zambucos que 
tynha pera o serviço de Vossa Alteza. Elle mandava mouros e quafres 
a terra fyrme com muita fazenda sua e de Dom Jorge sem nunca fazer 
conta de mim. Elle recolhya todolos mercadores que vynhao com ouro 
a sua casa e a casa de Mafamede Joane sem vyr somente hum a feítorya 
de Vossa Alteza nem se resgatou somente hum mityquall nela em 
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Vytorya, who cooked my food and looked after the Inside of ray 
house, to be taken through a window out of tlie tower of the fortress 
where I lodged, this being done by a certain Frutuoso Varela, bis 
ward, and by Tome Lopez, the warden and ward of Dom Jorge 
and by a certain Diogo Trancoso, a great friend of bis, wbo bad 
been making rounds of the houses every afternoon under the eye 
of the said Francisco Rybeyro. And, as soon as be bad committed 
the crime, be gathered round him all the people of the fortress 
with promises of much of the cloth be bad, in such a way that 
he set the greater part of them against me so that they would not 
obey me but insulted me and all gathered togetber in bis house 
organising meetings wbilst only one carne to my lodgings, nor 
would they do what I ordertíd in Your Highnessh Service thinking 
that in this way they would please Dom Jorge, whicb they did. 
And, so that the people would not rise up and kill me and all the 
guilty one being with Dom Jorge, and I alone because those I bad 
were dead, I took no notice of it until bis departure and, when he 
arrived and found the disorder, he ordered the said slave to be taken 
from the house of the sald Diogo Trancoso who bad stolen her 
from the hands of Francisco Rybeyro, and bad her placed in the 
house of a married man with the intention of having her taken 
away and delivered to the said Francisco Rybeyro and afterwards 
arranged to have him there as his factor givlng him money for 
having carried out his wlll and he ordered the said slave to return 
forthwith to the house of the said Diogo Trancoso where she was 
in the hands of Francisco Rybeyro, without ever ordering that she 
should be handed over to me. 

Item, Francisco Rybeyro, having been so ordered by Dom Jorge 
and wishing to insult me, w'ould set about ordering the arrest of 
Kaffirs and other persons In his debt, and others wlthin the fortress 
without advising me of it merely to Insult me, not could I obtain 
supplies from him. If there were cows or anything else he would 
take charge of them saying that they were for Dom Jorge and not 
for him. Fie would take the dmaiyãs and zambuks that I bad for 
Your FIighness’s Service, He would send the Moors and Kaffirs 
to the malnland with quantities of his and Dom Jorge’s goods 
without ever paying any attention to me. All the merchants who 
carne with gold were taken by him into his house and Mafamede 
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todo ho meu tenpo e todalas cousas que vendya e fazya tam pubri- 
catnente como se fora em Lixbao (sicJ ou licença pera o poder fazer 
tam pubricamentc tratava e vendya pymenta e todalas mercadoryas 
como se ho trato fora seu. Creya Vossa Allteza que nenhum catyvo 
teve mais fero quatyveyro nem tam triste tenpo depois que Çofala 
he sua como eu sem ter hum so dya de descansso nem contentamento 
e se algum tyve foy por cuydar que quanto pude fazer por servir bem 
a Vossa Alteza fyze e nom pude mais do que me muito pesa. Nom 
se pode crer a vyda que levey em Çofala nem se acharao taes dous 
homens como Dom Jorge e Francisco Rybeyro. Eiles vam quarregados 
d*ouro que tomarao por seu Deos e valedor. Nom sey se sera la como 
qua onde tudo foy chao com a morte do vyso rey com que muito 
folgarão e vynhao muito arreceosos delle. 


Joane’s liousc whilst not one would come to Your Highness’s factory, 
nor was even one mitical traded there during the whole of my time, 
and he sold all the things and it was done as publicly as if lie were 
in Lisbon or had licence to do it and so publidly did he trade and 
sell pepper and every merchandise that the trade raight have becn 
all his. Your Highness can be sure that, since Sofala is yours, no 
captivc had a more trying captivity or more sorrowful a time than 
I, without one single day of rest or satisfaction and, if I did have 
one, it was because I did all that I could to serve Your Highness 
well and I grieve that I could not do more. None can believe the 
life I led in Sofala, nor can there be found two other nien like 
Dom Jorge and Francisco Rybeyro. They are going away loaded 
with the gold they have made their God and mainstay. I do not 
know if there, like here, there was general grlef over the death of 
the viceroy, but they rejoiced being very fearful of hiiu. 


1 



182 
























12 

CARTA DE [JOAO VELHO], QUE FOI FEITOR DE SOFALA, 
PARA EL-REI 

Goa, 1548 Novembro 4 

ANTT-C. C. 1,81-75 

Roubos e violências cometidos por Manuel Ferreira, D. Jorge, capitão de 
Sofak, e Francisco Ribeiro, 

Senhof 

Ho anno de 46 espreví a Vossa Alteza as cousas que se fazyao 
em Çofala contta seu serviço per Maniiell Fereyra porteiro da raynha 
nosa senhora que em Çofala esteve por morador e o que esprevi em 
respeyCo do que se depois pasou erao pecados vyniaes, Nunca cuydey 
que em homem christao podya aver tam pouca concyencya temor 
de Deus e de Vossa Alteza e tanta avareza cobiça e miséria. Certa- 
mente todoíos sete pecados mortaes crecerao nele com ho dinheiro 
tyrando gula e priguiça porque de noyte nem de dya nunca trazya 
bordam com ola pera com sua ipocrysya quaçar o que quaçou que 
com muita miserya senpre ha de posuyr. Na outra carta esprevi que 
elle tomava por remedyo de suas culpas casar com liuma dama que 
Vossa Alteza mandasse e asy lhe esprevi que com o que elle então 
tynha podya quasar quatro damas milhor com ho castygo de quem 
mall fazya. Agora lhe certefiquo que pode quasar 15 com ho que 
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LETTER FROM [JOÃO VELHO], FORMER FACTOR IN SOFALA, 
TO THE KING 

Goa, 1548 November 4 

ANTT-C, C„ I, 81-75 

Thefts and violences by Manuel Ferreira, D, Jorge, captain o£ Sofala, 
and Francisco Ribeiro, 

Sire, 

In the year 46 I wrote Your Highness of the things that were 
being done in Sofala counter to your Service by Manuell Fereyra, 
porter of Our Lady Queen, when he was a resident of Sofala, and 
what I wrote in regard to what followed later were venial sins, I never 
believed that a Christian man could be found with so little conscience 
and fear of God and of Your Highness and with so much avatice, 
greed and misery, Assuredly money raade all the seven mortal sins 
flourish within him, all save gluttony and sloth because never, by 
night or day,' did he go about with staff and palm leaf so that, in 
his hypocrisy, he could grab all that he grabbed and which will 
always bring him great misery. In the other letter I wrote that, to 
cover his faults, he was ready to marry the lady Your 'Highness 
ordered and that is why I wrote that, with what he had, he could 
marry four as a punishment to an evildoer. Now, with what he is 
















elle leva. Nunca forao tam prosperos ■dons aiinos como os dous derra- 
deyros dos quatro que la esteve depois que Çofala lie de Vossa Alteza. 
Em luiin soo mes se ajuntarão em Çofala bem 800 mercadores grosos 
alem dos cotydianos que nunca faltavao e leva lio mais dinheiro que 
nunca levou capytao destas partes e Francisco Rybeyro leva mays de 
20.000 mltyquaes afora muito anhe pera peytar porque nom ha de 
quasar com dama e pera a feytorya de Vossa Alteza somente hum nem 
pagou a gente em dinheiro nem em marfym, Tudo Francisco Rybeyro 
ouve pera Dom Jorge e pera sy e fiqua a gente da forteleza tão escan- 
dalyzada deles anhos que se alguma ora la vam tyrar devassa e qui¬ 
serem fazer justiça elles pagarão ho mall que fyzerão a Vossa Alteza 
e a todos. Quando se foy a embarquar pera se vyr somente huma 
pesoa foy com elle e com os outros capytaes toda a gente da forteleza. 
Eu cuydey que a fama das suas obras e condyçao nom saya de Çofala 
e Moçanbique e qua na Indya achey muito pyor em todalas pessoas, 
Tudo se apaga com dinheiro. Se ho vyso rey Dom Joam de Crasto 
fora vyvo nom passara asy. Elle esprevera maravilhas de suas obras 
por estar muito bem emformado delas e não per mim senam per Deus 
porque procurava muito polo serviço de Vossa Alteza e por iso dyzera 
que lhe nom acharão dinheiro. Quem faz ho que deve nom ho pode 
ter. Se elle fora vyvo fyzera me muita justiça de quantas (1 v.J injuryas 
e males me fyzeram Dom Jorge e Francisco Rybeyro e os seus e polo 
achar morto nom espero de ha alquançar. Tudo guardo pera Vossa 
Alteza que espero de ma mandar fazer porque qua tudo passão e os 
que mais roubam a Vossa Alteza sam ávidos por mais discretos vir¬ 
tuosos e honrrados e todos os favorecem e coytados dos que mostrao 
alguma vontade pera ho servir porque nom tem vyda. 


Eu chcguey aqui ho primeyro dya de Setenbro deste anno por 
Dom Jorge me ter muito embaraçado com dyvidas de Vossa Alteza 
que me fez tomar em fazenda do tcnpo de Pedro Homem e de Pedro 
Quam que me nom pude desenbaraçar e arrecada las pera me vyr ho 
anno passado que aquabey de servir que nunca começara e agora me 
he dyto que negoceyam como embaracem a minha conta pera nom 
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taking with him, I can assure you that he can marry 15. Nevcr, 
since Sofala is Your Highness’s, were there two more prosperous 
years than the last tvvo, out of thc four that I was there. In one 
month alone at least 800 important inerchants, other than the dally 
ones who never failed, gathered in Sofala and he is taking away 
more money than any captain ever took ftom thesc parts, and Fran¬ 
cisco Rybeyro is taking more than 20,000 mlticals besides a great 
urge to bribe otherwlse he will not marry any lady, and for Your 
Highness’s factory there was not even one to pay the people, 
either in money or in Ivory. Francisco Rybeyro took everything for 
Dom Jorge and for himself, and the people of the fortress have 
becn so offended by both of them that, if any go there to give 
evidence and wish to do justice, they shail pay for the evil they 
have done to Your Highness and to evcryone. When lie went to 
take ship to come away only one person went with him, whilst 
with the other captains there werc all the people of the fortress. 

I do not think that the fame of his works and condition will ever 
he forgotten in Sofala and Mozambique and here in índia I found 
everyone thinking even worse. Everything can he etased with money. 
If the viceroy, Dom Joam de Crasto, were alive this would not have 
happened, He would have wtitten prodigiously of their works because 
he was very well informed about them, not by me but by God. and 
he sought earncstly to serve Your Highness and that Is why they 
say he had no money. Whosoever does his duty cannot make it. 
Were he ahvc he would do me justice for the many injuries and 
evils done to me hy Dom Jorge and Francisco Rybeyro and their 
men but, now that he is dead, I have no hope of obtaining it. I am 
keeping everything for Your Highness hoping that you will have 
it done to me because here everything is disregarded and those who 
steal most from Your Highness are looked upon as the most discreet, 
honest and respected and everyone shews them favour, but woe to 
those who shew any desite to serve you, for their li'fe is empty. 

I arrived here on thc first day of September of this year, after 
Dom Jorge had greatly embarassed me with debts to Your Higb- 
ness which he forced me to accept in doth from the time. of Pedro 
Homem and Pedro Quam and which I could not negotlate and 
had to store them so as to come away last year when I endòd my 
Service without ever havlng started, and now I am told that they 
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ir a Vossa Alteza dyzer suas maravilhas e depois nom ter com que 
me hir, E cuydam a verdade porque este anno que estou dando minha 
conta nom tenho com que me ir nem pera pagar as dyvidas de laa 
nem de qua tam pobre estou porque alem d estar senpre catyvo nom 
me quis pagar o meu ordenado que vency em Çofála com ho dcscansso 
que Deus sabe que sam 429.000 e tantos reais que eu guardava e 
trabalhava de poupar pera com este dinheiro dar minha conta e me 
hir pera o Reyno requerendo lhe que me paguase ho anno passado 
que aquabey e este que tynha aquabado e ho nom quis fazer nem me 
deyxoLi nunca servir meus ofycyos, A Francisco Rybeyro e a elle obe- 
decyão christaos e mouros. Élle prendya e soltava quem quirya sem 
de mim fazer conta nem mo dyzer. Dyzem que anbos emprestarão 
qua muito dinheiro asy polo salvarem de Vossa Alteza como por faze¬ 
rem ho que elles querem como fazem e outro muito levao e tem man¬ 
dado per letras. Com esta carta envyo a Vossa Alteza huns aponta¬ 
mentos das cousas que Dom Jorge e Francisco Rybeyro fezerao a Vossa 
Alteza pera saber a vyda que com elles e com os seus pasey em Çofala 
polo servir, Peço a Vossa Alteza por amor de Deus que me mande 
pagar todo ho que nestas partes me he devido e tenho vencydo ou me 
faça nierce dalguma outra cousa com que pague minhas dividas e me 
vaa pera ho Reyno e mande que va la dar minha conta c que vam 
os livros da minha receyta e despesa e per elles se verão as envorylha- 
das de Dom Jorge e Francisco Rybeyro e dos esprivaes que elle pos 
em Çofala da sua mão pera fazer as cousas a sua vontade porque dou¬ 
tra maneira aqui ey de morrer preso sem tomar somente huma cousa 
de Vossa Alteza, 


Noso Senhor acrecente ho estado vida e saude de Vossa Alteza. 
De Goa a 4 de Novenbro de 1548, 

No verso: 

Pera el rey noso senhor, 

Do feytor que £oy de Çofala. 

NOTA: O âoemento que se segue (C, C., II, 241'86) difere deste 
apetiíis em dgumss frases, 
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are seeking to encumber my account so that I cannot go to Your 
Highness telling of their prodiglous deeds, and then I shall not 
have the wherevrithal to go away. And ihey are right because thls 
year that I am rendering my account I do not have the wherewithal 
to go away or to pay the debts I owe there and here because I am 
so por, for not only am I always a captive but he would not pay 
my wage earned in Sofàla, how easily God knows, and amoimting 
to 429,000 and some reás that I was keeping and had worked to 
save so that with this money I could render account and go to the 
Realm, and I asked him to pay me the year past when I ended and 
the one that was finished, but he would not do it nor would he 
ever allow me to serve in my charges. Christians and Moors obeyed 
Francisco Rybeyro and him. He arrested and set free whomsoever 
he wanted without aceounting to me or advising me. They say that 
both lend money here to save it frora Your Highness and to allow 
them to do as they want, which they do, and they are taking away 
other large amounts for which they íiold promissory notes, Together 
with this letter I am sending Your Highness some notes I made of 
the things Dom Jorge and Francisco Rybeyro did to Your Highness 
so that you may know the life I led with them and theirs in Sofala 
in order to serve you. I ask Your Highness, for the love of God, 
to order to he paid to me all that I ara owed in these parts and 
that I have earned or that you make me some other grant wherewith 
to pay my debts and allow me to return to the Realm and render 
my account there, and that my receipt and expenditure books also 
go so that by them will he seen the irregularities of^ Dom Jorge 
and Francisco Rybeyro and of' the clerks that he put in Sofala by 
his own authority so that things could be donc as he wanted, other- 
wise I shall die here a prisoner without having received one single 
thing from Your Highness, 

May Our Lord increase Your Highness’s estate, life and health. 
From Goa, on the 4th November, 1548. 

On the reverse: 

To die king, our lord. 

From the former factor o£ Sofala. 

NOTE: Exceft for a few phr/ises, the next doement (C, C., II, 241-86) 
is identicd to this. 
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CARTA DE JOAO VELHO, QUE FOI FEITOR DE SOFALA, 
PARA EL-REI 

Goa, 1548 Novembro 4 

ANTT^C, C., II, 241-86 

Roubos e violências cometidos por Manuel Ferreira, D, Jorge, capitão de 
Sofala, e Francisco Ribeiro. 

Senhor 

'Ho anno de cofenta e seys esprevi a Vossa Alteza as cousas que 
se fazyão em Çofala contra seu serviço per Manuell Fereyra porteiro 
da raynha nosa senhora que em Çofala esteve por morador e o que 
esprevi em respeyto do que se depois passou errao pecados vyniaes. 
Nunca cuydey que em homem podya aver tam pouca concyemcya 
temor de Deus e de Vossa Alteza e tanta avareza cobiça e messerya. 
Certamente todolos sete pecados mortaes creceram nele com ho di¬ 
nheiro tyrando gula e priguiça porque de noyte nem de dya nom 
trazya bordam com ola pera com sua ipocrysya caçar o que quaçou 
que com muita miserya senpre a de posoyr. Nunca deu de comer a 
somente hum homem de quantos criados de Vossa Alteza aly estavão. 
Na outra carta esprevi que elle tomava qua por remedyo de suas culpas 
casar com huma dama que Vossa Alteza mandase e asy lhe esprevi 
que com ho que elle então tynha podya quasar quatro damas com ho 
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LETTER FROM JOÃO VELHO, FORMER FACTOR OF SOFAlA, 
j TO THE KING 

I 

I Goa, 1548 November 4 

I 

ANtr-C, C„ II, 241-86 

I Thefts and violences by Manuel Ferreira, Dom Jorge, captain of Sofala, 

I and Francisco Ribeiro. 

I Sirc, 

I In the year forty-six I wrote Your Highness of the things that 

were being done in Sofala counter to your Service by Manuell 
I Fereyra, porter of Our Lady Queen, when he was a resident of 

I Sofala, and what I wrote in regard to what followed later were venial 

sins. I ncver believed áat a man could be found with so little 
I conscience, fear of God and of Your Highness and with so much 

1 avarice, greed and misery. Assuredly money made all the seven 

1 mortal sins flourish within him, all save gluttony and sloth because 

I never, by night or day, did he go about with his staff and palm 

I leaf so that, in his hypocrisy, he could grab all that he grabbed 

I and which always bring him great misery. He never gave board 

1 even to one of the many wards of Your Highness who were there. 

I In the other letter I wrote that, to cover his faults, he was ready 

I to marry the lady Your Highness ordered and that is why í wrote 
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castygo de quem mall fazya. Agora certefyco a Vossa Alteza que 
pde quasar 15 com ho que elle leva porque nunca foram tam pros¬ 
petos dous annos como estes dous derradeyros dos quatro que la esteve 
depois que Çofala he de Vossa Alteza. Em lium so mes se ajuntarão 
bem 700 ou oytocentos mercadores grossos alem dos cotydyanos que 
nunca faltavão e leva ho mais dinheiro que nunca levou capytam destas 
partes e Francisco Rybeyro seu feytor leva mais de 20.000 mitycaes 
e a feytorya de Vossa Alteza somente hum nem pagou a gente da 
forteleza em dinheiro nem em marfym. Tudo Francisco Rybeyro ouve 
pera Dom Jorge e pera sy e fyca a gente da forteleza tao escandalyzada 
deles anbos que se alguma ora laa vam tyrar devassa delles e quiserem 
fazer justiça pagarão ho mall que fyzerao a Vossa Alteza e a todos. 
Quando se foy a embarquar somente huma pessoa foy com elle e com 
os outros capytães toda a gente da forteleza, Eu cuidey que a fama 
das suas obras e condyçao nom saya de Çofala e Moçanbique e qua 
na Indya achey a muito pyor em todas pessoas. Se o viso rey Dom 
Joam de Crasto fora vyvo elle esprevera maravylbas de suas obras por¬ 
que estava muito bem emformado delas e nao per mim porque pro¬ 
curava muito polo serviço de Vossa Alteza e por isso dyzem que lhe 
nom acharão dinheiro. Quem faz ho que deve nom ho pode ter. Se 
elle ^1 v.j fora vÍvo fyzera me muita justyça de quantas injutyas e 
males me fez Dom Jorge e Francisco Rybeyro e os seus e polo achar 
morto nom espero de a alquançar. Tudo guardo pera Vossa Alteza 
porque qua tudo passam e os que mais roubam a Vossa Alteza sam 
avydos por mais dyscretos virtuosos e honrrados e todos os favorecem 
e coytados dos que mostrao algua vontade pera o servir porque nom 
tem vyda per força hao de fazer como os outros per a terem. 


Eu cheguey aqui ho primeiro dya de Setenbro deste anno por 
Dom Jorge me ter muito embaraçado com dyvidas de Vossa Alteza 
que me fez tomar em fazenda do tenpo de Pedro Homem e de Pedro 
Quam que me nom pude desenbaraçar pera me vyr ho anno passado 
que aquabey de servir que nunca começara e agora me he dyto que 
elles negoceyão como embaracem a minha conta pera nom ir a Vossa 
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that, with wbat he had, he could marry four as a punishment to 
and evildoer. Now, with what he taking with him, I can assure 
Your Highness that he can marry 15 bccause never, since Sofala 
is Your Highness’s, were thcre two more prosperous years than 
the last two, out of the four that he was there. In one month alone 
at least 700 or eight hundred important merchants, other than the 
daily ones who never failed, gathered in Sofala and he Ís taking 
away more money than any captain ever took from these parts, and 
Francisco Rybeyro, his factor, is taking more than 20,000 miticals 
and for Your Highness there was not even one to pay the people, 
either in money or in ivory. Francisco Rybeyro took everything for 
Doq Jorge and for himself, and the people of the fortress have been 
so offended by both of tbem that, if any go there to give evidence 
against them and wish to do them justice, they shall pay for the 
evil they have done to Your Highness and to everyone. When he 
went to Cake ship only one person went with him, whilst with the 
other captains there were all the people of the fortress, I do not 
think that the fame of his works and condition will ever be forgotten 
in Sofala and Mozambique and here in índia I found everyone 
thinking even worse. If the viceroy Dom Joam de Crasto were alive, 
he would have written prodigiously of their works because he was 
very well informed about them, not by me, and he sought earnestly 
to serve Your Highness, and that is why they say he had no money. 
Whosoever does his duty cannot makc it, Were he alive he would 
do me justice for the many injuries and evils done to me by 
Dom Jorge and Francisco Rybeyro and their men but, now that 
he is dead, I have no hope of obtaining it, I am keeping everything 
for Your Highness because here everything is disregarded and those 
who steal most from Your Highness are looked upon as the most 
discreet, honest and respected and everyone shews them favour, but 
woe to those who shew any desire to serve you, for their life is 
empty because they will not do as others do, even by force. 

I arrived here on the first day of September of this year, after 
Dom Jorge had greatly embarassed me with debts to Your Highness 
which he forced me to accept in cloth from the time of Pedro 
Homem and Pedro Quam and which I could not negotiatc so as 
to come away last year when I ended my Service without ever 
having started, and now I ara tóld that they are seeking to encumber 
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Alteza dyzer suas maravilhas e depois nom ter com que me ir. E dyzem 
a verdade porque este' anno que esrou dando minha conta nom tenho 
com que me ir nem p'agar minhas dyvidas de la nem de qua tam pobre 
estou porque alem d estar senpre catyvo nom me quis pagar ho meu 
ordenado que vency em ■ Çofála com o descanso que Deus sabe que 
sam 429.000 e tantos reais que eu guardava e trabalhava de poupar 
com este dinheiro dar minha conta e me hir pera o Reyno requerendo 
que me paguase ho anno passado que aquabey e este que tynha aqua- 
bado e o nom quis fazer nem me deyxou nunca servir meus ofycyos. 
Fraikisco Rybeyro fazya tudo e a elle obedecyao os ebristaos e mouros. 
Elle prendya e soltava quem quirya sem de mim fazer conta nem mo 
dyzer. Elles anbos emprestam qua muito dinheiro asy polo livrarem 
de Vossa Alteza como por fazerem ho que querem como fazem e outro 
muito levam e tem mandado per letras pera Lucas Gyralldez e pera 
outras pessoas. Com esta carta envio a Vossa Alteza liuns apontamentos 
das-cousas que Dom Jorge e Francisco Rybeyro fyzerao a Vossa Alteza 
e pera saber a vida que com elles e com os seus pasey em Çofak polo 
servir. 'Pe (sic) a Vossa Alteza por amor de Deus que me mande pagar 
todo ho que nestas partes tenho vencydo e me he devido ou me faça 
merce dalguma outra cousa com que pague minhas dyvidas e me possa 
ir pera o Reyno e mande que vaa la dar minha conta e mande ir os 
lyvíos a (sic j 'minha receita c despesa e per elles se verão as envory- 
Ihadas de Dom Jorge e de Francisco Rybeyro e dos esprivães que elle 
pos em Çofala pera fazer as cousas a sua vontade porque doutra maneira 
aqui ey de moiter preso sem tomar somente huma cousa de Vossa 
Alteza. 


Noso Senhor acrecente lio estado vyda e saude de Vossa Alteza. 
De Goa a 4 quatro (sic) de Novembro de 1548. 

Joam Velho 

No verso: 

1549 

Jóão Velho pera ver. 

Pera el rey noso senhor, 

Do feytor que foy de Çofala. 
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my account so that I cannot go to Your Highness telling of their 
prodigious 'deeds, and then I shall not have ithe wherewithal to 
go away. And they are right because this ycar that I am rendering 
my account I do not have the wherewithal to go away or to pay 
the debts I owe there and here because I am so poot, for not only 
am I always a captive but he would not pay me my wage earned 
in Sofala, how easily God knows, and amounting to 429,000 and 
some redis that I was keeplng and had worked to save so that with 
this money I could render my account and go to the Realm, and 
I asked him to pay me the year past when I ended and the one 
that was finished, but he would not do it nor would he ever allow 
me to serve in my charges. Francisco Rybeyro did everything and 
Christians and Moots obeyed him. He atrested and set free whom- 
soever he wanted without aceounting to me or advising me. Both 
lend much money here to save it from Your Highness and to allow 
them to do as they want, which they do and they are taking away 
other large amounts for which they hold proraissory notes by Lucas 
Gyralldez and other persons. Together with this letter I am sending 
Your Highness some notes I made of the things Dom Jorge and 
Francisco Rybeyro did to Your Highness so that you may know 
the life I led with them and theirs in Sofala in order to serve you. 
í ask Your Highness, for the love of God, 'to otder to he paid to me 
all that I have earned in tliese parts and that I am owed or that 
you make some other grant wherewith to pay 'my debts and allow 
me to return to the Realm and render my account there, and that 
my receipt and expenditute books aiso go so that by them will be 
seen the irregularities of Dom Jorge and Francisco Rybeyro and 
of the clerks he put in Sofala so that things could be done as he 
wanted, otherwise I shall die here a prisoner without having receíved 
one single thing from Your Highness. 

May Our Lord increase Your Highness’s esüate, life and health, 
From Goa, on the 4th fourth Novembet, 1548. 

Joam Velho 

On the reverse: 

1549. 

Joam Velho, to be seen, 

To the kingi our lord. 

From the former factor of Sofala. 
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CARTA DE FRANCISCO BARRETO PARA EDREI 
Goa, 1548 Dezembro 3 

ANTT-C.C., 1,81-94 

1 —Relato da viagem até Moçambique, 2—Razoes por que invernou 
em Moçambique. 3 —Gastos com a alimentação e agasalho da gente da 
armada e dívidas contraídas para esse efeito, 4 —Utilidade do hospital de 
Moçambique. Louvores ao procedimento dos capitães D. Heitor Aranha e Pedro 
de Mesquita- 

Senhor 

1 ~ Se deses reinos parti com vontade de servir Vosa Alteza 
0 tempo dou por testemunha deste dezejo mas como pola mor parte 
nnnqua cousa que se dezeja se ve a mim em parte aconteceo isto 
porque dezejamdo de ser o primeiro que pedira nestas partes as alvi- 
saras do grande socóro que lhe Vosa Alteza mandava o nam pude 
fazer e o que daqui esperava interesar era aver do governador palavra 
que nos trabalhos perigos e gastos que nesta terra se fizesem de ser¬ 
viço de Vosa Alteza fose eu o primeiro que ele pera iso esehlhese 
porque eu não quero desta terra outro nenhum interese mor que este. 
A rezão por onde eu nam fui o primeiro e quall 'foi a causa por que 


LETTER FROM FRANCISCO BARRETO TO THE KING 
Goa, 1548 December 3 


ANn-C.C., I, 81-94 

1 —Account of the voyage to Mozambique. 2—Reasons why he 
wintered In Mozambique. 3 —Expense in feeding and quartering the people 
of the fleet and the debts contracted for the purpose. 4 —Usefulness of the 
hospital in Mozambique. Praise for the hehaviour of captains D. Heitor 
Aranha and Pedro de Mesquita. 

Sire, 

1 — If I left those reálms wlth the desire of serving Your High- 
ness for the term, I now confirm this desire but, as the desired thing 
is, in most cases, never sighced, so it liappened to me in part because, 
desiring to be the first in these parts to earn the reward df giving 
the help that Your Highness was sending him, I could not do it, 
and \\^hat I had hoped for bete was to have the governor’s word 
that, in the toils and troubles and expenses to be endured in this 
land in the Service of Your Highness, I would be the first he would 
choose for the purpose, for I desire no other interest in this land 
more tban this. I shall tdll Your Highness the teason why I was 
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eu euvernei em Moçambique direi a Vosa Aiiteza e saiba que não 
foi por fallta de vontade cuidado e delijencia porque nas cousas que 
tanto tocam ao serviço de Vosa Alltcza nenhuma destas me falece. 

Eu paiti deses reinos huma quarta feira dezaseis de Novembro 
pela menhã antre as nove e as dez oras (1 v.) t ao dominguo que forao 
vimte do mes no quarto d’allva dous relojos por render ouvemos vista 
do Porto Santo e a quarta feira vinta tres do dito mes em amanhecendo 
tornamos aver vista da Ilha das Pallmas e pasamo la pola banda 
d’aloeste e ate sermos em seis graos da linha da banda do norte leva¬ 
mos vento confforme a nosa viajem. Nesta parajem nos deu hum 
chuveiro hum sabado estando a saliva e com ele nos acallmou o vento 
e des daquela parajem que erão seis graos da banda do norte ate tres 
da banda do sull pusemos cinquoenta e tres dias sem darmos vella 
os mais deles. Se algum vento nos ventava era bbnançoso e contrairo 
a nosa viajem de maneira que com ele nao faziamos caminho o quall 
era sull sueste su sueste sull sudueste su sitdueste e em todos estes dias 
nos não ventou outro vento senão este. 


E nestes dias fez huma agoa com que me ia ao fundo. Foi muito 
trabalhosa de tomar por ser pelo paioll do poram a quall me danou 
duzentos e cinquoenta quintais de pão pouco mais ou menos o quall 
baldeei todo ao mar e deste trabalho m'e adoeceo a mor parte da jente. 
Prouve a Noso Senhor que bespora de Natall a tomei. Esta agoa fiz 
por hum furo que ficou dos mcho (^sic) e femeas do leme que nesa 
cidade lhe tirarão por lhe por outro. Isto soube pelo mestre da nao. 

Dos dous graos da banda do norte ate linha tivemos chuveiros 
de dia e de noite sem nunqiia oesarem os quais certeffiquo a Vosa 
Allteza me derão ^2) açaz de trabalho ate sermos nos tres da banda 
do sull antre os quais chuveiros me deu hum na vollta de leste e 
levava a proa a quarta do sueste o quall me d'eu com tantos raios de 
foguo que certeffyquo a Vosa Allteza que atromentou muitos omens 
nas tres naos primcipallmente no gualtao Sam Dinis em que vinha 
Dom 'Ekor Aranha por capitão no quall deu hum raio que lhe que¬ 
brou 0 mastereo da gavea em muitos pedaços e lhe ahrio o calces do 
masto grande e veio pelo masto abaixo e como deu em baixo saio 
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not the first, and the rcason why I had to winter in Mozambique, 
and you may be assured that it was not through the lack of goodwill, 
care and diligence, for none of tliese things are lacking in me when 
ic concerns the Service of Your Highness. 

I Itíft those lealms on a Wednesday, the sixteenth of November, 
between nine and ten in fhe mornlng and on the Sunday fhat fell 
on the twentlcth of the month at two bells btífore the end of the 
dawn watch, we sighted Porto Santo and on a Wednesday, the 
twenty-third of the said month at dawn, we again sigjhted the Island 
of Las Palmas and sailed past it on the western side and, until 
we were six degrees north of the line, we had wind suited to our 
voyage. At this point we had a showery storm on a Saturday as 
we were giving tlie salute and, with it, the wind went down and, 
from that point which was six degrees north to three south we took 
fifty-thrce days wlthout helng able to set sall most of the time. 
Any wind we got was mild and contrary to our voyage so that, 
with it, we could not make our way, which was south, souiiheast, 
soudvsoutheast, south, south-southwest, souè-south-southwest, and 
durlng all these days no other wind blew save this. 

And duriíig tlhese days tbere sprung a leak that nearly sent me 
to the bottom. It was very troublesome to control ‘'because it was 
in the powder-room of the hdld and it damaged two hundred and 
fifty quintm of bread, more or less, all of which I cast into the 
sea and most of the people fell sick due to tlhese setbacks. It pleased 
God that, by Christmas Eve, I had it under control. This leak was 
due to a bole left from Ilhe hooks and eyes of èe rudder when they 
were taken out in that city to liave others put in. This I learned 
from die master of the mo, 

From two degrees north of the line to the line we had showery 
weather day and night witliout a stop and I assure Your Higjhness 
that this gave me trouble enough until we were three degrees south 
of ée line; one of die showers that caught me from the east sent 
the prow a quarter southeast and I was hk by so many holts of 
li^htning that I assure Your Highness that many of the men in the 
naos were sorely tried, especialíy those in the galleon Sam Dinis 
whereon carne Dom Eitor Aranha as captáin, which was hit by 
a bolt of lightning that splk the top-mast into many pieces and 
opencd the step of the main-mast, came down the mast and, hitting 
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pola dala da bomba fora. Prouve a Deus que lhe nao fez outro 
nenhum nojo e na mesma ora foi feito outro mastereo e enmasteado 
e aparelhado de maneira que se nao perdeo viajem por esperar por ele. 

Como fomos cm tres graos da banda do suli me deram os ventos 
mais larguos e jerais e porem sempre bonançosos levando a proa ao 
sull e a quarta do suduesCe e pola nao nao guovernar com bonança 
e julaventear muito faziamos o caminho do sudueste e as vezes da 
quaita do sull. 

Indo asi com esta proa o gáleao Sam Dinis e eu em que ia por 
capitão Dom Eitor Aranha e em minha companhia não ir ja Pedro 
de Mesquita imdo asi ambos aos quatorze de Fevereiro dia d’Entmdo 
polia menhã ouvemos vista da Ilha de Martim Vaz a quall por tomar¬ 
mos aquele dia bem o soll asy por ser dia craro e o mar nos dar bom 
jaziguo por tamhem asy eu como o pilloto levarmos nosos pontos alli 
e nos fazermos aquclle dia dom ella e a noite dantes a vijiarmos affir- 
mamos ser esta a quall esta em vinte graos e melo o meo delia. Pasei 
tam 'perito delia que a mandei tirar toda. Tem muitos piquos e mui 
altos (2v.j e liuinas quebradas em que parece que deve d’aver muita 
agoa. 

Imdo asi demandando alltura com bonanças e ventos escasos pola 
quall rezão gastei muito tempo a me por n’alltura do Cabo de Boa 
Esperança como fui n’alltura vymdo demandar o Cabo des da para- 
jem das Ilhas de Tristao da Cunha tive mui grandes contrastes de 
ventos mui rijos e de borbotão que não duravao mais que vimta quatro 
oras em que tive muitos pairos e mui ryjos ptimcipallraente hum de 
dominguo de Pascoella a noite. Em nenhum destes nem em todolos 
mais que nesta viajem tive arribei porque com isto encurtava a viajem 
e por mo Vosa Allteza asy mandar no seu regimento. Os ventos com 
que tive estes contrastes e paitos forao lestes e lesuestes fe süestes e 
su suestes e a rezão por que com algum destes ventos nao faziamos 
caminho era por ser a minha nao tam roim de vella e de bolina e 
julaventear tanto que era forçado dar lhe duas quartas d’abatimento 
pela quall tezao desffaziamos muito n’álitura. 

Aos vinte e quatro de Março por ver a minha nao tam ma em 
todalas manhas asi do governo como do soffrer da vela porque ja 
neste tempo com quallquer pouco vento a não soffria tomei o patecer 
do piloto mestre e contramestre e de allguns fidallgos e criados de 
Vosa Allteza que comiguo vinhao aos quais dei juramento em hum 


the bottom, carne out of the pump gutter. Praise God that he 
siiffered no damage and, within the hour, another mast was made, 
stepped and fittcd, so that no way was lost waiting for it. 

As we carne Into three degrees south of the line, I caught more 
and varied winds but always mild that took the prow south and 
a quaiter Southwest and, as the mo cannot steer in a weak wind 
and tends gteatly to leeward, we made out way Southwest and somc- 
times a quarter south. 

Wiüh the prow set thus, the galleon Sam Dinis, wheteon went 
Dom Eitor Aranha as captain, and I, and Pedro de Mesquita not 
in my company, as we were both going along áus on the morning 
of the fourteenth Febmary, Carnival Day, we sigbted the hland 
of Maitim Vaz, for which, after spending the night on watch, 
we made on that day so that we could take the height of the sun, 
it being a clear day and the sea offering a good road to lie in, and 
I and the pilots could take out hearlngs there, and we found that 
its centre lies in twenty and a half degrees. I passed so dose to it 
èat I had it all surveyed. It has many high peaks and many defts 
áat may have much water, 

As we went thus galning latitude with weak and sparse winds 
I 'lost muda time in reachlng the latitude of the Cape of Good Hope 
and, when I reached the latitude and made for the Cape from the 
tegion of the Islands of Tristan da Cunha, I met with many contrary 
winds, very strong and gusty, that lasted no more than twenty-four 
hours making me ply back and fordi with great hardship, especially 
once on a 'Low Sunday at ni'g'ht. Mot once diiring this or any other 
time during the voyage did I heave to, as that would have brokeB 
the voyage and Your Híghness had so ordeted in your instruetions, 
The winds that gave me these contrasts and plyings were the baster- 
lies and the reason wlw we could 'not make way with these winds 
was hecause 'my nao was so had a sailer and on the bow line and 
on the ieeward tack that I was foteed to allow her two quartefs, 
whetefot we went far off out latitude. 

On the twenty-fourth of March, seeing that every morning my 
nao was so had to steer and at carrying sail, for already by then 
it could not carry sail with little wind, I took coiinsel with the pilot, 
the master and the boatswain and with some of the gentlemen and 
Your Highness’s wards who had come with me, took their oath 
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livro dos Santos Avanjelhos e da parte de Vosa Allteza lho mandei 
c]ne bem e verdadeiramente naquilo que lhes queria perguntar me acon- 
sélhasem a verdade do que lhe parecia, Todos diseram que asy o farião. 

Perguntei lhes pelo juramento que tinhão quall lhes parecia mais 
serviço de Vosa Allteza mandar eu a Dom Eiüor Aranha que traha- 
lhase por pasar a índia por ser cm parajem e ter tempo e bom navio 
pera iso e o poder (3) fazer ou se lhe mandava que se nao apartase 
de mim pia nao tornar a fazer outra agoa muito mor e de mais prigo 
que a pasada e aver tres dias que a nao podiao achar nem tomar e em 
cada quatro relojios darem tres e meio a ambas as bombas sem a poder 
esgotar. E visto como a nao não guovernava com bonança e com vento 
rijo não soffria a vella todos a huma voz forão que nao o mandase 
apartar de mim visto todas estas rezoes e levar eu pouco biscouto pio 
muito que tinha perdido. So o piloto me dise que tomando se a aguoa 
como Noso Senhor queriria que se tomase e mandando eu fazer bom 
rCjimento nos mantimentos e na aguoa ele csprava em Deus de por 
a nao em Moçambique mas que seria tarde polas roins manhas da nao. 
Tanto que me isto dise mandei fazer hum sinaíl a Dom Eitor pera 
vir a mim. Veo loguo. Eu lhe dise da parte de Vosa Allteza que ele 
se fose embora e trabalhase pr pasar pois trazia bom navio que ja que 
eu fora moffino em trazer tao ma nao nao queria ter culpa em mais 
que em ser moffino que eu lhe mandava da parte de Vosa Allteza 
e por me asy parecer ser seu serviço. 


' Ele me tespondeo que me acompanharia aquella noite e como fose 
menha lançaria batell fora e viria a meu bordo com os offíciais do 
seu galeão e que tornase a tomar o parecer de todos e que diso mam 
dase fazer hum asento e que íeito faria o que lhe cu mandase da parte 
de Vosa Allteza. Asi o fiz. Tanto que foi menha veo a minha nao 
e tornando a tomar os pareceres de novo pareceo lhe a ele e a todas 
as mais pssoas e pareceo mais serviço de Deus e de Vosa Allteza não 
se apartar de mim por quam prigoso eu la e inda naquele temp não 
ter tomada a agooa e de todo me ir ao fundo e visto seus pareceres 
mandei fazer diso hum auto asinado por todos, 


upn the Holy Gospels and ordered tlheni, in Your Highness’5 
name, to give me their true counsel upon whatsoever I had to ask 
them. AH of thera say they would do so. 

I asked them, upon their oath, what they thought worild be 
of greater service to Your Highness: to send Dom Eitor Aranha 
to try to cross over to índia because he was there and had fair 
wcather and a good ship for ie and because be could do it, or to 
order him not to part company from me since the mo had again 
sprung a worse and more dangerous leak thaii the former and for 
three days it had not been possible to finH it and control it and, 
during each period of four bells, three and a half were not enough 
for two pumps to bail it out. And since the nao cannot steer witli 
a weak wind and in a strong wind cannot carry sail, all of them, in 
one voice, advised that he should not part company from me on 
account of all these reasons and because he carried litde bisciiit, 
having lost much o'f it. Only the pilot said to me that, if the water 
could only be controlled wlienever God ■willed, let it be so and, 
if I ordered strict watch to be kept over the supplies and the fresh 
water, he hoped in God that he would be able to take the mo into 
Mozambique but that it would arrive there late due to the wlly 
ways of áe nao. No sooner had he told me this than I bad a signal 
sent to Dom Eitor to come to me. He carne forthwith. I told him, 
in Your Higjhness’s name, to set out on his way and to do his best 
to cross over since he bad a good ship and that, as I bad been so 
unlucky as to bring so bad a nao, I was now sending him in Your 
Highness’s name because I thought it best for your service. 

He answered that lie would keep me company that night and, 
as soon as morning carne, he would put out bis longboat and come 
aboard me with the officers of his galleon in order to ask again for 
their advice and have it set down in wrking and, once this was 
done, he would do whatsoever I ordered him in Your Highness s 
name. This I dld. As soon as it was morning he carne to my nao 
and, having again taken advice, it scemcd to bim and to all the 
others that, for the setvíce of God and of Your Highness, be should 
not part company from me due to the danger I ran of foundering 
completely, not having, even by that time, controlled the leak, 
wherefor, in view of this advice, I had a statement of it drawn up 
and signed by everyone. 



(3 V.) Im<lo asi demandar o Cabo com ventos punteiros e sem¬ 
pre pda bolina aos dezoito d’Abrill no quarto da prima tres relojios 
rendidos vimos o Cabo de Boa Esperança e se nam 'levara boa vijia 
dêramos nele por causa do muito nevoeiro e ceraçao que nele estava. 
Fiz loguo sinál'1 ao galeão e em eu fazendo sinall me fizerao cinquo 
foguos sobre o Cabo mui grandes c muitas naos que vierao aver vista 
do Cabo que este ano vierao me certefficarão que o mesmo sinall lhe 
fizerão pelo quall parece que deve de ser jente crista de allguma nao 
que pela ventura se ahi perderia. Contando isto a Dom Jorge Tello 
que em Moçambique achei inda por capitão me dise que em Çoffalla 
tinha esa mesma sospeita por enfformaçoes que tinha de negros da 
terra. 

Tanto que vi o Cabo me fiz loguo na vollta do mar governando 
ao su sufeste te ine affastar da terra trinta e cinquo ou corenta legoas 
e daqui ate o Cabo das Corentes tive muitas tormentas e as mais de'llas 
ventava vento sueste que era travesia naquella costa pela quall rezão 
cori grande risco. Na parajem da Baia Fermoza se apartou Dom Eitor 
de mim por mais nao poder e em hum mes chegou vinte dias primeiro 
que eu a Moçambique. Por aqui vera Vosa Allteza que nao eu trouxe 
c em se apartando de mim aOs dous dias topou Pedro de Mesquita 
e primeiro que ele chegou dentro neste mes dezoito dias. 

Porque no tegimento de Vosa Allteza vinhao allguns capitolos 
que tratavao de aguajens e o pera onde coriam as agoas ouvera isto 
de ser causa pera eu descorer Moçambique e me morer a jente toda. 
Acerqua disto quero dizer a Vosa Allteza meu parecer porque disto 
tenho 'boa espiriencia e o esperimentei. Saiba Vosa Allteza que muitas 
cousas que neste tegimento nos derao são falças e nam deve Vosa 
Allteza de querer dar lhe credito principallmente neste capitolo 
cm que fala no corer das agoas porque diz que cotem sempre a hum 
rumo. Saiba Vosa Allteza que isto que e falço porque as agoas não 
cotem senão confforme as monçõis dos ventos porque quando venta 
levante corem confforme ao vento que venta e na monção dos ponentes 
0 mesmo faz. Disto levão boa esperiencia os pilotos da minha armada. 


As we thus made for the Cape with contraty winds and always 
on the bow line, on fhe eigbteenth of April, during the first quarter 
of áie third watch, we saw the Cape of Good Hope and, had we 
not kept good watch, we would have run into it due to the heavy 
fog and the gloomy weather that lay about it. I forthwith signaWed 
the gallcon and, as I signálled, there appeared five large fires on the 
Cape, and many of the naos that have had sight of the Cape this 
year assured me that they wete given the same signal whcitfor 
it seems these may be some Ohristian pcople from some nao that 
chanoed to be lost there. When I told this to Dom Jorge Tello, 
whora 'I found still in Mozambique as captain, he told me that 
whilst in Sofala he had suspected the same aíter some Information 
hc had received from some Negros of the land. 

As soon as I sigjhted the Cape, I made for the high sea steenng 
south-southcast until I was thirty-five ot forty leagues from land, 
and from bete to Cape Corrientes I mtt with many storms with 
the wind mostly from the southeast, which is a cross wind on that 
coast that made me run great risk. In the region of Baia Fermoza, 
Dom Eitor parted from me since he could no longer wak, and 
wiáin the month, he was in Mozambiqufe twenty days hefore me. 
From this Your Highness can see the kind of nao I brought and, 
two days after hc parted from mc, he sighted 'Pedro de Mesquita 
and, within this month, he atrived cightetn days hefore hím. 

Since Your Highncss’s instruetions containcd some chapters deal- 
ing with the speed of the curtents and the direction in which the 
watets tan, this was the reason why I overran Mozambique and 
all my people fell sick unto death. In this regard I would give 
Your Highness my opinion, having had good experience of it and 
a part thetein. Your Highness shouíd know that many of the things 
contained in the instruetions we were given ate false and Your 
Highness should give them no ctedit, especlally in this chapter 
dealing with the way the waters mn, because it says lihat they 
always run only in one direction. Your Highness should know that 
this is false, for ée waters run only aceording to the monsoons of 
the w'inds because, when the wind is from the levant they run the 
way the wind blows, whilst in tlie monsoon of the westeillies, the 
same éing happens, The pilots of my fleet kave gaincd good 
experience of this. 











































Eu poso jurar a Vosa Allteza que des que parti desa cidade ate 
chegar a Moçambique nunquá trouxe dous dias de vento a popa se nao 
foi hum dia ou dous, Era o vento de calidade que nam soffria vel'la, 

2 — Eu cheguei a Moçambique a cinquo de Junho e fez do dia 
que parti de Lixboa ate chegar sete meses menos dez dias donde achei 
Dom Eitor Aranha e Pedro de Mesquita. Asy eles como eu chegamos 
com a jente doente e a, mais delia pera morer e asi por esta rezáío 
como por eu achar novas que era pasado Martim Corea e Antonio 
Pereira presente Dom Jorge ai escava por capitao mandei chamar 
os pilotos da terra e asi os da minha armada e Comando o parecer de 
todos que lhe da parte de Vosa Alteza mandei que me desom lhes 
perguntei se lhes parecia que no tempo que Martim Corea e Antonio 
Pereira por hi pasarão se podiam pasar a índia porque tendo eles niso 
allguma duvida queria ver se no galeão São Dinis podia eu pasar 
com as vias de Vosa Allteza c que pera isto escolheria em toda a jente 
d armada a que mais estivese pera iso asy na do mar como da terra, 
Todos me dlserão e affirmarão que podia pasar e que era na Imdia, 
Nada disto me satisffez. Mandei saber a jente que podia ter sã. Cen 
teffiquo a Vosa Allteza que em toda a minha armada se não acharão 
corenta omens sãos asy do mar como da terra pela quall (4 v,) rezao 
e pelas outras naos serem ja pasadas e na Imdia parecer que devia ser 
recado asencei d envernar em Moçambique e ordenar de dar remedio 
c vida a jente. Asy o fiz, 

3 — Bem sabe Vosa Allteza que na minha armada não veo coffre' 
nem fazenda de Vosa Allteza e que nam traziamos mantimento peta 
mais que pera sete meses os quais eu gastei ate Moçambique pela 
quall rezao e por estar em costume pagar se mantimento a jente o 
mandei requerer. Em toda a feitoria de Vosa Alteza nam avia huma 
so peça de teada nem dinheiro pera se estes mantimentos pagâtem. 
Como vi que era forçado morer me a jente a fome ou destruir me eu 
pola salvar e lhe dar remedio fi lo podendo o multo mall fazer. Tomei 
casas e em huns quintais grandes mandei os tolldar de velas vdhas 
e mandei po-r grandes mesas e mandei dar de comer a toda a jente 
duas vezes o dia, Nao somente fiz isto a jente da minha armada mas 
fy lo a allguma que ai ficou doente,darmada de Martim Corea. Dai 
allguns dias chegou MantielI de Mendoça. A toda a sua jente pot 
virem malltratados do mar e os mantimentos da terra estarem .todos 
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1 can swear to Your Highness that, since I left that city and 
arrived iü Mozambique, I never had two days fore wind, save for 
a day or two. It was the kind of wind that would not suffet sail. 

2 — 1 arrived in Mozambique on the fifth of June, seven 
months less ten days from the day I left Lisbon, and there I found 
Dom Eitor Aranha and Pedro de Mesquita, Both they and I arrived 
widi the people ,sick, the greater part at deaühh door and, for chis 
reason and because I had news that Martim Corea and Antonio 
Pereira had passed through, I summoned the pilots of the land and 
those o'f my fleet before Dom Jorge who was there as captain and, 
caking counsel with them, wliich I demanded in Your Hig'hness’s 
name, I asked them if they choughc that Martim Corea and Antonio 
Pereira could have crossed to índia at the time they passed through, 
because there seemed to be some doubt, and I wanted to know if 
I could cross over to índia in the galleon São Dinis with Your 
Highness’s messages and that, for the piirpose, I would choose those 
of the fleet niost fitted to the task, both on sea and on land. Every- 
one assured me that I could cross and that I would arrive in índia, 
None of this satisfied me. I ordered a seatch for the men who were 
in good healch. I assure Your Highness that, in all my fleet, not 
more than forty healthy men could he found either for the sea or 
the land, for which reason and because the other nm had akeady 
ctossfld over and I thought a inessage had teached índia, I resolved 
to wiiiter in Mozambique and put healdi and lÍfe into the people. 

3—Your Highness well knows that in my fleet carne neither 
coffer or property of Your Highness and that we dld ndt carry 
supplies for more than seven months, which I spent in reaChing 
Mozambique, for which reason and because it is the custom to pay 
maintenance to the people, I applied for some, In the whole of 
Your ‘Highness’s factory there was not one piece of fabric or money 
for their maintenance. When I saw that I was forced either to see 
my people die of hunget or ruin myseff in order to save them and 
find a remedy, I chose the latter even though I may have done 
an cvil thing. I took over liouses and some large gardens and had 
them covered with old sails and I ordered large tables placed and 
food Co be given to the people twice a day, I dld this not only for 
the people of my fleet but aiso for some that had been left there 
sick from the fleet of Martim Corea, A few days later there arrived 

207 



































toma<]os por mim os mandei gasalhar e dar de comer perto de dez 
dias nos ç[uais poderei Jurar a Vosa Alteza qufe comiao em minha casa 
todollos dias pasante de mi'11 e tantos omens e isto duas vezes o dia. 
Como tive a jente sa e em desposiçao pera s embarquar me fiz prestes 
e a embarquei e lhe mandei comprar mantimentos pera o mar por¬ 
que os que me derão na feitoria erao poucos e roÍns. Antes que me 
partise asy por levantar mesa dez dias que ouve mister pera me fazer 
prestes como pola (5) mais da Jente terem suas armas empenhadas 
pelo aluguer das casas e pousadas e nao as terem pera com elas servi¬ 
rem a Vosa Allteza mandei por huma bandeira e a toda a Jente da 
minha armada mandei pagar a dous tost5is cada pessoa. N’atniada 
vinhao trezentos e cinquoenta omens pouco mais ou menos. Todos 
estes gastos fiz a minha custa e certefiquo a Vosa Alteza que pasei 
de tres mill e tantos pardaos de guasto os quais devo a pessoas que 
nesta terra estão e que por ele me esperam ate me Vosa Allteza dar 
remedio a minhas dividas. Nam somente devo o que aqui gastei mas 
agora tomei perto de dous mill pardaos ao ganho com dar pera iso 
fianças que nesta terra sao mas de achar. Destes pag[u]ei quinhentos 
cruzados que me Vosa Allteza la mandou emprestar c os outros gasto 

que ora parte pera 
Cambaia em huma gale em que levo duzentos e cinquoenta omens 
os mais deles fidallguos e lascarins velhos que forçadamente enquanto 
0 governador estiver fazendo a fortaleza de Baçaim lhe ei de dar de 
comer e a toda a mais que a minha mesa quiser porque saiba Vosa 
Allteza que este e o mor serviço que se lhe qua faz. Basta Senhor que 
eu fiquo nesta terra com dever neses reinos quatro mill e quinhentos 
cruzados e nesta terra cinquo mill pardaos e dever a Vosa Allteza 
0 ordenado de Baçaim de buin ano e melo e nella ando sem solido 
nem moradia nem ordenado. 'Parece que se me Vosa Allteza não der 
remedio a minhas dividas que poderei mall levar desta terra com que 
remedeie minha vida. Nas mãos de Vosa Allteza ponho o temedio 
delia e o de minha molher e filhos e me queira fazer mcrce confforme 
a meus merecimentos e serviços e lembro a Vosa Allteza o amor com 
que os sempte fiz. 


em me fazer prestes e acompanhar o governador 


Manuell de Mendoça. Slnce they carne very ill-treated by the sea 
and the supplies of the land had all been taken by me, I ordeted 
a'll his peopie to be taken care of and fed for nearly tfen days during 
Which, I can swear to Your Highness, there ate in my house over 
a thousand nien, and this twice a day. When my peoplc had 
regained thelr heakh and were ready to embark, I raade ready and 
took ship and ordered supplies to be bought for the sea, because 
those they gave me in the factory were few and had. 'Before leaving, 
because I had to stop giving board for the ten days I needed to make 
ready and because most of the peopie had their arins in pawn in 
otder to 'lease their houses and lodgings and did not have the where- 
withal to serve Your Highness, I ordered the flag hoisted and all the 
peopie of my fleet paid two tostÕis eacli. In the fleet carne three 
hundred and fifty men, more or less. All these expenses were made 
at my cose and I assure Your Highness that I exceeded three thousand 
fardãos in costs for which í ara in debt to persons living in this 
land and who will he kept waiting for them until Your Highness 
can give remedy to my debts. Not orily do I owe what I spent here 
but I have now taken nearly two thousand fardm more, liaving 
given therefor guarantees that are hard to find in this land. Of these 
I paid five hundred cruzados that Your Highness had ordered to 
be advanced to me there, hesides other expenses in making ready 
and accompanying the governor, who is now leaving for Gmbay, 
in a galley in which I am taking two hundred and fifty men, most 
of them gentlemcn and old Lascars whom I 'am forced to feed while 
the governor is building the fortress of Bassein, as well as all the 
others who wish to sit at my board because, as Your Highness knows, 
this is the greatest service that can be done 'here, It is cnough, Sire, 
'Chat I am in this land owing four thousand five hundred cruzados 
in tíhose realms and five thousand fardm in this land and owing 
Your Highness the salary of Bassein for a year and a half, whilst 
here I am without a wage, or residence, or salary. I think that, if 
Your Highness cannot remedy my debts, I will hardly be able to 
take from this land enough to mend my life. In Your Highness’s 
hands I place the remedy thereof and òf my wife and children so 
that you may shew me favour in accordance with my merits and 
Services, and I remind Your Highness of the affection í have always 
devoted to them. 
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. ('5í;,j Dom Jorge Tdlo enquanto esteve por capitão deu mm 
onrada mesa e eu pousei com ele e os capitais da minha armada e asy 
allguns fidallgos que comiguo, vinhao. O mesmo fez Fernao de Sousa 
depois que nos nos embarquamos e agasalhou todolos fidallguos e jente 
onrada de soutras armadas e disto sou eu mui boa testemunha. 

„ 4 — 0 espritall de Moçambique e hum dos grandes remedios 
e 0 mor que pode ser pera a jente que ai chegua e asy o foi pera 
toda a que este ano veo doente. Deve Vosa Allteza de mandar que 
0 tenham mui aprecebido de todalas cousas necesarias pera doentes 
e asy aos capitais, de Çoffalla que mandem ter mantimentos na terra 
porque Yosa Allteza pode crer por verdade que a mais da jente que 
more nesta careira e de Moçambique pera esta cidade e isto nace do 
pouco remedio que ai achao, Em toda a minha armada não morerão 
mais que yimte cinquo pessoas as quais morerão antes que chegase 
a Moçambique porque depois que ai cheg[u]ei com o bom remedio 
e cura que lhe fiz me não moreo nenhum vimdb todos pera iso e os 
que me morerão no mar partirão ja de Lixboa doentes e de doenças 
que no mar tinhão mao remedio porque se o ai ouvera pode Vosa 
Allteza crer que se lhe fizera. Na minha nao morerão onze pessoas, 
e hum grumete que me caio o mar que nam pude salvar por mais 
que trabalhei sobre iso. A Pero de Mesquita morerão treze pessoas 
e a Dom Eitor nao moreo ninguém so por chegar primeiro vinte dias 
que nos. Dom Eitor e Pedro de Mesquita sam ornes multo pera o ser- ■ 
viço de Vosa Allteza e certo (?) que nesta viajem trabalharam bem 
por servir Vosa Allteza. Dom Eitor me acompanhou sempre e força- 
damente se apartou de mim na parajem da Baia Fermoza com tro- 
menta. Asi ele como Pedro de Mesquita curarão muito 'bem àí (6) 
jente que trazião a carguo e com toda vierão em paz e asy o chegarão 
a esta cidade. Pedro de Mesquita se torna a requerer merce a Vosa; 
Allteza asy por ter mao remedio de vida nesta terra como por lhe 
parecer que pela muita jente que nella avia tle se podia escusar do 
serviço de Vosa Allteza cuja vida e reall estado Noso Senhor acrecente. 

« 

Oje de Goa tres de Dezembro de 1548 anos. 

'Francisco Barreto 

NOTA: Com a coU ANTT—-Cartas dos vice-reis,' íi.“ 27 encontra-se 
im documento cujo texto é igual a este. 
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While Dom Jorge Téllo was captain, his table did him honour 
and I lodged with him, as well as the captains of my fleet and some 
gentlemen who carne with me. Fernão de Sousa did the same after 
we embarked and he made Welcpme all the gendemen and people 
of quality from other fleets, and I can give very good evidenoe é this. 

4 —' The hospital of Mozambique is one of the great assets, 
tlhfe greatest for the peo|^le w^ho arrived herc and for all those who 
carne slck this year. Your Fdighncss should order that it 'be kept 
provided with all the necessaries for the sick and also that the 
captains of Sofala have supplies kept ashore, for Your Highness 
can truthfully believe that the greatest part of tíhe people who die 
on this route are those coming from Mozambique to this city, which 
is due to the little medicine they flnd here. In all my fleet, not 
more than twenty-five people died and they died before I arrived 
In Mozambique because, after I got there and was able to give 
them good medicine and treatment, no more died though they 
were wcfl on the way to it, and those who died at sea were already 
sick when they left Lisbon with a sickness for which there was 
no good medicine at sea for, had there 'been, Your Highness can 
be suK they would have had it. Eleven people died on my mo and 
I lost a ship’s boy ovetboard whom I could not save though I tried. 
Pedro de Mesquita lost thirteen people by death and Dom Eitor 
lost none only kcause he arrived twenty days 'before us. Dom Eitor 
and 'Pedro de Mesquita are very good men for Your Highness’s 
Service and it is true that they worked hard to serve Your Highness 
on this voyage. Dom Eitor always kept in my company and was 
forced to part from me in flae region of Baia Fermoza due to a storm. 
Both he and Pedro de Mesquita looked wefl after the people they 
brought in their charge and they carne peaceably with all of them, 
and so arrived in this city. Pedro de Mesquita again asks Your 
Highness to shew him favour, both because he has no way to mend 
his life in this laiid and because he thinks that, due to the many 
people already there, he could abandon the Service of Your Highness, 
whose life and royal estate may Our Lord increase, 

Today, from Goa, the third df December of the year 1548, 

Francisco Barreto 

NOTE: Another àocument with identical text is to he found in ANTT 
^ Cartas dos vice-reis, No. 11. . 
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INFORMAÇÃO ENVIADA A EL-REI 
[Post 1548] 

ANTT-Gáüíto, XX, 7-51 

Sobre a necessidade de reformar os costumes da índia, tanto no aspecto 
espiritual como temporal. 

Estas são as cousas que parece se devem prover na 
índia pera reformação dos custumes e bem da chris- 
tandade e serviço de Vossa Alteza 


Do espritual 

Item, que em todas as fortalezas aja pregadores principalmente 
nas que estão muito afastadas da índia como sam Maluquo Malaqua 
Ceilão Choromandel Çofala Moçambique e Ormuz ou ao menos se 
provejam de vigários soEcientes que quando nam tiverem abilidade í 

pera dar doutrina dem bom exemplo e preguem com a vida e foíguem 
de ensinar a doutrina chtlsta. 

Item, para que esta santa., obra da christandade seja mais fixa de¬ 
viam os adultos per alguns dias ser instruídos na 'fe e mistérios dela } 


INFORMATION SENT TO THE KING 
[Post 1548] 

ANTT-Gáuítef, XX, 7-51 

Tlie need to reform the customs of índia, both spiritually and temporally. 

These are the things that would seem should be 
iooked to in índia for the reform of the customs 
and the welfaio of Christianíty and of the Service 
of Your Highness 

Of Spiritual matters 

Item, let all the fortresses have prcachers, principally those that 
are very far from índia, as are Málucco, Malacca, Ceylon, 'Coro- 
mandel, Sofala, Mozambique and Ormuz, or, at least, let them be 
supplied with adequate vícars who, when lackíng the art of teachíng 
the doctrine, can set a good examplc and put their heart ínto their 
ptcadhing and take delight in teaching the Ohristian doctrine. 

Item, in order to make thls holy work of Christianisation more 
stable, the adults should, for some days, be instructed in its faíth 
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conforme a <iireito divino e canoniquo antes de receber o santo bap¬ 
tismo e pera se isto milhor fazer seria bom que ouvese algumas casas 
deputadas pera instruiçao do (sicJ catacuminos perto dos colégios que 
la estam em Goa Cramguanor e Baçaim. 

Item, que dipois que forem cbristaos não conversem mais nem 
vivam com os parentes gemtios prque os nao tornem ao que heram 
e mal poderá o filho pervalecer na fee de Christo conversando com 
0 pay gentio e idolatra pdo que diviam os gentios de Goa viver apar¬ 
tados na Ilha de Divar ou na de Chorão. 

Item, os homens mais convenientes e de .milhor zelo pera emten- 
der nesta sancta obra sao os padres da Companhia de Jhesus porquanto 
eles sam os milhores d’aparelhar em toda a virtude e os que mais apro- 
veitão e menos pejao pelo que parece escusado mandar la outros 
senão estes. 

Item, que em todo se cumpra a carta que Vossa Alteza spreveo 
per Miguel Vaz cujo terlado eu tenho e asi tenho o tetlado das pro¬ 
visões que os governadores pasaram em favor da christandade as 
quais se divião de goardar ao pee da letra por serem muito conformes 
a direito comum. 

Item, que Vossa Alteza mande de qua huma pessoa virtuosa e de 
bóm zelo que espicialmcnte ... christandade e va favorecido de Vossa 
Alteza e o seja laa do governador... 

Item, pera favorecer esta obra e pfera reformação da clerizia he 
nccesario que o vigário geral seja sacerdote bem acostumado e leterado 
porque sendo desta maneira podferaa afoutamente visitar as fortalezas 
e suprir o que o bispo per sua idade ja nao pode fazer e com sua vida 
e emxemplo fazer recolher muitos que la vivem largos e contra a ones- 
tidade eclesiastiqua, 

Item, peta que esta santa obra da christandade seja favorecida 
e os que se convertem sejam doutrinados na 'fee devia Vossa Alteza 
emeomendar muito ao bispo que proveja as fortalezas primcipalmente 
Maluquo 'Malaca Ceilão Ormuz Dio Baçaim Chaul Çofala de vigaí- 
ros mais zelosos da virtude e de fazer ebristãos e que folguem de 
emsinar cada dia a doutrina como se faz em todo este reino. 


and mysteries, in accordance with the divine and canon law, ibefore 
they receive holy baptism and, in order to do this better, it would 
be as well if some houses for the instruction of the cattechumens 
wcre provided near the colleges tihat there are in Goa, Craganor 
and Bassein. 

Item, afcer they have becoine Ohristians, let them not talk or 
consort with their Gentile relatives so that they may not go back 
to what they were, and the son can hardly keep bis Chtistian faith 
if he talks with the Gentile and idolatrous father, wherefor the 
Gehtiles of Goa should live apatt in the Isle of Divar, or in that 
of Choran. 

Item, the most suitable men and those most zeálous in the 
understanding of this holy work are the fathers of the Society of 
Jesus, since they are the best to traln in every virtue antí those 
Mio obtain the most profit, and cause least hiüdrance, wherefor 
it seems unnecessary to send there any others but these. 

Item, let full compliance he given to the letter that Your High- 
ness wrote to Miguel Vaz, of which I have a copy, and I also 
have a copy of the provisions that the governor issucd in favour 
of Christianisation, which should be kept to the letter becaiise 
they conform fully with canon law. 

Item, let Your Highness send from here a person of virtue and 
full of zeal, who especially ... Christianity and let him go favoured 
by Your Highness, and by the governor there. ... 

Item, to benefit this work and to reform the clergy, it is necessary 
that the vicar-general be a well-manneted and learned priest because, 
being so, he can go bóldly to visit the fortresses and do wbat the 
bishop cannot do because of his age, and his life and example will 
rally the many of those who live loosély and counter to ecclesiastic 
honesty. 

Item, to benefit this holy work of Christianisation, and to Instruct 
in tihe faith those who are converted, Your Highness should strongly 
enjoin the bishop to see that the fortresses, especially those of 
Málucco, Málacca, Ceylon, Ormuz, Dlu, Bassein, Chaul, Sofala, 
ate provided with vicats mote zealous of virtue and of making 
Ohristians, and who would dclight in daily teaching the doctrine, 
in the way it is done thmughout ifhis whole reálm. 
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Item, ^ue Vossa Alteza emcomende muito aos padres do Colégio | 

de São 'Paulo que trabalhem o posivel por fazer toda a Ilha de Goa | 

christã porque sera grande meio pera todos os das outras fortalezas | 

se convetterem. f 

Item, parece que nos tres colégios que la ha devia d’aver certo i 

numero de moços ate 50 ou 60 em cada colégio e pera emcher este 

numero se escolhão os mais abilles asi para serem milhor doutrinados | 

e providos como pera atalhar despesas. | 

í'. 

Item, porquanto os bramenes são aquelles que mais contradizem | 

esta sancta obra da christandade seria muito serviço de Deus que | 

fosem iamçados fora maiormente os da Ilha de Goa ao menos lamoem I 

se aqueles que Vossa Alteza manda na carta que spreveo per Mi- | 

guá Vaz. I 

Item, 0 bramene mais perjudicial e contrairo ha christandade de I 

Goa he Dadagi filho de Crisnaa que qua veyo a este reino e recebeo { 

muitas merces e omrras dei rey Dom Manuel voso padre que sancta I 

gloria aja e lhe prometeo de ser christão (1 v.) tamto que tornase ha | 

índia com toda sua familia por cujo respeito lhe foy feito merce do I 

oficio de tanadar moor e Ümgoa do governador em sua vida e elle nun- 
qua se fez chrkao antes elle e o filho sam os mores adversários na 
nosa sancta fee que ha em Goa péllo que se divia comprir imteiramente j 

0 que Vossa Alteza mandou na carta que escreveo per Miguel Vaz. 

Item, pello que vi nas visitações que fiz pelas fortalezas seria de 1 

parecer que nhum dleriguo fosse de qua sem ser muy bem examinado | 

na vida e custumes e que se não pase dimisoria nem licença pera ^ 
índia senão aos padres que vao por capelães das naos e estes não sejam 
dos ysentos nem 'd'os que foram frades porque a índia tem necesidade 
de reformação e bom exemplo pera emduzir os gentios ha conversam 
e nam de desuloçÕes e despejos que escandalizam. E o pior de tudo 
hc que alguns vão de qua irregulares e com mortes de homens e outros 
per gurumfctes e outros asemtados em soldo de homens darmas e 
amdam la nas armadas em trajos de leiguos. E ja se aconteceo dizerem 
alguns misa seis sete annos sem serem ordenados e avera tres anos que | 


Item, let Your Highness strongly enjoin the fathers of the 
cdllege of S. Paulo to do all they can to make the island of Goa 
Christian, because this -will be a good means of converting all those 
of the other fortresses. 

Item, it seems that there, in these colleges, there should be 
a ccrtain numbr of youths, up to 50 or 60 in each cdllege, and, 
to fill this number, let the most capable be cliosen in order that 
they may be better instructed in the doctrine and provided for, 
and in this way expenses will be curtailed. 

Item, since the Brahmins are those who most oppose dhis holy 
Work of Chrisrianisation, it would be of great Service to God if they 
were expelled, especially those of the is'land of Goa; at least let them 
expd those ordered by Your Highness in the letter that you wrote 
to Miguel Vaz. 

Item, the Brahmin who is most damaging and averse to the 
Christianisation of Goa is Dadagi, son of Krisna, who carne to these 
realms and recelved niany grants and honours from King Manuel, 
your father of glorious memory, and promised him that he would 
turn Christian as soon as he returned to índia with all his family, 
wherefor he was granted the office of receiver of customs and 
interpreter of the governor during his lifetime, but he never became 
a Christian, rather are he and his son the greatest adversaries there 
of our holy faith in Goa, wherefor full compliance should be given 
to that which Your Highness ordered in the letter you wrote to 
Migue'1 Vaz. 

Item, from what I saw during the visits I made to the fortresses, 
it would seem that no cleric should go from here unless he Is very 
well versed in the life and customs, and that no dimissory letters 
or licences be issu'ed for índia savc to the priests who are going as 
ohaplains bf the mos, and that exemption âould not be given to 
Éese nor to those who have been friars, bccause índia has nced 
of reform and of good example to índuce the Gentiles to conversion 
and not to dissolution and to disorderliness that give scandal, And 
the worst is that some go whcn they are not fully ordained, filling 
a dead man’s shoes, and Oídiers go as ship boys and others are 
entercd with a wage of a man-at-arms, and they go ábout there 
in the fleets, dressed as laymen. And it has happened that some 
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hum heStes se foy pefa o Baiaguate por o bispo o querer manílar pera 
este reino pelos muitos hescomcertos que cada dia fazia. 

Item, porquanto os gemtios que se convertera a nosa santa fee 
hara mister mais tenpo pera esquecer os muitos avesos e maos custu- 
mes que tem de suas ydolatrias e jemtiliquas cerimonias do que tem 
pera aprender o que lhe he necesario pera sua salvação seria de parecer 
que eiks nlo fosem ordenados a sacerdotes sfem primeiro não sfetem 
muito aprovados nas cousas da fe e pasarem de 25 annos mais pera os 
30 que pera os 25 porquanto por allguns serem ordenados moços no 
Cabo de Comorim e em Cranguanor se seguiram escândalos e desar- 
ramjos. O mesmo se deve de goardar com os misticos e portugueses 
que la nacem. Deste parecer sam os padres de Sam Paulo por ho terem 
por espiriencia. 

Item, ... nem outro qualquer oficial de Vossa Alteza receba orde¬ 
nado nem ,.. scrito de como se comfesa e recebe o samto sacramento 
cada anno porqub hay homens na Imdia que estam dez doze annos 
nos vicios sem ter conita com suas comciencias, 

Item, que todo homem que for casado no reino pasados quatro 
annos se venha pera sua molher nam semdo capitão ou oficial de Vossa 
Alteza porque hay muitos tam descuydados de sua comciemcia e tam 
emgolfados nos vicios que pasam 20 30 annos sem lhe lembrar que sam 
casados nem proverem nem screverem a suas molheres. E quando aper¬ 
tam cora elles pelos mandados de Vossa Alteza ou pellas cemsuras 
eclesiásticas acolhem se a Choramandel. Também seria bom prover 
sobre muitos que sara casados qua è laa. 

Item, 0 primcipal trato que ha na índia he o dos cavalos que vão 
da Arabia por via d’Ormuz os quaes se vemdem aos infices e asi se 
stemde cobre, E porque este he hum dos casos reservados na bula 
De Cena Domini muitas vezes no tempo das confisoes os padtes da 
Companhia e eu tivemos duvida sobre a asolvição mas porquanto 
Vossa Alteza tem gramdes direitos destes cavalos parece que deve de 
ter bula e despensaçao geral. Seria 'bom por evitar escrúpulos nas almas 
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have been saying Mass for six or seven years without being ordained, 
and it is now some three years that one of them went to Ballagaí 
because the bishop woukl have sent him back to this realm due 
to his many misbehaviours. 

Item, since the Gcntiles w'ho are converted to our hdly faith 
need more time to forget the reverses and bad customs of their 
idolatries and Gentilic cereraonies than they do to learn what is 
necessary for their salvation, it would seem that they should not he 
ordained priests until they have first proved themselves well in 
matters of faith and until they are more than 25 years of age, and 
nearer to 30 than to 25, because, when some were ordained young 
in Cape Comorin and in Craganor, scandal and disorder followed. 
The same care should he had with the mestizos and the Portuguese 
who are born there. The fathers of S. Paulo are of this opinion, 
having had experlence of it. 

Item, ... nor should any of Your Hlghness’s ofílcials teceive 
a salary, nor ... in wfiting that he is a confessant and teceives the 
holy sacrament cvery year, because there are men in índia who, 
for ten to twelve years, lÍve in vice without setding accounts with 
their consciences. 

Item, let every man who is married in the realm come back 
h'ere to his wife after four years, unless he is one of Your Highness s 
captains or officials, for there are some who are so careless of their 
consciences and so steeped in vice that they let 20 to 30 years go 
by without remem'bering that they are married, or whhout providing 
for, or writing to, their wives. And when they feel hard pressed hy 
the mandates of Your Highness, or by ecdlesiastic censure, they 
take tefuge in Cororaandel. It would álso be as well to look to the 
many who are married, both here and there. 

Item, the main trade that there is in índia is that of horses 
going írom Arabia by way of Ormuz, and these are sdld to the 
infidel; and copper is sold in the same way. And since this is one 
of the things banncd by the buli De Cena Domini, the fathers 
df the Society of Jesus and I have had doubts, at the tíme of con- 
fcssion, in tegard to absolution because, though Your Highness 
received large duties ftom these hotses, it seems that it necds a buli 
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Item, quanto aos christãos do Cabo do Cofflorini e ao mao trata¬ 
mento que recebem e o que sobre o caso se ta de prover eu dby a 
y«a Alteza ceitos apomtamentos dos padres que laa amdam e tenho 
dellfs cercas cartas pera emformação do caso. 


(2J Do temporal 

_ ÍKm, que SC proveja de governador limpo oa vida e destro cava¬ 
leiro nas armas porque com ser este fara meter os viciosos e ymigos 
comarcaos por dfemtro. Seria muito serviço de Vossa Ateza que este 
tose la servir emquanto o bem fizer e nam per tempo limitado senão 
que va merecer neste carreguo merce. 

ítem^, que se pague solido aos quartéis como se fez em tempo de 
Dom Joao e se dem mesas aos soldados como se fazia amtiguamente 
porque desta maneira avera sempre gemte prestes na Imdia pera as 
armadas e serviço de Vossa Alteza e não se espalharam os homens 
per Bemgala Malaca China Pegu Bamda e Choramandd e alguns 

preposta a obrigação de sua fe e amtigua lealdade fazem outros desar¬ 
ranjos piores. 

ftem, qut o governador de 15 era 15 dias visite o esprital e pre¬ 
sos do tromquo pera saber como são curados os doemtes e peta des¬ 
pachar as pesoas que por leves casos estio presos a quali cousa edifiqua 
muito naquelas partes e se fez sempre des o tenpo de Mattim Afonso 
ate morte de Dom Joao de Crastro. 

Item.^ parece desutoesatio aver na índia provedora de defumtos 
porque m im de mais que pera se aproveitarem muito cm pouco 
tempo e ■ encficatem as partes e emcarregiatem c fazer encarreguar 
a concienda a muitos. ° 

^ Item, que a pessoa que Vossa Alteza ptovct de sen procuradot 
seja corregdo nos custumes e atemtado na comcktia porque neste 
carrego 'ha muitas solapas, . ^ 
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and a general dispensation. To keep the soul free from scruples 
it would be as well if there could be a copy oE it in índia, for no 
copy of it has been found in índia up to now, nor does the bishop 
know of it. 

Item, as to the Christians of Cape Comorin and the ill treatment 
thcy teceive and as to what can be dnne ahout the matter, I have 
given Your Highness cettain notes from the priests who are there, 
and I have from them certain letters with information on the matter. 

Of Temporal matters 

Item, let there be appointed a governor with a dcan life and 
a gentleman dextrous in arms since, being so, he can subdue vice 
and the ncighbouring enemies. It would be of gfeat Service to Your 
Hig'hness if such a man could servt there while he does it wéll and 
not for an unlimited time unless, in 'fhe discharge of his officc, 'he is 
deserving of favour. 

Item, let the wages be paid quartetly as ín the time of King João 
and let the soldiers be given hoard, as was formetly done because, 
in this way, tberc will always be in índia men for the ílcets and 
for Your Higbness’s Service, and the men will not be dispersed 
throughout Bengal, Malacca, China, Pegu, Banda and Coromandel, 
w^hile otbers, setting aside obligation to their faith and loyálty, cause 
ofher wotse disorders. 

Item, let the governor visit the hospital and the prisoners in the 
gad every 15 days to see how the sick are treated and to deal with 
the peo^ile who, 'for slight offences, ate imprisoned, which is a very 
edifying thing in those parts and was always done from the time 
of Martim Afonso until the death of Dom Joao de Crastro. 

Item, it does not Seem to he necessary to have in índia super- 
intendents of the dead, fot they serve no other purpose thati to make 
as mutíh as they can in a shott time and to bring havoc to these 
parts and to make heavy, and índuce odhers to make heavy, the 
consciences of many. 

Item, let the person whom Your Highness appoints as your 
attorney be versed Ín the customs and attent of conscience, for this 
cliarge has many pitfalls. 
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Item, he grande perjuizo da repubtiqua arremdarem se os meirí- 
nhados e varas da justiça e também padece detrimento a fazenda de 
Vossa Alteza vemderem se os ofkios de feitores e escrivães porquanto 
a tal veinda não pode ser sem que custe muito ba feitoria. 

Item, parece que abasta na índia hum vedor da Fazenda hum 
procurador dos Contos ... e hum ouvidor em cada huma delas como 
... barguadores porque com este crecer de oficios descrece a fazenda 
de Vossa Alteza e mingoa o despacho. Aja ahi ouvidor geral porque 
este abasta na índia o qual se for o que deve despachara mais em 
hum mes do que faz agora a Rolação em quatro. E he cousa muy estra¬ 
nha em terra de guerra aver ahi azos de emventar demandas e perlom- 
guar a justiça. 

Item, que os capitães de Baçaim nam emtendam na Fazenda 
nem dem as tanadarias senão que Vossa Alteza ponha nelas homens 
de serviço e de bom viver e que tenhão conta com a conciemcia. O 
mesmo avia de ser em todos os oficios da Imdia pera Vossa Alteza 
ser bem servido que fosem la os homens a merecer e nam lhes fizese 
dc'llcs merce. 

, Item, que 0 secretario tenha por regimento o que pertemce a seu 
carreguo e as lembranças que ha de fazer ao governador em secreto pera 
evitar desgostos amtre elles porque nam temdo tóto per regimento 
nam fiqua mais que escrivão do governador e também tenha por regi¬ 
mento 0 que ha de levar pelas provisões alvaras e corafirmações por¬ 
que ate gora levara o que querem. 

Item, porquamto os christãos pela maior parte sam pobres parece 
rezão que lhes dem todolos oficios como Vossa Alteza per muitas ve¬ 
zes tem mandado e nao lhes levem dinheiro pellas provisões dellcs. 
Quamto as 'mais cousas que se hão de prover o bispo de Goa as mam- 
dou per, apomtamentos a Vossa Alteza. 


Item, it is very damaging to the common weal to lease out the 
wardenships and the 'magistrátes, courts, and Your Highnessh treasury 
also suffers by the sale of the offices of factors and clerks, for such 
a sale cannot but bring great cost to the factory. 

Item, it seems that it is sufficient for índia to have one comptroller 
of the Treasury, one exchequer one magistrate in each one of 
them ... judges, because, with the increasc in the number of offices, 
theie is a decrease in Your 'Highness’s treasury and a lack of dispatch. 
Let there he a chief judge, for he is enough for índia and, if he is 
what he should be, he will deal with more in one month than the 
court of judicature does now in four. And it is a vciy strange thing 
that, in a land at war, there should be occasion to invent law-suits 
and prolong justice. 

Item, let the captains of Bassein stop meddling with the treasury 
and appointing receivers of customs When Your Highness places in 
them men who can serve and are wholcsome and pay hfeed to their 
consciences. This is how it should be with all the offices of índia 
for Your Highness to be well served, that tliey should be granted 
to deserving men and not to others by grant. 

Item, let fhe secretary be ruled by that wbich pertains to bis 
chatge and by the rcminders he has to impart to the governor in 
secrct in order to avoid disappointments among them because, if he 
does not make this a rule, he will he no more than a clerk of the 
governor; and let him draw up instructions as to what he shall take 
as provisions, warrants and assents because, now, they take what 
they like, 

Item, since the greater part of the Christians ate poor, it would 
seem reasonaMe to awatd them áll the offices that Your Highness 
has often oídered, and let no monby be 'demanded from them for 
such provisions. As to the other matters that should be seen to, 
die bishop of Goa has already. advised Your Highness by note, 
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CARTA DE JORGE DE MENDONÇA PARA EL-REI 
Goa, 1549 Janeiro 10 





'1 1 

i 


ANTT-C.C, 1,82-12 

Dificuldades na viagem para Goa. Pedido de mercês pelos serviços pres¬ 
tados. 

Senrihor 

Não delxarey d’esprever a Vossa Alceza os trabalhos que tive na 
viagem. Vimdo sempre com Manoell de Memdoça e com todas as 
naos demamdar o Cabo de Boa Esperamça nos deu huma tromemta 
de vemto qufe me fez apartar das naos e imdo asy so o pilloto se fez 
com 0 Cabo dobrado e foy se meter polia emceada de Malicomgo. 
Com asaaz de trabalho tornei a cometer o caminho porquamto hera 
seu serviço trazer esta gjemte a Imdia e quis Noso Senhor lembrar se 
do povo que trazia e torney a dobrar o Cabo e vimdo assy ao lomgo 
da costa ate Moçambique porquamto hera serviço de Deus e de Vosa 
Alteza pois nam trazia pilloto nem homem que soubese tomar o soll 
a ree de Moçambique quatro leguoas dey nhuuns baixos em tres braças 
e corcey o masto logo e asy com a nao ser descarreguada aprove a Nosa 
Senhora e a mare que emchia nadou a nao e vim ter a Moçambique 
homde achey ja Manoell de Memdoça e João de Memdoça com todas 
a's naos que partiram do Reino e asy Froll de la Mar que partio em 
Abrill e poserao todas estas naos a Moçambique quatro meses e eu 
Sennhor pus seys meses. Esprevo estas cousas asy pelo meudo a 
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LETTER FROM JORGE DE MENDONÇA TO THE KING , 
Goa, 1549 Januaty 10 

ANTT-C.C., 1,82-12 

Difficulties climng the voyage to Goa. Requcst for advancement for 
Services rendered. 


In writing to Your Highness, I shall not withhold the setbacks 
my voyage entailed. As I came, always iii the company of Manoell 
de Memdoça and all the other mos, making for the Cape of Good 
Hope, we were struck by a wind süorm that separated the ndos and, 
going on alone, the pilot thought he had douMed the Cape and 
enteted the bay of Malicomgo. With some troublc I set out on 
my way again since your sfervice required that these people be 
brought to índia and it pleased Our Lord to remtmber the people 
I was bringing and again I doubled the Cape and, coming thus 
along the coast as far as Mozambique, as the Service of God and 
of Your Highness demanded since I had no pilot or man to take 
the height of the sun, I ran iito a shoal in three fathoms four 
leagues this side of Mozambique and split the mast forthwifh and, 
as the nao was being uriloaded, it pleased Our Lady that the tide 
should rise and she floated, and I carne to Mozambique where 
I found Manoell d'e Memdoça and João de Memdoça already there 
with all the naos that left the Realm and also the Froll de la Mar 
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Vo5a Alteza pera que veja os officraes que tem nos seus allmazees 
hos pillotos que dão as suas naos e o risquo que correm cm nao tra¬ 
zerem boons pillotos que nam são pera serem marinheiros quanto 
maes pera mamdarem naos, Vosa Alteza devia de prover sobre isto 
porque he muito serviço de Deus e com a nao me fazer muita aguuoa 
embarquei me nella e asy allguma jemte que trouxe comety 1 v.) 
0 caminho pera Imdia. Aprove a Noso Senhor que nos trouxe a estaa 
cidade de Giioa. Aguora faço a lembramça a Vosa Alteza dos meus 
serviços que lhe tenho feitos nestas partes da Imdia primcipallmemte 
em D 10 iiomde me moteo Luis de Mello meu irmão e asy Francisco 
de Memdoça em Goa pois Vosa Alteza fez merce a todos os que se 
acharam em Dio d emtrarem primeyro em seus carregos que os outros 
e a mim me fez merce de Goa e mete me primeyro que eu Gaspar de 
Mdlo. Bem m alembra que estava eu defemdemdo a fortaleza de Vosa 
Alteza as lamçadas c Gaspar de Mello amdava comemdo as peras 
carvalhaes por Lisboa. Nam lhe faço esta lembramça nem menos lhe 
emjeito esta fortaleza senam que sam muito doemte nestas paites que 
me faça Vosa Alteza merce de capitam moor da costa de Melimde 
pera emtramcntes que nam emtro na fortaleza porque os governadores 
0 dão qua a quem querem nam avemdo por seu serviço que me faça 
merce dallgumas viages pera me poder soster nestas partes ou fazer 
me Vosa Alteza merce da Mina aimda que esteja provida por muitos 
anos e dar m ey por satisffeito dos meus serviços e mortes de irraaos. 
Nam ponho agora diamte de Vossa Alteza senam quão desempatado 
sou nese Regno que nam tenho nimgjujem que aja de fazer a lem¬ 
brança a Vossa Alteza dos meus serviços senam as virtudes de Vossa 
Alteza. Joao de Mendoça meu irmam parece me que deve de ser vimdo 
a esta iterra. As novas desta terra sam ter Vossa Alteza pazes com 
todolos reys. 'Prazera a Deus que seram pera muitos anos. 


Noso Senhor acresemte o estado real de Vosa Alteza e vida por 
muitos anos. 

Beyjo as maos a Vosa Alteza, 

De Goa a 10 de Janeiro de 549. 

Jorge de Mendoça 

226 


that 'left in Aprll, and all the naos took four moiiths to Mozam- 
bique whilst I, Sire, took six months. I write of these things in 
detail to Your Highness so that you may see dae officials you have 
in your warehouses and the pilots they give your mos and the risk 
they run by not bringing good pilots, for they ate not good cnough 
to be seamon let alone men to be put in charge of mos; Your 
Highness shoulcl see to this since it is of great Service to God and, 
with the mo leaking badly, I embarked with some of the people 
I brought and set out on my way to índia. It pleased Our Lord 
to bring me to this city of Goa, I now remind Your Highness 
of the Service I have rendered you in these parts nf índia, especiafly 
in Diu where I lost Luis de Mello, my brother, and also Francisco 
de Memdoça in Goa, for Your Highness shewed favour to all those 
who were in Diu, allowing them to enter their charges before others, 
and you shewed favour in Goa and allowcd Gaspar de Mello to enter 
before me. I well remember that I was defending Your Higlinessh 
fortress wielding a lance Miilst Gaspar de Mello was eating choice 
pears in Lisbon, I would have not recalled this to ydu and belittle 
this fortress were it not that I am very sick in these lands and dhat 
Your Highness might shew me favour by making me captain-major 
of the coast of Malindi whilst I do not take charge of the fortress, 
for the governors bestow it upon whomsoever they wish, and, should 
éis not suit your service, then make me the grant of some voyages 
so that I may be able to maintain mysáí in éese parts or, if Your 
Highness will grant me Mina even though it be engaged for many 
years, I íhall be recompensed for my Services and the death of my 
brothers. For the present I will only tecall to Your Highness how 
forsaken I am in that Realm having none to remind Your Highness 
of my Services but Your Highness’s own virtues. I ddnk Joao de 
Mendoça, my brother, has come' to this land, The news from this 
land is that Your Highness is at peace with all the kings. Pray 
God that it will be so for many years. 

May Our Lord increase Your Highness’s royal estate and lifc 
for many years, 

I kiss Your HÍghness’s hands. 

From Goa, the lOch January, 1549. 

Jorge dc Mendoça 
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CARTA DE JOÃO DE BRIZIANOS PARA A RAINHA 
Goa, 1550 (?) Dezembro 1 


ANTT—.Ciírto dos vice-reis, ti.° 65 


Armada contra os rumes. Pedido da feitoria de Sofak, Ceilao ou Baçaim, 


Senbora 

Depois ejue patci de Lisboa pera Ymdía honide haprove a Noso 
Senhor de me trazer com beim pasamos állgumhos trabalhos hos quais 
não saom nada pois trove Noso Senhor toudas has naos em salivamento. 
Hei follgado de vir em tempo homde podese servir ell rei em hua 
cousa itam synallada como hc hua harmada que faz ho guovernador 
pera yr qüeimar has gales dos rumes em a quall arm'ada vou e roguo 
a Deus me leixe fazer allgum serviço a Sua Allteza aymda que perca 
a vida ha quall darei por bem empregada em perde la syrvindo Sua 
Alteza. Ja Vossa Alteza sabe que depois de Deus nao tenho neste 
mundo mais bem nem me fico de meu pai que 'ser coado de Vossa 
Alteza y ele morer em seu serviço, y sy heu pidi a Vossa Alteza me 
fizesc merce de allgumha cousa pera Ymdia foi por me não poder sus- 
temtar em Portugall e vir ganhar lo pera syrvir a Vossa Alteza como 


LETTER FROM JOÃO DE BRIZIANOS TO THE QUEEN 
Goa, 1550 (?) December 1 

ANTT—Cdríiíí dos vice-reis, No. 65 


Fleet against the Rumes. Request for the factory of Sofak, Ceylon 
of Basseift. 

My Lady, 

After I had le'ft Lisbon for índia, where it pleased Our Lord 
to bring me in safety, we met with some setbacks which were as 
nothing since Our Lord brought all the naos safely to port. I bave 
rejoiced that I have come at a time when I can serve the king in so 
signal a matter as is the fleet that the governor is fitting out to go 
and burn the Rumes* galleys, in which fleet I am to go praying 
Our Lord that I sháll dò His Highness some Service even though 
I lose my life, which I sháll regard as well lost there in the Service 
of His Highness. Your Highness already knows that, in this world, 
I can expect no help but from God and the fact that my fathcr was 
a ward of Your Highness and died in your Service and, if I asked 
Your Highness to grant me some favour in índia, it was because 
I could not maintain mysdf in Portugal and wished to earn a living 
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heu desejo e também por não ver bas nicisydades que minha mãi pasa 
e hua hirmã que tenho por casar e nao has poder remediar. Pidi a 
Vossa Alteza que me fizese merce de hua das escrivaninhas d’Âll- 
famdega de Dio e Vossa Alteza me íez merce dela por tres annos da 
quali escrivaninha se nao pode tirar ninhiim proveito por estar ha tera 
cam pitdida como esta qtte de tres partes da remda dfela hos mouros 
■levão a’s duas. Beijarei as maos de Vossa Alteza que avemdo respeito 
aho dito e haho hofiço que tenho ser de ninhum proveito y (Iv.) 
heu não ter mais bem que as merces que espero Vossa Alteza [me] 
fara pois sabe quamto has he de mester pera remediar a nicisydade 
de minha mai e casar minha hirmã as quais nao teim mais emparo 
que a mim depois que meu pai morreo e elas e heu não termos mais 
que às merces que Vossa Afeza nos teim feito e fara peço a Vossa 
Allteza que alargamdo ha escrivaninha da Alfamdega de Dio me faça 
merce de hua das feitorias de Çofala hoif Ceilão hou Baçaim quall 
Vossa Allteza mais for syrvida e se a Vossa Allteza lhe parecer que 
ba não mereço por meus serviços serem poucos hua destas feitorias aja 
respeito ahos de meu pai. E mais aymda que Vossa Allteza me faça 
ha dita merce nao pode ser que seja pera erntrar nela tam cedo que 
pera emtao não tenha heu nestas partes feito a Vossa Alteza serviços 
cdmó espeto em iSínso Senhor fazer que ha não mereça posto que ha 
merce que peço a Vossa Allteza he pera mim muyto gramde e terei 
que rougar a Noso Senhor touda mynha vida la muy reail pesoa de 
Vossa Allteza guarde com hacrecemtamento de mais reinos e senhorios. 

Nesta oidadc de Guoa a primeiro Je Diziebre. 

Joam de Brizianos 


serving Your Highness as I desire and I could not look after my 
mother’s needs and those of a sister for whom I have to find marriage. 
I asked Your Highness to grant me one of the clerkships of the 
custora-house of Diu and Your Highness made me grant of it for 
three years, but tíbere is no profit to he had from tliis clerkshlp 
because the land is so forsaken that, out of three paits of the profits, 
the Moors carry avtay two. In regard to the above and to the charge 
I hold being profitless and to my having no other asset than any 
favour I hope Your Highness will grant me, and knowing how 
urgent it is to relieve my mother’s needs and to find a matriage 
for my sister, both of whom have no other support but mine since 
the death of my father, and since they possess iiothing but the 
favour Your Highness has shewn us and continues to s'hew, I would 
kiss Your Highness’s hands and bcg Your Highness if, at the end 
of my term in the clerkshlp of die Customs-house of Dlu, I could 
he granted one of the factories of Sofala, or Ceylon, or Bassein, 
whichever may best please Your Highness and, shoiild Your Higb 
ness think that I am not woitliy one of these factories tecause my 
Services have been few, think of those of my father. Moreover, 
it may happen that, if Your Highness makes me this grant, before 
the time I can take charge of it I may by then have rendercd Your 
Highness some Service to earn it, as I hope in Out Lord I shall, 
since the favour I ask of Your Higlmess is of great impoit to me 
and I shall have to pray Our Lord all my life for Your Highncss’s 
royal person and the Increase of your realms and lordships. 

In this city of Goa, the flrst of December. 

Joam de Brizianos 
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CARTA DE SEBASTIAO FERREIRA PARA A RAINHA 
Cochim, 1551 Janeiro 24 

ANn-C.C, I, 8641 

1 — Comercio da índia. 2 — Pedido de mercês pelos serviços prestados. 


Senhot^ 

1 — Nas naaos do ano pasado esprevy a Vossa Alteza quatnta 
era ha fazenda que íhe nelas hya e as cartas derigy ha Pedro de Se- 
queyra seu moço da camara que de qua foy. 

E 0 yyso rey Dom Afonso de Noronha que cheguou a esta cidade 
de Cochim a sete de Novembro tamto que teve emfformação de myni 
me mamdou chamar e me dise que ele havia por serviço de Vossa 
Alteza que eu tivese cuydado de neguosear todalas cousas que lhe de 
qua aviam de hyr em ausemcia de Joao da Fonsequa que vem por 
veador da 'Fazemda ha quem Vossa Alteza la dera ho cuidado delas 
e pera yso me mamdou pasar ao sacretayro Simão (?) Ferreira huma 
procuração abastamte em nome de Vossa Alteza asynada por ele na 
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LETTER FROM SEBASTIÃO FERREIRA TO THE QUEEN 
Cochin, 1551 Jamiary 24 

ANTT-C.C., 1,8641 


1 —The tradc of índia. 2—-Request for advanccment for Services 
rendered. 


My Lady 

1 __ I -wrote Your Highness by the nm that left last year 
stating die quantity of goods that were going in them and I sent 
the letters by Pedro de Sequeyra, your groom of the chamber, who 
went from here. 

And the viceroy, Dom Afonso de Noronha, who arrived in this 
city of Cochin on the seventh of November, as soon as he heard 
from me, summoned me and said that he thought it would be of 
Service to Your Highness if I were to take charge of the trade 
of áli the things that were to go from here during the absence 
of João da Fonsequa, who is coming as comptroller of the Treasury, 
and to whom Your Highness had entrusted the charge; and, for 
the purpose, he ordered me in Your 'Highness’s name to give 
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quall diz que me da poder pera eu tomar lio risquo de tudo ho que 
lhe de qua íor nas naaos que me bem pareserem serado as prymeyras 
que de qu'a partirem e Semdo ele presente ho tomarey com seu pareser 
per vertude da quall e com pareser seu por ele ser presemte tomey ho 
risquo dos seus duzemtos quyntaes de pimemta que lhe este anoo 
de 1551 vam na naao Sam Pedro e no gualleao Sam João que de qua 
vay cem quymtaes em cada hum deles. 

E pera a compra desta pimemta tomey por letra quynhemtos 
cruzados per mamdado do viso rey de quatrocemtos reais ho cruzado 
e [...] entteguey no tezouro deste Cochim ao tezoureyro Amtonio 
d’Ayaí[a] que hora serve ho dito carguo e dele cobrey conhecimento 
em, forma como [...] recebeo de mym estes quynhemtos cruzados 
que asy tomey por letra pera esta pimemta. Ha Vossa Alteza la de 
mamdar paguar no seu tezouro a'Dom Afonso de Noronha em cujo 
nome delles que la (?) pasey as letras. 

(I V’) A Simão Botelho vedor da Fazemda que mos entreguou 
ho paguamemto delles se lhe a de fazer da vysta da letra ha dous 
meses prymeyros seg[u]imtes dos quaes lhe Vossa Alteza la ao tempo 
mamde ao tezoureyro que lhe faça deles bom paguamento porque com 
se fazer asy se achara qua sempre pera Vossa Alteza todo ho dinheiro 
que se ouver myster, 

Ha Guarcia Rodriguez de Tavora pode la Vossa Alteza agradeser 
ha vomtade com que me offereseo seyscemtos myl reais se fosem nece- 
saryos pera as cousas de seu serviço que os darya loguo e eu ho dise 
ao vyso rey e ele ho mamdou chamar e lho agradeseo da parte de Vossa 
Alteza e por ja ter avÍdo doutra parte todo ho dinheiro que havya 
myster lhe dise que lhe nao era necesario. 

Cóge Samacadim lhe offereseo pera ha Vòssa Alteza de serviço 
duzemtos quimtaes de pimemta e o viso rey tomou pareser se lhos 
mamdaria com os outros duzemtos mays que lhe vam c asemtoU Ser 
mylhor ficarem na mão ha seu feytor e dizer lhe que serya milhür 
ordenar se delles e dalguma outra cousa mays alguma peça riqua feyta 
em Bysnagua pera nas naaos do ano que vem ele ha poder enviar a 
Vossa Alteza. Ao mouro seu feytor lhe pareseo ysto bem e fica 


a süfficient power-of-attorney to t!he secretary, Simão (?) Ferreira, 
signed by him, wherein I am empovrered to assume responsibility 
for everything chat I chink should be sent him on the naos I deem 
best; if they are the first and he is present I sháll assume it with 
pleasure on his advice and so, with his advice and presence I assume 
responsibility for his two hundred pyntáes of pepper tliat I sent 
him this year Uf 1551 in the nao Sam Pedro and in the galleon 
Sam João, one hundred ^uymkes in each. 

And, for the purchase of this pepper I obtained a promissory 
note for five hundred cruzados by order of bhe viceroy, at four 
hundredthe cruzado, and [...] delivered at the, treasury of 
this Cochin to the treasurer Amtonio d’Ayal[a], who now holds 
the said charge, and obtained ftom him a formal, acknowledgment 
as [...] received from me these five hundred cruzados that i had 
thus obtained through a promissory note for this pepper. Your High- 
ness should make payment there in' your treasury to Dom 'Afonso 
de Noronha in whose name I.signed there (?) the promissory note 
for them. ■ 

The payment to Simão Botelho, the comptroller of the Treasury, 
who delivered,them to me, should be.made within the first;,two 
months of the date of the promissory note and Your. Highness 
áhould,,duly order the treasurer there to make. payment good to him 
because,. i.f it is done so, raoney can be foiind fot Your Highness 
whenever it is needed. . 

Your Highness can thank there Guarcia Rodriguez de Tavora 
for the goodwill wich which he offered me six hundred thousand 
reais should' they be needed for matters of your Service, and he 
wouid have giveii them readily, and I told this to the viceroy who 
summoned him and thanked him in Your Highness s name, but 
sinceT had found elsewhere ée money I needed I told him that 
it was noü necessary. 

Coge Samacadim offeted him two hundred quimtaes for Your 
HÍg;hness’s use and the viceroy sought advice in regard to sending 
them to you with the other two hundred now going but decided 
that it wouid he better if they remained in possession of his factor 
'andito keep them or anything dsc or some valuaMe picee made 
in Bisnaga so that he can send them to Your Highness in next 
year’s íÍííoí. This secmed well 'to the Moor, his factor, andjt is 
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, liasemtado asy fazer se. Coge Samacadim me mamdou dizer que des- 
poys que morrera Dom |oao de Castroo fora qua muyto desffavoresydo 
c por ho ser asy estivera detremynado deyxar Cananor c liyr se ddlle 
ho que asy dcyxou de fazer pola vimda do vyso rey Dom Afonso dc 
Noronha e que aguora recebe em nome dei rey noso senhor muytos 
favores. Mamdou me dizer que receberia muy gram merce de Vossa 
Alteza esprever lhe a ele huma carta derigida ha mym pera que lha 
dem de muytos favorts pera a poder amostrar ao viso rey halem das 
que hao viso rey esprever em que lho muyto encomemde. 


Na nao Sam Pedro que Noso Senhor leve ha salvamento vam 
cemto e cimquoenta quymtaes de lacre em que vay ho empreguo dos 
tres mi'11 patdaos deste ano de 1551 ha rezam de vymte pardaos ho 
quymtall que he o preço ha que se a de paguar a Gosme Annez se 
lhe for jülguado na Rolaçao por ser dos quynhentos e vimte quymtaes 
que lhe estavao embarguados na feytorya. 

E na naao Sam Bemto que Noso Senhor leve ha salvamento lhe 
tornarão ha yr os cemto e cimqoenta e cimqo quyntaes e huma arroba 
e vimte tamtos arrates de lacre que nela ho anoo pasado hião carre- 
guados que são da comta do dito anoo. 

(2) 'Ho viso rey mamda ha VosSa Alteza novemta e huma pom- 
tas douro e pedratya que Dyogo Vaz trouxe [de] Ceylão e asy mays 
myl robys pequenos e quynheratas esmerald[as] e hum pedaço de 
cristall gramde que Dyogo Vaz trouxe também de Ceylão por não 
achar mays dos que lhe Vossa [Alteza] mamdava que busquase c 
nove marquos tfes onças [...] d'ambre he hum colarinho e huma 
manylha d ouro e pedraria que lhe el rey de Ceylão mamdou de per- 
semte e huma camisa mourysqua e hum roupão c huma coilcha que 
Amtonio d Abreu seu criado que Deus perdoe deyxou que se mandase 
ha Vossa Alteza polas fazer em Bemgualla pera lhas mamdar as quaes 
cousas todas leva ha seu carguo hum Amtonio Velloso que he da 
criaçao do viso rey. Este vay no gualleao Sam João de que vay por capi- 
..tao Dom Manuell de Lima per quem eu mando ha Vossa.Alteza 
huma jarra de nozes nosquadas de comserva. Noso Senhor hapraza 
deyxar me vyver aquylo que ele for servydo e dar me posibelidade pera 
de qua lhe fazer outros mayores servyços como he meu desejo.. 
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setded that this will be dooe. Coge Samacadim sent me word that, 
after thc death of Dom João dc Castro, he has been shewn very 
litüle favour here and, this being so, hc had resdlved to leave Canan- 
nore and abandon it, but he had not done so due to the arrival 
of thc viceroy, Dom Afonso de Noronha, and that now he is shewn 
gmat favour in the name of the king, our lord. iHe told me he 
would be greatly honoured if Your Highness were to write to him 
a letter shewing him mndh favour and addressed to me to deliver 
and shew to the viceroy, and this over and above those that the 
viceroy m'ay write commending him. 

In the nao Sam Pedro, which may Our Lord lead safely to port, 
are going one hundred and fifty qHjmtaes of lac on which was 
spent three thousand pardaos of chis year of 1551, at áe rate of 
twenty pardaos the quymtall, which is thc price to be paid to 
Gosme Annez if ic is alloted to him by the Appeal Coiirt, being 
part of the five hundred and twenty quymtaes of his that were 
held under embargo at the factory. 

And in dae nao Sam Bemto, which may Our Lord lead safely 
to port, will again go the one hundred and fifty-five quyntaes and 
one arroba and over twenty arrates of lac that were loaded on her 
last year and were entered in the aceounts of that year. 

The viceroy is sending Your Highness ninety-one gold nuggets 
and precious stones that Dyogo Vaz hrought [from] Ceylon, as 
well as more than a thousand sraall rubies and five hundred emcralds 
and a large piece of crystal that Dyogo Vaz also brought from 
Ceylon, not having found more of the kind that Your Highness 
had ordered him to search for, and nine marks and three ounces 
[...] amber and a collar and an armlet of gold and precious stones 
that thc king of Ceylon sent him as a gift, and a Moorish shift 
and a robe and a drapery that Amtonio d’Abreu, your ward whom 
God forgive, left to be sent to 'Your Highness having had them. 
made in Bengal to sond you, wliich articles are being sent under 
charge of a ceitain Amtonio Velloso whp is a ward of the viceroy. 
He is going. in the galleon. Sam' João, captain Dom Manuell de, 
Lima, by whom I am sending Your Highness a jar of nutmeg 
preserve. May Our Lord let me five long cnough to allow me to do 
you othcr, greater Services, , as is my desire. . ■' - 











Ho viso rey me deyxa aquy nesta cidade de Cochim homde. 
imvemo qüynhemtos cruzados pera deles mamdar fazer hate vimda 
das naaos os quatrocemtos deles em comtyiihas de sorte das outras 
que l'he de qu'a levou Pedro de Sequeyra e os outros cem cruzados mays 
pera feytyo delas. Se me Noso Senhor deyxar vyver e nam tivermos 
os trabalhos que tivemos ho imverno pasado eu as terey acabadas pera, 
que 'lhe vam nas naaos. 

Pedro de Sequeyra me estpreveo da parte de Vossa Alteza que lhe 
mamdase duas dúzias d’agulhas das com que os negros qua enf[iam] 
as comtinhas as quaes lhe la vao na naao Sam Bemto derigidas a ele 
e se dos negros aimda poder aver outras duas dúzias d’agulhas ha 
tempo cambem lhe yrao no gualleao ou em Sam Pedro. 

Guarcia Nunez seu moço da camara me mamdou ha carta que lhe 
Vossa Alteza deu pera mym haserqua d’arrecadação do dinheiro que 
lhe João Rodriguez Ribeiro he obrygirado pelo seu carguo de esprivão 
da feytoria de Goa. Tamto que ha vy por fazer ho que Vossa Alteza 
me nela mamda lhe esprevy loguo e dise que ela me esprjevaj sobre 
yso e ate aguora me não respomdeo e por ser asy [...] não poso nesta 
dar rezam disto. Pera as naaos do aj...] que embora vem espreverey 
ba Vossa Alteza ho que me respomd[er]. 

2 (2 v.j Nas cartas que ha Vossa Alteza esprevy ho ano pa^ 

sado lhe pidi que me fizese merce de me 'aver dei rey noso senhor 
huma provysao em que Sua Alteza me dese hcíença pera ha eu poder 
trespasar ho meu carguo d’alcayde mor e feitor de Çoffalla em huma 
pesoa auta de que ho vyso rey fose comtemte asy como a Sua Alteza 
deu ha Dyogo Luys seu criado que foy de Fernam d’Alvarez e Vosa 
Alteza ha ouve pera Dyogo Gimtyll. Pet amor de Noso Senhor lhe 
peço que se halemhre de mym e de quamtos anos ha que comesey de 
servyr e que vay bm dezasete que syrvo a el rey nOso senhor nestas 
pattes e se lhe pareser que Itienho algum'a rezam me faça ho que lhe 
peço e asy aja Sua Alteza por bem que digua ha provysão qufe se me 
pasat que eu syrva os ditos carguos ou ha pesoa ha que os trespasar ao 
tempo que per mynha carta me neles couber entrar sem embarguo da 
provysão que Sua Alteza qua tem pasada em que diz que toda a pesoa 
que tiver feyto mercfe de hum carguo não syrva outro fazemdo lhe 
merce delle sem recurso seu e pera Vossa Alteza ter lembramça de me 
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The viceroy leaves me here in this city of Cothm, where I winter, 
five hundred cmzdos, four hundted of v^hich are to order to have 
made, bbfore the coming of the mos, some small beads like tliose 
that were takeii from here by Pedro de Sequeyra, and the other 
hundred cruzados for having them fashioned. If Our Lord allows 
me to live and we do not have the setbacks we bad last year, I shall 
have them ready to send hlm on the nm, 

Pedro de Sequeyra wrote me in Your Highness’s name to send 
him two dozen needles of the kind the Negros here use to thread 
the small beads, which are on the way to him on the mo Sam fiemto 
and consigned to him and, if I can still have another two dozen ín 
time from the Negros, they shall go to hlm in the galleon or in the. 
Sam Pedro. 

Guarcia Nunez, your groom of the chamber, has sent me the 
letter Your 'Highness gave him for me regardlng the collection of 
the monles due to you by João Rodriguez Ribeiro for his charge 
of clerk of the factory of Goa. As soon as I read it, and to do as 
Your Highness commanded therein, I wrote hlm forchwith sayir.g 
that he should wrlte me in this regard but, up to now, he has not 
teplied and, this being so [...], I cannot give the reason therefor 
in this letter. I shall write Your Hig'hnc!ss by the naos of the [...], 
that are coming back, giving his reply. 

2 —In the letter I wrote Your Highness last year I asked that 
you shew me favour by obtaining from the king, our lord, a warrant 
(Vhetein His Highness allows me to transfer my charge of provost 
and íactor of Sofala to some surtable person who can satisfy the 
viceroy, one similar to that which His Highness gave to Dyogo 
Luys, his ward, that was Fernam d’Alvarez’s and which Your 
Highness obtained for Dyogo Gimtyll. I ask you, for the love oi 
Our Lord, to temember me and how many years it is since I began 
to serve, which is going on for seventefen that I serve the king, our 
lord, in these parts and, if it seems to you that I have some reason, 
grant me what I ask and, also, should His Highness see fit to give 
the warrant, that it is issued saying that I hold the said charges 
and the person to whom I sha'll transfer them in due time so that, 
by my letter, he may take charge of them notwithstanding the 
warrant issued here by His Highness that says that any prso-n 
to whom he has made the grant of a charge shall not serve in 
























































£azer tsta tamanha mcrcc e asy d’aver por bem tomar me meu filho 
em meu luguar que me paresc que lhe peço nysto rezam ma fara muy 
grande dar licença a Pedro de Sequeyra e a Guomçalo Casqo que 
lhe lembrem ysto por mym algumas vezes ha seu tempo porque em 
Cananor crea Vos'sa Alteza que nam poso entrar daquy ha seys anos 
SC nam for per algum asidemte pelos que ha dyamte de mym e quando, 
me ja coubese querya eraparar huma filha com ele que tenho ho que 
ha Vossa Alteza por cam virtuozysima he me deve louvar ysto. 

Hd vida c reall estado acresemte Noso Senhor ha Vossa Alteza 
por muyto (sic) anos ha seu serviço. 

De Cochim oje 24 dias de Janeiro de 1551 anos. 

Bastiao Ferreira 

Vo verso: 

De Bastião Fatíàra. 

Pera ha rainha nosa senhora. 
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anocher, should he be granted one, without appeál being made to 
him and, so that Your Highness may be reminded to shew me 
so great a favour and also to accept my son in my place, I beg that 
you allow me to ask that Pedro de Sequeyra and Guomçalo Casqo 
be permitted to remind you of this sometimes and at the rlght 
moment, since I cannot, Your Highness may believe me, take over 
Canannore for six years uríless those before me meet with some 
accident and, by the time it fell to me, I would use It to support 
a daughter of mine, for which Your Highness, like the most virtuous 
lady that you are, should give me praise. 

May Our Lord increase the life and royal estate of Your High¬ 
ness for many years in His Service. 

From Cochin, today the 24th day of January of the year 1551. 

Bastião Ferreira 

On the reverse: 

From Bastião Ferreira. 

To our Lady Queen. 
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CARTA DE FREI DIOGO BERMUDES PARA D. BERNARDO, 
BISPO DE S. TOMÉ 


1551 Dezembro 31 

ANTT^C.C., 1,87-45 

Ertxís na administração da índia. 

Muy revetcndo Senor 

La gracia y consolation dei Santisimo Sacramento este sicmpre 
con Vuestra Senoria. Amem. Auncjue Vucstra Senoría tenga muchas 
ocupaciones no devia de faltar un poco de ticmpo para consolar a un 
rdligioso atribulado y desconsolado lleno de mÍll trabajos. Tres anos 
ha que estoi en esta tierra y en todos tres tengo escritas tres cartas sin 
avet recebido de ninguna delias rcspuesta. Con esta acabare y enten- 
dere la voliimtad de Vuestra Senoria. Ja que Vucstra Senoria me trajo 
de Portugal no devia escaecerse de mi en este destierro. 

'Pues Vuestra Senoria es el principal esteo de la Orden de Sant 
Domingos en estas partes de Portugal pareciome que era razon dalle 
cuenta de los negocios dellos en estas partes. Sepa Vuestra Senori? 
que esperando con la venida dei viso rey ser todos consolados y las 
cosas de la Orden mas faborecidas no fue assi antes en su tiempo 
emos sido mas desconsolad[os] y atribulados que nunca fuemos antes. 
Sea Nuestro Senor loado por todo, El nos de paciência porque los que 
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LETTER FROM FRIAR DIOGO BERMUDES TO BERNARDO, 
BISHOP OF S. TOMÉ 

1551 December 31 

ANH^C.C., 1,87-45 

Enors in the administration of índia, 

Most reverend Sir, 

May tibe grace and consolation of the Most Holy Sacrament 
be ever with Your Lordship, amen. Though Your Lordshíp may 
have much to occupy you, you should not lack a littlc time to 
bestow your consolation upn a sorry and dcjccted friar weighed 
down with a thousand tasks. For thtee years I have been in this 
land and each one of the three I have written letters without having 
a teply to any of them. This wiü be my last, and I diall see what 
is Your Lordship’s wilL Since Your Lordship hrought me from 
Portugal, you should not forget me in this exile. 

Since Your Lordship is the m'ainstay of the Order of St. Dominic 
in these parts of Portugal, it seemed to me to be reason enough 
to give you account of its affairs in these parts. Your Lordship 
shall know that we wtre hoping that the coming of the viceroy 
would prove a comfort to us all and that favout would be shewn 
towards the affairs of the Order, but it was not so, rathcr werc w 
more sorry and dejected tban we had ever 'btJen Wore his time. 
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aca predican 'las verdades y son predicadores evangélicos tienem aca 
mas necesidad delia que los Apostolos estam[do] en tierra donde la 
verdad principalmente de los que mandan es muy aborrid[a] (1 v.) 
y los predicadores lisonjeros son los que medran que aca no faltan y plu- 
giese ha Dios que esto caiese sobre nosotros solamcnte pero cae sobre 
nmchos porque sepa Vuestra Sehoria que nunca vi la gente desta 
tierra mas aborrida y descontento de su governador y con esto sucedeu 
todas las cosas mal porque gente malquista y descontente de su capitan 
y mal paga^mal puede pelleyar. Temo mucho a esta tierra y assi crea 
Vuestra Senoria que si Dios no olla por nos las cosas van de caida. 
Perdone Dios a qulen tan mal aconseja ha el rey que de alia nos viene 
toda la. perdicion. Envia a governar esta tierra un hombre que nunca 
ia vio ni conocio la qual no se puede bien governar sino de hombre 
que tenga delia mucho conocimiento porque las cosas de alia y de 
aca son tan diferentes que todos los de 'alia se allaran aca muy novicios 
y ygnorantes para remediar esto. 'Manda con el viso rey un secretario 
que le ensine que fue de aca preso por culpas que al presente no le 
faltan y da la governancian en pago de servicios a un hombre que 
trae consigo quinientos criados y parientes con quien 'reparte las cosas 
de la índia moriendo de fame los que 'aca han sudado y trabajado toda 
su vida y esta es una cosa que pone lastima y no se puede sufrir, Digo 
esto a Vuestra Sehoria pues tiene cargo de la conciencia dei rey que 
bile por esta tierra y mande, a ella personas que esten ya pagas o las. 
page por otra via porque aviendo de ser pagas con este cargo no tienen 
cuenta mas de con esto de pagarse en tres anos dei arrendamiento por 
no perder mas, Digo a Vuestra Sehoria que devia de decir al rey el 
qyal vive muy, enganado acerca de las cosas desta tierra porque se acon¬ 
seja con personas que delia pretenden interes o para si o fillos o patien- 
tes que mande aca. dos personas religiosas y otras dos seculares personas' 
de toda confianza las quales tomen informacion de 'tod'as las cosas desta 
tierra y de los capitanes delia y de otras cosas que son necesarias assi 
de jo pasado presente y para lo que esta pdr venir y lleben esta infor- 
macion seoreta a Portugal a rey y vera Su Alteza quantas mentiras 
le escriven y dicen desta tierra y quan enganado vive y ciefto que me 
parece que si esto se hiciese st remedlansen las cosas desta tierra y no 
le paresca a Vuestra Sehoria que en esto hace pequeno servido a Dios 
y al rey que de las cosas de mas servido seria una esta a lo que entien- 
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Our Lord be praised for all. May He graiit us patlence; because 
those Mio preach the truth here. and are preacliers of the gospel 
have greafcr need of it than the Appsdes, sinoe they are iu a land 
where truth, espedally in those in chafge, is much hated, and; the 
preacliers tliat flatter are those wiio thrive and there. is no-.lack 
of theni, and would it please God that this lot fell to us, only but 
ic falis to many hecause, fet Your Lordship know, I have 'iiever 
secn in this land a people so fuH of hate and discontent with tlieir 
governor and, with this, evetything'went badly because a,people 
displeased and dkontented with 'thdr captains, and badly, paid, 
cannot fight well. I fear much for this land and Your Lordship may 
be assured that, if God does not look after us, tliings. 'are le-ading 
to a downfall. May God fotgive wlioever counsels the kiílg so badly, 
for it is from 'tliere that our ruin comes. He sent a man be never 
saw and nevet knew there to govern this land, whicli cannot be 
governed save by a ma'ii who knows it wéll because things there 
and here are so different and all those who left there to come here 
were too inexperienced and ignorant to remedy this. He sends with 
the viceroy 'a secretary to guide him who was arrested 'here for 
m‘rsdemeanours that, at the moment, are not lacking, and he gives 
the government in payment of Services to a man who btings with 
him five hundrcd wards and relatives with whom he shares the 
things of índia, whilst those wlio have sweated and wotked here 
all :their líves are 'dylog of hunger, aiid^ this is a tliing to 'be regretted 
and not to be tolerated. I tdll this to Your Lordship because you 
have charge of the king’s coiisclence, só that he may look to this 
land 'and send her persons wlio are already repaid, or that 'he repay 
them in some other way because, if they are repaid with this charge, 
they wili have no other purpose than to repay themselves during 
their tbree year period so that they will not lose more, I say to 
Your Lordship that you should tell the king, who is greatly mikd 
in regard the affairs of this land because he takes counscl with people 
who seek to obtain ftom het interest or for themselves or for their 
chiidren and relatives, that he should send here two persons of 
religion and two other secular persons of entire confidence who can 
gather- Information on all the affairs, of this knd, on her ^captains 
and on all other, needful matters, both past and present, ànd tp come 
and, take this information secreCly to Portugal to the king 'and 
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do. (2) Assi acerca de la dhristiandad de aca engafían a Su Alteza y con 
esta ocasion quieren medrar con Su Alteza tomando por medio lo que 
avia de ser fin. Bien se lembra Vuestra Seííoria de lo que escrevi dei rey 
de Tanor de su cliristiandad. Pesame por aver sido propheta en todo 
y por estas verdades y otras como estas que yo digo al viso rey y obispo 
somos dcíllos malquistos. Este rey nos tiene echo y aze grandes males 
y por su causa como sabe todo el mundo no tiene el rey pimenta y 
g[u]erra en Cochin donde ban matado muchos fidalgos y otra gente 
con lo qual parece que castiga Dios tales christiandades. Hicieron 
christianisimo al rey de Candia en Ceilon que nos mato otros muchos 
portugeses. Vino haora un rey de las Hlas de Maldlbar moro al qual 
íanzaron luera dei reyno. Como si vio desaposado vino al viso rey 
aqui a Cochin que seria christiano y que le ajudase a restituirse en su 
reyno. Hicieronle luego christiano sin mas esperar y dilacion. El qual 
despues que estuviere en su reyno si le restituien ha de ser mas moro 
que antes prque no le han de obedecer los otros sino siendo moro 
y asi' digo que ha de tornar ha ser moro. Doi 'al tiempo por testigo. 
Y es una tlerra donde no ay sino coCos y palmeras donde no puede 
aver portuges que todos mueren y no se pueden sacerdotes ni portu¬ 
geses sustentar. Con esto aran alaracas al rey que se hizo un rey 
christiano y todo es viento y es nada, Dan este contentamiento al 
rey y quierenle contentar con estas y otras semejantes cosas. Esto digo 
a Vuestra Sehoria porque cs todo gran verdad y no se pretende en esta 
christiandad assi echa sino interes y gracia no de Dios sino dei rey. 


Assi mesmo tomaron un menino de Ceiion a quien dicen que 
péftenece el reyno por derecho y despues que hicieron mill abomi- 
naciones sacrilégios escândalos en'lâ'íllà de Ceilon toman por remedio 


His Highness will see how many lies are written and told him in 
regard to this land and how he has been misled, and I truly think 
that, if this were to be done, the affairs of this land would bc set 
straight, and do not let Your Lordship think that this is of small 
Service to God and to the king, for it is my bdief that it is a thing 
that would be of the greatest servke. They also mislead His High¬ 
ness in regard to Christianity here thereby wishing to find favour 
with His Highness, 'taking the half way line for what should be 
the end. Your Lordship well remembers what I wrote of the king 
of Tanor and of his Christianity. It grieves me that I should have 
been a prophet in everything and it is on accoimt of these truths, and 
of others, that I tell the viceroy and the bishop that we are hated 
by thera. This king has done, and Ís doing, great harm to us and 
it is on his accoimt, as all the world knows, that the king has no 
pepper but war with Cochin where many gendemen and other people 
have been killed, wherefor it seems that such Christianity is punished 
by God. They raade a very good Christian of the king of Kandy 
in Ceylon, who killed many of our Portugals, A king has now come 
from the Islands o'f the Maldíves, a Moor, whom they expeíled 
from the kingdom. Seeing himself dispossessed, 'he carne to the 
viceroy here in Cochin saying that he would become a Christian 
if he were helped to regain his kingdom. They made him a Christian 
forthwith without further delay or trouble, When he is back in his 
kingdom, should they glve it back to him, he will bccome more 
of a Moor than before, for the others will not obey him unless 
he is 'a Moor, wherefor I say that he will become a Moor again, 
Time will 'be my witness. And' it is a land where thett Is nothing 
but coconuits and palm trees and no Portugal can live there, for 
they all die and neither priests or Portugals can niake a living. 
With this they made miich of the king who became a 'Christian 
king, and it is all wind and nothing. They give this pleasure to 
the king and hope to satisfy him with these and other similar things. 
I tell Your Lordship this because it Ís all the plain truth, and it is 
claimcd diat Christianity is carried out in this manner for the intore.st 
and honour of God and king. 

They also took a boy from Ceylon to whom, they say^ the 
kingdom belongs by righc and, 'after 'having practised a thousand 
abominations, sacrileges and misdemeanours in the Island of Ceylon, 












liacer christiano un menino de dos aiíos por fuerza contra volumtad 
de su padre y madre para decir a'l rey que el heredero dei reyno es 
■christiano y ni el hereda d reyno ny se si es christiano porque todo 
es vellaqueria y suciedad y cosa con que Dios no se sirve y perdone- 
■me Vuestra Senoria que no tengo paciência con ver las cosas spirituáles 
y de Dios tomadas por médios y remedios para medrar con los hom- 
bres. Desta suerte son las cosas de aca las quales si quisiese todas com 
tallas nunca acabaria y enfadaria a Vuestra Senoria, Doi esta cuenta 
a Vuestra Senoria porque me parece que segun el zelo que Dios le dio 
dara cuenta dcsto al rey para que olle por esta tierra y no sea enganado 


con cartas no solo de seculares pero de sacerdotes y de apostolos y 
obispo (2 V.) y lo que me duele el alma y no dexare de decir porque 
es verdad y es razon que se remedie que no tenemos obispo ni pastor 
en esta tierra. El obispo es buen fraile y buen liombre pero ruin pastor 
muy mole no hace mas sea bien echo o mal echo que aquello que 
quieren los que goviernan la tierra liombre que en Ceilon despues de 
aber pregiintado el viso rey a los fetizeros donde estaba el thesoro 
que iban a róbar deciendo el fetizero que estaba en tres partes iba ei 
'obispo en persona a estar presente ai cabar dei oro. Esto pasa assi. No 
digo otras cosas que seria nunca acabar. Avia el rey mandar a esta 
tierra ■ mas pastores que le ajudasen con letras y zelo que ajudasen a 
remediar tantos males. Vuestra Senoria me perdone la ptólixidad y si 
le cnfadare mandeme que no escriba porque gastare el tiempo de escri- 
vu‘ en llorar los males desta tierra que son muchos y por la passion 
delChristo Vuestra Senoria falle al rey para que en todo ponga remc- 
dio pues Nucstro Senor puso a Vuestra Senoria en dlgnídad para 
poder ajudar a, remediar tantos males. 


Nmíro Senor los remedie y guarde siempre a Vuestra Senoria 
en su amor y temor. Amem.' . , 

Oje dia de Sant Silvestre 1551. 

Humylis filius de Vuestra Senoria 

Frai Diego Bermudez 

Al muy reverendo senor el Senor Don Bernardo obispo de Sancto 
Thome en la corte dei rey nuestro senor. , 
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tbey sougbt to remedy it by makmg a Christian of a two-yearmld 
boy, against the will of bis fatlier and mocher, so tliat tbey could 
tell the king that the belr to the kingdom was a Christian, but 
neitber does he inherit the kingdom nor is be himself a Christian 
because it is a'11 villainy and filtb and a thing that God will not 
have, and Your Lordsbip must fotgivc me if I lose patience when 
I see spiritual and Godly matmrs taken as ways and means to thrive 
among men. Such is the way tbings are here and, if I wanted to 
speak of all of them, I would never end but tire Your Lordsbip. 

I give Your Lordsbip this account because I think that, with the 
zeai given you by God, you will give accoimt of all tbis to the 
king 50 that he may look after this land and not be misled by 
letters, not only from the seculars, but from priests and apostles 
and the bisbop, and what grieves my 'Soul to say because it is the 
trutli and needs remedying, is that we have neitber bisbop or pastor 
in tbis land. The bisliop is a very frail and good m'an, very lazy 
and will do no more, well or badly, than the 'desire of those Who 
govern the land, a man wlio, in Ceylon, after asking the viceroy 
and the witcbdoctors wbere was the treasure tbey were going to steal, 
when the witchdoctor said rt lay in three parts, tlie bisbop himself 
went to be present when the gold was dug up. Such is what 
happened. I will not say more for tliere will be no end. The king 
should send to this land more pastors, lettered and zeálous, to help 
him and to bfelp to do away with so' many evils. Your Lordsbip 
must forgivt me if I become tedious and, if I have tired you,, order 
me to write no more or I shall waste time writing-and decrying 
the evils of this land, which 'are many and, in the name of ChrisCs 
passion, Your Lordsbip must spfeak to the king so that he can put 
a stop to it all, for Our Lord has placed Your Lordsbip in a dignity 
that can help to remedy so many evils. 

May Our Lord give them remedy and hold Your Lordsbip 
ever in His love and fear, amen. 

Today, St. Sylvester’s day, 1551. 

Humylis' filius of Your Lotdshlp. 

Fríar Diego Bermudez 

To the very reverend Don Bernardo, Lord 'Bishop of Sancto 
Thome’ In the court of the king, our lord. . 
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CARTA DE D. AFONSO [DE NORONHA], VICE-REI DA ÍNDIA, 
' PARA A RAINHA 

CochIm, 1552 [aneiro 27 


ANTT-Gawtóí, XV, 19-38 


1 Chegada a índia e estado era que a encontrou. Bons serviços pres¬ 
tados. ^ 2 — Paz em Cambaia. 3 — Guerra no Malabar. Comércio da pimenta. 
4 Tiranias praticadas pelos capitães em Dio, Baçaim, Ormuz, Sofala e Ma- 
laca, 5 — Poderes excessivos conferidos aos capitães. Bons saviços prestados, 
6 —Pimenta. 7Desaparecimento do tesouro do rei de Ceilão e conversão 
do príncipe herdeiro ao cristianismo. 8 —Jóias oferecidas cm Ceilão. 9 — 
Pedido de mercês. 


Senhora 

1 Beijo as maaos a Vosa Alteza pollo desejo que diz que tem 
de saber st sou pasado a estas partes a salvamento por o que cumpre 
a serviço dei rey noso senhor. Creya que iso me fez avemturar a vir 
por fora e me oferecer a todos os trabalhos que no caminho podesem 
soceder que naao fotcio poucos mas comtudo me fez Noso Senhor merce 
que pasey como ja saberaa por minhas cartas que na armada do ano 
passado forão. E achey a terra e as cousas dela de maneira que me 
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LETTER FROM D. AFONSO [DE NORONHA], VICEROY 
OF INDIA, TO THE QUEEN 

Cochin, 1552 January 27 


ANTT— Gmw, XV, 19-38 


l—Arrival in índia and the conditions he found there. Good Services 
rendered. 2— Peace in Cambay. 3 —War in Malabar, Pepper trade, 

4__ Injusüces practised by the captains m Diu, Bassein, Ormuz, Sofala and 

Malacca. 5 —Excessive powers glven to the captain. Good servicees rendered. 
6— Pepper. 7“Disappearance of the treasure of the kíng of Ccylon and 
the conversion to Christianity of the crown prince, 8—Jewelry given m 
Ceylon. 9 —Request for advancement. 


My Lady, 

1—I kiss Your Hlghness’s hands for the deslre you have to 
iearn whether I have crossed safély to these parts, as the Service 
of the king, our 'lord, demands. It is my belief that it was this that 
made me venture to come hy the outer side and face áll the set- 
backs that might be met on the my and which were not few, but 
Our lord, however, shewed me favour and I crossed over as you 
wiW already know írom ée ictter that went hy last year’s,fleet 
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tenho por mofino querer se Sua Alteza de mim servir nela em tal 
tempo e taao trabalhoso o quoal se com sacrifiquar a vida se poderá 
remediar eu a dera e aimda a de meus filhos de muyto boa vontade 
mas esta tudo de maneira que despois de Deus não se pode emmendar 
senãao com muita ajuda e favor de Vosas Altezas e esta he aguora a 
que me primcipalmente falta por os poderes e proviszÕcis que Sua 
Ateza de la manda aos capltaeis das fortalezas como agora mandou 
a Francisno Barreto e a Francisco de Saa que 'apos ele emtra em Baçaym 
que teguora -nunqua teve nenhum capltaao e por outros muytos res¬ 
peitos. £ comtudo da me tamto esforço ser cryado de Vosa Alteza 
e casado com sua cryada que não cuydo que em tal tempo poderá 
vir nhuma pesoa a ímdia que servira Vosas Altezas tão bem como 
0 eu tenho feito porque ^achey Catifa tomada dos turcos e mandey 
lha tomar por Dom Amtaao meu sobrinho que a tomou (1 v,) e des¬ 
pois da tomada derribou a fortaleza que eles üinhãao feita na Ilha de 
Morzy e foy a Baçora e o vyo e soube tudo o que era necesaryo saber 
se dele como Vossa Alteza veraa por a carta que diso stprevo. 


2 Achey Cambaya com sospeitas de guerra de que tive muitas 
novas e avisos. Estaa-tao pacifiqua que nunqua o esteve tamto c espero 
que estara se naao ouver desmanchos e novidades de capitãeis. ' 

, 3 — Achey 0 Malavar de guerra com a morte de! rey da Pimenta 
que matou Francisco da Silva capitão de Cochim e que parece per 
seus costurnes imposivel poder se pacifiquar e o Çamorim perfilhado 
com 0 irmãao do rey morto e posto em destroyr Cochim. Tanto que 
cheguey cometerão paazes falças. Deixarão vir a pimenta que o anno 
pasa 0 oy nas naaos e este anno semdo teu em Ceylãao veyo se èl rey | 

e Tanor ao Reyno da Pimenta com muito dinheiro e com muitas 
manhas que tem fez com^ el rey e com muitos reis e senhores derredor 
e e e vezinhos^ desta cidade que se ajumtasem e não comsentjsem 
vir nenhuuma 'pimenta ao pesso. Avissarão, me diso a Ceylão e vim 
loguo te em cheguamdo a Cochim por asy parecer necesaryo fuy em 
pesoa 'faze la guerra a d my da Pimenta. Aprouve a Noso Senhor dar [ 

nos vitoria de maneira que os outros reys ■ vezinhos por’ o que virão j 

e com receo de se lhe fazer outro tamto me mandarão pedir'que lhe I 
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And I found the laiid and its affalrs in such a way that I feel uneasy 
that Your Highness should want to make use of me in it at so 
troublesome a time and, if it could be remedied at the cost of my 
life, I woufd gladly give it as wdl as those of my sons, but every- 
thing is in such a way that none other than God can set it straight 
without much help and favour from Your Highnesses and this, 
especially, is now lacking due to the powers and provisions that 
His 'Highness sends from there to the captains of the fortrtesses, 
such as he now sent to Francisco Barreto and to Francisco de Saa, 
who .now took charge of Bassein, which until now never had a captaín, 
and for many other reasons. However, I am so grteatly sustainted by 
being Your FIighness’s ward and married to a ward of yours, that 
I do not tbink that, at such a time, any other person can come to 
índia who will serve Your Highnesses as wéll as I have done, for 
I found Catifa in possession of the Turhs and had it captured by 
Dom Amtãao, my nephew who captured it, and after capturing it, 
razed to the ground the fortress they hàd build in the Island óf 
Morzy and went to Bassora and saw It and learned all that was 
necessary to know about it, as Your Highness will see from the 
letter I am writing in this regard. 

2 — 1 found Cambay under the threat of war and received 
many reports and warnings in this regard. It is more pcaceful than 
ever and I hope that it will remain so, if theie are no excessos or 
anything novel from the captains. 

3 — I found Maiabar at war due to the death of the kin? of 
the Pepper, who killed Francisco da Silva, captain of Cochin, and 
which, due to Its customs, seems impossible to pacify, and the 
samorin joined witli the 'brother of the dead king and resolved to 
destroy Cochin. As soon as I arrived tbey made a false peace. They 
aiiowed to coine the pepper that went on last ye'ar’s naos and^ this 
yeat, when I was in Ceylon, the king of Tanor carne to the kingdom 
of the Pepper with much money and, with lils many stratagenis, 
persuaded the king, and many nearby kings and lords and neighbours 
of tliis City, to join together and allow no pepper to come to be 
weighed. I was advised of this in Ceylon and carne forthwith and, 
on arriving in Cochin and thinking it necessary, I went in person 
to make war upon the king of the Pepper.’ It pleased God to grant 
us victory so that the other nteighboiiring kings, seeing this and 
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não fizese guerm e que 'daryão pimenta e que mandase goarda aos 
ryos per omdc avya de vir, Aceytey o e deixey meu filho Do'm Fer¬ 
nando no ryo amdando muy dneinte por a jemte nao querer fiquar 
nem ainda com ele. Começou a vir pimenta e porem foy aimda necé- 
saryo dar Dom Fernando meu filho outra vez em terra como fez 
e lhe matou muita jemte de maneira que a pimenta que vay custa 
mais trabalho e samgue dos fidalguos e jente que qua serve que 
dinheiro,' 

E 0 que primcipalmente danou os negocios da pimenta foy os 
governadores e oficiaeis de Sua Alteza pasados quererem guânhar 
omra falsa com fazerem novidades e mostrarem que fazlao proveitos 
na fazenda de Sua Alteza não olhamdo o que podia soceder nem lhe 
damdo nada que a Imdla se perdese porque se nao se holira com o 
comtrato amtiéuo da pimenta nem os mercadores buscarão maneira 

^ ^ 1 VI 1 J*^ 

pera a levarem a outra parte omde lhe daao mays por ela e na que oao 
flzerão tantas falsidades como c'lés comfesão que fazem por respeyto 
do que perdem nos paguamentos nem d rey da Pimenta tivera tamto 
desejo de se perfilhar com o Çamorim que foy causa de muytos males. 

' '4 -r- E porque sey que a Vosa Alteza doem tamto as cousas do 
serviço de Sua Alteza como he rczãao e nao a de querer que por eu 
desejar de as fazer como devo me queira ninguém mal ouso de lhe 
afirmar pollo juramento que me Sua Alteza deu quoamdo qua vym 
que todo o mal desta terra lhe veyo por alguuns dos governadores 
pasados e pelos capitãels das fortalezas, O cerquo de Dyo o capltao 
da fortaleza o causou porque são tamtas a's tyranyas que aly sao feitas 
a el rey de Cambayá e aos mouros da terra que imda que foraao chris- 
tãaos tiverão rezãao de se tornar mouros. 

Em Baçaim sãao tamtas as avexaçoeis que os capitãeis e os frades 
com seu favor fazem aos liomeens da terra que (2 v.J remde menos 
30.000 pardaos do que remdya a el rey noso senhor por se despavoar 
a terra de maneira que terra do Inazamaluquo que remdia oytocemtos 
pardaos por a muyta jemte que se pera ela foy de Baçaim remde agora 
doze mil que he bom crecimento. 

Hormuz por as tiranias que os capitãeis fazem aos reys da terra 
e aos mouros omrados desejao dar a terra aos turcos como lhe derao 


fearing that the same might he done to them, sent to me asklng 
not to make war upon them and that they would deliver the pepper 
and for me to send to guard the tivets by vhich it was to come. 
I accepted and left on the tiver my son, Dom Fernando, very poody 
because the men would not stay even wlth him. The pepper began 
to come but it was, however, stiíl necessary for Dom Fernando, 
my son, to go again ashore, as he did, and kill many of his people, 
so that the pepper that is going cost more trouble and blood of the 
getttlemen and of the people setving here, than money. 

And what most damaged the affair of the pepper weie Flis 
Highness’s past governors and officials, who wanted to gain false 
honour with innovations and a show of making profits for His 
Highness’s treasury, regardless of what coüld happen and what 
it would mean if índia were lost if the old pepper contract wcre 
not altered or if the merchants found a way to take the pepper 
to othet places where they are given more for it, and in what they 
give for it they practise such impostures, as they confess they do 
bccause of what they lose on the payments, nor would the klng 
df the 'Pepper have been so reacly to join with the samorin, which 
was the cause of so much evil. 

4 — And, as I know how much Your Hlghness rightly fecls 
in regard to matters of His Higbness’s Service and that you would 
not have anyone to wish me evil for carrying them out, I would 
assute you, upon the oath I took before His Hlghness when I carne, 
that ail the evil carne from some of the past governors and from 
the captains of the fortresses. The siege of Dlu was caused by the 
captain of the fortress, because there are so many Injustices done 
there to the king of Cambay and to the Moors of the land that, 
had they been Chrlstians, they would have reason to become Moors. 

In fiassein, the vexations that the captains and friars, with the 
favour they received, cause to the men of the land are so many 
that it yields 30,000 práms less for the kirig, our lord, than it 
did before because the land is so barren of people that the land 
of Inazamaluquo that yiclded eight hundred now yields twelve 
thousand due to the many people that went there from Basseln, 
which is a good increase. 

Due to the injustices tliat the captains do to the kings of the 
land and to the leadlng Moors, those of Ormuz would lÍke to give 

































































Catifa e lhe queriao dar Barem e reradendo Orrauz cem mil pardaos 
nao he vimdo a Imdia deles huiira soo pardaao. 

■ Çofala he dos capitãeis que puhlicamente tratão era cousas defesas 
e em marfim sem vir a ei rey noso senhor nenhuum e quoando se 
perdeo Fernaao de Sousa trazia huum navyo carreguado de marfim 
sem ser nenhuum de Sua Alteza e agravao se muytos de mim por 
mandar saber que cousa he o RÍo de Cuama como me Sua Alteza 
mandou e tem niso feito gramdes agravos e arrufos e taobem sey que 
0 stprevem laa. 

De Malaqua as cousas que dizem de Dom Pedro da Silva nao saao 
pera ousar de stprever. Basta que tenho nova que he cerquado Mala- 
qua pelas suas tiranias e que tem que pode ser perdida por seus pequa- 
dos e cobiças o que Noso Senhor não quererá que aimda que sejãao 
muyto gramdes muyto mayores saao as vertudès dei rey noso senhor. 

5 _ Eu vou remcdiamdo ysto o milhor que poso e porem 
sofrendo muytos desacatamentos c descorteszias que não sofrerya se 
mas fizesem como a Dom Afomso. Poder me ha Vossa Alteza (3) 
dizer por que o nãao remedeyo de todo Oom mandar sospemder os 
capitãeis e fazer justiça deles. Comfeço a Vosa Alteza como a minha 
senhora e a que sãao obriguado falar verdade que nãao ousso de medo 
de Sua Alteza porque vejo que na armada em que vim ouveraao 
de Sua Alteza pdderes pera Francisco Barreto Oom que me desacre¬ 
ditarão de todo na Imdya e a Sua Alteza derao de perda de mais 
de 30.000 cruzados e como isto dizem que foy per peitas e os 
capitãeis tem todos muyto dinheiro e eu muito pouco pera poderem 
daar a quem lhe comprir darem no e tem muitos paremtes que lhe 
valerão amte Sua Alteza pera os nãao castiguar e poder me ha 
repremder não me ouvimdo e pera eu amdar na Corte enemistado 
com os omeens por seu serviço sem mo agardecer nem lhe parecer 
que ho hee por emformaçõis falças que lhe terão dado naao me 
parece que ha homem umano que a iso se atreva que muytas pro- 
vissoeis tem Sua Alteza mandado a Urmuz e a outras fortalezas 
que os capitãeis nao guoardarão e não se castigou ateguora nenhuum. 

Pela obriguação que tenho e devo se Sua Alteza quer ter esta 
terra bem governada mande a ela governador ou visso rey de que 


the land to the Turks, as they gave Catifa and would have given 
Bahrein and, whlle Onmiz yields one himdred thousand fariaos, 
not one fardao of them has come to índia. 

The captains of Sofala are those who publidy trade in forbidden 
articles and in ivory, so that none comes to the king, our lord, and 
when Fernãao de Sousa was lost, he was bringing a ship loaded 
with ivory, none of which was Hls Highness’s and they are gready 
vcxed with me for sending to find out what sort of thing is the 
River Cuama, as His Hlghness had ordered me and, in this regard, 
have been insultlng and 
they write thcre, 

The things they say in Malacca of Dom Pedro da Silva are 
such that none dares to write them down. It is eUough to say thac 
I have Word that Malacca is besleged due to his injustices and that 
it may he lost due to his sins and envies, which God forbld becau.se, 
if they are gitat, the virtues of the king, our lord, are gteater. 

5 — I try to remedy all chis as best I can and thereby suffer 
many insults and dlscouitesies which I would refuse to suffer were 
they directed to me as Dom Afomso. Your Flighness raay ask me 
why I do not put an end to them by suspending the captains and 
do justice upon them. I confess to Your Hlghness, as my mistress 
and as one to whom I must tell the truth, that I date not for fear 
of His Hlghness, bccause, in the fleet I came, I saw that they 
obtained powers for Francisco Barreto that brought discredit upon 
me in the whole of índia and a loss to His Hlghness of more than 
30,000 cmzãdos, and they say that it was done through bribes 
and, whilst I have very little, all fhe captains are full of money 
to give to those to whom they must and have many relatives 
to speak for them to His Highness so that he does not punish 
them though he may reprehend me unheard and, if in his Service, 
I am to make enemies in Court and receive no thanks or appreciation 
due to false Information that may have been given him, I do not 
chink that there is a human man who would dare do such a thing, 
for there are many orders that His Highness has sent to Ormuz 
and to the other fortresses that the captains have 'not obeyed and 

none has, as yet, been puníshed.^ ^ ^ ^ , 

It is my duty to say that, if His Highness wants this land 

we'11 governed, he should send to it a governor or a viceroy whom 



quarrelsome and I also know what 
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cpmfiee e que saiba certo que não a de ouvir contra ele seus oficiaeis 
nem outras pesoas e que quoando castygar aos capitaeis e fidalguos 
saibãao que am de fiquar castiguados e que llie nao am de valer 
paremtes nem amigos nem dinheiro aimda que o tenhao. E quoamdo 
desta maneira o seu governador nao governar bem a terra mande lhe 
cortar a cabeça porque naao tera desculpa que daar que por me terem 
em pouqa comta me oussãao dizer religiosos se lhe nao faço o que 
me pedem que 'loguo stpreverao a Sua Alteza e que de 'la vira loguo 
dado em vida o que qua pedem por tres annos. E aimda que Sua 
Alteza agora dee todolos (3v,) oficios que nunqua deu e poder 
a Francisco Barreto que dee todos os de Baçaim e com naao me 
despachar a moradya a meus filhos nem me fazer merce eu tenho 
a índia tãao açoseguada e bem governada pera o que a achey que 
ate oje nao ouve governador nem visso rey que ho milhor fizese. 

6 — De ir pouca pimenta nãao tenho culpa mas amtes a que 
vay a meu trabalho se deve e que a terra 'fora pacifiqua sem dinheiro 
não se pode comprar pimenta e na Imdia não ay mays que bo que 
temde Guoa e os guastos sao dobrados e naao sey a rezaao que haa 
pera Sua Alteza nao mandar cobre 'e as mercadorias que sohia mandar 
e quem lhe acomselhou o comtrairo folguaria de ouvir as rezoeis que 
pera yso teve. 

7 — Por as necesidades da Imdia serem muy gramdes e irem 
muito em crecimento fuy a Ceilão cuydamdo que achase remedyo 
pera elas no tisouro que dezião que la avia. Não o achey temdo 
tiradas muitas testemunhas de como o avya mas ouve tamto tempo 
da morte dd rey ate minha ida que ho poderaao salvar imda que 
fora mayor que ho de Bisznagua e de Cambaya e cuydar de fazer 
el rey christãao e dizerem me que portugeses matarão el rey me fez 
não apertar com eles tamto como a necesidade da Imdia o requerya 
imda que se fez tudo o que foy posivél como Vossa Alteza vera na 
carta de el rey noso senhor. E esta a Imdia em tarata necesidade que 
se nãao fora ese pouquo que trouxe vira me em gramde afromta tamto 
que parece que foy por Deos ordenado minha ida a Ceilaao e trouxe 
huLim menino que he o verdadeyro rey e erdeiro de toda a Ilha de 
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hc trusts and be certain that be cannot listen to what his officials 
and other persons have to 'say against him and that when he has 
to punish captains and gentlenien to see that they ate punished, 
and that nothing will avail them, neither relatives, nor friends, nor 
money even If they have it, And If, in this event, his governor does 
not govern the land well, to order his head cut off, for he will have 
no excuse; now the friars, holding me in disrespect, date to tdll me 
that if 1 do not do as they ask they sliall forthwith write to His 
Highness and obtain there for life whát 'they ask me for three 
ycars. And even though His Highness gives all the charges he has 
never before given, and powers to Francisco Barreto and gives all 
those of Bassein, and though I cannot obtain dispatch for the 
residence of my children or any other favour, I have índia so settled' 
and wcll governed that, until today, I haVe not found diat there 
was a governor or viceroy that has done hetter, 

6 — It is not my fault if orily a little pepper is going, rather 
is it due to my efforts that any goes at all and that peace was 
brought to the land; no pepptt can be hought without money and, 
in índia, there is none save the revenue from Goa, and the expenses 
are double and I do not know why His Highness does 'not send 
the coin and the metchandise that were sent before, and I would 
enjoy hearing the reasons given by whomsoever advised the contrary. 

7 — As Iadia’s needs are very great and well on the increase 
I went to Ceylon thinking I could find means to satisfy them with 
the treasure that was said to be there. í did not find it after having 
obtained much evidence that it did exist, but such a long time 
elapsed hetweeii the king’s death and my going that they had time 
to save it though it was larger than that df Bisznagua and Cambay, 
and cate was taken to make the king a Chtistian and, because they 
told me that the Portugals had killed their king, I did not date 
to be as hatd on 'them as the needs of índia required, though every- 
thing possible was done as Your Highness will see in the letter 
of the king, our lord. And índia is in such dite need that, had 
it not heen 'for the little I brought, I would have been so sotely 
tried that it seemed to ine that it was God who determined upon 
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Ceyllão (4) feito christãao peramte todos domde parece que toda 
a ilha pode vir a comverter se que seraa muy gramde serviço de Deus. 

g —, [)'ei:ao toe certas joyas pera Vosa Alteza as quoaeis erao 
taeis como eles e por naao serem pera mandar a Vosa Alteza veto- 
derão se aquy algumas e outras ey de mandar a Bisznaga que dizem, 
que valerão laa muito por setem da calidade que hos jemtios as 
querem e nao pera Portugal que sao olhos de gatos gramdes e topa¬ 
dos e do que aquy valerão as que se vemderam mando huma certidão 
a Dom 'Nun’Alvarez pera que el rey hoso senhor as mande paguar 
a Vossa Alteza. 

9—^Eu dcspois; de Deus não tenho neste mundo quem me 
valha senãao Vossa Alteza e pelo que me vay no que lhe quero 
pedir irie deve de perdoar lenbrar lhe as palavras que me dise quoando 
com minha molher casey que eu ouve por tamanho dote que nenhum 
outro quis e me ouve por muito bem avemturado em casar com ela 
e ate oje nao casou dama ein seu paço a que el rey noso senhor tao 
pouqua merce fizese. Deu me Noso Senhor cimquo filhos e huma 
filha que temos os quoaeis se eu naao empatar em minha vida sera 
nUcesaryo despois dela pedirem por amoor de Deus, Beijarey as 
mãaos a Vossa Alteza aver a isto respeito e a muytos serviços que 
a Sua Alteza tenho feytos e que des que nacy nao trabalhey em 
outra cousa senaao em o servir e fazer me tanta merce que me ajude 
anite ele e lhe peça que me mande ir aos tres annos porque segumdo 
0 que devo e o que guasto aimda tey medo que me prendão os a que 
devo e pela comfiança que tenho nas merces que me Vossa Alteza 
deseja fazer e porque stprevo a Dom Nun’Alvarez e a minha molher 
que de minha parte o peçao a Vosa Alteza a nao importuno mais 
sobre iso. 

De Cochim a 27 de Janeiro 1552, 

Beyjo as' reays mãos a Vosa Altesa. 


Dom Afomso 


my going to Ceylon, and I brought a young boy who Ís the true 
king and the heir of the whole Island of Ceylon who became 
a Christian in the presence of a'11, wherefor it Seems that the whole 
island may be converted and that a great Service will be done to God. 

8 — They gave me some jeweis for Your Higliness that were 

of the same kind as themselves and, not being such as could be 
sent to Your Highness, some were sold here and others I shall send 
to Bisznaga wbere they say they are worch much more hecause 
they are of the kind good for Gentiles and not for Portugals, heing 
large cats-eyes and topazes, and I shall send to Dom Nun’Alvarez 
a certificate of the amount obtained for thoíe sold here in order that 
Your Highness may order them to be paid to Your Highness, 

9 — After God,' I have none in this world to look tó save 

Your Highness and, in what I am about to ask you, you must 
forgive me if I recall to you the words you said to me when I married 
my wife and that were in themselves so , great a dowry that I sought 
no othfer, thinking myself thus fortunate in having married her but, 
until today, no other lady has married in your palace to'whom the 

king, our lord, has sbewn so litde favoiir. Our Lord gave me the 

five sons and one daughter we have and afterwards they will have 
to go and beg for the lòVe of God. I shall kiss Your Highness s 
hands if you have regard for this and for the many Services I have 
rendered iHis Highness and that. since I was born I have done 
nothkig buc serve him;, pray shew me such favour as will aid me 
with, him and .ask him to allow me to go after three years because, 
between what I oWe and what I spend, I fear that my creditors will 
have me arrested, but such is the corifidence in the favours that 
Your Highness will bestow on me and since I am writing to 
Dom Nun’Alvarez and to my wife to ask this of Your Highness, 
I shall not importune you mott in this regard. 

From Cochin, on the 27th January, 1552. 

'I kiss Your Higliness’s royal hands. 

Dom Afomso 
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CARTA DE SIMÃO BOTELHO, VEDOR DA FAZENDA DA ÍNDIA, 
PARA EL-REI 

Cochim, 1552 Janeiro 30 

ANTT-Gáüdto, XV, 19-37 

1 — Queixas contra o vice-rei por não lhe autorizar o regresso ao Reino. 
2—Necessidade de socorrer a índia cora dinheiro e fazendas. 3 —Rendi¬ 
mento da Alfândega de Ormuz retido pelo capitão da cidade. 4 —Rendi¬ 
mento de Baçaim. 5— Contrato das drogas. 6—Marfini de Sofala e Mo¬ 
çambique. 7-Rendimento de Malaca e roubos cometidos pelo capitão. 
8 —Necessidade de prover a índia com mercadorias e dinheiro. 9 —Comér¬ 
cio ilegal da pimenta feito com conhecimento dos capitaes das fortalezas. 
10 —Bom procedimento do guasil de Ormuz. 11-Comércio de Sofala 
e .Moçambique, 12—Irregularidades cometidas pelo capitão de^ Baçaim^ e 
outros. 13 —Despesas exageradas dos religiosos. 14—Diminmçao e cxdn- 

■ção de certas rendas. 15 —Obras num mosteiro. 16-Inutilidade do ofício 

de tesoureiro de Goa. 17 — Pimenta do Malabar. 18— 'Carga da pimenta, 
19—Necessidade de prover a índia com mercadorias do Reino. 20—Tombo 
geral das rendas e despesas da índia. 21-Tesouro e cristandade de Ceilão. 
Venda de jóias. 22 —Baçora. Bons serviços de D. Antão. 23-Procedi¬ 
mento de alguns servidores. 

Senhor 

1 — Pela carta qufe este anno receby de Vosa Alteza per que me 
dava licença pera me hir este anno a pedy ao viso rey cm Goa tanto 

que as naos chegaram o qual ma nom quis dar dizendo que Vosa 
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LETTER FROM SIMÃO BOTELHO, COMPTROLLER OF THE 
TREASURY OF INDIA, TO THE KING 

Cochin, 1552 January 30 
ANTT-Gíío^to. XV, 19-37 

1-Complaints against the viceroy for not authorising his return to thc 
Realm, 2—Need to hclp índia with money and cloth. 3—Revcniie of 
thc Customs of Ormuz retained by the captain of the city. 4 —Revenuc 
of Bassein. 5 —Drugs contract. 6 —Ivory of Sofala and Mozambique. 
7-Reveiiue of Malacca and thefts by the captain, 8-Need to siipply 
índia with mcrchandise and money. 9~Illegal rrade in pepper canied out 
with the knowlcdge of the captaíns of the foitresses. 10—Correct procedure 
of the port governor of Ormuz. 11 — Trade widi Sofala and Mozambique. 
12 —Irregular procedure of thc captain of Bassein and otliets. 13 —Exccssive 
expenses by the friars. 14-Dccrease and loss in certaln rents. 15-Build- 
Ing a inonastery. 16-Uselcssness of the post of treasurer of Goa, 17- 
Pepper from Malabar. 18-Cargo of pepper. 19-Need to supply índia 
with mcrchandise from thc Realm. 20 — General register of the rents and 
expenses of índia, 21 -Treasurc and Chrisiianity In Ceylon. Sale of jewelry. 
22—Bassora. Good scrvíce rendered by D. Antao. 23 —Behaviour of some 
offlcials, 

Site, 

1 — Following upon the ktter I received this year from Your 
Highness allowing me to go this year, I asked permissíon from the 
viceroy in Goa to go as soon as fhe nm arrived but he would not grant 
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Alteza nom mandava pessoa pera o careguo nem lhe stprevia quem 
pmvesc e porque éle estava pera partir pera Ceilão me nom pareceo 
rezão apertar com elle ate sua tornada. Tanto que aquy chegou a 
este Cochim lha torney a pedir e mq[u]ery que ma dese presente 
fidalguos e oficiais de Vosa Alteza. Tao pouqo ma quis dar dizendo 
que tinha necesidade de mym pera seu serviço. Nao tyVe que dizer 
nem sei o que nisto ja diga nem stepreva senão que sou muito mal 
desposto com muitos trabalhos. Vosa Alteza faça o qu'e for mais seu 
serviço pois me nom aproveita pedir lhe por amor de Deus que me 
deixe hir desta terra. 

, 2 ~ Pelo, que me foy forçado pois ficava dar conta a Vosa Alteza 
dalgumas cousas desta terra pela ohrigaçao do careguo posto que doutro 
cabo me parecia escusado asy porque o viso rei o faz meudamente 
como pelo pouqo reinedeo que lhe vejo per onde vay cada vez pera 
pyor por nosos pecados. E nom sey se he ysto por se Vossa Alteza 
esq[u]ecer dela por estar tao longe que nom pode prover com tempo 
se por alguns governadores terem pouqo cuidado de lhe ministrar 
justiça que por ela estar tao apartada de Vossa Alteza como diguo 
tinha disto mais necesidade. E a muitos ouvy eu ja qua dizer que 
st (1 V.) Vosa Alteza nom castigava nenhum culpado dos que de qua 
hyao que como o fariao dles e ja pode ser que descarega Vossa Alteza 
.neles por estarem ao pe da obra e eles nom q[u]erem ou nom ousao 
como creo que lhe ja tenho stprito c portanto se qufer ter esta terra 
acuda lhe porque esta da maneira que adiante direy o mais breve que 
poder por o ter ja feito por muitas vezes muito meudamente. 


. E pois por mingoa de justiça se ela qua nom pode remedear ppi 
os capytães das fortalezas fazerem tudo o que q[u]erem per onde nom 
vem nenhum dinheiro daq[u]elas que tem rendimento e la o cun- 
sumem e gastao como q[u]ere'm. He necesareo que dese Reino mande 
Vossa Alteza tanto dinheiro e fazendas com que as outras fortalezas 
e as muitas armadas que lhe cumpre trazer se posam soster pois os 
remedeos com que se ysto supria sao de todo secos. 
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it to me saying that Yout Highness had not sent anyone to take 
ovef the charge ot written to him to 'say whom he should appoint 
and, since he was about to leave for Ceylon, I thougbt it best not 
to pfess him until his rtturn. As soon as he arrived at this Cochin, 

I again askfed and demanded it from him In the presence of thc 
gendemen and of Your Highness’s officials. Biít he wouid not 
grant it to me saying that he had 'need oí me for his servíce. I had 
nothing to say not do I know 'w'hat I can now say or write other 
chan that I am very llkdisposed with many Services. Let Your 
Highness do what is best for your Service because I will gain 
.nothing if I ask him, for diO love of 'God, to let me go from 
this land. 

2 ~ Since I ,have been forced to stay, I must give Your.Hrgh- 
ness account of some of the affairs of this land in accordance with 
the duty of my charge because, otherwise, it wouid seem to me 
unnecessary as not only does the viceroy do so in detail, but there 
is little that I see that can.be done when, through our sins, things 
are going from bad to worse. I do not know whetber this is so 
because Your Higbness bas forgotten this land, belng so far away 
that you cannot make due provlslon or because, being so far from 
Your Highness aS,. I have said, some governors bave little cate in 
administering justice, and this is its greatest need. And here I have 
heard many say that if Your Highness does not punish any of the 
guíity, from those that go from here, what should they do and that 
mayhe Your Highness might be angry with them because they are 
near the centre of things, theii they will not or dare not do it, as 
I think I have .aiready written you; therefore, if you want to keep 
this land, come to its aid because it is now in the State that I shall 
tóil below as shortly as I can, haying aiready done so in detail 
many times. 

It is through the lack of justice that things cannot be set straight 
from here 'because the captains of the fortrCsses do as they llke and, 
therefore, no money comes from those that yielded revenue, because 
it is spent there at their will. It is necessary for Your Highness 
to send from the Realm, enough money and merchandise to .maintain 
the fortiesses and the many fleets because the sources whence they 
were obtained are ail dry. 





















































































3 — D’Urmuz domtle senpre soia a vir hum grande golpe de 
dinheiro nom vem ja nenhum e nÍo pelo (sicJ Alíandcga nom ren¬ 
der mas antes agora rende mais que nunqa porque o anno trcspasado 
que eu la fuy rendeo cento e trinta e cinqo mil xerafins e este que 
esteve arrendada pela arrendar o governador Jorje Cabral pr noventa 
e cinqo mil xerafins antes de sete meses acabados pagou o rendeiro 
a renda e os outros rendeo pera de e dizem que ganhara qorenta ou 
cinqoenta mil e porem nom foi por mais que por este anno que pasou. 
Verdade he que estes dous annos atras nom foy muito nom vir de la 
dinheiro por causa das armadas que foram a Catyfa mas ainda que 
0 ouvera ja me o capytao tinha dyto quando de laa vym per muitas 
vezes em pubriqo que nom avia de consentir vir de laa nenhum dinheiro 
porque 0 q[u]eria ter em deposito pera qualquer necesidade. Asi que 
se nom pode fazer conta d esperar por dinheiro de laa. 


4 — De Baçaim que esta arrendado por perto de cento e dez mil 
pardaos douro cada anno depis que o visò rei veo ategora nom veo 
de laa hum Soo patdao e quando de la mandao hum pouquo d’arroz f2) 
a Goa e outro pouqo a Dio hao que fizerão a mor cousa do mundo 
de maneira que hao os capytaes das fortalezas onde ha rendimento 
que he enjuria mandarem dinheiro delas semo gastarem no e Vossa 
Alteza ajuda os a ysto com provisões que lhe manda pra pagarem 
a trinta parentes seus ou criados e eles andão catando homens que ha 
vinte e cinqo e trinta annos que andao nestas partes que tem oitocentos 
e mH pardaos de soldo e a estes fazem seus parentes ou criados de 
maneira que q[u]erem gastar nlso vinte e cinqo c trinta mil pardaos 
em tempo de tantas necesidades e foi me forçado acudir a yso prque 
q[u]eriao dar larguos entenderes a provisão de Vossa Alteza. E por 
estas cousas e por outras nom q[u]erem mandar o dinheiro mas de 
codas as vezes que estive em Baçaim nom mandou nenhum gover¬ 
nador pdír dinheiro que lhe nom mandase dez e doze mil pardaos 
d ouro alem de prover os almazens de Goa c de Dyo de todas as cousas 
necesareas. E quando Dom Joao de Crasto teve giiera com Canbaya 
dahy provi todas as armadas e a fortaleza de Dyo. As cousas que 
Vossa Alteza manda que se façao em Baçaim se nom poderam ategora 
fazer por causa da yda do viso rci a Ceilão e da guera deste Malavar. 
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3 —i From Ormuz, which was once thc source of a large amount 

of money, nothing comes now and this is not because the Custonis 
is not profitable, rather is it more profitable thaii ever for, when 
I was there last year, there was a profit of one hundred and thirty-five 
thousand xeufins and, this year when it was Icased to the governor, 
Jorje Cabral, for ninety-five thousand xemjm, it paid bis lease in 
seven monchs and, for the remaining raonths, the profits were his 
and they say he will gain forty or fifty thousand, this being for 

no longer period than this past year. Truly, it was not surprising 

tliat in these last two years no money sliould come from there due 

to the fleets that went to Catyfa but, even if there had been any 

to come, wlien I carne from there the captain had already often 
told me in public that he would not allow any money to come from 
there because he wanted to keep it in depsit for any need that 
might arise. Therefore, there is no likdlihood of money coming 
from there. 

4 —From Bassein, which is leased for one hundred and ten 
thousand fârkos of gold yearly, not one prko has come from 
there since the viceroy arrived and, when they send a little rlce 
from there to Goa and as little to Diu, they believe tihey have done 
the greatest thing in the world, the captains of the fortresses tha,. 
yield revenue thlnking that it is an injustice to send money rather 
than spnd it, and Your Highness helps them to do this with 
warrants állowing them to pay thirty of their relatives or wards, 
and they scarch for men who have heen in these parts for twenty-five 
or thirty years and who have a wage of eight hundred or a thousand 
^Afkos and make them their relatives or wards so that they can 
spend thereon twenty-five or thirty thousand ^nràm at a time of 
great need, and I was forced to look to this because they wanted 
to give a very wide meaning to Your Highness’s warrant. And for 
these and other reasons they will not send the money but, every 
time I was in Bassein, no governor ever sent to ask for money that 
he was not sent ten or twelve thousand fardãos of gold, besides 
supplying the Stores of Goa and Diu with the necessary articles. 
And when Dom Joao de Crasto was at war with Cambay, I supplied 
from there all the fleets and the fortress of Diu. The things Your 
Highness orders to he done in Bassein could not he done tdl now 
because of the viceroy’s going to Ceyion and the war with the 
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Ele nom detreraina faze lo senão hindo la em pessoa, Nom sei se lhe 
dara lugar o Malavar pera o anno que vem. 

5-^0 contrato das drogas que se fazia pera Urmuz hera muy 
grande remedeo pera as necesidades dfesta terra mas ha ja nom sei 
quantos annos que se, nom faz por os muitos bares foros que os gover¬ 
nadores pasados derao aos fidalguos e a outras muitas pessoas e he 
de feição que o anno pasado vieram duas naos de Maluqo de Vossa 
Alteza e huma trouxe dez bares de cravo pera ele e a outra nada. por 
yir tudo ocupado com bares foros e este anno nom quis o capytao.de 
Maluquo deixar vir a nao de Vossa Alteza que la, hera e mandou huma 
nao sua caregada de cravo pois de Ceilão ouve ainda este anno mais 
de tres mil quintaiz de canela foros. De Banda nom. veo este anno 
pasado mais que obra de duzentos quintaiz de noz soendo a fazer tíe 
proveito esta nao pera Vossa Alteza trinta e qorenta mil pardaos cada 
anno, A deste anno traz alguma cousa mais posto que tudo he bares 
foros e agora estamos comprando o cravo e a noz e a maça a mor valia 
em que se gasta mais de, trinta mil pardaos pera a carega (2 v.) das 
naos qUe tão pouqo nom levao hum soo quintal de gingivre pela 
mesma fezao de o terem todo comprado pera bares, foros pera. .Urmuz 
dos que ainda deu Jorje Cabral em Bardela depois do viso rei ser che¬ 
gado. 'Nom pode 'Ser que Vossa'Alteza ou seus üfiçiaes nom syntão 
laa ysto sobre que lhe tenho stprito muitas vezes e o muito que perde 
mas nom vejo prover nada porque o viso rei nom he poderoso pera 
yso Se 0 de laa Vossa Alteza nom manda porque ficou danado dos 
governadores pasados porque ainda que nom fose pera mais que pera, se 
nom espalharem estas drogas por tantas maos inporta muito tomarem 
se asi pera se fazer contrato como pera nom hirem tantas pela via de 
Mequa. Vossa Alteza se detremine porque ou ha de defender estes 
bares ou mande que nom vao la naos, suas porque he grande vergo¬ 
nha ,ve las vir caregadas pera as partes e nenhuma cousa pera ele nem 
menos a que vay pela via de 'Paleacate a Malaqua e ainda esta faz muito 
menos proveito e grande gasto e pera Vossa Alteza nom tirar as, cousas 
que tem pera fazer metees aos fidalguos e,pessoas de serviço:muito 
bem podia fazer lha desta, viagem de Paleacate e que comprasem eles 
a nao e levasem os fretes e em Malaqua pagasem os direitos t elos e 
Vossa Alteza ficariam ganhando mais. E outro tanto 'se podia fazer 
nas viagens de Bengala que nom fosem la navios de Vossa Alteza 
somente fosem os quo tivesem as viagens capytaes mores e fosem cm 
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Malabar. He wlll not have 'them dane unless he goes there In person. 

I do not know -whcther Malabar 'will allow bim to do them next year. 

5 The drug contract made with Ormuz was of great assistance 
to the needs of èls land, but I do not know for how many years 
it has not been made due to the many free bahars that past governors 
gave to the gcntlemen and to many dther persons, and it is such 
that two of Your Highne'ss’s mos carne last year from Malucco 
and 'in one carne ten bahars of dlove for you and in the othet nothlng 
because k wa's fllled with free bahars, and tbis year the captain 
of Malucco would not allow the mo of Your Highness that was 
there to come and he sent a mo of his loaded with clove, a'nd tbis 
year there still was coming from Ceylon more than three thousand 
qainUk of free cinnamon. Tbis last year there carne from Banda 
no more than some two hundred quinUiz of 'nutmeg, w'hen tbis 
MO was wont to make fot Your Highness a profit of thirty or forty 
thousand fardaos yeatly. Tbis year’s brings a llttle more though 
it is all free bahars and now we are buying the clove and the nutmeg 
and the mace at a highcr price, spendlng more than fhirty thousand 
fãridos to load the mos though they do not takc one single 
of ginger for the same reason that it is all bought with free bahars 
for Ormuz from those that Jorje Cabral still gave in Bardela after 
the viceroy had arrivecl. It cannot be that Your Highness and your 
officials there are unaware of ühis after what I have wrkteii so often 
and of how much you are losing, but I see no provision made therefor 
bccause 'he has not the power to do k unless Your Highness sends 
it to him from there because he is so discredltod 'by past governors 
and, if k were to prevent these drugs from passing árough many 
hands, if Is most important that they be taken and that a contract 
be made 'so that so many do -not go by way of Mecea. Let Your 
Highness decide ekher to forbid these bahars or order that your 
MOS are 'not to go there because it is very shameful to see them 
come back with loads for the patties and none for yourself, not 
even that whkh goes by way of Paleacate to Malacca, this being 
one that makes less profit and more expense and, so that Yout 
Highness does 'not do -away with the things you have in order to 
sbew favour to the gentlemen and persons of Service, this could, 
well he done out of fhis voyage to Paleacate, allowlng them to buy 
the nao and to carry freight and they could pay the düties in Malacca 
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aavios. seus porque ainda nisto ganham muito e Vossa Alteza nom' 
faria tantas , despesas sem nenhum proveito de nenhuma calidade por- 
que este anno foram a Bengala hum galeão grande e outro navio que 
se comprou, pera yso somente aparelhados a custa de Vossa Alteza 
e com lhe pagarem a jente. Pera remedio destas cousas nom se ha de 
ter a stpreve las ao viso rei ou governadores que as remedeem porque 
0 viso rei nom:deseja nem trabalha outra cousa senão acertar em tudo 
0 que lhe parece serviço de Vossa Alteza e lhe afirmo que nom leva 
vida sobre yso mas nom he poderoso pera mais pelo custume em que 
estaa a jente desta terra. 


6_De Çofala e Moçambyque nom vem ja nenhum marfim 
soendo a vir de cento e vinte ate cento e cinqoenta bares. Somente 
este anno vieram vinte e tantos bares nem me parece que vira mais 
porque também hao os capitaes dele que he enjuria mandarem no (Sj 
e nom fazem senão pedir que lhe mandem roupas e contas como 'lhe 
senpre mandão e se o viso rei manda a Cuama q[u]eixa se que lhe 
tomam o que llie Vossa Alteza tem dado e que aq[u]elas fortalezas 
que são suas e pois se ysto agora faz que fara quem tiver maiores pode¬ 
res como dizem que Vossa Alteza tem dados alguns capytaes que estão 
providos. 

7 —. De Malaqua nom sei o que diga senão que foi a cousa tanto 
de monte a monte que lhe quis Noso Senhor dar loguo o paguo como 
la sabera Vossa Alteza e tanto aproveitou mandar la o viso rei vedor 
da Fazenda como que nom 'fora la neng[u]em porque tamibem veo 
de laa deshonrado do capytão como o que foy a Urmuz. Depois que 
de laa vim ategora liom rendeo senão de doze te quinze mil cruzados 
e quando eu la estava rendeo de vinte e sete mil ate trinta mil cruzados 
e tudo causa furtar o capytão sua fazenda aos direitos porque com esta 
se futta a maior parte da que vem a terra a'lem do capytão ser o prin¬ 
cipal mercador. Das cousas dp cerqo de Malaqua nom dlrey nada por- 
qüe parecem niais juizo de Deus que poder cl rei ter pensamento de 
a poder tomar mas dizem que de mandava dizer a jente que estava 
na cidade que lhe entregasem o capytão chamando lhe hum feo nome 
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and both they and Your Highiiess woiild gain more. And again as 
much could he made from the voyage to Bengal if Your Highnessbs 
ships did not go tfaere unless the voyages had captains-major who 
went in their own ships hecause they still make a great galn thereby 
and Your Highness would not have so much expense without aiiy 
gain of, any kind, bccaiise this year there went to Bengal a large 
galleon and another ship, bought only for the purpose, that were 
filled and the crew paid at Your Highness’s cost. The way to remedy 
this is not to write to the viceroy or governors to remedy it hecause 
the viceroy does not wish or work for any other thing than to try 
at randoni to do all that he considers to be of Service to Your Higb- 
ness and I assure you that be has no easy time because he is not 
powerful enougb to do it due to the ciistom iiito which the people 
of this land have fallen. 

6 — Already no ivory comes from Sofála or Mozambique, when 
there was wont to come one hundred and twenty to one hundred 
and fifty bahars. This year there carne only twenty something baliars, 
nor do I think any more will come because their captains also liold 
that it is harmful to seiid it and do nothing but ask that they be 
sent cloth and beads, which are always sent, and if the viceroy sends 
to 'Cuama they complain that ■what Your Highness has given them 
is being takeii away from them and that those fortresses are theirs; 
if they do this now, what will they do if they have greater powers, 
such as they say Your Highness has given to some of the captains 
that have been appointed. 

7 — 1 do not know what to say in regatd to Malacca other 
than that k was a thing that rose by such leaps and bounds that 
it was Our Lord’s will that it should pay for itself forthwith, as 
Your Highness there knows, and the viceroy has gained as much 
profit by sending there the comptroller of the Treasury as he would 
have had he sent nohody hecause he came from there shamed by 
the captain, like he that went to Ormuz. Since I came from there 
until now it has yielded from 'twelve to fifteen thousand crmuilos 
and when I was there it yielded 'twenty-seven to thirty thousand 
crmdos, and all because the captain evades the duties on his goods 
and in this way is lost the greater part of those that come to the 
land, because the captain is the principal merchant. I shall say 
nothing of the business of the siege of Malacca because it seems 
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e que alevautaria o cerqo. O viso rei e os que vao daram diso larga 
conta a Vossa Alteza. 


8'— Dese Reino soião a vir muitas mercadarias asi de cobre em 
abastança como de coral vermelhão azoug[u]e estanho e outras muitas 
cousas das quaes agora nom vem nenhumas e do cobre tao pouqa 
cantidade que nem pera a moeda abasta e o cabedal do dinheiro nom 
vem nunqa em abastança pera a carega. 

Asi que mal se pode esta terra soster e as armadas dela com so¬ 
mente a renda de Goa que esta vem a lume porque esta nela o viso 
rei e vedor da Fazenda presentes e portanto Vossa Alteza a proveja 
se a quer soster com muito dinheiro ou com justiça pra os capytães 
nom fazerem tudo o que qüiserem da fazenda de Vossa Alteza. 

Verdadeiramente que quando esta' comecey que nom foy minha 
tenção senão o mais breve que po'dese e em soma dizer a Vossa Alteza 
que remedease esta terra mas depois me sobrevieram tantas ('J u.j cou¬ 
sas a memória que me ha Vossa Alteza de perdoar se ne'la for cum¬ 
prido stprevendo algumas cousas que heram mais pera se dezerem 
a puridade que pera se stpreverem em cartas mas vejo hir em tanta 
deminuyção as cousas de seu serviço que nom pude 'sofrer deixar de 
lhas stprever ainda que nomee algumas pessoas e me tenha Vossa 
Alteza em conta domem que stpreve males álheos posto que Deus 
sabe a tenção com que o laço e ele me julgue, 

9 —■ Tomarão os capytães das fortalezas tanta ousadia com verem 
que lhe deixam levar 'avante fazerem todos o que q[u]erem sem 
nenhum castiguo que mandando o viso rei este anno pasado Jeronimo 
Ruiz procurador que foÍ de Vossa Alteza com Dom Antão a Urmuz 
e a Catyfa por ouvidor e com poderes na Fazenda pra se milhor poder 
despachar chegando diante pera ter prestes as cousas pera armada 
sou'be no caminho como hum homem levava huma fusta caregada de 
pymenta e como outro que la em Urmuz estava casado lha ajudara a 
salvar por ter parte nela e a mandaram anbos caminho de Baçoraa o 
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more like a judgment of God than that thc kíng can hope to capture 
it, but tbey say that he ordered the pople that were in the oÍty 
to deliver the captain to him, calling him a rude name, and that 
he would raise the siege. The viceroy and those who are going will 
give Your Highness a detailed account of this. 

8 — From that Realrn once carne niuch merchandise as well as 
moncy in plenty, such as coral, vermillíon, quicksüver, pewter and 
many other articles, none of which come now, and the money in 
such small quantity that it is not even enough to use for coin, and 
the amount of money that comes is never enough for the load. 

As it is, this land can hardly subsist and it fleets rely only on 
the revenue of Goa that comes to light only because the viceroy and 
the compcroller of the Treasury are present there, and Your High¬ 
ness must, therefore, look to it if you want it to subsist by sending 
a large amount of money and dispensing justice, so fhat the captains 
cannot do whatever they want with Your Highness s proprty. 

In truth, when I began this letter, it was not my intent to be 
anything but as brief as possible and to tell Your Highness, in short, 
to find a way to remedy this land, but then so many things carne 
into my mind that Your Highness must pardon me if I have become 
lengthy writlng of so many things that w‘ere more nghtly said by 
Word of mouth than written in letters, but I see the interests óf your 
Service twindling to such an extent that I could not refrain from writ- 
ing of them to you and, even though I name certain persons that may 
make Youf Highness take me for a maii who writes of others, faults, 
God knows the intention that I have in doing it, and let Him be 
my judge. 

9— The captains of the foitresses haven taken such liberties, 
seeing that they are allowed to do as they like without pimishment, 
that when this past year the viceroy sent |eronimo Ruiz, Your High- 
ness’s former agent, with Dom Antao to Ormuz and to Catyfa as 
magistrate with pwers to act in the Treasury the better to effect 
dispatch, as he arrived before the city to make things ready for the 
fleet, he learned on the way that a man was taking a foist loaded 
with pepper and that another man, marricd in Ormuz, had helped 
him to save it bccause he had a sharc in it and together they sent 
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qual também estava jaa culpado do anno trespasado em huma devasa 
que eu k tirara e pek Rolaçao julgado que se prendése pra se pro- 
í^er contra ele pio que chegando a Urmuz o dito Jeronimo Ruiz 
mandou prender este homem, Tomou ysto Dom Álvaro tao mal que 
0 mandou chamar e o desonrou chamando lhe de pero judeu e outras 
cousas feas e soltou lio homem e deu seguro ao outro sendo provado 
tratarem anhos em pymenta, E nom abastando ysto dahy a huns dias 
andou hum homem com huma mazcara pela cidade e com hum bode 
grande atado com huma corda com outra e onde achava mais jente 
dezia que aq[u]'ele hera o vedor da Fazenda que como viese lhe avia 
de pagar e fazia o berar e neste tempo hera Jeronimo Ruiz a Baçoraa 
com Dom Antao, Dizem que Joao Fcrnandez de Vascoconcelos (sic) 
mandou fazer ysto por hum criado seu por palavras que antre anbos 
pasarão c estava então em Urmuz por se vir de Catyfa por doente. 
Também dizem que o mandou fazer Dom Álvaro mas mais se afir- 
mam que foy João Fcrnandez porque presente muitas pssoas dise 
Dom Álvaro que ele nom mandara fazer aquilo mas que se nom podia 
negar ser a graça muito bem feita. E desta (4) maneira vão qua tra¬ 
tando os oficiaes de Vossa Alteza e esta foy a devasa que diso tirou 
e as deligencias que sobre yso fez. E posto que Jeronymo Ruiz nom 
estivese dantes muito bem afamado ja hya com este poder c nesta 
viagem servio muito bem asi de vedor da Fazenda como dkuvidor 
como de lascarim segundo todos dizem. Verdade he que ele nom foi 
la por raCu conselho. O viso rei manda os papes diso a Vossa Alteza 
mas tornando ao capytão d’Urmuz he tão ausoluto que não tão somente 
faz ysto mas cada oito dias prende o feitor sem nenhuma causa e faz 
0 que quer e tem hum homem por feitor em Reixel sob color de saber 
daly novas de Baçoraa o qual manda k todas as fazendas que vão a 
Urmuz de qua da índia e de soo tem este trato sendo defeso por 
todos os governadores sob graves pnas e estando a jente de Baçoraa 
pra 0 deixarem no tempo que estive em Urmuz por lhe defender 
as ditas fazendas e nom terem com que se soster tanto que me vim 
foram lhe tantas por esta via que se tornou o porto a nobrecer e a vir 
mais jente e se algum homem diz alguma cousa destas ao dito Dom 
Álvaro dizendo que oulhe o que faz responde que outro tanto fez o 
capytão pasado que levou cento e qorenta mil pardaos sendo Lyma 
e que pois ele he Noronha que he rezao que leve muito mais e que 


274 


it to Bassora, and he had already been proved guilty in an inquiry 
that I held over him there last year and the Court had ordered his 
arrest in order to proceed against him, wherefor the said Jeronimo 
Ruiz, upn arrivál in Ormuz, ordered this man to be arresced. 
Dom Álvaro took this so badly that he summoned him and insulted 
him, calling him a Jewish cur and other ugly names, and set this 
man free and gave the other a safe-conduet after it had been proved 
that both were trading in pepper. And, as if this were not enough, 
a few days kter a man went about the town wearing a mask and 
leading by a rope a goat wearing another and, where he found 
a concourse of people, he sald that the latter was the comptroller 
of the Treasury and that whcn he arrived he ivould make him pay 
and bleat and at this time Jeronimo ^Ruiz was in Bassora with 
Dom Antão. They say that Joao Fcrnandez de Vascoconcelos fsicj 
had this done by a servant of his because there had been an exchange 
of words between them, and that he was then in Ormuz having 
come sick from Catyfa. It is also sald that it was Dom Álvaro who 
ordered it to be done but it is believed that it was more likely to 
have been Joao Femandez because Dom Álvaro said, in the presence 
df many people, that he had not ordered it to be done but that 
he could not deny that it was a very good joke. And this is how 
Your Highness’s officials are trading here and this is the inquiry 
that was held and what was done in this regard. And if Jeronymo 
Ruiz wete not very well-known before, he nevertheless had these 
powers and he served very well on this voyage not only as comptroller 
of the Treasury but as a magistrate and a soldier, as everyone agrees. 
It is true that he did not go there on my advice. The viceroy is 
sending the rclevant paprs to Your Flighness but, rcturning to the 
captain of Ormuz, he is so arbitrary that he not only does as he 
likes but has a man as factor in Reixel who, under the guise ol 
obtaining Information from Bassora, sends there all the goods that 
go here from índia to Ormuz and this is his only trade, which^ is 
forbidden by all the authorities under heavy penalties and, whilst 
the people of Bassora were ready to stop it at the time I was in 
Ormuz because I made these goods forbidden and they were lefc 
witbout means to live, as soon as I carne away so many goods went 
there by this route that the prt again 'became tenowned and more 
people 'began to come but, if any man mentions any of these things 
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pois 'lhe nom fizeram flada com os levar que menos o faraó a ele e 
conforme a estas rezoes vivem. 


10 — 'Reiz iNordim que ora serve de guazil por seu pay ser ja 
muito velho dizem que o faz, ategora bem. Noni sei quanto durara. 
Reiz Xarafo foy com Dom Antao a Catyfa com muita jente e fez 
niso serviço. De todas as mais cousas d’Urmuz pode dar Jeronimo 
Ruiz meuda conta a Vossa Alteza porque vai nestas naos e eu o tenho 
feito os atinos pasados. Reiz Roconodim guazil que foy que esta preso 
em Goa nom he ainda julgado. O milhor disto seta traze lo a Longa 
pera que nom torne a Urmuz porque sera la muito prejudicial. 

11 —E pera Vossa Alteza saber quam soltas andao as cousas 
de qua lhe stprevo esta. Tyverao os capytaes de Baçaim e Chaul brigas 
sencio Jorje Cabral governador sobre quem compraria as contas que 
são, necesateas pera o trato de -Çofala e Moçambiq[u]e (4v.) de 
maneira que mandaram anbos muitos purtug[u]eses sete e oito legoas 
pela terra dentro armados com parentes seus por capitães da jente os 
quaes estiveram de todo pera se darem batalha sobre quem levaria 
consyguo pera a fortaleza os mercadores que trazião as ditas contas. 
Por deradeiro foram mais sesudos os de Chaul e deixaram nas levar 
aos de Baçaim as quaes contas eles mandão la por suas e aos ryos 
daq[u]ela costa e aonde q[u]erem e tem este trato pubricamentó 
sendo defeso por Vossa. Alteza e quando o feitor ha mister algumas 
contas pera mandar a Moçambiq[u]e,dles lhas vendem ao preço que 
q[u]erem porque as tem todas da sua mão e nom ha qua quem posa 
tolher, ysto., 

12 — 0 capytão de Baçaim tomou tanta pose com os poderes 
que lhe Vossa Alteza mandou que faz merces em seu nome como o 
viso rei vio por dous mandados seus. Fez stprivão da Fazenda ha que 
pos dotdenado cento e cinqoenta mil reais sem licença do viso rei 
e mandou lhe loguo pagar hum anno danttmão. Paga quanto soldo 
quer. com ,achaq[u]e de dizer que o venceram na fortaleza 'alem do 
jeral que he em eontrairo do regimento que lhe Vossa Alteza mandou 


to Dom Álvaro telling him to look at what he Ís doing, he answers that 
the same was done by the last captaiiis who took away one hundred 
and forty thousand fâràos, one beíng a Lyma and the o'ther aíter 
him a Noronha, a reason why he should take away much more 
and that, if nothing was done to him for taking it, much less will 
be done to 'him, and such is the reasoning by which they live. 

10 —Reiz Nordim, who is now acting as port governor because 
his father has become very old, is said 'to have done well till now. 

I do not know how long it will last. Reiz Xarafo went to Catyfa 
with Dom Antão taking many people and rendeted Service thereby. 
Jeronimo Ruiz can give Your 'Highness a more detailed account of 
the other affairs of Ormuz because he is going in the naos and 
I have done it during the past years. Reiz Roconodim, the former 
port governot who is prisoner in Goa, has not yet been tried. The 
Best thing to do is to bring him to Longa so that 'he will not return 
to Ormuz because he will he very harmful there. 

11 — And, so diat Your Highness may know how lax things 
are here, I am writing this letter. When Jorje Cabral was governor, 
the captains of Basseln and Chaul quarreled ovet who was to buy 
the beads needed for the trade of Sofala and Mozambique, ■whetefor 
they seiit many Pottogals seven or eight Icagues into 'the interior, 
armed, and with 'their relatives as captains of the men, and fhey 
were all but ready to do batde to sec who was 'to take with thera 
to the fortress the merchants who bought the said beads. Finally, 
those of Chaul were more judicious and allowed 'diose of Bassein 
to take tbem, which beads they sent there as their own and to the 
rlvers of that coast or wheresoever diey wanted, and they carry out 
this trade publicly though it is forbidden by Your Highness, and 
when the faotor 'ireeds a few beads to send 'to Mozambique diey 
sell tbem to him at their own price because dtey have them all 
in their haiids, and there is none who can stop this. 

12 —The captain of Bassein has become so proud with the 
powers Your Highness sent him that he makes grants in his own 
name, as the viceroy saw from two ordets of his, He appointed 
a clerk of the Treasury to whom 'he gave a salaty of one hundred 
and fifty thousand reds without authority from the viceroy and 
forthwith ordered that he 'be paid one year in advance, He pays 
the wages he chooses making it wotse by saying that they were 
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e parece me que ha h’aver muitas duvidas nas contas dos feitores de 
lhe nom levarem em conta muitos mandados porque tem paguo disto 
mais de sete ou oito mil pardaos mas o viso rei he de tao boa condição 
que lhos ha de mandar levar em conta como fizerao os governadores 
pasados. E conquanto Vossa Alteza defendeo por sua provisão que 
os capytães de Baçaim nom cortasem madeira nom o quis Francisco 
Bareto deixar de fazer mas antes pedio ao viso rey depois de a tirar que 
lha tomase pera Vossa Alteza por avaliação e custando lhe a corja de 
dezoito ate vinte pardaos lha avaliarão a cinqoenta e oyto pardaos em 
que se montou perto de dezoito mil pardaos douto que se fez bem 
a sua vontade e asi tinha certos cavalos seus e vende os no soldo pera 
que cambem lhe o viso rei deu licença pera se pagar dele o qual com¬ 
prou em que se montou seis ou sete mil pardaos 'e dizem alguns que 
estavão concertados ele e o feitor sobre estes ganhos e por se agora 
desavirem se souberam estas cousas e outras e mal pela fazenda de 
Vossa Alteza. E porque agora em Setembro lhe mandei hum rol de 
fazendas que heram necesateas pera Moçamhyq[u]e e Çofala e nele 
hir os preços que podiao custar por asi o mandar Diogo de Mczquita 
capitão (5j de Çofala ao viso rey ouve ysto por tao grande cnjurla que 
m'e stpreveo que também ele hera vedor da Fazenda mas que agora 
dlsestia do categuo e asi o stpreveo ao viso rei mas nom mingoa quem 
diga que tem ja pouqo tempo por servir e que esta entreg[u]e de tudo 
e que quet fazer disto agravo. 


E pera saber Vossa Alteza algumas meudezas desta terra nom lhe 
deixarey d’estprever esta ainda que seja cumprida, Sendo Garcia de 
Sa'a governador foy ter a Baçaym em tempo que hera Jorje Cabral 
capytão e porque lhe nom quis dar poderes na Fazenda e lhe defendeo 
que nom estivese seu cunhado que hera tenadar mor em Baçaim de 
Cyma lhe pedio satisfação disto a qual lhe deu por esta maneira. Que 
cada anno de sua capyüanla podese mandar trazer vinte bares de canela 
de Ceilão foros e os podese mandar a Urmuz e vinte bates de cravo 
de Maluquo e outros vinte de Banda de'noz e maça qu'e somao pelo 
peso que cada hum tem duzentos e cinqoenta quintaiz e Dona Lucre- 
cia lhe pddia humas casas de Vossa'Alteza que estão em Baçaym de 
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earned in the fortress over and above the general wage, which is 
contrary to the regulations that Your Highness sent him and It seems 
that thete must he many discrepancies in the factor’s aceounts because 
they do not enter into account many of his orders, whetefor he has 
pald in this way more than seven or eight thousand farddos, but 
the viceroy’s goodness is such that he -will not order them 'to he 
enüered to his account, as past governors have done. And whilst 
Your Highness, by your varrant, has forbidden that the captains 
of Basseln should cut down wood, Francisco Bareto did not hesitate 
to do it, preferring to ask the viceroy to acqiiite it for Your Highness 
by valuation after he had taken it, and though the corja cost him 
from eighteen to twenty fardaos, it was valiied for him at fifty-eight 
fardãos o‘f gold whlch were made by him very easily and he aiso 
owned some hotses and he sells them with permission from the 
viceroy for the wage to he paid by him and which he bought for 
an amount of six or seven thousand pardaos, and some say that 
he and the factor had an agreement in regard to tbese galns and, 
because they have now disagreed, certain things, and others, became 
known that bode ill for Your 'Highness’s property. And because 
now, in September, I sent him a list of goods that were needed for 
Sofala and Mozambique Indicating the prices that they might cost, 
this being sent hy Diogo de Mezquita, the captain of Sofala, to the 
viceroy, he took so great a grievance at this that he wrote me that 
he was also comptroller of the Treasury but that now he was givlng 
up the charge and he wrote the same to the viceroy, but there is 
no lack of gossip that says that he has only a short time to serve 
and that this giving up of everything is only done to give offence. 

And, that Your 'Highness may know some details about this 
land, I have undertaken to write this letter, long though it may he. 
When Garcia de Saa was governor, he went to fiassein at the time 
that Jorje Cabral was captain and, having refused to give him powers 
in the Treasury and forbade the presence of his brothe^in-law who 
was receiver of Custom in Upper Bassein, and demanding from him 
the reason for this, he got the following reply. That during each 
year of his captaincy he he allowed to bring 'twenty bahars of clnnamon 
free from Ceylon and to send them to Ormuz, and twenty bahars 
of clove from Malucco and another twenty of nutmeg and mace 
f from Banda which, by the weight that each has, amounts 'to two 
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Cima onde pousavão os tenadares mores pera as poder vender. Tudo 
lhe foy comcedido mas direy agora o que disto socedeo. Sendo Dom 
João de Crastro governador fez tenadar mor a Bastião Coelho que 
Martym Afonso tinha tirado que os nom ouvese e deu lhe licença 
que fizese humas casas a sua custa e que depois lhas avaliariam e paga- 
rião a custa da fazenda de Vossa Alteza as quaes foram avaliadas em 
oitocentos pardaos d ouro que lhe foram pagos depois de serem dadas 
a Dona Lucrecia como diguo. Socedeo Jorje Cabral na governança e 
pamceo lhe bem tornar a estar seu cunhado em 'Baçaim de Cima nas 
mesmas casas t tornou as a comprar a Dona Lucrecia pera estar seu 
cunhado e foram outra vez pagas da fazenda de Vossa Alteza por 
outta tanta contya. Agora depois que mandou Vossa Alteza que nom 
ouvese tenadar mot as vendeo o viso rey a hum fysyqo por nom aver 
necesidade delas nem quem as qiiisese comprar mas estou agora aguar¬ 
dando que como ouver outro governador que ha loguo de prover de 
tanadar mor sem embarguo da provisão de Vosa Alteza e que lhas 
hão de tornar a comprar a custa de sua fazenda. 


(5 V.) E dos bares de que Garcia de Saa fez merce a Jorje Cabral 
ficou por custume darem se a Francisco Bareto capytao do mesmo 
Baçaym e ao capytão de Goa e ao de Chaul que ora entrou e diz cada 
hum deles que lhe hão de dar outro tanto como derao ao de Baçaym 
e pode Vossa Alteza descansar que duma maneira ou doutra que lho 
hão de dar e que nom he poderoso o viso tey pera o deixar de fazer 
porque sao loguo os arrufos de maneira que lhe convem faze lo e ele 
he de boa condição e nao pode mais fazer e por estas cousas e por 
outras diguo eu que Vossa Alteza as ha de prover de laa e remedea 
las e não stprever que se provejam qua porque he emposyvel e enquanto 
Vossa Alteza de la nom mandar provisão sua que o viso rey ou go¬ 
vernador que qua fizer merce de bar de canela gingivre lacre cravo 
noz e maça por cada hum lhe descantem na Casa da índia nove quin- 
taiz de pymenta e que se nom pagjujem qua dela como fez Jorje 
Cabral. 
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hundrcd and fifty qmntéz, and Dona Lucrecia asked him for some 
of, Your Highnessh houses áat are in Upper Bassein and where the 
diief receivers of Customs lodged, so that she could sell them. 
Everyone had reason to he graCeful to him, biit I shall now say 
what was the outcome of this. When Dom Joao de Crastro was 
governor, he made Bastião Coelho chief receiver of Customs, a post 
that Martym Afonso had resdlved to do away witli, and allowed 
him to build some houses, a11 at his cost, so that la ter he could 
have them valued and paid for by Your Highness’s Treasury, which 
houses were valued at eight hundred of gold, wliich were 

pald to him, and afterwards glven to Dona Lucrecia, as I said. Jorje 
Cabral succeeded in the governmcnt and thoug'ht ít fit that his 
brother-in-law should return to Upper Bassein 'to the ,said houses 
and he again bought them from Dona Lucrecia for his brother-in-law 
to stay in and again they were pald from Your Highness s Treasury 
for a like sum. Now, after Your Highness had ordered drat tliere 
should he no chief receiver of Customs, the viceroy, having no need 
of them or anyone who wanted to buy them, sold them to a phy- 
sician, but now I am waiting for another governor to come who will 
fotfhwith appoint a chief receiver of Customs^ regardless of Your 
Highness’s provision, and the houses again bought at the expense 
of the Treasury. 

The bahars lhe Garcia de Saa granted to Jorje Cabral feil, by 
custom, to Francisco Bareto, captain of the said Bassein, and to the 
captain of Goa, and to him of Chaul who has now begun his term, 
and eath one of them says that he will be given again as mucli as 
was given to him of Bassein, and Your Highness may rest assured 
that, one way or another, they will get it, for the viceroy is not 
powerful cnough to stop it kcause 'of immediate intrigues and, 
thoLigh he should do It, he ís too good a man and cannot do more, 
and it is for these and other reasons that I tell Your Highness that 
you should look to 'things from dieie and set them straight, and 
not wtite to say that they should be managed from here because 
it is impossible and, if 'the viceroy or governor allow nine qainUiz 
of pepper for every bahar of cinnamon, ginger, lac, clove, nutmeg 
or mace, they diould he pald to them in the Casa da índia and 
not pald here, as did Jorje Cabral. 
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13 — Os relegiosos desta terra c[[u]erem gastar tão larg;uo c dar 
tantas esmdlas a custa da fazenda de Vossa Alteza que se gasta niso 
huma boa parte de dinheiro e aliem dlso alguns q[u]erem favorecer 
tanto a cristandade que se perdem muita parte das rendas e se des¬ 
povoam as terras principalmente as de Baçaim. Eu 'bem creo que tudo 
fazem com bom zelo e verdadeiro e que sera Noso Senhor e Vossa 
Alteza diso multo bem servido mas parece que podiao tomar nisto 
hum meio e pode ser que seria pera milhor porque ha alguns q[u]erem 
muitas vezes fazer christãos por força e avexar tan (sic) os jentios 
que he causa de se despovoar a terra como dÍguo. Proveja Vossa 
Alteza como for maes serviço de Noso Senhor. 

14—^ Vossa Alteza tem nestas partes muitas rendas asy nas 
terras de 'Baçaym como em Goa que se arrecadão pelo custume que 
as arrecadavam os mouros quando herão suas as quaes dizem os 
frades prlnclpalmente os de São Domingos que são tiranias e que se 
nom pdem levar e a calidade delas são como as saboarías desc Reyno 
de neng[u]ein poder vender huma cousa senão huma soo pessoa ou 
os que se concertão com o rendeiro da tal tenda e na verdade muitas 
delas dão trabalho c opresão ao povo mas q[u]erem que se tirem 
e nom lhes parece bem porem se outras por outra maneira pera as 
despesas desta terra. A renda da çarafagem (6) de Goa que rendia 
de mil e quinhentos ate dous mil pardaos tirou agora o viso rei 
a seu reqrimento por lhe parecer bem e ser a pyor das desta calidade 
e também por a cidade ho req[u]erer e ter huma provisão dcl rei 
Dom Manuel seu pay que Deus tem confirmada por Vossa Alteza 
per que avia por bem que tanto que se acabase a obra da See da dita 
cidade que nom ouvese mais a dita renda e se tirase. Ela ha annos 
que he acabada mas iiom qulserao os governadores tira la e na ver¬ 
dade ela he muito escandalosa ao povo e he 'bem tirada. Sobre as 
outras proveja Vossa Alteza como lhe parecer seu serviço porque nesta 
parte desencareguo minha conclencia por mo mandarem asy os con- 
fesores que o fizese saber a Vossa Alteza prlncipalmente o vigairo 
de São Domingos que me nom quis asolver dizendo que asy por 
ysto como por hir asentar os direitos em Malaqua pr mandado do 
governador Martym Afonso de Sousa e por os foraies que fiz em 
Baçaym por mandado de Vossa Alteza estava escumungado porque 
estas cousas se nom pddiao fazer sem licença do Papa nem eu obede- 
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13 — The friars of this land want to spnd so freely and glve 
so many alms at the expense of Your Highness’s Treasuty that 
a goodly part of the money is spnt on that and, moreover, some 
of tliem want to be so lavish with Christianity that many of the 
rents are lost and the lands deserted, especially those of Bassein. 

I well believe that it is all done In gdod and honest faith and that 
Our lord and Your Highness are well served thereby, but it seems 
that they coüld strike a fair mcan and that this might be 'better 
because some of diem often make Ohtlstians by force, thereby so 
vexing the Gentiles that the result is that the land is deserted, 
as I say. iet Your Highness look to this howsoever may be best 
for the Service of Our Lord. 

14 Your Highness has many rents in these patts, both in 
the lands of Bassein and in Goa, that aie collected accotding to 
custom, just as they were by the Moors when they were theirs and 
which the friars, especially those of St. Dominlc, say is a tyranlcal 
thing to do and should not be recelved, and they are like tbose 
of the soapJhouses of the Realm, none belng allowed to sell anything 
save one person or those who have a contract with the holder of 
such a lent, and it is true that many of 'them are troublesome and 
oppressive to the people, but they have to be received as it would 
riot he thought well if others were exacted in some different way 
for the expenses of the land. The rent of the wood^itting of Goa, 
that yielded from one tliousand five hundred to two thousand 
fardaos was done away with by the viceroy, at his request, thinking 
that it would be welcome and because it was the worst of this kind 
of rent and álso at the city’s request because it had a warrant fmm 
king Dom Manuel, your fatber whom may God have in Elis keeping, 
confirmed by Your Highness, requiring that, as soon as the building 
of the See of thfe said city was finisbed, the said rent would no 
longer hold and be done away with. For years the See has been 
finished but the governors would not do away with it and, in truth, 
it gives great offence to the people and could well be dispensed with. 
As to the others, Iet Your Higliness do as you think most fitting 
to your Service because, in this regatd, I have my conscience free 
after tlie Confessors have told me that I should make it known m 
Your Highness, especially tlie vicar of St. Dominlc who would not 
give me absolution saying that, on this account and because I went 
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cef ainda que mo Vossa Alteza mandase e que, me nom podia asolver 1 

senão avcndo bula do Papa ou largar o careguo de vedor da Fazenda. | 

Muitos partidos lhe comety acerqa disto que me ouvese a licença I 

conquanto eu me nom tinha nem tenho por escumungado ppis ao 
tempo que o fiz o nom sabia mas que ele hera o escumungado pois 
0 nom tinha stprito a Vossa Alteza e por desastre achey hum frade 
da Ordem de Sao Francisco que me asolveo e folgou muito de o fazer ; 

e contudo se ysto asy he necesareo me sera huma asolviçao e prover 
Vossa Alteza nisto como for mais serviço de Deus e seu. '| 


15 —^ O mesmo vigairo tem muito trabalho e cuidado por acabar 
a obra do mocstciro e posto que se alargou da traça que lhe Vossa 
Alteza deu parece que foy necesario porque esta terra nom consente 
igrejas peq[u]enas. Tem o vigairo grandes deferenças com hum Pédro 
Godinho sobre hiimas casas que tem pegadas com o moesteiro sem 
as quais a obra da crasta nom pode hir por diante e quer o Pedro 
Godinho da las mas he com condição que ha de começar outras (6 v.) 
premeiro pegado com a parede do mesmo moesteiro que parece grande 
enconviniente e mais tendo outros lugares onde as faça dentro no seu 
chão mas também nom parece rezao que os frades lhe tomem a otta 
porque nom tem dela necesidade por terem outra muito grande. Dou 
esta conta a Vossa Alteza prque andey pera os concertar por man¬ 
dado do viso rei e nom pude. O vigairo he pessoa' virtuosa e o moes¬ 
teiro estaa em muito boa reputação com o cuidado que dele tem mas 
nom q[u]eriamos qua relegiosos tão escrupulosos e também Vossa 
Alteza devia d’aver bulas sobre muitas cousas que lhe de qua teram 
apontadas como sao o trato dos cavalos de Goa e fero aço cairo esta¬ 
nho e outras muitas cousas em que os mais dos homens da índia 
tratam des que he descuberta ategora. 


to Malacca to settle the Customs duties hy order of the governor, 
Martym Afonso de Sousa, and because of the administrative laws 
I issued in Bassein by order of Your Highness, I was excommunicated 
slnce I shoufd not have done these things without the authority of 
the Pope, even thougli I wa's obeyíng Your Fíighness s orders, and 
that he couid not absolve me without a buli from the Pope or my 
giving up the charge of comptroller of the Treasury. I made him 
many pmposals in this regard in order to obtam the authority slnce 
I did not, and do not, regard myself as excommunicated when I was 
unaware of it at the time, but that he was the one who was 
excommunicated because he had not advised Yòut Highness in this 
regard and, by accident, I found a friar of the Order of St. Francis 
who gave me absdlution and took great pleasure in dolng it but, 
If this is so, it is necessary for me to obtain an absdlution and for 
Your Highness to look into this in the manner most fitting to the 
Service of God and of yours. 

15 — The said vicar is taklng great trouble and care with the 
Work on the monastery becaiíse the .plans Your Highness gave him 
have been enlarged, and this seems necessary since this land does 
not admit small churches. The vicar has great diffcrences with 
Pedro Godinho regarding some houses attached to the monastery 
whlch do not allow the work on the cloisters to proceed unless 
they are removed, and Pedro Godinho is ready to give them up 
but on the conditlon that he first begins to build others against 
the Wall of the said monastery, whlch 'seems inconsiderate especially 
as he has other places where he can huild fliem on his own ground, 
but it also seems unfalr that the friars.should take over his kitchen- 
garden as they have -no need of it, having another very large one.^I give 
Your Highness account of this because, by order of 'the viceroy, 
I tried to makc them come to an agreement, but couid not. The 
vicar is a virtuous man and die 'monastery has a very good reputation 
due to his cate of it, but we do not want here friars so full .ot 
scruples and Your Highness should also obtam bulis in .regard 
to many things that may have been Indicated to you from here, 
such as the ttade of horses in Goa, and the iron, steel, coir, pewter 
and the many other things in whlch most of the men of índia have 
traded in, from the time it was discovered till now. 
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16 — 0 oficio de tesoureiro de Goa parece muito escusado porqye 
se eíle e o feitor sao boms bomens lium abasta e se taies nom sao 
ocupa se o dinheiro em mais maos e o negoceo faz se com dobrado 
traba'lho 'asi pera o serviço de Vossa'Alteza como pera despacho das 
partes e mais avendo senpre vedor da Fazenda em Goa. O viso rei 
0 quisera tirar mas nom ousou sem licença de Vossa Alteza e a ver¬ 
dade he que ysto foram erivenções de governadores que q[u]erem 
fazer oficios novos pera aproveitarem seus amiguos a custa da fazenda 
de Vossa Alteza pera seus intereses como eu sey que este foy, Devia 
de prover como fose mais seu serviço e alem destas rezoes encurtam 
se os ordenados e ha mais huma conta que dura dous annos pera tomar, 


17 — Ho anno pasado dizem qüe saio muita pymenta da costa 
do Malavar e se asy foy la o teram sentido na Casa. A culpa disto 
nom sei cuja foy porque o negoceo pasou desta maneira. O viso rey 
tanto que aqui chegou do Reino tinha muito bem provido com João 
de Mendoça Caçao por capytão mor com os navios necesarios e depois 
que SC daqui partio em chegando a Chale dizem que o empurtunou 
tanto 0 dito João de Mendoça que o deixase hir pera Goa que lhe 
deu licença e ficou a guarda da costa a Rui de Melo com menos 
navios e nesta conjunção saio a pymenta. Neste tempo fiq[u]ey eu 
aquy doente e alcançando o viso rey em Chale estando ja pera se 
hir vemdo que tinha ysto feito todavia lho dise mas Çl) nom apro¬ 
veitou por ter ,ja dado licença a João de Mendoça que lhe fez fazer 
ysto por se enfadar. Dou esta conta a Vossa Alteza pera que saiba 
que pasa ysto na verdade e que enganaram o viso rey, Agora anda 
nela Dom Antonio de Noronha filho do viso rei Dom Garcia e muito 
bem provido de navios grosos e peq[u]enos. 

18—'A carega da pymenta se fez este anno com tanto trabalho 
e despesa como o viso rey stpreve meudamente a Vossa Alteza’e as 
cousas da guera c como tolhe o Çamorim a pymenta por causa da 
perfilhação do rei da Pymenta e tudo ysto causado por intereses de 
capytães de fortalezas. El rei de Tanor anda tão solicyto e emdus- 
tryoso sobre este negoceo contra o serviço de Vossa Alteza que se 
nom pode crer ate peitar muito groso estes reis e senhores pera os 
convocar e pela parte dd rei de Cochim esta ysto muy deferente pelo 
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16 —The office of treasurer of Goa seems to be unnecessary 
because, if he and the faotor are good men, one is eiiough but 
if they are not, the money passes through more hands and buslness 
invdlves double the work both for Your Highness’s Service and for 
the dispatch of the parties, especially wEcn there is always a comp- 
troller oí the Treasury in Goa. The viceroy' -ffould have done away 
with it, but dare not without Your Highness’s permission,, but the 
truth is that these wcre invented by governors who want to create 
new posts to which they can appoint their friends at the expense 
of the Treasury and use thein to their own interest, as I know was 
the case in éis instance. You should provide as your Service demands 
and, over and above these reasons, the salaries would be less, and 
the account is one that takes over two years to audit. 

17 — They say that last year a great quantity of pepper left 
the Malabar coast and, if it was so, the Casa there will have noted 
it, I do not know whose fault this was but this is what happened. 
When the viceroy arrived here from the Realm, he carne well 
provided, with Joao de Mendoça Cação as captain with the necessary 
ships, and when 'he left bete and arrived in Chale, they say that 
the said João de Mendoça pressed hlm so hard to 'be allowed to go 
to Goa that he gave him permission and Rui de Melo was left 
guarding the coast with less 'ships and it was at this stage that the 
pepper left. At this time I was here sick and, catching the viceroy 
in Chale teady to leave and the deed done, I nevertheless told him, 
but it was of no avail since he bad already given permission to João 
de Mendoça, who did this to him out of annoyance. I give Your 
Highness account of this so that you may know what truly happened 
in this regard and that the viceroy was dcceived. Dom Antonio 
de Noronha, son of the viceroy Dom Garcia, is now there, well 
provided with large and small ships. 

18 —The pepper load of this year gave much trouble and 
expense, as the viceroy writes to you in detail as well as of the 
affairs of the war and of how the Samorin is taking the pepper 
due to the adoption of the king of the Pepper, all this due to the 
interests of the captains of the fortresses. The king of Tanor is so 
sdlicitous and active to oppose Your Highness’s Service tbat it is 
hard to bdlieve, and he even bribes very heavily these kings and 
lords to make them join together but, on the part of the king of 
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fel ser moço que he forçado caregar tudo sobre o viso rei asi de tra¬ 
balho como de despesa e toda esta pimenta se ouve a força de braço. 
Prazera a Noso Senhor que se ordenaram as cousas de maneira pera 
que se torne ysto a enmendar porque enquanto for como ao presente 
estaa he necesario muito dinheiro pera trazer senpre navios pelos ryos 
e fazer se alguma fortaleza nas terras dei rei da Pymenta alem da 
armada que he necesarea andar senpre na costa do Malavar todo 
0 Verão e parte do Inverno, O viso rei e João da Fonsequa darão 
mais meuda co'nta destas cousas a Vossa Alteza e por yso o nora 
faço. De Coulão ouve a principal ajuda desta carega e trabalhou niso 
muito bem Bernaldo da Fonsequa feitor e alcaide mor dele em que 
fez muito serviço a Vossa Alteza e xontudo ainda receo que aja 
muita q[u]ebra na pymenta' porque foi necesario tomar Iba de 
quallquer maneira que fose pela conjunção do tempo porque el rei 
dc Tanor ate os reis de Coulao mandou convocar contra Vossa Alteza. 

19 'O anno pasado stpreveo o viso rei a Vossa Alteza sobre 
as ooiisas de que qua avia necesidade de que mandou hum rol nas 
vias e des entao pera qua foi ainda crecendo peio que o tõrna agora 
a mandar pera que se na armada deste anno que embora vira nao 
vierao todas mandar Vossa Alteza que venhao este anno. Estanho 
seria agora muito boa mercadoria porque estaa Malaqua de guera 
e enquanto asi estiver ha de vir de laa pouqo. 

20 — ÇJ v.j Eu tenho casi feito o tonbo geral das cousas destas 
partes como me Vossa Alteza mandou fazer por seu regimento e por 
0 nom ter de todo acabado pera hir como cumpre e também porque 
q[u]eria eu apresenta lo a Vossa Alteza pera dar rezao déle a quem 
0 ouver de mandar enmemdar me pareceo milbor guarda lo pera 
quando for e porque o viso rei me mandou que mandase a Vossa 
Alteza 0 sumareo das rendas e despesas destas partes o tirey dele 
e 0 mando com esta, 

21 —‘ Acerqa da yda de Ceylão e do socedimento de‘la e da 
morte dei rey me nom alargarei porque o viso rey p faz meudamente 
mas parece que porque o preposko foy sobre tesouro e cristaridade 
cousas tão deferentes huma da outra que nom quis Noso Senhor 
que se fizese nem ouvese nenhuma delas senão tao pouqo duma cousa 
e da outra como foy nom chegar o dinheiro e jóias a noventa mil 
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Cochin it is a different matter becaiise tlie king is young and he is 
forced to charge everything to tbe viceroy, both work and expense, 
and aii this pepper was had by strength of arm. Pray Our Loiid 
that these things will tum out in such a way that this can he set 
straight because, with things as they are, a great deal of money 
will he needed to have ships in the rivers and a fortress buik In 
the lands of the king of the Pepper, besides the fleet that is always 
needed on the Malabar coast during the Summer and part of the 
Winter. As the viceroy and João da Fonsequa will give Your High- 
ness a detailtíd accoimt of these things, I shail not do so myself. 
The main lielp for chis load came from Coulan and Bernaldü da 
Fonsequa, the factor and provost there, worked hard in this regard 
doing great Service to Your Highness but I fear, nevertheless, that 
there may he a shoitage in the pepper because it was necessary 
to take it just as it came due to the circumstances at the time 
because the king of Tanor called upon even the king of Coulan 
to join him against Your Highness. 

19--Last year the viceroy wrote to Your Highness regarding 
the matters that needed attention and he seiit a list by the mails 
and, since this is still growing, he is sending it again so that, if in 
this year’s fleet that came ãii the things were not sent, Your Highness 
may order that they come this year. 'Pewter would now he a good 
merchandise because Malacca is at war and, whiie it is, little wiH 
come from there. 

20 — 1 have nearly ready fhe general register of these parts, 
as Your Highness had ordered iiie to do in your instructions and, 
since it is not quite ready to go as it should, and because I wanted 
to deliver it myself to Your Highness to he able to give the reason 
for it to whomsoever 'orders it to he corrected, I thought it better 
to keep it until I went but, since the viceroy ordered me to send 
to Your Highness a summary of the rents and expenses of these 
parts, I have made an extract from it and send it with bhis letter. 

21—'In regard to the voyage to Ceylon and its results and 
the death of the king, I have not enlarged upon it because the 
viceroy has done so in detail, but it seems that the putpose entailed 
creasure and Christianity, things so different one from the other 
that Our Ford willed that neither of them should be aceomplished, 
but only a little of each, sircli as the fact that tbe money and 
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pacdaos e nom 'nomeo a cantida'(]e certa porque ha algumas cousas 
por vender que nom sei o que inportarao por serem cousas de pedraria 
e no se fazer cristão 'mais que hum menino que foy dado por força 
filho do rey morto. E porque sobre este negocco liao de stprever 
a Vossa 'Alteza todos os que la foram parece escusado faze lo eu 
e por eles pode Vossa Alteza saber se o servi nÍso hem ou mal Huma 
soo cousa direy que me nom tirara ncng[u]em da cabeça senão que 
ha hy 'tesouro posto qúe nom sera muito e que algum foi escondido, 


O viso rei detremina mandar hum Álvaro Mendez ourivez que 
dizem que entende em pedraria que de la veo o anno pasado a Bis¬ 
naga asi pera vender algumas joias das que se ouverao em Ceilão por 
nom serem pera mandar a rainha nosa 'senhora segundo a todos qua 
pateceo e poderem se vender por muito mais em Bisnaga por serem 
da iaya que eles muito custumao e ystimão porque sao topázios 
e o'lhos de gato e também pera do dinheiro disto se averem alguns 
diamães boms pera ^^ossa Alteza. O Álvaro Mendez promete fazer 
nisto grandes serviços e pede que lhe faça merce de feitor da pedraria. 
La 0 devem de conhecer 'se he ele pera ysto e avendo laa d’ir alguém 
milhor he purtug[u]es que estranjeiro e contudo ha d’lr com ele 
hum homem honrado e de confiança por stprivão. 

21 —(8) As cousas de Baçoraa stpreverao o viso rei e Dom Antao 
meudamente a Vossa Alteza como pessoa que as vio. Nom duvidarei 
muito acudir a turqo a tomada de Catyfa e q[u]erer se vingar em 
Urmuz. Sobre ysto tem provido o viso rei 'Com mandar hum homem 
que foy judeu ao Estreito a 'saber novas que aqui ha de ser em Seteii- 
bro com ajuda de Noso Senhor. Prazera a ele que tirara o poder ao 
turqo pera o nom poder fazer. Dom Antao servio Vossa Alteza asi 
na tomada de Catyfa como na yda que 'fez as portas de Baçoraa tao 
honradamente e com tanto syso como quem ele he. Tem muitas 
e boas partes e pode Vossa Alteza fazer dele 'muita conta e foi grande 
perda fyritem no na terra dei rei da Pymenta porque se recea que 
ficara aleijado. 
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jewels did not amount to ninety thousând fardmi and I do not 
mention the exaot amount because some of the tbings have still 
to be sdld and I do not know how much they will fetch bccause 
thete are many articles of preclous süones, and the fact that a boy 
little more than a child was made a Chriscian and proclaimed by 
force a son of the dead king. And since all those who went there 
will write to Your Highness of the affair, there is no need for me 
to do it, and Your Highness will learn from them whether I served 
you' well or badly in this regard. One thing only will I say which 
is that none can take the thought 'from my liead that there is 
a treasure there, perhaps not great, and that some was hidden. 

The viceroy has determíned to send to Bisnaga Álvaro Mendez, 
the goldsmith whom 'they say has knowledge of precious stones 
and who carne from there last year, to sell some ,of the jeweky 
obtained in Ceylon because it was not worth sending to the queen, 
my lady, as everyone agreed, and because it could be sold for much 
mote in Bisnaga heing the kind to which they are accustomed and 
esüeem,, such as topazes. and cats-eycs and also to obtain for the 
money they fetch some diamonds for Your Highness. And Álvaro 
Mendez undertakes to render good Service in this regard and asks 
you to appoint him factor of ptecious stones. It can be ascertained 
thete whether he is the man for this and, if anyone is to go there, 
it is 'better that he be a Portugal rather than a foteigner, but a good 
and reliable man shall go wíth him as clerk. 

22 — The viceroy and Dom Antao will write in detaíl to Your 
Highness of the affairs of Bassora, 'as men who saw them. I have 
not much doubt 'that the Turk will htílp in the capture of Catyfa 
and seek vengeance for Ormuz, To providc for this the viceroy sent 
a man who was once a Jew to the Straits -to gather ncws and who 
will be here in September, with the help of Our Lord, May it 
please Him to 'take the power away from the Turk so that he will 
not be ablc to do it. Dom Antao served Your Highness both in the 
capture of Catyfa and on the voyage he made to Bassora with the 
honesty and good sense of the man he is, He has many good 
qualities and Your Highness may thoroughly depend on him, and 
it was a great pity that they wounded hím in the land of the king 
of the Peppet because it is feared that he will remain laine. 
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23 — Manuél de Sousa Sepulvcda e Dom Francisco de Lpa 
vão este anno de qua e parece que recebe esta terra e o serviço de 
Vossa Alteza perda com sua yda' porque serviram eles senpre qua 
multo bem e gastaram muito honradamente e sao pessoas ha que os 
lascarims tinhao acatamento. A Manuel de Sousa req[u]ereo a cidade 
deste Cochim que se nom fose e o viso rey lho rogou e ele lhe rc^ 
pondeo presente myni que se avia muita necesidade dele que o faria 
por servir Vossa Alteza mas que estava ja embarcado e desbaratado. 
Nom apertou ho viso rei com ele porque desta maneira custare 
lhe muito. 

O sacretario Simao Ferreira serve Vossa Alteza e o viso rey com 
tanto trabalho e tao contyno que mais nom pode ser e o aconselha 
verdadeiramente. 

De qua vay hum Sebastião Pynheiro homem honrado e letrado 
de que os governadores pasados e o viso rey se servirão no Desem- 
barguo e agora este anno pasado em o mandar a Ceilao. Afirmo 
a Vossa Alteza que he hum dos boms homens e da milhor conciencia 
e de mais vetdade que ha nesta terra e de que se Vossa Alteza devia 
servir posto que na amostra e condição he muito encolhido. O ouvidor 
jeral Andre de Mendanha he imfamado nesta terra acerqa de peitas. 
Pode ser que sera mentira e no mais de seu carego parece que o faz 
bem. O provedor mor Christovão Fernandez he muito bom homem 
segundo dizem se não he hum pouqo embaraçado no careguo. Parece 
que avia d’üver tesoureiro do dinheiro dos defuntos porque sera milhor 
despacho pera as partes e andara o dinheiro mais lyquido e certo 
quando o nom ouver d’arrecadar a pessoa que ouver de julgar. 

(8 V.) De qua vay hum Antonio Pirez criado de Vossa Alteza 
que ha ja annos que o qua anda servindo e no negoceo dAlonso 
Anriq[u]ez quando me quisera tomar a fortaleza de Malaqua ho 
fez ele cora tanto esforço e acordo que se ele nom fora ja pode ser 
que se tomara a tore e fora o negoceo mais trabalhoso e foy hy 
firido de huma lançada de que esteve a morte pelo que alem dele 
ter servido em outras cousas' sou lhe ca nesta obrigação de fazer esta 
lembrança por ele a Vossa Alteza. Grande merce receberei em lhe 


23 — Manuel de Sousa de Sepulveda and Dom Francisco de 
Lyma are going from here this year and it seems that this land 
and Your Highness’s Service will lose by their going because they 
have always served \vell here and they spent very honourably and 
■are persons whom the lascars hold in great respect. The city of 
this Cochin asked Manud de Sousa not to go and the viceroy also 
asked him and he replied in my presence that, if there was great 
need of him, he would do so to serve Your 'Highness but that he 
had already taken ship and was tired out. The viceroy did not 
press him very hard because, under the circumstanccs, the price 
would háve 'been vèry high. 

The secretary, Simão Ferreira, cannot be more hard working 
and steadfast in serving Your Highncss and the viceroy, and the 
advice he gives is loyal. 

Ntow going frtím hère is a certain Sebastião Pynheiro, an hoüourcd 
man of letters whom past gbVernors and the viceroy have emplóyed 
in the 'Goutts and who was sent to Céylon during the past year. 

I can assute Your Highness thát he is one of the best raen, the most 
conscientious and the most loyal in this land and one whom Yoüt 
Highness shòuld make use of, even though in mien and condition 
he is very shy. The chief magistrate, Andre de Mendanha, is 
infamous in this land in regard to btibes. It may bc a lie because, 
otherwisc, he seems to carry out well bis other duties. The chief 
superintendent, Christovão Fernandez, is a very good manj so they 
say, but a litdc awkwatd in his charge. It seems that there should 
be a treasurer for the monies of the deceased as this would give the 
parties better dispatch and the money will flow more casily and 
accurately when collected by the person who is to be the judge. 

From here goes a certain Antonio Pirez, a watd of Your Higb- 
nessV who bas been serving yoü here for many years and, in the 
áffair of Alonso Anriq[u]cz when he wanted to take frorti me 
the fortress of Málacca, he worked so hard and with such under- 
standing that, had he not been there, the tower could have 'been 
taken and that was the most troublesome affair, and he was woimded 
by a lance tbtust that brought him near death, and even though 
he has served on other occaslons, I am behdlden to him to make 
this mention of him to Your Highness. I shall take it as a great 
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q[u]erer fazer merce porque he homem que em tudo sabera muito 
bem servir. 

Antonio Afonso contador he hom'em de muita esperiencia nesta 
terra e muito bom homem e tem servido seu careguo hnpamente 
e pode Vossa Alteza crer que nesta parte o nom enformaram bem 
e tiro afora as deferenças dantre ét e o vedor da Fazenda Manuel 
Mergulhão de que ele ja foy castigado e agora outra vez , degradado 
pelo viso rey por mandado dè Vossa Alteza mas contudo crea que 
tem necesidade déle pera os Contos; 

Tam'bcm vay de qua Antonio Murzelo criado da rainha nosa 
senhora que servio descprivao da Fazenda dante mim. Largou algum 
tempo do careguo por ser de pouqo proveito. He pessoa pera se poder 
encaregar em cousa de confiança. Em seu lugar entrou Jorje Lobato 
que.he';tão bom homem como Vossa Alteza milhor conhece pois 
0 criou. Tem ele muito bom principyo das cousas da Fazenda mas 
ho;-careguo, .nom he pera st aproveitar pprque, he partido em -tres. 
Merece, outra,: cousa com que'posa;ter alguma de seu. ,' , , , , 

O .caieguo. de patrão morida índia que o viso rei deu licença ao 
que- o.,trazya., por provisão,de:Vossa, Alteza pera ,o vender a Lum 
Gonçalõ Fernandez que o ja tinha servido c o ora serve. He homem 
muito ^péra ele e parece qúei cste careguo e o de pyloto mor avião 
de ser em vida quando eles fosem pessoas pera yso'porque o servirão 
muitó milhòr. Pyloto mor he. agora hum Gaspar Vaz em que o care¬ 
guo esta muito bem porque he muito pera yso. Ele t o patrão mor 
■o'lmahdão pedir a Vossa Altera em suas vidas. Verdadeitamente que 
nom 'pareceriã mal. ' ' 

Antonio Mendez d’01iveira.criado de Vossa Alteza vay de qua 
onde servio senpre muito bem,. Foi a Pérsia com Antiq[u]e,de Macedo 
e de laa o mandou o Xatarnaz com hum meado ao capytão d’Urmuz 
(9) sobre hum negocep e tornou la outra vez ate o meio do caminho 
■onde esteve oito meses em huma cidade cm que, gastou muito. Seryio 
nisto muito bem e em tudo deu senpre muito boa conta de sy e he 
rezão que lhe faça Vossa Alteza merce. 


294 



show of favour to me should you shew favour to him because he is 
a man who will know how to . serve well in all things. 

Antonio Afonso, the aceountant, is a, man witb ,a great experience 
of this land and a very: good man and has served blamelessly in 
bis charge and Your Highness may be assured tbat you were not 
well'informed in this regard, and I set aside the differences between 
him and the comptroller of the Treasury, Manuel Mergulhão, for 
which he has already been. punished and has now been' relieved 
of his charge by the vicetoy hy order of Your Highness, but be 
assured, nevertbeless, that you have need of him for the Exchequer. 

Also going from here is Antonio Murzelo, a ward of the queen, 
my lady, who served as derk of rhe Treasury before nie. He 
abandoned the charge for sometjm€,,;.beça,use jt bro,ugh:t,,,'lictle.,profit, 
He is a person who can be entrusted with matters of great confidence. 
In his place was appointed Jorje Lobato and how good a man he is 
Your Highness knows better than I since he was reared by you. 
He has begun very well with matters of the Treasury hut it is 
a charge that brings little profit since it is shared hy three. He deserves 
somcthing dse to help him have something of his own. 

The charge of master of 'the shipyards of índia the vicetoy 
allowed the holdet, by warrant of Your 'Highness, to sell to a certain 
Gonçalo Fernandez, who had already held it and now holds it again, 
He is a good man for it and it seems that this charge and that 
of pilot-major should be held for life when the persons are fit for 
them because they will serve you better. The pílot-major is now 
a certain Gaspar Vaz, well fitted to hold the charge, being a very 
good man for it. He and the master of the shipyards ask Your 
Highness to make them a grant for life. In truth, it does not seem 
a bad thing. 

Antonio Mendez d’01iveira, a ward of Your Highness’s, is 
going from here, where he always served you very well. He went 
to Pérsia with Anriq[u]e de Macedo and from there sent the 
Xatarnaz with a message to the captain of Ormuz regarding a certain 
business and he went half way back to a city where he spent eight 
months 'and where he incurred great expense. He served very well 
in this and has always given very good account of himself in 
everything, and it is fair that Your 'Highness should shew him favour. 
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Hum Antonio Cdlaço que foi meirinho de Portalegre que qua 
anda foy comiguo a Urniuz por meyrinho onde servio muito bem. 
Pede a Vossa 'Alteza que lhe faça merce de meyrinho do dito Urmuz. 
He ele pera yso e muito mais pera meyrinho do vÍso rei. 

Deus acrecente a vida c real estado de Vossa Alteza por muitos 
annos. 

De Cochim a 30 de Janeiro de 1552. 

Simão Botelho 


A certain Antonio Colaço, a former warden of Portalegre, who 
is here, went with me as warden to Ormuz where he served very 
well, He asks Your Highness to shew him favour my making him 
warden of Ormuz. He is a good man for k and cven more suiced 
to be warden of the viceroy. 

May God incrcase Your Highness’s life and royal estate for 
many years. 

From Cochin, on the 30ch January, 1552. 

Simão Botelho 


A/o verso: 

A el rey noso senhor. 

Do vedor da Fazenda Symão Botelho, 


On the reverse: 

To the kingi our lord. 

From the comptroller of the Treasury, Symão Botelho. 
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SUMÁRIO DE UM REQUERIMENTO DE FRANCISCO' DE SÁ, 
FEITO POR PEDRO DE ALCÁÇOVA CARNTÍRO ' 

Lisboa, 1552 Março 24 

^NL-"Fmdo Cerdj n." 886, págs. 783-784 

Pedido de provisão régia para seus irmãos Sebastião de Sá e Pantalião de 
Sá sobre o cargo de capitão de Sofala- 

Provizão que pdio Francisco de Sá para seus irmãos 

Francisco de Sá pediu a el rey nosso senhor huma provizam para 
seus irmãos Sabastiam de Sá, e Pantaleão de Sá, que tem a capitania 
de Çofala na vagante do dito Dom Diogo. Sua Alteza lha concedeo 
nesta maneira, Que sendo cazo, que Sebastiam ou Pantaliam de Sá 
entrassem na fortaleza, falecendo Dom Diogo de Souza sem entrar 
nella, que então lhe concedia a dita provizam, como a tinha concedida 
a D, Diogo entrasse na dita fortaileza. Sua Alteza tomava hum anno 
por lhe parecer, que haveria tempo para isso não havendo cada hum 
dclles de entrar, senam despois de acabar o dito Dom Diogo para lhe 
responder a este requerimento, o qual anno começaria da partida desta 
armada em diante. E mandou me Sua Alteza, que lhe mostrasse, o 
que mandara deixar por escripto, do que passara acerca de Dom Diogo, 
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SUMMARY DRAWN UP BY PEDRO DE ALCÁÇOVA CARNEIRO 
OF A PETITION BY FRANCISCO DE SÁ 

Lisbon, 1552 March 24 

mi-hndo Geral, No. 886, pages 783-784 

Application for a royal benefice for his brothers Sebastiao de Sa and Pan¬ 
talião de Sá to be considered for the pose of captain of Sofala. 

Benefice asked by Francisco de Sa for his brothers 

Francisco de Sá asking the king, our lord, for a benefice for his 
brothers, Sabastiam de Sá and 'Pantaleão de Sa, who is to have the 
captaincy of Sofala when vacated by the sald Dom Diogo. His Highness 
granted it to him in àis manner. That, should Sebastiam or Panta¬ 
liam de Sá take charge of the fortress, were Dora Diogo de Souza to 
die without taking charge of it, then he wou'ld grant the said benefice 
in the terms he 'had granted it to D. Diogo, had he taken charge o 
the said fortress. Thinking there would be enough time, if neither of 
them took charge until Dom Diogo had finished his term, His Highness 
would rcquire one year to reply to this appllcation, the year to begm 
from the date of departure of the fleet. And His Highness had ordered 
mm to be shewn in writing what he had ordered in regard to Dom 
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porque soubesse, e podessem seus irmãos saber a informação, que Sua 
Alteza tinha desta negoceaçao, e de como (784) se fazia tanto contra 
seu serviço; e eu fiz assi, e por lembrança o escrevy também ao pé deste 
assento de Dom Diogo em Lixboa a 24 dias do mez de Março de 1552 
e 0 assigney. 


Pedro de Alcaçova Carneiro 


Diogo so that he sbould know, and hls Brothers should know, thc 
information Hís Highness had of this matter, and how it was done 
so much against his Service: I did so and, as a reminder, I aiso wrote 
it at the foot of this entry of Dom Diogo’s, in Lisbon on the 24th 
day of the month of March, 1552, and signed. 

Pedro de Alcaçova Carneiro 
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CARTA (COPIA) DO PADRE MANUEL FERNANDES 
PARA O PADRE MIRAO 

Moçambique,;, 1555 Agosto 6 

BA-49-IV-49, fis. 224v.-226 

Viagem de Lisboa para Moçambique. Acção dos padres da Companhia 
de Jesus. 

Huma do padre Manoel Fernandez escrita de Maçam- 
bique pera o padre Mirao a 6 de Agosto do anno 

de 1555 

A pas graça de Jesu Christo Nosso Senhor more sempre em nosos 
coraçoes. Amen. O padre Belchior Carneiro me mandou escrever a 
Vossa Reverencia pera lhe dar conta do que nesta viagem ate este 
Moçambique passamos. He de maneira que Nosso Senhor se setvio 
prosperar este caminho. Sei dizer a Vossa Reverencia que devia eu cor¬ 
rer me muito em ver que ate o presente não poderei dar conta de tra¬ 
balhos que passássemos, e as vezes se me oferece que por conhecer 
sua divina magestade quam pequena e minha bolça pera agasalhar 
0 fruito dos trabalhos nao somente quis a mi privar me delles mas ainda 
a outrem por meu respeito. Por tudo seja o seu santissimo nome bendito. 
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LETTER (COPY) FROM FATHER MANUEL FERNANDES ■ 
TO FATHER MIRAO 

' Mozambique, 1555 August 6 
• BA~49-IV49, folIos 224v.-226 ■ 

Voyage from Lisbon to Mozambique, Work of the fathers o£ the So- 
ciciy of Jesus, 

One from Father Manoel Fernandez written from 
Mozambique to Father Mirao on the 6th August 
of the }rear 1555 

■ The peace of Our Lord Jesus Christ be ever in our hearts. Amen. 
Father Belchior Carneiro told me to write to Your Reverence to give 
account of what befdll us on this voyage to Mozambique. It was said 
that it pleased Our Lord to prospcr this route. I can tell Your Reve¬ 
rence that I should be much ashamed that I am not able till now to 
give an account of the trials we underwént and, aware of HÍs divine 
majesty, and thinking how small is my purse to contain the fruits of 
siicli trials, I did not wish to deprive myself of them or that others 
be deprived of them on my account. May His most holy name be 
praised at all times. 
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Chegamos a este Moçambique sesta feira dous dias d’Agosto desta 
presente era de 1555 mui bem despostos gloria a Nosso Senhor o qual 
nos não pareceo no principio de nossa navegação porque o dia que 
saimos pola barra de Lisboa fora emjoamos o padre Carneiro e nos 
outros ambos (convem saber Costa e eu). O padre logo se achou bem 
e eu jouve ate dous mezes não bem dcsposto ainda que em pe. O irmão 
'Costa se achou muito mal porque veo todos tres meses enjoado do 
mais ( sk j, rematou se sua ma desposiçao com humas terças. Sangra- 
tão no e achou se logo bem e ficou de todo são de maneira que louvores 
a Christo Jesu. Creo que estavamos agora pera acometer outros quatro 
meses de mar se comprlsse servir a isto de quam pouca parte dura os arre- 
ceos de trabalhos do mar, (falando ainda humanamente) pera que por 
elles deixe ning[u]em de aremesar ce amorosa e alegremente ao que a 
obediência lhe mandar. 

Os exercidos com que na nao ajudavamos a nossos irmãos são 
ordinariamente pregar o padre todos os domingos e festas cora muita 
satisfação dos ouvintes confessarão se muitos, e confessamos quasi sem¬ 
pre e mostrão edificarem se com os sermões, Tenho muita confiança 
em Nosso Senhor, que o padre Carneiro, a de ser mui aceito na índia. 
Eu também fasso a doutrina a mininos e grumetes por assi mo mandar 
0 padre. Tirão se os jogos, ainda que nao os necessários por evitar ociosi¬ 
dade, também os juramentos nao são desaforados, porque quasi toda 
a gente da nossa nao hc domestica e o capitão he mui virtuoso. Tem 
muita conta com os custumes dos súbditos por maneira que a ido sem¬ 
pre a cousa bem gloria seja ao Senhor. Todos os dias temos ladainhas 
e depois de estarmos na altura do Cabo de Boa Esperança e corermos 
por elie por nos acudirem alguns contrastes de vento que nos tornavão 
atras detriminamos pedir particular soccorro ao Senhor pelo qual fize¬ 
mos procisoes prometendo (225) de as fazer nove dias a reo. Quis 
0 Senhor por sua misericórdia que antes de as acabarmos dobramos 
a vista delle mui prosperamente. Rematamos nossas procissões com 
huma mui solene com que ouve muitos diciprinantes e muita devação 
bendito seja Nosso Senhor, Depois que dobramos o Cabo de Boa Espe¬ 
rança que foi em seis de Julho determinarão os officiaes da nao de se 
fazerem bem ao mar porque acudindo algum travessão nao desse con¬ 
nosco a costa, e isto com alguma vontade ainda que devia de virmos 
por Maçambique sobre o qual avia grandes araceos porque dipoes que 
partimos de Portugal somente tivemos treze dias de bom tempo que 


We arrived at this Mozambique on Friday the second dayof 
August of this present year of 1555, very wdll disposed, glory be to 
Our Lord, -which was not the case at the beginning of our navigation 
because the day we went out of the bar of Lisbon we were sea-sick, 
Father Carneiro and the other 'two of us (namely Costa and I), The 
Fatlier got well forthwith but I was not well for two months, though 
on my feet. 'Brother Costa fared very badly because he remained sea- 
-sick for the whole thtee montihs and as furthcr indisposed by some 
tertian ague. They bled him and he regained his health forthwith, 
for which praise be to Jesus Christ, I think we are now ready for another 
four months at sea if it were needed to shew how short is the fear of the 
trials of the sea (still speaking humanly) should anyone besitate to fling 
himself, lovingly and cheerfully, into the tasks dictated by obedience. 

The procedure we foHowed in the nãoí to aid our brothers is, 
ordinarily, the Father preaching every Sunday and feast day to the 
great satisfaction of the listeners; many went to confession and we 
were confessing most of the time and they became edified by the 
sermons. I have great confidence in Our Lord that Father Carneiro will 
be very welconie in índia, I also preach the doctrine to the Minors 
and the ships boys, having becn ordered to do so by the Father, Gaming 
is stopped, though some is necessary to avoid tedium, and they are 
not freely given to swearing because neaáy al'1 the peoplc in our «dO 
are gentle and the capçain a very virtuous man. He has great care with 
the behaviour of those under him so that everything has gone well, 
glory be to Our Lord. Every day we have litanies and, after we were 
in the latitude of the Cape of Cood Hope and passed it due to contrary 
winds that sent us back, we sought special hfelp .from the Lord with 
processions and promises to keep nine days in retreat. Befote we had 
finished them, the Lord, in His mercy, wiM that we should double 
it within sight and very prosperoudy, We ended our processions with 
a very solemn Mass and many penitents and great devotion, praised 
be Our Lord, After we had doubled the Cape of Good Hope on the 
sixth of July, the officials of the nao resolved to put well out to sea 
lest some cross wlnd drive us ashore on the coast, because we still 
tbought we should go by way of Mozambique of which there were 
great doubts since, after we left Portugal, we had only thirteen days 
of fair weather that took us to Cape Verde. From there onward we 
never again had two days of fair winds that were not followed by two 
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nos puzerão no Cabo Verde. Dali 'adiante nunca jamais tivemos dous 
dias de vento que nos Service, que nao socedecem logo outros dous 
de calmarias, assi que por este respeito arreceavamos serem os ventos 
fracos, e que as correntes pola via de Maçambique nos tornassem atras 
de modo que o nao podessemos vencer a tempo de tomar a índia. 
Andando nestas duvidas, com grande desconçdlaçao de 'todos os las- 
carins que por estremo e com muita rezao temiao a ida por fora por ser 
quasi certa a morte de muitos começao de nos correr ventos contrários, 
e tão importunos que nos trouxerao ate desaseis dias de Julho fora de 
todo caminho no qual tempo se determinarão não com poucas lagri¬ 
mas de muitos que divão (sic) de ir por fora. O padre Carneiro 
saio pellos pobres rogando com muita instancia ao capitão que nao 
cometece a ida por fora e que antes viessemos envernar a Maçambique. 
O capitão por satisfazer ao padre e ao que devia chamou toda a gente 
do mar e lhes deu juramento c todos jurarão que compria ir por fora. 
Acentado isto com grande 'desconçolação de todos logo aquella noute 


se levanta hum vento, 'segundo as merces com que o Senhor soe soc- 
corer a pobres. Era de maneira que totalmente nos estorvava a ida de 
fora, e para por dentro servia nos a popa de maneira que vista a merce 
do Senhor acometemos Moçambique onde Nosso Senhor nos aportou 
a dous d’Agosto com muita saude de toda a nao porque soos tres 
doentes trouxemos ao hospital todos tres de emfermedade que da terra 


grangearao. 

Aqui achamos serer (sic) o capitão em Sofala e o alcaide mor qui- 
serão muito agasalhar nos em sua casa mas o padre Carneiro pola obe¬ 
diência que trazemos acentou que em nenhuma maneira se fizese.tal 
afronta ao ospital de modo que nos viemos a elle como os padres da 
nao Asumsão que achamos surta o dia antes de nossa chegada os quais 
achamos mui bem despostos, e nos alegramos com elles eni Jesu Christo 
Nosso Senhor. Estamos em hum esprital mais honrrado que todos os 
passos do mundo. Temos em nossa companhia onze enfermos quatro 
da nao São 'Philippe e os outros da outra. Curamo los assi das almas 
como dos corpos porque todos os fizemos confessar e comungar e asi 
élles como nos fomos providos pello alcaide mor com muita charldade 
e abastança, O padre pregou domingo c segunda feira que foi dia de 
Nossa Senhora das Neves, São magoas grandes ver a perdição desta 
terra, e com quanto olvido de Deus Nosso Senhor se adora ca o ouro 
e prata c ver quanto cerrão a porta a conversão dos infiéis, e maps 
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days of calm, and 'we, therefore, feared that the winds and the currents 
by "way of Mozambique would m'ake us turn back and not allow us 
tc gain time to reach índia. Whilst in thfese doubts that upset the lascars, 
who feared with reason that, as a last resort, we Would take the outer route, 
which meant the almost certain death of many, contrary winds sprang 
up so tmublesome that they took us oompletely out of our way until 
the sixteenth of Juily when it was resolved, with no few tears ffom 
many, to take the outer route. Father Carneiro took the part of the 
unfortunates very eariiestly and 'asked 'the captain not to chance the 
outer route but rather go to winter in Mozambique. To satisfy the 
Father and his duty, the captain summoned all the seamen 
who, having taken oath, swore that they should go by the outer route. 
This being agreed upon tp the disappointment of all, a wind sprang 
up that night that seemed that Our Lord was taking compassion 
on the unfortunate men. It was such 'that it entirely prevented the 
taking of the outer route but served as a forewind for the inner route, 
so that, accepting the íLord’s compassion, we made for Mozambique 
where Our Lord led Into port on 'the second of August with the whole 
MO In godd health, because the three sick men we hrought to the 
hospital all suffered ftom infirmities caught in the land. 

Here Ve found that the captain was in Sofala and the ptovost 
wished to welcome us Into his Home but Father Carneiro, In accotdance 
with our vow of obedience, would not by any means allow such an 
afront to the hospital, wherefor we went there with the fathers 'from 
the MO Asumsão which we found had anchoréd there 'the day befote 
our attival, and we found tliem very well disposed and were g^iad to 
be with tbem in Jesus Christ Our Lord. We are In a hospital that is 
more honoured 'than all the courts of 'the wotld, We have in our com- 
pany eleven sick 'men, four from the mo Sao Philippe and 'the rest from 
the other. We healed both their souls 'and their bodies, having made 
all of them go to confession and communion and both they and us 
were looked after by the provost most charitably and plentifully. The 
Fatber preached on Sunday and Monday, which was the feast of Our 
Lady of the Snows. It is very grieVous to sec how, this land Is lost and 
how Our Lord is forgotten and gold and siiver wotshlpped, and to sec 
how they dlose the door agalnst the convetsion of the infidel and the 



































exímplos dos cjuc se tem por filhos. Hum gentio discreto e bem indy- 
nado naturalmentc me dizia que como avia de seguir lei, de (22S v.) 
gente que tilo disolutamente mata, e rouba, etc. Ignorâncias sao de gente 
que não alcansa que a ley de Christo nao manda tal mas queira Nosso 
Senhor que o nao pag[ii]em os por quem se pode dizer, Yos estis fer 
qtios nomen Dei bksfhemMr inter gentes. Achamos grandes novas 
dos christãos do Cabo de Comorim. O padre Anriquez he huma grande 
cousa, dice me hum lascarim mui virtuozo, e mui afeiçoado a Compa¬ 
nhia que aqui confessei. A ordem que tinha o padre em os doutrinar he 
certo que nao parece menos de inspirada pelo Espirito Santo, so isto 
direi que me disse este irmão. Que pera os christãos novos do Cabo 
tivessem mais em pressa a noticia de nossa fe mandou o padre Anriquez 
a custa da mesma gente que pera isso derão ajuda, se fora necessário 
pintar os mistérios de nossa fe desne a creaçao do mundo ate a missão 
do Espirito Santo e que quando o padre detremina de lhes praticar hum 
mistério fas lhes armar a igreija dos panos que o mistério contem, e assi 
lhe vai amostrando, de maneira que a todos fica a cousa mais facil e 
entendida e sabem todos dar milhor conta da lei e sacramentos dos 
christãos do que por ventura alguns que se tem por sábios. Muitas 
cousas me dixe que deixo por não ser mais largo. Christo seja por tudo 
bendito. 

Achamos novas da grande necessidade de padres na índia. Christo 
Jesu os mande e tais que sejão dignos de prosegulr os fundamentos mui 
firmes que ca tem deitado no christianismo nossos bem aventurados 
padres. Certo digo a Vossa Reverencia que me corro ante Nosso Senhor 
muito cm me ver nestas partes antre companhia de gente que pera 
dignamente conversar antre elles e não desfazer o que elles fizerao a 
mister huma santidade fina e grandes quilates. Pesso a Vossa Reverencia 
e a todos os padres e itmaos que esta ouvirem rog[u]em a Christo Nosso 
Senhor por mim pera que se ache em mi o que cumpra a hum padre 
da Companhia de Jesus nestas partes da índia.Os que falão ca nos padres 
Mestre Francisco, Mestre Gaspar, e outros falão com lagrimas nos 
olhos, e não se atrevem a contar suas virtudes portanto os de ca, e os 
de la que an de vir vejamos os fundamentos que deitamos na virtude. 
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bad example set by those who consider themselves His children. A 
discreet and well-intentionod Gentile asked me one day hovv could 
the laws of those who so dissolutely kill and steal etc. he obeycd. It is 
the ignorance of those who cannot understand that the law of Christ 
does not so ordain, but please Our Lord that those who shall pay will 
he those of whom may be said Vos estis per qms nomen Dei hles- 
phemntur inter gentes. We found good news regarding the Chrkians 
of Cape Comorin. Father Anriquez is a great worthy I was told by 
a very virtuous lascar I confessed here and a man very devoted to the 
Society. The way in which the father taught them the doctrine 
assLiredly cannot but be inspired by the Holy Ghost; I say no more 
than was told me by this brother. So that the ncw Christians of the 
Cape coüld become more readily acquainted with our hdly faith, 
Father Anriquez, with the help of these people and at their cost, had 
paintings made of the mysteries of our faith, from the creation of the 
world to the mission of the Holy GhOst,’ and, when the father wants 
to preach about one of these mysteries, he sets up for them in the 
church the paneis that contain the mystery and, in this way, he gives 
the explanation in such a manner that the matter Ís more easüy 
understood and everyone can give a better account of the laws and the 
sacraments of the Christians than many who think themselves íeàrned 
men. He tdld me many things that I shall omit so as not to be íengthy. 
Blessed be Christ in all things. 

We found news of the great need in which were the fathets in 
índia. May Christ Jesus guidé :them and allow that.they be wprthy 
of maintaining the very solid Christian foundations that our blessed 
fathers have established here. I assure Your Reverence that I fedi humble 
before God to find myself in these parts amidst such people because, 
to be ahle to talk fittingly among them without spoiüng what they 
have done requires a high degree of sanctity and gréat refinement. 
I ask Your Reverence and all the fathers and brothers who heaf this 
letter to pray to Christ Our Lord for me so that I may find in myself 
the requlrements of a father of the Society of Jesus in these parts of 
índia. Those who speack here of fathers Master Francisco, Master 
Gaspar and others speak of them with tears in their eyes and dare not 
speak of their virtues, therefore, let those who are here and those over 
there who are to come note how much we value virtue. 
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He muita lastima ouvir o estrago que ca vai em naos que se per¬ 
dem. Na nao Sam 'Bento que se perdeo a pouco acabou o pdre Anto- 
nio Gomes e outro irmão nosso que bia pera o 'Reino. Christo seja em 
suas álmas. Estes dias que aqui estivemos nos oceupamos em confessar 
a gente das naos, curar estes enfermos, e outras cousas de nosso instituto. 

As outras naos sao S. Pedro e a Conceição em que ia o padre Gon- 
çalvez. Se nos adiantarão logo la nas Canarias e da capitania em que 
vinha o padre Quadros nos despedimos dobrada a linha, e nenhuma 
ddllas achamos ca. Praza a Nosso Senhor que as guie e ponha em porto 
seguro. Seria grande cousa, chegarem todos os padres a índia porque 
segundo a couza esta creo que nao faltara em que utilmente despendao 
0 tempo, que na índia ouvermos de estar, ate a ida do Preste, a qual 
cteo que he certa, com a ajuda do Senhor, porque todos os de huma 
nao que aqui esta arribada da índia dizem que esta o mar muy 
seguro pola vitoria que Nosso Senhor agora deu contra os rumes. 

Outra cousa não se me offerece que escrever a Vossa Reverencia 
senão pedir lhe por Christo Nosso Senhor que pois ca mc mandou 
me ajude por sua misericórdia e pr (226) todos raeos padres e irmãos 
pra que seja digno membro da Companhia de Jesus que more sempre 
na alma de Vossa Reverencia em cuja benção me encomendo. 

Deste Maçambique a 6 de Agosto de 1555. 

Por comissão do padre Belchior Carneiro 

Manoe'1 Fernandez 


NOTA: Há outra cófk desta carta na Academia das Gêndas, Ms, Azul, 
n.Ml, fls. 290V.-292. 
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It causes much grief to hear speak of tlie 'losses suffered here from 
the naos tliat founder. On the Sam Bento, which was recently lost, 
died Father Antanio Gomes and another brother of ours -who was 
golng to the Realm. May Christ be in thelr souls. The days wt were 
here were spent confessing the people of the naos, in hcaling the sick 
and other matters of our office. 

The other naos are S. Pedro and Conceição whereon went Father 
Gonçalvez. They drew ahead of us already in the Canaries and, after 
we crossed the llne, we bid farewell to the flagship, whereon carne 
Father Quadros and yvc found neither of them here. 'May it please Our 
Lotd to 'lead them safdly to prt. It would be a great 'thíng If all the 
fathers arrived in índia because, as matters stand, there will be no lack 
of opportunity of maklng good use of their time whilst we are in índia 
awaiting departure to the Prester, which I think is certaln with the 
hclp of Our Lord, because all those who are here in a nao that is 
anchored here from índia say that the sea is very safe due to the vic- 
tory that Our Lord gave us over the Rumes. 

Nothing else oceurs to me of which to write to Your Reverence 
other tlian to ask that you, having sent me here, and all my fathers 
and brothers pray to Christ Our Lord to help me In His mercy and 
make me a worthy member of the Society of Jesus, and that He dwell 
always in the soul of Your Reverence, whose blessing I crave. 

From Mozambique, the 6th August, 1555. 

By commission of Father Belchior Carneiro 

Manoel Fernandez 

NOTEi There is another copy of this letter in Academia das Cieíicias, 
Ms. Azul, No. U, folios 290v,-292. 
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LETTER FROM JOAO DE GAMARFA (?) TO THE QUEEN 
Mozambique, 1555 November 8 

ANTT-C, C., h 9742 

Coraplaints against D. Diogo de Sousa. Factory of the captains of Sofala. 

My Lady, 

Your 'Highness shewed me favour by obtaíning for me from the 
king, our lòrd, the captaincy of the ship that trades bewteen Mozam- 
bíque and Sofala and I assumcd duty during Dyogo de Mezquita s 
last year and at the time that he ms vacatlng office. Dom Dyogo de 
Sousa, for ■whom Your Highness favoured me with two letters recom- 
mending me strongly to hiin,. I cannot but truly think that Your 
Highness must have given him offence thete because, instead of 
shewing me favour in Your Highness’s name and goodwill, he finds 
way to glvíi me all the offence he can which consists of not allowing 
me to serve in- my charge as ordered by the king, our lord, and as 
required by .hls Service, and which deprives. me from gaining any 
profit, as was, and is, the custom among the others before me includ- 
ing thç gains and losses which the king, our lord,,has made me grant 
and others things that, a captain, with powers, is entiüled to .hete, 
as Your Highness knows frotn others, such as Yoao de Predrosa who 


m 



















í 

s 
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rey iioso senhor cryados de Vossa Alteza e de otros muitos que ia | 

vam. Eu verdaderamente nam creo que faz ho que faz synam de pura | 

tyranya c cobiça que lio cegua pera fazer mail a todos pera por ally ajun- ^ 

tar e adqueryr tudo pra sy e ho trato e fazenda deli rey noso senhor pe¬ 
rece e hos hofyciaes nam ihe pden ser bons porquanto hos capitães aqui 
san veadores da Fazenda. Grande engano pera ho cerviço de Sua Allteza. 

Eu escrevo huas regras em hua carta all rey noso senhor que Vossa 
Alteza me faça merce de lha dar e que a lea dyante de Vossa Alteza 
e depoys de leyda bejarey as maos de Vossa Alteza de as ronper por¬ 
quanto ando ca muito soo en que em breve lhe dyguo a verdade do 
que entendo destas partes de Çofalla e Maçamhique porque verda¬ 
deramente (1 V.) ell rey noso senhor he robado dos capitães c verda¬ 
deramente pode ell my noso senhor tomar a metade do que da ca 
levam sy nyso encarregar a concencia salivo sy cuando lhe faz a merce 
do carguo na sua vontade lhe da poder pera tudo ho quall nam creo 
porcuanto he perjuyzo seu e das partes. Escrevo a Su Allteza da poca 
necesydade que me parece que tem da fortalleza de Çofalla e do des¬ 
serviço e poco serviço que nella se lhe faz por causa dos capitães terem 
la feytbr e feyturyas cn que apagam a de Su Allteza que hos Oafres 
e mercadores nam sabem hotra fcyturya senam a dos capitães nem 
lhe dam lugar a que saybam a déll rey noso senhor. Asy escrevo a 
Su Allteza em como pode escusar y he escusado aqui ca (sic) capitães 
senam feytor que abasta pera esta terra e sy a Su Allteza lhe nam 
parecer bem nem he seu cerviço derrubar a fortalleza de Çofalla a quall 
me parece qui he muyto seu cerviço mande loguo derrubar a feyturya 
dos capitães que esta da otra vanda do Ryo de Çofalla que esta na Ylha 
de Mafamede Yoane (?) porqui he muyto perjudyclall a ceviço (sic) 
de Su Allteza. E asy lhescrevo do perjuyzo que Su Allteza recebe 
e as partes em prover bós capitães cryados seus por hofyciaes nestas 
partes nas avagantes dos que ca morrem ho nam vem a servir. Agus- 
tynho de lazes cryado de Vossa Alteza morreo em Çofalla ho ano 
pasado ekando de pose do seu carguo. Balltasar Gramaxo seu cunhado 
fyco em Çofalla pera lhe arrecadar allgua proveza sy lhe fyco. Ysto 
nan o escrevo a Vossa Alteza ni all rey noso senhor por fazer capitollos 
synam que a minha conciencia e a hobrygaçam em que sam a Vosas 
Alltezas e por mo mandar ell rey noso senhor no seu rejimento de 
Çofalla ho faço c senpre farey encuanto vir as cosas yr tam deshorde- 
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is here as factor and provost, and Gaspar Gonçallvez, nephew of Gaspar 
Gonçallvez, porter of the king, our lord, Your Highne5s’s wards, and 
many others who go there. I do believe that he behaves as he does for 
no other reason than the tyranny and greed that blinds him to the 
evil he does others and enables him to gather and aequire for himself 
all that he can find there, while the trade and the Tteasury of the Icmg, 
our 1'ord, perish, and the officials cannot be good while die captains 
here are comptrollers of the Treasury. His 'Higlmess^s Service is greatly 
deceived. I am writing down some mies in a letter to the king, our 
lord, and ask Your Highness the favour of giving it to him for him 
to read in front of Your Highness and, after it has been read, I shall 
kiss Your'Highness’s hands if it torn up because I am very lonesome 
here; therein I tell, in short, what I truly think of these parts of Sofala 
and Mozarabique because, in truth, the king, our lord, is being robbed 
by the captains and the king, our lord, can justly take half of what 
they take from here without a quálm of conscience, save in the cases 
when he allowed them to take whatever they wanted_ and gave them 
ffee powers, which I do not believe can happen because it meani a loss to 
him and to the interested parties. I write to His Highness of the little 
need I think be has of the forttess of Sdfala, and of the disservice and lit- 
tle Service thait is carried out in it, because the captains have factors and 
factories there that overshadow that of His Highness so that the 
Kaffirs and merchants know of no other factory than that of the 
captains’ nor are they giventhe opportunity of knowing His Highness’s. 
So I write to His Highness saying how he can dispense with it, and 
no captains are needed here but only a factor who will suffice for this 
land, and if His Highness does not think it good for his Service to 
demolish the foitress of Sofala, which I think is of no great^ service to 
him, lel him demolish forthwith the captains’ factory that lies on the 
other side of the River of Sofala on the Island of Mafamede Yoannc (?) 
and is very harinful to His Highness’s service, I write tbus due to the 
loss His Highness and the interested parties 'suffer because the officials 
whom the captains, his wards, appoint fn these parts, intheplaceOfthose 
who die here, do not come to serve him. Agustynho de Lazes, Your 
Highness’s ward, died here in Sofala last year whilst in office. Ballta¬ 
sar Gramaxo, his brother-in-law, remained in Sofala to collect whatever 
was left. I do not write of this to Your Highness, or to the king 
our lord, jiist to make talk but because of my conscience and of the 
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nadamente como aguota vejo que vam. Eu com ajuda de Noso Sendot 
Deos como acabar esta viajem mey de yr pera Guoa e largar bo mays 
tempo que me fyca porque vejo qui he grande abatymento estar nesta 
terra no tempo de Dom Dyoguo de Sosa e nesto syn hobrygaçam de 
molher que a levo Deos pera sy. Fyco me hum fylho ho quall bejarey 
as mãos a Vossa Alteza de o tomar por seu e rogarey a Noso Senhor 
Deos por a vida e estado de Vosas AHtezas como senpre fyz e farey (2J 
encuanto Deos me der vida. Dyzer a Vossa Alteza que esto prove dyr 
lho hey com razam e a causa déllo he Don Dyogo que como dyguo 
quer tudo pera sy que no tempo dos hotros capitães do meu carguo 
senpre se tyro a merce de Deos a quem do muitas graças por tudo 
ho quelle faz. 


Noso Senhor Deos de a Vossa Alteza e all rey noso senhor e ao 
prycepe noso senhor tanta vida e saude como por todos he desejado. 

Deste Maçambiquc aos 8 dyas do mes de Novembro de mill e 
quinhentos e cincuenta e cinco annos, 

Yoão de Gamarfa (?) 

A/o vem: 

Pera a rainha nosa senhora. 


duty I owe to Your Highness and bccause the king, our lord, has 
so ordered me in his instructions for Sofala, and í shall always do the 
same whilst things are as disorderly as I see them now. With the help 
of Our Lord God and as soon as this voyagc is over I shall make for 
Goa and spend there the rest of my term because I see that it is a great 
drawback to be in this land during the time of D'om Dyoguo de Sosa 
and since I have no wife, God having taken her unto Himself, I am 
left with a son, and I shall kiss Your Highness s hands if you can 
take care of him and I shall pray to Our Lord God for the lives and 
estate of Your Híghnesses, as I have always done and will go on doing 
while God grants me life. If I tell Your Highness to look to this, I do 
it with good reason and the cause of it all is Dora Dyogo who, as I say, 
wants everything for himself, whilst at the time of the other captains 
of my charge gain was made as God willed, and to Him I render my 
thanks for everything He does. 

May Our Lord God grant Your Highness and the king, our lord, 
and the prince, our lord, all the life and health that we áll desire. 

From this Mozambique, on the 8th day of the month of Novera- 
ber of the year one thousand five hundred and fifty-five. 

Yoão de Gamarfa (?)• , 

On the reverse; 

To the queen, our lady. 
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CARTA DE D, DIOGO DE SOUSA. CAPITÁO DE SOFALA 
E MOÇAMBIQUE 

Moçambique, 1555 Novembro 22 

ANH-C. C,. 1, 1004 

1 — Queixas contra D. Afonso de Noronha, vice-rei da Índia, 2—Pedido 
de mercês, 3 — Perda de nau no Cabo da Boa Esperança. 

Senhor 

1 — Cheguey tao tarde de Çofala este ano que as duas naos que 
aqiiy portarão — a saber — ha de Jacome de Melo e Francisco Fi- 
g[u]eira herao ja partidas, Poio navio do trato destas fortalezas escrevy 
a Sua AlltEza c respoindy a Vossa Merce ao que me mamdava. 
A Manuel Leitão mamdey 'a Imdia hos mil e quinhemtos cruzados 
como fizera de quinhemtos mill se os tivera. Ele dara rezao nas suas 
do que diguo. 

Acerqua do Rio de Cuama de que me Vosa Merce faz muito 
gramde em mo lembrar tenho respomdido pelas vias, Saiba que tenho 
imteiro cuydado com primcipal respeito no que cumpre ao serviço de 
Sua Alteza. 

Por meus pecados merecy a Noso Senhor nao poder mostrar nas 
obras ho trabalho que me isto daa polia morte dos capitaces que ha Íso 
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. LETTER FROM DOM DIOGO DE SOUSA, CAPTAIN 
OF SOFALA AND MOZAMBIQUE 

Mozambique, 1555 November 22 
ANTT-C, C„ I, iOO-1 

Compíaints against D, Afonso de Noronha, viceroy of índia. 2 — 
Request for advancement. 3 — Loss of a nm in the Cape of Good Hope, 


1 — This year I arrived so late in Sofala that the two naos that 
called here — namely —Jacome de Melo's and Francisco Fig|u]ei- 
ra’s, were already gonc. I wrote to HÍs Highness by the trading ship 
of these fortresses and replied to Your Lordship as you required. I sent 
to Manuel Leitão in índia the one thousand fíve hundred cruzados 
as I woutd have sent five hundred thousand, if I had them. He will 
give account of what I say in his letters. 

As regards the River Cuama of which Your lordship very speclally 
reminds me, I have replied by the mails. You may be assured that 
I have every care, mainly in whatsoever is required by His Highnessh 
Service. 

For my sins, Our Lord did not allow me to shew by my work the 
trouble that this gives me, due to the death of the captains I sent there 
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laa maradey, Confiado sou na sua misericórdia que aimda ho tempo 
dee de sy crerem se estas palavras com effeito. 

Sobre Dom Afonso que foy viso rey nestas partes escrevy a Sua 
Alteza e a Vosa Merce descullpamdo me do que me ele punha e ale- 
guamdo ho muyto que por iso mereço a Sua Alteza. 

Emtemdy por cartas que da Iradia me escreverão como lio propio 
Dom Afonso negava e dezia que sobre Mombaça c o fazimento da for¬ 
taleza nova que Dom (1 v.) Pedro Mascarenhas aguora mandou des¬ 
fazer nunqua tall me mandara a mim fazer nem dera em regimemto. 
Diguo e respomdo a isto salvo sua graça que em meu poder tenho 
escrito per Simao Ferreira secratarlo que entam hera e asinado pelo dito 
Dom Afonso em como mo mandou ficamdo muy descomfiado e toda 
a Imdia de ho heu poder negocear e acabar como a Noso Senhor 
haprouve e me fez merce porque craro estaa que não mo mandamdo 
escusava heu trabalhos e despesa de minha fazenda damdo me os pro- 
pios mouros de sua boa parte por me levantar do porto e os aver por 
relevados das culpas cometidas que tinhão contra ho serviço dei rey 
noso senhor em aguasalhar os turquos e favorecerem em seus prtos 
e porque de tam perto teve tamanho esquecimento arreceho te lo 
mayor de mais lomge. Sobre isto c outras cousas aimda que seja com¬ 
prido e enfadonho pera quem tem tantos negocios como Vossa 'Merce 
lho mamdo treladado per minha letra e sinall de verbo a verbo com- 
fiado n’amlzade e parentesquo que tenho com Vossa Merce ho mos¬ 
trara e pora omde a minha omra e pesoa comprir e por 'ele fiquo que 
haho dito Dom Afonso lho faça bom ser verdade hou a qualquer outra 
pessoa que ho quiser neguar com mostrar ho propio que fiqua em 
minha mão todallas vezes que cumprir. 

2 — iHo ano pasado mamdey hum ornem a'o Reino na nao Barri- 
lena que 'Noso Senhor tenha levado a salvamento ao que agora mamdo 
estoutro hum e outro deregidos a .Vosa Merce pera ma fazer tao asi- 
nada que com sua vallia me valha lemhramdo se de meus filhos e idade 
licemça de Sua Allteza pera me hir daquy pera ho Reino conforme a 
seus regimentos e, per ciistume e vomtades dos capitães pasadas ho 
devettirão, 

. 'Ho tempo he cheguado se isto ouver de vir a efeito h. (2) mõnta 
tamto que com palavras minhas o não sey por em seu lugar. Eu estou 
mais prove que quando parti do Reino mais velho clmquo anos avante 
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for the purpose. I have confidence in His mercy, that time will shew 
this Work will, In effect, be believed. 

1 wrote to ‘His Highness and to Your Lordship regarding Dom 
Afonso, who was vleeroy in these parts, justifying myself against his 
aceusations, shewing how much I deserve from His Highness by this. 

From lettets written to me from índia, I saw how Dom Afonso 
had himself denied it, and said tliat he had never ordered me or glven 
me instruotions regarding Mombasa and the building of the new 
fortress which Dom Pedro Mascarenhas now ordered to be demolished. 
To this I say and reply, with due deference to him, that I have in my 
possession a writing by Simao Ferreira, who was then secretary, and 
signed by Dom Afonso of how he ordred me to do it and how he was 
surprised, as well as the whole of índia, that I hadbeenabletoaccomplish 
the task and finish it as Our Lotd willed, and he shewed me favour 
hfcause, if he had not ordered me, it would have saved me trouble 
and expendfture of my substance, whilst the Moors themselves helped 
me to leave the port because I had acquitted them of the fault they 
had committed against the Service of the king, our lord, by welcoming 
the Turks mà favouring their ports but, with siich fotgetfulness at the 
centre of things, I fear that, further away, it might he worse, About 
this and other things, and though I may be lengthy and tiresome to 
one who has so much in hand as Your Lordship, I am sending you 
a Word for word copy, written by my hand and signed, confident of 
the proved frienship and relationship that I 'have with Your Lordship 
and as required by my honour and person, and therehy I hold that 
the said Dom Afonso shall make good his word as well as any other 
person who wishes to deny it when I shew, whenever necessary, the 
original that remains in my possession. 

2 — Last year I sent a man to the Realm in the nao Barrileira, 
which may Our Lord have led safely into port, and I am now sending 
this other and another, both directed to Your Lordship so that you 
may make it known and help me with your influence, remembering 
my chiHren and my age, in obtaining ücence from His 'Highness 
to go from here to the Realm in accordance with his instruetions and 
with custom, until it was changed by the wish of past captains. 

If anytliing comes of it, now is the time, and it is of sucli import 
to me that I have no words to express it, I am pooret tlian when I left 
the Realm and five years older, full of grey hairs, and the obligations 
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cheo de cas as obiiguaçoes de nosos parentes e amiguos criados sao tam 
gramdes como ele sabe, Sobr’isto c outras muitas cousas que se nao pode 
escrever de tíío loiiige que he o mais e o todo faça comta pois tudo be 
seu asi domra como da fazenda e vida. 

Eu amdo numa caravela daquy pera Çofala c de Çofalla pera aquy 
em que vim da Imdia ate cabar meu tempo e depois torno nela pera 
a Imdia como he custume faze lo mesmo todolos capitães que aquy 
lio são a qual caravela e dei rey e quando me Sua Alteza não der li- 
cemça pera comprar navio na Imdia e nele me liir daquy como tenho 
escrito ho ano pasado a Vosa Metce hou em allguma nao d’emvernada 
então não podendo mais ajão licemça pera me hir neste navio que 
diguo em que amdo pera ho Reino por dele nunqua aquy avcr necesi- 
dade e se tornar sempre pera a Imdia per custume. 

E quamdo nenhuma destas cousas se puder empetrar com todolos 
trabalhos e valya neste negosyo por derradeiro remedyo pera heu não 
fazer desatinos aja se e aceite se nom podemdo ser de nenhuma das 
maneiras que acima diguo então pera menos mall e remedyo mamdar 
me Vosa Merce esta licemça de Sua Alteza com hiima provisão em 
que me faz merce de liuma das naos que ara de vir em reposta desta 
hou se a qua ouver me poder hir embora lembrando lhe ho como vim 
por mo asi mandar Sua Alteza e me dizer comprir a seu serviço. 

3 — Folgara e quisera não falar a Vossa Merce nem a outra ne- 
nliuma pessoa em cousa que tocara desta tao desestrada nova como ha de 
Fernão d’Alvarez Cabral. Se perdeo no Cabo de Boa Esperança. Fio 
navio que mandey (^2 v.) ao Cabo das Corremtes trouxe nele vinte 
hum vinte dous homens portug[u]eses damtte os quaes tomou ho 
alcaide mor aquy semdo heu em Çofala allguma pedraria e peças douro 
de que a mor parte seguindo se mostra foy e he dos erdeiros de Dom 
Allvaro de Noronha de que fizerao hum auto e asento o qual mamdey 
treladar e reguistar nesta feitoria das cousas que se duvydava e nao sabia 
quem herão seus donos e a dos defuntos crarameiite no livro deles que 
he em poder do provedor desta fortaleza conforme ao regimento que 
üua Allteza nela tem. Ouve allgumas defereraças de partes que reque- 
riao que toda a rota de Paris segurado hos tramches pasou e donos nao 
basta pera o detreminar quamto mais hum homem d’AlemteJo que 
numqua vio hequymusa. Nao se pode nem soube fazer mais deligen- 
cias por shrem as primeipaes partes a que se tomou nas naos da car¬ 
reira com a mais gemte perdida amtes de heu vir de Çofala como Vossa 


to our relatives, friends and wards are as great as you hnow. About 
this and other more important things that cannot be set down in writ- 
ing from so far away, you may rely upon me, for everything is yours: 
honour, substance and life. 

I am sailing on a caravel whereon I came from índia and going 
from here to Sofala and from Sofala bete until my term is over and 
then I shall go back to índia, as is done by all the captains appointed 
here and this caravel is the king’s and, unless Flis Highness allows 
me to buy a ship in índia and I ean go in it from here, as I wrote last 
year to Your Lordship, or unless I can go in some other nao that 
winters here, not being able to stand it any more, pray obtain permis- 
sion for me to go to the Realm on this ship that I say I am on, since 
there is never any need for it here and always returns to índia as usual. 

And If none of these things can be achieved after all the trotible 
and mediation has been employed as a last resource, and it cannot 
be done in any of the ways I mention above, let it be that, lest I com- 
mit some folly, Your Lordship will at least send me by return mail 
this permissloii from His Highness, with the provision that he makes 
me grant of one of the naos that is to come or that I can leave on one 
that is here, reminding you that I came by order of His Highness and 
was told that it was requircd by his Service. 

3 _ I woüld not choose, or desire, to speak to you or to anyone 
elsc of anything that relates to such disastrous news as that of Fernão 
d’Alvarez Cabral. He was wrecked in the Cape of Good Hope. The 
ship I sent to Cape Corrientes brought twenty-one or twenty-two Por¬ 
tugal men, among whom the provost here found, while I was in Sofala, 
some jewelry and pieces of gold, the greater part of which was shewri 
to have belonged, and to still belong, to the heirs of Dom Allvaro de 
Noronha, and an inquiry was held thereon and a statement, which 
I have copied and registered in the factory, made of the articles that 
were doubtful and whose owners were not known and of those belong- 
ing to the deceased, which were duly entered in their register kept by 
the comptroller of this foitress, in accordance with the instruetions he 
has from His Highness. There were some differeiices among the parties 
who wanted to follow the footsteps of Paris as told in the texts, but 
owners are not enough to decide, let alone a man from Aleratejo who 
never saw bloodshed. No other steps could be takeii because the main 
part of what was found in the naos of the route had gone, together 





































Merce sabera per dous ou tres 'homens que nesta nao vao — a saber — 
Gaspar Gonçalvez Manoel de Mesquita e hum Joam Gomez que vinha 
por meirinho da dita nao e porque ho proceso he comprido e de defe¬ 
rentes maneiras que tive com allguns deles nao no escrevo a Vossa 
Merce mais particularmente. 

Fiquo fazemdo esta fortaleza nova de que dou largua comta a Sua 
Alteza do estado em que estaa. Levo muyto trabalho contino por a 
calidade da 'terra e snstamcia nao dar de si tamanho negocio. 

Beijo as mãos de Vossa Merce. 

De Moçambique 22 de Novembro de 1555. 

Servidor de Vossa Merce 




with the people that were wrecked, before I carne from Sofala as Your 
Lordship will learn from two or three men going by this mo 
namely — Gaspar Gonçalvez, Manoel de Mesquita and a certain 
Joara Gomes who carne as warden of 'the said mo and, the process 
being lengthy, I will not write to Your Lordship in 'detail of the various 
ways I dealt with some of them. . 

I am now building this new fortress and giving His Highness a 
lengthy accounc of the State in which it is. I have great and continuoiis 
trouble because 'the land and substance are such that not much business 
caii be done. 

I kiss Your Lordship’s hands. 

From Mozambique, the 22nd November, 1555. 

Your Lordship’s servitor 


Dom Diogo de Sousa 



























CARTA (CÓPIA) DO PADRE ANTÓNIO DE QUADROS 
PARA O PADRE MESTRE MIRAO 

Goa, 1555 Dezembro 6 

BA-49-IV-49, fls. 226-231 V. 

Acçáo dos padres da Companhia de Jesus na índia, 

Copia de huma carta do padre Antonio de Quadros 
pera o padre mestre Mirão de Goa a seis do raes de 
Dezenbro do armo de 1555 

A graça e pas de Christo Nosso Senhor seja sempre em nosso 
continuo favor e ajuda. Amen. 

Fola carta que escrevo aos irmãos de Coimbra poderá Vossa Reve¬ 
rencia saber as novas de nossa viagem. Nesta lhe queria dar conta de 
cousas que me parece não desejara menos de saber, e creo se conso¬ 
lara muito com elles (sic), t pera que comece do principio que me 
moveo a lhe escrever esta. Os que vinhamos na nao capitania chegamos 
a esta cidade de Goa, a nove de Setembro, avendo dous dias, que tinhao 
chegado o padre Belchior Carneiro, e o padre Jeronimo de Quenca e 
seus companheiros, e crea Vossa Reverencia que cm a nossa entrada, 
vi em a gente tanta alegria de nos ver que fiquei muito espantado, 
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LETTER (COPY) FROM FATHER ANTÓNIO DE QUADROS 
TO FATHER MASTER MIRAO • 

Goa, 1555 Deceniber 6 

BA--49-IV-49, Mos 226-231V. 

The Work of thc fathcrs of the Society of Jesus in inelia. 

Copy of a letter from Father Antonio de Quadros 
to Father Master Mirão, from Goa on the sixth of 
the month of December of the year 1555 

The grace and peace of Christ Our Lord be alwáys our everlasting 
aid and assistance. Amen. 

Your Reverence may ha ve news of our voyage from the letter I am 
writing to the brethren of Coimbra. In thls letter I would like to give 
an account of matters of which you will have no lesser desire to learn 
and which, I believe, will give you much consolation, and tcll you the 
reason that nioved me to write you this letter. Those of us who carne 
in the flagship arrived in Goa on the 9 th September, two days after 
the arrival of Father Belchior Carneiro and Father Jeronimo de Quenca 
and their companions and I can assure Your Reverence that, on our 
arrival, I saw them so glad to see us that I was very astonished, because 
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porque he tanta a devação que esta gente da índia tem a Companhia, 
que quando vem ca padres se alegrão tanto, como se em nos estivesse 
sua salvação. Crea me Vossa Reverencia que o credito que la tem a 
Companhia, não he nada pera o que ca esta gente desta terra tem cJella, 
e a falar verdade esta terra esta tão edefycada com o trabalho dos praíites 
que ca vierao, que uão me espanto exceder tanto o credito da Com¬ 
panhia nestas partes ao de la tanto quanto excedem os trabalhos gran¬ 
des dos padres que ca vierão ao multo que la se tem, porque nesta cefta 
andou o bem avinturado padre mestre Francisco, cuja virtude, obtas, 
e trabalhos, forão tam grandes que nao sey quem pí^dera derrubar o 
que elle edeficou. A devaçao que tinha com Deus entre tão coiityniio 
trabalho me espanta muito. Andava por Japao rezando polos caminhos, 
e ia tam embibido em Deus que sem saber se apartava do caminho c 
rompia as ciroulas e escalavrava as pernas, e não sentia nada. Aqiri om 
nosso quintal 'aoonteceo hum irmão espreita lo, e vindo elle passeando 
vinha tão emlevado que tornando en si, e parecendo lhe que pneieria 
ser sintido, disse alevantando os olhos ao Ceo e pondo as mãos nos pei¬ 
tos Senhor no mais no mais. Contarão me os homens que viviao com 
elle na mesma casa que nao dormindo mais que 3 ou 4 oras cada n-oute 
dizia comunmente em sonhos O bom Jesu o meu senhor e criador, 
e outras palavras desta maneira. Aqui em casa hia se a vigiar toda 
a noute em oração em hum corinho donde se ve o Santíssimo Sacra¬ 
mento, e se algum sono tomava ahy era no chão. Muitas vezes es Cava 
com os irmãos, e vinhão lhe tam grandes consolações de Deus, que pera 
as receber mandava muitas vezes aos irmãos que se saisera, e hiitna 
vez saindo da oração alegre disse a huuns irmãos. O anno que vem 
avemos de ter ruins novas de Portugal, c foi assi, E continuava este 
recolhimento da alma tanto, que com comversar muito familiarme nte 
com hos homens e muitas vezes em couzas humanas (226 v.) sintiao 
nelle tanto espirito, que nao avia homem que lhe olhasse direito pera 
0 rosto, com grande reverencia e acatamento que tinhão a sua víctude, 
A mi me contou hum meu irmão que andou muitas vezes em embar¬ 
cações com elle, que continuamente o via estar em oração, da huxma 
ora dispois da mea noute ate de dia em casa de Sao Thome de cqticm 
elle era multo devoto. Sabemos aver tido grandes sintimentos de Detis, 
e aver ali estado muitas vezes as noutes inteiras em oração, e de huiiia 
ves lhe apareceo o Demonio, c lhe deu muitas pancadas, e acabando 
pof virtude do santo vatao se foy confuso e elle ficou mui consolado. 
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the devotion these people of índia have for the Soclety is such that, 
when the fathers come here, they shew as much joy as if their salvation 
lay in us. Your Reverence can believe me when I say that the credit 
that the Society has there is nothing comparcd to the credit in which It 
is held by the people of thls land and, in truth, this land is so much 
improved by the worlc of the fathers who carne here that I am not 
sutprised that the credit in which the Society is held here is so much 
greater than it is thete, as are the major works of the fathers who carne 
here compared with what they are there, because in this land journeyed 
the blessed Father Master Francisco whosc viitue, works and adversities 
were so great that I do not know whether there is aiiyone who can 
destroy what he bullt. The devotion he had to God amidst such 
unceasing advetsity is the astonishment of al'1. He went about Japan 
praying along the way and so absorbed in God that, unknowingly, 
he would leave his path, tear his trousers, rip open his legs, biit feel 
nothing. Here in our garden, it happened that a a brother was watching 
him and, when he passed by, he was so wtapt in thought that, coming 
to himself and feeling that he might he watched, he raised his eyes 
to 'Heaven, placed his hands on his breast, and said Lord, no more, 
no more. Some men that lived with him in the same house told me 
that he slept no more than 3 or 4 hours during the night and often, 
lii his dreams, he said Oh good Jesus, my Lord and maker, and othet 
like wotds. Here in the house he kept vigll all night praying in a little 
choir stall from which the Most Holy Sacrament could he seen and, 
If any slcep overcame him there, he slept on the floot. Very often 
when he was with the brethren there carne to him such consolation 
from God that, in otdet to recelve it he often asked the brethren to 
leave, and once, coming out consoled from prayer he said to some of 
the hrethten Next year we shall have had news from Portugal, and 
so it was. And he kept up this retirement of soul which, by speaking 
in a very fríendly way to the men, very often of their human affairs, 
they felt in him such inspiratíon that there was no tnan who could 
look him straight in the face, so great was the reverence and ^respect 
they had for his virtue. A brother of mine who often took shlp with 
nim told me that he often saw him in prayer from one hour aftet 
midnight until daylight in the house of St. Thomas, in whom he had 
great devotion. We know that he had great manifestations from God 
and, having spent chree whole nights in prayer, on one occaslon the 


329 

























































Era finalmente tanto, o que recebia de Deus na oração, que dizia mui¬ 
tas vezes a Nosso Senhor que lhe não desse tantas consolaçoes neste 
mundo, e assi tinha tam grandes alegrias nos trabalhos que dezia que 
nunca tantas consolaçoes tivera como em Maluco, aonde careceo de 
toda ajuda humana, e nos trabalhos dizia a Nosso Senhor que ho nao 
livrasse delles se não fosse pera sofrer outros maiores por seu divino 
amor, e como Nosso Senhor o via tam desejoso delles fcs lhe mcrce de 
tantos que seria nunca acabar se se ouvesse de contar porque o tempo 
que andou no Cabo de Coraorim era hum continuo trabalho. Contou 
me hum homem que andava com elle que continuamente dormia mui 
pouco e quando lhe sobejava de seu trabalho continuo duas ou tres oras 
pera dormir, era muito. As vezes, se passavao dous dias, sem comer quan¬ 
tidade de hum real de pao. Andava em continuo perigo da morte polas 
persicuçÕes, que os jentios lhe faziao que dos christãos da terra estavão 
continuamente muitos, especialraente de noutc em sua guarda e ja 
lhe aconteceo que indo pera o matar hims gentios sobir se em hua 
arvore estando ali toda hua noute escapou. Também forao muitos os 
trabalhos que passou em Malaca quatro vezes que ai foi em Araboino, 
Maluco, e Ilhas do Moro cm pregar, e insinar aos grandes da terra a 
doutrina declarando lha, e aos mininos Insinar a doutrina cada dia 
ajuntando os com huma campainha, e em confessar, e tirar os homens 
de pecados, servir aos doentes do esprital em Malaca, que dlspois de 
trabalhar todo o dia di noute depois de recolhido nao tomava tempo 
pera dormir, senão o que forçado da natureza lhe era necessário tomar 
de maneira que se punha fazer outras couzas, e de maneira que cala 
com 0 sono, e desta maneira dormia que não andava nenhum doente 
ay e no o.spital que logo o nao fosse vizitar. Preguntei aquelle homem 
que fazia quando se recolhia. Disse me que ho espreitara muitas vezes, 
e sempre o vira em oração ate que forçado do sono caia. Teve nestas 
viages muitos trabalhos, assi em muitas tromentas das quais em huma 
fora hua legoa toda com o leme pela area como nas Ilhas do Moro entre 
muitos desamparos, de todos os remedios humanos, e muitos perigos 
de morte assi de pessonha como doutros extrinsecus da muito espanto, 
aos que sabem seus trabalhos e vida nestas partes. Ora os de Japao forão 
mui grandes assi do pouco comer e dormir como do muito trabalho que 
tomava (W) na conversão como na aspereza da terra, que dis que a 
caminhou quasl toda a pe com muito trabalho ainda que podia andar 
em besta e com o grande frio delia trazia as pernas mui Inchadas. Con- 
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Devil appeared to him and gave hlm a good beating but, having to 
stop due to the virtiie of the holy man, went away confused leaving 
bim greatly consoled. In short, he recelved so much from God wbilst 
in prayer that lie often askod Our Lord not to give him such great 
consolation in this world and lie also felt such happiness in his adversi- 
ties that he said that he had never received such consolation as in the 
Molucco where he lacked all human help and, in his adversities, he 
asked Our Lord not to take them away from him unless it was to suffet 
others even worse for His dlvine love and Our Lord, seeing how fervent 
was his desire for them, favoured him with so many that, were I to 
recoiint them, they would never end, because the time he spent in 
Cape Comorin was one of unceaslng adversity. A man who went about 
with him told me that he always slept vety little and that, if two or 
three houts wete left to him after his continuous work, they were too 
much. Sometlmes two days went by wlthout his eating even one 
i‘6âl’s worth of bread. He was always in danger of death due to the 
way he was petsecuted by the Gentiles, the Chtistians of the land 
themselves being always on guard, especially at night, and it happened 
that, when some Gentiles set out to kill him, he had to climb a tree and, 
;,L,aying thete all night escaped. He also met with niany adversities 
in Malacca during the four times he went there, in Amboyna, Mo¬ 
lucco and in the Moro Islands, to preach and tcach the doc trine to 
the eminent of the land and to explain and teach the doctrine daily 
to the Minors of the land, calling them togethet with a^ bell and 
confessing and fteeing men from sin and looking after the sick in the 
hospital of Malacca and, after worklng all day, by night, when he 
retired, he took no more time to sleep than nature made necessary, 
for he would set about doing othet things until he fell asleep and, in 
this way, he slept so lightly that there was no sick man there ot in 
the hospital that he would not visit instantly, I asked this man what 
he did when he retired. He said that he had watched him niany times 
and that he had always seen him praying until, overcome by sleep, 
he fell down. During these voyages he met with many adversities and 
also with many stotms, during oiie of which he went for a league with 
the rudder along the sand, like in the Moro Islands and totally lacking 
all human support, rlsking death many times both from poisonandotlier 
externai dangers; it causes great wonder to those who know his works 
and life in these patts. His work in Japan was very great, with little 
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tão também que indo nesta terra em alguas embarcações, lhe tirarão 
os da terra muitas frechadas pera o matar das quais todas o livrou Nosso 
Senhor e em algumas não sem milagre como eu ouvi. O fim de seus 
trabalhos foi a morte que Nosso Senhor lhe deu em Cantão, Antes 
daquillo o consolou tanto Nosso Senhor e lhe deu tantos desejos de o 
ir ver que escreveo antes hum pouco que morrese que ainda que ate ali 
desejara de ter vida pera servir a Deus, c acitcentar seu nome ja então 
tinha apagados aquelles desejos com os que tinha de acabar, e ir ver 
a Deus. Foi homem qüe em sua maneira de viver foi mui prove. Aqui 
em casa sempre pedia de comer por amor de Deus e nunca se embar¬ 
cava com mais de huma sobrepelis, e hum breviairo, e outro livro, e 
as camisas lhe emprestavao os lascaiins por amor de Deos, e as chinelas 
e çapatos, e todo o mais necessário bem que com isto era tanta a reve¬ 
rencia que lhe tinhão, que o milhor do navio era seu. A obediência 
nelle que tinha a todos foi mui grande assi como nos la temos aos 
prelados da Companhia. Foi o padre mestre Francisco na obediência 
mui inteiro, que em sumo grao a compria não somente com o bispo, 
vigairos, mas ainda aos religiosos e assi mandava a todos os padres que 
dessem obediência a todos os vigairos das fortalezas, e que quando la 
fossem lhe fossem logo beijar as mãos e assi o fizessem quantas vezes 
polas ruas os topacem, e asi sempre, e com isto ate gora. Quando aqui 
vinha, primeiro ya visitar o bispo, vigairo frades de Sao Francisco e São 
Dominguos que a nos, e isto com lhes beijar as mãos ou se dteitar aos 
pes de todos. De dia era todo do proximo, de noute era todo de Deus 
e asi foi verdadeiramente seg[u]idor de Christo que pregando de dia 
'pernoctahãt in orationihus. Sobre tudo isto tinha tam grande maneira 
de conversar com hos homens e tirar de pecados que parece que a muitos 
annos que Deus não cumunicou este dom em tanto grao a nenhum 
homem, e asi na conversação fes mais fruito que na pregação. Ta se por 
esta cidade com huma campainha e trazia todos os mininos, e negros, 
e negras, que pudia a nossa igreija e dispois de lhe fazer a doutrina falan¬ 
do lhe meo negro, e meo portug[u]es sabia delles quem tinha amigas, 
e os que tinhão tres ou mais mandava lhes e rogava lhes que deixassem 
huma delas que as outras lhe abastavão, e assi cada des ou vinte dias lhe 
ia tirando huma ate que ficavão sem nenhuma, A homem portug[u]es 
tirou pouco a pouco desta maneira outo ou nove mancebas. Como sabia 
que hum homem estava em pecado fazia se grande seu amigo sem mais 
pratica de Deus, e depois de muita amizade o trazia a Deus. Particula- 




food and sleep and also with the great sttuggle he had with conversion, 
with the rudeness of the land which, they say, he covered almost 
entirely on foot in great adversity, although he could travei on a mount, 
and, with the great cold, his legs became very swollen. They tell that, 
when he was travelling in this land by boat, those of the land shot 
many arrows at him intending to kill him, but that Our Lord saved 
him from them, in some cases miraculoulsly, as I have heard. The eiid 
of his work came with the death that Our Lord gave him in Canton. 
Befom that, Our Lord gave him great consolation and such a gmat 
desire to sec Him that, a little before his death, he wrote that although 
Lintil then he had desired to live in order to serve God and to make 
greater His name now his desite had been quenched and come to an 
end so that he could go and sec God. He was a man who, in his way 
of living, was poor. Here in the house he always asked for food for the 
love of God and he never took ship with more than one surplice and 
a breviary and lanother book and the shirts that the lascars lent him 
for the love of God and the sandals and shoes and all his other needs, 
in spite of which he was shewn such reverence that the best of the 
ship was his. The obedience he shewed to all was great, just as we 
shew there to the prelates of the Society. Father Master Francisco was 
entirc in his obedience, which he respected to the last degree, not only 
with the bishop, vicars, but also with the friars and he also told all the 
fathers to render obedience to all the vicars of the fortresses and, when 
there, to go forthwith to kiss their hands, and to do this whenever they 
saw them in the Street and to do so always, as it is still dOne now. 
When he came here, he visited the bishop, the vicar, the friars of St. 
Francis and St. Dorainic before he came to us and he kissed their hands 
and threw himself at the feet of them all. By day, he gave himself 
entirely to his neighbours, by night he was entitcly with God and, in 
this way, he was a true follower of Christ, who preached by day and 
•pernoctâhdt in orationibus. Above all, he had so fine a way of talking 
to men and to wipe away their sins that it must have been many years 
since God has granted this gift to a man in so great a degree that his 
conversation bote more fruit than his preaching. He went about this 
town with a bell and brought all the 'Minors and Negros and Negresses 
he could to our church and, after teaching them the doctrinc, half in 
the Negro, half in the Portugal tongue, he would would find those who 
had concubines and he told and asked them who had three or more 


























ficlades se contão delle, de sua maneira de trazer os homens a Deos que 
cerco me tem espantado, Teve verdadeiramente aquillo de S, Paulo 
omnk omnibm factus sum, com os lascarins lascarim, e com todos 
todo. Isto com tanto tento que nunca perdeo de si nada nem ninguém 
por quantas graças e zombarias dixe o teve em peor conta antes em 
mais reverencia, Acerca de milagres que elle fazia me contarao homens 
que andarão com elle no Cabo de Comorim que fazia muitos e mui 
continuos, em dar saude a enfermos, e deitar demonios dos corpos e 
dixe me que poucas vezes dizia as orações sobre hum doente que nao 
sarasce, e disse o padre mestre Francisco que faziao os mininos o mesmo 
tamhem rezando as oraçoes, sobre os enfermos, em huma carta sua 
das primeiras que la forão. Em Malaca prophetizou huma vitoria dos 
portug[u]eses contra outra gente, sem inda se saber nada, em a cidade 
nem ter vindo a armada de Maluco, Disse hum dia na igreija que emeo- 
mendacem a Deus (227 v,) a alma de hum seu amigo que morrera na 
Ilha de Amboino, nomeando, e foy o mesmo dia que o outro morreo 
la nessas partes que resuscitou hum morto. Em Japão me dixe hum 
homem japão que o vira fazer tres milagres. Hum em dar a hum 
mudo, e tulhido juntamente fala e andar, e a outro surdo ouvir, e a 
outro tolhido ou mudo não sei qual lhe deu saude, Mais me disse que 
la em Japão o tinhão por maior homem que avia em Europa, porque 
dis que nao era como os outros padres da Companhia, e seus compa¬ 
nheiros os quais nao respondiao, senão a hum gentio e acabado aquelle 
de vencer argumentavão com outro, mas dis que o padre mestre Fran¬ 
cisco mandava preguntar a quantos gintios vinhao falar com elle o que 
querlão e preguntando des ou doze de hua reposta que satisfazia a to¬ 
das aquellas preguntas. Dizendo lhe eu que serião todas conformes, 
disse me que nao mas que erao diversisslmas, e isto que o fazia mui 
correntemente, e que parece grande dom de Deos. Hum homem me 
contou de si que andando omiziado e mal aviado de sua conciencia, 
fora ter a huma fortaleza com mestre Francisco e contando lhe suas 
misérias agasalhou o o padre em hum esprital aonde vivia, e dipois de 
0 confessar e ter mitido em bom caminho como faze lo encomendar a 
Deus mui de proposito, e confessar c comungar cada outo dias, ouve lhe 
perdão das partes e lhe encomendou que se fosse pera Portugal, e final¬ 
mente 0 persuadio a isso, e apartando se este homem delle pera vir pera 


to set onc aside because the others were enough and, in this way, he 
would takc óne away every ten or twenty days until they were left 
with none, In this way he took eight or nine concubines from one Por¬ 
tugal nian, When he knew that a man had sinned he made a good 
friend of him but without speaking of God and, when the friendshlp 
had bccome dose, he brought him to God. Many stories are told of 
him and of the way he brought men to God that have truly caused 
me a.stonishment. It is truc that, like St. Paul, omnk omnihm facins 
sum with the lascars, lascar as with everyone. And this was done 
so disorcctly that he never lost dignity and no one, no matter bow they 
joked or mocked, thought less of him, rather did they hold him in 
greater reverence. As regards the miracles he wrought, the men who 
knew him in Cape Comorin told me that éey were many and uncea- 
sing, restoring health to the sick, casting out devils and they told me 
that rarely did he pray over a sick man without healing him and, in 
a letter of his, one of the first from there, Father Master Francisco 
said that the Minors could do the same if they also prayed over the 
sick. In Malacca he prophesied the victory of the Pottugáls over other 
people before anything had yet been heard in the city or the fleet from 
Malacca had arrived, One day in church he asked them to commend 
to God the soul of a friend of his who had died in the Island of Ain- 
boyna, giving his name, and on the same day that this man died in 
those paits he raised a man from the dead. I was told by a Japanese 
that he had seen him perform three miracles in Japan. One when he 
made speak and walk a man who was dumb and lame and restored 
hearing to another and healed another who was dumb or lame, I do 
not know which. He also told me that there in Japan they thought 
him the greatest man in Eutope, saying that he was not like the other 
fathers of the Society and their companions who could only reply 
to one Gentile at a time and, having won him over, they would argue 
with another; but Father Francisco, he said, would ask as many 
Gentiles as carne to him what they wanted and, asking ten or twelvc, 
would give a reply that would satisfy all the questions. When I asked 
If they were all alike he said No, that they were of the most diverse 
)u’nd and that he did this very often, which seems a vety great gift 
from God. A man told me of himself that, being outlawed and iincasy 
of conscience, he carne to a foitress where Master Francisco was and, 
tdlling him of his misery, the Father gave him shelter in the hospital 
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a índia alem doutras cousas lhe dixe, que huma cousa sobre todas lhe 
encomendava, e era que se confessase muitas veses e que nisto mostraria 
ser seu amigo se o fizesse asi, e que nisto lhe pagaria as boas obras 
que delle recebera. Prometeo lhe que assi o faria, e apartando ce delle 
não no fes assi antes andou na índia dous annos, sem se confessar, e 
depois vindo o padre mestre Francisco a índia o topou em Baçaim e 
vindo elle mui alvoraçado pera o ver lhe dise mestre Francisco. Foão 
muito mal fizestes (o que vos encomendey pois nunca mais vos confes¬ 
sastes, despois que vos partistes de mim. Isto alem de ser impossivel 
saber se quaa na índia humanamente, sabe se por outra via, nao no 
saber o padre mestre Francisco senão por Deus. Então lhe disse tam¬ 
bém que não avia de falar com elle sem se co’nfessar primeiro, e asi o 
fez confessar ao outro dia, e receber o Santissimo Sacramento. Isto me 
contou a mesma pessoa que se nao confessara tendo por cousa mara¬ 
vilhosa que 0 meteo muito en si, e fes ter muita contrição de seus pe¬ 
cados. Denii^m o padre mestre Francisco foi hum dos homens insignes 
em santidade de vida que ha muitos annos que ouve qu’asi como elle 
sempre era sua vida buscou com grande afeito e trabalho a gloria de 
Deus de quem especialmente era zelozo, assi também em sua morte o 
glorificou Nosso Senhor porque estando enterrado tanto tempo em cal 
nunca permitio que tivesse poder não somente pera lhe comer o corpo 
mas nem pera fazer nelle alguma alteração querendo lhe Nosso Senhor 
accidentalmente a integridade, e pureza de seu corpo em a couza de 
castidade porque averiguado se tem Ísto de seus confessores ser virgem. 
A esta cidade veo como se aquela hora morrera. Esteve dous dias na 
igreija a requirimento do povo aonde o veo ver e chorar toda a cidade 
asi clérigos como frades, como leigos beijando lhe os pes, e tocando lhe 
suas contas. Aconteceo que a nao em que elle vinha de Malaca foi dar 
em humas lamaceiras as quais erão tão baixas que não erão mais de 
huma braça e demandava a nao quatro porque era grande e vinha muito 
carregada. Tirarão o barco pera ver se avia algum remedio, acharão 
aquelles baixos todos ao redor, e vendo a nao queda sem poder (228) 
andar, e elles que nao tinhão remedio nenhum pera se poderem tirar 
dali se encomendarão ao corpo do santo varão que trazião. Nisto sai 
a nao dály nao sabendo elles como e vierao seu caminho ate Goa não 
com pequeno espanto de todos que dezião que ainda que não fyzera 


where be was living and, after confessing him and sétting him on the 
right path by making him commend himself to God, confessing and 
taking communion every eight days, obtained for him the pardon of 
the parties and advised him to go to Portugal and, fínally, persuaded 
him to go andj when he parted from this man to come to índia he told' 
him, araong other things, that there was one thing that he advised 
beyond all others and that was to go often to confession, by this shew- 
ing that he was his friend and in this way he could repay him for any 
good Service he had rendered him, The man promised that he would 
but, after parting from him, failed to do so and stayed in índia for 
two years without going to confession and, later, when Father Master 
Francisco came back to índia he saw him in Bassein and, when he 
came very anxiously to see him, Master Francisco said to him So-and- 
So, you have paid very bad heed to my advice, for you have never 
again been to confession after you parted from me. This, other than 
nbt being huinanly possible to have been known in índia, could have 
been learned' by Father Francisco by no other means than Gcíd. Then 
he also told him that he must not speak to him until he had first 
confessed and, in this Way, he made him go to confession the next day 
and receive the Most Fdoly Sacrament. This was told me by the very 
person who had not confessed and it caused him great wondcr'a'nd 
made him become conscious of himself and shew great repentance for 
his sins, Denique, Father Master Francisco was one of the móst 
renowned meii in sanctity of life that there has been for many yeafs, 
and so he always strove to be during his life with great affection and' 
dedication to the glory of God, for Whom he was particularly zealous 
and, in death, he also glorified Our Ford for, after having been buried 
in lime for so long, God would never allow its power to consume hís 
body or even to alter his appearance in any way, for Our Lord wished' 
to reveal the integrity and purity of his body in matters of chastity, 
and it has been ascertained from his confessors that he was a virgin. Fie 
camé to this city as though he had died át that hour. He lay two days 
in the church at the request of the peopile and there the wholc tovvn 
came to see him and to weep, clergymen, friars, laymen, kissinghis feet 
and touching him with their beads, It happened that the não in which- 
he came from Malacca ran aground on some mudflats that were sò' 
shallow that there was no more than a fathom whüst 'the não drew 
four and was large and well loaded. They put out a boat to see what 

































































outra couza meste Francisco so por aquiflo o aviao de canonizar. De 
sua vida a tanto que dizer que seria nunca acabar se tudo lhe ouvesse 
de contar prque o que fica de contar de sua vida não he menos que 
0 que lhe tenho contado delia da qual ficarão os homens tão edifycados, 
e fica delia tão grande odor nesta terra que não me espanto, terão a 
Companhia de que elle foi em grande conta e credito. 


Dos outros padres e irmãos que ca ouve lhe sei dizer padre meu 
que 0 sig[u]irão muito porque mestre Gaspar foi hum homem, que 
atrahio muita gente a Deus com huma santa e facil conversação, que 
tinha com hos homens com o qual imitava muito a mestre Francisco. 
O trabalho que teve este pouco de tempo que ca viveo, foi tam grande 
que parece comprir se aquÜlo de Salamão. Consumdtm in brevi exflevü 
temfora mtútd, porque trabalhou mais em pouco tempo, do que putrps 
soem trabalhar em muito. Viveo nesta terra seis ou sete annos dos quais 
tre esteve em Ormus terra em a qual hos homens, com as grandes 
calmas nao vivem senão mitidos na agoa, e elle pregava duas tres vezes 
na 'somana fazia cada dia a doutrina aos moços c negros, indo pola 
cidade ajunta los com campainha, lia huma lição de casos de consciên¬ 
cia aos homens seculares pra se saberem aver em seus contratos e ren¬ 
das e compras do que aly avia muito. Disputava cada somana com os 
judeos, mouros, e gentios da terra. Alem disto confessava os portu- 
g[u]eses continuamente porque dis que emquanto elle estava naquella 
terra foi huma continua Coresma de confissões. Fazia amizades, tirava 
homens e molheres de pecado mortal, visetava e servia os homens do 
espritai e alem disto tinha muita conta consigo, assi em ter muita ora¬ 
ção como em fazer outras penitentias exteriores, assi em jejuns, como 
em disciplinas, e outras asperezas exteriores, e o temp que de taritas 
occupações lhe ficava pera dormir era tam puco, que nunca passou 
de tres oras, se não fosse em algumas graves enfirmidades, com que 
Nosso Senhor naquella terra o visitou. AsÍ lhe aconteceo quasi de dous 
meses nos quais se aparelhava huma armada pra fora que por se 
occupar em confiçoes, não dormia cada dia mais de huma ora, e alguas 
vez estar dous dias sem comer parecendo lhe por a necessidade 
que a gente tinha ser mal empregado todo o tempo que não occupasse 


could be done to get out of there, found 'fhose shallows all around and, 
seeing the mo quite still without being able to move they commended 
themselves to the body of the saintly man they carried. At this, the 
MO pulled out without dieir knowing how and made its way to Goa, 
to the great astonishment of all who said that, if he had done nothing 
else, Mas)ter Francisco should be canonized. There is so. much to tell 
of his life that there would hever be an end if it were all told, and it 
brought such benefits to men and has left such perfume in this latid 
that I woüld not be surprised if the Society to which he belonged is 
held in great account and credit. 

Of the other fathers and brothers that were here, I can tell you, 
my father, that they followed him closely, for Master Gaspar was a 
man who attracted many people to God with a holy and easy manner 
of conversing with men which was very like that of Master Francisco. 
The Work he did during the shorc time he lived here was so great that 
it seems that Solomon’s words were fulfilled: Consmatm in brevt 
ex'^levit temfora mulu, because he díd more work in a ílhort time than 
others do in along time. He lived in this land six or seven years,,three 
of which he was in Ormuz, a land where the men, due to the great 
heat, spend their llves in the water, whilst he preached two or thnee 
times a wcek, taught the doctrine to the youths and the Negros 
going about the city calling them together with a bell; he read a lesson 
of the cases of conscience to the secular men who Were there to know 
how they should ptoceed with their contracts and rdnts and purcbases. 
He debated every week with the Jews, Moors and Gentiles of the 
land. MoreOver, he confessed the Portugals continuously and it is 
said that, while he was in that land, it was as an unending Lent of 
confessions. He made friends, he cleansed men and womeri ftoin 
mortal sin, he visited and looked after the men in the hospital and, 
above all, he was very conscious of himself, fervent in prayer and other 
bodily penitence, such as fasting, discipline and other bodily rigours 
and the time left to him to slcep, after so many tasks, was so little 
that it never excceded three hours, save during the grave infírmities 
with which Our Lord visted him in that land. This he did for two 
months during which a fleet was being fitted to go out, for he was 
so occupied with his confessions that he slcpt no more than an hour 
a day and sometimes he was two days without eating, thinking it a 
Waste of time if he were riot corifessing the whole time due to the great 








em confessar. Outras vezes lhe aconteceo ter tão grande pressa em con¬ 
fessar e occupar se em gente que estava pera morrer que se assentava 
a par do emfermo e dali confessava hum, e animava o doente quando 
era necesSario e assi com isto fes tao grande fruito naquella terra que. 
com rczão era tido detoidos por pay, e asi em officio certo o foi, por¬ 
que tirou aquella terra de muitas onzenas, e outros contratos ilícitos, 
e fes restituir muita soma de dinheiro, o qual chegou a vinte mil par- 
daos, com os quais se casarão muitas molhetes convertydas, e se reme¬ 
diou muita gente necessitada, e se fizerão muitas outras obras de mise¬ 
ricórdia. Teve huma virtude entre outras em muita perfeição, e foi hum 
continuo e grande zelo do proveito esperituaal dos proximos de os tra¬ 
zer a Deus, e dava lhe Nosso Senhor tanta graça nisto, que a muito 
poucos homens ou nenhum converçou pera os tirar de pecados e trazer 
a Deus que o nao acabasse com elle. E ja lhe aconteceo huma vez, que 
não querendo hum homem tirar se de hum pecado em que estava fes 
preço com elle pera que se tirasse e por concerto lhe deu 15 ou 20 
pardaos que ouve de esmola pera esse efeito. Também lhe aconteceo 
em Orinus, andar apos hum homem que se confessase, e não no que¬ 
rendo elle fazer, o trouxe por engano a casa, e lhe fychou a porta, e 
lhe prometeo que o não avia de deixar ir, ate se confessar. Fynalmente’ 
fe lo confessar mui de proposito, e acabando ce de confessar se embàr- 
cou logo em hum navio (228 v.) que dantes tinha determinado, e 
dahi a poucos dias o matarão imigos em peleja no mesmo navio. Aqui 
em Goa, aonde esteve o mais tempo, edificou suraamente esta terra 
com seu continuo trabalho, porque tinha cargo do temporal e do espe- 
ritual desta casa, e irmãos,'e pregava cada somana assi aqui como fora 
de casa por outras igreijas, sinco, seis sete vezes, e isto com tanto con- 
ciirço e devação da gente, que era cousa de espanto, e sobre isto con¬ 
fessava c andava por esta cidade em negocios espirituaes dos proximos 
todo dia, e 0 seu comum era vir a casa as onze da noyte, porque o que 
lhe faltava de dia pera trabalhar o tomava de noyte e isto com tanto 
tento e modo, que a todo o mundo edeficava. Com estes trabalhos assi 
aquy como em Ormus lhe dava Nosso Senhor tantas consòlaçoes, que 
nem sendo tempo nem opportunidade pera isso lhe era forçado muitas 
vezes toma las. Fynalmente morreo, e a sua doença nao foi senão esfal- 
famento dos muitos trabalhos que tomou por Deus e assi com isto edi- 
fycou e fes muito fruito nesta terra o’qual se mostrou muito em sua 
morte, porque assi foi chorado de todos como se cada hum perderá 


need of the people. At other times, he was so eager to confess and look 
after the people who were dying that he sat beside, the sick man and 
there confessed another, giving cheer to the sick man ‘when necessary 
and,, in this way, he reaped so much fruit in that land that he was, 
with reason, regarded by all as a natural father, as he was by profession, 
because he savedthe land from usury and other illicit deals and eaused 
the restitution of great sums of money amounting to twenty thousand 
pardaos. wherewith .were married, many converted women and remedied 
many needy .people and provided fqr many other works of mercy. 
Among others, there was one virtue that he.practised to great perfection 
which was his zeal for the spirltual wellbeing of hls neighbours in 
order to bring them to God, and Qur Lord shewed him so much.grace 
in this that very few men, or none, with.whomhe conversed todellver 
them from sin and bring. them to God, were left forsaken. And it onçe 
happened to him that, .when’ aunan would not repent a sin, he offered 
him a price to repent and, by agreement, gave him 15 or 20 fardãos 
that he had receivcd as alms for thp purpose. I;t álso happened to him 
in Ormuz that, going after a man to get him to. goto con'fes.sion and 
the raan.refusing, he brought him to çhe honse 'by a trick.at^d closed 
the doo'r upon him, and promised; him that he would not let him 
go until he had confesseçl. Finally, he .made him confess, to a purpose 
and, having finished confession, the man forthwith embarked on. a 
ship as he had previously arranged, and,. , a fewdays later he was killed 
by enemies in a fight on the same slaip.'Here in Goa, where he stayed 
longest, he brought benefits.to this.landEy his unceassjng work, for 
he had under his charge the temporal and 'Spiritual we'1'fare of . this 
house and brethrcn and preached every week both there and outside 
this house going to other çhurdhes, five, six’ or seven times and with 
so many people taking part that' it. became a thing of wonder and, 
moreover, he confessed and went about yhis town all day on the spiri- 
tuál affairs of his neighbours and it was usual for him to arrive at the 
house at elevon at night heçause of what he could not do during the 
day and he did this with suçh circumspection and, dignity that the 
whole world was edified, In his work, both bere and in Ormuz, Our 
Lord gave him so mnch consplation that, without time or opportunity, 
he was often fotceid to accept. them. Fie finally died and his sickness 
was no other than the weariness of the many tasks he undertook fot 
God, thereby bringing benefits and profit to this land, this being very 
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seu pay ou sua mãy. Quando dobrarão os sinos por elle veo logo niuita 

gente a casa saber o que era, e quando o souberao yao por essas ruas I 

bradando que mestre Gaspar era morto. Foi 'logo tanta a gente na igreija, 

e tantos os eboros que era cousa piadoza ver a lastima de tanta gente, 

que com tanto affeito sintirao sua morte e crea Vossa Reverencia que 

não foi mestre Gaspar a menor parte desta terra de Goa ser devoto da 

Companhia, mas creo que foi a maior. E ainda agora fica em espanto 

sua vida, assi a gente de fora, como a nos outros, e a de fora com seu 

exemplo pedem de nos muito, e as vezes mais do que se pode, e nos 

também nos animamos a trabalhar. 

Em Japão temos hum irmão chamado João Fernandez cuja prfei- 
ção he tão grande e tem recebido e recebe quada dia tantos trabalhos 
por Deus que dezia delle mestre Francisco a mestre Gaspar. Que dizeis 
de João Fernandez, he tao virtuozo e trabalha tanto, que pera virdes a 
iguala lo vos he necessário trabalhar muito. Mas os que estão la em 
Japão, tem seu continuo trabalho na conversão da gente, em conservar 
os novamente convertidos, como em sofrer a aspereza da terra assi na 
falta do comer de que ella carece muito, como em frios mui grandes. 

O padre Cosme de Torres que la deixou o padre mestre Francisco, 
sendo 'homem muito groso quando determinou de seguir ao santo padre 
em 0 . Japão, esta ja tao negro, e desfeito dos trabalhos que ja o não conhe¬ 
cem os que antes o vlrao. Alem disto tiverao ja muitos perigos de 
morte, especialmente hum em o qual parece que Nosso Senhor mila¬ 
grosamente os livrou desta impresa e maneira de trabalhos. Estão mais 
0 padre 'Belchior Nunez, e o padre Balthazar Gago e outro padre e 
quatro irmãos, mas com muito fruito e edificação daquella gente da 
qual muita ja he convertida a nossa santa fe, e se abrem grandes cami¬ 
nhos, pera 0 nome de Deus ser mui glorificado; na qual terra a gente 
he mais capas e sogeita a rezão que todas que estão ate agora discuber- 
tas. Quando logo la foÍ o padre mestre Francisco, dizião alguns maos 
que aquelle homem nao se avia de ouvir porque era feiticeiro, e falava 
couzas do Demonio. Respondião comunmente aos outros que se calas¬ 
sem que não tinhão rezão porque aquillo ainda que fosse assi elles o 
virião e que se o padre lhes dissesse couzas conformes a rezão que 
as tómarião ainda que fossem do Demonio, e se não fossem conformes 
a rezão as deixarião. E assi a nenhum se dis que seja christão senão 
declarão lhe séüs erros, c a verdade de nossa fe, e como elles caem (229) 
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apparent at bis death because he was lamented by all as if cach one 
had lost a father or mother. When the bells toiled for him many people 
carne forthwith to the house to learn the reason and, when they learned 
it, they went about the streets crylng that Master Gaspar was dead. 
The church filled quickly with people who were deeply grleved by 
his death and Your Reverence may be certain that the fact that Master 
Gaspar was a devoted son of the Society was not a lesser thing in the 
land of Goa but, I think, one of the gréatest. Even now, his life is a 
cause of wonder, both to those on the outside and to us and, with his 
cxample, those on the outside make great demands on us, sometlmes 
more than we can stand but it also inspires us in our work. 

In Japan we have a brother called Joao Fernandez whose perfectlon 
is such that he has received, and still receives, so many tasks in the 
name of God that Master Francisco said of him to Master Gaspar: 
What say you o'f João Fernandez, his virtue is such and he works 
so hard that, to equal him, you must work very hard. But those who 
are there in Japan have an unceasing task in the converslon of the 
people and in maintalnlng the newly converted, In suffering the 
rigours of the land both due to the lack of food, which is very scarce, 
and to the cold, which is very severe. Father Cosme de Torres, whom 
Father Master Francisco left there, was a very fat man but when he 
resdlved to follow in the steps of the holy father in Japan, he becanie 
so black and Worn out by his work that those who knew him no longer 
recognised him. Moreover, they have run many risks of death, espe- 
cially in one instance when it seems that Our Lord miraculous'ly saved 
thera in this enterprlse and the manner of work. Father Belchior 
Nunez and Father Balthazar Gago and another father and four brothers 
are also there to the great profit and benefit of those people, many 
of whom are already converted to our holy faith and great paths are 
being opened to bring glory to the name of God: in that land people 
ate more capable and subject to reason than any of the others who have 
been dlscovered till now, When Father Master Francisco went there, 
some of the evil-tongued said such a man shoüld not be listenend 
to because he was a sorcerer 'aind spoke cif matters of the Devil. They 
were usually told by others to hold their tongues because they had 
no reason to say this for, even if it were so, they had oríly to go and 
see him and, if the things the father said had reason, diey could accept 
them even if they carne from the Devil but, i'f there were no reason 

343 






nisso iogo vem bradando que os fação cliristãos. E assi de verdade que 
quando a gente desta terra ve a Companhia espargida ,en tao remotas 
'e. traballbosas terras crea que edefica muito principalmente vendo que 
nos soos, nos metemos em a onda e a força do trabalho, e disto espe- 
cialmcnce achei muita gente edeficada, em verem que en terras traba¬ 
lhosas não se achao outros religiosos, senão nos como em as Ilhas de 
Maluco, em Japão, e em Ormus, e na Ilha de .Amhoino que he huma 
das de Maluco, Andou aly antigamente nosso padre mestre Francisco, 
0 qual mandou aly o padre Nuno Ribeiro, o qual dispois de fazer mui¬ 
tos christão (sic), alem dos que fes o padre mestre Francisco, andando 
ele so com elies sem aver aly portug[u]eses, mais que hum que por 
devação quis fícar com elle não levando outro tratamento corporal que 
0 'da gente da terra que como gente mísera não tem outro senão dormir, 
.e manter se com pouco mais de nada os quais, doutrynou algum tempo 
cpm muito trabalho. Despois adoecendo moitalmente, se mandava levar 
cm, hum pano como cuhertor, e ya visitar e doutrinar os christaos en 
suas casas em sua infirmidade, assi como o fazia na saude, e andou 
nesta santa ocupação ate que deu a alma a Deus. Agora esta nesta 
terra o padre Antonio.Vaz doutrinando e ajudando esta christaiidade 
do qual ainda nao temos novas nenhumas. 


Em Maluco esta hum, padre nosso chamado Afonso de Castro cuja 
vida e doutrina tem muito edificado aquella terra, porque he homem 
mui dado a oração e de muita virtude. Nas Ilhas do Moro aonde ha 
muita christandade anda João da Beira com tres Irmãos aonde padecem 
muito por a estrelldade da terra ser mui grande pelo que dizia mestre 
Francisco que mais se avião de chamar aquellas ilhas, ilhas de espera¬ 
rem Deus que do Moro. Nellas se, perdeo jan padre indo por, mar tres 
yezes e de todas o Senhor o livrou e de huma andou dous pu tres dias 
pelp mar sobre huma tahoa, e andou muitos dias embrenhado fugindo 
aos mouros que andavão pera o matar. Outro irmão também no mar 
Indo pera a fortaleza onde chegou nu de todo. O trabalho que se tem 
em converter aquelles jentios e conservar os que são convertidos, e so¬ 
frer as persicuçÕes dos mouros he muito alem da falta temporal do 
pecessario assi acerca de comer como dormir, como ,do outto soccorro 
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in them, they could reject them, In ,this way, ,to none must be said 
that onc had become, a Christian without,theÍr being to|d.„their.mista- 
,kes and the truth of, our faith and,, since they like this, they come 
demanding to be made Christians, And, it is also true that,when the 
people of this land see the Society spread over such distant and 
arduous lands, it Is a very edifying ,sight, especially when they see 
that we alonfe enter these watcrs. and force- ourselves to this task, of 
which I saw the benefits In many. people, and when they see. that In 
such arduous lands there are no other fathers than ours, such as in the 
Islands of ']\dolucco,,in ,Japan, 'and. in.Ormuz and in the Jsland, ofAm- 
boyna, which is one of the Molucco Group. Formeiiy, our Father 
Master Francisco.was there and he., sent there Father Nuno Ribeiro 
who, after having ,made many Christians over and above those made 
by Father Master Francisco, and being alone with them when there 
,,were no <Portugats there, was joined ,by more than one man through 
devotion, whilst having no other bodily comfort than that of the people 
of the land who, living in, misery, can only sleep and keep alÍve with 
llttle more than nothing,,, and there he taught.thc doctrine in great 
adversity, Then he fell mortaljy ill and, had himself carried in.a cloth 
like a blanket and went to visit and teach the doctrine to the Christians 
in their houses, ill as he was and just as^he did when he was in good 
heálth, and he carried oiit these tasks untikhe gave his soul to God, 
This land will now have Father Antonio Vaz teaching. the . doctrine 
and hdlping the Christians, and of ,Jiim we have no news.. ■ 

In Molucco is a fatlaet of ours called Afonso de Castro whose. life 
and, .doctrine has brought great benefits to the land,, being a man much 
given to, prayer and of great virtue. In the MotO; Islands, whete there 
are many Christians, is joao da Beíra with three brothefs and there 
they suffer.greatly due to the great sterility of the.land, wlierefor 
Master Francisco used to say that those Islands rather than Moro 
shpuld.be called the Island that is still awaiting God. In them ,a father 
has thrice been lost, at sea and each time the Lord has saved him, and 
onçe he was two or three, days .at 'sea on a plank and ,fot many 
days lay' hidden, flefeing from the Moors who sought to klll him, Ano- 
ther brother, also at sea,. was on a way to the fortresywhere.he arrived 
starkmaked. The work of .cpnverting those Gentiles a,nd prcsetving 
those who have been convertfed and suffering the petsecution of the 
Moors, is great, besides the iack of temporal needs in rcgard to food 
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e ajuda kmana pilo qual o padre tiKtre Francisco deixava sempre 
mui encomendaílos os padres de Maluco e Japao polos muitos traba¬ 
lhos, e necessidades que como esperimentado sabia que padiciao mais 
que os outros padres que por ca estavao. 

Em Malaca nunca esteve de acento senão o padre Francisco Peres 
homem que edificou muito aquclla terra, e que con trabalho esta todo 
gastado porque ha tantas necessidades nestas terras e os obreiros sao 
tão poucos que necessariamente toma hum trabalho que bastava para 
muitos e como a terra de ca he menos capas de trabalhos que a de la 
gasta mui azinha hum homem. E não creo que isto soo foi rezao de 
trabalhar tanto, mas porque Francisco Peres, foi sempre tão virtuoso 
e servo de Deus que o padre mestre Francisco sempre dixe dclle ser 
hum varão mui perfeito. Mandou o de Malaca a Cochim porque era 
0 padre mestre Francisco tam amigo do proveito das almas que nao 
queria que algum padre nestas partes estivesse infruetuozo porque lhe 
parecia que enquanto hum certo homem fosse capitão em Malaca nao 
se avia de fazer ay nenhum fruito. Quis que viesse rezedir aquelles 3 
annos em Cochim onde pregava duas ou tres vezes na somana, e tra¬ 
balhava em outros exercitios da Companhia com muita edificação e 
mansidão da qual especialmente he dotado de Nosso Senhor. Em o Cabo 
de Comorim e (sic) tem tanto feito e trabalhado que he muito pera 
louvar ao Senhor. 

Nesta parte ha maior christandade que a na índia. Dizem aver ali 
cento e trinta mil christãos mas não forão feitos com pouco trabalho 
asi do padre mestre Francisco como dos que socederão e forão seis ou 
sete os quais terído repartido toda a costa pelo padre mestre Francisco 
cada hum corria certos lugares e o padre Antonio (229 v.) Criminal 
corria toda a costa cada mes olhando assi por que cada hum trabalhava 
como ajudando a christade Cs/cj), A morte deste padre quam voluntária 
e de quanta charidade foi he claro aos que o sabem, porque estando 
ja embarcado não sofrendo ficar a gente e mininos da terra na praia, 
avendo medo que cativados se tornassem mouros se saio da embarcação, 
e embarcou quantos pode e quis clle antes morrer as lançadas como 
0 matarão que ficarem aquelles mininos e gente em tanto perigo de 
suas almas querendo comprar coni sua morte a saude esperitual de fam 
tos mas sua vida nao foi de menos virtude que sua morte porque este 
foi hum dos perfeitos hoínens que ca ouve da Companhia e lem (sic) 


and sleep and any other human aid, wherefor Father Master Fran¬ 
cisco always made many recommendations to the fathers of Molucco 
and Japan, since he, wcll experienced, knew that they woul suffer 
greater adversities and needs than the other fathers who 'Wtre here. 

In Malacca there has never been anyont permanently except 
Father Franisco Peres, a man who brought great benefits to that land, 
and is worn out with work due to the great needs there are in this 
land where^ workers ate so few that, of necessity, he has to do the work 
of many. And since the land here Ís Icss sufficient than the land there, 
it wears out a man quickly. And I do not believe that the only rcason 
for this was that he worked so hard but because Francisco Peres was 
always so full of virtue and so good a servant of God that Father Master 
Francisco always said of him that he was a very perfect man. Fie sent 
him from Malacca to Cochin because Fatther Master Francisco was 
so desiíous of bringing profit to the soul that he would not allow 
that any father in these parts to become useless, as he felt that, whilst 
a certain man was captain of Malacca, nothing could bear fruic there. 
He wanted him to come and live 3 years in CoChin where he preached 
two or three times a week and where he worked on those tasks of the 
Society with great benefit and huradity, of which he is particularly 
gifted by Our Lord. In Cape Comorin and (sic) done and worked 
much to the greater praise of Our Lord, 

In these parts there are more Christlans than in IndÍa. They say 
there, are , one hundred and thirty thousand Christians there but it 
was no smáll task to convert thera, both by Father Master^ Francisco 
and by those who followed him, some six or seyen who divided the 
coast with Father Master Francisco, each one taking charge of certain 
places, and Father Antonio Criminal coveréd the coast once a month 
looking after each of those who were working and thus helping the 
Christians. The death of the father, so voluntary and so charitable, 
is clear to those who know because, having taken ship and refusing 
to leave ashore the pcople and Minors df the land for fear that they 
would become Moors if they were captured, he left the ship and took 
aboard as many as he could and he chose to die from the lance thrusts 
that killed him rather than to leave those Minors and people in so 
great a danger to their souls and hoping that, by his death, he would 
buy the splritual health of many; his life was no less full of virtue 
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dç muitas,virtudes que teve esta; foi em especial que cada dia sc punha 
.era oração trinta vezes em ^uékí ^.sic) segundo a maneira de orar do 
Apostol São.Bertolomep que o,fazia sem vezes. Os outros seus eom- 
panhejros, e súbditos tiverao isto. Alem do muito trabalho ordinário 
que tinhão alguns deles, forao prezos dos gintios.e tratados mui mal, 
outros vendidos outros espancados dos mesmos gintios. Hum dos seus 
companheiros foi o padre Anrique Anriquez homem de muita virtude 
ao qual por sua morte derão cuidado de todos aquélles christaos o qual 
quanto fes com sua. prudência mansidão charjdade trabalho naquella 
,christandade mostrao muito o grande numero dos dhristãos que avendo 
sempre tido grandes contradições e trabalhos dos gintios por serem 
christãos. Teve hum padre companheiro chamado Pedro do Vale que 
trabalhou muito naquella christandade sabendo cm breve tempo a lin- 
goa do, qual dizia mestre Francisco que era hum padre aquellc de. muita 
,perfeição. Foi prezo huma vez dos jintios os quais o, tiverao hum mes 
em hum tronco com lhe não darem mais de conier que hum pouco de 
aros seco com huma pouca d’agoa. Depois de o soltarem servio a Deus 
ruuito tempo dispois de adoecer de camaras morreo naquellas mesmas 
partes. Trazendo hum rei hum .padre diante de si o quis matar, porque 
fazia guardar aos christaos da terra o domingo, e andava convertendo 
os gintios que ficarão a nossa santa fe. A outro irmão que também 
andava nestas terras insinando estes christãos vindo os gintios contra 
elles 0 matarão, cuidando ser outro irmão que aly fazia muito fruito. 
hinalmente nao estando naquella tetra mais que o padre Anrique Anri¬ 
quez e outro irmão forão cativos e o padre posto em ferros e postas jun¬ 
tamente as mãos com os pes e assi esteve 'alguns dias inchado muito 
com aquelle mao tratamento, ainda qu'e com reverencia que sempfe 
os gintios tiverao de suas virtudes o nao tiverao daquela maneira muito 
e sábemos que polo terem por homem santo lhe tiverao la sempre muito 
acatamento. Elle foi resgatado, e o' outro irmão fugio nadando huma 
legoa ate os navios dos mouros e se salvou nelles. Com b sangue, e vida 
e trabâilhos de tantos padres e irmãos sc tém feito muito früito nesta 
terra da índia que (quod fion foust dici sine lachrimis) se desfeS agora 
cada dia polas persÕes qüe com os christaos portug[u]eses fazem a'esta 
■gente, et qmd ma^is dolendum est c^md imfune fâciunt tot maU, . 


than his death, for he was one of the perfect men that^ the Socicty 
had 'here and, out of his many virtues, the most especial was that 
thirty times a day he prayed kneeling in the manner of St, Bartholo- 
mew, the Apostle, who did it a hundred times. His other companions 
and subjects did this. Besides the great amoiint of ordinary Work they 
had, some of them were arrested and very ill-treated, others were 'sold, 
othets beaten by those Gentiles. One of his companions was Father 
Anrique Anriquez, a man of great virtue who, after his death, was 
given the care of all those Christians and his'usual commonsense, 
gendeness, charity and woids among those Christiahs tesulted in a 
great númber of Christians, despite the many disagreements ■ and 
adversities they suffered from the Gentiles for being Christians. He 
had a companion, Father''Pedro de Vale, who worked hard among 
the Christians, learning the tóngue m a short time and Father Master 
Francisco' said of him that he was á fathet of great perfection. He was 
once arrested by the Gentiles who held him in gaol for a month, 
giving him no mote to eat than a little dry ticc and a litde water. 
After they had released him he served for a long time and, falling 
sick of a flux, he died in those same parts, A king had a father brought 
into his presence in order to kill him for making the Christians of the 
land keep Sunday as a holy day, and he converted Gentiles who 
remained true to our hóly faith. Another brother who was also in 
these iands teaching the Christians, was attacked by the Gentiles, 
who killed him believing him to he another hrother whose work was 
bearing great fruit. Finally, when there was in that land only Father 
Anrique Anriquez and another brother, they wete captured and the 
father put in irons and tied hand to foot and was kept thus for some 
days very swollen by such treatment but, due to the respect the 
Gentiles always had for his virtue, he was not kept like this, for long 
and we know that,, looking upon him as a holy man, they always ’ 
held him in great respect there. He was ransomed and the other 
brother escaped, swimming a league to the ships of the Moors and 
was saved by them. With the blood, lÍfe and wotk of so many fathers 
and brothers much has been donc in this land of índia, all of which 
^í^ptod non fotest dici sine kc brimisj is now being undonç by the 
oppression the people are suffcting under the Portugal Christians, 
et ^md ma^is dolendum est quod impune faciunt tot mda. 
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0 padre Nicolao a quem ,o padre mestre Francisco por sua virtude 
e prudência sempre cometeo a superintendência do Cabo de Comorim,^ 
e dos padres e irmãos que nelle andao, ainda que por suas continuas 
infermidades se levanta poucas vezes de hum catele, todavia provee de 
todo 0 necessário hum cdllegio, aonde se crião corenta ou sincoenta inoços 
íilhos dos principais christaos do Cabo do Comorim, aos quais iíisina 
as cousas de nosa fe e bons custumes. O padre ,Micer Paulo nao fes 
menos que todos porque dispois de estar dous annos em Maçambique 
por mandado do padre mestre Francisco pera consolação e proveito 
espritual de muita gente que áli aquelles annos invernou, e pera curar 
os doentes que erao muitos fes isto com tanta edificação de todos (230) 
que antes que elle chegasse a índia ja avia grande odor de sua virtude. 
A des ou doze annos que esta aqui em Coa e tem sempre particular 
cuidado dos christãos da terra assi quando sao cathacuminos e ps insi- 
nar como em os bautizar como em os favorecer dispois disto, castigar: 
quando he razão e pera os doentes fes hum esprital aonde os cura conq, 
muita, charidade, e alem disto sempre Cem cuidado de perto de sem 
moços da conversão que sempre ouve nesta casa e alem de tudo isto foi 
sempre mui continuo nas confiçÕes. Denique he hum dos que muito 
obrarão e mais tempo que todos. Parece me que vou sendo comprido. 

Sdiha Vossa Reverencia que o padre ‘Manoel de Morais em Ceüão 
c aqui em Goa e o padre Antonio de Heredia em Cochim e Ormus e 
0 padre mestre Gonçalo em Ormus c Baçaim, e o padre Baltazar Dias 
aqui en Goa aonde sempre esteve trabalharão muito também e com 
muita fidelidade. Crea Vossa Reverencia que não florece pouco por sua 
parte o serviço de Deus nestas partes, porque trabalharão também sem¬ 
pre como quantos ca vierio da nossa Companhia edificando muito e fi- 
zerão muito fruito, principalmente o padre Morais em Ceilão aonde fes 
extraordinário fruto nos portug[u]eses que ai estavão pois os que forao a 
Ormus edificão sumamente naquella terra porque sabem hos homens del¬ 
ia e de toda a índia que he terra que vivendo os padres nella sinco ou seis 
annos como la tem naturalmente não tem mais vida e quando os vem 
a ir la com tanta alegria não podem deixar de conceber deles muita 
virtude pois tam pouco estimão os trabalhos c vida por salvação das 
almas. Crea Vossa Reverencia que se fas tanto fruito nestas partes da 
índia com a converçação doutrina com os trabalhos dos padres da Com¬ 
panhia que afirmão commumente todos esses homens da índia que 
nunca nenhum freo em o viver nem em virtude nenhuma em hos. 


Father Nicolao, to whom Father Master Francisco, relying upon 
his virtue and commonsense, ákays entrusted the charge of Cape 
Comorin, with the fathers and brothers who are there, despite his 
constant ill health that rarely allows him to rise from his bed, is able, 
nevertheless, to provide all that is needed for a college where forty 
or fifty youfhs are rearéd, sons of the most eminent Christians of 
Cape Comorin, to whom he teaches the ,matters of our fakh arrd our 
goM customs. Father Micer Paoio did no less than all the others for, 
after being two years in Mozambique by order of Father Master 
Francisco to bring consolation and spiritual comfort to the many 
people who wintered there during those years and to heal the many 
sick, carried out his task so successfully that, before he arrived in índia, 
he was already renowned for his virtues. He has been here in Goa 
for ten or twelve years always devoting special care to the Christians 
of the land, and also the catechumens, teacbing them, baptizing them 
and then looking after them, punishing them when he has reason, 
and he made a hospital for the sick where he tends to them with 
great charity, and he also has close contact with the converted youths 
who have always been housed here an'd, above al'1 this, he has always 
continued his confessions. Drwi^we, he is one of those who has worked 
much 'and longest of all. I think I am becoming lengthy. ^ 

, I can tell Your Rcverence that Father Manoel de Morais in Ceylon 
and here in Goa, Father Antonio de Heredia in Cochin and Ofmuz, 
and Father Master Gonçalo in Ormuz and Bassein, and Father Bal¬ 
tazar Dias here in Goa where he has always been, have worked very 
wcH and very loyally, Your Reverence may be assured that, for their 
patt, the Service of God in this land will not fail to flourish, for they 
have always done their work like all those who come here from our 
Society, successfully and faithfully, especially Father Morais ín Ceylon 
where he was very successful among the 'Portugals who were there, 
and those who went to Ormuz have done much good in that land 
bccause the men there and in all índia know that the fathers who 
live there five or six years,' as they usually do, will end their lives 
there and, seelng them go there so joyfully, the men cannot but 
reccive some of their virtue when they sec how little worth they place 
on adversity and life for the salvation of souls. Your Reverence may 
be assured that so much good is done in these parts of índia by con- 
versation, doctrine and the work of the 'fathers of 'the Society that all 
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homens desta terra senão despois que os da Companhia vierao a estas 
partes. No outro dia veo aqui a casa hum padre de São Francisco que 
nestas partes são Íntimos amigos nossos e nos dixe que de vontade queria 
bem a nossa Companhia e a rezao era porque cn nenhuma destas partes 
se nomeava o nome de Jesu como se avia de nomear senão aonde cila 
estava. '■ 

Veo agora Paulo de Ormus e começou logb a gente da nao em que 
veo a preguntar que padres vierao e quando lhe dixerão que vierão mui¬ 
tos da Companhia foi tanta a aligria nelles que não Cabia com prazer 
e diziao que nao devia de vir outra gente, e crea Vossa 'Reverencia que 
assi se alegra esta gente da índia quando ve vir padres da nossa Com¬ 
panhia de Portugal como se nos os ouvessemos de salvar e ter lhes a 
índia em pas e segura e isco a verdade nao sem causa porque como 
dixe ca tein 'grandíssimo trabalho todos os que da Companhia ca andao 
e buscaq mui de veras a salvaçao dos proximos. Saiba Vossa Reverencia 
que estamos ca postos em tão bom foro que nos he necessário fazer 
mais do que podemos pera comprirmos com o que a gente de ca espera 
de nos, Xndos ps que viemos do'Reino estamos aqui neste Collegio de 
Sao 'Paulo tirando o padre Cuenca que esta em 'Baçaim de que temos 
agora novas o qual he mui aceito ao povo cm suas'pregações e conver¬ 
sações e começa a fazer muito fruito que nãó podemos comprir com as 
obrigações e trabalhos que a nesta casa do que não se segue pouco ser¬ 
viço e onra de Deos porque aqui a hum collegio de moços da converçao 
aonde se criao moÇos da terra e dotitrinao em as couzas da fe aohdé 
a outenta oú noventa moços. E nesta obra se faz grande serviço a Deus 
porque se acontece fugirem daqui moços e cativarem nos e querendo os 
faZer mouros e por isso darem lhe muitos açoutes e fazerem que os que- 
rião matai ríunca quiserao tornar atras da fe que tinhão recebida e 
andando antre os mouros animavao também os outros que não se torna- 
cem mouros, e a,verdade nos moços se emprime ca mais a christandade, 
que nos grandes. Agora a hum anno que tomarão os rumes hum navio 
aonde cativarao muitos portug[u]eses entre os quais foi hum que me 
contou isto e .perto de trinta e seis moços da terra de nove ate desaceis 
annos, Procurarão muito os rumes de tornarem estes moços mouros, 
ãssi com mimos ^230 v.J como com ameaças c com lhe darem muitos 


these men of índia generálly say that there was never any curb iivths 
way of living or any virtue in the men of this iand untií those of the 
Society carne to these parts. The other day carne to this house one 
of the fathers of St. Francis, wlio are good friends of ours, and he 
told us that he would willingly have our Society and that the reason 
was that nowhere in these parts was the name of Jesus voiced as it 
should as in the parts where the Society was to he found. 

Paulo has now come from Ormuz and the people of the mo in 
which 'he carne forthwith wanted to know who were the fathers 
who had come and, when they were told that many of the Society 
had come, they were left brímming wlth joy and said that no^others 
should come, and Your Reverence may be assured that this is how 
the people of índia are made happy when they see that the fathers 
of our'Society in Portugal are coming, as though it were for us to 
bring them salvation and give them peace and security in índia, and 
the reason that this is true is, as I said, that those of the Society who 
are here have a tremendous task before them and seek very sincerely 
the salvation of their ncighbours, I can te*!! Your Reverence that we 
are held in such respect here that we have to do more than we are 
able to achieve what these people expect from us. All of us who 
carne here from the Realm are here in this cdllege of Sao Paulo, 
except for Father Cuenca who is in Bassein df whbm we have now 
had news; be has been well received by the people with his preaching 
and conversations which are beginning to bear fruit; we cannot keep 
up wíth the duties and tasks of this house, which bring no little 
Service and honour to Cod, because it has a college for the converted 
youths where the youths of the land are reared and instrueted, in 
matters of faith and where there are eighty or ninety youths. This 
work renders good Service to God because, if it happens that youths 
run away from here and they are captured and attempts inade^ to 
force them to be Moors by giving them good beatings and threatening 
to kill them, they have never go‘ne back on the faith they had accepted 
and, whilst among the Moors, they gave others stmngth to refuse 
to beconie Moors and the truth Ís that, here, Christianity is liiore 
easily imprinted on the youths than on adults, A year ago the Rumes 
captured a ship and took many Portugats, among whom was one who 
told me this, as well as thirty-six youths of the land from nine to 
sixteen years old. The Rumes sought hard to make those youths' 
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açoutes e pingiios c fazerem outras perrarias e nunca poderão, Chegou 
a cousa a tanto com hum que por força o fanarão dizendo lhe dispois os 
outros mourinhos que era mouro. Respondia lhes que o fanarão contra 
sua vontade e que não era senão christão. Somente se tornarão mouros 
hum portug[u]es e hum mistiço do que parece que se pranta muito 
nestes moços a christandade. Junto a este collegio esta huma casa de 
chatecuminos aonde estão dous ou tres meses os que querem fazer se 
íhristãos antes que os bautizem aonde os doutrinão e insinão as cousas 
da fe dando lhe o necesçario enquanto ali estão pera sua sustenção sic'j 
e comunmente estão nesta casa des, doze, quinze. Alem desta casa a 
qual vão por dentro do collegio esta junto a elle de fora do (sic) esprital 
onde se curao os christaos pobres da ‘terra que adoecem, aonde também 
se chatecizão as molheres que se querem fazer christans estando alli 
com huma molher velha que tem cuidado de curar os doentes deste 
e.vprital o padre Micer Paulo e também das outras duas casas ajudando 
0 nellas dous irmãos. Em huma ilha chamada Chorão que he desta 
cidade mea legoa se fes muita christandade polos padres de casa pelo 
que de esmolas fizemos ahi huma igrcija aonde esta continuamente 
hum irmão de muita virtude que insina aquefles christãos, e vai la cada 
dia santo e domingo hum padre dizer lhes missa e pregar lhe conforme 
a sua capacidade e assi pera vir a igreija a doutrina de cada dia a hum 
meirinho a quem não falta quem por sua charidade lhe de hum pardao 
cada mes polo trabalho que nisto leva. Mora também naquella ilha 
hum homem portug[u]es muito virtuoso e nosso amigo o qual por 
amor de Deus e por lho rogarem de casa tomou o officio de pai daquel- 
les christãos que he pera a defender e fazer justiça de todos os agravos 
que lhe fizerem, Esta também esta Ilha de Goa repartida en tres partes 
pera que os pdres de São Domingos 'tenhão cuidado dos christãos e os 
de São Francisco da outra, e os da Companhia que qua se chamao 
padres de São Paulo doutra. Isto se fez por ordem de Dom Pedro vizo 
rey e tem cada religião destas hum pay dos christãos portug[ujeses que 
tem cuidado de os defender e julgar suas demandas em couzas poucas 
e castiga los quando he necessário e assi doutrinar os christãos que nos 
cabem pola repartição da ordem que disse, he parte das occupaçoes 
deste collegio e não pequena. Ha também huma escola grande aonde 
msma hum irmão a ler e a escrever o qual tera obra de trezentos moços 
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turn Moors, both with kindness and with threats, and by giving 
them good beatings and dropping scalding fat on them and other 
cruelties, but they never oould. Things carne to such a pass that they 
circumcisbd one by force and the other little 'Moors told hira he was 
a Moor. He replied that he had been circumcised against his will 
and that he was nothing but a Christian. The only one to turn Moor 
was a Portugal, a half-breed, from which it seems that Christianíty 
is very firmiy planbed in these youths, Adjoining the cullege is a house 
of catechumens where those who want to become Christians stay 'for 
two or three months before they are baptized and where they are 
Instructed in the doctrine and in matters of the faith and, while they 
are there, they are given the necessary for their maintenance; usually 
there are in this house ten, twelve, fifteen. Besides this house, which 
is going to be placed inside the college, there is, adjoining it and 
outside (sic) the hospital where the poor Christians of the land who 
fali ill are looked after, a plaCe where the women who want to become 
Christians are also taught the catechism, living there with an old 
woman who lobks after the sick of 'this hospital, and here Father 
Micer Paulo and the other 'two brothers give them help. In an island 
called Ghoran, lying half a league from this city, many were made 
Christians by the fathers of this house and, with alms, we built there 
a church whete there Ís always a brother, a man of great virtue, who 
teaches those Christians, and every feast day and Sunday a father 
goes there to say Mass for them and to preach to them in accordance 
with his capacity and, to bring to the church the daily doctrine, there 
is a warden who never fails to flnd some charitable person to give 
him one fdrko a month for the work that this entalis, There also 
lives on that island a Portugal, a man of great virtue and a frlend 
of ours, who, 'through the love of God a'nd by request of this house, 
has accepted the post of father of the Christians In order to defend 
them and carry out justice should they suffer any grievance. This 
island of Goa is also divided into three parts so that the fathers of 
St. Dominic can look after the Christians in one, the fathers of 
St. Francis in anothcr and in the other the fathers of the Society, 
who are called 'the fathers of St. Paul. This is done by ordér of 
Dom Pedro, the viceroy, and each of these orders hás a lay father 
of the Portugal Christians whose task is to defend them, judge com- 
|ilaints in small things and punish them when necessary; to teach 




















































e alem do grande fruito que se fas nelles com lhe insinar a doutrina e 
outros bons ciistumes com os confessarem cada mes se segue outro muito 
grande e he que lhes mandao que inslnem a doutrina di noute em suas 
casas aos criados e servidores e a todos os que a nao sabem e assi o fa¬ 
zem todos e guardão isto tam bem que quando o nao fazem algum dia 
se acusão disso nas confições. Digo lhe padre meu que me consola em 
estremo ouvir de noute em casas de fora estar se insinando a doutrina 
em vos alta de maneira que se ouve no collegio. O vizo rei Dom Pedro 
quando ouvia estas doutrinas como eta zeloso da lionra de Deus dis 
que tirava o barrete e alevantando as maos dava graças a Deus por ver 
louvar se tanto seu nome em terras de infyeis. Agora começarão tam- 
hem como de la vinha ordenado os estudos de Gramatica e casos de 
consciência. A ja duas classes de Latim, e nao se espera senão que sare 
hum irmão pera se fazer outra pera que vai crecendo o numero dos 
estudantes, Le se também Lógica a outo ou nove irmãos que aqui avia 
pera isso (231) he alguns de fora. Qüanto fruito se fas em insínar 
estes moços assi letras como bons custumes, e em os tirar dos maos, 
asi com amoestaçÕes, e castigos, como com confissões. Ja la sabem por 
experiencia tirando que isto he ca tanto mais quanto os moços ca são 
piores, mais livres, soberbos, e carnais, E nos casos da consciência sc 
fas muito porque alem de virem muitos clérigos, e se ir nelles estirpando 
a ignorância, em os quais avia ca tanta nesta terra que não se pode ja 
facilmente declarar tem continuamente de trinta ate cincoenta homens 
leigos, os quais falao com os outros em os mesmos casos que agora sao 
da restituição, Começarão as confissões gerais, preguntas, e escrúpulos 
muitos que he pera dar muitas graças a Deus. Prega se aqui cada do- 
minguo e dia santo pola menbã e as tardes fas ce doutrina na igreija, e 
isto sémpte com multo concurso de gente porque sendo esta igreija de 
Sao Paulo midlda por mi maior mea ves que São Roque sempre esta 
chea e por fora das portas muita gente e ainda na crasta donde também 
se ouve a pregação esta muita gente. Fas se também aqui quada dia 
doutrina aos moços e escravos que serão dozentos. Príncipalmente ao 
dominguo nao cabem. A também doutrinas aos dominguos e dias santos 
que fazem os irmãos de casa em o tronco e em outras diversas partes 
da cidade. A continuamente neste collegio continuas confissões que 
nao podem satisfazer a tantos, A outros negocios esperltuaes e muitas 


the doctrine to the Christians who fali to us under the division 
I spoke of Is also part of the/duties of this college, and it is no small 
onc. There is also a large schpol where a brother teaches reading and 
wntlng, and wliich bas some tbree hundred youths and, besides the 
fruicful task of teaching them . the doctrine and other good customs 
brought by monthly confession, there is another greater that follows', 
whicli is that they ate told to teach the doctrine át night in thelr 
houses to theit wards and servants and' tò those who are ignôtant 
of ic, and they do this so well that, if they fali to do it on one day, 
they aceuse themselves of it in theit confessions. I can tell you, my 
father, that it brlngs me the greatest consolatlon to hear, at night, 
the doctrine taught in the house outslde in a voice so loud that it can 
bc heard in the college. The viceroy, Dom Pedro, says that, when 
he heard these doctrines, tie would raise his cap, lift up hls hands 
and give thanks to God for hearing: Hls name so highly praised in 
a land of infidels. Now, following upon orders from there, has begun the 
study of grammar and the cases of consclence. There are already two 
Latin classes and we are only waiting, for a brother to regalniais heàlth 
to start another so that the number of students may increase. Togic 
is also tead to elght or nine brothers who were rcady for it here and 
to some from the outside. How fruitful is the teaching of these youths 
both literattire and good customs, saving them 'from the bad by means 
of adinonishment, punisbment and confession. It is already known 
there by expecience, saving that here it is more so, how youths here are 
worse, have more liberty and are prouder and more lustful. Much is 
done in the cases of consclence becaüse there are many clergymen 
Corning here Who take them out of the ignorance in which have lain 
so many of this land and of which they can no longer he easily aceused; 
there are a'lways some fifty kymen who talk with the others of the 
saine cases which now form part of the restitution. 'General confessions 
have begun, questions and many Scruples, for which God musc he 
grcatly thanked. Here, èvery Sunday and feast day, there is a sermon 
in the morning and, in the afternoon, there is doctrine in the church 
and this with a gre,it concourse of people because, though this church 
of São Paulo, measuted by me, is one and a half tim’es 'as big a» Sk 
Roque, it is always full, with many people outside the doors and in 
,the cloisters where the sermon Can also he heard there are also many 
í people. Here the doctrine was taught daily to the youths and to the 
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perguntas em grande numero, e mui continuas de casos de consciência 
especialmente quando vem as naos de Bengala e 'Malaca. Oerto padre 
meu que pera satisfazer a tudo isto he necessário ler o padre Carneiro 
casos cada dia, e pregar, e confessar, e responder a preguntas e meter se 
em outros negocios. O padre mestre Jerenonimo (sic j parece que na- 
turalmentc lhe infundio a língua portug[u]esa porque confessa des que 
amanhece ate a noute e sempre sem arrar (sic) dia nenhum, tirando 
quando vem jantar. O padre Manoel Fernandez com ser tao doente 


confessa pola cidade os doentes, e vay aos que estão pera morrer, e 
ajuda também em casa a confessar e prega cada quinze dias, e crea 
Vossa 'Reverencia que o fas muito bem e com muita devaçao e satisfação 
da gente mais que de nenhum de nos e he com 'muita rezão porque 
crea Vossa Reverencia que supre Deus muito nestas partes em aquelles 


que de verdade o buscão. Com quam perigoso ('jícJ sou eu nao posso fu¬ 
gir de ler cada dia quatro oras e pregar cada dominguo e dia santo e aju¬ 


dar ainda as confiçoes e oütros negocios muitas vezes porque ja quando 
acabo as lições me esperao preguntas de homens que vem pidir con¬ 


celhos pera sua conciencia. Finalmente todos ca estão desta maneira 


ocupados. Crea me Vossa Reverencia que a mister pera se levar isto 
adiante yirem de la mais padres do que este anno viemos porque alem 
d.sto oceorrem outras cousas de muito serviço de Deus as quais por falta 
de padres as deixao, perder como foi o anno passado em que mandava o 
viso rey Dom 'Pedro a el rei da China embaixador. Nao ouve hum 


padre 'pera lhe dar peta ir com elle e poder começar a pregar a fe de 
Christo Nosso Senhor em parte onde 'lhe fizera tanto serviço como na 
China, em a qual o padre mestre Francisco desejou mais de entrar que 
em nenhuma outra parte. (231 v.) Perdeo.se esta ocaslao. Nã'o sei 
quando teremos outra tao boa pera obra de, tanta gloria de Deus. 4 
também pelo Estreito de Ormus dentro no Sino Pérsico junto dos per¬ 
sas huns christãos que.se chamão Joam os quais desejão muito de verem 
la nossos padres conforme ao que huns de la nos dixerao. Sao muitos 
e far ce a nellcs muito frulto e também se ouvesse padres que acudissem 
a isto. denique ja Vossa Reverencia ve o serviço de Deus que nestas 
partes se abre, como também agora aqui nestas terras firmes que se 
dao a él rey e prazera a Deus lhas confirmara com pas. Veja também 
0 frulto que ca fazem os grandes trabalhos que tem. Procure Vossa 


358 


slaves who are about two hundred. It is mainly on Sunday that they 
cannot fit in. There is also doctrine on Sunday and feast days taught 
by a brothei of the house in the gadl and other parts of the city. There 
are always in this college confessions that go on unintterruptedly without 
being able to satisfy so many. Other spiritual matters are dealt with 
and there are questions in regard to cases of conscience in great num- 
ber that rarely cease, especially when the mos arrlve from Bengal and 
Malacca. It is true, my father, that to atPend to all this it is necessary' 
for Father Carneiro to read cases every day and to preach and confess 
and reply to questions and to deal with other matters. Father Master 
Jerenonimo (sic) seems to have been naturally infused with the Por¬ 
tugal tongue since he confessees from monning till night without mis- 
sing a day except when he comes to dinner. Father Manoel Fernandez, 
ill as he is, goes about the town confessing the sick and visiting the 
dylng and also hdps in the house with confessions and preaches every 
fortnight and Your Reverence can be sute that he does this very well 
and with great devotion and to the great satisfactlon of the people and 
better than any of us and with good reason because Your Reverence 
may Wall believe that, in these parts, Cod gives strengüli to those who 
diligently search for Him-. Dangerous (sic) as I am, I cannot avoild 
reading for four hours a day and to prcach every Sunday and feast day 
and also to help with the confessions and often with other matters 
because, as soon as I end the lessons, men are waíting to ask me 
questions and come for advice in regard to their consciences, In short, 
everyone here is busy in this way. Your Reverence may be assured 
that, to carry this matter further, there is need here for more fathers 
than those who carne from there this year because, besides these mat¬ 
ters, there are others that are of great Service to God and which, for the 
lack of fathers, are lost, as happenend last year when the viceroy. 
Dom 'Pedro, sent an ambassador to the king of China. Thete was not 
one father that could be spared to go with him and to begin to prcach the 
faith of Christ Our Lord in a part that would mnder Him so great Ser¬ 
vice as in China, where Father Master Francisco desired more to enter 
than into any other part. This opportuniy was 'lost. I do not know 
when we sball have another as good for the Service and glory of God. 
And also through the Straits of Ormuz in the Slno-Persion seas 
adjolning the Perslans there are some Chrlstians that are called Joam 
who greatly desire to see our fathers there, aceording to what some 
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Reverencia -de acrecentar o friiiCo e aüaviar (sicj o trabalho coin tnnii- | 
dar de la muita gente. I 


I' 

I 

i Nesta não quero mais enfadar a Vossa Reverencia, Fico rogando \ 

a Nosso Senhor que lhe de a sintir muito isto pera que proveja mui de ! 

proposito ,a índia de jènte como parte em que a Companhia mais fruito j 

fas em as almas, e mais serviço de Deus que em nenhuma outra parte. í 

Eíjmk me de dar corita dos companheiros que vinhao na nao | 

Conceição que se perdeo perto de quinhentas legoas de Goa mas pare- | 

ce me que por outra o sabera. Huma cousa que delles muito edificou |; 

foi que partindo ce este ^derradeiro barco da ilha nenhum dos padres ^ 
quis vir em elle trazendo os os que vinhão nelle hum delles se quise- 
sem. Rogarão lhes que trouxesem o irmão Afonso Lopes dizendo lhe 
que nao fazia la nada e qüe ca podia aproveitar pera ler, Não quiserao ' 

e assi se ficarão todos. Nos temos esperança em Deus que an de vir. ; 

Nao mais senão que Nosso Senhor nos de a sintir sempre sua san- I 
tissima vontade pera que inteiramente a cumpramos. Amen. , 

De Goa oje 6 dias do mes de Dezembro de 1555, 

Antonio de Quadros I 

_ NOTA: Ha mira cofia desta carta na Academia das Ciências, Ms, Azul, i 

n.Ml, fls. 292v,-301v. , . ^ 


from there told iis. There are many of them and much good work 
could be done among them also, if there wcre fathers who could look 
to this. Denique, Your Reverente may already be able to see how 
the Service of God opens up in these parts, as it does now in those 
mainilaiids that give themselves up to the king and pray that God will 
allow him to Iwld them in peace, I can sec how fruitful is the w'ork. Let 
Your Revcrcnce raake it more fruitful and less strenuous by sending 
many peop^le from there. 

I do not waiit to tire Your Reverence further, I shall continue to 
pray Our Lord that He make you realise this in order that you may 
provide índia with people for a task wlierdfrom the Society reaps much 
fruit from souls and renders more Service to God than in any other 
part, 

I forgot to give an account •of. the companions who carne with 
the nao Conceição that was lost some five hundred leagues from Goa 
but I believe you will learn of it from another letter. A thing that was 
much to their credit was that when this last boat was about to leave 
the iáland, none of the fathers would come in it when the men who 
carne in it offered to bring them, if they wanted. They asked them 
to bring brother Afonso Lopes, saying that he had nothing to do there 
and that here he could be used to read, They would not allow it and 
so all of them remained. We have hope in God that they will come. 

No more, other than that may Our Lord ever allow us to be aware 
of His most holy will in order that we may fulfill it in its entirety. 
Amen. 

From Goa, today the 6th day of the month of December, 1555, 

Antonio de Quadros 

NOTE: There is another cofy of this letter in Academia das Ciências, 
Ms. Azul, No, U, folios 292v.-3ül V. 
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CARTA (CÕHA) DO PADRE FRANCISCO RODRIGUES 
PARA OS IRMÃOS DA COMPANHIA DE JESUS DE PORTUGAL 

Goa, 1556 Novembro 2 
BA-49-IV.49, fk 263V.-266 
Descrição cia viagem Je Lisboa para Goa, 

Copia <lc hua do padre Frantko Rodfiguez que escreveo ' 
de Goa aos irmãos de Purtugal da Companhia de Jesus 
a 2 de Novenbro de 1556 

Charissimos em Christo padres e irmãos da Companhia de Jesu. 

A charidade comum e afeição particular e o santo custumé que 
entre nos ha de nos comunicarmos por cartas quando por presença 
0 nao podemos fazer me convidao e forçao a dar conta de nosa peri- 
grinação e qUeria ser algum tanto largo se minha ma natureza me nao 
estorvar porque como tendes sabido os que me conheceis, ei pouco usado 
deste santo exercício tao encomendado pelo noso padre mestre Inácio 
e constituçoes e modo de viver e queira Nosso Senhor por sua bondade 
que nao nasça de aver comunicado poucos padres e irmãos tão dignos 
de muita conversação e os comunicar pouco em espiritu. E ja agora cha- 
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LETTER (COPY) FROM FATHER FRANCISCO RODRIGUES 
TO THE BROTHERS OF THE SOCIETY OF JESUS IN PORTUGAL 

Goa, 1556 November 2 

BA-49dV-49, Mos 263V.-266 

Description of the voyage from Lisbon to Goa. 

Copy of one from Father Francisco Rodriguez written 
from Goa on the 2nd November, • 15 5 6,' to the brothers 
of the Society of Jesus in Portugal 

Most beloved in Christ, fathers and brethren of the Sbeiety of 
Jesus. 

The common charity and the particular affectlon and the holy 
custom therc is among us to communicate between ourselves by letter 
vhenever wc cannot do thís by presence, urge and compel me to give 
you an account of our pilgrimage, and I would like to be somewhat 
lengthy unless my nature tlwarts me because, as those who know 
me are aware, I am llttle versed in this hdly exercise so highly com- 
mended by our Father Master Ignatius together with the constitiition 
and way of living, and may Our Lord, in His goodness, forbid that 
there will be a lack of communication among so few fathers and 
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rissimos vos faço a saber que começo a sintyr o nao vos aver comuni¬ 
cado com temor que Nosso Senhor me castig[u]e com me nao comu¬ 
nicardes delia 0 qual nao sera sem trabalho meu ainda que doutra parte 
confio na sua bondade que nao premitira cairdes em semelhantes dis- 
cuidos. Tornando ao preposlto de nossa viagem brevemente podereis 
saber que trouxemos a mílhor viagem, geralmente falando que segundo 
nos dizem se fes de 20 anos a esta parte porque partimos dous por 
andar de Março da cidade de Lixboa e chegamos a esta de Goa a 6 de 
Setembro que são sÍnco meses c outo dias e destes estivemos folgando 
em Moçambique 28 ou 18 dias de mndo que fizemos a viagem em 
pouco mais de quatro meses e meio. Andamos péla rota que fizemos 
quatro mil legoas pouco mais ou menos e chegamos quatro naos juntas 
nas tres das, quais vinha toda a nossa génte da Companhia sendo esta 
viagem que quando se fas em 6 meses se tem por arezoada e quanto 
mais se detem tanto se dis ma e quanto menos tam boa. Esta he chatís¬ 
simos padres e irmãos a suma de nosso caminho, mas porque sei quanto 
folgais de saber partlcularmente que passao vossos irmãos por onde 
andão que este he o intento da Companhia quando nos manda que 
escrevamos huns aos outros particularmente vos darei nesta conta do 
que me lembrar do que passamos em todo este tempo. 


Partimos de Lixboa e saindo pela barra antes de começarmos a enjoar 
dissemos huma ladainha pidindo a Nosso Senhor que por intercessão 
de seus santos endereçasse nosa viagem e nos ajudassem em ella mas 
como entramos hum pouco no mar largo começamos a cair cada hum 
pera sua parte de enjoados e durou o enjoamento por alguns dias a uns 
todavia mais que a outros ainda que toda aquélla semana a saber desde 
segunda feira que partimos ate o domingo que foi o dia de Pascoa vie¬ 
mos quasi de todo desacordados ainda que ao sabado pela menha eu 
comecei hum pouco a levantar me com alegria parecendo me que ao 
domingo estaria em terra na Ilha da Madeira porque estavamos então 
menos de huma legoa dela e começava se a tratar na nao de tomarmos 
terra por esperarmos ali o galião em que vinha o padre bispo e seus 
companheiros o qual ficava atras e avia feito synal com tyros e presua- 
mia se que lhe acontecera algum desastre como de feito aconteceo que 
lhe rendera os mastos, E a este tempo era a nao em que vinha o padre 


brethren so rvorthy of much conversation or that they communicate 
lltde in spirit. And now, beloved brethren, I can tell you that I begin 
to regret that I did not write to you, for fear that Our Lord will punish 
me by your not writing to me from therc, which will trouble me, 
though, on the other hand, I trust that, In Hls goodness, He will not 
allow you to be so remiss. Returning to the purpose of our voyage 
you may know, in short, that we had the best voyage, geiíerally 
speaking, that, we are told, has been made to these parts in 20 years, 
Oecause we left on the 2nd March 'from the city of Lisbon and 
arrived in this Goa on the 6th September, whlch makes five mondis 
and eight days and, of them, we were at leisure in Mozambique for 
28 or 18 days so that we made our voyage in little more than four 
and a half months. We went by the route that oovered four thousand 
leagues, more or less, and we arrived four naos together, in three of 
which were coming all our pcople of the Society, this being a voyage 
that is consideted reasonable when done in six months and, when 
the délay is fhat long, it is as often said to be bad as to be good. 
This, béloved fathers and brethren, is the summary of our journey 
but, knowing how much you will enjoy knowing in more detail how 
fare your brethren wherever they are, such being the intent of the 
Society when ordering us to write to one another in detail, I shall 
glve you, in this account, what I can remember happened to us during 
all this time. 

We left Lisbon and, before we had crosséd the bar and began 
fo be sea-sick, we said a lltany asklng Our Lord, through the Inter- 
cession of His saints, to dlrect our voyage and to help us to endure 
it but, as we entered the high seas, we began one by one toieel sea-sick 
and the sea-sickness lasted for some days, for some more than for others, 
and all that week, namély, from the Monday we left until the Sunday 
that was Easter Day, most of us were bereft of our senses though on 
Saturday mornlng I began to get up for a little with enjoyment, think- 
tng that on Sunday I would be ashore on the Island of Madeira since 
we were less than a league away and, on the nao, we began to make 
arrangements to go ashore to await there the galleon whereon carne 
the father blshop and his companions, which had fallen astern and 
signalled by firing shots, it being assumed that it had met with some 
accident, as it did having 'spmng its masts. At this time, the nao 
whereon carne Father Dom Gonçalo was together with us and we visited 












































































Dom Gonçalo juntamente connosco e o visitamos por recados de nao 
a nao em <ju'e vinha o padre Dom Gonçalo por pessoas c[ue se hiao visi¬ 
tar mas a esperança c[ue tínhamos de sairmos a terra e dizer o dia de 
Pascoa missa e pregar como determinara ^264j e visitar a sepultura do 
nosso cm Christo padre Valferiano cjue ali esta com cjue esperava de 
receber murta consolação me fycou frustrada porque se concluio que 
não convinha tomar terra. E assi fizemos nosso caminho piocedendo 
avante enjoados como vínhamos ainda que pela bondade de Nosso 
Senhor nos começamos a achar milhor ainda que eu nao de todo poique 
ate 0 Spiritu Santo não acabey de ser bem desenjoado mas nao era em 
tanta maneira o mal que nao podesse fazer algumas cousas das que nossa 
profição requere. E assi assentamos de dyzer todos os dias a noyte humas 
ladainhas publicas e asi se fez todos os dia's que andamos no mar em o 
qual dia de Pascoa comecei a pregar, e deu me Nosso Senhor forças per 
sua bondade pera perseverar este exercido tddos os dominguos e santos 
a qual fazia acabada a missa e todos os outros dias que nao erao de festa 
lhe fazia doutrina a noute em que lhe tratei dos quatro novissimós 'e dos 
dez mandamentos excepto alguns dias que o tempo por chuvas ou ven¬ 
tos nos não dava lugar e juntamente começamos a nos achar bem, 
Ordenamos o moido que milhor se poderia ter pera os enfermos da nao 
serem curados. Pareceo ao padre patriarca bem que como elle não podia 
a tanto soccorrer e por eu andar com difyculdade pela nao porque alguas 
vezes andava arimado a dous bordÕes e pelo menos a um e nos nao 
termos pessoa da Companhia a que se podesse dar este cargo prque 
0 irmão João enjoava muito e tinha que fazer connosco que eu tomasse 
0 assumpto de ir visitar os enfermos e os prover de suas necessidades 
parte com 'lhe dar do que traziamos e parte com ho pedir pola nao a 
pssoas que podião fazer esmola aos necessitados c que bum mancebo 
que vinha do Reino com esperança que o padre patriarcha o levaria ao 
Preste lhe lançaria os christeis e faria de comer. E assi foi e quis Nosso 
Senhor que saisse este mancebo tão boa cousa pera tantas forças que 
me parece que diante de Deus elle ouve a milhor parte da viagem por¬ 
que se vireis irmãos hum homem secular com tanta charidade sofrer 
os trabalhos que elle sofreo verdadeiramente lhe ouvereis inveja porque 
muitos dias tinha em que fazia, e lançava muitos christeis, curava enfer¬ 
mos de chagas cheas de pessonha lavava lhe os panos fazia lhe o comer 
com muyto trabalho no fogão por causa da muita gente que sempre ay 
ha e fumo que he quasi importavél Cfírj. Eu por huma parte folgava 


him by means of messages from the nao to the nao whereon carne 
Father Dom Gonçalo, taken by persons who went visiting each other, 
but our hope of going asliore and saying 'Mass on Easter Day and 
to preach as arranged and to visit the grave of our father in Christ, 
Valeriano, who lies there, and to receive great consolation tbeteby, 
was denied to me because it was decided not to go ashote. And so 
we ptoceeded on our way forward, sta-sick as we were, though tbrough 
the goodness of Our Lord we bfegan to feel better but I not quite 
well and it was not until the feast of the Holy Ghost that I lost all 
sea-sickness, but I did not fare so badly that I could not do some of 
the things that out profession requires. And so we determined to say 
every day, at dusk, some public Iftanifes and this was done every day 
we were at sea and, on Easter Day, I hegan preaching and Our Lord, 
in 'His bounty, gave me strength to preserve with this practice every 
Sunday and Holy Day, which was done at the end of Mass and, on 
all the other days that were not feast 'days, I taught doctrine at dusk, 
dealing with death, judgmcnt, heaven and hell and the ten com- 
mandments, save on some days when the rainy and windy wtather 
would not allow us and, togethet, we hegan to get well. We did 
the best we couM to heal the sick of the nao. Since ht could not dcal 
with so much and since I went about the nao with great difficulty, 
sometiraes leaning on two sticks, sometimes at least on one and 
having, besides, no one o'f the Society to whom this charge could be 
given because Brother João was very sea-sick 'and had to look aftet us, 
tte fadw pattkch thougk it best for me to take the mattet in 
hand and to visit the sick and look after tbéir neteds, partiy by giving 
tbem from whatever we had brought and partly by going around the 
nao asking for peoplc who would be charitable to the needy, and one 
youth Corning from the Realm, in the hope that the father patriarcb 
might take him to the Prester, was ready to give them glysters and 
make their food. And so it happened that Our Lotd willed diat this 
youth should turn out to be so good for so many tasks that I think 
that, befote Gpd, he was the best on this voyage because, biethren, 
if you see a secular man with so much charity siiffering wliat he 
suffered you could truly be envious of him, fot there were many days 
on which he prepared 'and gave many glysters, treated the sick of 
wounds filled with poison, washed the doths, prepared the fobd with 
great trouble in the gafley despite the many people who were always 


















de 0 ver, e por oucra doia me o coraçao por ver cjue aquella obra era 
própria nossa e nao tinhamos quem ha Hzese. Crede charissimos irmãos 
que me parece que he das maiores obras que ha tio mundo curar enfer¬ 
mos na nao, aonde por muito que se negocea, por sua parte e que os 
negociadores tenhão de sua mao o capitao e pessoas nobres e todos os 
que podem fazer bem (como nos tinhamos) os a homem de ver pade¬ 
cer muita necessidade porque na verdade muitas vezes se não pode mais 
fazer pola necessidade das cousas que na nao ha. Eu teria por mui bem 
empregado qualquer pessoa da Companhia em estas viagens e creo que 
faria Deus muita merce aquelle a quem as concedesse porque alem deste 
soccorro corporal se serve a Nosso Senhor muito em outros exercicios 
espirituaes como confessar enfermos, os quais muitas vezes morrem 
sem confissão por falta de quem 'lhe proponha o que lhe convem a suas 
conciencias mas ainda' em evitar juramentos de que muitos se evitao 
se ha quem nos reprehenda, em evitar blasfêmias e arrenegos e muitos 
jogos maos como pela bondade de Nosso Senhor nesta nao em que 
vínhamos se evitarão, e em ouvir muitas confissões de sãos que na ver¬ 
dade se fazem se ha quem nas procure, O padre patriarcha e eu as 
ouviamos muitas vezes era tanto que quasi a gente de toda a nao se 
confesou na viagem e alguns 3 4 veses (264 v,) e outros (ainda que 
poucos) cada outo dias, Asi mais na nao fazer amisades porque sempre 
0 Diabo acustuma semear discórdias fynalmente que os exercicios que 
na terra se fazem por amor de Deus se achao no mar senão que fazem 
aventaja aos da terra em serem mais necessários. 

Tornando a viagem pasando a bespera de Pascoa pela Ilha da Ma¬ 
deira chegamos mui prestes a vista das Canarias onde me mostrarao 
hum pico 0 qual querem dizer que he a mais alta terra ou das mais altas 
que ha no mundo. Eu ao menos nunca vi outro semelhante a este por¬ 
que por sima das nuves descubria a ponta do monte onde braiique/ava 
huma casa a qual disem ser huma irmida de Nossa Senhora. Proce¬ 
dendo nosso caminho avance com mar bonança e vento a popa ou quasi, 
chegamos alguns dias antes do fim de Abril a altura de sete graos antes 
da linha equlnoceal aonde Nosso Senhor nos começou a visitar com as 
calmarias de tal maneira que duvidavamos se em des ou doze dias anda¬ 
mos cousa algua por diante antes nos parecia que tornavamos atras e 
quais sejão as calmas de Guine sabe lo eis charissimos padres e irmãos 
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there and the smoke which is almost unbearable. On the one hand) 
I enjoyed seeing hlm, on the other it pained my heart to see that such 
Work was really ours and that we had no one to do it. Believe me, 
most beloved brethren, that one of the greatest works in the world 
niust be the healing of the sick on the nao where, though one trades^ 
on one’s own and the traders have on their side the captain, the nobles- 
and all those who can do good (as we had), one sees them suffer 
many needs because, in truth, there ate many times when nothing 
more can be donc due to the lack of necessities on the nao. I wotild 
think wdll employed anyone who was to go on these voyages and' 
I bdieve that God would shew great mercy to whomsoever undertook' 
the task because, besides this bodily help, Our Lord is Served by mànys 
other spirltuai exercises, such as confessing the sick, who sometimes 
die without confession through the lack of someone to advise them' 
òf what is good for their consciences and also to discourage swearing, 
which many can avoid if someone is there to rcprdhend them, to 
prevent blasphemy, forswearings and many evil games in the way 
that, by the mercy of Our Lord, were avoided on this nao in which 
we carne, and' hearing the many confessions from the healthy meny 
as in’truth there are If there is someone to look for them. The fatltèr 
patriatch and I heard them many times and nfearly all the peoplc of 
the nao confessed duríng the voyage, some 3 or 4 times and others 
(though few) every eight days. In this way frlendships are made on 
the nao since, towards the end, the Devih is wont to sow discord' 
because things done on land in the normal way for die love of Godj' 
af sea become mote important in that there Ís a greater need of them. 

Returning to our voyage, having passed the Island of Madeifa 
on the eve of Easter, we soon arrived in sight of the Canaries where 
1 was shewn a peak which, they say, is the highest land, or one of 
the highest, that there is in the world. I, at least, had never seen 
one that was similar to this because, over the clouds, appeared the 
top df the hili where glittered white a house that, thdy say, is a chapei 
of Our 'Lady. 'Making our way forwafd with a calm sea and a fore- 
wind,' or almost so, a few days before the end of April we arrived 
ac the latitude of seven degrees this sfde of the equinoctial line, where 
Our Lord began 'to send us such caks that we doubted whether,' in 
ten or twelve days, we had moved forward at all, rather did it scem 
that were going backwards and you, most beloved fathers and brechteU',' 
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quando Nosso Senhor vos fizer merce de as virdes exprimentar. Dali 
em pouco com algumas travoadas e bafugens de vento nos levou Nosso 
Se'nhor e dobramos a linha aos outo de MaÍo c favorecendo nos mais 
0 tempo dobramos a 13 do mes o Cabo de S. Agustinbo que he uma 
terra do Brasil a qual muitas veses causa arribarem as naos ao Reino por 
não poderem dobrar este cabo e asi corremos a longo da costa do Brasil 
alguns dias nao a vista delia, mas faziamo nos da terra a lugares cem 
legoas a lugàres cincoenta ou menos legoas. íamos nos lembrando dos 
nossos charissimos padres e irmãos, Manoel de Nobrega, Luis da Gra- 
Ça, etc. e de todos os nosos irmãos que por alli nos ficavão [,.. ] prto sem 
0 saberem e nos sem reraedio de os poder visitar e procedendo avante 
huma 6® feira antes do Espirito Santo nos deu hum pouco de vento 
que nos quebrou o masto d 
grosamente se quis mostrar 
tirar do lugar em que estava 
isso ba 0 alevantarão cm peso no ar pera o decer e estando assi alevan- 
tado quebrou buma corda mui grossa em que se sostinha e quis Nosso 
Senhor que tornou a cair direito nao pendendo pera parte alguma no 
buraco donde o aviao tirado e não sendo asi segundo a muita gente que 
avia na gavea parece que necessariamente alguns ouvera de trasef con¬ 
sigo abaixo e os de baixo corrião também perigo, e o mesmo aconteceo 
quando querião meter o novo que lhe puserão que estando no ar pera 
0 deixarem em seu lugar arebeUtou a corda e caio direito onde o que- 
rião meter, Contei vos isto charissimos irmãos pera que alem de- terdes 
ocasião de dar graças a Deus por esta merce que a vossos proximos fez 
tenbâis particular memória em vosas orações dos homens que nave- 
gão os quais andão en tantos perigos que parece se nao poder crer 
senão de quem os ve. 


Indo nosso caminho avante alguas veses com calma a sesta feira 
depois de Corpus Christi nos deu huma tormenta desfeita a qual nos 
durou ate segunda feira em os quais dias avia muitos na nao ou por¬ 
ventura todos que fazião pouca conta de sua vida porque wdo este 
tempo corremos somente com o papafigo de proa porque o tempo e os 
grandes mares nao ctínsentião mais vela em a qual o padre patriarcha 
benzeo a agoa e a botou no mar e nas enxarceas e tornou a bonança 


a gavea e parece que iNosso oennor miia- 
porque concertando se quando se quisera 
encaixado na gavia com engenhos que pera 


will know whãt the Guinea calrns are likc wben Our Lord does you 
the mercy of sending you to try them. From there onwards, with 
some thunderstorms and gusts of wind, Our Lord took us and we 
crossed the linb on the eighth of May and, the weather becoming 
more favourable, on the 13th of the month we double Cape S. Agos¬ 
tinho, wbich is a land in Brazil and where often the naos have to 
make 'for a port in the Realm because they are unable to double this 
cape and, in this way, we sailed along the coaSt of Brazil for some 
days but out of sight of ít though we made for places one hundred 
leagues from the land and for places fifty leagues or less. We remem- 
bered our most beloved fathers and brethren, Manuel de Nobrega, 
Luis da Graça etc. and all our brethren who lay there [...] dose to 
us without knowing it and we with no way to visit them and, sailing 
onwards until the Friday before the Holy Ghost we caught a littlc 
wind that koke the m'ast top, and it 'seemed that Our Lord wanted 
to manifeít Himself miraculously because, as it was being repaired 
and taken with an instrument used for the purpose from the, 'place 
where it fitted at the top, they lifted it high in the air to be able to 
lower it and, as it was thus hanging, a very thick tope that held Ít 
broke and k was Our Lord’s will fhat it should fali back into place 
without leaning over to the síde from the bole from which it was 
being taken and, had this not happenèd, many of the people who wcre 
at the top of the mast would have been brought down with it, whüst 
those below also ran a risk, and the same thing happenod when they 
wanted to put in the new.one they fitted which, whilst in the air 
to be lowered into place, broke the rope that held it and fell straight 
into where they wanted it to go. I have told you this, most beloved 
brethren, so that, besides having oceasion to give thanks to God for 
this mercy shewn to your neighbours, you may remember in your 
prayers the men who sail and who run so many risks that none can 
believe save those whó see them. 

As' we made our way along, sómetimes with calrns, on the Friday 
after Corpus Christi, we were hit by an all out storm that lasted 
until Monday, during which two days there were many on the 
or perhaps all, who began to lay little store by their lives because 
during all this time we sailed only witJh the fore-sail due to the weather 
and the heavy seas that would not allòw more sail, at which the father 
patriatch blessed some water and sprínkled it on the sea anej on the 














































(265) como de novo começamos a fazer nosso caminho e vindo nos 
sem aver vista de algua nao, dispois que nos apartamos, ouvemos a 
desoyto de Junho vista de huma nao a qual esperamos pera sabermos 
que nao era e virmos em companhia. E quis Deus que fosse o galiao 
do qual traziamos grande medo ser aribado ao Reino ou aver lhe acon- 
ticido outro desastre maior que pelos sinais que atras dixe, e delle tive¬ 
mos e viühamos nesta parte areceosos, de aver trabalho no negocio do 
Preste. Ja vedes charissimos irmãos que contentamento receberiamos 
com a vista do padre bispo e mais padres e irmaos que com elle vinhao 
e com sabermos que vinhao todos bem despostos despois de aver perto 
de tres meses que nao viamos gente nem terra algua. Em este dia esti¬ 
vemos a vista e a fala com os nossos irmaos e outros dias muitos cami¬ 
nhando por esse mar e com bonança, hia a gente de nosa nao ao galiao 
e do galiao a nosa e vindo desta maneira com grandes desejos de ver 
terra e dobrar o Cabo de Boa Esperança ate o qual se teme aver de tor¬ 
nar ao Reyno quis nos Nosso Senhor dar bespara da bespera de Sao 
João tam bom vento que ao dia de Sao Joao em amanhecendo vimos 
a terra do Cabo das Agulhas. Segundo a estimativa dos marcantes 
andamos naquelles tres dias cento e vinte legoas pouco mais ou menos, 
A mi se me representava porque o vento vinha dessa parte do Reyno 
que vosas oraçÕes o faziao cursar em nosso favor, pera que em tao 
grande festa recebessemos aquelle contentamento, dado que ja a este 
tempo não era mui pleno porque os pilotos não quiserão convir no 
caminho e a nosa nao se tornou adiantar do galiao e perdemo lo de 
vista, e quasi a esperança de o tornar a ver outra ves no caminho. E sobre 
c,ste desgosto tivemos outro maior, porque dous dias depois de Sao Joao 
estivemos perto de nos perdermos em terra de noute e ao terceiro nos 
deu hum temporal rijo e durou toda aquella noute, de maneira que os 
que entendião de mar fizerão conta que nenhum remedio tinhao da 
vida por ser a noute muito escura, e de muita chuva e trovoes a mais 
pestifera, que não somente eu mas os mais antigos que na nao vinhao 
afitmavão nunca aver visto outra tal, e o vento e as agoas nos levavao 
a terra. Nos andavamos sem vela, de mar em traves por se não sentir 
outro remedio milhor. Chorarão muita gente na nao, eu gastei muita 
parte da noute com hum crucifixo na mão, pesando me de não sentir 
tanto, 0 que em tal tempo devia sintir como desejava: Passamos aquella 
noyte, ali se quebra, aqui se funde a nao mas como Nosso Senhor tinha 
ordenado outra cousa antes de darmos em seco veo a manhã e tempo 
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rigging and calm returned and we again set out on our way and, 
without having sighted any mo since we had parted on the 18th 
of June, we sighted a mo which we waited. for in ordfer to find what 
nao it was and to sail in its company, And God willed tliat it should 
be the galleon which we had gready feared might have ma'de back 
íor the Realm or met with some greater accident due to the signals 
that, as I have said above, we received from it and we were in dread 
lest some troiible should árise in the mattér of the Prester. You can 
see, most beloved brethren, how happy we felt with the visit of the 
bishop and other fathers and brothers whp carne with him and . see 
that they were all well humoured after neaáy three months without 
seeing anyone or any land. On this day we saw and, spoke with our 
brethren and, for many other days* as we sailed the seas in fair 
weather, people from the nao went to the galleon a'nd from the galleon 
to our nao and, as went along with a great desire to see land and 
double the Cape of Good Hope, up to which there is always the fear 
of having to return to the Realm, Our Lord willdd that, on St. John’s 
Eve we should have so fair a wind that on S't. John’s Day we sighted 
the land of Cape Agulhas. Aceording to the reckoning of the sailors 
we had sailed one hundred and twenty leagues, more or less, during 
those three days. To me it seemed that the wind was coming from 
those parts of the Realm blown in our favour by yoiir prayers so that 
we could rejoice on so great a day, though at this time it was not so 
fair and the pilots would not sail together and our nao again went 
ahead of the galleon and we lost sight of it and of the hope of seeing 
it again along the way. Following this reverse, we carne to a greater 
one when, two days after St. John’s Day, we nearly ran ashore at 
riight and on the éird day we were canght in a heavy storm.that 
lasted all that night, so that diose who knew the sea decided that 
there' was nothing they could do because it was night and very dark 
with heavy rain and tWder and the worst we had had, and not only 
I but the oldest in the nao avowed that they had never seen one like 
it, and' the wind and the seas took us towards the land. We had no 
sail set in a crOss sea because we could find no better remedy. Many 
people in the nao wept and I spent the greater part of tlie 'night, witli 
a crucifix in hand hoping to controi my fefelings at a time when 
í would have liked to have given thera free rein. We spent the night 
thinking: there the nao will break up, here it will slnk but,; since 
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com 'C|ue nos tiramos deste perigo em o quaiestavamos. E parece que 
quis Nosso Senhor consolar nos do trabalho passado com toparmos com 
0 galião que andava no mesmo perigo que nos ou maior porque correo 
toda aquella nouce e assi caminhavamos day por diante juntos ate que 
chegamos a Maçambique aonde chegamos vespera de Santiago, sau¬ 
dosos porque nao vinhao, e principalmente da em que vinha o padre 
Dom Gonçalo da qual nao sabíamos parte dispois que delia nos aparta¬ 
mos na Ilha da Madeira. E quis Nosso Senhor que no dia em que che¬ 
gamos a tarde chegou a nao capitania, a qual nao vimos em todo o 
caminho, e ao dia de Santiago pela mcnha chegou a nao em que vinha 
0 padre Dom Gonçalo e assi em menos espaço de hum dia natural che¬ 
gamos aquClle porto 4 naos em o qual estivemos os dias que atras disse 
e ouve bem que fazer nélles pola bondade de Nosso Senhor. Eu pre- 
g[u]ei ao dia de Santiago pelo padre Dom Gonçalo nao estar ainda 
desembarcado, elle também fes alguns (26S v.J sermões, e porque era 
grande trabalho ir e vir cada dia a nao avendo tanto que fazer en terra 
nos pareceo estar no lugar e assi o fizemos que por 'amor de Deus 
nos derão ali huma casa em que pousavamos os padres Dom Gonçalo 
e Misquita e eu. Confessou se muita gente assi da terra como das naos 
de modo que todos os dias ou quasi todos, avia muitas missas, e cada 
dia se tomava o Santo Sacramento. Representava se me charissimos 
irmãos ver la nossas casas pela frequentação, do Santíssimo Sacramento, 
de modo que tínhamos pera confesar tanta gente, sendo nos üam poucos 
e a terra tão trabalhosa e infamada de doença que comunmente quando 
sae 0 sol sao todas as misas ditas po’r causa das grandes calmas, con¬ 
fessavamos as tardes, e alevantavamo nos ante menha pera o mesmo 
efeito, 

Fizerão se alguas amizades e entendemos em alguns abusos de que 
usavão pessoas notáveis de que Nosso Senhor foy servido, especial- 
mente de suas dissençoes que avia entre o vigário e os irmãos da Mise¬ 
ricórdia pelo qual se empedia muito o serviço que a Nosso Senhor podlão 
fazer, asi o vigário como os irmãos da Misericórdia 'ajuntamo los todos 
cm a mesma casa da Misericórdia aonde lhe declaramos os mos que 
avia entre elles, de maneira que ficarão satisfeitos assi de huma parte 
como de outra, e amigos com preposito que daqui por diante servirião 
a Nosso Senhor em os cargos que tinhao, e os irmãos se regeriao pelo 
parecer do vigário, se alguma cousa de novo lhes socedesse, ate sabe¬ 
rem do bispo como se aviao de aver no tal negotio. Em este lugar fui 
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Our Lord had ordered otherwise, hefore sve could rim aground the 
morning carne and v^eather that 'allowed us to escape 'from this peril 
in which we were. And it sCemCd that Our Lord tried to console us 
for past trouhles \v*hen we sighted the galleon which had been in the 
same peril as we, or greater, because it sailed about ali that nlght 
and, in this way, we sailed togctber from that day onwards until 
we 'arrlved in Mozambique, where we arrived on the Eve of St. James, 
yearning for those who had not come and, especially, for the mo in 
which carne Father Dom Gonçalo, and so, in less than a nátural day 
there arrived in that port 4 mos and therc we stayed the days I have 
said above and, through the bounty of Our lord, there 'was plenty 
to do during this time, I preached on St. JamesL Day, since Father' 
Dom Gonçalo was not yet ashorb and he also gave some sermons and, 
as it was üroublesome to go 'and come from the mo every day whlle 
there was so much to do ashore, we thought it better to stay in the 
place and this we did as, for the love of God, we were given a house 
where Fathers Dom Gonçalo and Misquita and I lodged, Many people 
confessed, both of the land and of the mos so that every day, or 
almost every day, there were many Masses and the Holy Sacramenf 
was taken. I could see, most beloved brethren, our hoiises there, so 
many were the people taking the (Most Holy Sacrament and so many 
were the people we had to confess, though we were so few and the 
land so troublesome and with so had a name for sickness, for usually 
all the Masses are said hefore suiirise due to the heat; we heatd con- 
fpssions in the afternooin 'and rose hefore morning for the same purpose. 

Some friendships were made and we overcame some abuses prac- 
tised by emínent people thetehy serving Our Lord, especially the 
dissentions there were between the vicar and the hrothers of the 
Misericórdia which marred the seMce they could render to Our 
lofd and we thus gathered together the vicar and the hrothers of the 
Misericórdia in the Miserlcordla’s own house wherie we pointed out 
the errors among them and, in this way, all of them were satisficd 
both on one side and the other and became friends so that, thfence- 
forth, they cotild 'serve Our Lord and the charges they held and the 
hrothers woufd be ruled by the advice of the vicar, should anything 
untoward occur, until they leamed from the bishop how they should 
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alguas vezes, a tratar com os mouros, em süa misquka, e conheci 
neles que nem de sua ley sabem porque tratando hum dia com huns 
poucos que se me offerCcerao hum o qual me diziao que era futuro 
sucesor do seu cacis o maior disse que queria studar aqüella noute e ao 
DÜtro dia disputar comigo o qual eu fui buscar o dia siguinte c pregun- 
tei 'lhe se tinha bem estudado. Disse me que e eu lhe disse que 
se 'achasse na disputa o seu cacis maior e os outros mouros que estavao 
presentes e vindo o cacis nos asentamos, e preguntei lhe que cousa era 
qUe tinha estudado na süa lei. Respondeo me que studara que tinha 
duas casas no Ceo hum'a pera bons e outra pera maos. E como entendi 
quam pouco, sabiao, detreminei de publicamente os tomar em alguma 
* contradição pera que assi ficassem confusos, e a esse fim lhe preguntei 
se -sua ley mandava que riao mintissem so pena de pecado. Respondeo 
me que era grande pecado mentir na sua ley, e eu lhe disse que Cambem 
na nossa se mandava que não mintissem so pena de pecado e portanto 
que quanto' lhe disia que cresse que era verdade que ele da mesma 
maneira falasse a verdade. Disse me que sim, e lhe preguntei que gente 
era a que hia a casa dos maos que efle desia. Respondeo que 'judeos e 
gentios, e preguntei lhe quais hÍrão (?) a casa dos bons. Disse me 
que nesta vida não sabia se iãb os mouros ou dhristãos, e provando lhe 
eu que sua ley era ma pois os não certificava do fim que 'avião de aver 
por rezoes com que. se convencerão, me disse que elle bem sabia que 
os mouros yao a casa dos bons, e os christãos não. Se isso sabeis porquê 
mentis contra vosa ley que defende niintir, e vos' agora me prometestes 
que avieis de falar verdade em tudo e agora me mentistis manifesta- 
mente, e ficarão confusos, e querendo lhe mostrar seu erro lhe disse 
que era imposivcl aver aquellas duas casas no Ceo e pera isso lhe pre¬ 
guntei donde 0 sabia. Respondeo me que o dezia 'Mafaraede que era 
ptofetá, Eu lhe preguntei quem foi este Mafamede. Respondeo me 
qüe foi 0 primeiro homem que Deus 'fes no mundo antes 'de 'Adão, que 
estava escondido, áte o tempo que se manifestou e mais que Mafamede 
era feito de corpo de sustantia de Deus, Mostrei lhe que estas duás 
cousas ambas erão falsas e vendo se convencidos me disse o cacis maior 
que não podião estar alÍ em desputas porque ja outra ves o seu cacis 
disputara com hum sacerdote nosso e vierão a palavras 'pelo qual o capi¬ 
tão da fortalesa mandará prender o seu cacis e que nao queria agora 
esperar outro tanto, desta maneira se alevantarão e se forao. ('265j 
Resta charissimoS irmaós e'ncomendar estes miseráveis a Deus pois vemos 
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I proceed in 'the matter. At this place I went sometimes to deal with 

I the Moors in their mosque and I found that they did not even know 

their own laws because, one day when I was 'talking to 'Some I hap- 
pened to meet, one whom they told me was the future successor of 
their grand iman said thát he woüld like to study that night so that 
the following day he could debate with me, and I went to seck him 

the next day to ask him if he had done his 'Studies. He told me that 

[...] and I told him that there should be present at the debate the 
grand iman and the other Moors who were there and, when fhe iman 
carne, we sat down and I asked him what he had learned in his laws. 
He told me that he had learned that there were two houses in Heaven, 
one for the good and 'the other 'for the evil, And when I saw how 
little they knew, I resolved to tax 'them publicly with contradiction 
and- thus leave them confused and, with this intent, I asked them 
whether their laws forbad them to lie under penalty of sinning. 'He 
answered me that, by his law, it was a great sin to lie and I tdld him 
that ours also required us not to lie under penalty of sinning, there- 
fore,:when I told him to believe that I spoke the tmth, he shouM 
also spcak the truth. He said he would so I asked him who went 
to the house of the evil of which he had.spoken. He said that Jews 
and Gentiles and I asked him who went- to the house of the good. 
He said 'that, in this- life, he did not know whether it was the Moors 
or the Christians ánd, upon my shewing him that his law was wrong 
since it did not assure 'them of their fate due to the lack of arguments 
to convince them, he said that he knew well that the 'Moors wohld 
go to the house of the good and that the Christians would not. If you 
know that, why do you lie against your law that forbids lying when 
you just now promised me that you would speak the truth in every- 
thing, - whilst now you lie openly, and they all became confused and 
I, wanting to shew them their error, told them that it was impossible 
that there should be two houses in Heaven and, with that intent, 
asked how they had learned thisi He answered me that it was the 
-prophet Mohamed who had -said it. I asked him who was Mohamed. 
He told me that he had been the first maii that God had created in 
the world, before Adam, who had been hidden until he duly appeared, 
and also that Mohamed’s body had been made of the substance of 
God. I shewed him that both these things were false and, becoming 
convineed, the grand iman told me- that they- could not stay there 
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qm nollmt inklligere ne hsne a^ant. E daqui nos tornamos a embar- 
quar e partimos dia de Sao Lourenço e sempre com vento prospero che¬ 
gamos a esta cidade de Goa aonde ficamos todos de saude, bendito 
seja Nosso Senhor que nos quis portar a terra onde tanto serviço lhe 
podemos fazer se quisermos. Crede charissimos irmãos que estou tão 
contente de minha estada em esta ilha, que ainda que a sancta obe- 
dientia me nao mandara preso, como me mandou pera residir nela sem 
sair pera outros lugares nao me parece que me movera a desejar outras 
partes porque aqui temos muitos christaos da nossa nação como la ten¬ 
des. Temos mais muitos mouros e gentios e muitos christaos convertidos 
novamente a nossa sancta fe, e de portas adentro temos hum collegio 
com muitos mininos e huma casa de catecuminos em que sempre estão 
alguns e aqui apegado com o collegio hum hospital que esta a cargo 
deste collegio assi no governo como na sostentação em o qual se curao 
os christãos da terra enfermos assi que não falta neste collegio matéria 
pera se poder muito servir a Nosso Senhor pois pera servir aos irmãos 
he aqui huma escala pera todas as partes da índia onde quer que os 
ha porque daqui partem pera os outros liiguares e daqui se provem por¬ 
tanto charissimos irmãos poÍs vedes as obriguaçÕes em que a Nosso 
Senhor estou oute fro me. He verdade que muitas vezes lembrando 
me de vos quasi me doo parecendo me menor sorte a que tendes nessas 
partes com multa quantidade do que qua poderes ter. Seja DCus por 
tudo louvado que de huns qua, e outros la se serve e todos nos contenta 
segundo a disposição da sancta obedientia. Todavia trabalhai por cha- 
ridade com Deus Nosso Senhor que inspire a vossos superiores que vos 
mandem a estas partes pera que conforme a São Paulo gereis muitos 
filhos em 0 Senhor trazendo esta gentllidade a conhecimento de seu 
verdadeiro Deus. Pera acabardes isto com Nosso Senhor dar vos ei o 
remedio que me parece que foi causa de meu superior me mandar sendo 
eu .tao indigno de tão grande eleição e he que tenhais grande esperança 
em Deus que vos ha de mandar conforme aquilo jacU cogiUium tmm 
in Domino et i^eu in Deo et ifse faciet, porque he Deus tão bom que 
las tanto polas virtudes que ainda aos mui frios nelas contanto que 
queirao delas tirar sè em alguma maneira favorece como me aconteceo a 
mym que muitas vezes dizia que esperava em Deus de vir dado que fria¬ 
mente e contudo parece que por prêmio da mesma esperança e não de 
m'im que esperava Nosso Senhor me quis fazer esta merce, pera que vis¬ 
sem outros muitos quaoto vai o bom esperar pois que neste caso se conse* 


debatlng because, once before, his Iman had debated with a priest of 
ours and words were said that led the captain of the fortress to arrest 
his iman and that he did not want the same thlng to happen to him, 
whereupon they all rose and went away. It remains, most beloved 
brethren, to commend these miserable ones to God quia nollunt intel- 
ligere ne hene agmt. And so we embarked from here on St. Laurence’s 
Day and, always with a falr wind, we arrived in the city of Goa 
where we are all in good health, thanks be to Our Lord, Who brought 
us to this land where we can render Him so much Service if we want 
to. Believe me, most beloved brethren, that I am so happy in this 
island that, had I not been sent here a prisoner of holy obedience as 
I was, to live here without fteedom to go to other places, I do not 
think I could be moved to go to other parts because here we have 
many Christians of our nation, as you have there. We also have many 
Moors and Gentiles and many Christians newly converted to our 
holy faith and, within, we have a college with many Mlnors and 
a house of catechumens where there are always some of them and, 
here adjoinlng the college, a hospital that is under the care of this 
college, bodi in administration and in malnteinancc, where the sick 
Christians of the land are healed, wherefor there Í's, in this college, 
no lack of opportunity to render great service to Our Lord, because 
lo serve our brothcrs here is the first step in the ladder to any other 
parts of índia whatsoever since it Ís from here that they go to all the 
other piaces, aind this is the source; therefore, most beloved brethren, 
seeing the duty I owc to Our Lord, orate po me. It is true that many 
times, remembering you, I almost feel sorry for you thinking that 
you are much less fortunate in those parts than you would be here. 
God be praised in all things for making use of some here, some there, 
and giving happiness in accordance with the tenets of holy obedience. 
Nevertheless, strive in charicy with God, Our Lord, who inspires your 
superiors to send you to these parts, so that, in the words of St. Paul, 
you may bear many children in Our Lotd, brlnging to these Gentiles 
the knowledgfe of their true God. To enable you to obtaln this from 
Our Lord I shall give you the reason that, I think, moved my superior 
to send me, though I ara so unworthy of so great a choice, and that 
is to placc great hope in God to stnd you by jacu cogitatm tmm 
in Domino et sfera in Deo et ipe faciet, for God is so good and so 
rcwarding to virtue that, even to those most lacking in it, He shews 
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guio’este efeito. Não mais ckrissiinos irmãos senão que desejo de ver 
muitos de vos por estas partes para que Deus Nosso Senhor seja nelas 
muito glorificado. ' 


De Goa deste Collegio de Sao Paulo da Companhia de Jesus’ aos 
2 de Novembro de 1556. 

Imtilis 

Francisco Rodriguez 

NOTA: m outu còfU destã carU nd Academia das Ciências, Ms. Azul, 
n.Ml, fls, 339-344V., 
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favour, as happened to me when I hoped so often in God, but with 
little fervour, to come but, it seems, as a reward for this hope, though 
not for me who hoped, Our Lord shewed me this mercy so that many 
others coüld see the value of a steady hope by the result obtaincd in 
this case. But no mote, most beloved brethren, other than the wish 
to see many of you in these parts to the greater glory of Our Lord God, 
From Goa, from this College of Sao Paulo of the Society of Jesus, 
on the 2nd November, 1556. 

Inutilis 

Francisco Rodriguez 

NOTE: There is dnother copy of this letter in ííji? : Academia'das Ciên¬ 
cias, Ms. Azul, No. 11, folios 339-344 v. 
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CARTA (CÓPIA) DO PADRE ANDRÉ GUALDAMEZ 
PARA OS PADRES E IRMÃOS DE COIMBRA 

Goa, 1556 Novembro 4 

BA-49-IV.49, fk 266V.-268 

Descrição da viagem de Lisboa para Goa. Preparativos da missão ao Preste 
João. 

Copia de huma que escreveo o padre Andrés Gualda- 
mez de Goa a 4 de Novònbro no anno de 1556 aos 
padres e irmãos d’aprovação em Coimbra 

Gratk Domini Nostri }m Christi et chariUs Dei et commmkatio 
Smti Sfirhtts sit cm omnihus nobis. Amen. 

Para que mis letras sin mortificacion alguna ovieran de parecer 
delante vuestras charidades fuera necessário que en alguna de vuestras 
virtudes io bos oviera imitado empero confiado de vuestra fervorosa 
charidad y humildad que poseeis tome audacia pera esorivir estia en 
la qual hos dare ouenta de todo el viage y lo que Nuestro Senorhaobfado 
por los padres y hermanos, y lo que ha succedido despues hasta el dia de 
la hechura desta. 
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LETTER (COPY) FROM FATHER ANDRÉ GUALDAMEZ 
TO THE FATHERS AND BROTHERS OF COIMBRA 

Goa, 1556 November 4 
BA-49>IV.49,folIos 266v,-268 , 


Description of die voyage from Lisbon to Goa, Preparations for the mis- 
áon to Prester John. 


Copy of one written by Father Andrés Gualdamez 
frota Goa on the 4th November of the year 1556 
to the fathers and brothers of the convent of Coimbra 


Gratk Domini Nostri Jesu Christi et charitas Dei et commmk 
catio Sancti Sfiritm sit cm omnihns nobis. Amen. 

So that my letter might betray no mortification before your char- 
ities, I had nced to imitate your virtues and confidently place my trust 
on the charity and humility that ate yours so that I could find the 
audacity to write this letter, wherein I shall give an account of the 
■vvhole voyage and áll that Our Lord has done for the fathers and 
brethren, and of what happened aftenvards until the day this letter 
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Luego como começamos a navegar, dieron nuestros cuerpos sinal 
de miséria, dolor de cabeça, mucho vomito, fiebres, aungue esto sotedio 
mas a unos que a otros. Los fuertes en spiritu, estos mostravan mas 
ílaqiiesa en la carne a imitacion de nuestro general salvador y Dios 
Nuestro Jesu Christo el qual en el huerto ensenlio ser verdadero bom- 
bre como es DÍos por aquellos temblores, y gran tristura y sudor de 
sangre. Este fue el padre obispo, y el padre Misquita, y los quales pade- 
cieron mucho deste trabalho y los hermanos. Pareceme que io fuy lo 
que menos esto padeci en todos estes trabajos el padre obispo el 
viernes santo predico la Passion con mucha edificacion de los oientes, 
como lo mostravan sus lagrimas. Ei padre obispo mando que se hisiesse 
el orden de nuestro proceder segun las regias, meditationes dei dia, mas 
de huna hora, de lection a la mesa mandava hazer los tonos, hy 
az[...']mos las penitencias conio se acostumbra en la Companhia. 
Antes de llegar a las Canarias el arbor hiso sentimiento amenazandonos 
por cierta juntura que se queria quebrar. Causo a todos mui grande 
passion. Viendosse en este trabajo tíraron un tiro pera que la capitania 
esperasse, o no oio o no quiso sperar, íinalmente que nos dexaron todos 
y se fueran poner en la Isla de la Goipcra por la proa, donde les precio 
que ternion remedio pera sus trabajos. Llegamos ali tercero dia de Pas- 
coa de Resurrcction, en aquel dia se complieron nove dias que aviamos 
partido de Lisbona e estos 7 dias pareciole al padre obispo, que devia- 
mos començar de trabajar en la vinha dei Senor. Muchos' venian que 
no se avian confessado en la Coresma los quales se confessaron i comul- 
garon en, la Comera con otros niuçhos que por su devocion quisieron 
recibir esta inspiracion santa de sMuestro Senor. 

De esta isla pidieron al padre obisp que quisiesse confirmar mucha 
gente que lo avia maiester. Procuro quanto en si fue mas como era el 
obispado ageno no uvo lugar todavia dos padres de San Francisco con¬ 
firmo uno sacerdote i otro no y consagro un calis ainda que mui pro- 
bfemente, porque nó lhevava pontifical. Como esto intendieron hizieron- 
le una mitra de lienço, y io hize una estola de un panno de lienço 1 hun 
amicto al qual le pusimos unas cuerdas de hilo de barbante porque no 
avia otras ni aun libro tenia pera dizir las orationes. Por unos papeies 
las. dixo que las tenia por memória. Alli veriades hermanos caríssimos 
al padre obispo delante de aquellos padres y otras personas onradas de 
aquie'lla tiera que vinieron al galeon y de todos los hidalgos que ally 
delante y otros soldados se hallaron hazer alarde de su pobreza. CiertOi 


As soon as we began to sail, our bodies began to shew signs of 
misery, headaches, rauch vomiting, fevers, though this affected some 
more than others. The strong in spirit shewed greater Aveabness of 
the flesh like our general saviour and Our Lord Jesus Christ Who' 
thus shewed that he was a real man, as is God, by His fears, griefs 
and sweating of blood. This was the father bishop, and Father Mis¬ 
quita and fathers and brothers suffered greatly with these troublcs. 
I think I was the one who suffered least [•■ ■] on Holy Friday, amidst 
all these troubles, the father bishop preached on the Passion, to the 
great edification of the listeners as they shewed by their tears. The 
father bishop has orders drawn up for our procedure In accordance 
wkh the rules, meditations for the day, more than an hóur of read- 
ing, at table he ordered the intoning we did penance as is the custom 
of the Society. Befote arriving in the Canaries, the mast gave certain 
signs threatening at one stage that it was going to break. Everyone 
was very fcarful. Seeing the trouble, they fired a shot for the flagship 
to wait but it did not hear, or would not wait and, finally, they áll 
left us and we set the prow for the Island of Gomera, where they 
thought they would find a way to repair the damage. We arrived 
there on the thltd day of Easter of the Resurrection; on the way were 
completcd nine days since we had left Lisbon and for 7 days it 
seemed to the father bishop that we should start work in the Lord’s 
vineyard. Many came who had not confessed during Lent and these 
went to confession and communion in Gomera with many others 
who, in their devotion, received this holy inspiration from Our Lord. 

On this island, they asked the father bishop to confirm many 
people who had need of it. He thought the matter over, but since 
the biShoprit was another’s, it could not be, so óf the two fathers of 
St. Francis he confirmed one a priest but not the other and he conse- 
crated a chalice, though it was done in a mean way since he wore 
no pontificais. When they saw this they made for him a mitre of 
lawn and I made a stolc of lawn and an amice on whidh we put some 
cords óf Brabant thread, there being no other, neither did he have 
a book from which to say the prayers. He said them from some 
papers, knowing them by heart. There you might see, most beloved 
brethren, the father bishop in front of those fathers and of the other 
promineiit peoj^le of the land who had come to the galleon and all 
the gentlemen before him and the other soldiers spoke much of his 
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que era cosa de grande 'edlflcacion, una cosa es verlo y otra dizinlo, y el 
con tanta alegria exercitando su officio (267) tanden cl padre les íiiso 
charidad, y mas les dio limosna, y los padres de San Francisco le embia- 
ron dos quesos. Pareseme que no los queria recebir, hizieron tanto que 
la charidad lo vencio y los tomo por los alegrar. Un dia antes o dos 
aviamos comido el padre Mesquita y yo en su refitorio. Istuvimos en 
este puerto sÍnco dias. Rogaron niucho al padre obispo que predicasse 
ali al domingo. Ello accepto si ally stuviesse. El sabado a noche nos par¬ 
timos. No se si dixeton que avian de tener sermon. 

De ally partimos con mui buen tiempo procediendo con nuestras 
confissitones. El padre obispo predicava todos los dominguüs y confes¬ 
sava, el padre Misquita las fiestas y confessava el padre Carillo dizia 
cada dia la doctrina y asi confessava. Avia mucho fervor en las con- 
fessiones, avia muchos que se confessavan cada ocho dias, y destos tres 
veses algunas somanas. El capitan Don Joan de Tayde y otro Don João, 
Don Basiiio Don Francisco Bastian de Sosa, Antonio Cabral, Nuno 
Fernandes de Taide Antonio de Mairis (?), todos estes fidalgos se 
confessaron muchas veses y no entran en las de ocho en 8 dias otros 
muchos piloto, maestro, contramestre, codestablc, guardian, marinetos, 
muchos grumetes y mui muchos soldados, de estos muchas vezes se 
confessaron. Quando lhegamos a Maçambique lhevava yo quasi dozien- 
tos en un rol que se avian confessado. Hiso Nuestro Senor muchas 
pazes por medio de los padres de bofetadas, de fridas, desafios por pala¬ 
vras injuriosas 'ansi con fidalgos como con lascarincs como con mari- 
nheros y grumetes. Passamos la linea a quatorze de Maio bispera de la 
Assunsion en la qual segun dizian nos fue mui bien porque siempre 
andovimos i no hizo comunmente mucho calor. Caieron ttes al mar 
los [...] murieron el otro nos dio Nuestro Senor. Azia el Cabo de 
Buena Sperança 200 Icgoas poco mas o menos hallamns a la nave Flor 
de la Mar en la qud iva el padre patriatcha con la qual Nuestro Senor 
lios alegro mucho porque despues que nos dexaron ninguna aviamos 
visto y no menos fue el alegria en los padtes de Flor de la Mar. Las 
naves se saludaron con mucho goso, ynos fuimos todos 'a Maçambique. 
Yriamos en conserva ochocientas legoas poco mas o menos que avia 
de alli a Maçambique. Tuvimus passado el Cabo de Buena Esperança 
el qual passamos bispara de Sao Joao en la noche con algunas calmas 
lo qual dizian no acontecer en aqud paraje mas antes grandes tormen¬ 
tas, De Frol de la Mar vino un batel al galeon con mucha gente y un 
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poverty. It was indeed a very edifying sight and it is one thing to see 
it and another to tell it, and he so gladly carrying out his office, and 
the father álso gave them charity and bestowed alms, and the fathers 
of St. Francis sent him two cheeses. I think that he did not want 
to teceive them but they insisted so much that he was won by their 
charity and he aecepted them to make them happy. A day or two 
before, Father Mesquita and I ate In their refectory. We were In this 
port five days, They asked the father bishop very earnestly to preach 
on Sunday. Fie said he would if he were there. On Saturday iilght 
we left. They were not told that they were to have a sermon. 

We left there with very fair weather and continued with our 
confessions. The father bishop preached every Sunday and confessed, 
Father Misquita on feast days and confessed, Father Carillo read the 
doctrine every day and also confessed, There was much fervour in 
the confessions, some of the men confessing every eight days and 
some of the others three times a week. Captain Don Joan de Tayde 
and the other Don Joao, Don Basiiio, Don Francisco, Bastian de Sosa, 
Antonio Cabral, Nuno Fernandes de Taide, Antonio de Mairis (?), 
all the gendemen confessed many times and are not a'mong those of 
every eight days, many others, the pilot, the master, the boatswain, 
the constable, the guardian and mariners and many shlp boys and 
sóldiers, many of them confessed often. When we arrlved in Mozam- 
bique I had neady two hundred on a list of those who had confessed. 
Many times Our Lord, through the fathers, brought peace to fights, 
woundings, exchanges of injurious words between gentlemen and 
lascars and seamen and shíp boys. We orossed the line on the four- 
teenth of May, Eve of the Assumptlon, during which time we fared 
very well, so we were told, because we kept moving and there was 
not much heat, There fell into the sea the [...] died and the other 
was restored to us by Out Lord. Some 200 leagues, more or less, 
from the Cape of Good Fíope we spoke with the ship Flor de la Mar, 
whereon went the father patriarch; thus did Our Lord give us great 
)oy because we had seen no ship since we parted from her, and no 
less joyful were the fathers on the Flor de la Mar. The ships saluted 
each other very gaily and we set out together for Mozambique. We 
were to sail together the eight hundred leagues, more or less, from 
there to Mozambique. We passed the Cape of Good Flope, which 
we passed at night on St. John’s Eve, in a calm sea, which they said 
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Iiewnano que el padre patríarcha emblo con una carta al padre obispc 
e'l qual me imbio a Frol de la Mar con un presente a los padres el qual 
era un queso de los que los frailes de la Gomera dieron al padre obispo 
y un fiasco de confites. El padre patriarca le embio dos galinas y aletria 
porque se nos avia ácabado. Yo fue mui consolado con la presencia de 
los padres y hermanos, como di cuenta en summa, a nuestros padres 
de lo que avia sucedido al galeon, tuvimos algunas tormentas no mui 
resias. Muchos dias se dizían missas cantadas en nuestra nave y bis- 
paras cantadas, salve, letanias processiones, en nuestra camara cada 
domingo y dia de fiesta diziamos missa uno y los otros oian. Lhegaron 
las naves todas quatro a Maçambique, porque de San Pablo nunca mas 
se supo desde las Canarias en vinte y quatro oras poco mas o menos 
desta manera, primeramente entro el galeon y Flor de la Mar ('267 v,) 
como a bisperas poco mas o menos y antes de entrar por poco fico que 
el galeon no quedasse en seco, en tanto que el suelo deí mar viamos mui 
claro y las piedras dei suelo. Quiso Nuestro Senor libramos. Como a 
puÉsto el Sol poco antes entro la capitania que hasta entonces no la 
aviamos visto y esto era bíspera de Santiago, otro dia pdla manliana 
entro la nave dei padre Dom Gonçalo digo la vimos y a la tarde entro 
en d puerto. Este dia de Santiago 'pr la manhana que el padre Don 
Gonçalo no era lhegado la mas de la gente de Frol de la Mar y dei 
galion salio a tierra y fuemos a Nuestra Sefíora dei Baluarte que esta apar¬ 
tada dèl pueblo un pedaço bueno donde se ajunto el padre patriarcha 
y el obispo y otros padres y inucha gente ansi hydalgos como los demas 
y vino alli el vicário dei pueblo con sus clérigos y crus alevantada y 
fuimos en procession, cantando las letanias hasta la iglesia maior, donde 
el vicário dixo missa cantada con sacabuches y cherimias y predico el 
padre Francisco Rodriguez y el padre patriarcha dio la benediction, 
dispues de la missa. Se alio ali hun obispo caldeo. Este dia uvo muchas 
confessiones y comiílgaron muchos y fuimos todos a comer a Frol de la 
Mar con el padre patriarcha y el padre Francisco Rodriguez. Como 
a bispiras poco mas o menos entro el padre Dom Gonçalo y el Senor 
Don Diego capitan de Sofala y Maçambique que venia cn otra nave 
de Sofala el qual hizo en el viage al padre Dom Gonçalo mucha fiesta 
y a todos los demas con charamias y çacabiixes y no se si trompetas. 
Luego como lhego quiso el padre Francisco Rodriguez visitarlo y fuy 
10 con el donde nos alegramos mucho y el con nosotros. Estuvimos 
alli aquella noche. Fui enformado que cl padre Dom Gonçalo lhevavá 


could not happen in those regions and that we would meet with lieavy 
storms. A longhoat cdme from the Flor de la Mar to the galleon with 
ntany people and a brother whom the father patriarch had sent with 
a letter for the father bishop, who sent me to the Flor de la Mar 
with a gift for the fathers which was a cheese that the friars of Gomera 
had given the father bishop, and a jar of jam. The father patriarch 
sent diem two chickens and vermicelli, knowing that ours had been 
finished. I was greatly consoled by the presence of the 'fathers and 
brelhren and gave a short account to our fathers of what had happened 
on the galleon. We had some storms that -wfere not too severe. On 
our sbips Masses were often sung and we sang vespers, salve, litanies, 
processions and in our chamber, on Sunday and feast days said Mass 
while the others assisted. AH the four ships arrived in Mozambique, 
because we never again heard of the San Pablo after Icaving the 
Canaries. In this way, in twenty-fout hours, more or less, there enteted 
first the galleon and 'the Flor de la Mar at the time of vespefs, more 
or less, and, before entering, Ée galleon 'neatly ran aground, so much 
so that the floor of the sea could dearly be 'seen as well as the stones 
lying there, It was Our Lord’s will that we should be saved. A little 
before sundown entered the flagship which, until chen, we had not 
seen, and this was on St. James’s Eve; on the next day in the morning 
entered the ship of Father Dom Gonçalo, or rather we saw it, and 
in the aft!ernoo'n it entered the port. In the morning of this day of 
St. James, Father Don Gonçallo had not yet arrived but the people 
of the Flor de la Mar and of the ga'lleon went ashore and we went 
to Our Lady of the Baluarte, which is a good distance from the town, 
and there the father patriarch and the bishop carne together, as well 
as the other fathers and many people, hoth the gentlemen 'and the 
others, and we saw there the vicar of the town with his clergymen 
and a cross raiscd and we went in procession, saying the litanies, to 
the main church, where the vicar sang Mass with sackbuts and bag- 
pipes and Father Francisco Rodriguez preached and the father patriarch 
gave the blessing after Mass. A Chaldean bishop was there. On this 
day there were many processions and many people went to commu- 
nion and 'all of us went to eàt on the Flor de la Mar with the father 
Francisco Rodriguez. At vesper time, more or less, carne Father 
Don Gonçalo and Don Diego, the captáin of Sofala and Mozam¬ 
bique who hâd come on. anothet ship from SoMa and who made 
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la olla al fuego y que no se desnudava de noche y que se cobria con un 
bernio y se iva a dormir con los grumetes. Otro dia por la manana d 
padre Don Gonçalo y padres que con el estavan salimos a tierta, y de 
el dia antes estava ja avisado fuimonos a aquella ermitta que arriba dixe 
e vino alli el vicário con muchos salmos y cantos espírituales y el padre 
Don Gonçalo lhevava las reliquias, con una sobrepelis vestida y iva 
cantando las letanias y respondianle creo dos padres, Como lhego la 
procession a la puerta estavan las trompetas y atabales pera recebilla. 
Entrados cn la iglessia começose la misa con mucha solenidad. Estu- 
vimos alli 15 dias poco m'as o menos en los quales se confesso i comulgo 
mucha gente y predicaron los padres y el padre Francisco (Rodriguez 
demas de confessar y comulgar hizo doctrina y fue a disputar con los 
moros y el padre Dom Go'nçálo los quales conocian no saber responder. 
Hizieronse otras obras fucra dc estas. El vicário nos conbido a todos el 
dia de la procession dei padre Don Gonçalo con mucha charidad, a 
comer, y cenar y dormir en su casa, y al embarcar imbio a los padres 
gallinas y carneros y un puerco y el Seííor Don Diego embio catneros 
creo y vacas y muchas galinas. Partimos dc alli dia de San Laurentio. 
En esta costa de Maçambique ai muchas balenas las quales viamos 
pelear con un pexe que se dize espdarte. En Maçambique io me passe 
a Fror de la Mar onde el padre patriarca yva y d padre Francisco Ro¬ 
driguez. En este viage vide (?) que el padre Francisco Rodriguez pre¬ 
dicava los domingos y fiestas y hazla quasi Cada dia doctrina en la noche 
y confessava, yo no hazia otra cosa a la noche dizir Ias letanias cantadas 
y ensenhar las regras de noche como a puesto el sol. En este viage Ihe- 
vamos en esta nave dos ermanos enfermos Joan el impressor, y Bastian 
Rodriguez que iva pera el Preste. Este hermano murio en 7 dias como 
un santo, murio una noche cerca de la media noche. Hizlmos alli en 
nuestra camara el officio con aquellas horas cofmo se acostumbra en la 
Compaííia. Amotajado y mitido en un seron lo lançamos en el mar 
antes mucho que 'fuesse dia. El hermano Joan acabo de sanar cn Goa. 
Al presente entiende en su empressa. Lhegamos a la barra de Goa 
domingo a tres o quatro de Sitiembre. La noche antes surgimos (268) 
pocas legoas de la barra y aquella noche el padre Don Gonçalo vase 
a Goa y otro dia domingo predico en la iglesia maior i nadie sabia esto 
porque aun no estavamos en el puerto y fue solo otro dia que foe do¬ 
mingo entramos Cn la barra y vino un catur a nuestra nave con cl padre 
Quadros y el padre Antonio con cantar Benedictm Domms etc, Entra- 


much fuss over èe voyage of Father Dom Gonçalo, as did all thc 
others, with bagpipes and sackbuts and, I think, trumpets. Father 
Francisco Rodriguez wanted to visit him as soon as he arrived and 
I went with him, and we were veiy joyful, and he with us. We 
stayed there all night. I was told that Father Dom Gonçalo took the 
stew to the fire and did not undress at night but covered himself 
with a hernio and went to sleep with the ship’s boys. On the next 
day in the morning, Father Don Gonçalo and the fathers who were 
with him went ashore and, having advised him the day before, we 
went to the little church I have mentioned above and there jointed 
with the vicar in many psalms and spíritual chants and Father 
Don Gonçalo, robed in a surpÜce, carried the reÜcs and sang the 
litanies, and the replies were given hy, I think, two fathers. As the 
procession arrived at the door the trumpets and the kettle-drums were 
there to receive it. As we entered the church Mass began with great 
sdlemnity. We stayed there 15 days, more or less, during which 
many people went to confession and to communion and the fathers 
preached and Father Francisco Rodriguez, besides hearing confessions 
and giving communion, taught the doctrine and went with Father 
Dom Gonçalo to debate with the Moors, who acknowledged that 
they could not answer him. There were other Works hesides these. 
On thc day of Father Don Gonçalo’s procession the vicar very chari- 
tably invited us all to eat and sup and sleep in his house and, on 
taking ship, he sent to the fathers chickens, sheop and a pig and 
Don Diego sent Sheep and cows and many chickens. We left there 
on Sc, iaurence’s Day. On this coast of Mozambique there are many 
whales which we saw fighting with a fish that they call swordfish. 
In Mozambique I went into the Fror de la Mar where the father 
patriardh and Father Francisco Rodriguez Were travelling. On this 
voyage, since Father Francisco Rodriguez preached on Sundays and 
feast days and read the doctrine nearly every day in the evening and 
heard confessions, I did no more than lead the sung litanies at night 
and teach the rules in the evening at sundown, On this voyage we 
had on this ship two sick brothers Joan, thc printer, and Bastian 
Rodriguez who was going to the Prester. This brother died in 7 days, 
like a Saint; he died in the night at about midnight, We held the 
Office there our chamber with the hours that are customary in the 
5ocÍety. Shrouded and placed in a wrapping, we dropped him into 
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ron los padres con cuja vista fuimos mui consoiados. Estuvieron alli 
un rato y fueronse y el padre Francisco Rodriguez con eüos y a la tarde 
vino un catur por el padre patrlarcha. Fucron el y lo y dos hermanos 
Almeda y Amador Corrêa y 1'legamos a Goa noche porque van por el 
rio ariba dos legoas y como lhegamos a tierra 'hyzieron esperar al padre 
patriarcha alli y vinieron por el muchos padres y hermanos. Fuimos a 
San 'Pablo donde con mucha charidad fuimos recibidos y eran los padres 
muy deseados. 


Luego day a dos o tres dias nos vistieron al modo de la tierra a los 
mas, luego començatonse a tratar los ncgoclos dei Preste en los qufales 
•a avido muchas dificuldades y tentaciones lo qual diran mejor los padres 
que los trataran. Finalmente quedo determinado que vaia el padre 
obispo con dos padres los quales son el padre maestre Gonçalo y yo, 
Parece que Nuestro Senor aunque yo soy tan pecador y aunque a todos 
sus benefícios ingrato quiere que mi deseo se cumpla por obra. Publi- 
cose d jubileo que se concedio por la conversion de la Unglia. Anlo 
■ganado muchos, vino a tiempo de mucha necessidad gloria sea a Nuestro 
Senor anse remediado grandes misérias con el. El padre Don Gonçalo 
se embarco un dia antes de la hedhura desta pera Baçain porque va con 
cl governador a una guferra. Va con el el padre Francisco Viera y hun 
ermano. Despues de [...] un dia o dos se embarcara el padre obispo 
y lo y el padre maestre Gonçalo pera Baçaim pera nos hazermois prestes 
pera el viage dei Preste que se hara en el fim dél mes de Henero que 
viene de qulnientos y 57. Todo mas que a sucedido mas por extenso 
lo diran nuestros padres y hermanos qUe tienen mas charidad que io. 
Padres y hermanos charisslmos por amor de Nuestro Senor os pido os 
acordeis de ml su|dicando a su divina magestad me haga humilde y que 
me de gracia pera que me conosca y pera que sea perfccto obediente. 
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the sea long before daylight. Brother |oan regained his health in Goa. 
At present he is, practising his art. We arrived in Goa on Sunday the 
third or fourth of September. The night before we cast anchor a few 
deagues from the bar and, on that night, Father Don Gonçalo went 
to Goa and, on the next day, Sunday, he preached in the main church 
and I. knew nothing of this because we were not yet in the port and 
learned it only on the next day, which was Sunday, when we entered 
the bar, arid a catur came to our ship with Father Quadros and Father 
Antonio as Benedictus Domims etc. was belng sung. The fathers 
came aboard and we were very happy to see them. They were there 
a short time and then went off and with them went Father Francisco 
Rodriguez and, in the afternoon came a catur for the father patriarch. 
With him went I and two brothers, Almeda and Amador Corrêa, 
and we arrived in Goa at night because they have to go two leagues 
up river and we went ashore and they made the father patriarch wait 
there and many fathers and brothers came to fetch him. We went 
to San Pablo where we were very charitably received, the fathers being 
much 'sought after. 

Two or three days later they forthwith dressed us in the manner 
of the land and forthwith began the arrangements of the affair of the 
Prester, which has given rise to many dlfficulties and temptations 
and of which the fathers who dealt with it can speak with better 
knowledge. Finally, it was resolved that the father bishop should go 
with two fathers, who are Father Master Gonçalo and I, Though 
I am so great a sinnner and so ungrateful for all His mercies, it 
seems that Our Lord has willed that my deslre should be confirmed 
by my action. The jubilee conceded for the conversion of Unglia has 
been publlshed. Many have gained, having come at a time of great 
need, glory be to Our Lord, and many miseries have been remedied 
thereby. Father Don Gonçalo took ship for Bassein the day before 
the date of tliis letter, since he is going with the governor to a war. 
With him goes Father Francisco Viera and a brother. After [...] 
a day or two the father bishop and I will embark and Father Master 
Gonçalo goes to Bassein for us to make ready for the voyage to the 
Prester which will take p'lace at the end of the coming month of 
January, fifteen hundred and 57. All else that has happencd, but 
in greater detail, wÍll be told by our fathers and brothers who are 
more charitable than I. Most beloved fathers and brethren, I ask you, 



























En las orationes de nuestros charissiracys padres y Eermanos dei collegio 
de nuestro padre Don Leon y íiuestro padre Corrêa, y nuestro padre 
Gonçalo Alvares me encomiendo, Esta carta es tambien para los dei 
cdlegio de Ariba en las orationes de los quales me encomiendo. Si 
Nuestro Senor quislerc os escrivire charissimos ddl Preste. Nuestro 
Senor vos traiga a todos por estas partes y nos veamos en el Cielo juntos. 
De Goa a 4 de Noviembre de 1556. 


Vuestro indigno servo 
Andrés Gualdamez 

NOTA; Há outra cofia desta carta na Academia das Ciências, Ms. Azul, 
n.” 11, fk 344v..347v. 
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for the love of Our Lord, to remember me by praying to His divine 
majesty to make me humble and to give me grace to know myse'lf 
and to be perfect in my obedience. I commend myself to the prayers 
of out most 'beloved fathers and brctbren of the college of our father 
Don Leon and of our father Corrêa and our father Gonçalo Alvares. 
This letter is also for those of the college of Ariba^ to whose prayers 
I commend myself. Our Lord willing, I shall, most beloved brethren, 
write to you of the Pmster. May Our Lord bring you to these patts 
and may we find ourselves togethcr in Heaven. 

From Goa, on the 4th November, 1556. 

Your unwortby servant 

Andrés Gualdamez 

NOTE; There is another cofj of this letter in the Academia das Ciên¬ 
cias, Ms. Azul, No. 11, folios 344v.-347v. 
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CARTA DE BALTASAR LOBO DE SOUSA PARA A RAINHA 
Goa, 1556 Dezembro 10 

ANTT-C. C.,I, 100-11 

Ordem de Francisco Barreto, governador da índia, para descobrir a Ilha 
de S. Lourenço. 

Senhora 

Como a fortuna ha muito tempo que me persegue este ano me 
chegou tanto ao cabo que estive muy perto de perder ti vida com as 
novas da morte do infante que era muito meu senhor e asym com as 
da maa desposição dei rey nosso senhor e com nsío ser a nao Santa Cruz 
nesse Reyno em que hya meu irmão Belchior de Sousa por capltao que 
de seis que éramos os cinquo acabarao nesta carreyra e as bonbardadas 
em serviço de Sua Alteza e de todos elles não ha ja outro senão eu. 
Parece me que nao tenho necessidade de lembrar 'a Vossa Alteza ho 
negocio do moesteiro das orfaas sobre que lhescrevy o ano passado 
porque como a obra he de Deus e a mais necessária que nunqua se fez 
nesta terra Nosso Senhor spritara em Vossa Alteza que a mande fazer 
que sem sua vontade náda se faz. 
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LETTER FROM BALTASAR LOBO DE SOUSA TO THE QUEEN 
Goa, 1556 December 10 

ANTT-C. C., 1,100-11 

Order from Francisco Barreto, governor of índia, to discover the Island 
of St, Laurence. 

My lady, 

Fate has been pursuing me for so long that this year it nearly 
reached the end of its tether, and I was dose to losing my life when 
I heard of the death of the prince, who was my good lord, and of 
the indisposition of the king, our lord, and that the nao Santa Cruz, 
whereon went my brother Belchior de Sousa as captain, had not 
reached the Realm; oiit of the six that we were, five carne to an end 
on this route and the bombards in the Service of His Highness, 
and of all of iis there is none left but me. I do not think I have to 
remind Your Highness of the affair of the monastery of the orphan 
girls of which I wrote you last year, since it is a work of God and 
more needed than ever in this land and Out Lord would have inspired 
Your Highness to have it built because nothing is done without 
His will. 
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De mym dou conta a Vossa Alteza que estando multo pobte com 
dez filhos e filhas me mandou ho governador Francisco Barreto cha¬ 
mar que compria a serviço de Sua Alteza hir descobrir a Ilha de São 
Lourenço pella banda de fora e que busquase nela a milhor baya e porto 
que ouvesse pera se fazer huma fortaleza em que as naos que viessem 
desse Reyno e fossem desta terra podessem invcrnar, Eu lhe dixe que 
oulhasse 'a necessidade que tinha e a orfindade que fiquaria de dez filhos 
e filhas e molhcr nesta terra. Respondeo me que el rey nosso senhor 
teria cuydado de tudo isto fazendo Deus de mym alguma cousa. E por¬ 
que eu nunqua duvidey poer minha pessoa a grandes periguos por ser¬ 
viço de Sua Alteza aceytey a viagem com tenção de nao deyxar esta 
conquista emquanto viver se el rey nosso senhor e Vossa Alteza o ouve- 
rem por seu serviço que eu espero em Deus e na Conceyçao de Nossa 
Senhora que hey de trazer muy cedo esta ilha a seu serviço e se ha de 
fazer muita cristandade nela e a prlmeyra igreya que se fizer e se edifi¬ 
car sera da Conceyçao de Nossa Senhora e far me ha Vossa Alteza muy 
gram merce em me mandar hum retavollo da mesma invocação pera 
ella pera que em seu nome se comete esta casa. O governador me deu 
a fortaleza que se la fizesse cm nome dél rey nosso senhor por seis anos 
com 0 ordenado das da índia. La mando a carta e patece que pois me 
eu ponho a tanto risquo com determinação de cimar esta obra que 
começo que me devia Sua Alteza fazer merce dela de juro com titollo 
de capitão geral de toda a Ilha de Sao Lourenço e que das rendas 
que na terra ouver d’aver mordene aquela parte que clle ouverpor seu 
serviço. E asym mando 'pedir a eil rey noso senhor as lhas que estive¬ 
rem trinta ou quarenta legoas ao redor desta de juro pera as mandar 
descobrir e pavoar por meus filhos e parentes e amiguos que he razão 
que tenha onde (Í v.) os agazalhar. E também lhe mando pedir as 
dadivas que ouver daver 'itsca ilha que eu as possa dar aos homens 
que ma forem ajudar a descobrir e pavoar tendo sempre muy gram 
resguardo no que compre a serviço de Sua Alteza e as confirmações 
lhe 'fiquarão pera que as não confirme se as eu der mal porque he muy 
necessário que quem vay descobrir e pavoar terras novas leve grandes 
poderes do seu rey pera favorecer em seu nome 'a gente que levar em 
sua companhia. E asym mando pedir al rey nosso senhor o descobri¬ 
mento dos portos que jazem do Cabo de Boa Esperança ate o Cabo das 
Correntes porque eu espfero em Nosso SCnhor de descobrir cousa por 
onde se não perqua nenhuma nao e Vossas Altezas tenhão grandes ren- 
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The account that I can give of myself to Your Highness is that, 
though I am very poor with ten sons and daughters, the governor, 
Francisco Barreto, summoned me in the Service of His Highness 
to go on the discovery of the Island of St. Laurence by the outer side 
and there to look for the best bay and harbour that could be found 
to build a fortress and tvhere the naos going from that Realm and 
Corning from this land could winter. I asked him to consider my needs 
and how there would be left in this land ten orphan sons and daughters 
and a wife. He replled that the king, our lord, would see to all this 
and that God would look after me. And slnce I have never hesitated 
to face dangers in the Service of His Highness, I accepted this voyage 
with the resolve that I would not abandon this conquest for as long 
as I lived If the king, our Lord, and Your Highness wll be served 
thereby and I hope in God and in Our Lady’s Conception that 
I shalí very shortly place this island at His Service and that many 
converts to Chrlstianity wll be made there and that the first church 
to be founded and buHt shall be dedicated to the Conception of 
Our Lady, and Your Highness will shew me great favour by sending 
me a retable of her invocation so that this house shal be begun in 
her name. In the name of the king, our lord, the governor 'awarded 
to me for six years the fortress to be built there, with the salary of 
those of índia. I am sending the letter there and, since I am placing 
mysdf in such danger with the purpose of bringing to a conclusion 
this task that I am now beglnnlng, I think His Highness shouid 
grant it to me àe jure with the title of captain-general of the whole 
Island of St. Laurence and that, from the rents that the land may 
come to yield, I be awarded a share at his pleasure. I therefore ask 
the king, our lord, to grant me the idands that lie thirty or forty 
leagues around the former so that I can have them discovered and 
peopled by my children 'and relatives and friends, since it Ís just that 
I shouid have where to give them sheltet. And I also ask him to make 
me grant of whatever gifts there may be on the island so that I can 
give them to the men who are going to help me to discover it and 
to people it, always having great care in regaid to al the concerns 
the Service of the king, our lord, and ratlfication shal be left in 
abeyance shouid he not wish to confirm it if I cannot comfly there- 
with, since it is Very necessary for whomsoever goes to discover and 
people new lands to hold full powers from his king and be able to 
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das e proveytos destes meus trabalhos c eu tenho muita confiança na 
muy excellente virtude dei rey nosso senhor que tera lembrança de 
rainha raolhcr e filhos pera lhe fazer merce. E sendo caso que eu falleça 
sera esta obra vir a efeyto lhe mando pedir me faça merce de huma (sicj 
carguo que esta nesta cidade em vida de meu filho mais velho pera sus¬ 
tentar sua mãy irmãas e irmãos que he juiz da Alfandegua de Goa o 
quall posto que este provido Sua Alteza mande aos seus governadores 
que dem satisfação aos providos e metao de posse a minha molher e 
filhos pera remedio de sua vida. Isto nao peço mais a Vossa Alteza por¬ 
que por muy certo tenho fazer me merce porque hum homem que ha 
tanto tempo que serve e agora novamente s’arrisqua he cousa muy 
devida que se tenha conta (se morrer) com sua molher e filhos os quais 
não tem outro remedio senão o que lhes Vossas Altezas derem. 


Pera esta conquista me derão tres navios. Em huum vay Eytor 
Nünez de Goes filho de Fruytos de Goes omem de muyto serviço nesta 
terra e vindo elle agora do Estreyto muito cansado se offereceo a ir nesta 
jornada por lhe dizerem que era serviço de Sua Alteza. No outro vay 
Pedro Rodrlguez Barrigua hum cavalleyro velho criado dtel rey nosso 
senhor que andou sempre nesse Reyno por capitão de navios pera Mina 
e 0 foy ja de soldados em Afriqua. Trouxe o Dom Pedro Mazearenhas 
consigno e he homem de muito respeyto. Este ira prazendo a Dais o 
ano que vem pera esse Reyno com as novas do que achey e do que 
deyxo feyto. Eu levo dous padres de São Francisco pera atentar Inguo 
a cristandade porque me dizem que a gente da tCrra deseja muito ser 
christãa e prazera a Nosso Senhor que muy cedo se fara muita e se edi¬ 
ficarão igrejas. E diguo a Vossa Alteza que vindo huma apressao a 
índia (o que Deus não mande) que de nenhuma parte se pode milhor 
soccorrer que da Ilha de São Lourenço porque ha nella muito ferro 
madeyra e breu e muitos mantimentos e gente pera remeyros. E espero 
em Nosso Senhor que se ham d’achar nesta ilha grandes cousas pera 
proveyto de Vossas Altezas e que ho nome do Senhor sera nella lou¬ 
vado e adorado, O que particularmente peço a Vossa Alteza he que 
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shew favour to ühose he takes in his company. And I also ask the 
klng, our lord, for the discovery of the ports that lie between the 
Cape of Gõod Hope and Cape Corrientes, since I hope in Our Lord 
to find a way v^hereby nonc of the nm can be lost, and Your High- 
nesses will reCeive large rents and profits from these tasks nf mine, 
and I have every confidence in the very excellent virtue of the king, 
our lord, to remember my wife and children and to shov them favour. 
And should it be that I die before this task is finished, I ask that 
your grant to my eldest son, for life, a post that is available in this 
city so that hecan support his mother, sisters and brothers, which is that 
of judge of the Customs of Goa, and let His Highness advise his 
governors that this pos^t is fifled and that they are to comply with 
the provision and allow my wife and children to enter into possession 
so that they can have the means to live. I ask Your Highness no 
more than this as I am ceftain you will shew me favour, for a man 
who has served so long and now again takes a risk is sutely something 
to be taken into good account so that (if he dies) his wife and children 
can be cared for, having no other resources than thòse that Your 
Highness will give them. 

For this conquest I was given three ships. In one goes Eytor 
Nunez de Goes, son of Fruytos de Goes, a man very serviceable in 
this land who, having now come very tired from the Straits, offered 
to go on this venture because he was told that it would be of Service 
to His Highness. In another goes Pedro Rodriguez Barrigua, an old 
knight, ward of the king, our lord, who was long in that Realm as 
captain of the ships for Mina and has already been a captain of 
soldiers in África. Dom Pedro Mazearenhas brought him with him 
and he is a very respected man. If God wills, he will go next year 
to that Realm with news of what I have found and what I have done. 
1 am taking with me two friars of St. Francis to spread Christianity 
because they tell me that these people have a great desire to become 
Christians and I pray God that very soon many will be conveited and 
churches built. And I tell Your Highness that, if índia metts with 
any oppression (which may God forbid) there is no better part from 
which help can be sent than the Island of St. Laurence because there 
IS in it much iron, timber and pitch and quantities of supplies and 
people for oarsmen. And I hope in God that, on this island, will be 
found great things that will bring profit to Your Highnesses and 
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me favoreça com e'l rey nosso senlior que me faça aquellas merces e 
liohrras que tamanhos trabalhos e risquos merecem. O pilloto que levo 
não foy niinqua a ilha porque hum que tinha la ido duas vezes derão 
no a Bastiao de Saa pera Moçambique onde qualquer pilloto vay aos 
olhos sarrados mas eu confio em Deus que quanto mais aventurado for 
maior merce me ha Deus de fazer. Perdoe me Vossa Alteza fazer tama- 
nha leytura porque muito não se pode escrever em jxiuquo, 


Dèm acrecente a vida e saude estado de Vossa Alteza por longuos 
anos. ‘ . ^ 

De. Go (siçj oje dez de Dezembro de 1556. 

Baltesar Lobo de Sousa 

No' verso: 

A rainha nossa senhora. 
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that the Lord’s name will be praised and worshipped there. What 
I ask Your Higliness most particularly is that you find me favour 
with the king, our lord, so that he may bestow upon me the grants 
and honours that such great tasks and risks merit. The pilot I am 
taking has never been to the island because the one who had been 
there twice was given to Bastiao de Saa to go to Mozambique, where 
any pilot can go blindfolded, but I hope in God that the greatér the 
venture the greater the favour that God will shew me, Pray forgive 
me that I have given Your Highness so much to read, but much 
cannot be written in little. 

increase the life and health of Your Highness for 

From Go fsic), today the tenth of December, 1556. 

Baltesar Lobo de Sousa 

On the reverse: 

To the queen, our lady. 


May " 
long years 
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LETTER FROM ANTÓNIO PIRES DO CANTO TO THE KING 
Islancl of Terceira, 1557 September 4 

ANTT-C. C., 1,101407 

Wheat for the índia fleet. Salvagc from an índia mo. 

Sire, 

This ficet waited until the foutth of this month of September 
and could not wait longer because Lopo de Sousa would not allow 
a íonger delay. Alrcady it seems that the nm are wintering in 
Mozambique. Our Lord will bring theta in March and, since ít 
seem'ed to be of Service to Your Highnfess, I told the accountant and 
the keeper of Stores to leave sixty moios of wheat and to store them 
for biscuit for the nãos should this be Your Highness’s pleasure but, 
if not, there is still time to íoad them for África when Your Highness 
orders the wheat of this island to be taken. I wrote by Lopo de Sousa, 
captain-major o'f the fleet, the manner in which were loaded the goods 
that were salvaged from the índia mo and I aliso gave a book to 
dellver to the officials of the Casa da índia wherein is related what 
was the best that coüld be done with both the salvaged goods and 
with those that were now delivered, as well as the expenditure made. 
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das partes harrecadar conforme a provisam que sobre isto me Vosa 
Alteza mandou. 

Noso Senhor a vida estado de Vossa Alteza acrecente. 

Dã Ilha 3.^ a 4 de Setembro de 1557. 

Amtonio Pirez do Camto 


so that the goods of the partics could be stored in accordance with 
the provision Your Highness sent from there in chis regard. 

May Our Lord increase Your Highness’s life and cstate. 

From the Island of Terceira, on the 4th September, 1557. 

Amtonio Pirez do Camto 
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CARTA DE PEDRO DE MENDONÇA PARA EL-REI 
Moçambique, 1557 Novembro 15 

ANTT-C. C.. I, 102-24 

Nau a invemar em Moçambique, Pedido de mercês. 

Senhor 

Esta nao aquo em que vym de Portugual fyca aquy em Mosaobi- 
que emvernãodo. Se eu delia fora capytão escrevera ysto a Vossa Alteza 
mays pezadatnente por quao pouco trabalho nos tomamos por isto 
asym nom ser mas como eu nyso non tynha mais que huma vos apor- 
veytou pouco lembrar o que hya ao serviço de Vossa Alteza em hyrraos 
a Ymdya e verdadeyramente me parece que erramos em nao no cometer 
mas Yoao Rodrygues Carvalho he tam asombrado das vezes que se 
perdeo que me parece que areseou ho caminho por fora e na verdade 
nom lhe deve Vossa Alteza de por culpa 'pllo que lhe tem acomtesydo 
e também o piloto e marynheiros forao com elle mas o que elles are- 
seavão lhe segurava eu que era a aguoa mas tanbem nao aproveytou 
e pois nysto nao pude servyr Vossa Alteza levar me ha Noso Senhor 
a Iradya homde me fara tamta merce que me dara ocazyão de o poder 
fazer como sempre dezeyey. Eu com esta ymvetnada aquy prco dous 


sr 

LETTER EROM PEDRO DE MENDONÇA TO THE KING, 
Mozambique, 1557 November 15 

ANH-C, CJ, 102-24 ' 

Nao wintcring in Mozambique. Request for advancement, 

Sire, 

This não in which I now carne from Portugal will stay winter- 
ing hcre in Mozambique; Were I her captain I would write of this 
mote fully to Your Highness but, since I had only one voice in the 
matter, it served little to call to mind that Your 'Highness’s Service 
lequited Éat we should go on to kdia and 1 truly trink éat it was 
a mistake not to attempt it, but Yoão Rodrygues Carvalho Ís so uneasy 
by the numbbr of times he has been wrecked th'at I think he was 
afraid to go by the outer routc and, in truth, Your Highness Should 
nbt Mame him due to what he has undergone, and also the pÜots 
and mariners sided with him, but I assurdd them that what they 
feared was the water, but also without avail, and on this account 
I could not serve Your Highness as I always desired had Our Lord 
taken me to índia and bestowed upon me the grace that would enable 
me to prove it. By this wintering here I lose two years before I can 
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anos d emtrar em Malaca pola ordenação que Vossa Alteza qua tem 
mãodado mas pois me este trabalho vem por estar fora do servyço de 
Vossa Alteza parece que me vem com rezão e eu ho ey por mui bem 
empreguado. Non peÇo a Vossa Alteza nenhuma merce qua na Ymdya 
porque mas tem feyto muitas somente lhe peço por mui gramde merce 
lysemsa pera fazer ca huma nao ou navyo da gramdeza que Vossa 
Alteza quyzer como da a qualquer mercador pera me vyr nela pera 
Portugual e isto lhe peço por nom levar outro tamanho trabalho 
quamdo me de qua tornar como levey aguora em ver perecer ho ser- 
viço de Vossa Alteza e nom lhe poder valler e a prymcypal merce que 
lhe peço he lembrar se de hum yfmao que qua hamda meu em que 
lhe faley amtes que me viese e peço lhe ysto aguora mais afouto porque 
achey aquy boas novas déllet de seu serviço como Vossa Alteza pode 
saber destes homeens (1 v.j que de qua vão c mui gramde merce rece- 
berey mamdar lhe Vossa Alteza a merccque lhe larpedy de que fyca lem- 
btamça a Amdre Soares como me Vossa Alteza mandou porque afora 
ser irmão estymarya muito fazer Vossa Alteza lembramça do serviço 
de meus yrmãos que qua sao mortos Manoel de Mendoça e Dyogo 
de Memdoça que anbos tynhao mui bem servido Vossa Alteza, 

Noso Senhor acresente a vyda e- real estado de Vossa Alteza muitos 
anos. 

De Mosãobique a quymze de Novenbro de 557 anos. 

Pedro de Mendoça 


í enter my charge in Malacca, in accotdance with the instructions sent 

4 here by Your Highness but, if this setback comes while I am out 

üf Your Highness’s service, there must be reason for it and I take 
it in good part. I do not ask Your Highness to bestow any grants 

i upon me here in IndÍa because you have already bestowed many upon 

me, I ask only, as a show of great favour, permission to build here 
a nao or ship of the size chosen by Your Highness, such as you allow 
any merchant, and to return to Portugal on ber, and I ask you this 
so that, when I return hem, I will not meet with the setbacks I have 
now encountered and see Your Highness’s service suffer without, my 
being able to help, and the main'favour I ask is that you remfember 
a brother of mine who is here and of whom I spoke to you bcfore 
I carne, and I ask tlns now in greater earncst because I found here 
good reprts of hTm and of Éiis service, as Yóur Highness may learn 
from these men who are going from hem, and I shall be shewn great 
favour if Your Highness were to bestow'upon him the favour I asked 
there and of which I shall remind Amdre Soams as Your 'Highness 
ordered because, notwithstanding being a bròther, I woüld li'ke to 
remind Your Highness of my brothers who died here, Manoel de 
Mendoça; and Dyogo de Memdoça, both of whom served Your 
Highness well. 

May Our Lord increase for many years Your 'Highnessh life and 
royal estate. 

From Mozamhique, on the fifteenth of November of the year 

1557. 

Pedro de Mendoça 

On the reverse': 

1557 

,To the king, our lord. 

í ■ ■ ■ 
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CARTA DÊ ANDRÉ INÁCIO'(?), ESCRIVÃO DA FEITORIA 
DE.MOÇAMBIQUE, PARA A RAINHA 

Moçambique, 1557 Novembro 25 
^ ANTT-C. C., I, 102-31 • 

1—-Naus arribadas a Moçambique. Carga de lacre. 2—Louvores a 
Sebastião de Sá, capitão de Sofala e Moçambique. 3—> Pedido de mercês. 

Senhora 

1 -—Como quer que hos criados de Vossa Alteza en toda a parte 
que estiverenr sEo obrigados com muita diligencia y amor facer todas 
as cous ('íicj de seu serviço muito mais obrigado estou eu pois alem de 
criado sao natural vasalo. E como ysto seja verdade sayera Vojsa Alteza 
que estando eu nesta fortaleza de Moçaobique servindo el rey noso 
senhor vierao aqui de arribada tres naaos que Nóso Senhor Deus Icbe 
a salvamento antre as qoaes veyo o galiao S. Vicente capitão 'Pedro dc 
Gois que chegou a este porto muito desbaratado ao primero dia de 
Junho deste ano de 1557 e troxe muitas avalias por terem grandes tor- 
memtas que íoy causa de aligatem algumas cousas. E como cu ja savia 
que da Yndia ya jacre a Vossa Alteza perguntey por dle ao capitão 
da naoo y a Fernao Gavião feytor del rey noso senhor e me dixerao 
que vmhão muitos saços rotos e podres ao que 'logo dige ao feytor que 
tudo 0 que fose neceçario que eu estava prestes pera o dar pera que 
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II ■' 

LETTER FROM ANDRÉ INÁCIO (?), CLERK OF THE FACTORY 
'■ OF MOZAMBIQUE, TO THE QUEEN 

' ■ ■ ‘ Mozarabique, 1557 November 25 

ANTT-^C. C., I, 102-31 ■ ' 'V 

' í — Um in tbe port of Moiambique. Cargo of. lac. 2—Praise of Sebas¬ 
tião de Sái captain of Sofala and Mozambique." '3 —Réquest fbr advaneement, 

'■'1 " ■' ■' ' ' -My.Lady,' ■ ■ ' ' ': 

1 —Tf Your HighnessV^'ards, wherever they may be, are bound 
by duty and affection to do all that your service requires, much more 
am I bound tp do the same because, besides being a ward, I am 
a riatiiral vassal. This being so, Your HigHness may"be aware that 
whilp ÍTvas in this fortress of Mozambique'serving the'king, oür 
lord; there carne into this port tliree nm, which may Our Lord lead 
safcly into port, among which was" the galleon S. Vicente, captain 
Pedro dc Gois, who arriyed in this port yery battered on the first day 
of June of this year of T55-7 with great dámáge due to the big storms 
that made them Jettison fome of the things. And as I khew that there 
was 'sôme lac goÍng to' Indiá for Your HighncsS, I askd about It: 
from the captain of tbe 'náo and from Fefnão Gaviao, the fáctor of 
the king,,our Iqrd, and they told me that many tíf the bags came 
tòrn and rotted whereúpon I foithwith told'the'factor that I was 
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0 lacre fose post» em boa arrecadação e pois eu era de Vossa Alteza 
que a nynguem pertenciao as cousas de seu serviço senão a mim. E logt) 
pelo 'feytor foy dito que erao neceçarios qoarenta ou cimqoenta sacos 
pera os qoaes logo dey ho dinhero com que se conprarao em o 
mesmo feytor agasalhou outros tantos que vinhao podres e danificados 
como creo que ele dira a Vossa Alteza. E querendo tomar mais larga 
enformação por me dicerem que se aligarao algumas fazendas de partes 
que tracião lacte soube que do lacre de Vossa Alteza se nao alijara 
somente hum saco que foy contra vontade de Pedro de Gois que logo 
aqudio a yso como quem deseja o serviço de ^1, v>) Vossa Alteza o <^tial 
Pedro de Gois dara raçao dysto e doutras cousas que leva o mestre 
a saber — cimqo jarras e duas qajas y hum fardo e porque nas outras 
duas naos vay tãobem lacre y ate o presente nao leva ninhum daruE- 
camento. Perguntado como socedeo danar se ou molhar se mais este 
lacre que nas outras naoos dixerão que hos arrumadores y outras pes- 
soas que em Cochin estão a carga das ditas naos tynhão a qulpa. Poreque 
nisto não aja mais desquido mande Vossa Alteza ao governador da 
Yndia ou ao viador da Fazenda que den nas naoos hum lugar ou gasa- 
Ihado onde se faça hum payol qoanto avaste pera se agasalhar este 
lacre y as mais cousas porque va tudo junto c ao feytor que por man¬ 
dado de Vossa Alteza negocea ysto na Yndia que todas estas cousas 
cafreg[u]e em receita soubre o mestre no libro da naao antes rque a 
outra pessoa e do que ihe for entregue cobre conhecimento feyto pelo 
stprivão da dita naao y asinado por anvos porque desta maneta toda 
a jente da naoo vay oferecida a todo o serviço de Vossa Alteza. ■ 

2—Asi pera a carrega e descarga como pera o mais de que Pedro 
de Gois dara muito boa ração como testemunha de vista e qoão íiccc- 
çario he estar o mestre aho tomar desta fazenda pera ser bem agasalhada 
e pera a moderação e bem das naos dei rey noso senhor, E como seja 
verdade que com as merces y fabor que me Vossa Alteza fez como 
adiante direy com as qoaes vin a este Moçaobique parece que devia de 
dar conta das cousas da terra y sy se faz o serviço dei rey noso 'senhor 
niais como soo a Deus pertenze o segredo das bontades e mais tan santa 
c tão católica como a dei rey noso senhor y a mi nao me ser mandado 
dejando as pasadas direy das presentes. E porque tãobem Bastião dc Sa 
que agora he capitão leva outros fundamentos no serviço de Deus y de 


rcady to give anything that was necessary for the lac to be safely 
stored, since I was Your Highncss’s man and matters of Your High- 
ness’s Service wete no one’s business but mine. And the factor forth- 
with said tbat there was need of forty or 'fifty bags and forthwith 
I gave the money wherewith to buy them and, with tbem, tbe factor 
stored again as many that carne poor and ill conditioned, as I believe 
he will tell Your Hlghness. And, wanting further detalls because 
I was told that some of the goods of the parties who wete bringing 
lac had becn jettisoncd, I found that only one bag of Your 'Hlghness’s 
lac had been jettisoned againsc the will of Pedro de Gois, who qulckly 
put a stop to this, as one who has Your Highness’s Service at heart, 
and Pedro de Gois will give the reasons for this and for other things 
being taken by the mastet — namdy — flve jats and two boxes and 
one bale, and lac is also going in the other naos and, until now, it 
has süffered no damage. Asking why this lac got more damaged and 
wet than in the other nm, they told me that the stevedores and 
other persons in Cochin who had loaded the said naos wete at fault. 
So that there will he no further negligence in this regatd, let Your 
Highness order the governor of índia, or the comptroller of the 
Treasury, to have on the naos a sheltered place where there is stotage 
space large enough to keep this lac and the other goods, so that they 
can go together and the factor, who by order of Your Highness is 
m charge of this trade In índia, can enter all these goods to the credit 
of the mastet in the naos register before anyone elsc and obtain an 
acknowledgement of what he recelves from the clerk of the said nao, 
signed by both, and, in this way, ail the men of the nao are dedicated 
to Your Highness’s servicc. 

2 ™ In this way Pedro de Gois can give very good account of 
the loadlng, the unloading and other things as an eyc-witness thereof, 
and it is very necessary for the mastet to be present wben these goods 
arc loaded so that they can be put under good shclter for the modet- 
ation and good of the naos of the king, our lotd. And as it is true 
that it was the grants and 'favours bestowed upon me by Your High¬ 
ness, as I shall mentlon later, that btought me to Mozambique, I think 
I should give some account of the affairs of the land, thus dolng 
Service to the king, our lord, more in accotdance with God s secret 
will and with the holy and Cathdlic will of the king, our lord, and 
I shall, unhidden, leave the past and talk of present affairs, And, 
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Sua' Alteza que nao lebarao os pasados o que creo que se k dira e Vossa 
I i ; Alteza pode saver porque ele pos o esprital desta fortaleza na milhor 

' I orden qúe nu[n]ca esteve em que milhor se faz obra de misericórdia 

r • aos doentes. E demais disto alem de pagar os mantimentos a jente 

destas tres naos que Noso Senhor leve a salvamento con dÍn'hero seu 
}' por não no aver na feytoria dei rey noso senhor deo em sua casa de 

I , comer a toda a jente do mar o que depois de Noso Senhor foy parte 

j; 3 que nao morrese muita jente ysto pofque a terra e doentia e de fraqos 

I , mantimentos y asi com muito especial quydado proveo todas as còusas 

neceçarias pera o corregimento das naoos a sua qusta o qual Bastião 
J de Saa tomou pouse destas fortalezas na bagante de Don Diogo de 

*, Sousa a quem os criados de Vossa Alteza que em seu tempo forão ofi- 

I ' ciaes são em pouca obrigação e tudo pasa asi na verdade. 

i I ^ ■ ... 

I ) I. 3'—■ Vowá Alteza me fez merce de me aver licença dei rey noso 

I í; senhor pera que outra pessoa renumcease eri'mi este oficio destpfivão 

i ' da feytoria desta fortaleza e vindo pera estas partes servir Sua Àlteza 

j I me perdi, na naoo eni que vinha f2J con Francisco Nobre donde me 

I j Noso Senhor milagrosainente'librou [...] sua misericórdia pelo que 

I j I peço á Vossà Alteza que queira usar de sua magnanimidade y grandeza 

[ I I e que porqoantd'naquela naoo perdi qoanto tinha y’cheg[u]ey a Yndia 

I * muito probe y ó estou aynda agora e tenho dividas peço a Vossa Alteza 

1 me faça mercê per ajuda de pagar o que devo y poder tirar daqui cora 

,1 que posa servir Vossa Alteza me quera aver dei rey noso senhor outros 

I tres anos ou os que Sua Alteza ouver por'bem e receberei merce. E jun- 

I ’ tamente com ysto aja por, bem que lhe lenbte minha tia Maria d'e São 

I Inaciò (?) porque eü tenho continuo qúidado de rogar â Deus Noso 

ISenhor por acrecentamento de 'muitos anos de vida y estado d'é Vossà 
I' Alteza com vida e saude dei rey lioso senhor e princepe. 

> [ Peyk em Moçãobique áos 25 dias de Novembro deste ano de 

I 1557 anos. 

j ( ■ ' - . . ^ 

II , André'Inacio (?) 

jl, I No verso: 

11 ' Pera a rainha nosa senhora. ' , , ' ' 

|j^ , De Andre Inacio (?);. 
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unlike his predecessors, Bastião de Sa, who is now captain, has such 
different concepts of the service of God and of Your Highness that 
I think they will speak of them and Your Highness can confirm that, 
having put the hospital of this fortress in the best order ever, he has 
done the greatest work of mercy for the sick. Besides, having paid 
the maintenance to the people of these three naos, which may God 
lead safély into port, with his own money since there was none in 
the factory of the king, our lord’s, and given board in his house to 
ail the ffiameti thcrehy, with Our Lord's help, saving most o( the 
people from death because the knd is unwholesome and lacking in 
supplics and, by his great care, he gave all the necessary things to 
repair the naos at his cost; this Bastião de Saa took charge of this 
fortress vií'he'n it was vacated by Dom Diogo de Sousa to whom Your 
Highness’s wards, who were officials during his time, owe little and, 
in tmth, this is how matters stand. 

3 —- Your Highness shewed me favour by obtaining from the 
king, our lord, permission for another person to give up to me this 
office of clerk of the factory of this fortress and, having come to these 
parts to serve Your Highness, I was wrecked in the nao whereon 
came Francisco Nobre and was miraculously saved by Our Lord [...] 
his mercy, wherefor I ask Your Highness to shew your magnanimity 
and generosity, since I lost on that nao all I had and arrived in índia 
as poor as I am now and have debts, by helping me to pay what' 
I owe and enable me to take away from here enough to serve Your 
Highness, and by obtaining from the king, our lord, another three 
years or whatsoever imy his pleasure to grant me, And, together 
with this, give me leave to remind you of my aunt, Maria de São Ina¬ 
cio (?), and I will have ceaseless care to pray to Our Lord God to 
increase for many years the life and estate of Your Highness and for 
the life and heaíth of the king, our lord, and of the prince. 

Done in Mozambique, on the 25th day of November of the 
year 1557. 

Andre Inacio (?), .■ 

On the reverse: 

To the queen, our lady. 

From Andre Inacio (?). 
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CARTA DA RAINHA PARA 0 VICE-REI DA INDIA 
Lisboa, 1558 Março 5 

AN^--“Co/ícfáo ílff 5. Vicffíiíí/L,'’10, fl. 84 
' A recomendar André João, escrivão' da feitoria de Moçambique. 

' Vlsso rey sobrinho, Eu a rainha vos envio muito saudar. Amdrc 
Joam' meu moço da capela foy daqui provido por dl rey meu sennhor 
que .sancta gloria aja do oficio d’escrivam da feitoria de, Moçambique 
e pprque eu folgarey que asy no que tocar ao ditto oficio e a ser metido 
de pose dele como nas niais cousas que vos requerer e forem razam seja 
favorecido' de vos como o devem ser criados meus vos encomendo que 
q queiraes asy fazer e muito vo lo agradecerey. 

, SçHf ia.m Lixboa a 5 de Março. Pamtaliam Rdbelo a fez de 1558. 

Para o viso rey sobre Andre João. 
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LETTER FROM THE QUEEN TO THE VIGEROY OF INDIA 
Lisbon, 1558 March 5 

ANTT — Colecçío de S, Vicente, L,® 10, folio 84 

Recommendatlon for André João, clerk of the factory of Mozambique. 

Viceroy, my nephew. I, the queen, send you greeting. Amdre 
Joam, a gentleman of my chapei, went from here with an appoint- 
ment from, the king, my lord, may he rest ih hol^ |lpry, to the 
office of clerk of the factory of Mozahibique and, sínce it Is my 
pleasure that both in regard to the said office and his taking charge 
thereof, as well as in any other thing he may reasohably demand, 
he shall be shewn favour from you, as befits my wárds, I charge ypü 
to do accordingly, wlierefor I shall. give you thanks.^ 

Written in Lisbón on the 5th March. Donç by Pamtaliam Rebelo, 
lnl558. 

To the.viceroy, in regard tp Andre João. ' 


f 
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CARTA (CÓPIA) DO PADRE D. GONÇALO PARA OS IRMÃOS 
DA COMPANHIA DE JESUS DE PORTUGAL 

Goa, 1559 Novembro 
mi ~hndo Geral, n,“ 4534, fl 127 

1 —Missão enviada ao reino de Inhambane. 2— Projecto da conversão 
do Monomotapa. 


Copia èc huma do padre Don Gomçalo que escreveo 
aos irmãos de Portugal em Novembro dc 1559 de Goa 

1 ™ O reverendo padre provincial Antonio de Quadros me man¬ 
dou irmãos rauy amados cn Jtesu Christo que vos de conta que Deus 
Noso Senhor aguora da a Companhia huma missão de muita impor- 
tantia e a missão he pera a cafraria gente toda negrissima a qual mora 
na costa do cabo que chamão Boa Esperança e se estende muito como 
la podereis ver no mapa mundi. Himos agora começar a impressa de 
hum reyno que se chama Ynhambanc o qual esta antre Sofala e Moçam¬ 
bique fortalezas nosas e perto delias pola distancia que la sabeis que ha 
daqui a Moçambique emtcndereis o que se estende esta jornada que 
fazemos e polo menos cuidão que serão novecentas legoas. Sc quereis 
saber a sutileza desta gente he tanta que da ouro por vidro c por pano 
de estopa assi que nem por ouro nem por prata não ajais medo que vao 
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LETTER (COPY) FROM FATHER D. GONÇALO TO THE BROTHERS 
OF THE SOCIEn OF JESUS IN PORTUGAL 

Goa, 1559 November 


Ml — hndo Geral, No. 4534, folio 127 


1 — Mission to the kingdom of Inhambane. 2 —• Plans for the conversion 
of Monomotapa. 


p. 

f 


Copy of one from Fathcr Don Gomçalo written to the 
brothers in Portugal in November 1559 from Goa 

1 — The Rcverend Father Provincial Antonio de Quadros told 
me, very beloved brethren in Jesus Christ, to make known to you 
that God, Our Lord, has now given the Society a mission of great 
importance and the mission is to Kaffraria Vhere all the people are 
very black and lÍve along the coast o'f the cape that they call Good 
Hope and which stretches far, as you may see there on the mappa- 
mundi. We are about to start the enterprise in a kingdom calíed 
Ynhambane, whidh 1’ies betwefen Sofala and Mozambiquc, our for- 
tresses, and as dose to them as the distance that you there know lies 
betv/een here and Mozambiquc and you will know how far stretches 
this journey áat wc are making and it is thought to be some, nine 
hundred leagues. If you want to know, these people are so subtle that 
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ver noso reyno. No que toca a rlespocissao e aparelho pera receber a fee 
de Jesu Chrlsto Noso Deus e Senhor faz huma grande aventagem 
a todas as outras naçõis gentias que ha por estas partes as quais quassi 
todas são comrroínpidas ja da imfernal secta de Mafoma e ainda mes- 
turadas com judeus pestilemciais das quaes cousas esta nação esta muito 
limpa porque se não he na fralda do mar ou em algumas partes delia 
não emtra mouro senão por maravilha. E isto ainda em poucas partes 
não se acha que ategora fossem la judeus. No que toca a custumes 
supersticiosos do paganismo esta 'nação he a mais linpa e sinples que ha 
nesta terra e parece que tem ndles poucas raizes ho emgano da idolatria. 
Não se pode isto milhor provar que dizerem nos os portug[u]eses que 
amdão entre elles que os cafres os tem por deoses e lhes pedem agoa e 
sol. De guerras e outras revoltas que hay em muitas destas nações 
gentias esta tãobem esta terra sosegada. Também polo padre frei Anto- 
nio Pegado que ha pouco que veo por vigairo dos padres de São Domin- 
guos e arribamdo a Melinde esteve naquela costa soubemos que os cafres 
que estão pola terra adentro são de bom juizo e boa imclinaçao e bran¬ 
dos pera se lhes imprimir a nossa santissima religião. Este mesmo 
padre que he muito noso amiguo e pessoa de muita vertude letras e reli¬ 
gião e zelo de augmentar nosa sancta fee quando lhe demos comta da 
impressa que tomavamos se alegrou muito dizendo que sonhava uesta 
impressa desejando empregar se nella polo que sabia desta naçao e que 
procuraria que viesse de Portugal alguma pessoa sufficiente pera a era- 
prender quando elle não podesse. 


A rezão por que ymos ao reino de Inhambane pera começar aly 
com a graça de Deus a plantar a fee he porque ha pera isso muita 
oportunidade por ser de novo comvertido agora hum filho dei rey 
segundei escreveo Bastião de Saa capitão que aguora he de Sofala o qual 
0 tem consiguo e segundo escreve he mancebo de boa maneira e muy 
firme na fee e tão contente nela que vay e vem ao reyno de seu pay 
com os portugueses e dizem que zonba la delles porque não "sao chris- 
tãos e nem por isso he mal recebido de seu pay e dos outros seus irmãos 
antes hum criado do mesmo capitão que estava la nos afirmou que 
todos os filhos do rey quando elle se tornava acabado seu trato se vinhão 
embarcar com elle e a fazer se christãos e que o mesmo rey lhe man- 


they exchange gold for glass and for cloth made of tow, so you need 
not fear that they will go to see our Realm for gold or silver. Insofar 
as It concerns üheir willingness and preparation tO' receive the faith 
of Jesus Christ, Our God and Lord, it is better than all the óther 
Gentile nations to he found in these parts, most of which are corrupted 
by the infernal sect of Mohamed and even mixed with the pestilential 
Jews, but this nation is quite free from them hecause, cxcept for the 
sea coast and some, parts of it, it is a marvel if a Moor can enter it. 
And, until now, it has been found that no Jews have been ühere save 
in a few parts. In regard to the superstitious Eabits of paganism, this 
nation is more free and innocent of them than any other iri this land 
and it.seems that few roots-of the deceit of idolatty are to^ he found 
there.:This is hest shewn by the Portugals who are there amóng 
them when they tell us that the Kaffirs look upon them as gods and 
ask them for water and sun, This land -is also at peace beingíre.e 
from the wars and other revolts that are found in many of the Gêntile 
nations. From Father Antonio Pegado, who came -â short time ago 
as vicar 0 'f the fathers of St. ^ominic and who, having put into 
Malindi, was on that coast, we also leatned that the KaffirS'who ate 
in the hinterland are discerning men, wdl indined and gentlé' for 
us to instill withmur holy religion. This 'same fathet, who is oufgrèát 
friend, and a man of great viitiie, learningand religion and zealoús 
to dispute our hoily faith, when we told him of the enterprise we had 
undertaken, was greatly‘'pleased saying that he had dreamed of this 
enterprise and hoped to have a part in dt due’ to his knowledge 'òf 
this nation and that he would have tried to have some competent 
person come from Portugal to undertake the task if he could not, 

' The reason we are going to the kingdom of Inhambane to hegin, 
with the grace of God, to implant the faith there, is hecause there is 
.a great opportunity for it hecause a son of the king has been converted, 
of so wrote Bastião de . Saa who is now captain of Sofala and who hás 
this son with him and also, so he writes, • is a weíll. manneted^ boy 
very firm in his faith and so happy in it that he goes and comes 
from his father s kingdom with the Portugals, 'and they sây that 
when he is there he makes fun of them hecause they are not Chris- 
tians, but that, nêvertheless, hie is not badly recelved by his father 
or by his other brothers, but instead, so we were told by a watd' of 
the captain who was there, when he was retuming'after the trade 


423 





























dara rogar a nao que nao levase seus filhos mas que os fossem bautizar 
la que certos esCavão e creo que nao (127 v.) somente isto sera cm 
seus filhos mas airada nelle e em toda sua casa e assi o reyno todo, 
A terra he 'sadia e segundo dizem fresquissima. 


2 —■ Alem deste reyno que esta tao perto ao que parece de receber 
a luz de Jesu Christo ymaginay irmãos quantoos outros se ofetecem 
por todas aqucllas ptovincias do Cabo de Boa Esperança e espicialmente 
entra nesta impressa o emperador de Manamotapa em cujo poder dizem 
que ha minas c serras douro e tem seu asento perto de Sofala. Taobem 
temos eníformação que não esta longe de receber a fee. O milhor que 
tem aqudla parte pera honde himos me esquecia e he que vivem em 
povoaçõis juntos polo qual se pode milhor douctrinar e instruir e trazer 
a fee, Parece me irmãos meus que sao estas emformaçÕis bastantes pera 
que todos desejeis de ir semear por aqitóla provincia e que emtendais 
com quanta rezão o padre provimcial deitou mão desta imptesa e quanta 
obrigação avra pera isso. Tãobem o bispo Don Jorge que este ano veo 
,dese 'Reyno pera Cochim que tem as letras vertude e religião que sabeis 
veo muy afeiçoado a esta mesma impresa e nao se pode declarar o que 
dela sente como ouvindo lhe falar nela porque vindo a vissitar ao noso 
patriarca e provincial nos começou a contar o que sabia da cafraria por 
mui diligente imformação que elle mesmo tomou por espaço de quinze 
dias que alli esteve e ficou tao movido do friiito que prometia a impresa 
que desejou em estremo achar se livre de sua propia obrigação pera 
empregar se nella. Ao padre provimcial pareceo cousa pera consultar 
e precedendo sacrifícios e oraçÕis sendo o negocio mui emeomendado 
a Noso Senhor foy posto em consulta e o padre patriarca e o padre pro¬ 
vimcial julgarão ultimamente ser a cousa mui importante pera o devlno 
serviço e detriminarao mandar la alguns padres e cayo a sorte sobre 
mim e sobre o padre Andre Frenandez que veo dese Reino com o padre 
Marcos 'Prancudo e tem muita virtude e 'fervor pera esta tão boa impresa 
e vai connosco o, irmão Andre da Costa. Ajunta se a tudo isto ir este 
ano por capltao de Sofala Pantalião de Saa pesoa de muito boa comdi- 
ção e muy amlguo nosso que de sua parte fara todo o necessário pera 
ajudar a nova comversao naquellas partes. Não sera necessário cliaris- 
simos irmãos pedir vos oraçois. Bem vedes a necessidade assi da parte 



424 


liad been completed, all the sons of the king wanted to come and 
take ship with him to become Christians but that the said king had 
sent to the nao asking them not to take his sons, but rather go there 
and baptise them and that they would be safe, and I be'lieve that 
this might happen not only to his sons but to himself and to all his 
household and also to the whole kingdom. The land is ivholesome 
and, so they say, very cool 

2 —Besides this kingdom whlch, so it seems, is so dose to 
receiving the light of Jesus Chrlst, you may imagine, brethten, how 
many others lie open along all those provinces df the Cape of Good 
Hope and in them is Very specially Included the emperor of Mana¬ 
motapa in whose power, they say, there are mines and hills of gold 
and whose seat is near Sofala. We are also informed that it wlll not 
be long before he receives the faith. I was forgetting to say that the 
best of that part whither we are golng is that they live togcther in 
villages wherefor it is easier to teach the doctrinc and to give instruc- 
tion and to spread the faith. It seems to me, my brethten, that this 
ncws is enough for all of you to want to sow that province and for 
you to understand how good was the reason that mbved the father 
provincial to set his hand to this task and how dutiful it was, More- 
over, the bishop, Don Jorge, who carne this year from the Realm to 
Cochin, and whose learning, virtue and religion is known to you, 
shewed great inclination towards this enterprise and his feelings in 
this regard cannot be appreciated until one hears him speak of it for, 
haviní come to visit our patriarch and provincial, he recounted what 
he knew of the Kaffirs from Information he had hims’elf dfligently 
gathered during the period of a fortnight that he spent there and 
he was So hopeful of the fruit that the enterprise might bear that his 
great desite was to be tolieved of his own duties in order that he might 
take part in it. The father provincial thought it a matter to be looked 
Into and, after penance and prayer, the enterprise was commmded 
to Our Lord and submitted to the father patriarch and the father 
provincial, who concluded that it was a matter of great importance 
to the divine Service and resolved to send there some faühers, and the 
lot fell to me and to Father Andre Fernandez, who carne from the 
Realm with Father Marcos Prancudo, a man of great virtue and zeal 
for so gOodfy a task and Brother Andre da Costa goes with us. Besides 
all this, it liappens that Pantalião de Saa is going this year as captain 
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da empresa como daqiielles a quem coube. Estamos pera nos embarcar, 
ate 0 primeiro de fatieiro seremos-partidos. Jesu Clirko Noso Senhor 
nos.de a todos em todas as partes sua perfeita graça com que cumpra¬ 
mos senpre sua santissima vontade. 


> De Goa em Novembro de 1559 anos. 

' Dom Gonçalo ■ 

NOTA: Hâ outra cofia desta carta na Biblioteca da Ajuda, 49 IV-50, 
,Hs. 4Í9v.-420v. 



of Sofala, a man of good condition and a good friend of ours who, 
for bis part, will do all that is necessary to aid tlie new conversion 
of tbese parts. It wíll not 'be necessary, most beloved brethren, to ask 
you for your prayers. You can cleatly see the needs botb of tbe enter- 
prise and of tbose to wbose lot it fell. We are about to erabark and, 
before tbe first of January we sball bave left. May Jesus Cbrist Our 
Lord give us all cverywbere His perfect grace to fulfill for evermore 
His most boly wÍll. 

From Goa, in November of tbe year 1559. 

Dom Gonçalo 

NOTE; Theré is another^còfy of'‘íhu''íettér'in"the Biblioteca .dâ'Ajuda, 
49-IV"50, folios,419v.-420v.í ^ ' 
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ALGUNS CAPÍTULOS DO REGIMENTO DE PAULO DIAS, 
ENVIADO COMO EMBAIXADOR AO REI DE ANGOLA 

Lisboa, 1559 Dezembro 20 

BNP-^Afá»«jOTíj Portu^ak n.“ 8. fls, 268-269 

Sobre a ida dos padres da Companhia de Jesus para a conversão do rei 
dc Angõla, 

(268) Relações dc Angdla, tiradas do Cartorio 
do Colleglo dos Padres da Companhia 

Alguns capítulos da instrucçao de Paulo Diaz quando 
el rey D, Sebastiao o mandou a Angola no anno 
de 1559 

Paulo Diaz 

Pella confiança que de vos tenho, ouve por bem de vos inviar a el 
rey de Angola por meu embaixador e a ordem que terteis em vossa via¬ 
gem he a seguinte. 

Primeiramente fareis o caminho na maneira que se contem, em 
outro meu regimento que levais, e sendo caso que no navio em que bis e 
noutro caravellão da vossa companhia va alguma pessoa ou pessoas que 


SOME CHAPTERS FROM THE INSTRUCTIONS TO PAULO DIAS, 
SENT AS AMBASSADOR TO THE KING OF ANGOLA 

Lisbon, 1559 December 20 

^W—Mâmscrits Poríagáw, No. 8, folios 268-269 

The journey of the fathers of the Society of Jesus to convert the king of 
Angola. 

Aceounts of Angola, taken from the Archíves of the 
Gdllege of the Fathers of the Society 

Some chapters from the instruetions to Paulo Diaz 
when king D. Sebastião sent him to Angola in the 
year 1559 

Paulo Diaz 

By virtue of the confidence I have in you, it ís my pleasure to 
send you to the king of Angola as my ambassador, and the procedure 
you shall follow on your journey shall be the following: 

Firsdy, you shall set your route in the manner contained in the 
other instruetions of mine that you are carrying and, should it be 
that on the ship in Vi^hich you go or on the other cmvdÃo, gpes 
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os padres da Companhia de Jesu que comvosco vao souberem delies 
e de suas vidas e costumes lhes pareça que para o effeito a que vao 
não convem irem as taes pesoas em sua companhia, hei por bem que 
deixeis ficar as ditas pessoas em S. Thome. 

Eu escrevo por huma carta minha que os padres levão ao capitão 
da Ilha de S. Thome, como aveis de ir ter a dita Ílha com os padres da 
Companhia e nella aveis de esperar, ate de ca ir o embaixador dei rey 
de Congo que hora esta neste Reyno. E porque pode ser que o dito 
embaixador por causa do tempo, ou por outro algum respeito faça mais 
detença do que convem, e sera grande inconveniente deterdes vos com 
os ditos padres na dita ilha hei por bem que sem embargo do que acerca 
disto tenho escrito ao dito capitão vos e os ditós padres vos possais par¬ 
tir, e partais pera o dito reyno de Angola, Com a caravélla e caravelao 
de que bis por capitão. E assi vos mando que o façais, e ao capitão da 
ilha ou a quem seu cargo tiver que vos não ponha a isso duvida, nem 
impedimento algum, antes vos dee toda ajuda e favor que pera bem 
da vossa viagem e pera a conversão do dito, rey de Angola, e da gente 
do seu reyno vos cumprir. 

(268 V.) Tanto que chegardes ao dito reyno de Angola fareis sabet 
a el rey como vos mando a clle por meu embaixador pera da minha 
parte lhe dizerdes algumas cousas que muito importão. E ao tempo 
que vos quiser ouvir ireis cóm os'ditos padres, e despois de lhe dardes 
a carta minha de crença que levais lhe direis por virtude delia que 
sendo el rey meu senhor e avoo que santa gloria aja enformado que na 
sua Ilha de S. Thome estavão embaixadores dei rey d’Angol'a seu ante¬ 
cessor e que vinhão a pedir padres para entenderem na christandade, 
c conversão do dito reyno os mandou vir a sua Corte pera os ouvir e lhes 
dar pera o que pediao o favor necessário. E que sendo Nosso Senhor 
servido de levar pera si a Sua Alteza antes da vinda dos ditos embaixa¬ 
dores e de eu soceder nos seus reynos ouvi os ditos embaixadores, e dese- 
jando proseguir a santa e católica intenção do dÍto rey meu senhor 
e avo parecendo me que assi como el rey sucedera no reyno assi socede- 
ria também no mesmo desejo de sua salvação que lhe tanto importa 
e de em séu reyno se pregar nossa santa fee,,e de. seus vassallos e súb¬ 
ditos a receberem, despachey os ditos embaixadotes e ouve por bem, 
aliem de outras merces e honras que lhe fiz o tempo que em minha 
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any person, or persons, with whom the fathers of the Society of Jesus 
who go with you should be acquainted or know of their lives and 
habits and whom they think are not suitable to go in their company 
for the purpose in hand, it Ís my pleasure that you leave the said 
persons at S. Thome. 

In a letter of mine that the fathers are taking, I am writing to 
the captain of the Island of S. Thome how you are to go to the said 
island with the fathers of' the Socicty and wait there until the arabas- 
sador of the king of the Congo, who is now in this Realm, goes from 
here. And, since the said ambassador may, due to the weather or 
for some other reason, delay longer than is desirable, and since it will 
be undesirable that you should delay there in, the said island with 
the said fathers, it is my pleasure that, irrespective of what I have 
written to the said captain, you and the said fathers shall leave and 
set out for the said kingdom of Angola with the caravel and the 
cmvelão on which you are going as captain. And I further order you 
to do this and that captain of the island, or whomsoever hblds his 
charge, place no doubt or impediment before you but rather to give 
you. ill ,'he aid and favour due to you for.the suocess oif your voyage and 
íor the conversion of the said king of Angola and of his peOple, 

■ Upon arrival in the said kingdom'of Angoila you shall make' 
known to. the king how I am sending you toAirn as my ambassador 
SQ that, in my name, you may aequaint him with some matters of 
great import. And, when he duly wishes to give you audience, you 
shall go with the said fathers and, after giving him my letters of 
credence that you are carrying, you shall tell him, by virtue thereof, 
that when the king, my lord and grandsire of glorious memory, was 
advised that, on the Island of S. Thome, there were ambassadors of 
the king of Angola, his predecessor, who were coming to ask that 
fathers be sent to undertake tbe. Christianisation and conversion of 
the said kingdom, he had them brought to his Gourt to give them 
audience and to shew favour to their request. And, since Our Lord 
was served to take His Highness unto Hirnseiff before the arrival of 
the said ambassadors, and since I succeeded to his realms, I gave 
audience to the said ambassadors and, wishing to follow the hoily 
and catholic intention of the said king, my lord and grandsire, and 
belicvlng that, as the king had inherited the kingdom so had he 
inherited the same deslre for his salvation, of so great import to him, 
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Corte rosidirão, dar lhe segura embarcação, c enviar vos a vos em sua 
companhia com os padres religiosos da Companhia que com sua vida 
e doutrina seja consolado, e seu reyno doutrinado, e ensinado. E que 
confio em Nosso Senhor que sendo Elle servido de o trazer era conhe¬ 
cimento de nossa santa fee, que he o verdadeiro caminho de sua sal¬ 
vação, elle e seu reyno nao soomente sera no espiritual ensinado, e alu¬ 
miado, mas no temporal também será prosperado, posto que do que 
toca a sua salvação deve ser o principal intento que elle e os seus devem 
ter pello que lhe rogo que de sua parte se queira dispor, para lhe Nosso 
Senhor fazer tamanha merce, como sera vir cm conhecimento de sua 
fee, iprque eu confio que fazendo o elle assi lhe acudira com sua graça 
e confirmara nella, e que alem de por isso ganhar o que não tem com¬ 
paração, que he a salvação da sua alma me ganhara também a mim 
pera (269) folgar de o ajudar, e favorecer em tudo o que for rezão, 
e a elles e a seu reyno tocar. Também vos encomendo que tenhais 
grande cuidado de todos os que vão em vossa companhia terem as cou¬ 
sas da Igreja e cetemonias delia aqucllc respeito e veneração que se deve, 
porque segundo o que são informado isso he o que ha de aproveitar 
muito para o dito rey e os seus fazerem outro tanto; e também danara 
muito sendo pello contrario. Sendo caso (o que Nosso Senhor não per¬ 
mita) que el rey de Angola não queira receber a christandade, ou despols 
de recebida persevere em cousas que manifestamente sejao escandalosas, 
e em nenhuma maneira se compadieção em ser christão, os ditos padres 
da Companhia farão nisso o que ievão determinado pellos deputados 
da Mesa da Conciencia e o que os doutores, e o decreto dispõem. 


E sendo caso que Nosso Senhor disponha de vos alguma cousa, 
Belchior Raposo fara o que vos mando por este regimento que façais. 

EscriU em Lisboa a 20 de Dezembro. Pantalião Rabello a fez de 
1559. 
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and for our holy faith to be preached in hls kingdom and for its 
acceptance by his vassals and subjects, I granted the request of the 
said ambassadors and it was my pleasure to give them, besides the 
orher favours and honours that I shewed them during the time they 
resided in my Court, a seaworthy ship and to send to you, In their 
company, the father friars of the Socioty to bring him comfort with 
their lives and doettine and, to his kingdom, doctrine and instruction. 
And that I am confident that Our Lord, having willed to bring him 
the knoMedge of our holy faith which is the true path to salvatlon, 
wlll allow that he and his kingdom will be taught and enlightened 
in splritual matters and that temporal matters will prosper, since 
whatsoever touches his salvation should be the main intent that he 
and his should have; wherefor I ask him to make ready to receive 
so great a grace whereby Our Lord will give him knowledge of our 
holy faith, since I am confident that, if he does this, He will come 
to hls aid with His grace and confirm him therein and that, besides 
achieving the Incomparable, which is the salvation of hls soul, he will 
ãlso gain from me my pleasure to help him and to favour him in all 
that is just insofar as it affects his person and his kingdom. I also 
charge yôu to have great cate to see that all those who are going in 
your company treat all matters of the Church and its ceremonies with 
the respect and veneration due to them, for I have advice that this 
will induce the king and his people to do the same; and it will also 
be very damaging if this is not done. Should it happen (which Our 
Lord forbid) that the king of Angola will not accept Christianity or, 
after acceptance, persist in customs manlfestly offensive and unaccept- 
able to a Christian, the said fathers shall observe the decision of the 
Board of Conscience and the rulings of the doctors and the decree. 

And, should Our Lord in any way visit His will tipon you. 
Belchior Raposo shall proceed as I order you to proceed in these 
instructions. 

Written in Lisbon on the 20th December. Done by Pantalião 
Rabello in 1559. 
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CARTA (CÓPIA) DO PADRE ANDRÉ FERNANDES 
PARA OS IRMÃOS DO COLÉGIO DE GOA 

Chaul, 1560 Janeiro 2 

BNL-~F«?zí/o Geral n." 4534, fl. 209 v, 

U Louvores aos religiosos do convento de Chaul pelo auxílio prestado 
na preparaçao da viagem a Inhambane. 2-Exercícios espirituais feitos durante 
a estadia do autor no referido convento. 3 - Pedido de oraçSes pela conversão 
da mulher do rei de Inhambane. 

Huma dn padre Andre Femandez pera os irmãos do 

Collepo de Goa que escreveo de Chaul indo peta o 
Reino de Inhambane a dous de Janeiro de 1560 

1 - Ckúsúmos em Christo irmãos. A graça c amor do Spiritu 
haito seia sempre em mossas almas. Amen. Ja me parecia que vos não 
avia d escrever senão de Inhambane mas o padre Dom Gonçalo quis 
com hum.a mão e eu com duas porque ainda que he de longe todavia 
me 'consdo muito falar com vossas charidades. Ja sabem como estive¬ 
mos aqui neste convento cota estes reverendos padres, dos quais eerto 
recebemos tantas charidades como que kão da Companhia. Ao menos 
eu vou muito bem que me disse oje o irmão Andre da Costa que alim¬ 
para aqui e mais nos proverão de algumas cousas de que tinhamos mais 
necessidade ainda qUe poucas e de pouca valia, todavia lhas agradece¬ 
mos muito, porque no las derao com multo boa vontade e quiseram 




36 

LETTER (COPY) FROM FATHER ANDRÉ FERNANDES 
TO THE BROTHERS OF THE COLLEGE OF GOA 

Chaul, 1560 January 2 

mi-hndo Geral No, 4534, folio 209 v. 

1 ““ Praise for the ftiars of the convent of Chaul for the help given with 
tlie voyage to Inhambane. 2—Spiritual exercises cluring the authoFs stay 
in the convent. 3 —Request for prayers for tire conversion of the wife of àe 
king of Inhambane. 

One from Father Andre Femandez to the brothers of 
the Collcge of Goa, written on the second of January, 

1560, from Chaul on the way to the kingdom of 
Inhambane 

1 “-Beloved brethren In Christ. The grace and love of the Holy 
Ghost be ever In our souls. Amen. I thought I would not be writing 
to you until Inhambane but Father Dom Gonçalo would have it that 
I should and I am only too willing becausc, though so far away, it 
gives me great consolatlon to talk with your charities. You already 
know how we have been here in this convent with these rcverelrd 
fathers from whora we have assuredly received so much charity that 
they might have belongcd to the Society, I, at least, am doing very 
well so tells me Brother Andre da Costa, who dld the cleanlng here 
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nos prover todo o nccbssario para a viagem de maneira que em tudo 
nos consdlarão muito e edificarão porque na verdade toda esta gente 
que aqui esta sao todos bons servos de Deus. 


2 — O excrcicio nosso que ja em outras lhe escrevi qual era — a 
saber —0 padre Dom Gonçalo confessar e pregar. Esta ultima prega¬ 
ção fez aqui neste convento passou de trcs horas. Os ouvintes disserao 
assi dos de fora como dos padres que pregara muito e bem, e na verdade 
assi foi. O irmão e eu diziamos nossa missa pela menhã e recolhiamo 
nos a nosso rabiculo que era bom e de boa viração, e Üamos por nossos 
livros esprituaes e algumas vezes hiamos fora se cumpria e as sestas 
feiras liamos as regras, e a noite antes de deitar diziamos as ladainhas 
com certas Ave Marias c orações que o padre ordenava, A pregação 
que digo de tres horas foÍ dia de Jesus. Oje que he terça feira imos dor¬ 
mir a caravdla para pela menhã partirmos com ajuda do Senhor, ainda 
que não he o primeiro dia do anno he o segundo que quasi tanto monta 
e d’agora detriminamos todos começar de novo com fervor a servir ao 
Senhor e daqui por diante contar o tempo e olhar por elle que se nos 
não passe cm vão, como ate qui me tem acontecido a mim. Vossas cha- 
ridades pelo amor de Nosso Senhor nos encomendem ha Deus em suas 
orações. 

3 — Soubemos que o rei de Inhambane que tinha huma molher 
a quem quer muito e por quem se governa. Tem me dado ja o padre 
esta honrrada dona para que cu a converta com o favor divino e porque 
segundo dizem vai muito na conversão desta senhora lhes peço a cada 
hum huma Ave Maria a Nossa Senhora que interceda nesta causa. 
Nas orações de todos nos encomendamos. 

'Deste Chaul, oje terça feira 2 de Janeiro de 1560. 

Irraao indino que muito em Christo a todos ama, 

Andre Fernandez 

Academia das Ciências, Ms. 
Azul, n.” 12, fk 115v.-116 e na Biblioteca da Ajuda, 49-IV-50, fls. 202v.'203. 


and we have been supplied with some of the things we needed most 
and, although they were few and of litde value, we gave them many 
thanks for them because they gave them to us very willingly and 
they wanted to provide us with all that we needed for the voyage 
and, by this, they consoldd and aided us in every way, all these people 
who are here, every one a very good servant of God. 

2 — I have told you in other letters of our work, naradly, Father 
Dom Gonçalo ctínfesses and preaches. The last time he preached here 
in this convent he exceeded three hours. The listeners, both the out- 
siders and the fathers, said that he preached very well, as he truly 
did. The brother and I said Mass every morning and retired to our 
cubiole, which was a good one and codl and we read our spiritual 
books and sometimes went outside when necessary and, on Frídays, 
we read the rules and, at night before going to bed, we said the 
litanies and certain Hail Marys and prayers ordered by the father. 
The three-hour sermon that I spoke of was on the feast of Jesus, 
Today, which is Tuesday, we are going to sleep on the caravel so 
that we can leave in the morning, with the help of Our Lord, and 
although it is not the first day of the year, it is the second which is 
almost the same and we have now resolved to begin once again to 
serve the Lord with fervour and henceforth see bow the time is spent 
and that it does not go by in vain, as it has done with me until nbw. 
In your charity 'and for the love of Our Lord remember me to God 
in your prayers, 

3 — We learned that the king of Inhambane has a wife whom 
he loves dearly and by whom he is ruled. The father has already 
given me charge of the conversion, by divine favour, of this honoured 
woman and, as much depends, so it is said, on the conversion of this 
lady, I ask each one of you for a Hail Mary so that Our Lady may 
intercede in this cause. We ask all of you to rdmember us in your 
prayers, 

From this Chaul, today, Tuesday, the 2nd of January, 1560. 

Unworthy brother who loves you all in Christ. 

Andre Fernandez 

NOTE: There are other cofies of this letter in Academia das Ciências, 
Ms. Azul, No. 12, follos 115 V.-116 and in Biblioteca da Ajuda, 49-IV-50, folios 
202V.-203. 
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CARTA (CÓPIA) DO PADRE D. GONÇALO 
PARA O PADRE PROVINCIAL DA COMPANHIA DE JESUS DE GOA 

Moçambique, 1560 Fevereiro 12 
Fundo Geral n." 4534, fk 210-213 

1-Descrição da viagem de Chaul até Moçambique. 2-Chegada 
a Moçambique. 3-Partida para Sofala e Inhambane. 

Copia de huma que o padre Dom Gonçalo escreveo 
de Monçanbique a Goa ao padre provincial de sua 
viagem pera Inhambane aos 12 de Fevereiro de 560 

Jesus Maria 
'Pax Christi 

1 ' Reverendo Padre. Por estaremos pera nos embarcar oje doze 
de Fevereiro pera Inhambane nao sei se poderá o padre Andre Fernan- 
dez nem o irmão Andre da Costa comprir com as cartas das novas, por 
ISSO Vossa Reverencia creo avera por bem, ordene eu o que a Vossa 
Reverencia ey de escrever de maneira que possa satisfazer ha conso¬ 
lação da communidade e a informação que a Vossa Reverencia se deve, 
e a lembrar me que escrevi a Vossa Reverencia de Chaul que nos par- 
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LETTER (COPY) FROM FATHER DOM GONÇALO 
TO THE FATHER PROVINCIAL OF THE SOCIETY OF JESUS IN GOA 

Mozambique, 1560 Febniary 12 

BNL—F«ndo Geri, No. 4534, folios 210-213 

1 — Description of the voyage from Chaul to Mozambique. 2—Atrival 
at, Mozambique. 3 —Depaiture for Sofala and Inhambane. 

Copy of one that Father Dom Gonçalo wrote to 
the father provincial from Mozambique to Goa on 
the 12th February, 1560, regarding his voyage to 
Inhambane 

Jesus Maria 
Pax Christi 

1 — Reverend Father. As today, the twelfth of February, we are 
about to embark for Inhambane, I do not know whether Andre Fer- 
nandez or 'Brother Andre da Costa can write the newsletters, therefore 
Your Reverence will have to tel me what I have to write to Your 
Reverence so that I can, as far as I am able, look to the welfare of the 
community and keep Your Reverence didy informed and, though 
1 wroCe to Your Reverence from Chaul that we would leave the day 


439 

























tíamos hum dm depois de Jesus ou o segundo porque o tínhamos que 
seria assim e assl nos embarcamos esse dia pera partir como dizia, mas I 

depois de estar o capitam, e toda a casa embarcada na barra, e com 
tempo proprlo e bem rijo por nao poder sair hum navio do capitão para j 

ir 0 mesmo dia, nos dbtiveraos sobre amarra, com dous ou ttcs dias db I 

Vento tam rijo que nao foi nada o enjoar toda pessoa piadosamente, 1 

mas afrontou nos tanto que forçados deixamos huma amarra e demos | 

a vella. Bespora dos Reis a noite começamos a dizer a ledainha que | 

segundo todos hiamos não foi pouca solenidade e ao outro dia ouve 
missa e pregação de estação e assl continuamos as ledalnhas de cada dia . | 

a noite e a missa os domingos e festas. As pregações ainda que erão de | 

barca não nas avia senão por festa grande e assi nao pregamos senão | 

depois dos Reis dia de Sam Sebastião. Os sabados tomei eu para dizer 
as ladainhas da Madre de Deus que la diziamos com os novicios. Os | 

outros dias diziao as dos Santos os sacerdotes que vinham a vezes — a | 

saber — o vigairo de Sofalla hum dia, o capelão do capitão outro e o 1 

padre Andre Fernandez outro c assi também dezião as missas os domin¬ 
gos e festas e a vezes que eu não dezia senão algum dia por devação. ‘ 

As ledainhas da Madre de Deus vierão a gtente do navio ha tomar | 

muita devação e o piloto e outros as tresladarão do que eu fiquei nao 
pouco consdlado aver a Madre Deus por bem de imprimirmos sua Í 

devação especial ate polas barcas, e para lhes crecer a devação da Virgem í 

e suas excelencias serem mais familiares eu pus as ladainhas da Virgem | 

em lingoagem com as suas orações competentes pera a navegação. 

Mando as a Vossa Reverencia para as ver e porque também pedi em 
casa dos novicios que mas tirassem e quando ca as vi não me faziao 
tanta devação como as de latim e essas que se ca tirarão polo mar faziam 
tanta devação a gente que nao podia ser mais segundo parecia. 


Por nos vingarmos dos santos reponsos que nossos irmãos logrão no 
Collegio e Casa d’Aprovação e qua não alcançavamos so color de deva- 
ção pela viagem metemos ao capitão e companheiros desde o sabado 
oitava dos Reis, treze graos da altura ou alturas dos resplandores da sem¬ 
pre santa e sempre Virgem Madre de Deus NosSa Senhora tomando 


after the feast of Jesus, or on the second, because this was wliat we 
thought, we embarked on that day to leave as I said but, when the 
captain carne, and the whole household was embarked at the bar, 
the weather became too rough and prevented the departure of a shlp 
of the captain’s that was to leave on the same day, so we rode at 
anchor for two or three days with a wlnd so strong that, though it 
was nothing that cveryone was piteously sea-slck, we were so 'bela- 
boured that wb were forced to cast a caMe and hoist sail. On the 
night of the eve of Twelfth Night, we began to say the litany with 
no llttle solemnity due to our number and, on the next day, there 
was Mass and a seasonable sermon and, in this way, we went on 
saying the litanies every day in the evening and Mass on Sundays 
and feast days. Though aboatd, there was no preaching save on the 
main feast days and, after Twelfth Night, we did not preach until 
St. Sebastian’s Day. On Saturdays 1 took it upon myself to say the 
litanies of the Mother of God just as we said them there with the 
novices. On the other days, those of the Saints were said in turn by 
the priests who were comlng, namely, the viçar of Sofala on one day, 
the capta'in’s chaplain on another, and Father Andre Fernandez on 
another and thcy also said Mass on Sundays and feast days and 
on some days when I could not celebrate due to devotions. The people 
of the ship began to have great devotion in the litanies of the Mother 
of God and the pilot and others took them over, which brought me 
no little coiisolation that the Mother of God should have wllled that 
her special devotion should spread even to the ships and, to increase 
their devotion to the Virgin and give them a greater understanding 
of her virtues, I put the litanies of the Virgin intü the vernacular, 
together with the prayers proper to navigation. I send them for Your 
Reverence to see and because I had also asked in the house of the 
novices to have them but on seeing them bete they did not arouse 
in me the same devotion as those in Latin, whilst those done here 
at sea could not have aroused more devotion araongst the people, or 
so it seemed. 

So that the holy responses that are enjoyed by our brethren in 
the College and in the ídouse of Approbation could take toot here, 
which we could not achieve under pretext of devotion for the voyage, 
on Saturday, the octave of Twelfth Night, we agreed with the captain 
and the companions to have thlrteen degrees of altitude or altitudes 
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cada dia hum po delles depois de jantar, m como o piloto hia 
tommdo cada dia a ora do sol material, assi hiamos nos tomando o sol 
virginal, A esta conversação estava o Senhor Pantaliao de Saa e fazia 
estar toda a companhia capaz e também chegava ha (210 v.) conso¬ 
lação a Senhora Dona Luiza sua molher que estava em seus aposentos 
com suas molheres e por estarem perto creo que ouviaoi mas nos com 
os devotos somente tratavamos, Esta consolação durou treze dias segundo 
0 numero das alturas os quais também ordenamos neste numero, a 
preposito das 13 jornadas dos tres Reis Magos que puserão do Oriente 
ate 0 presepe iben aventurado e o mesmo dia que começamos estes re- 
ponsos depois de comer, metemos também so color de devaçao pola 
viagem e por todo Seu bom sucesso das fazendas saude etc. que a noite 
tratássemos como de dia das vidas dos santos daquelle dia e assi o fize- 
mos encomendando a todos depois da pratica que esse dia seguinte 
dissessem certos Pater Noster e Ave Marias e Credos pela cafraria e que 
nos deziamos por seus intentos mais hum tomando o santo ou santos 
doi dia cuja vida tratavamos a noite precedente, por intercessores, Estes 
erão os reponsos das ceas e durarão outros treze dias. E assi de bum 
como de outro se tirava mmbem que não faltase a devaçao aos assis¬ 
tentes pagaren se as ociosidades naqudlas horas por junto a que se nao 
podia pelo dia e pelo navio acudirem particularmente, mas creo que 
pola graça de Deus avia gosto e fruto. 


Dies que partimos da barra quasi o espaço destes treze dias troixe- 
mos a pedir de boca o tempo de modo que mui breve fomos alem da 
hnha bom pedaço, aonde tivemos humas calmarias que muito nos 
enfadarão, tirando o serem ordenadas por Deus e ainda nos hiao pondo 
em afronta db falta dfe agoa e isto em paragem junto da liriha, em que 
tinha mais necessidade d agoa. Dezia o Senhor Pantalião de Sã que diziao 
que sobra de devações duravão as calmarias e eu vendo como elle falava 
respondia que ja podia ser que via Deus as vezes que andaria gente pelo 
mar que nelle tivesse mais conta com elle que na terra. Nestas calmarias 
se começarão a cantar as ladainhas que antes te deziam tesadas. No 
canto formado faziao o vigairo de Sofalla e o capelão do capitão que as 
alevantavão e nos com o capitão e povo respondiamos em canto de 
lavradores e eu mesmo alevantei que se cantassem as ledainhas porque 


of the splendours of the ever holy and ever Virgin Mother of God, 
Our Lady, and every day we took one degree after dinner, just as 
the pllot every day took the material hour of the sun, so did we take 
lhe virginal sun. At this conversation would be present Pantalião ãe 
Saa and he would order to be present all those that could and the 
consolation of Our Lady was also available to Dona Luiza, bis wife, 
who was in his quarters with her women and, being dose by, could, 
I thlnk, hear, but we dealt only with those who were devoted, This 
consolation lasted thirteen days in accordance with the number of 
latitudes, and we also kept to this number, because of the 13 days 
journey that the three Kings from the East took to the blessed crib 
and, on the very day we statted these responses we also agreed that, 
after eating and under ptetext of devotion for the voyage and for 
the succcss of the cloth, health etc., that every nlght, as well as every 
day, we would deal with the life of the saint of the day, and this 
we did asking everyone, after the sermon, that on the next day tliey 
should iay some Our Fathers and Hail Marys and Creeds for Kaf- 
fraria and that we should say an additionai one for the intentions 
of the saint or saints with whom we had dealt the previous nlght. 
These were the supper responses which lasted another thirteen days. 
And, in one way or another, the people did not lack opportunity for 
their devotions thus giving them something to do in their hours of 
ease and which could not be donc by day because they had to man 
the ship, and I think that, by the grace of God, it bore goodwill 
and fruit. 

After we had left the bar and for nearly the whole of these thirteen 
days, we had the weather we wanted so that, in a short time, we had 
gone a good way beyond the line and there met with calms that put 
us out of humour, othet than that they were sent by God, and we 
neady became even mote upset by the lack of water and this when 
we were near the line and the need for water was greater. Pantalião 
de Saa told me that they were saying that an excess of devotions 
made the calms last and I, seeing how he spokc, replied that it could 
be that God saw that some people, when sailing the seas, rdlled more 
upon Him than when they were ashore. In these calms, the lltanies 
which wete formerly said, were now sung. The vlear of Sofala and 
the captain’s chaplain would intone them in formal chant and we, 
with the captain and the people, would answer them in farmer’s chant 
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por via do Senhor Pantalião de Sá eu era o arcediago para o que se 
devia fazer das devaçoes mas o canto parece que se acordou para os 
louvores da Madre de Deus resoarem pelos avissos do mar ate as altu¬ 
ras do Paraiso, porque logo se seguio ao sabado a noite cantarem sua 
Icdairiha como a la mando e certo que assi soava nas orelhas e nas almas 
a alduia virginal que se eu fora peixe ou dos alcatrazes que nequtílla 
paragem andavao eu gritara ao Criador que as calmarias durarao mais 
do que durarao e que se tornasem as agoas do mar doces para nao nos 
queixarmos tanto a Virgem com a mesma ledainha. Des daquelle sa¬ 
bado ate chegarmos a Moçambique pedi ao capitão que se dissese a 
ladainha da Virgem cantada assi pela calmaria como pela chegada que 
hiamos ja tardando. Assi se fez, e a calmaria a durar e nos a cantar os 
pregões virginais. Aqui repeti eu ao capitão que por estas ladiainhas 
diria eu que as calmas duravão e elles que podia ser e eu digo que são as 
cousas da Virgtm de tanta melodia que não no juraria e por sinal que 
depois que saimos das calmarias, o dia da Purificação da Virgem vimos 
terra mui desejada c necessária (211) para sabermos como hiamos nave¬ 
gados porque ho piloto he mui bom official mas esta he a primeira 
viagem destas partes qufe fez e digo a Vossa Reverencia que não sei 
a quem ponha vermo nos tam bem naVegados senão a Virgem que lou¬ 
vamos. E saiba certo que a noite que avia de amanhecer dia da Virgem 
que escapamos de huma marrada c boa porque corremos de noite como 
huma seta e sem lua senão quando se sintirão tão perto de terra que ptílo 
cheiro e fogo e como mui de perto indo a nao correndo sentirão a terra. 
Assi se manifestou a Virgem nas calmarias das quais se espantavao 
todos ave las de tantos dias nesta viagem. 


Nestas calmarias como disse por se fiarem da viagem ser asodada 
e porque se embarcou muita gente e muitas molhetes e mininos se 
começou a temer a sede e a curar da regra que dantes nao tinhao e por 
a paragem ser mui calorosa a gdnte se carregou muito com as calmas 
c regra, ainda que ella era larga, e mais era ho temor que a sede pre¬ 
sente e porque nos comiamos com o Senhor Pantallao de Sá não nos 
podia chegar a fome nem a sede. Todavia por edificação e rezao de 
membros a gente sintio cm nos que guardavamos bem estreitamente a 


and I myself suggested that the litanies should be sung because, 
aceording to Pantaliao de Sá, I was the archdeacon who should say 
how the devotions should be condueted, and the chant made the 
praises of the Mother of God rcsound from the abysses of the sea 
to the heights of Paradise, for it happened that Saturday night they 
sang their lltany as I send It to you therc and the virginal alelluia 
touched the ear and the soul in such a way that, were I as fish or 
an albatross like those that live in these parts, I would have crled out 
to the Creator for the calms to last longer than they did and tbat 
the water of the sea become fresh so that we could plead often to 
the Virgin with this litany, From that Saturday until we arrived in 
Mozambique I asked the captain to have the litany to the Virgin 
sung, both for the calms and for our arrival which was already delayed. 
And so it went on, with the calms lasting and we singing the virginal 
praises. Herc I repeated to the captain that he had said that, due to 
the litanies, the calms had lasted and that this could be but I say 
that the VirgÍn’s affairs are so full of melody that I would not swear 
that it were so, and it happened that, after we had left the calms, 
on the day pf the Purification of the Virgin, we saw land, so greatly 
dfisired and necessary to check our navigation because the pilot, though 
very good at his office, was making his first voyage in these parts 
and I can tell Your Reverence that I cannot say who made our navi¬ 
gation so well other than the Virgin, to whom we give praise. And 
ic is true that the night that was to dawn on the day of the Virgin, 
we escaped from running hard aground, for we were going like an 
arrow in the dark and without a moon and they only. fdt how dose 
to land they were by the smell and the fire and only when the nao 
was very near did they see that there was land. And thus did the 
Virgin manifest herself during the calms and everyone was astonished 
that there should have been so many during this voyage. 

During the calms, because they had thought that the voyage 
would be a fast one and because many people and many women and 
children had embarked, they began to fear thirst and started the 
ration which they had not had before and, the region being very 
warm, the calms weighed upon the people as did the rations, though 
these were large, but the fear was .greater than the thirst and, since 
we were with 'Pantalião de Sá nelther hunger or thirst could touch us. 
However, as an example and as members, the people knew that we 
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regra. 0 capitão nos convidava ao comer e de dia e de noite a bebermos, 
antes nos importunava e com sobre que beber, e nos a ter mao na regra. 

Creo que se edificarão muito a pouca custa nossa. Assi nisto como em T 

outras particularidades esprementamos que em pequenas cousas se perde | 

ou ganha muita edificaçam, o que so correição dfe Vossa Reverencia | 

tenho para mi que as pessoas da Companhia que andao por fora e i 

comem com senhores ou pousao entre seculares avião de trazer muito I 

a cargo e do proposito olharem os pontos e regras na cortesia e como- 1 

dimento no comer e no beber, e em se deixar servir, porque quanto I 

mais nos elles querem dar destas cousas por tanto mais sobejos e impor- 1 

tunos nos terão os circunstantes. Porventura quanto mais se nos des- | 

pejarmos ou descuidarmos nos tentos que cumpre ter se e a estes tentos ^ 

não sinto eu regra que os ensine ha nossos irmãos senão hum verdadeiro | 

desejo de edificar em tudo aos seculares e não hos desedificar em nada | 

e alem deste desejo he necessário vigiar sobre isto quando estamos a 
mesa com elles e quando conversamos com elles e nos alojamos em i 

suas casas. Confesso a Vossa Reverencia que quisas se não fora esta obri- i 

gação de não desedificar do que eu tenho bem pouco e do que eu tenho 
bem pouco cuidado não poder acabar comigo toda esta viagem des que 
com Pantalião de Sá me embarquei. Se não era a jantar e cear nunca 
desCera a tolda nem do chapiteo donde era nosso gazalhado para onde 
me tornava acabado de jantar e cear e obriga tanto ha consciência reli¬ 
giosa esta edificação que nestes dias de calmarias posso dizer a Vossa 
Reverencia que passei boa provação e exercidos, porque esquecemo nos 
de abrir janellas no camarote. De dia era o sol de Guine. No chapiteo 
debaixo de toldos recolhia se muita gente que tinha guarida, onde não 
me parecia edificação estar la. Com o capitão ja o tinha por regra, nem 
por outras partes abaixo do navio pelas muitas moças e molheres de 
casa do capitão que vinhao e se podiao topar no navio das que servião 
e outras pela necessidade e desapare'lho do navio se pdião ver. Assi que 
eu me estava pela menha toda ate o jantar e depois ate noite no cama- 1 

rote com a vontade que Deus sabe, mas (211 v.) não me arrependo. 

Os companheiros tãobem buscavao sua guarida com muito trabalho 
e aviso porque a elles não lhe consentia eu terem companhia no cama¬ 
rote por não estarmos todos em suadouros e ao enxame de moscas que 
erão tantas. Assi que dlles avião por bom partido ho apartarmo nos ' 
e ficar eu mais alteroso por não suarem tanto. Ao dormir a noite está¬ 
vamos juntos era nossa estancia porque se sofria então e geralmente i' 


kept very strictly to the rations. The captain invited us to eat during 
the day and to drink at nlght and embarrassed us by offering us 
to drink whilst we had to keep a hand on the rations. I think a good 
example was set at little cost to us. In this as in other matters we^ 
found that it is the little thlngs that lose or gain you much credit 
and, subject to Your Reverence’s correction, I hold that the persons 
of the Society who go about outside and eat with the gentry or 
lodge with seculars should have great care and purpose to observe 
the ways and rules of courtesy and modetation in eatlng and drinking 
and refrain from being served because the more they offer us these 
things the more we are thought excessive and importune by the 
bystanders. If we discard and disregard the caution that we must 
have, I can see no rule that will teach such caution to our brethren 
save the true desire to set an example to the seculars in everythíng 
without discredit to us and, beyond this desire, it is necessary to bear 
this in mind when we lodge with them. I must confess to Youi 
Reverence that, were it not for this duty of avoiding discredit, in 
which I am so lacklng, I have had no 'small care that it should not 
ovcrcome me evcr slnce I embarked with Pantalião de Sá. Otherwise 
í would be at dinner and supper and never go from the upper to the 
lower deck where we were quartered and where I returned after 
dinner and supper, and to set such an example is a strain on tlie 
religious conscience so that I can assure Your Reverence that, on 
these days of calm, I underwent a good perlod of probation and 
exercise, for we forgot to open the wlndow o'f the cabin. During 

the day was the Guinea sun. On the upper deck many people found 

shelter under awnings and it did not seem proper to be there. The 
captain had made this a rule, barrlng the other lower quarters of the 
ship due to the many giris and women of the captain’s household 

who were abroad, and those who served could be seen about the 

ship as well as many others due to the needs and manning of the 
ship. Thus was I in the cabin all morning until dinner time and 
then until night filled with the desire that God knows, but I am 
not '’. ptntant. The companions aliso had great trouble and cate in 
finding shelter because I would not have company in the cabin so 
that we might not all be left in a sweat-box enduring the swarms 
of flies, which were many. Therefore they thought it better that 
we separate and leave me at the higher levei so that they would not 


446 


447 














observavamos o apartar nos e calar e recolher senão ao temp de util 
comunicação porque sintimos que em embarcações se homem quer 
soster ho terreiro fica torrado. Este rifão a muita conversação que ha nas 
embaraçoes. Isto creo que fdlgara Vossa Reverencia escrevermo Io 
para antre irmãos e também veo a proposito das calmarias. 

Venho como a Virgem se mostrou nosso piloto ou patrona sem 
a no's merecermos, Depois de passadas as calmarias nos pusemos em 
breve no cabo da viagem em duas sangrias pouco mais ou menos. De 
Moçambique da nos vento contrairo tão rijo que creo se começavão a 
enfadar 'mais que com as calmarias por ser junto do porto e pegado 
cora terra e o vento ser do mar que nos empuxava pera ella a não que¬ 
rermos tornar para tras as correntes andamos huma boa sangradura 
e nos outra de Moçambique da nos o poente mais de rosto e mais 'furioso 
e assi nos enfadou muito mais. E tivemos hum pedaço de dia e huma 
noite mui trabalhosos, e quanto eu cuidei que desandássemos grande 
pedaço, outros diziao que com as correntes 'aviamos descorrer Moçam¬ 
bique senão quando pela menha depois de grandes medos nos achamos 
junto de Moçambique e mais dereitos e miíhor navegados que des que 
se nos deu o temporal trouxemos a proa ndle com o milhor vento. 
E para se provar que a Virgem governava, huns que sabião da terra 
subindo as gaveas diziao que viao terra alem de Moçambique dizendo 
que estavamos abaixo delle 'perto e com isto 'ficamos devendo muito 
depois de Deus a sua Madre senão quando o piloto proprio enxerga a 
Virgem do Baluarte e as naos d’arribada e então virão que estavamos 
bem mareados e encaminhados. E quando o piloto disse que via a Vir¬ 
gem do Baluarte para eu conhecer que nos governava acho me naquelle 
verso do Nouturno ou Matinas de segunda feira do Salmo cento e qua¬ 
tro, exfandit nuhem in frotectíonem eomm et ignem at Imeret eis per 
noctem, c posto que rezamos ho padre Andre Fernandez e eu porque os 
favores da Virgem não são para trocar. Eu creo que era o que estava 
dizendo aquelle verso quando apareceo a Senhora do Baluarte. Elle coii- 
fessou que os mereceu milhor mas eu como quem tinha mais necessi¬ 
dade os notei logo comparando a vista da casa da Virgem com o verso 
do Salmo. Finalmente que nos cumprio Deus novamente aqueflla col- 
lecta, Dem í^ui transtrulisU fatres nostros fer mare mbrum ktidem td 
nominis decantãntes, assi nos cantando os louvores de Maria nome 


sweat so much. When we slept at night we we togethter in our 
quarters and there v^e suffered and, generally, when we separated 
we kept 'silent and in retreat exoepit at the time of useful communi- 
cation because we felt that, if a raan wants to hold his groimd he 
will roast. This saying is mucli in use aboard the ship. I think this 
will please Your Reverence and we write of it among brothers and 
iü carne from talking about the calms. 

I was saying how the Virgin became our pilot and patron, 
unworthy though we were. Aftcr the calms we soon carne to the 
end of the voyage, in two days course more or less. We caught 
a contrary wind so strong at Mozambique that I think evetyone was 
put more out of humour than they had been with the calms because 
we were dose to the port and near land and the wind coming from 
the 'sea and pushing us towards it and, to avoid putting hack into 
the currenüs, we sailed for as long as a good day’s course and then 
from Mozambique we caught a more furious head wind from the 
West that put us even more out of humour. And we had a very 
troubfesomo part of 'a day and a nighlt and, whist I thought we had 
lost a good deal of way, others said that we had overrun Mozam¬ 
bique but in the morning, after many fears, we found ourselves beside 
Mozambiqufe and saiing strdghter and better than wte had done 
since the storm hit us and we rode with the prow into the best wind. 
And as proof that die Virgin was at the hdm, some of those who 
knew the land, having climbed to the mast-tops, said that they could 
see land beyond 'Mozambique and éat we were below 'Mozambique 
and dose to ithe port and with this we felt greatly indebeed, after 
God, to 'His 'Mother when the pilot sighted the Virgin of t)he B'aluarte 
and the nm at andhor and then they Saw that we were wdll navi- 
gated and on the right course. And when the pilot said he had seen 
the Virgin of the Baluarte so that I might know w^ho was at the 
hdlm, I thought of 'that verse o’f the 'Nocturn or Matins of Monday 
from 'Psalm one hund'red and four ex^andit nuhem in frotectionem 
eofum et i^nem ut luceret eis fer noctem and Father Andre Fer¬ 
nandez and I prayed, for the Virgin’s favours are not to be exchanged. 
I think I was saying the verse when the Virgin of the Baluarte 
appeared. He said he needed them more but I, having greater need, 
thought of them quicker by comparing the sighting of the house of 
Our Lady with the verse of the Psalm. Finally, we again thanked 
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especialíssimo de Deus por ser de sua madre esposa c toda sua, acaba¬ 
mos nossa viagem mais saborosaménte que se viéramos sempre com 
'bonança, porque não fora nossa chegada tao preciosa iicm a Deus tao 
gloriosa. E este tempo que nos deu também ho tinha a gente por estra¬ 
nho como as calmarias porque como elles dizem nos viemos em proprio 
tempo da monção e eu creo que sem milagre que Deus soe de emlear 
0 ordinário da natureza com sucessos também naturaes que nao no 
parecem tanto para que aja lugar (212) a providencia e eminência de 
Deus absoluta sobre suas criaturas e a especial conta que tem com a 
criatura racional que ainda nos sucessos naturais quer Deus que os refi¬ 
ramos mais a elle nao ja por milagres que a naturaleza do que comum¬ 
mente nos outros somos mui desatentados. 

Nos nos achamos neste caminho mui bem de virmos livres de própria 
matalotagem. Verdade he que o Senhor Pantaliao de Sá he tao nobre 
e nosso que nao me espanto. Comiamos e ceavamos sempre com elle, 
e por ser no mar bem pode homem confessar que também almoçavamos 
com elle e em tudo nos tratava milhor que a elle. Primeiro nos fazia 
levar a todos primeiro os pratos etc. e a elle deviamos ficar nos tanto 
tempo para as almas do qual praza a Deus que nos nao tome conta 
mais que aos nossos irmãos de o nao lograrmos m terra, porque deu nos 
Deus esperiencia que sabe Deus milhor no mar que na terra, e se comu¬ 
nica tanto ou mais suave e liberalmente assi como as noites e os dias 
parecem mais gloriosos e sao mais livres. Todavia porque Vossa Reve¬ 
rencia saiba despois qute alevantamos as cabeças encomendei a'os com¬ 
panheiros que pola menham tívessemos huma hora da vida de Christo 
e a tarde outra de algum mlstterib da Virgem— a saber—da Con¬ 
ceição, Nacimento etc, Creo que segundo o aparelho do mar que nos 
conservavamos com edificação e nao foi pequeno fruto ficarmos com 
confiança que nas viagens que nos ficavão que nos aproveitaríamos 
e podíamos aproveitar deveras. Tmbamos também todos tres cada dia 
a ladainha encomendando no cabo logo as cousas que parecia razao 
— a saber — Igreija, Companhia, esta província de Vossa Reverencia, 

0 Estado da índia, o capitão, nossa empresa, a viagem, as almas do 
Purgatório, a conversão dos infleis, que Deus nos não deixe tentar nas 
cousas de nossa vocação e os que nos encomendão a Deus particular- 
mente. Alem das ledainhas dizíamos todos tres a cada cousa destas 
huma Ave Maria, Em lugar do sactamento que nao tínhamos nos 
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God with that cdllect Deus qui tmstrdisti ptres nostm fer mm 
mhrm Uuáem tm nominis decantmtes, and so, singlng the praise 
of Mary, in the most especial name of God, being His motber, spouse 
and all His, we ended our voyage more pleasantly than if we had 
always had fair weather, thougb our arrival was not so precious or 
glorious to God. And the peopíe also found it strange that we should 
bave had these calms because, as tliey say, we carne at the rlght time 
of the monsoon and I believe that, wltbout aiiy miracles, God willed 
that the ordinaty course of nature should mlx with natural successes 
though it may not seem so and thus shew the absolute providence 
and eminence of God over His creatures and shew the special care 
He has with the rational creature, so that in the natural successes 
God wllls that we make mention of Him, not through miracles, but 
in the natural way, a practice to whlch we are not usually attentive. 

We are fortunate in having come free frora our own vlctüals. 
In truth, Pantalião de Sá is very noble and friendly to us, but it does 
not sutprise me. We ate and supped with him and, being at sea, 
a man may confess that we also breakfasted with him and were, in 
every way, treated better than himself. Firstly, we had the plates 
etc., taken to us first, and to him we owe being allowed to devote 
so much time to the sohls, for which may God not give us more 
credit than our brethren eríjoy ashore, for God gave us the knoMedge 
that God is more sought at sea than on land and is approached more 
easily and freely. However, I may, tell Your Reverence that, after 
we were able to raise our heads, I told my companíons that in the 
morning we should spend one hour on the life of Christ and, in the 
afternoon, another hout on some mystety of the Virgin, namely, 
the Conception, Birth etc, I think that, with the oonditions on boatd, 
we set a good example and it was no little recompense that we were 
left confident that, on any voyage we might come to make, we have 
gained cxperíence and can proflt greatly tliefeby. We also said, the 
three of us, the litany every day and, at the end, prayed for what- 
soever seemed fitting, namely, the Church, the Society, Your Rev- 
etenceb province, the State of índia, the captain, our enterprise, the 
voyage, the souls in Purgatory, the conversion of the ínfidel, that 
God will not allow us to be tempted in matters of our vocation and, 
in pariticular, for those who commend us to G'od. Besides ée litanifcs, 














































confessavamos huma vez antre somana alem da ordinaria dos oito dias. 
O irmão Andre da Costa fazia a doutrina cada dia, e nao cuidei se 
lhe desse tam azinha também. AssÍ que chegamos dia da bem aven¬ 
turada Santa Agueda a Moçambique e deu doenças a todos e a nos 
foi mui bem louvores a Deus. 

2 — Ho dia que amanhecemos junto do porto, porque eu vinha 
maltratado da noite passada e também duvidei de entrar o navio aquclle 
dia no porto por poder dizer seguramente missa ao outro dia, tomada 
licença do capitão me desembarquei num pangayo com dous criados 
de Pantalião de Sã e me fui a Nossa Senhora do Baluarte e porque 
por certa ocasião se nos molharão as botas ao hoimem que hia comigo, 
descalçamo nOs e estavamos fora dfepois de fazer oração a Nossa 
Senhora no alpendre tomando folcgo descalços e os pes tais. Estando 
nisto chega Francisco Barreto que nos vinha a ver que lhe avião dito 
que eu que era ali. Não podemos deixar de os receber descalços. Vimo 
nos como amigos de sempre. Fez me grandes offerecimentos e por 
força me quisera levar a pousar com elle e comer etc. mas por não ser 
0 capitão desembarcado não parecia rezão aceitar pouzada nem ospe- 
daria, e também aqueílla nao era comoda a nosso proposito pela muita 
gente e negocio que Francisco Barreto tinha.. 

, (212 V.) Vindo 0 capitão, por elle folgar e ser muito ao caso 
de nosso aviamento e também estar esta povoação entulhada de gente 
e mui desaviada.de aposentos e serviços de casa e muito doentia e que 
morre muita gente aceitamos a pousada do capitão em huma torre sos 
e honestamente e mais porque estavamos de passada e para procurar 
depreça a nossa embarcação como fizemos e chegamos huma segunda 
feira embarcamo nos daqui outra logo seguinte. Eraquanto aqui esti¬ 
vemos em Moçambique sempre comemos com o capitão. Especial- 
mente aqui foi nos necessário segundo a terra estava de doenças, c eu 
hos tres ou 4 dias andei para dar comigo em huma cama, mas foi 
se me e quis Dteus que estou ja a partida mui bem diesposto e os com¬ 
panheiros não quis que os encetasse a doença pois vao para tao glo¬ 
riosos trabalhos. Assi que himos daqui mui bera despostos. 


all three of us would say a Hail Mary for each of these things. 
In place of the sacrament, which we did not have, we confessed once 
a -week, besides the usual weekly one. Brother Andre da Costa taught 
the doctrine every day and 1 dld not think that he starced too soon. 
No sooner had we arrived, on the day of the blessed St. Agatha, 
than everyone fell sick but we were all well, praised be to God. 

2 — On the dawn of the day that we lay dose to the port, 
having spent a bad part of the night and doubting that the ship would 
enter the port that day and that I could safcly say Mass on the 
morrow, I obtained permission from the captain and went ashore 
on a with itwo wards of Pantalião de Sã and betook myself 
to the Lady of the Baluarte and, because at a certain stage the boõts 
of the man who was with me got wet, we took them off as 
we lay táking a rest barefooted outside in the porch after praying 
to Our Lady. Along comes Francisco Barreto who was coming to see 
us after being told I was there. We could not avoid receiving them 
barefooted. We met like old friends. He made me many hospitable 
offers and wanted to take nic by force to 1'odge and eat éte, with 
him but, since the captain had not come ashore,. it did not seem 
right to accept board and lodging which, besides, was not suitable 
for us due to thfc many peoplfe and affairs tihat Francisco Barreto had 
,pn hand. • 

But seeing that it would please the captain and that he was eager 
to hdp us and because the village was filled with people and very 
short of lodgings and house service, and a very noísome place and 
many people die, we accepted from the captain lodgings in a tower, 
.alone and siraj^le and, futthermore, because wp were passing thtough 
and could more quickiy find our ship, as We did, having arrived on 
a Monday and embarked on the Mowing one. Whilst we were here 
in Mozambique we always ate with, the captain. This was more 
necessary here, there being sickness in the land and I, during the 
3 or 4 days, almost took to bed but was spared and it is God’s will 
that I am now about to leave in very good spirits, and the companions 
would not allow the sickness to take hold 6f them since they .are 
on the way to such, glorious work, We are, therefore, leaving here 
in very,'good spririts. 
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Estando aqui me ocupei em algumas confissols e de homens grossos 
e que morrião delles d’aHbada e deiles de qua. Ncgoceei por nossa 
empresa hurna procissão cora as reliquias das onze mil virgens que 
aqui dei e humas vesporas cantadas e missa e tudo na casa de Nossa 
Senhora do Baluarte, O vigairo e capitão fizerão tudo levemente e mui 
beiri e ouve muita imisica de charamellas, írauta violas d’arco e os 
cantores que alguma hora onrrarão a capella de Sam Paulo como elles 
ia creo que dirão e também preguei por encher a forma da solenidade 
e gente e crea Vossa Reverencia que nao faltava louvores a Deus que 
tantos avisos da ao mundo, e elle a dormir. 

Reverendissimo padre. Folgue Vossa Reverencia que vamos mui 
bem negoceados primeiramente por favor do Senhor Pantaliao de Sá 
e não ha mais senão fiar e quanto pera nossa empresa lhe requeremos 
assi do seu como do que aviamos de levar de Sua Alteza porque elie 
polos encargos das obrigações do capitão e pelo embaraço destas naos 
que aqui achou nao se poderá tão asinha aviar como cumpria para nos 
irmos ao tempo mais conviniente, 

3 — Em Sofalla e Inhambane procuramos de nos irmos eu e os 
companheiros num pangayo que para o tempo em que partimos c para 
esta navegação de ca he riiilhor'embarcação que navio d’altO bordo 
e tão segurp ou. mais. Levamos dous portugueses em nossa companhia 
e outro homem dâ terra mui de bém e intelligente desta costa de cá. 
,Hüm dos homens portugueses que he hum criado do capitão que 
sabe daquella terra, vai parà nos guiat e apresentar. Achamos cá 
milhores esperanças do que pretendemos que troixemos de lá, ainda 
que as troixemos mui boas e de Mananiotapa achei muito milhor 
enformação e creo que foi esta missão de tanta edificação para ca 
segundo em todos se sente. Vossa Reverencia por amor de Deus me 
queira aver à benção do padre patriarca de'Ethiopia e assi do muito 
reverendo padre Belchior Carneiro e que ate Inhambane me perdoem 
nãp lhes escrever porque cétto não psso como desejo. Em a benção 
de Vossa Reverencia e oraçÕis e sacrificios de nossos mui amados 
irmãos e padres nos encomendamos estes seus tres e a Santissima 
Trindade proveja continuamente e sempre com aumento a reveren- 
dissima pssoa de Vossa Reverencia e toda sua' familia de graça com 
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1 Whilst here, I oceupied myself with some confessions from men 

! of consequence, from the dying, from those passing through and 

[ from those who are liere. On our own initiative, I arranged here for 

a procession with the relies of the eleven thousand virgins and sung 
some vespers and a Mass, all in the hoiise of Our Lady of the Baluarte. 
The vicar and the captain made everything very easy and goüd and 
there was much music of bagpipes, fintes, viols and singers and people 
I who for one hour honoured the chapei of St. Paul, as they will say 

there, and, to complete the solemnity, I also preached, and Your 
Reverence may be assured that there was no lack of praise to G'od, 
Who gives so many warnings to the world whicli goes on sleeping, 

I Most Reverend Father, It m.iy please yoii to know that we are 

i very well prepared, firstly by favour of Pantalião de Sá and have 

j no more to do than to rely upon trust, and whatsoever we ask of 

I him, both of bis own and of what we were to have from His Fíigh- 

ness, lie gives but cannot, due to the duties he has to fulfill as captain 
and to the difficulties that he found here on the other ndos, supply 
us soon enough for us to leave at (the time diat sulted us best. 
i 

I 3 I and the companions tried to go to Sofala and Inhambane 

I in a píUígdyo which, at the time we left and for this kind of navi' 

gation, is the best vessel of high free-board, and very safe, or the 
safest. We took two Portugals in our company and another man 
of the land, very well-to-do and well aequainted with the coast on 
this skle. One of the Portugals, who is a ward of the captain’s and 
! knows the land, is going to guide and present us. Our hopes here 

are greater than those with which we carne from there and these 
were very great, and I found much better information of Manamo- 
tapa and I think that everyone here feels that this mission will set 
a very good example, Pray, Your Reverence, obtain for me, for the 
love of God, the Uessing of the father patriarch of Ethiopia and of 
I the very reverend Father Belchior Carneiro and forgive me if I do 

n'ot write to you until Inhambane but, in truth, I cannot do as I wish. 
We, the three of us, ask for ourselves Your Reverence’s blessing and 
for the prayers and sacrifices of our greatly beloved brethren and 
fathers and may the Most Holy Trinity, always and with ever 
f increasing benefit, fill with grace the most reverend person of Your 
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que a santissima vontade sintamos e cumpramos (213) inteiramente. 
Àmen. 

' A 12 de Fevereiro de 1560 annos de Moçambique. 

Dom Gonçalo 

■ NOTA; Há outras cópias dssk carta na Academia das Ciências, Ms. 
Azul, n." 12, fls. 158-161 e na Biblioteca da Ajuda, 49-IV-50, fls. 180-184. 


Reverence and all your family, so tliat we may become aware df the 
Most Holy will and obey it in full. Amen. 

On the 12th of February of the ycar 1560, from Mozambique. 

Dom Gonçalo 

NOTE: íhere are other copies of this letter in Academia das Ciências, 
M.S. Azul, No. 12, folios 158-161 and in Biblioteca da Ajuda, 49-IV-50, folios 
180-184 
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CARTA (CÓPIA) DE D. CONSTANTINO, REI DE INHAMBANE, 
PARA D. CONSTANTINO, VICE-REI DA INDIA 

Tonge, 1560 Maio 20 

ML--hndo Gml, 0 .° 4534, fl. 220 

Manifesta contentamento por se ter converriclo e oferece a sua amizade. 

Copia de huma carta que esoreveo Dom Constantino 
rey de Inhambane do Tonge a Dom Constantino viso 
rey da índia na era 20 de Mayo de 1560 

Muy excelente Senhor 

Vossa Senhoria ha de tomar de mim a reposta como tam perg[u]i' 
Çoso e desacordado tanto tempo (pera o conhecimento, Serviço, e amor 
de Jesu Christo meu Deus Redemptor e Senhor), e esquecido total¬ 
mente de minha salvação que sera das almas dos meus e de sua leal¬ 
dade, O Senhor, como andava alienado e desguovernado imaginando 
que era rey que velava muito meu reyno que me mantivesse sogeiçao 
elle, sem prover que eu e elles a deviamos primeiro a nosso criador assi 
eu pasmo da grandeza que comiguo Vossa Senhoria usou em me man¬ 
dar convidar, com o meu proprio pao, e refresco, — a saber —a fee. 


, : 38 

LETTER (COPY) FROM D. CONSTANTINO, KING OF INHAM- 
■ BANE, TO D. CONSTANTINO, VICEROY OF INDIA 

Tonge, 1560 May 20 

BNl —hndo Gml, No. 4534, folio 220 

Shewing pleasure for his conversion and offering his frlendship. 

Copy of a letter tvritten by Dom Constantino, king 
of Inhambane, to Dom Constantino, viceroy of índia, 
from Tonge on the 20th of May of the year 1560 

Mòst Excellent Sir, 

Your Lordship wiil take from my reply that I have been slothíul 
and bereft of reason for some time (for knowledge, Service and 1'ove 
of Jesus Christ, my God, Redeemer and Lord) and, wholy forgetful 
of my salvation and of what shall bccome of the souls of my people and 
of tlíeir loyalty. My Lord, I have become estranged and careless 
thinking that I was a king who kept good watch over his kingdom 
and saw that allegiance was paid to it, but I did not see that í and 
they owed this állegiance, in the first place, to our creator, therefore 
I am astounded by Your Lordship’s magnanimity towards me, invitmg 
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graça, e sangue de Jesu Christo sem eu dantes en tal mesa entender 
e com tantas abastanças de favores, e lianças assi da parte dei rey chrls- 
tianissimo de Portugal, como de Vossa Senhoria, louvado seja Deus 
e Nosso Senhor Jhesu Christo que me daa a entender tam bom paren¬ 
tesco, e tam proveitosa confederação fundada em amor, e verdade, cujo 
efeito he a gloria de Deus e a bem aventurança de sua criatura alem 
de tanto aver temporal que de o aceitar .e guardar Vem a mim e a meu 
reyno tanta honrra, tantos gostos, e descanso, e emteresse. Senhor eu 
aceito tudo o que Vossa Senhoria na sua offerece e outro tanto offereço 
a el rey de Portugual e a Vossa Senhoria de mim e de meu reyno, 
por mim e por elle e creo que Vossa Senhoria se avera por satisfeito 
de tam bom penhor, como aceitar a fee de Jesu Christo de tam boa 
vontade e com outra tal todo meu reyno e asi se pode dizer segundo 
muitos delles com muito fervor receberão e recebem cada dia o sancto 
bautismo. Vossa Senhoria que foi o principio humano de me eu salvar 
seja também em minha ajuda para que com suas orações faça calo c 
cressa perfeitamente na fee e graça de Jhesus Christo Noso Senhor 
e Vossa Senhoria veja o que manda de mim, ou de meus filhos e estado 
que ja estou tam tam obriguado como alvoroçado pera o servir. Niosso 
Senhor nos de graça pa que com mdo neste mundo e en tudo o glo- 
rrfiqueinos súmamente e nos nos salvemos. Amen. 

á vinte de Maio de 1560. Do Tonge. 

El rei Constantino 

NOTA: Bá oHtm cofias desta carta na Academia das Ciêtidas, Ms. 
Azul, n.° 12, fls. 163v.-164 e na Biblioteca-da Ajuda, 49-IV-50, fl. 203 v. 


me, with my own bread and refreshment, namely, faith, gracc and 
the blood df Jesus Christ, and without my ever before having sat 
at such a table, so well garnished with favouts and alliances both 
on bchalf of the most Christian king of Portugal and of Your Lord- 
ship. Praised be God and Our Lord Jesus Christ, Who has given 
me so fine a mlationship and so profitablc a union based on love and 
truth whieh brings glory to God and good fortune to His creature 
and also bestows upon me and my kingdom, other than temporal 
gains, so much honour, pleasurc, peaCe and profit. My Lord, I accept 
all that Your Lordship offers me in your letter and I offer again as 
much to the king of Portugal and to Your Lordship from myself 
and from my kingdom, for myself and for it, and I believe Your 
Lordship will be satisfied with so good a pledge as my acceptance 
of the faith of Jesus Christ as willin^ly as does -all my kingdom and 
it can be sald that many of them will, with great fervour, receive, 
as they do every day, the holy baptism. Your Lordship, who has 
the human care of my salvation, can also come to my aid by praying 
that I become firm and reared in the holy fakh and grace of Jesus 
Christ Our Lord and let Your Lordship say what you need of me 
or of my sons and estate, for I am bfehoven and eager to serve you. 
May Our Lord give us peace to render Him the greatest glory in 
all things of tbis world and to find our salvation. Amen, 

On the tWentieth day of May, 1560. From Tonge. 

Kin? Oonstantino 

D 

NOTE: There are other cofies of this letter in Academia das Ciências, 
Ms. Azul, No. 12, folios 163 vrl64, and in Biblioteca da Ajuda, 49-IV-50, 
folio 203 V. 
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CARTA (CÓPIA) DO PADRE ANDRÉ FERNANDES PARA U PADRE 
PROVINCIAL DA COMPANHIA DE JESUS DA ÍNDIA 

Tonge, 1560 Junho 24 

BNL - Fundo Gerd. n.“ 4534, fls. 214 V.-217 

1 — Viagem tormentosa de Moçambique para Sofala. Chegada ao Tonge. 
Boa recepção do rei. 2 — Conversão do rei, seus familiares e de muito povo. 
3 — Clima. 4 — Descrição geográfica, produções, costumes. 5 — Descrição do 
porto de Inhambane e das terras vizinhas, 6—Necessidade dc um compa- 
nljieiro para o ajudar. 

Huma do padre Andre Fernandez que escreveo do 
Reino de Inhambane ao padre provincial da índia. Do 
Tonge a 24 de Junho de 1560 

1 — A graça e amor do Espirito Santo seja sempre em nossas 
almas. Amen. Porque ja começo a ter ocupações qifc importao c o 
tempo he breve setei nesta mais curto do que quisera. A nossa viagem 
ate Moçambique foi muito boa e chegando nos aviamos logo em muito 
poucos dias, e o padre nao quis que viessemos na caravella ate Sofalla 
mas em hum zambuco que me parece não ai em todo mar mais ruim 
genero de embarcação, por cuja causa passamos alguns perigos c muitos 
trabalhos com chuvas e contrastes e muito mal de comer da Coresma 
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LETTER (COPY) FROM FATHER ANDRÉ FERNANDES TO THE 
FATHER PROVINCIAL OF THE SOCIETY OF JESUS IN INDIA 

Tonge, 1560 Junc 24 

BNL-Fwdo Gerd. No, 4534, follos 214 v,-217 

1—Stormy voyage from Mozambique to Sofala. Arrival in Tonge. 
Wcleome from the king. 2 —Conversion of the king, his family and many 
of his people, 3 — Cümate. 4 — Description of the land, produce and 
usages. 5 — Description of the port of Inhambane and neighbouring ter- 
ritoric.s. 6—Need of a companion to help him. 

■ One from Father Andre Fernandez written from the 
kingdom of Inhambane to the father provincial of 
índia. From Tonge, the 24th of June, 1560 

1 — The gracc and love of the Holy Ghost be ever in our souls. 
Amen. As I am beginning to have tasks of importance and time 
is short, I shall, in this letter, be briefer than I would like. Our 
voyage to Mozambique was a very good one and, having arrived, 
we forthwith made our preparations in a very few days, and the 
father would not haVe it that we come in the caravel as far as Sofala 
but rather in a zambuk, and I do not think that anyw'here on the 
sea can be found a worse kind of vessel and, on its account, we met 
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qu€ nos tomou no mar. Ate Sofalla tivemos 27 dias e o capitão dez 
no mais. Com este trabalho o irmão Andre da Costa cansou e disse 
que não podia mais e eu o disse ao padre, e mandou lhe que não jejuase 
mais (215) e que comesse carne ate que ehegamos a Sofalla onde foi 
muito bem curado os dias que ali estivemos e achou se milhor. Dali 
nos partimos e dai a dous ou tres dias adoeceo o padre. Também me 
parece foi do trabalho e mal comer e jejuar e achou se tam mal que 
tive medo se a viagem nos durase mais que oito dias que morrese, 
mas quis Nosso Senhor abriviar no la. Na terra se achou ainda alguns 
dias mal, quis Nosso Senhor dar lhe saude e como se vio fora do perigo 
me mandou a este rei. Recebeo me com contentamento dizendo me 
que viêramos buscar nossa terra e que achatamos, e logo me deu gente 
para hir buscar o padre e forão la também filhos e sobrinhos seus, os 
quais com outros se me convidarão para serem christãos antes da par¬ 
tida e nhum dizia que o nao queria ser. Eu adoeci logo de febres que 
he ordinário a quem anda este caminho a cavallo quanto mais eu que 
0 andei a pé. Aqui esta hum João Rapozo mulato nacido em Sofalla 
que ja foi a Portugal que agora aqui fica comigo por lingoa que me 
agazalhou e sangrou que o sabe mui bem fazer para as preças. Durão 
quanto podem as febres. Forão hum pouco rijo mas nao durarão muito. 


Depois de minha chegada aqui a 17 dias veo o padre Dom Gon- 
■çalo e tão fraco e dibilitado do caminho que em chegando a porta deste 
lugar se deixou caií em huma arca, donde me vierao dizer que estava 
e sem poder alevantar a cabeça me falou. Ali lhe troixemos que comese 
e bebese, e depois o levamos sobraçado para a borda do rio onde quis 
estar ate a noite e depois veo o irmão Andre da Costa da mesma 
maneira, e assi hum moço que trazião. O padre se achou logo alguma 
cousa milhor, ainda que ategora dura sua convalecencia. O irmão se 
achava cada vez pior por onde o padre o mandou 'para a praia a com 
valecer. 

2 —' Assi manquejando foi o padre a el rei que o recebeo muito 
bem e mostrou muito contentamento com a carta do viso rei. Logo 
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with many troubles and setbacks, with rains and misfortunes' and 
very poor fare during Lent, which we spent at sea. We took 27 days 
to Sofala 'whilst the captain took ten at most. With these troubles, 
Brother Andre da Costa became worn out and said that he coüld 
bear it no longer and I wld this to the father who ordered him not 
to fast any more and to eat meat until we arrived in Sofalá, and 
thete he was very well looked after during the days we were there 
and felt better. We set out from there and, two or three days later, 
the father fell sick. I think this was also due to the setbacks, the poor 
fare and the fasting and he became so sitk that I feared that, if the 
voyage had lasted eight days more, he would have dled, but Our 
Lord willed that it should not last so long. He still felt ill after some, 
days ashore but Our Lord gave him back his health and, when he 
saw that he was out of danger, he sent me to this king. He was 
pleased to receivfe me saying that we had come in search of our land 
and that we had found it and forthwith gave me people to go and 
fetch the father, and his sons and nephews also went who, together 
with others, asked me to make them Christians even before we had 
set out, and none of them refused. I straightaway fell sick with the 
fevers, which is usual when travelling along this route on horsebach, 
whilst I came on foot, There is here a certain Joao Rapôzo, a miilatto 
from Sofala who has already been in Portugal and is now with me 
as interpreter, who looked after me and bled me and knows well how 
to do it by his own art. The fevers endurc as long as they can. They 
were hard to bear but did not, last long. 

After my arrival here on the 17th, came Father Dom Gonçalo, 
made so weak and frail by the journey that when he arrived at the 
gates of this place he fell down on the sand, whem they came to tell 
me he was lying and, unable to lift his head, he spoke to me. We 
took some food to him there and, with his arms over our shoulders, 
we carried him to the bank of a river where he said he would stay 
until night time, and then came Brother Andre da Costa and a youth. 
they had brought, in the same condition. The father soon began 
to feel better but Ís still convalescent. The brother began to get worse 
and worse, whereupon the father sent him to the river to regaín his 
health. 

2 ”■ And so, limping, the father went to the king who teceived 
him very well and shewcd great pleasute at the viceroyh lettet. He 
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nos deu 'licença para bautizarmos os que se quisessem fazer christios 
e a elles para o serem, de maneira que em poucos dias se determinarão 
todos. Logo se fez d rei, sua casa e filhos e todo o mais povo. Elles nos 
vinháo buscar que nao nos a elles. Finaímente em sete somanas que 
aqui esteve ho padre se bautizarao perto de quatrocentas pessoas, e 
segundo tenho per novas o padre vai bautizando por esse caminho 
pelos lugares deste rei. Eu também tenho feito alguns depois que se 
elle foi. A terra toda deste rei em que dizem avera dez ou doze mil 
almas em que ba senhores de lugares como. hum seu irmão e genrro 
e sobrinho, e outro que.he maior de todos que agora aqui vco a tomar 
posse do senhorio por morte de seu pai, está muito desposta esperando 
por nos para receberem o bautismo e ainda as vizinhas lhe tem enveja, 
de sorte que aqui á messe para muitos obreiros ainda que ao padre 
Dom Gonçalo lhe parecia que bastava aqui hum irmão e eu e outro 
padre e outro irmão na praya e que nos comunicariamos polas festas, 
mas he tanta a gente deste reino e toda esta esperando por (215i v.j 
nos e a tanto que fazer nelles alem do bautismo, e também não se passa 
este caminho sem huma grande cama de febres se nao for nestes tres 
meses-—a saber —de meado Maio ate meado Agosto que se nao 
pode mover nhum de nos sem 'levar consigo pelo menos oito a quem 
da de comer doze dias que tem no caminho da ida e vinda sem os que 
a de estar e cada hum seu pano que vai hum cruzado, e em cada lugar 
outro e outras gajas que chegao a muito e esta gente serve disto — a 
saber — seis que nos levao as costas, e hum para o mantimento e outro 
pera a cama e o terem as febres he tão certo como andar o caminho, 
porque dc seis que vierão ca este anno todos as tiverao muitos dias, afora 
hum que vco a pe e inorreo. Também eu vim a pe mas só com febres 
me visitou Nosso Senhor e também o moço que ainda agora vai doente. 
Assi que segundo o que a terra descobre parece que nao avendo gente 
para tudo, neste reino que são moçarangas nos aviamos de empregar 
e seus vizinhos ate se homem fazer a terra e ares delia que sem perigo 
a podesemos andar e que podessemos praticar na lingoa e então ainda 
que fossemos poucos podiamos estar divididos e por estarmos ja feitos^ 
a terra visitar mo nos mais ameudo que agora nn principio pelas causas 
qne digo,;e todavia como Vossa Reverencia ordenar sera milhor feito; 
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forthwith allowed us to baptise those 'who wanted to become Chris- 
tians, and them to accept it, so that, in a few days, all of them had 
decided. The king, his household and bis sons and all the test of the 
people. Thcy carne to fetch us, not us them. Finaüy, in the seven 
weeks the father was hete neatly four hundred persons were baptised 
and, aceording to the news I have, the father goes baptising along 
the way through the lands of this king, I have also baptised a few 
after his departure. In the whofe land of this kiog there are* they 
say, some ten or twelve thousand souls and 'there are lotds of places, 
like a brother of his and a sondn-law and a nephevi^ and there is 
another, who is the greatest of all and has now come to take possession 
of his 'lordship due to the death of his father and is eagerly awaiting 
us to be baptised, and his neighbours are envious of him so that 
there is material for many workers, although Father Dom Gonçalo 
tbought it would be enough to have here a brother and I and anothet 
father and another brother on the shoreland and we would meet to- 
gethcr on feast days, but there are so many people in this kingdom, all 
of them waiting for us and there is so much to do besides baptism and, 
also, you cannot pass this way witbout a good bout of fevers unless 
it is during èese three montbs, namely, from the middle of May 
until the middle of August when none of us can move without taking 
with us at least eight men wbo must be fod 'for twelve days, which 
is the time it takes to 'make the return trip, not counting those spelit 
here and cach one has to have his cloth which is worth a crmdo and 
otlicr gifts that amount to a good deal and these people ate used for 
this, namely, six to carry us on their backs, one for the supp^lies and 
the other for the bed, and that they will catch the fevers is as certain 
as that they will have to make the journey, for all the six that came 
this year caught them for many days save one who carne on foot 
and died. I also carne on foot but Our Lord only visked me with 
the fevers as He did the boy, who is sti'11 sick. In this way, as wc 
become acquainted with the land, it seems that there are not enough 
people for everything in this kingdom, where thcy ate Moçarangas, 
so we could make use of their neighbours until a man has had time 
to get used to the land and its climate, so that we could travei in it 
without danger and speak the language and then, even if we were 
few, we could separate and, being acquainted with the land, visit 
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3 — A qualidade desta tetra he destemperada porque he agora 
multo seca e no Verão que he Outubro ate todo Março que dizem que 
as calmas sao grandissimas. Comunmente toda esta costa pela terra 
dentro he enferma e assi he aqui, ainda que estas febres não são muito 
perigosas, e se durão, como de feito a todos tem muitos dias, pode ser 
que seja a causa a falta das mezinhas e cousas necessárias porque a sua 
dieta he camja de milho com agoa e sal. Purga nem xarope, nem açú¬ 
car rosado nem sem rosas não no ha, portanto como digo me não mara¬ 
vilho durarem as febres. 

4 — Este lugar está assentado sobre hum grande rio que do mar 
aqui chega ainda que não ha maré. Aqui muito perto entra nelle hum 
pequeno no Inverno e diz que bebem dele, agora nao porque he algum 
tanto salobre. Está todo cercado de montes algum tanto altos que se 
não deixa lavar dos ventos, senão quando sao muito grandes, por onde 
me parece sera aqui o Verão trabalhoso. A agoa para beber segundo 
tardão os que vão por ella sera como a Sam João. He boa. Na terra 
ha tnilho, meijueira, feijões bons mungo e outros grãos que nascem 
debaixo do chao, e como o milho he a maior e mÜhor parte de manti¬ 
mento e 0 que podiao comer em trinta dias, bebem em hum empombe 
que fazem delle. Muitas vezes dizem que morrem de fome. Nhum 
dclles poem mão em cousa de semear como’ se as não tivessem, nem 
buscar lenha nem agoa, mas as molheres são as lavradoras e elles vao 
fora daqui buscar alguma cousa ainda que pouca porque todos sao 
pobres para ganhar nella, e levao daqui a praia ho marfim as costas 
aos portugueses e trazem de lá a fazenda, e fazem qualquer cousa que 
lhe mandais com tal que Ihò pagueis muito a sua vontade e ainda que 
seja ho maior vosso amigo do mundo e lhe tenhais oje pela menhã dado 
cousa que vai mais que todo o que elle tem, e logo ao meo dia lhe 
mandardes huma muito pequena cousa ^216) se lhe não pagardes 
muito a sua vontade tudo he cmtornado. E assi são pacificos senão 
quando se embebedão e depois que eu aqui estou hum bêbado matou 
hum mancebo. Por estes delitos nem por nhum se faz entre elles nhua 
justiça, nem pai castiga ao filho de nhuma maneira e por isso me parece 
tomao muito mal reprenderem nos de seüs defeitos. Entre elles sao fieis 
huns com os outros e não me parece aver furtos, mas se topao a nossa 


one another more frequently than now at the beginning for che 
reasons I have said, but whatsoever Your Rfeverence orders will be best. 

3 — This land is very intemperate because it is now very dr)' 
but, in the Summer which is from October till the end of March, 
they say that the heat is most excessive. In general, all this coast 
and the hinterland is unhealthy, just as it Ís here, although these 
fevers are not very dangerous and, if they last, which they have, in 
effect, done for many days with everyone, it may be that the cause 
is the lack of medicine and other needs, because the diet here is 
a broth of maize with water and salt, There are neither purges, syrups 
or sugar of roses, or without roses, therefore, as I say, it is no wonder 
that the fevers last, 

4 —- This place lies on a great river and the sea stretches to here, 
though there is no tide. Near here, another small one enters it in the 
Winter and they say that they drink from it but not now because it is 
very brackish. It is all surrounded by hills high enough to keep the 
winds from sweeping through it, unlcss they are strong and so, it seems 
to me, that this will make the summer here a troublesome one. The 
drinking water here, aceording to those who go for it lately, is around 
St. John. It is good. In the land there is maize, kaffir-corn, beans, good 
ones, pulse and other grain that grows below the ground and, as the 
maize is the main and best kind of maintenance and what they can eat 
for thirty days, they drink a rness that they make from it. They say that 
they often starve. No man lays hand on anything that is farmed, it is as 
though they did not have it, nor do they fetch firewood or water, 
for it is the women who are the farmers, whilst they go out for any 
little thing because they are too poor to be able to gain by it, and 
they carry the ivory on their backs from here to the 'sea for the Por- 
tugáls and bring the cloth from there and they will do anything 
they are told as long as you pay more or less what they ask and, 
even if he is the greatest friend you have in the world and this 
morning you have given him something that is worth more than 
all he has, at midday, if you order him to do some little thing, unless 
you pay him more or less what he asks, everything is spoilt. And 
they ate also peaceful until they get drunk and, after I arrived here, 
a drunkatd killed a boy. Among them, no justice is carried out for 
this or for any other crime, nor does a father chastise a son in any 
manner whatsoever and it is for this reason, I think, that they take 
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fâzeftda a mãô digo contas, ou toupa, petdoai l'he, isto communmentc, 
filas íiâo todos porcjue aqui anda hum itianceho a quem muitas 'V'e2es 
entrego assi cousas e sempre da boa cofíta, e assi avcra outros muitos, 
Gostâo ffiuitó de ouvir c entender a doutrina christam e facilmente 
deixão seus abusos todos. As molheres mostrao muita devação a ima¬ 
gem de Nossa Senhota. Vão muitas a igreija ver a sua imagem e isto 
que vem a olho faz nelles muita empressao, c quadra lhes muito dcda- 
tâf lhes 0 que significao as imagens e por isso mando la pedir hum 
fetâvôlo do |uizo porque me parece o mais próprio para clles como 
quem aos principiantes da exercícios da primeira somana. Sao domés¬ 
ticos é familiares mais do que vos quereis. Se tivéssemos aqui gente 
e quem perfiasse nao duvido senão que se fizese aqui huma republica 
excelente. Desejo grandemente introduzir lhe a justiça e aver aquí algum 
tronco, e depois pouco a pouco algumas peninhas com que podessem, 
t por isso desejo ca muito o retavolo que digo para por ali Começar a 
cousa. 


Em toda esta terra ha muitas galinhas e muito gado, cm algumas 
partes vacas grandes e muito gordas e baratas. Aqui nao nas há, porque 
dizem que ha huma erva que has mata, mas trazem nas aqui. De terra 
menos fértil desta província me parece ser esta, mas he povoada da 
milhor gente, porque todos os sogeitos a este rey são como digo ffloça- 
rangas que entre os cafres são tidos pot milhor gente que hos botongas, 
que destas duas gentes he povoada a maior parte desta cafraria. Os 
botongas são todos circuncidados, estes não. A causa de todos estes 
fflõçarangas estarem entre os botongas cercados de todas as partes foi 
porque hum pai destes tinha o seu senhorio dentro no Bocoranga, 
e teve guerra com outro senhor mais potente qüe elle e venceo. Este 
filho com a gente que ficou do desbarate se veo aqui e peleijou com 
0 senhor delie e tomou lhe a terra, e assi ficou antre os botongas. Para 
cafre he muito bom homem, mas bebe mais do que eu quizera, mas 
disse me este lingoa que dos senhores que cile vio antre os cafres que 
este bebe pouco em sua comparação. Tem quatro filhos homens todos 
bem acondicionados e os dous delles de muito boas presenças para 
cafres, Tem muitos outros machos e femeas entre os quais tem dous 


it very badly if they are admoniáed for their fauits. Do not trust 
any of them though there does not seem to be any thievery among 
them but, if they find our goods near to hand, I mean beads and 
clothes, you must forgive them for this is common,' though not to 
ail of them since there is a boy to whom I often entrust things and 
he aiways gives good account of them and, like him, there mu'st bc 
many others. They are véry eager to listen and understand the Chris- 
tian d^octrine and are casiíy led from ail their abuses, The women 
shew great devotion to the image of Our Lady. Many of them go 
to church to look at her image and, secing with their own eycs, 
impresses them and they like to be told what the images signlfy and, 
for this reason, I ask you to send me from there a retable of the judg- 
rnent whioh seems to me most appropriate for them just as it is for the 
beginners during the first week of exercises. They are domestic and 
free, more than you would wish. íf we had here someone \vhom we 
could trust I do not doubt that we Còuld form here an excellent 
tepublic, It is my great desire te introduce justice among them and 
to have here some kind of gaol and then, little by little, some very 
small punishments that they could Bear, and this is wliy I am so 
eaget to have the retable I spoke of for a stâít. 

AH over the land there ate many chickens and a great number 
of cattle and, in some places, the cows are big and very fat and cheap. 
Here there are none because they say that there is a grass that kills 
tliem, but they are brought here. This seems to me the least fertile 
land of this province but it is inhabited by the best people because 
all the subjects of the king are Moçarangas who, among the Kaffirs, 
are considered to be a better people tlian the Botongas, these being 
the two peoples who inhabit the greater part of this Kaffraria, The 
Botongas are all circumeised, these are not. The reason why the 
Moçarangas ate sumunJed on all sifa ty die Botongas is because 
a father of the former had his lordship inside the Bocoranga and he 
went to war with another more powerful lord who vanquisheá 
him. This son, together with the people who were left from this 
rout carne here and foilght with ks lord and took over his land and, 
in this way, was left among the Botongas, For a Kaffir, he is a very 
good man but he drlnks more than I would wish, though this inter- 
preter told me that, among the Kaffir lords he has seen, he drinks 
little by comparison. He has four grown-np sons, all of them good- 
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de idade, cada hum de doze treze aiinos. Disse ao padre que lhos peiíisse 
para levar para aprender nesse collegio. Parece nao se estreveo. Se 
nao ha algum inconvinicnte para o anno lhos pedirei. 


5 —^ O porto onde desembarcamos he hum rio longo como o de 
‘Lixboa a Almada e o lugar me parece estara da foz como Lixboa esta 
a do Tejo. Desembarca se da outra banda porque desta he baixo, 
e aquelle lugar se chama Inhambane. He muito pequeno e a terra ali 
muito pobre. Está ali hum cafre que se chama Antonio Fernandez 
sem ser bautizado e preza se de grande amigo dos portugueses, mas 
como (216 V.) dizem esfola os c o padre me fez queixume delle que 
lhe levara muitos panos. Aqui parece que não cumpre assentar pela 
pobreza da terra assi da gente toda comarca como da mais, se nao for 
para dali vir provar esta outra banda, na qual aonde desembarcao para 
vir para ca,' está hum cafre por senhor que sem valer nem poder nada 
faz aos portugueses forças c tiranias e muitas vezes que he maravilha, 
de sorte que está aquella gente tão aforada a fazer mal aos portugue- 
ses que quasi nhum passa a quem não obriguem ao que querem, e a 
mi me tomou o mesmo hum pano sem lhe ser divido, de sorte que 
aqui tenho pouca confiança fazer se fruto por agora. 

Mais abaixo para a fos do rio está hum lugar grande onde esta 
0 xeque de todos aquelles dali deredor que he sogro do que digo 
e poseram no ali para arrecadar 'aquÜo que elles levão aos portugueses 
por fazer o caminho livre e dar lenha e agoa e segundo me disserão 
que com as tiranias que ali lhes fez he tao rico que não obedece ao 
sogro. Este lugar esta perto de hum rio de agoa doce onde ha muitas 
laranjas e limois delles pequenos e deles parecem cidrõis e a terra por 
ali he abastada de carnes e mantimentos, mas ategora não tiverao ali 
os portugueses nhum comercio nem conversação, somente os cafres 
que sabem que nos folgamos com esta fruita no la trazem ali. A gente 
são como digo a Vossa Reverencia boüongas circuncisos todos. Nao 
sabemos se tem mais de mouros. E neste lugar deste xexe (sic) se .ll 


natured and two of thcm have a very good appearance, for Kaffirs. 
He has many others, male and female, among whom there are two 
who are twelve and thirteen years old. I told the father that he should 
ask him' for them so that they could be taken to that College to be 
taught. I think that he could not find courage to do this. If it is not 
inconvenient, I shall ask him for them next year. 

5 — The port where we disembarked is on a tiver as wide as 
from Lishon to Almada and I think the place is as far from the 
mouth as Lisbon is from that of the Tagus. You land on the other 
bank because it is too shallow on this side and that place is called 
■Inhambane. It is very small and the land there very poor. There- is 
a Kaffir there who Ís called Antonio Fernandez without being baptised 
and he is proud to be a great friend of the. Portugals but, they say, 
he skins them and the father complained of him to me because he 
had taken many cloths from him. It does not seem worth while to 
become establis'hed here because this land is popr, likc that of its 
ncighbours, unless it is to settle on the other bank where you land 
to come to this side and where there is a Kaffir as ford who, though 
he is worthless and powerless, he is so Injurious and tyrannical to the 
Portugals that it sometimes seems a wonder and the result is that 
these people feel so free to ilkreat the Portugals that haidly one 
passes through that they do not force to their will, and from me he 
took a cloth that was not due to him, so I have little confidence diat 
any good can be done here for the moment. 

Lower down, towards the mouth of the tiver, theie is a large 
place where lives the sheik of all those of that region and who is 
the father-in-law of the one I spoke of, and they placed him there 
to collect whatsocver they charge the Portugals to keep áe way open 
and to supply flrewood and water, and I was told that, due to the 
tyrannical way in which he behaved towards Écrn, he is so rich that 
he does not obey his father-in-law. This place is near a fresh water 
river where there are many oranges and lemons, some small some 
that look like citrons and the land there is rich in meat and supplies 
but, up to now, the Portugals have had no trade or contact there, 
save ónly wlth the Kaffirs who know how much we like this fruit 
and bring it there for us. The people, as I have told Your Reverence, 
are Botongas, all of them circumcised. We do not know whcther they 
are like the Moors in other ways, And, in this place of this sheik. 
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podetia fazer assento quando ouvesse esperança dalgum fruto, c então 
seria necessária a carta do vizo tei para o xexe. 

Neste rio morre muito e bom pescado — a saber — pescadas, 
peixes serras, lulas, grandíssimas tainhas, finalmente muitos generos 
de peixe e muito, muitos e grandes camarões. ‘He aqui a terra m'ais 
sadia digo mais sa se os cafres situassem seus lugares ao longo da praia 
donde os ventos do mar os lavassem, mas não buscaom senão o mais 
sombrio e abafado lugar que achao e debaixo das maiores arvores de 
que pendurão seus mantimentos por onde nhum lugar de cafres pode 
ser são. Da praia aqui sao trinta legoas pouco mais ou menos. Agora 
neste tempo que hc frio pode se muito bem caminhar sem perigo aca¬ 
bando se a nevóa que he quasi todo anno. He tamanha a orvalhada 
que faz que Se não pode crer e dizem que estas névoas são nocivas 
i saude, mas no Verão ha o perigo de que atras digo. No Inverno por 
serem estas terras todas chãs, se chove muita agoa enchem as ribeitas 
que por este caminho ha muitas de sorte que saem das madnss e cobrem 
toda â terra, que parece hum diluvio. Este anno tomou assi huma chea 
destas aos portugueses e os mais dellcs desempatarão o fato, outros fica¬ 
rão ou a huma arvore ou ao pe delia. 

6 —Não me ocorrem outras particularidades que escreva a Vossa 
Reverencia. O padre Dom Gonçalo o fara abundantemente, O irmão 
André da CoSta está na praya como ja disse a Vossa Reverencia. 
Ô padre vai detriminado se o achar em desposiçio de ú mandar pera 
ca. Fc^lgaria eu ainda que nao fosse mais que para me ajudar a misSâ 
e olhar pela casa ate que Vossa Reverencia provese doutrem em seu 
lugar pôr sua Indisposição. Se (217) nao vier ja tenho feita a conta, 
bâutizarei os que poder aqui nestes lugares de 4“ de legoa e mais se 
cumprir insinar lhei a doutrina chrlstam aqui e lá e encomendar me ei 
a Deus ate que Vossa Reverencia proveja Como lhe parecer mais serviço 
de Deus, mas ora seja so ora com hum irmão que me ajude ora com 
hum padre que me governe estou muito mais consolado e animado 
que se estivera na metade da doce França antre meus irmãos por graça 
e bondade do Senhor. Elle nOs de sua graça para que em tudo nos 
ajamos conforme a sua santa vontade, 


could be established a post whenever it secmed likcly to prosper and 
then a letter from the vicetoy to the sheik would be required. 

In ühis rlver is caught a lot of good fish, namely, whiting, saw- 
fish, cuttltífish, tench and, finally a great quantity of all sorts of fish 
and many big shrimps. The land here would be more wholesome, 
I mean healthier, if the Kaffirs setded along the shorc where the 
wind from the sea could refresh them but thcy prefer only the 
shadiest and sultriest places they can fínd and under the shadiest 
trees, from vVhich thcy hang their supplies and, thetefore, no place 
of the Kaffirs Can be healthy. From the shore here is some thirty 
leagues, mote or less. Now, at this time when it is co'ld, it is easy 
to go about on foot without danger when the mist, that lasts neatly 
the whole year, is over. There is so much dcw that it is hard to 
believe and they say fhat these mists ate bad for the health, but in 
the Summer there is the danger that I have mentioned above. As 
these lands are ail flat, when it rains heavily in the Winter the streams 
along the way fiH, leave their beds and cover the whole land like 
a deíuge. This year the Portugals were caught in One of these floods 
and most of them abandoned their goods 'and others remained, either 
upon a tree or near one. 

6 —' I can think of no other details to write about tb Your 
Reverence. Father Dom Gonçalo will do it more Mly. Brother André 
da Costa is on the shorelan'd, as I have told Your Reverence. The father 
has decided to send him here, if he finds him so disposed. I would 
be pleased, if for no other reason than that he could serve at Mass 
and look after the house until Your Reverence can send someonc 
to take his place should he be indispsed. If he does not come, I have 
already made my plans: I shall baptise whom I can In these places 
that lie a quarter of a league away and I shall commend myself 
to God but, either alone or with 'a brother to help me, or with a father 
to ruie me, I fecl more consoled and encouraged, by the grace and 
bounty of the Lord, than if I were in the middlc of sweet France 
among my brethren. May He grant us His grace to conduet ourselvcs 
in all things in aceordance with His holy will. 
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Deste 0 Tonge aos 24 út Junho de 1560 annos. 

Andre Fernandez 

NOTA: Há outras cópias desta carta na Academia das Ciências, Ms. 
Azul, n“ 12, fls. 116-117V,« na Biblioteca da Ajuda, 49-IV-50, fk 193 v.-l%v. 


From this Tonge, on the 24ch oi: June oi tlie year 1560. 

Andre Fernandez 

NOTE; There are other copies of this letter in Academia das Ciências, 
Ms. Azul, No. 12, folios 116-117 V. and in Biblioteca da Ajuda, 49-IV-50, 
follos 193v.'196v. 
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CARTA (CÓPIA) DO PAD'RE ANDRÉ FERNANDES 
PARA O IRMÃO LUIS FRÓIS 

Tonge, 1560 Junho 25 

BNL-F««í/o GeraL n” 4534, fls. 217-218 v. 

1 — Viagem do porto de Inhambane para o Tonge. Exigências dos cafres, 
2—Descrição da terra, gente e costumes, Boa natureza do rei e facilidade 
em aceitar o cristianismo. 3—Caça aos elefantes. 4—Vestuário e armas 
dos cafres. Adornos. 5—Esperança de novas conversões. 


Outra do padre Andre Fernandez que eseteveo do 
Tonge ao irmão Luís Frois a Goa a 25 de Junho 
de 1560 

1 — Charissimo em Chrísto irmão. Outro fora eu que quisera 
que lhe agradecereis escrever vos em tal tempo, mas eu contento me 
com a consolação que nisso levo pelo amor que em o Senhor vos renho, 
Charissimo irmão. Fazei conta que ja somos em Inhambane que he 
0 porto, onde se desembarca para vir ca. Como o padre Dom Gonçalo 
esteve fora do perigo da morte por sua doença, me mandou diante 
com recado a cl rei com quatro cafres que vos certifico que buma das 
sortes que fiz nesta vida a pe foi atura los estas trinta legoas. O cami- 
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LETTER (COPY) FROM FATHER ANDRÉ FERNANDES 
TO BROTHER LUÍS FRÓIS 

Tonge, 1560 June 25 

BNL~F««do Gml, No. 4534, folios 217-218 v. 

1—Voyage from the port of Inhambane to Tonge. Demands by the 
Kaffirs, 2— Description of the land, pple and usages, Kindness cí the 
king and his easy acceptance of Christianity. 3—Elephant hunts. 4 — 
Dress and arms used by the Kaffirs, Ornaments. 5 —Hope of further 
converslons, 

Another from Fatbcr Andre Fernandez, written from 
/ Tonge on the 25th of June, 1560, to Brother Lnis 
Frois iti Goa 

. l-->'Most beloved brother in Christ. I would not be niyself 
if I tvere to say that I did not want you tp thank me for writjng 
tp you at such a time, but I shall console mysclf witb the affectipn 
I have for you in the Lord. Most beloved brother, Make believe that 
we are already together in Inhambane whidi is the port whete one 
lands to come bere. Once Father Dom Gonçalo was out of danger 
of death due to bis sickness, he sent me ahcad with four Kaffirs to 
carry a message to the king and I can assure^you that one of the iil 

m 






















nho comecei o a pe que se nao custuma tal entre portugueses por ser 
0 primeiro <la Companhia que ho passara. Alturar os cafres foi por 
minha honrra porque doutra maneira nao me trouverao por patrao, 

As orvalhadas desta terra sao mui grandes e molhava mie por ellas 
como se me metera em hum rio porque os matos e ervas são muito 
cumpridas e os caminhos quanto cabe hum antre outro, mas ainda 
que leveis diante de vos quatro ou cinco parece que vao de gume e que 
não üocão nas ervas. Eu as desorvalhava todas, pelo qual me começou 
a doer hum joelho, de sorte que como dizem levei aquella noite as 
costas. E 0 tempo era quando os feijois estavão nas baginhas feitas e 
quanto a meu ver mui bem sabem de sorte que nos convidavao com 
elles, e cada bainha tem desaseis feijõis pouco mais ou menos. Eu estava 
milhando em hum espaço, gram e grão, e os bons dos companheiros 
de cada cumillada levavao huma bainha pelo qual determinei apartar 
0 fato com elles nesta parte e comia muito devagar, e depois lhe dava 
0 que me ficava. Toda a terra he chã. e de muito boas ribeiras e var- 
zeas muito grandes, nas quais vi aves como cegonhas c outras muito 
brancas. Nao advirti se porventura era sines que ja vi em Inglaterra. 

2 — Meu proposito não he dar vos aqui conta de toda a cousa 
como pasróu porque por outras que la vereis do padre o sabereis, so¬ 
mente da calidade da terra e gente ddlla. A terra como digo he cha 
e tem muitas ribeiras. Enchem tanto no Inverno algumas vezes que 
cobrem a terra e a gente desempara os lugares em que morão para 
outros mais altos ate que se va a chea que nao soe durar muitos dias. 
Em toda a terra ha muitas galinhas grandes muitas vacas gordas, 
cabras, c ovelhas nao muitas. Deixemos mas pousadas, ruins ceas, e 
piores jantares, e pnhamo nos no Tonge, cujo rei pasmou (217 v.) 
quando me vio tão velho e caminhar a pe. Disse me que estava em 
minha terra que descânçase e eu achei me logo mai de febres e man¬ 
dou me el rei visitar. Os filhos estavao comigo grande espaço. No 
tempo que Ihé dei a entender que tinhamos alma e hum Deus que 
nos fizera e assi todas as cousas, gostarão em estremo e logo se me 
convidarão para serem christaos e outros muitos. Este rei para cafre 
he muito bom homem bem inclinado, homem grande, e de boa dis¬ 
crição. He mui conhecido e amado de seus vizinhos, e ainda dos de 
muito longe. Tem quatro filhos os dous delles de muito boa presença 
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strokes of luck of my life was to put up with them for these thirty 
leagues, Being the first man of the Society to go along, I went the 
first part of it on foot, which is not customary among the Portugals. 
I put up with the Kaffirs as a point of honour, otherwise they would 
not have had me for a master, 

There is a great amonut of dew in fhis l'and and I got as wet 
with it as if I had been in a river because the bush and grass are 
very high and, as you have to go one behind the other along the 
path, even if there are four or five in front of you they seem to skim 
along without touching the grass, I took áll the dew that was theirs 
until a knee began to give me pain so that, as they say, I carried 
that night on my back. It was the time wheii the beans are ripe in 
their pods and when, so I think, they taste good and they gave them 
to us to eat and each pod has sixteen beans, more or less. I was 
munching slowly, grain by grain whilst my good companions took 
a pod at every mouthfol so I resolved to shate my portion with them 
and, eating very slowly, gave them what was left. All the land is 
flat with very good streams and very large meadows, in which I saw 
birds like storks and others that were very \Vliite. I did not find out 
whether they were swans, v^hich I had seen in England. 

2 — It is not my purpose to give you an account of everything 
that happened, because this you already wdl know from other letters 
you will see there from the father. I shall only tell you of the kind 
of land it is and of its peopfe. The land, as I say, is flat and has many 
streams. Sometimes they become so full in thç Winter that they 
flood the land and the people abalidon the places where they live 
for others that are higher until the flood, which does not usually 
last many days, goes down. All over the land there are many large 
chickens, many fat cows but not many goats or sheep. Setting aside 
bad lodgings, poor suppers and worse dinners, let us say we ate in 
Tonge where the king was astonished when he saw me so old and 
travelling on foot, He told me. that I was in my own land and that 
I must rest and when I forthwith fell sick of fho fevers, the king 
had someone visit me, The sons were with me for a iong while. 
By the time I could make them understand that we had a soul and 
one God Who had made us as well as all things, they^ liked it gteatly 
and forthwith offered me to become Christians, together with many 
others. For a Kaffir, the king is indeed a good man, well disposéd, 
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e todos muito bem acondicionados e grandes d'e corpo. Toda esta 
gente recebeo o bautistimo (sic) com muito boa vontade. Quadram 
lhe muito os mandamentos e todas as outras cousas que lhes dizem 
praticam no depois entre sÍ. Deixão facilmente seus abusos de sortes 
e outros agouros. As molheres mostrao muita devação as imagens de 
Nossa Senhora e a todas e nada do que lhe dizeis duvidão, mas como 
se 0 soubesem evidentemente asi o crem. Os homtens de nhuma cali- 
dade poem mao em cousa de agricultura. As molheres siío as lavrado¬ 
ras e provem a casa do necessário. Neste passo vco ter comigo o prin- 
cipe e pedio me hum barrete que se queria trosquiar. Dei lhe o que 
tinha na cabeça que por honrra de Sao Joao ontem o pusera. Fiz lhe 
doutrina ou parte delia e torno a escrever. Estes fazem tudo o que lhe 
mandais contanto que lhe pagueis muito bem. Sao pacíficos se se não 
embebedão muito domésticos e familiares. Todavia a alguns honrrados 
como os que sao da casa real que não fazem o que digo. 


3 — Alguns se ocupao em matar alifantes e o pai faz logo sinal 
ao filho para que se conheça ser daquella casta que os mata e a ma¬ 
neira que tem he esta. Ajuntam se cento e cincoenta cafres e vam se 
ao mato busca los com cada hum sua machadinha na mão e como dão 
em 0 bando que assi custumao de andar, fazem nos fugir para o mato 
que he muito espeço conmunmente aonde elles andão e tem suas vere¬ 
das por onde passao que não podem por qualquer parte e como estão 
no mato apertão com elles e como huns vão diante e outros detrás 
e não se podem desviar pera nhuma parte senão por suas sendas, chegão 
os cafres a vontade e dam lhe com as machadinhas nas pernas ambas 
se podem, quando nao em huma e por pouco que os firão com o peso 
do corpo quebram lhe logo as pernas, E quasi poucos delltes comem 
hum inteiro e a tromba que he o mühor mandão a dl rei e depois da 
tromba dizem que os pes he o milhor, A carne tem hum cheiro forte 
mas parece que se pode comer e sao tão amigos delia que huma cafra 
querendo se bautizar d,as primeiras porque lhe disse não sei quem que 


a large man of good appearance, Ele Ís well known and loved by his 
ncighbours, even those who are far away. Ele has four sons, two of 
them of very good appearance and all of them goodnatured and big 
of body. All these people received baptism very 'willingly. They 
accept well the commandments and they practise among themselves 
ail the things they are told. They are easily led away from their 
abuse of signs and soothsaying. The women shew great devotion 
to the images of Our Lady and others and doubt nothing that they 
are told and believe in everything as though it were evident to them. 
No man, whatsoever his condition, sets his hand to tilling the fields. 
The women are the farmers and supply the needs of the household. 
At this stage a prince carne to me and asked me to give him a càp 
because he wanted to cut his hair. I gave the one I had on my head 
and which I had donned yesterday in honour of St. |ohn. I taught him 
the doctrine, or part of it, and I shall write again, The people do 
everything they are told as long as you pay them well, They are 
peaccful and do not get drunk, very domestic and free, There are, 
however, some of the more eminent, llke those of the royal household, 
who will not do as I tell them, 

3 — Some of them go hunting elephants and a father quickly 
gives a sign to his son so that you can know the family who kills 
them; and this is the way it is done. One hundred and fifty Kaffirs 
get together and go into the bush in scarch of them, each one oarry- 
ing a small hatchet in his hand and, when they come across a band 
of them going about as they do, they make them run off into the 
bush which is usually very dense and the place where they live and 
has paths along which they can go, since they can go along no other 
and, once they are in the bush they attack them whilst some of them 
run ahead and others stay behind wlthout beíng able to leave the 
path, and the Kaffirs fali upon them and hit them at will with their 
little hatchets on the legs when they can or only on one leg and, 
though these wounds they make are small, the weight of their bodies 
quickly breaks their legs. And it takes only a few of them to eat 
a whnle one and the trunk, which is the best, they send to the king 
and they say that, after the trunk, the feet are the best. The meat 
has a strong smell but seems to be eatable and they ate so fond of it 
that one of the Hrst Kaffír women who wanted to be baptised, Vhen 
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não avia de comer carne de alifante se sayo pela porta fora. A carne 
comem na não como homens mas como lobos esfaimados. 

4—'O seu trajo falando dos cortezaos (que os outros huma 
pdlle diante outra detrás) hum pano dos que elles fazem d’algodão de 
seis sete covodos em cumprido, atado pela cinta com huma corda 
e obra de meo palmo do pano da corda para cima ou hum palmo que 
depois cae sobre a corda e o demais que lhe achega quasi ao chão e 
humas espadinhas muito roins a tiracollo e tão apertadas que as trazem 
debaixo do braço. Outros vestem dos nossos panos que vem da índia. 
Todos (218) trazem arcos e frechas e azagayas pequenas. As molheres 
vestem hum pedaço de pano feito, me parece a sua feição. Sobre estes 
panos trazem-muitos ramais de contas de diversas cores. Por diante 
andão todos juntos, mas por detrás os lião de maneira que hum anda 
abaixo do outro. Nas cabeças fazem mil galantarias rodas, coroas, e 
meas rapadas em a cabeça dos homens nao são para ver e por isso fol¬ 
guei de dar ü barrete ao princepe porque huns trazem dez cornos, outros 
mais outros menos, feitos os cabelos de' paos se cumpre, e os mais galan¬ 
tes trazem dous cornos na cabeça os pes delles são fundados nos cabel- 
los a metade ajuntão para tras e a metade para diante e então enxirem 
lhe ali dous paos que quanto se mais vão alevantando se vão desviando 
as pontas hum do outro e nas pontas delle lhes poem algum pouco 
de ouro. Quisera ao principio que lho tiraramos que me parece fora 
cousa facil e o padre Dom Gonçalo não quis porque dizia que lhe pare¬ 
ciam assi muito bem tendo semelhança de diabos pintados e por cha- 
ridade que lembreis que o retabolo do Juizo que de la peço traga diabos 
com cornos. Os panos que vestem jamais os lavão mas untar si (sic) 
com hum azeite que cheira muito mal. Os botongas vestem muito 
pior. Os mais delles trazem conmunmente mea pelle a banda detrás 
e no rabo delia algumas galantarias e trazem no para riba, e huma tira 
de pelle de dous dedos em largura que he o lombo que lhe deixao pen¬ 
durado que lhe chega ao chão e com esta cobrem a parte trazeira cin¬ 
gindo se. Com os pes picam se muito pelo mato. Em outras partes 
trazem manilhas de marfim muito, grossas. Esta aqui de cobre que 
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someone told her that she would not be able to cat elephant meat, 
walked out of the door. They eat meat, not like men but like starving 
wolves, 

4 — Thcir dress, speaking of the court (for the others wear 
a skin in front and another behind) is a cloth that they make of 
coüton, six or seven comdos long, cied at the waist vi^ith a cord that 
goes about half a handspan, or a handspan, above the cord and after 
falis over the cord and teaches almost to the ground and a small and 
very ill made sword slung over the shoulder and worn so short that 
fhcy fit under the armpit. Others dress with our cloth that comes 
from índia. All of them carry botvs and arrows and small assegais. The 
women wear a piece of cloth fashioned, I tlaink, to their taste. Over 
the cloth they wear maiiy strings of beads of various colours. In front 
they are bunched together but, at the back, they tie them in siich 
a way that they lay one below the other. Their heads are gaily dmssed 
with rings, crowns, half shaved which is not a pretty sight on a man’s 
head, so it was with pleasure that I gave the cap to the prince to wear 
becaus'e some wear ten horns, others more, others less, with the hair 
made of wooid if necessary, and the greatest beaux wear two horns on 
their heads with the base embedded in the hair, half to the back and 
haif to the front and in these they insett two sticks that, the higher 
they rise, the wider the points become from one another and the tips 
are adorned widi a little gold. At first we thought to try to see if they 
would give thtem up, whidi I thought would be easy to do, but 
Father Dom Gonçalo would not have it because, he said, it seemed 
to suit ithem, beingdike paintcd.devils, and I Woüld ask you to be 
so charitable as to remember to see that the retable of the Judgment 
that I have asked to be sent from there, has devils with horns. They 
never waá the doths that they wear but anoint themselves with 
an oil that has a very evil smeil. The Botongas dress much worse. 
Most of them usually wear half a skin behind and, on the taíl some 
sort of adornmtent with the end pointing upwards and a strip of skin 
two fingers broad which comes from-the rump and which t!hey let 
hang to the ground, and with this they cover their backs and gird 
themsolves. Their feet ate pricked when they go into the bush. In 
other parts they wear very thick ivory bangles. 'Here', among them¬ 
selves, they like them in copper and wear them on their feet and 
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se estimao aqui muito entr eles nos pes e destas trazem muitas que 
me espanto como se podem bulir com ellas. 

5 — A gente conmunmente he avilanada, alguns ha bem assom¬ 
brados. Muitos andao encachados com huma tira de casca de pao de 
dous ou tres dedos de largura. Ja vos disse toda a galantaria desta terra 
e toda esta desposta para receber o bautismo. Hum português veo a 
quatro dias dlium lugar onde diz que lhe disserao estas palavras. E o 
veilho de Deus que faz os christaos nao vira ca bautizar nos. 

Depois que comecei esta carta me veo o lingoa dizer que muito 
de proposito hum embaixador do grande rei que aqui esta lhe viera 
dizer. Ora bem eu ei de dizer a meu senhor esta cousa e se pela ven¬ 
tura elle quiser ser christão e eu aqui tornar acharei recado para que 
nos vão la bautizar. Respondeo lhe que sim que viesse. Acabado de 
fazer se christão o sobrinho dei rei assentou se com outros cbristaos 
e veo hum da sua companhia que era ainda gentio querer se assentar 
no pao onde elles estavao, Nunca o consentio que cafre nao se avia 
de assentar com christaos. 

Disse me aqui hum dia o padre Dom 'Gonçalo que ríhuma cousa 
lhe aborrecia como hum homem devoto, e que vos outros estáveis nesse 
collegio chiqueiro de figos e rabaos foçando em devação. As mais das 
moilheres botongas e homens e aqui também alguns vestem a casca 
de huma arvore de que também fazem vazilha para mantimentos 
e tiram no desta maneira. Colhem a arvore e tomao certos paos a feição 
de martellos c com elles lhe vão dando e esfolando e com as pancadas 
se quebra o rÍjo de fora e fica a tea por dentro. As que tirão para as 
vazilhas he como nos as cortiças e tecem Ísto de dentro humas cascas 
com outras — a saber — para se cubrirem de noite. Esta terra he des¬ 
temperada m (218 V.) Verão calidissima, no Inverno muito fria. Eu 
louvores ao Senhor acho me muito bem e tao consolado e contente 
que nunca assi o fui louvado seja Deus. Bautizarei os que puder far 
lhe ei a doutrina encomendar mei a Deus. Encomendai me muito em 
as orações de todos. 

Deste Tonge aos 25 de Junho de 1560 annos. 

Indino irmão que em Christo vos ama 

Andre Fernandez 

NOTA: Há oiftm céfias âesu carta na Academia das Ciências, Ms. 
Azul, n.® 12, fls. 162b'162 c e na Biblioteca da Ajuda, 49-IV'50, fls. 191-193. 


they carry so many that it astonishes me thait they are able to move 
with tlicm. 

5 — Most of the people are rustical and handsome, Many go 
about wrapped in a strip of bark two or three fingers "wide. I have 
now told you of how dressy they are ín this land and all of it is ready 
to receive baptism. Four days ago a Portugal came from a place where, 
he says, they spoke these words: And the old man of God who makes 
Christians, when is he coming here to baptise us? 

After I had begun chis letter the interpreter carne to tell me that 
a great king’s ambassador who came here on purpose told him: Now 
I know what I can tell my Lord and, if perchance he wants to become 
a Christian, I shall return here and I shall have a message to go and 
baptise us there. He replied that, Yes, let him come. Having become 
a Christian the hing’s nephew sat down with the oÉer Christians 
and one of his company, who was a Gentile, came to sit down where 
they were. He would by no means allow this Kaffir to sit down with 
the Christians. 

One day Father Dom Gonçalo told me here áiat nothing bored 
more than a devout man and that you in the College were in a trongh 
of figs and radishes grovelling in devotion. Most of the Botonga 
women and men, and some of those here, also dress in the bark of 
trees, of which they also make containers for supplies, and they gather 
it in the following way. They cut the tree and hit k with sticks 
shaped like hammers and start stripping it and the blows break the 
outer hardness whilst tíhe webbing is left inside. That which they 
use for containers is like cork and they weave the inner bark togCther, 
namely, to cover themselves by night. This 1'and is vety intemperate, 
very hot in Summer, Ín the Winter very oold. I, praise be to God, 
find myself well and more consoled and happy than I have ever 
been, praised be God. I shall baptise when I can, teadh them the 
doctrine and commend myself to God. Ask everyone to remember 
me in their prayers.. 

From chis Tonge, on the 25 th of June of the year 1560, 

Unworthy brother who loves you in Christ. 

Andre Fernandez 

NOTE: There are other cofies of this letter in Academia das Ciências, 
Ms. Azul, No. 12, folios Í62b-162c and in Biblioteca da Ajuda, 49'IV-5ü, 
folios 191-193. 
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CARTA (CÓPIA) DO PADRE ANDRÉ FERNANDES PARA 
OS IRMÃOS DO COLÉGIO DA COMPANHIA DE JESUS DE GOA 

Tonge, 1560 Junho 26 

mi-hndo Gerà n.» 4534, fk 218 v.-220 

1 — Viagem de Chaul paia Moçambique e Sofala. 2 -- Viagem de Sofala 
paia Inhambane e Tonge* 3 — Bom acolhimento do rei do Tonge, sua con¬ 
versão e de seus familiares e muito povo. 

Huma do padre Andre Fernandez qiic escreveo de 
Inhambane aos irmãos do Colleglo de Goa. De Tonge 
a 26 de Junho de 1560 

1 —Charissimos em Christo irmãos. Pelo amor que ein Christo 
vos tenho a todos ine fora singular consolação pdder vos escrever a cada 
hum sua Carta, mas pois o tempo me nao da lugar tome cada hum 
de vos esta por süa. De Chaul vos escreví como nossa partida era a 
dous de Janeiro e ássi foi que então nos saimos e surgimos hum pouco 
ao mar por esperar por outro navio do capitão que avia de ir connosco, 
e sobreveo tanto vento que não pode sair e nos esperamos por elles tres 
dias, nos quais o vento creceo tanto que os fez caçar sobre huma esta¬ 
cada, ainda que estavamos bem amarrados. Por menos perigo demos 
então a vélla levando as anchoras que podemos, c as que nao alargamoÀ 

'm 
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LETTER (COPY) FROM FATHER AND-RÉ FERNANDES TO THE 
BROTHERS OF THE COLLEGE OF THE SOCIETY QF JESUS IN GOA 

Tonge, 1560 June 26 

BNL-f«ndo GeruL No. 4534, folios 218V.-220 

1—Voyage from Chaul to Mozambique and Sofala, 2—Voyage from 
Sofala to Inhambane and Tonge. 3 — Good reception by the king of Tonge 
and how he, his family and many people were converted. 

One from Father Andre Fernandez, written from 
Inhambane to the brothers of the College in Goa. 

From Tonge, on the 26th of June, 1560 

1 — Most belove'd brethren in Chríst, Would that I, for the 
love that I bear in Christ, could have the one consolation of wridng 
a leüter to each one of you but, as time will not allow me, let each 
one of you take this as his own letter. I wrote you from Chaul how 
we left on the second of January, and so it was that we put out and 
lay at anchor fot' a little while at sea waiting for another ship of the 
captain’s that was tó go with us but the wind became so strong that 
it could not put out and we waitcd three days for tliem, during which 
the wind rose so high that it threw us on a stockade even thougli 
we were mooted. To lessen the dailger we hoisttíd saÍl and raised the 
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por mão, mas como aquelle vento reina mais ao 'longo da costa conio 
fomos no Gdfao o sintimos menos e mais favoravel e assi fomos ate 
Moçambique. Somente sendo ja peito achamos algumas calmarias e 
huma noite de vento rijo contrairo e ao outro dia entramos em Moçam¬ 
bique que forão a 4 de Fevereiro que foi huma terça feira e a 2.* 
seguinte estavamos ja aviados de todo porque ho padre não quis ir 
dali ate Sofalla no navio do capitão senão em hum zambuco aonde 
nem pera assentado nem em pe, nem lançado tinha homem lugar. 
E posto que eu disse ao padre o trabalho e o perigo que era navegar 
em tal embarcação, parece polos grandes desejos que tinha de ver se 
nelles todavia quis que fossemos nelle e certifico vos charissimos que 
sempre nelle estava cançado porque alem da falta do lugar para se 
homem acomodar nelle bolia tanto que acrecentava o trabalho. Sendo 
aviados como digo sobreveo huma tormenta tão grande que esteve em 
risco muitas vezes de se perder como fizerao outros ali no porto. Aca¬ 
bada nos partimos ainda com o tempo não estar assentado e como era 
ja fora de monção sós dous dias tivemos de tempo. Dali por diante 
muitas dhuivas e ventos por davante e quasi todos estavamos a elles 
senão quem se queria meter em parte que eu tinha por railhor 
moilhar me. 

Entrou a Cotesma e nos estavamos mal aprecebídos de peixe, tinha- 
mos porem arros e feijões etc. O padre e o irmão comião dos feijois 
e arros, eu somente feij5is, mas des que vi que me não bastava huma 
cscudella pedi duas, porque como digo perdi o apetito ao arros. Assi 
fomos alguns dias caminhando com álgumas bafugens que nos vinhao 
do mar quando erão agoas mortas. Todavia o irmão Andre da Costa 
porque tinha mais trabalho não podia com o jejum comendo tam mal 
(219) t disse mo e eu 0 disse ao padre, e mandou que dali por diante 
comese carne e nao jejuase nhum dia. Desta maneira chegamos a Sofalla 
onde estivemos cinco dias nos quais o irmão foi muito bem curado e 
aproveitou lhe muito. 

2 ^Dali nos partimos e logo a poucos dias se achou o padre 
muito mal e nao podia menos ser segundo o trabalho e o pouco comer, 
e parece me se a viagem durara mais oito dias que morrera o padre, 
segundo cada dia se debilitava mais, mas quis Nosso Senhor abreviar 
nos a viagem e chegamos a terra ao lugar de Inhambane onde achamos 


anchors we could and that we were not able to free by hand but, 
as the wind is more prevalent along the coast, as we carne to the 
high seas it began to lessen and to favour us more, and thus we made 
our way to Mozambique. Only when we were near did we meet 
with calms and a night of contrary winds but the next day we put 
Into Mozambique, on a Wednesday the 4th of February and, on 
the following Monday, our preparations were already made as the 
father would not go from there to Sofala on the captaiiFs ship but 
rather in a zambuk, where there is no room for a man to sit, to stand, 
or to lie down. And, though I told the father that there would be 
oroubles and dangers in sailing in such a vessel, it seems that he had so 
great a desire to find himself in thein that he chose that we go in the 
zambuk and I assure you, most beloved brethren, that I was tired 
out in it because, besides the lack of room for a man to settle down, 
its movement was sudh that it added to our troubles. But as I was 
saying, when we were ready, so great a storm arose that it was often 
in danger of sinking as did others there in the port. When it was 
over, We set out with the weather still unsettled and, being out ôf 
the monsoon, we had only two days o'f good weather. From then on, 
many rains and head winds and nearly all of us lying open to thera 
except those who wanted to fit into the part that I had, making me 
get wetter. 

When Lent began, we were short of fish, but we had rke and 
beans etc. The father and the brother ate the beans and rice and I only 
the beans but, seeing that one porringer was not enough, I asked for 
two because, as I say, I had lost my appetite for rice. So we went on 
for some days with a few gusts that carne from the sea whilst we 
were in the doldrums. Brother Andre da Costa, however, having 
mote Work to do, could not bear with fasting on such poor fare and 
told me, and I the father, who ordered him to eat meat from thence- 
forth and not to fast even for a day. Thus did we arrive in Sofala 
where we were for five days, during Which the brother was very well 
looked after and improved much thereby. 

2—'We left there and, within a few days, the father became 
very síck and it could not have been otherwise due to the great hard- 
ship and litüle food and I think that,. had the journey lasted anothcr 
eight days, the father would have died because he was getting weakcr 
every day, but Our Lord willed that the journey should be shortened 
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cinco portugueses fazendo fazenda deli tei e o capitao delles inuito 
doente. Depois cm tetra se achou o padre ainda alguns dias muito mal, 
e 0 irmão muito bem. Ali me disse o padre o dia que chegamos que 
foi huma quinta feira que nao se jejuasse mais, mas logo a sesta me 
disse que pois 'Nosso Senhor me dava forças pera isso que 'ho fizesse 
ate se acabar a Coresma, de que ja tinhamos pouco. Eu fui enfermeiro 
do padre que como se vio fora de perigo me mandou com recado a este 
rei em companhia de quatro cafres e partimos sabado a tarde vespora 
de Ramos, os quais cafres sao incansáveis e diz que andão aquelle cami¬ 
nho que são trinta legoas em dous dias e huma noite sem parar. Pus me 
com elles ao caminho, e aos primeiros passos me começarão lia tomar 
os çapatos que erao novos, e conveo me aquelle dia caminhar descalço 
porque os companheiros não davão lugar a cortar nem bater. Este cami¬ 
nho não se acustuma andar se a pe dos portugueses, mas eu por ser 
0 primeiro da Companhia que o passava não no quis por em foto de 
cavallo. Assi caminhamos aquella tarde hum grande pedaço de cami¬ 
nho, no qual eu quisera levar no pensamento o preparamento da festa 
do outro dia e trabalhei por isso alguma cousa e digo minha culpa por¬ 
que cm mi não se compadeceo caminhar rijo e olhar onde punha os 
pés e cuidar no que digo. 

Assi chegamos a hum lugar pequeno e muito sombrio antes que 
fosse de noite e emquanto 0 xeque com os companheiros negoceavam 
a pousada me assentei e tirei o breviairo da manga e o pus ai perto 
de mi, a rodor do qual se ajuntou muita gente que muito embibidos 
e maravilhados olhavão para elle. Quando os eu assi vi detriminei mos¬ 
trar lho e tomando o abri e com o dedo polegar lhe colhi as folhas 
muito rijo e fizerão hum espanto que me derão a entender que o tivetao 
por cousa viva. Depois me fui para huma casa que o xeque me despejou 
sua e me troixo dos feijões vetdes e huma gamella de maça de mei- 
xoeira devia ser e os feijões cozidos. Soube me tao bem aquillo de que 
comi que me ocorreo ser demasiado o trabalho de temperar e misturar. 

Ao domingo que foi ao outro dia madruguei e cortei dos çapatos 
0 que me fazia nojo. Quisera logo que nos pattiramos e elles disserão que 
ainda então andavao os alifantes por onde nos aviamos de if. Todavia 
como foi de dia nos partimos e a orvalhada era tamanha e tão fria qiie 
era cousa maravilhosa, de sorte que me orvalhei como se me chovera 


and we made land at the village of Inhambane wbere we found five 
Portugals trading the king’s goods and their captain very sick. Even 
aftcr we wete ashore, the father was still very sick for some days but 
the brother got quite well. There, on the day that we arrived which 
was a Thursday, the father told me to stop fasting but, iramedlately 
aftcr, on Friday, be said that if Our Lord gave me the strength for 
it I should fast until the end of Lent, which was nearly over. I nursed 
the father who, once out of danger, sent me, accompaniecl by four 
Kaffirs, with a message to this klng and we left on a Saturday after- 
noon, the eve of Palm Sunday; these Kaffirs are tireless and it is said 
that they walk that distance, which is thirty leagues, in two days 
and a night without stopping. I set out with them and, at the very 
stait, my shoes, which were new, began to troüble me and, that 
day, I cbose to walk barefooted because my companions did not give 
me time to cut or beat them. The Portugals do not usually go along 
this roíite on foot but, since I was the first of the Society to pass 
there, I would not give way to a hotse, Thus did we go for the whole 
afternoon for a good distance whilst I tried to kcep my thouglits on 
the preparations for the next day’s ceremonies and I did this to some 
extern, though I confess my fault that I kept wáking fast, looking 
at where I put my feet and keeping a check on my tongue. 

Thus we arrived beforc night at a very shady place and, whilst 
the sheik and my companions arranged for lodgings, I sat down and 
took the breviary from my sleeve and placed it dose 'to me whilst 
many people gatbered tound staring at it with awe and wonder, 
Seeing them thus I thought I would shew it to them and, taking 
hold of it, I opened it with my thumb and ruffled the pages hard, 
which astonished them greatly and made them ask if it were a live 
thing. Then I went to a house of the sheik that he had emptied for 
me and where he brought me some fresh beans and a porringer fult 
of a mess of, it seems, kaffir-corn and the boiled beans, It tasted 
so good wben I ate it that I thought unnecessary the trouble of 
seasoning and mixing. 

On the next day, which was Sunday, I rose early and cut the 
shoes that were trouhling me. I wanted to set out at once but they 
said that the elephants were still along the path that we were to take, 
However, we left as day dawned and there was so much dew and 
so cold that it was a wonder and I got so covered with dew that it 




muita agoa, e da frialdade do orvalho me começou logo a doer hum 
joelho que todo o caminho me deu muito trabalho. Assi fomos nossas 
jornadas e em cada lugar davamos ao xeque (219 v.J alguma cousa 
do que levavamos, e elle a nos também do que tinha. Polo caminho 
achavamos muitas ribeiras que segundo as horas erao assi me apraziao 
ou descontentavão. Sempre levava hum cabaço com agoa e muitas vezes 
os cafres andavão tao rijo e a calma grande e com o meu joelho que me 
sintia trabalhadissimo e afligido e chamava por Nossa Senhora que me 
ajudasse e certo ajudava que segundo minha disposição e preça dos 
companheiros, sem seu favor nao nos aturara, mas guardava me muito 
de sintirem elles em mim alguma fraqueza, porque se a sentirão fizeram 
me 0 que acustumão que em vendo hum cançado ou doente, dizem 
que lhe de do que leva— a saber — contas, ou roupa a sua vontade 
e se não que o deixarão, E o padre Dom Gonçalo lhe custou bem sua 
vinda pr nao poder caminhar a pe que o punhao no chao e pediam 
lhe, e dava lhes porque nao podia mais. E por esta razão me ouve eu 
com eles como amo e assi os mandava. E hum dia a noite se vierao 
a mi que tinhão negocio comigo o qual era pedir me e isto alem de 
lhes pagardes e dardes muito bem de comer. Eu lhes disse que nao 
erão horas de negocio senão de dormir. Ao outro dia pe’la calma na 
metade de hum bosque se assentarão e me disserão que lhes desse o que 
lhes prometera a noite, Eu lhes disse que lhes não prometera nada, 
somente lhes respondera que era tempo de dormir e não de negocio 
e que agora vissem o que queriao. Responderão que contas que me nao 
escusasse, Eu lhes disse que ja lhes tinha muito bem pago, e lhes fazia 
muito boa companhia pelo caminho que nhuma cousa mais lhe avia 
de dar. Elles que .si, eu que não, ate que ouverão seu conselho de cami¬ 
nhar e não me pdlr mais nada ate que chegamos que foi quarta feka 
de Trevas as oito ou 9 horas do dia. Nao pude logo falar a el rei e 
agazalhei me em casa do lingoa e depois que comemos me veo frio 
e febre. 


3 — Ao outro dia fui a el mi que me mostrou fblgar ver me e 
marivilhou se sendo tão velho andar tanto caminho a pe, e em tão 
poucos dias, Disse lhe como vinha por mandado de outro padre que 
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looked as if I had been caught in a heavy rain, and the coldness 
of the dew made my knee ache and fhls gave me much trouble along 
the who^le way. And so we continued our journey and, at each place, 
we gave the sheik something that we were carrying and he also gave 
us of what he had. We found many streams along the way which, 
depending upn the hour, either pleased or displeased me. I always 
carried a gourd with water and sometimes^ when the Kaffirs walked 
very fast and the heat was great and my knee gave me so much 
trouble and pain, I called upon Our Lady for help Which gave me 
much comfort and, what with the way I felt and my companion’s 
hurry, I would not have put up with them without her help, but 
I was very careful that they should not notlce any weakncss in me 
because, had they done so, they would have dealt with me in their 
usual way which is that, when they see someone tlred or sick, they 
wilfutly Jemand from hiin what he is carrying, namely, beaJs, cloth- 
ing, otherwise they will leave him. An Father Dom Gonçalo paid 
heavily for his coming because he could not walk and they placed 
him on the ground and asked for his thlngs which he gave because 
he was worn out. For this reason I spoke to them as master and, 
as such, gave them otders. And one day, after dark, they carne to me 
saying éey had business with me, which was to ask for my things 
in spite of my paying them and feeding them well. I told them that 
it was not time to do business but to sleep. Next day, in the middle 
cjf a copse and when the heat was at its greatest, they sat down and , 
asked me to give them what I had promlsed durlng the night, I told 
them that I had promised nothing but only told them that it was 
no time to do business but to sleep, but they could now say what 
they wanted. They told me the beads and not to refuse. I told them 
I had paid them wcll and had made them good company on the way 
and that I owed them nothing more. They sald ycs, I said no until 
they decided to go on, asking me for nothing more, until we had 
arrived, which was on the Wednesday of Holy Week at eight or 
9 in the mornlng. I could not talk to the king at once and took 
sháter in the house of tibe interpreter and, after we had eaten, I fell 
prey to the chilis and the fevers. 

3 — The next day I went to the king, who shewed pleasure 
at seeing me and was astonished how an old man like me could 
have come so far on foot and in so few days. I told him that I had 
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ficava na praya esperando por sua reposta e disse 'lhe ao que vinhamos 
— a saber—a ensinar lhes a conhecer a Deus que nos criou e fez 
todas as cousas. Respondeo me que vinhamos buscar nossa terra, e acha- 
ramos, e loguo me deu gente que fosse buscar ao padre. Tornei me 
este mesmo dia. Despois que de la vim me mandou dous dentes de 
marfim, e com sua licença dei ao lingoa. Tornou me aquelle dia frio, 
e febre, e cada vez erao maiores. Mandou me el rei visitar e dizer me, 
que se quisesse ir pera a praia que me mandaria gente que me 
levasse, mas eu tinha mandado do padre que ahi o esperasse. Quando 
vi todavia que as febres hião por diante, pus me em dietas •— a saber 
canja de milho com agoa e sal, que iiao avia outra cousa. Sangrou 
me duas vezes o meu hospede, que por sua abiiidade aprendeo para 
semelhantes pressas e depois de estar assi alguns dias comecei a sentir 
estar no chao, e vendo que elle me tinha por muito enfermo, e arre¬ 
ceava que morresse, lhe disse que sintia muito estar asi a par do chão, 
que por amor de Deus me mandasse cortar humas poucas de junças 
pera lançar debaixo da histeira. Fe lo loguo. Então segurei que antes 
não lhas pidí porque arreciei desedifica lo. Asi com dieta estive desde 
sesta feira sancta ate a seguinte que sinti menos as febres e maior a 
fraqueza, e pidi lhe que me mandasse fazer huma franga cozida. Como 
comi carne, comecei loguo a tomar forças. E certo que este homem 
0 que pode me fez com muito boa vontade, e mostrava pesar lhe em 
estremo de minha enfermidade, e queria me consolar, e moestar a 
paciência, e o que lhe parecia convir pera o tal tempo. Alguns destes dias 
vinhão ver me alguns fillios dei rei, e cada dia hum pouco lhes fiz 
entender como avia Deus que criara (220) todas as cousas, e tínhamos 
almas, e aviamos de resuscitar. Em estremo folgarão sabe lo, e con¬ 
vidarão se me elles, e outros muitos pera serem christaos, mas eu nao 
quis baptizar nenhum sem o padre que depois de minha chegada a 17 
dias chegou debilitadissimo do caminho, e asi mesmo o irmão Andre 
da Costa, e o moço que trazia consigno. Como se quietou na terra, 
começou se achar alguma cousa milhor, ainda que todo o tempo que 
aqui esteve lhe durou sua fraqueza. Neste paso vierão aqui dous filhos 
dél rei, e porque nao viessem debalde deixei de escrever,' e fiz lhes a 
doctrina, e agora torno a obra. Como ouve tempo, foi o padre falar a el 
rei e mostrOu muito contentamento. Deu nos logo licença que pudés¬ 
semos baptizar os que se quisessem fazer christaos dos seüs, c a ellès 
pera que o fossem. Loguo se’ baptizarao muitos, e dahi a poucos diasj 


come by order of the other fatber who was on the shore awaiting 
his reply and told him why we had come, namely, to teach him 
to know God, Who had created us and all things. He told me that, 
if we had come in search of our own land, we had now found it and 
at once gave me people to go and fetch the father. I went back on 
the same day. When I left there he gave me two ivory teeth which, 
with his permission, I gave to the interpreter. On that day, the chilis 
and fevers carne back to me, and each time more severe. The king 
had me visited and sent to advise me to go to the shore and that 
he would send people to take me, but I had orders from the father to 
wait for him here. But when I saw that the fevers were getting worse, 
I put myself on a diet, namely, maize broth with water and salt, 
there being nothing else. My host bled me twice, having learned by 
his own ait how to deal with such needs and, after being here for 
some days, I began to fedi the discomfort of lying on the grourid 
and, seeing how verp sick I was and fearing that I might die, I told 
him of my discomfort at lying on the ground and would 'he, for the 
love of God, order some reeds to be cut and to be placed under the 

matting. 'He did this at once. I thcn felt I íhould not have asked 

him for them 'for fear o'f setting him a bad example. I kept up this 
diet from Ho'ly Frfday until the next Friday, when I began to feel 
less feverish but much weaker and I asked him to cook a pullet for 
me. As soon as I had eaten meat, I began to regain strength. It is 
a fact that this man did what he could for me very willingly and 
sbewed his concern at seeing me so sick by trying to console me and 
advising me to be patient and doing whatever he thought proper at 
i the time. On some of these days the sons df fhe king would come 

; to see me and every day I would tell them a little about God, Who 

; had created all things and how we had souls and would rise again. 

They were very pleased to learn of this and they and many others 
asked me to become Christians, but I would not baptise anyone 
; without 'the father who, 17 days after my coming, arrived worn out 

1 by the journey, as did Brother Andre da Costa and the boy èey had 

i brought with them. After he had rested in this land he began to 

improve though, diiring all the time he was here, he was always very 
Weak. At this stage, carne two sons of the king and, so that they 
would not come in vain, I stopped writing and taught them the 
^ doctrine, and now I am back at work. In due time, the father went 
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eile, seus filhos primeiro, e assi de mano em mano a casa toda e povo, 
e 0 mais do reino está esperando por nos. Tcrilio sperança em Nosso 
Senhor segundo estes mostrao aprazer lhes as cousas nossas, como a 
doctrina christam, specialmente como chega a mandamento apraz lhe 
tanto isto, que os que o ouvem o vão dizer aos outros, c disputao sobre 
isso como aconteceo que hum fez não sei que desaguisado, a outro 
piqueno, e elles disputavão entre si se aquelle amava ao proximo como 
a si mesmo, e outras mostras muitas de serem muito bons diristãos. 
E não somente os deste reino querem ser christãos, mas ainda os vizi¬ 
nhos delle. Por isso charissimos aparelhar porque sabei que ha qui messe 
pera muitos obreiros. As molheres tanbem são muito devotas, e vão 
muitas vezes a igreija ver as imagens de que gostao muito, specialmente 
da de Nossa Senhora. Nosso Senhor nos dee a todos sua graça. Enco¬ 
mendo me nas oraçoes de todos. 


Deste 0 Tongue a 26 de Junho 'de 1560. 

Servo inútil 

Andre Fernandez 

NOTA; Há outm cópias desta carta na Academia das Ciências, Ms. 
Azul, n.° 12, fls. 162 c v.-162e e na Biblioteca da Ajuda, 49-IV'50, fls. 196 v.- 
-199. 


to talk to che king who shewed great pleasure. He at once gave us 
leave to baptise those of his people who wanted to become Ohristians 
and them leave to do so. Many were forthwith baptiscd and, a few 
days later, he and his sons first and then, one after the other, all his 
bousehold and people, whilst Ée rest of his kingdom is waitmg for us. 
I hope in Our Lord, since these shew such pleasure at our things, 
such as the Christian doctrine and especially how pleased they are 
in regard to the commandment, that those who hear it will tell it to 


the others and discuss how it happened, like one here Who did some 
smali injury to another and they argued among themselves whether 
he loved his neíghbour as himself, and they have given other proofs 
of being vety good Christians. It is not only those of this kingdom 
who want to become Christians, but also their neighbours. Therefore, 
most belovod brethren, know that fhere is here a harvest for many 
workers. The womcn also s'hew great devotion and often go to church 
to see the images, of whlch they are very fond, especially that of 
Our Lady. May Our Lord bestow his grace upon us all. I ask all 
of you to rcmember me in your prayers. 

From this Tonge, on the 26th of June, 1560. 


Unworthy servant. 


Andre Fernandez 


NOTE; Tkere are other copies of this letter in Academia das Ciências, 
Ms. Azul, No. 12, folios 162 cv.-162 e and in Biblioteca da Ajuda, 49-IV-50, 
folios 196V.-199. 
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CARTA (CÓPIA) DO PADRE D. GONÇALO PARA OS PADRES 
E IRMÃOS DO COLÉGIO DA COMPANHIA DE JESUS DE GOA 


Moçambique, 1560 Agosto 9' 
Wh—Fmdo Geral, 11 .° 4534, fls. 213-214 v. 


l — Baptismo do rei do Tonge, sua mulher, mais parentes e súbditos. 
2 — Construção de uma igreja no Tonge, Conversões e baptismos. Erros 
e superstições dos indígenas. 3 —Descrição do porto de Inharabane e seus 
produtos. Descrição do Tonge e seus produtos. 4 —Doenças dos missionários. 
Missão 'do Monoraotapa. 

Trelado dhuma carta que escrevco o padre Dom Gon- 
çalo de Moçambique aos padres e irmãos do Collegio 
da Companhia de Goa de sua tornada de Inhambane 
e ida para o reino de Monomotapa a 9 d’Agosto 
de 1560 

1 Leinbra me irmãos em Jesu Christo amados que na que 
daqui escrevi por via de Francisco Barreto vos prometi certo brinco 
que pratiquei na caravella vindo de lá de louvores da Madre de Deus. 
Nao pode ser mais brinco e graça que palavras c imaginações de liuma 
alma tam imperfeita acerca da AÍtissima Virgem. Milhor vos satis- 
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LETTER (COPY) FROM FATHER DOM GONÇALO TO THE 
FATHERS AND BROTHERS OF THE COLLEGE OF THE SOCIETY 
OF JESUS IN GOA 

Mozambique, 1560 August 9 

mi-hndo Gw/, No. 4534, folios 213-214v. 

l — Baptism of the king of Tonge, his wife and odier relatives and 
subjects. 2—Building a church in Tonge. Conversions and bapdsms. Errors 
and superstitions of tíe natives. 3—Descripton of the port of Inhambane 
and of its products. Description of Tonge and of its products, 4 —Illnesses 
of the missionaries. Mission to Monomotapa. 

Copy of a letter written by Fatber Dom Gonçalo from 
Mozambique on the 9th of August, 1560, to the 
fathers and brothers of the College of the Society in 
Goa regarding his return from Inhambane and his 
departure for the kingdom of Monomotapa 

1 — I remember, beloved brethren in Jesus Christ, that in the 
letter that I wrote from here through Francisco Barreto, I promised 
to tdll you of a jest I played on the caravel in praise of Our Lady, as 
we were coming from therc. It cannot be but a jest and a play of words 
and imagination to the Most High Virgin from so imperfect a soul. 


500 


501 













farei em vos fazer a saber o que Deus quis obrar em nós naquellas 
almas pera cuja redução a seu criador a obediência nos enviou e começo 
do derradeiro que folgareis mais de ouvir. Graças ao Bom Jesu e n seni' 
pre Virgem sempre Santa Maria sua madre el rei do Tonge que he 
0 que vinhamos buscar recebeo o sagrado bautismo e a rainha Dona 
Chaterina e sua irmã Dona Isabel todos seus filhos e filhas e as mdlhe- 
res primeiras que tem apartadas, todos os grandes de sua Corte e paren¬ 
tes que nella andão e quasi todo aquelle lugar do Tonge onde el rei 
reside, e todos de muito boa vontade sem pedirem nada nem lho ciarem. 
Eu a minha passada polo caminho do Tonge ate a praya do porto onde 
me avia de embarcar para tornar a Moçambique, bautizeí xeques que 
são como régulos de seus lugares. Estes são botangas e os do Tonge 
mosarangas, e assi que sine hculo tmsivmm Jorâmm, et ecce cm 
àmhus turmis re^redimur. 

2 — O padre André Fernandez e o irmão Andrc da Costa ficão 
ja começando a Igreija e Casa da Invocação da Assunção da Madre 
de Deus. Eu troixe em minha companhia hum filho doutro rei maior 
que 0 convertido para se fazer christão aqui em Moçambique e seu pai 
ja la dizia que o queria ser, mas cremos esta seguro para ho anno. 
E pareceo ao presente acudir ao que boamente podiamos e segundo 
minha soma bautizaria ate a minha embarcação quatrocentos e cin- 
coenta christãos e quasi todos do Tongue, ou tão junto que se pde facil¬ 
mente grangear e fazia ao caso bautizar alguma copia junta e logo, por¬ 
que este gentio he como crianças que se querem juntas e saltao huns 
apos outros e também o parecem crianças quanto aos impedimentos do 
entindimento para receber a fé porque nhum tem nhum genero de idolo 
nem culto que pareça de idolatria. Tem hum Deus ao qual chamão 
Umbe, tem a alma que vive depois da morte e que pena ou recebe 
prémio, e segundo a malicia ou bondade e assi lhes quadrao muito 
os nossos artigos e mandamentos. E estes erros alcançamos os poucos 
dias que ali estive. O 1,° muitas molheres posto que muitos tem 
huma nom mais, e o que se sente he que os honrados por honrra 
tem muitas molheres assi como nos muitos escravos porque assi 
se servem delias, (213 v.) O 22 superstiçois de sortes e feitiços e acerca 
dos mortos ha algumas abusões como deixarem a casa do morto e outras 
cousas que trazem ao pescoço e fazem que elles chamao mezidia que 
sao superstições. 0 3.“ jurarem asoprándo no rosto huns dos outros. 


I shall do better by telling you that God willed that we should enlighten 
these souls, wherefor He sent me to instill into them obedience to 
the creator, and I shall begin at the end, whtóh will give you more 
pleasure to hear. Thanlcs to the Good Jesus and to the ever Virgin and 
ever Hdly Mary, His mother, the king of Tonge, whom we had come 
to find, received the holy baptism together with the Queen Dona 
Chaterina and his sister Dona Isabell, all his sons and daughters and 
his first wives, whom he has set apart, all the noblemen of his Court 
and the relatives who are áere and nearly the whole village of Tonge 
where the king lives, and all of them very willing^ly and wiühout 
asking, or being given, anything. On my way here from Tonge to 
the beach of ühe port where I was to embark for Mozambique, 
I baptistíd sheiks, who are as headmen of the villages. These are Botan¬ 
gas and those of Tonge are Mosarangas and thus sine hmlo transi- 
vimus Jordmem, et ecce cum imbus tumis regredimm. 

2 — Father Andre Fernandez and Brothcr Andre da Costa remain 
and have already started on the Church and the House of Invocation 
of the Assumption of the Mother of God. I brou^ht in my company 
the son of another king, greater than the one who was converted, to 
become a Christian here in Mozambique and his father has already 
said there that he also wanted to become one, and we think that he 
has been made sure for next year. And k Seemed that we should, for 
the present, look to what would do most good and, aceording to my 
count, I baptised nearly four hundred and fifty Christians on the way 
to my vessel, nearly all from Tonge or so near to it that they can easily 
be won over, and sometimes I baptised them all together because these 
Gentiles are like children who want to be together and leap one after 
the other and they are also like children in the way they grasp the 
meaning of faith because none of them has an idol or a cult similar 
to idblatry. They have a God they call Umbe and a soul that lives after 
death and does penance or gains rewards aceording to its badness or 
goodness and, for this reason, they accept easily our articles and com- 
mandments. These were the errors we found during the few days 
í was there: the Ist, many wives because many of them have one or 
more, for it seems that the most eminent consider it honourable to 
have many wives whkh are lÍke as many slaves since that is how they 
use them. The 2nd is the evil of superstition of sorcery and diarms in 
tegard to the dead, like abandoning the houses of the dead and the 
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Este Ee seu juramento, e não por Deus. 0 4.° quando morre o irmão 
dalgum sem filho, tomar o outro irmão a molher por sua. 0 5.° he dos 
botongas proprio que se circuncidao, o qual dizem que lhes ficou de 
hum mouro honrrado que ha tempos foi ter por ahi, mas elles não tem 
lei de mouro nem mais culto divino que os moçarangas. E falo dos 
botongas daquela terra de Inhambane e da praia que dizem caminho 
de Moçaranga. Assi huns como outros nos mostrão grande facilidade 
para receberem a fé e parece que estes abusos e outros como não são 
fundados em roim desposição do entendimento acerca de Ídolos, nem 
tem homens que lhe tratem do culto dos Ídolos como os mouros cafren- 
ses p rece que lhos tirarão aziriha, e com pouco trabalho com ajuda 
de Deus. 


3 -—Acerca da distinção destas partes porque o anno passado não 
nos enformarão distintamente delias, e por isso também nas cartas de 
Portugal foi confuso, folgareis de saber a propriedade daqueles limi¬ 
tes. 0 Inhambane não he a terra onde nos assentamos mas he nome 
do porto onde desembarcão os portugueses e onde estão seus navios 
quando vão a fazer seus tratos de marfim, ambre etc. e chama se este 
porto Inhambane ou de Inhambane porque está logo pola terra adentro 
hum lugar que chamao Inhambane. Aqui também fiz huns oito chris- 
tãos quasi todos segundo a idade e desposição da alma inocentes. Peço 
vos irmãos huma Ave Maria o dia que esta lerdes por eles por hum 
especial respeito. Não vos posso pintar este porto de Inhambane com 
0 pedaço da terra que tem de huma banda aonde temos nossa estancia 
os portugueses quam ameno, sadio, solitário edificado de arvores 
fremosissimas o lugar mais oportuno pera devação que vi, humas relvas, 
todo 0 miradouro do mar. Deste porto se vai dar navegando daqui ao 
de Sofala e este remanso he rio do porto dai a duas legoas ou tres ou 
menos se acaba e sume de modo que se passa por hum ribeiro de agoa 
doce mui pequeno e a mão esquerda dele indo de ca fica este sitio que 
digo tão glorioso. Da mão dcreita do rio de outra banda á lugares de 
multas laranjas, límois e cidras e outras frescuras, e esta terra aqui he 
mui abastada, sadia fresca. Da outra banda do rio não de Inhambane 
se segue o caminho do Tonge que seta perto de trinta legoas do porto 
por terra. E o Tonge he metropole do Gamba que nos viemos a reduzir 
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things they carry round their necks and from which they make what 
they cal medicine, but is nothing but superstition. The 3rd is to take 
an oath by blowing into each others faces. This is what they take oath 
by, not by God. The 4th is that, upon the deatih of a man who has 
no son, his brother takes his wife unto himself. The 5 th lies with the 
Botongas themselves who practke circumeision whidh they say they 
inherited from an eminent Moor who carne there some time ago, but 
they foHow no other Moorish laws nor do they have any other cult 
than that of the Mosarangas. And I speak of the Botongas of that 
land of Inhambane and of the coast that they say lies on the way 
to the Mosarangas. Both one and the other lihew great readiness to 
reccive the faith and, since these and other abuses are not founded on 
the evil inclination to accept idols nor do they have men who deal in 
the cult of idols like Kaffir Moors, it seems that these can be quíckly 
uprooted with litde effort and with the hclp of God. 

3 — Since last year we had no certain information describing these 
parts, the information given in the letters to Portugal was also confused, 
so you will pleased to know what are its possibilities. Inhamabane is 
not the land where we are estaMished but the name of a port where 
the Portugals disembark and where are their ships when they go to 
trade ivory, amber etc., and this port is called Inhambane, or of Inham¬ 
bane because, dose inland, there is a place they cal Inhambane. Here 
I also made eight Christians, nearly all of them innocent souls in 
age and inclination. I ask you, brethren, for a Hal Maty on the 
day you read this letter for their special intention. I cannot paint 
you a picture of this port of Inhambane and of the piece of land on 
the one bank where we Portugals have our dwellitag, and thus shew 
you what a delightful, healthy and solitary a |^lace it is, strewn with 
the most beautiful trees, the most appropriate place for devotion that 
I have seen, a grassland that ovetlooks the sea. From this port you go 
by sail to that of Sofala and this rcach ends some two or three leagues 
from the port and shrinks until it becomes a very smal fresh water 
stteam and, on the left hand as you go from here, is this place tlhat 
I say is so gloriously beautful. On the right hand side of the river, on 
the other bank, there are places with quantities of oranges and lemons 
and citrons and other fresh fruits, and this land is very fertile, healthy 
and cool. On the other bank of the river, opposite to Inhambane, lÍes 
the way to Tonge which is some thirty leagues by land from the port.. 
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e chama se rei do Tonge o qual Tonge carece de refrescos de Ümõis 
figos, ortaliça etc. mas tem boas carnes em abastança. Não he sadio 
mas pode se viver bem sao nelle. Tem provisão boa de qua (sic) e com 
ajuda de Deus rios e arvoredos não lhe faltão. 

4 —Isto me parece distinguir porque pode servir para a copia 
para o Reino desta relação se for, c também para que os que tem fervor 
de vir a estas partes não no tirem com Inhambane mas aprovem no 
com imaginação do Tonge onde louvado seja (214j Deus todos os tres 
companheiros estivemos enquanto ai fomos juntos e en chegando doen¬ 
tes eu era o menos. E certifico vos irmãos que me acontecia rezar as 
horas e quasi desatinar e parecer me que não estava em mi de desfa¬ 
lecimento da cabeça e de forças corporais que o livro de rezar nao podia 
ter nem com ambolas mãos para resar e quasi que não podia ver com 
ter os olhos abertos e em seu ser senão de cterta fraquesa que nelles 
sintia. Não podia dar duas passadas senão arrastado. Andava cm pe mas 
continuamente mui carregado e cada dia ou febre ou frÍo. A esta causa 
começando a fazer a doutrina cada dia a deixei para os domingos e fes¬ 
tas, e não podia fazer mais que bautizar sem cerimonias, e por acabar 
de contar minhas endesposiçoens como menores diante a mim me deu 
tres ou quatro jornadas de Inhambane antes de chegarmos a Inham¬ 
bane huns frios e febres que eu me aparelhei pera morrter a 2!^ ou 3.“ 
sesao. O dia que entramos em Inhambane eu estive so em terra e quasi 
morto e por tal me dei de hum acidente que me afogava. A cura que 
lhe fiz foi, tomei hum dos portugueses que la estavão antes que nos 
fossemos e fui me para o mato com elle e lhe disse que me relevava 
correr para mitigar hum agastamento de que morria. Eu resuei, asen- 
tou se me 0 acidente e repousei e ficou me o afrontamento com o exer¬ 
cido e sazão e daqui ate sabádo vespora de Ramos tive fortissimas sezões 
e também ordenei d’alma para passar desta vida. E ate este tempo 
não tinhamos idiuma entrada nem dado de nos noticia no Tonge que 
nos afrigia muito, porque hia envelhecendo nosso intento que fora 
grande impedimento para se fazer depois nada. Tratamos o padre Andrc 
Fernandez e eu de que elle fosse ao Tongue a principiar nosso negocio 
com d rei e que soubese que não hiamos por minha doença. Todavia 
então não no darguei porque temia de morrer cada dia. Quando vi 


And Tonge is the metropolis of Gamba wbom we came to convert and 
is called the king of Tonge. Which Tonge lacks fresh fruit, such as 
lemons, figs, greens etc. but is well supplied with good meat. It is not 
v/holesome, but you can live there in good heáth. It is well supplied 
from here and, with the help of God, there is no lack of nvers and 
trees. 

4 This description may, I think, be used in the copy that 
goes to the Realm, should it go, and those whose zeal may bring thera 
to these parts must not think of Inhambane but let their imagination 
dweli on Tonge where, praised be God, all of iis three companions wete 
together when we arrived so sick, I least of all. And 1 can assure you, 
brethren, that it happened that TVhile I prayed the houts I almost went 
out of my mind and it seemcd that I was beside myself being so faint in 
tbe liead and in bodily strength that I could not hold tbe prayerbook 
even in both hands whilst I prayed, and I could bardly see out of my 
open eyes due to the weakness I feilt in them. I could not move two 
paces without dragging my feet. I kept on my feet but always felt 
weighed down, and every day there were fevers and chilis. On this 
account and ãlthough I had been teaching it daily, I left the doctrine 
for Sundays and feast days and I could do no mote than baptise 
without cetemony and, to elid telling of lesser infirmlties, I had stlll 
three or four days before going to Inhambane and, before aniving in 
Inhambane, I was struck by such chilis and fevers that, aftet the 2nd 
or 3rd bout, I prepared myself for death. The day we entered Inham¬ 
bane I was ashore alone and almost dead a'nd I had the illusion Éat 
I was drowning. The cure I took for this was to take some Portugáls 
who were there before us and go with them into the bush and tdll 
them that it would relieve me to rim in order to be rld of a raving that 
was vexing me to death. I sweated and my illusion passed and I tested, 
flusbed with the exercise and the bout lasted until Satutday, eve of 
Palm Sunday. I suffered severe houts of fever and again set my soul ih 
order, ready to leave this life. And up to this time we had recelved no 
word from Tonge ot sent there news of ourseives, Vhich worried lis 
greatily becausc it was delaying our putpose and mlght prevent us from 
doing anything in the future. We nutsed Father Andte Fernandez and 
I decided to send him to Tonge to begin our business with the king 
so that hc might know that it was my sickness that had not allowed 
us to go. But I did not let him go because I íeared that I might die 
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que as sesÕes hiao por diante ...(') de o enviar diante ficando á mise¬ 
ricórdia de Deus com o irmão André da Costa. Quis Deus que ao 
sabado a tarde tendo huma febre e frio arresoado, fui me ao pc de 
huma arvore. Quando tornei vim sem elia, e dali cometei de conva- 
lecer, e nao me vlerão sazois mais, e ainda pude dizer missa dia de 
Ramos e toda a Somana Santa fiz os officios aos portugueses que ai 
cabiao. 

O padre Andre Fernandez do caminho que foi a pé e mui apreçado 
porque elie quis encomendando lhe que tomase cafres que o levasem. 
Chegando ao Tonge da lhe humas febres mui perigosas que ate minha 
partida o tiverao mui maltratado. O irmão Andre da Costa de Moçam¬ 
bique ate Sofalla descubrio principios e sinais dasma e veo mui fraco. 
Em Inhambane quis Deus que convalecia eu ja, deu lhe hum acidente 
d asma que esteve ido de todo e para o transito se aparelhou. Quis Deus 
que se afrouxou. Ficaram lhe sezõis rijas. Tam'bem convaleceo a tempo 
que pudemos eu e elle juntar nos com o padre Andre Fernandez no 
Tongt, mas la achou se tao mal que eu o tornei a enviar á praya por 
ser mais sadia aonde chegou quasi morto, mas tornou a guarecer se 
de modo que me (214 u.) atrevi a deixa lo para acompanhar o padre 
Andre Fernandez, Espero em Deus qute lhe á de dar forças mais para 
que vos digo^ ko irmãos para duas cousas. A primeira para que vos 
traga a maneira em que em Deus temos vída, mesinha e físico se nos 
empregarmos em seu serviço segundo a ordem da santissima obediência. 
O 2. porque vejais que Deus faz nossos negocios enquanto padecemos 
pw elle e que a saude e diligencia humana vaga, quando a bondade 
divina querjazer Seus effeitos sem ella. E por isso homem nao se a de 
agastar senão entregar a Deus fazendo o que ele deixa fazer e quer 
que façamos de nossa parte e se nos desepar dar lhe graças, porque 
parece que quer elle fazer so muito bem feito o que nos fazendo com 
elle borraríamos. Quasi que nos aconteceo este caso porque todos doen¬ 
tes e Deus traz aquelle rei e reino a mais do que nos imaginamos por 
sãos que estivéramos e industriosos que foramos. Por derradeim acha¬ 
mos com as Endoenças e trabalhos por Jesu Christo engolidos, com 
nosso intento da conversão conseguido e dobrado com as saudes res- 


any day. When I saw that the bouts of fever were lessening ... f) 
to send hira ahead with Brotiher Andre da Costa and rely upon the 
mercy of God. It was Gad’s will that, on Saturday afternoon, feeling 
a little feverish and with chilis, I went to the foot of a tree. When 
I carne back I was rid of ühem and, from then onwards, began to regain 
my health and I had no more bouts and was able to say Mass on Palm 
Sunday and, during the Whdle of Holy Wcek, I condueted the Services 
for the Portugais who were there. 

Father Andre Fernandez made his way on foot and in as great 
hurry as he wished because of the Kaffirs I had advised him to take. 
When he arrived in Tonge he caught some very daiigeroiis fevers that 
kept him very sick until my departure, Between Mozambique and 
Sofala, Brother Andre da Costa had symptoms of -asthma a'nd arrived 
very weak. In Inhambane, when God willed that, making a recovery, 
he suffered an attatk that nearly took him away altogether and he 
prepared himSelf for his pàssing. Tt was God’s will ■ that his slckness 
should slacken, But the bad bouts of fever remained. But he also im- 
proved in time for him and me to join Father Andre Fernandez in 
Tonge, but he fell so sick that I sent him back to the co'ast whlch 
is heálthier and where he arrived nearly dead, but he regained his 
health and this decided me to leave him in the company of Father 
Andre Fernandez. I hope that God will give him further strength a'nd 
I tell you this, brethren, for two reasons. Firstly, to shew you how we 
find in God our life, cure and bodily health when we eraploy oursclves 
in His Service and in aceordanCe with the duty of most holy obedience. 
Secondly, for you to see how God looks after our affairs whilst we 
suffer for Him, and that human health and diligence are needless 
when the divine bounty wishes to obatin results without them. The- 
refore, raan should not lose patience but place his trust in God and 
do whatsoever He allows and desires us to do o'n our own and we 
should render Him thanks, seclng tha He will only have things done 
well whilst we would cut a sorry figure if we wanted to do things as 
He does. This nearly happened to us because, sick as we were, God 
inspired that king and his kingdom with greater zeal than we would 
thought possible had we been full of health and activity. Finally, after 
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tituidaS) que quem considera o processo que tivemos nao se fartara 
de louvar a sabiduria divina e piedade e potência. sO padre Andre Fcr- 
nandcz e o irmão Andre da Costa ficao com sua ordem para adminis¬ 
trar aquella nova igreija e de suaves esperanças e ricos frutos, porque 
todas aquellas terras alem do Tongue ficao abaladas para entrarem no 
curral divino. Vos com vossas devaçoes asinais e multiplicai as, Para 
isso esforçai vos e tereis parte na vindima como creo a tendes e mui 
grande no prantar da vinha, porque pois nos outros todos nos achamos 
tão debiles sinal he que nos aviamos despor as vides e outros as plan- 
tavão. E de mim agora cm particular vos encarregai pois que só me vou 
a Monomotapa onde dizem que o Diabo tem grandes gadanhos. Jcsii 
Christo nos faça a todos instrumentos dinos da salvação de suas almas. 
Amen. 

De Moçambique a 9 de Agosto de 1560. 

Dom Gonçalo 

NOTA: Há outras cófsas desta carta na Academia das Ciências, Ms, 
Azul, n.® 12, fls, 161-162 V. e na Biblioteca da Aiuda, 49-IV-50, fk 18^ V.-187. 


the ceremonies of the Passion and the sufferings of Jesus were over, we 
found our purposc of conversion attaincd and redoubled and our health 
regained, so that anyone who ponders over our procedure, cannot 
overpraise divine knowledge, mercy and power. Father Andre Fer- 
nandez and Brother Andre da Costa are staying behind with orders 
to administer the new church of sweet hopes and ridh fruits in áll 
those lands beyond Tonge that have been inspired to enter the divine 
fold. Let you remember them in your devotlons so that they may 
multiply, Strive to do this and you wlll sbarc in the harvest that you 
shall reap after you have helped to plant the vineyard, because we 
others flnd ourseíves so weak that it is a sign that we must supply the 
vlnes for others to plant. And let you now think particularly of me 
who am goíng alone into Monomotapa where they say the DeviFs 
claws are sharpest. May Jesus Christ grant us the means whcreby we 
shall be worthy of the salvation of thelr souls. Amen. 

Ftom Mozambique, on the 9t'h of August, 1560. 

Dom Gonçalo 

NOTE: There are other copes of this letter in Academia das Ciências, 
Ms. Azul, No, 12, folios l6lA62vr and in Biblioteca da Ajuda, 49-IV'50, 
folios 184 v,-187. 
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EXCERTOS (CÓPIA) DA CARTA DO IRMÃO BALTASAR 
PARA O PADRE MARCOS 

Goa, 1560 Novembro 16 
BNL-Wo Gw/, n.M534, fl. 209 

Acção dos padres da Companhia de Jesus na índia; conversão do reí de 
Inhambane; missão do padre D. Gonçalo ao Monomotapa. 

Copia dalgumas cousas que se tirarão de huma carta 
que escreveo a Portugal o irmão Baltazar ao padre 
Marcos da Companhia de Jhesus da índia 16 de 
Novembro de 1560 de Goa 

Todos os domingos vão daqui alguns irmãos polas aldeas a doutrina 
a saber o irmão Luis Frocs a Mader de Deus com Manoel do 
Souro seu co'mpanheiro, Martinho a Nosa Senhora da Goadclupe com 
0 padre Gaspar Coelho. Agora vai Luis de Gois o Ceguo, com elle, 
porque ^Gaspar Coelho foi com o padre provincial, João Gonçalvez, 
e 0 irmão João a Santiaguo. Eu e Pedro d’Alcaçova a Sao João. A ordem 
que nisto se tem sabera da carta geral ao menos sabera Vossa Reve¬ 
rencia que foram elles grande meo de se converter grande parte <dessa 
gente que laa vera que se converteo como o irmão Luis Froes que foi 
principal meio de se converter Divar, e Chorão, porque fez laa com o 


5.12 


43 

EXTRACTS (COPY) FROM A LETTER FROM BROTHER BALTASAR 
TO FATHER MARCOS 

Goa, 1560 November 16 

BNL~ Fundo Geri No. 4534, folio 209 

Work of die fathers o£ the Society of Jesus in índia; conversion of the 
king of Inhambane; Father Dora Gonçalo’s raission to Monomotapa. 

Copy of some extracts taken from a letter sent 
to Portugal by Brother Baltazar to Father Marcos of 
fhe Society of Jesus in índia, from Goa the 16t)h of 
November, 1560 

Every Sunday some of the brothers here go along the villages 
teaching the doctrlne — namely •— Brother Luis Froes to Mader de 
Deus with Manoel do Souro, bis companion, Martinho to Our Lady of 
Guadalupe with Father Gaspar Coelho. Now, Luis de Gois, tihc Blind, 
is going with him because Gaspar Coelho went with the father provin¬ 
cial, João Gonçalvez, and Brother João to Santiaguo. I and Pedro de 
Alcaçova to Sao João. You will know of the procedure followed m this 
from the general letter, but Your Reverence will, at least, learn that 
they were tthe means whereby were converted the grcater part 0 'f these 
people that you know to be Christians; such as Brother Luis Froes who 
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tanadar da sua aldea que fosse grande ajuda nisso, porque era elle 
homem aniiguo e como pai da gente da ilha. En Goa a Velha onde 
vai Martim da Silva ha ja mui pouqos gentios, na Madre Deus nao 
ha nhum, nem en Divar nem em Chorão porque todas se converterão. 
O como estas ilhas se converterão se conta nas copias que diso vão. Em 
São João ha ja quasi nhuns, asi no Paço Seco, e Santiago. O padre 
Dom ^Gonçalo cora o padre Andre Fernandez foi daqui mandado, e 
0 irmao Andie da Costa a cafraria a fazer cristão el rei de Inhambane. 
Nas naos^que invernarão eni Moçambique nos verão (sic) novas em 
como tinhão ja fcito o rei christao que agora se chama el rei Dom Cons- 
tantino, e a rainha Dona Caterma e sua irmaa Dona Isabel. Erao ja 
feitos christão com el rei 400 pessoas em que entravão alguuns 
senhores do reyno. 


O sitio da terra e trajo da gente delia com os trabalhos que os padres 
passavão antes da sua chegada laa, vera laa Vossa Reverencia nas copias 
das próprias cartas que de la vierão. O padre Dom Gonçalo, era par¬ 
tido jaa soo por os companheiros ficarem com o rei convertido pera 
outro reino que se chama Manamotapa muito maior que o outro com 
esperaça (^sicj de Nosso Senhor também mover aquele rei pera que 
venha a verdadeiro conhecimento. Esta terra pera onde vai o padre 
he muito doentia e tanto que tememos de o padre passar periguo na 
viagem. O Reino de Inhambane he mais temperado, he de Bons ares, 
e de fiescas ribeiras ao longuo do mar, mas polia terra dentro, nas habi¬ 
tações dos cafres nao he assi, porque tem ali os cafres por inclinação 
morar en paues, e sapaes c lugares baixos, e sombrios onde lhes não 
de 0 vento o que dizem ser a causa de suas habitações, serem tam doen¬ 
tias. Ajuda também a isto a rudeza dos manjares que são hum pouco 
de milho zaburro. Isto de serem doentios entende se nos portug[u]e- 
zes que nos cafres he lhes isto natural. Comem também huns feijões crus 
e alguma caine dalifante os quais dizem que matam desta maneira 
segundo Andre Fernandez escreveo. Ajuntan se os cafres logo duzentos 
com humas ferramentas como machadinhas e vam se aos lugares aonde 
sabem que os ailifantes vem pacer e ali os esperão e como os alifantes 
venhão muitos em companhia dao lhe os cafres huma grita, cora a qual 
espantados os alifantes se espalhao pollo mato e os cafres ãpos elles, e 
como 0 mato seja muito espeso, e os alifantes grandes embaraçan se 


had the, greatest Influence in the conversion of Divar and Choran, 
havlng'persuaded the headman of the village, who was a friend and 
a father to the people of the island, to lend him greathelp. In Old Goa, 
where Martim da Silva is going, there are already very few Gentiles; 
there is none In Madre de Deus, or in Divar, or in Choran where they 
are ali converted. The way these islands were converted is told in the 
copies now being sent in this regard. In São João there is almost none, 
nor in Paço Seco or in Santiago. Father Dom Gonçalo and Father 
Andre Fernandez were sent from here with Brotiher Andre da Costa 
into Kaffraria to make a Christian of the klng of Inhambanei Ih the 
naos that wintered in Mozambique news came to us that they'had 
already made the king a Christian and that he is called king Dom 
Constantino and the Queen Dona Caterina and his sister Dona Isabel 
Together with the king, 400 people had become Christians, among 
whom were some lords of the kingdom. 

For a descriptlon of the land and of the dress of the people and 
of the setbacks tíhat the father met with before they arrived there, 
Your Reverence can see the copies of the origina! letters that came 
from there. Father Dom GonçalD’s companions were staying with 
the converted king and he had already left fqr the other kingdom of 
Manamotapa, much larger than the other, with the hope that Our 
Lord would also move the king to find the way of truth. This land 
where the father is going is very unwholesome, so much so that we 
fear that the father may meet with dangers on the voyage. The king¬ 
dom of Inhambane is more temperate and wholesome, with cool 
streams along the sea but, itíland where the Kaffirs live, it is not the 
same because these Kaffirs like to live in marshes and swamps and low 
and shady lands where the wind cannot reach them and they say that 
is the reason why thelr dwelling places are so unwholesome. Another 
reason is the coarseness of their food which is a little gross maize. It is 
only unwholesome to the Portugals, for it is natural to the Kaffirs. 
They also eat some raw beans and some elephant meat which, they 
say, they kill in the following way, aceording to what Andre Fernan¬ 
dez has written. Two hundred Kaffirs gather together with some iron 
tools like a hatchets and go to the place where they know the elephants 
come to pasture and they wait for them and, Mien many elephants 
come together, the Kaffirs give a shout that frightens the dlephants 
and scatters them into the bush with the Kaffirs after them and, as 




















nelle 'ác maneira rjue se nao podem virar pera onde querem. Entara 
chegam a eiles, os cafres que víío apos elles e com as machadinhas lhe 
dão nas pernas trazeiras as quais tem muito temras e assi lhe chcgão 
com 0 golpe ao osso, o qual como fiqua desacompanhado da carne não 
pode ter tam grande machina e quebra e o alifante caie no chao, Salta 
logo 0 cafre en sima delle e corta lhe a tromba, (depois de o ter morto) 
que he a porção que da caça cabe a el rey. O mais fica pera os caça¬ 
dores. Dizem ser carne rija e que tem hum certo furtum. 


Este rei convertido escteveo huma carta ao viso rei. Mando aqui 
0 treslado ddlla a Vossa Reverencia porque veja o estilo delia e quão 
conhecida he esta boa gente e 
pois em tam pouco tempo sabem sentir a pena do tempo passado en 
suas tam antigas ignorantias e ser tão gratos aos que forao meio de sua 
salvação. E nao se espante Vossa Reverencia de estilo tam humilde de 
hum rey para com o viso rey porque bem sabe a conta em que estes 
principes qua tem a este estado e os visos reys e os governadores delle. 

Christo Nosso Senhor e Redemptor conserve a Vossa Reverencia 
e a nos qua dee graça para que en tudo cumpramos sempre sua san- 
tissima vontade. Amen. 

Da índia. 


quanto frurto se wde fazer em suas almas 


Baltasar 


Em hmxo: 

A carta dei rei pera o viso rey esta 12 folhas adiante. 

NOTA: HÁ oHtras cófks desU carta na Academia das Ciências, Ms. 
Azul, n.® 12, fls, 163-163 v. e 164-164 v, e na Biblioteca da Ajuda, 49-IV-50, 
Es. 337-337 V. 


the bush is very thick, the big elephants get entangled In it and cannot 
turn as they want. Then the Kaffirs come up to them and set about 
them with their hatchets, hltting their hind legs. which are very 
tender, and In this way strike to the bone which, free of the flesh, 
cannot hold so large an engine and breaks and the elephant falis to 
the ground. They fali upon it at once and cut off its trunk (after it is 
dead) which is the share of the hunt that falis to the king. The rest 
is for the hunters. They say the meat is hard and has a certain evasive 
taste. 

This converted king wrote a letter to the viceroy. I send here a 
copy of it for Your Reverence to see its style and how knowledgeable 
are these people and how much benefit can he broug'ht to their souls 
when they can, In so short a time, feel sorry for the past times that 
have been spent in ancient ígnorance, and be grateful to those who 
were the means of their salvation. Your Reverence will not be surprised 
wlth the humility of style used by the king with the viceroy because 
you are well aware of the respect in which the 'princes here hold this 
State and its viceroys and governors. 

May Christ Our Lord and Redeemer preserve Your Reverence 
and grant us grace ever to obey His most holy will Amen. 

From índia. 

Baltasar 

Below: 

The letter from the king to the viceroy is 12 leaves forward. 

NOTE: There are other cofies of tf)is letter in Academia das Ciências, 
Ms, Azul, No. 12, folios 163-163v. and 164-164 v, and in Biblioteca da 
Ajuda, 49-IV.50, folios 337-337 V. 
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CARTA (CÓPIA) DO IRMÃO LUÍS FRÓIS PARA OS PADRES 

E IRMÃOS DA COMPANHIA DE JESUS DE LISBOA, 
COIMBRA, ÉVORA E DE TODA A EUROPA 

Goa, 1560 Dezembro 1 

ACL^Mí. nM2, fls. 142-147 

1—Acção da Companhia de Jesus no Japão. 2 —Ida do irmão Fulgên- 
cio Freire ao Estreito. 3— Notícias do Cabo de Comorim. 4—Noticiai do 
Colégio de Goa. 5 —Construção de uma nova Ígi'e]'a no Colégio de Goa. 
6 — Lições de Filosofia, Humanidades, etc., no Colégio de Goa, 7 — Soleni¬ 
dades da Quaresma no Colégio de Goa. 8 — Falecimento de padres da Com¬ 
panhia. 9 —Estudos no Colégio de Goa. 10 —Descrição das solenidades 
do dia das onze mil virgens. 11 — Missão ao reino de Inhambane e ao Mo- 
nomotapa. 12—Acção do padre Aires Brandão em Ormuz. 13—Notícias 
de Malaca. 14—Notícias de outras partes da índia. 

Copia de huma que o irmão Luis Fróis escreveo da 
Imdia aos padres e irmãos de Lixboa Coinbra e Evora 
e a todos os mais da Conpanhia de Jhesu de Europa 
do proceso dos padres e irmãos do Colégio de Sao Paulo 
de Goa de 1560 ao l.° de Dezembro 

A graça e amor de Jhissu Christo seja sempre em contino favor 
e ajuda nossa. Amen. Esperamos este anno de sesemta com o acustu- 
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LEHER (COPY) FROM BROTHER LUIS FRÓIS TO THE 
FATHERS AND BROTHERS OF THE SOCIETY OF JESUS 
OF LISBON, COIMBRA, ÉVORA AND THE WHOLE OF 
EUROPE 

Goa, 1560 December 1 

ACL-Ms. AzuL No, 12, folios 142-147 

1 —The Work of the Society of Jesus in Japan. 2—Tlie journey of 
Brother Fulgêncio Freire to the Straits. 3—News from Cape, Comorin. 
4 —News from the College of Goa. 5 — Building a new church in the 
College of Goa, 6—Lessons in Philosophy, Humanism, etc. in the College 
of Goa. 7 —Lent ceremonies in the College of Goa. 8 —Death of the 
fathers of the Society. 9 —Studies in the College of Goa, 10—Desciiptiori 
of the ceremonies on the feast of tlie eleven thousand virgins, 11 — Mission 
to the kingdoms of Inhambane and Monomotapa. 12 —Work of Father 
Aires Brandão in Ormuz, 13—News from Malacca. 14—News from 
other parts of índia. 

Copy of one tliat Brother Luis Frois wrote from índia 
to the fathers and broithers of Lisbon, Coimbra, Evora 
and to all members, of 6e Society 'of Jesus in Europe 
regarding the work of the fathers and brothers of the 
College of São Paulo, from Goa 1560, on tbc Ist of 
' December 

May tlie grace :and love of Jesus Christ, bestow upon tis ever- 
lasting favour and aid. Amen. This yèar of 1560 we are looking 
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mado alvoroço e alegria de todos os outros pasados por padres e irmãos 
dese Reino e polas novas de toda a Conpanhia de Europa que qua nestas 
partes da Imdla sao tão desejadas e como paçase o termo do maior 
tempo que se lhe qua limita em que as naos podem vir per huma parte 
carecemdo da consolação que daquy pudera resultar nao se deixou Ísto 
de sentir e todavia por outra constando ser esta a vontade de Deus 
que tudo rege e dispoen suavemente trabalhamos por nos conformar 
com eüa e glorifica lo en suas obras, Resta aguora carisimos irmãos 
tratar lhe nesta o que Deus Nosso Senhor como autor de todo bem 
por sua summa bondade tem obrado nesta terra pelos instromentos 
desta sua minima Conpanhia depois das ultimas cartas que o anno 
pasado lhe escrevemos das quaes poderiao saber particularmente quanto 
Deus Nosso Senhor hia dilatando esta obra da conversão asi en Guoa 
como em outras partes remotas e o fruto que, os padres da Conpanhia 
hião colhendo de seus trabalhos nas partes onde resedião. 

Este anno dte 1560 parece que quis o mesmo Deus fazer aos da 
sua Conpanhia qua nestas partes da índia muy grandes e insignes mer- 
ces particularmente en duas cousas e tanto pera se mais estimarem 
quanto cada huma delias dc todos he mais cobiçada, A primeira he 
reduziren se muytas almas de sua infidellidade e ingnorancia ha fee 
e conhecimento de Deus seu criador. A segunda oferecer ce ocasião en 
que cada hum posa vereficar com experiencia en si o amor que tem 
a Deus nos trabalhos e persecuções que se lhe oferecen. Quanto ao 
primeiro da outra carta que escrevo do proceso e augmento da cristan¬ 
dade poderão colegir claramente quamto sem conparação este anno 
excedeo aos outros en ser tão abumdoso e fértil desta novidade de 
almas de Deus e de seu reyno glorioso tão desejadas. Quanto ao segundo 
algumas flores da cruz começarao este anno a parecer en nossa terra 
não faltando prisÕis asoutes feridas nudez escarneos cospinhos despre- 
zos grilhõis fome cede das quaes quis Deus Nosso Senhor fazer parti¬ 
cipantes ha alguns de nossos carisimos padres e irmãos como mais lar- 
guamente verão polas capias das cartas que a este Colégio de Guoa 
escreverão. 

1 — En Japao o padre Baltesar Guaguo teve por algumas vezes 
0 cutelo muy propinquo ao pescoço e absulutamente nus elle e o irmão 
Guilherme ^ seu companheiro por alguns dias pasarao grandes necessi¬ 
dades e ditrimentos. Dipois resguatarao os christãos ao irmão Gui¬ 
lherme e con nao pequeno trabalho escapou o padre. Moveo o Demonio 



forward, with the usual excitement and joy of past years, to the 
Corning of the fathers and brothers from the Realm and for news 
df the whole Society in Europe, so eagerly awaited in these parts of 
índia and, since we think the time for the term of the voyage is 
nearly over for the arrival df the mos loaded, in part, with the conso- 
lation they bring here, we are beginning to feel the delay but if, 
on the other hand, this be the will of God, Who rules and dis- 
poses with mercy, we try to conforra ourselves to it and glorify Him 
in His works. It remains now, most beloved brethren, to tell you in 
this Ifetter what Our Lord God, as the source of all good, has, in 
His bounty, wrought about in this land through the Society since 
the last letters that we wrote you last ycar and from w'hich you were 
able to learn in detail how Our Lord has made this work of conver- 
sion grow both in Goa and in other remote parts and how the fathers 
of the Society reaped the fruits of their work, wherever they were. 

In this year of 1560, it seems that God chose to bestow many 
outstanding mcrcies upon those of the Society here, especially in two 
instances, and it is for you to decide which of them is the most 
envied of all. The first is the many souls that have been taken out 
of their misfortune and ignorance and won to the faith and knowledge 
of God, their Creator. The second is the opportunity that each one 
has had to learn by cxperience the love he has for the work of God 
and for the persecutlon that can follow. As regards the first, you 
may dearly gather from the other letter that I am writing the progress 
and growth of Christianity has made and how this year cannot be 
compared with the others in the abundance and growth in the matter 
of souls so desirous of God and of His glorious realm. As regards 
the second, some of the flowers o'f the cross began to appear this year 
in the land, with no lack of arrests, floggings, woundings, nakedness, 
mockings, spittings, scorn, fetters, hunger, thirst that Our Lord God 
willed upon some of our most beloved fathers and brothers as you 
will be able to learn in greater detail from the copies of the letters 
áat they wrote to this College of Goa. 

1 —Tn Japan, Father Baltesar Guaguo sometimes had the knife 
very dose to hís neck and, stark naked, he and Brother Guilherme, 
his companion, suffered great privations and 'abuses. Later, the Chris- 
tians ransomed Brother Guilherme and the father managed to escape 
with great difficulty. The Devil sent his minions on this persecution 
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seus sequazes a esta persecução por se semtir magoado do fruto que 
se tinha feyto nas álmas enfirando aomde o padre Guaspar Vilela en 
obra de dous mezes fez mil e trezentas almas christas e edificou tres 
igrejas aomde primeiro se reverenceava o Demonio em seus paguodes. 
Aguora he partido pera o Meaco con esperança de se la fazer grande 
fruto como verão larguamente polas cartas que este anno de la vyerao 
c con estas vão. 

2 —^ Ho irmão Fulgencio Freire sendo mandado deste colégio en 
humas fustas ao Estreyto pera que cheguando as terras do Preste Joao 
soubese novas do padre bispo Dom André e seus conpanheiros dos 
quaes dipois delia serem cheguados atee guora que ha mais de tres 
annos não tivemos carta nem recado algum foy tomado en huma fusta 
e cativo de huma guale de rumes e estando esforçando e anymando 
os soldados que pelejavao con hum retabo>lo de Christo Crucificado 
nas mãos lhe derao cinco feridas en que entrou huma cetada polos pei¬ 
tos de que se lhe foy tanto sangue que deu com elle no chão. E depois 
de estar metido a banco na gualee dos turcos lhe tornou hum rume a 
dar tres feridas dizendo que lhe dese dinheiro e cheguando a terra forão 
recebidos com muitos escarneos e cuspinhos que lhe deitavao no rostro 
e huma bragua de treze fuzis en que o irmão amda rodeado con outro 
conpanheiro tão contente nestes tisouros de Christo como na sua carta 
verão tomando por alivio das feridas careguas com que os muito saos 
não podem e mitiguando o fastio de suas inflrmidades con milho zaburro 
muyto mal tenperado. 

^ — (142v.) De Cochim nos escreverão no fym deste Inverno 
que aguora pasou huma carta en a qual dezia que no Cabo de Como- 
rim em este Aguosto pasado derao huma noite de supito tres reis com 
vinte mil omens en hum luguar que se chama Punicale que he omde 
rezide o capitão daquela costa e que aly com outros portugueses cativa¬ 
rão 0 padre João de Misquita damdo lhe primeiro duas feridas e huma 
estocada no caminho. Diz que encomtrarão estes tiranos que são per- 
siguidores daquela cristandade com o irmão Francisco Durão que vynha 
cansado de visitar os cristãos e dispindo o nu lhe atarão as mãos detrás 
e asy o levarão hum grande pedaço atee que os mesmos cristãos lho 
tirarão das mãos e o resguatarão por quymze pardaos e que davão mil 
pardaos pio padre João de Misquita e que lho não quiserao os tiranos 
dar. E pr este incêndio e prturvaçao ser de repente e de noite o padre 
Amrique Amriquez se acolheò ao- mar com as mdlhercs e menynos 


to -Shew his displeasure at the gains made among the souls in the 
place where Father Guaspar ViHa, in more or less two months, 
converted one thousand thme hundred souls to Christianity and built 
three churdhes where, beforehand, the Devil was worshipped in lus 
pagodas. He has now left for -Meace hoping to reap great fruit there, 
as you will see in more detail from the letters that carne from there 

this year and are being sent wlth these. 

2 _ Brother Fulgencio Freire was sent by this College in some 
foists to the Straits, in order -to go to the lands of Prester John -to 
have news of the bishop, Dom Andre, and his companion from whom, 
after their arrival there, we have had no letter or message for three 
years; he was captured in a foist and imprisoned in a galley of the 
Rumes and, whilst holding In his hands a retable of Christ Crucified 
inciting and encouraging the soldiers whò were hghting, he received 
five wounds, one from an arrow in the breast which made him lose so 
much blood that he fell to the ground. After he had been put on 
the benches of a Turkish galley, oiie of the Rumes gave him three 
wounds asking him for money and, after landing, they received them 
with insults, spat in his face and shackled him to thirteen steel-locks 
which surrounded the brother and another companion, but they were 
as happy in fhese treasures of Christ, as you will see from his letter, 
and in flnding relief for his wounds in tasks that those in full health 
would not dare undertake, meanwhile pampering the loss of appetite 
given him by his infirmities wlth coarse maize very bâdly seasoned. 

3 —At the end of the past Winter, they wrote a letter from 
Cochin saying that last August in Cape Comorin three 

twenty thousand men had fallen suddenly.upon a place called luni- 
cale; which is where the captain of the coast dwdlls with other lor- 
tugals, and captured Father João de Misquita after he ha receive 
two wounds and a sword -thrust as he was going about 'his way. They 
say that they found-these tyrants, who are the oppressors of the Lhris- 
tians, holding Brother Francisco Durão, wlio was worn out from 
visiting the Christians, and, stripping him naked, they tied his hands 
behind his back and made him go thus for some time until the samç 
Christians took him off their hands and ransomed himforTiíty 
àos and they wetç ready to give oíie thousand prd<íos for Fatíiej 
João de Misquita but the tyrants would , not accept. Anf ^ ^ 
conflagration and disturbance ^as so sudden and.by ,night, Fathc: 
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do mesmo luguar com asaz periguo de serem tomados. Do que nysto 
mais socedeo e do que se pasou no mesmo comflyto não temos aimda 
carta de Comorim, De Cochlm terão cuidado de o escrever larguamente. 

4 — Fica me somente dar lhe aguora nesta alguma comta do pro- 
ceso deste colégio de Guoa c do em que se exercitao os< padres e irmãos 
que aquy estão e de algumas misoes que se fizerao pera diversas partes 
neste mesmo anno. Quamto ao numero dos padres e irmãos asy deste 
colégio e Casa d’Aprovação como dos mais que andão dispersos en 
diversas províncias sabe lo ao pola lista que com esta vay. 

Na Casa d’Aprovação polos guasalhados do colégio seren pequenos 
estão muytos irmãos que tem ja acabado seu tenpo de noviciado e com 
a mesma promtidão e alegria en o Senhor com que os novyços en os 
oficios baixos c humildes se cxercltão os acompanhão e ajudão os outros 
tendo todos igualmente a mesma maneyra de proceder en sua medita¬ 
ção lições oração segundo a capacidade de cada hum. Das quatro e mea 
as cinco e mea pela menhã ten sua ora de miditaçao e os que estudao 
tem mais mea a tarde depois das duas e os outros huma ora das duas 
as tres. Todos mostrao amar muyto as regras e afeição pera resignaren 
suas vomtades en o querer e semtir da obediência nas mortificaçois ynte- 
riores penytencías exortaçois e praticas espirituaes tem frequente e 
comtino exercício. Todos mostrão alegria nos trabalhos e conformidade 
com a vontade de Deus Nosso Senhor anymando se pera se consuma¬ 
rem na perfeição da vyda relegiosa com os exenplos dos Samtos e com 
os frescos estimolos e viva lembrança das pesoas relegiosas da Conpa- 
nhia caleficadas en vertude e mortificação, insignes no amor de Deus 
e do prouximo, huns que aimda vivem na terra e outros que sobindo 
se a congregação celestial nos deixarão vestígios de suas vertudes e 
obras pera com maior facilidade os podermos imitar. Deyxo de dizer 
en particular suas comferencias aos domimgiios e praticas das sestas 
feiras e as mais devaçÕis e exercícios espirituaes en que se ocupão en 
casa porque do modo que la tem de proceder en espirito poderão colegir 
ò que se qua tem. O padre Framcisco Cabral he aimda seu mestre e 
jumtamente pousa com elles o padre Belchior Carneyro que com o reco- 
Ihimemto de Sua vyda humildade e edificação e paciência en suas 
enfitmidades lhe nao he pequena ocasião pera muyto mais se aprovey- 
tarem asy no exenplo que de sy lhe daa como na consolação que delle 
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Amrique Amriquez took shelter at sea with the women and chlldren 
of that place, in danger of being captured. We have yet no letter 
from Comorin to tell us what cise happned and resulted from this 
conflict. They will not fali to write in greater detail from Cochín. 

4 — It only remains for me to give you in this letter an account 
of how we are progressing In this College of Goa and how the fathers 
and Brothers here spend their time and of the missions taken to the 
varlous parts during the year. As to fhe nuraber of fathers and Brothers 
botih of this college and of the Flouse of Approbation, as well as the 
others who are dispersed chrough the varlous provinces, you will learn 

from the list that goes with this. 

Since the lodging facilities of the cdliege are small, many Brothers 
who have finished áelr time of novitiate are lodged in the House 
of Approbation and, with the same readiness and gaiety in the Lord, 
they help the novices with the low and humble tasks and aceompany 
and help others, all of them taking part together in their meditations, 
lessons, prayers in accordance with each one’s inclination. From half 
past four to half past five in the morning, they have their hour of 
meditation and those who study have half an hour in the afternoon 
after two oclock and the others have an hour from two to àree. All 
of them shew great respect for the rules and readiness to resign thena- 
sélves to their desire and tendency to obedience by internai mortifi- 
cation, penitence, exhortations and splritual exercises, which they do 
frequently and continuously. All of them shew that they are happy 
in their work and subject to the will of Our Lord God, having 
resolved to attain perfection in their teligious life by followmg the 
example of the Saints, inspired by the fresh stimulus and vivid raemory 
of those of the Society whose life was steeped in virtue and mortifi- 
cation, sturdy in the love of God and of their neighbour, some still 
alive on earth, others raised to the heavenly host, who left us memories 
of their virtues and works so that we could more easily imitate them. 
I will not speak in detail of their conferences on Sundays and termons 
on Fridays and of their other devotions and spiritual exercises that 
they practice in the House, because you may gather What is the spiritual 
procedure they have here from that which you have there. Father 
Framcisco Cabral is still their master and with them lodges Father 
Belchior,Carneyro who, with his retired life. huraility and exemplary 
behaviour and patience in his infirmities gives them no small oppnn 
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recebem en o terem por seu confesor. Este anno fbrao recebidos doze 
irmãos. Quep Nosso Senhor dar lhe tais meios pera conseguirem seu 
fim quaes sao as mostras de seus prcncipios. 

Dia de Jhesus tivemos aquy nossa festa' muy solenizada precedendo 
as besporas da mesma matieyra com se a igreja comeertar muyto bem 
e riquamenté. Dise a missa do dia o padre custodio de Sáo Framcisco 
com dous conpanheyros seus e pregou a ella o padre frey Nyculao de 
Saa prior do Convento de Sao Domynguos. Jamtou aquele dia qua o 
viso rey e o bispo de Guoa com estes relegiosos e a tarde ouve hum 
solene bautismo. 

5 — Dia da conversão do glorioso Sao Paulo que be o propio 
oragtio desta casa começamos a edificar huma nova igreja neste nosso 
colégio de Guoa por esta que temos estar perigosa (143) pera cair 
e ser pequena pera o concurso da gente que a ella vem e aver annos 
que a temos sobre mastos. Como se ja escreveo esta nova que se faz 
he de tres naves. Esperamos que seja liüm dos sunptuosos tenplos destas 
partes. Quis o padre patriarca neste mesmo dia tomar o asumpto de 
fazer este officio com grande solenydade preparamdo se lhe pera isto 
hum altar portátil jumto dos aliceces da igreja que ja estavao abertos 
toldado por sima de hum riquo docd de borcado com muytos asis- 
tentes de capas e instrumentos de musica e o padre patriarca con seu 
báculo e mitra e sua piquadeyra dourada nas maos começou a piquar 
nas pedras conforme a instetuiçao do officio e lançou a primeyra en 
baixo na qual estava esculpida huma cruz e na segunda huma espada 
que 0 viso rey deytou. Fez isto gramde devação na gente pola novydade 
da cousa espicialmente nos naturaes da terra que se não tinhão achado 
ên outro acto como este e na mesma tarde se acresemtou loguo hum 
bom lanço no edificio spiritual da igreja católica com hum solene bau¬ 
tismo que aquy se 'fez. 

6 — Neste comenos queremdo se daquy partir o bispo a vysitar 
às fortalezas que estão sogeytas a este arcebispado pedio muyto ao nosso 
padre provyncial quisese mandar ler huma lição de casos atee a entrada 
da Coresma aos 'sacerdotes desta terra pera sé milhor instruyrem na 
matéria das eomfissõcs e posto qúe esta càrregua era gramde polas ocupa¬ 
ções continuas que o padre Framcisco Rodryguez tem todavya parccco 
ao 'padre provyncial'polo serviço que a Deus Nosso Senhor se fazia 


526 


tunity to profit by the example he sets them and by the consolation 
they receive from him as their confessor. This year, twelve'brothers 
\vere received. May Our Lord give them the means to succeed in 
their purpose by making them aware of His principies. 

Here, on the feast of Jesus we celebrated our feast very solemnly, 
as we did vespers, with the church very well and richly decked. The 
Mass of the day was said by Father Custodio of St, Francis and two 
of his companions and Father Nyculao de Saa, the prior of the Convent 
of St. Dominic, preached. On that day, the viceroy and the bishop 
of Goa dined here with the friars and, in the afeernoon, there was 
a solemn baptism. 

5 —' On the day of the conversion of the glorious St. Paul, whose 
name has been given to this house, we began to build in this college 
of ours a new church because the one we have is in danger of falling 
and is too small for the number of people that come to it and, for 
some years, we have had it shored with masts. As we have already 
written, the new one has three naves. We trust that it will be one 
of the most sumptuous temples in these parts, This same day, the 
father patriarch decided that this ceremony should be carried out with 
great sblemníty, so a portable altar was made ready for him next 
to the foundations of the church, which were already opened, and 
covered over with a rich brocade canopy. And he was aceompanied 
by many assistants in copes and by instruments whilst the father 
patriarch, with his crozier and mitre and his gilded pick in his hand, 
began to strike the stones, as ceremony demanded, and laid down 
the first stone on which was carved a cross; on the second, laid by 
the viceroy, was carved a sword. The novelty of the ceremony aroused 
great devotion among the people, especially the natives of the land 
who had never secn one like this and, in the same afternoon, a good 
portion was added to the spiritual edifice of the Catholic church with 
a solemn baptism that took place here. 

6 — Mcan'w'hile, as the bishop wanted to go from here to visk 
the fortresses that fali under his archbishopric, he besought our father 
provincial 'to have read by the priests of this land a lesson of the cases 
that leads up to the beginning of Lent, so that 'they could gain 
experience in the matter of confessions and, though this was a heavy 
burden due to 'the tasks that Father Framcisco Rodryguez already 
has, the father provinciâl dccided, as this was of great Service to God 
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e pélo santo zelo do bispo a quem se não podia neguar tao justa petição 
lhe lese o padre Francisco Rodriguez huma ora todos os dias a tarde 
das quatro as cimco aomde vynha o cabydo e denydades da See e a 
maior parte dos cleriguos desta cidade e muytos fidalguos e gemte 
omrradâ que compravao as mesmas sumulas e se vynhão aquy tão com- 
tinuos que nao eravão lição, E pola gente ser miiyta que acodia e não 
caberen no capkolo aomde se lhes leo os primeyros dias lhe lia despois 
0 padre no pateo destas crastas de maneyra que quando daquy saião as 
cimco oras e de todas as outras nossas escolas jumtamente parecia esta 
rua huma saida das unyversidades de Europa porque dos casos sahiao 
perto de cemto e cincoenta homens das dlases da Humanydade e Filo¬ 
sofia cemto e vynte estudamtes e da escola de leer e escrever e arisme- 
tica quatrocemtos ou quynhemtos moços. Durou esta lição dos casos 
como diguo atee a entrada da Coresma aomde por ser necessário acodi- 
rem os sacerdotes as comfisois de suas igrejas se desestio das liçois. 


7'—Aquy no colégio pregou na Coresma aos dominguos pola 
menhã 0 padre Eelchior Carneiro. As tardes pregava o padre Framcisco 
Rodryguez declaramdo o salmo Be mizerere mey.Dem e no fin confu- 
tava os erros dos bramenes que a toda a preguaçao se achavão prezentes 
comforme ao que o anno pasado lhe escrevemos que se comtinuou 
hum anno todo pouco mais ou menos todos os domynguos a tarde 
era 0 qual tempo as preguaçois sempre forão a fim de se lhe comfutarem 
os erros de sua ley a qual o padre tinha tresladada c lhe alegava con 
seus doutores e profetas comtra a doutryna dos quais os confundia com 
rezois suficientes que ficavão mudos e cubertos de comfusão atee que 
polo vyso rcy forão excluidos desta cidade e Ilha de Guoa todos 
os que erão perjudkiaes a esta nova cristandade. Preguava mais o padre 
Framcisco Rodryguez as sestas feiras da Paixao com tamanho concurso 
de gemte e tamta devação e lagrimas quanta pola bondade de Deus 
sempre aquy ouve neste tempo fazendo se no fim a procisão (143 v.) 
acustumada que daquy vay nas sestas feiras da Coresma com muyta 
gemte aos mosteiros e casas de Nossa Senhora desta cidade. O padre 
Framcisco Cabral pregava as quartas feiras na Mysericordia e aos 
dominguos na See alternatim com os relegiosos de São Domynguos. 
Outro padre preguava no espital dei rey as sestas feiras e dominguos a 
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and the bishop’s zeal so fervent that bis request could not be denied, 
that Father Francisco Rodriguez should read for an hour eVery day 
in the afternoon from four to five; to hear hini carne the chapter 
and dignitários of the Cathedral and the greater part of the clergy 
of thfe City and raany gentlemen and eminent people came to acquire 
these summaries and they came so regularly that they did not miss 
a lesson. And, since the people that came were many and could not 
fit into the chapter house where the readings took place during the 
first few days, afterwards the father read to them in the patio of the 
cloisters and. when they left here at five oklock together with our 
other schools, it looked as if one of the universities of Europe was 
emptying into the Street because, from the causes, left nearly one 
hundred and fifty men of the class of Humanism and one hundred 
and twenty Philosophy students and four or five hundred youths 
from the school of reading. writing and arithmetic. These lessons 
on the causes lasted, as I say, until the beginning of Lent when they 
had to be discontiniied for the priests to able to attend to the confes- 
sions in their churches. 

7 — Flere in the college, Father Belchior Carneiro preached on 
Sunday morning during Lent. Father Framcisco Rodryguez preached 
in the afternoon on the psalm De mizerere mey Deus and, at the 
end, confuted the errors of the Bráhmins, who were present during 
the whole sermon as we wrote last year, and this has continued for 
a whole year, more or less, every Sunday afternoon when the sernions 
have always been directed to the confutation of the errors of their 
laws, of whlch the father had a copy, and he quoted their doctors 
and prophets and confounded them with their doctrine using reasons 
so adequate that they were left speechless and covered with confusion, 
so that all those who were adverse to these new Cbristians were 
forbidden the city and Island of Goa by the viceroy. Father Fram¬ 
cisco Rodryguez also preached on Holy Friday amidst as many people 
and great devotion and tears as, through the bounty of God, there 
have always been here at this time and, at the end, there was the usua'l 
procession that goes from here with many people every Friday m 
Lent to the monasteries and houses of Our Lady in this city, Father 
Framcisco Cabral preached in the Mysericordia on Wednesdays and 
on Sundays, alternating with the friars of St. Domimc. Another 
father preached in the king’s hospital on Fndays and Sundays m 
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Carde e outro na See e en Nossa Senhora do Rosaryo en os mesmos dias 
pola menliã. 

Oferecia se largua maceria se ouvese de particularizar en quanto 
crecimento vay a devaçao que o povo tem de se achar nesta casa espe- 
cialmente nos ofHcios da Somana Samta porque parece que cada vez se 
vão mais apuramdo e pelo comum dito do povo excedendo aos mais 
perfeitos que nesta terra se fazem e o mesmo primor e ordem que se 
nisto tem en estes dias se guardao na celebridade e festa de Resoreiçao 
gloriosa de Jhesu Christo Nosso Senhor e nos dias de Corfm Criste 
da Circumeisão e festa das omze mil virgens que he o premeipio do 
anno dos estudamtes quando se qua tem as comolusonis gerais. 

8 — A frequentação das confisois en este colégio he comtinua asy 
das de casa como da cidade acodimdo a enfermos e necesitados espe¬ 
cialmente con os soldados e gente que vay pera fora e nisto ha sempre 
tamto que fazer e tao poucos padres pera acodir a tao varias ocurren- 
cias e necessidades de noite c de dia que se o numero dos sacerdotes 
fose muyto mais multiplicado nao lhe faltarião em que tivesem com- 
tino exercido. Aos vimtc e hum dias de Jancyro dia da g;loriosa Samta 
Ines nos levou Nosso Senhor pera sy o nosso bom velho e bemdito 
padre Miser Paulo depois de sua porlonguada enfermidade em que 
muyto com o odor de sua vertude e relegiosa paciemcia a todos nos 
edificou. Foy seu tramsito cheo de samta tramquilidade e quietação 
quanta era a paz imterior que com o mesmo Deus tinha demtro en sua 
alma. 

En Setenbro nos faleceo aquy o irmão Paulos Paez cujas forças 
idade e despocisão corporal parecião estar bem lomgue de tao abreviado 
fim. Derão lhe humas fevres e com ellas lhe acodio hum farnisis. 
Durou quatorze ou quymze dias e aimda despois de estar com elle 
quando lhe derao o sacramemto da umção renovou seus votos tao devo¬ 
tamente que a todos os irmãos que estavao prezemtes deu matéria de 
consolação e exenplo despedimdo se amtes disto dos que o vynhao 
a vezitar e pedimdo lhe com instancia tivesen particular cuidado de 
0 encomendar a Deus. 

Do Cabo de Comorim nos levou tanbem Nosso Senhor pera sy 
este anno o irmão Bertolameu Carrilho que laa amdava com aquela 
cristamdade. O transito en semelhamtes luguares he muyto mais glo¬ 
rioso porque morrem nos mesmos trabalhos e carecem en gramde parte 


the afternoon and another in the Caáedral and ín Our Lady of the 

Rosary on the same days in the morning. ^ t m c l 
I would have much to téll if I were to go into the details of the 
growth of devotion in the people when they are in this house, espe- 
cially during the offices of Holy Week, for it seems that each time 
they become more eager and, Ín the common parlance, exceed me 
most perfect that this land produces, and these days are kept with 
the same dignity and order as the celebration and feast of the 
Redeemer, Jesus Christ Our Lord and of the feasts of Corpus Christi, 
of the Circumeision and of the feast of the eleven thousand virgins, 
which is the beginning of the student’s year when the general con- 
clusioUs are héld liere. 

8 —Confessions in this college are frequent and contmuous, 
just as they are in the house and in the city, induding the sick and 
needy and, especially, the soldiery and the people who ate going out 
and this always gives so much to do and there are so few priests to do 
it land 'so many and varied occurrences and needs by day and night 
that, even if the number of priests were multiplied many times, they 
would never stop working. On the twentydirst day of January, the 
feast of the glotious St. Agnes, Our Lord took from us unto Himself 
our blessed and aged Father Miser Paulo, after his prdonged sickness, 
and the odour of his virtue and patient holiness set an example to all 
of us. The holy calm and tranquility 0_f his passing was as great as 
the inner peace with God that lay within his soul. 

In September there died here Brother Paulos Paez whose bodily 
strength, age and nature seemed to be far from so sudden an^ end. 
He cau^ht some fevers and, with them, came the phreneds. It lasted 
fourteen or fiftcen days and, even after he had caught it and they 
had given him the sacrament of unction, he renewed his vows with 
suoh devotion that he gave all the Brothers present a source of con- 
solation and an examiflle to follow, having taken leave from those 
who carne to visit him, earnestly asking them to take care to còmmend 
him to God. 

This year in Cape Comorin Our Lord also took from us unto 
Himself Brother Bertolameu Carrilho who was there among the Chris- 
tians. The passing in such places is. indeed more glorious because they 
die on their mission and lack most of the human medicine necessaty 



























dos reraedios humanos que são necessários pera a comservaçao da vyda 
ficando somente depemdemdo do sabor da cruz e das consolaçois que 
Deus Nosso Senhor acustuma cumunicar a seus familiares e servos 
en semelhamCes desenparos e necessidades. |a creyo terão sabido polas 
cartas do amio pasado o falecimemto dos padres Aleyxos Diaz e Alberto 
d’Arauyo que foy ja quamdo se acabavao de ccrar as vias e por iso o 
não torno a repitir aquy. 

Tanbem faleceo neste oolegio Cosme Anes veador da Fazenda que 
foy da Imdia fundador desta casa do qual sempre recebeo muytas 
e boas obras. Achamdo se ja propimquo a morte pedio ao padre pro- 
vyncial o deyxase ter o tramsito aquy amtre os Irmãos pera dclles ser 
ajudado com oraçõis e sacrifícios e asy foy de todos elles recebido e aga- 
salhado com tao relegiosa caridade e amor como elle merecia e nos 
irmãos ha fazemdo lhe as mesmas exequias e oficiós que pdlos proplos 
da Companhia se soe a fazer. 

9 ~ (144) Quamto ao proceso de nossos estudos e ordem que se 
nelles tem bem creio que não devem esperar pola celebridade dos autos 
públicos de Coinbra e polo muyto numero de claces e cathredraticos del¬ 
ias como laa ha pois lhes consta propiamente ser ese luguar pera as 
siencias se acquerirem e qua pera se exercitarem laa pera se altercarem 
e moverem questões qua pera se darem as soluções delias aos que vyvem 
na região c sombra da morte. Todavya entemdidas as calidades desta 
terra e com muyto mcior oportanydade que nela ha pera os exercicios 
das letras por ser tao calyda debil e viciosa e jumtamemte ter outras 
influencias que qua perdominão mais que cm Europa ve se claramente 
que 0 pouco ou casl nada de qua em sua porpoçao corespomde pola 
bomdadc de Deus que as siencias podem florecer em outras provyncias 
omde os meios sao mais adequados e convynientes pera tal efecto. 

Este Janeiro pasado de mil c quynhemtos e sesenta se começou 
a ler a Felosofia aos que acabarão de ouvyr a Lógica — a saber — a 
sete irmãos de casa e tres moços do colégio dous delles malavares e tres 
estudamtes de fora. Lee o padre Framcisco Cabral pbla menhã os Fisicos 
das sete as nove c a tarde o padre Manoel Teixeyra perfeito dos estudos 
das tres as simco os De genemlm que ja acabou e aguofa vay lemdo 
os De ãnyma e alem das comclusõis que todos os sabados a tarde tem' 
do meio dia atee huma ora argumemtão os dd mesmo curso. Lee'mais 


to keep allve and depend only on the power of the cross and the 
consolation that Our Lord usually bestows upon His stewards and 
servants when they are so forsaken and needy. I think you will know 
from last year’s letters of the death of Fathers Aleyxos Diaz and 
Alberto d’Arauyo which took place just as the mails were being 
closed, so I 'will not repeat it here. 

In this college also died Cosme Anes, former coraptroller of the 
Treasury of índia and the founder of the house, wlilch received from 
him many good works. Finding himself near death, he asked the 
father provincial to allow him to pass away among the brethren so 
that they could help him with their prayers and sacrif ices, and m 
he was received and given shelter by them with such holy ciarity 
and love as he deserved and the brethren have, and they carned out 
his funeral rites and offices in the manner customary among the 
members of the Society. 

9 — As to the progrcss of our studies and the procedure followed 
therein, I am sure you will not expct them to have the formality 
of the public ceremonies of Coimbra or the same number of classes 
and professors to be foiind there, because it is the place whcre the 
Sciences are acquired, whilst 'here they serve to debate, to deal with 
the questions raised here and to find a solution for them for those 
who live here in the regioii and the shadow of death. However, once 
this land is understood and with the great opportunity there is to 
make use of learning, the land being so hot, weak and corrupt and 
havlng other influences that are not so predominant m Europe, one 
can see how little, or almost lacking, is there here aiaything that 
can be compared and that, by the bounty of God, the Sciences can 
flourish in other provinces .whcre the means are more adequate and 

conveiiient for the purpose. i i i • j 

This past January of one thousand five hundred and sixty read- 
in® .b Philosophy kgan to bc given to àosc who had imsbed 
Logic, nafflcly, seven btothets ftom the hotise and thtce youtts from 
the cote. two of them Makhatese, and three ontside scudents, 
Father Framcisco Obrai mads the .Physicians in the motning froin 
seven to nine and, in the afamoon ítom three to hve, Father Manoel 
Teixeyra, the prefcct ot studies, teads the Dí immom Dl mjmí 
í and, besides èe conclusions lield evety Satntday afernoon ftom nwn 
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0 padre Manoel Teixeyra outro ctirsosinlio particular em casa aos 
padres Payo Corrêa e Belchior de Figueredo. 


As claces da Humanydahe por aver qua muyta falta de mestms 
sao duas. Na primeira clace lee o irinao Pero Vaz pola menha a Retórica 
A d herenio cora outro autor e a tarde as Oraçois de Cicero. Tcra perto 
de quaremta disipulos com os irmãos do colégio. Nesta ha bons enge¬ 
nhos e abilidadcs c aradao facelitados no compor de verso e prosa 
como la verão por suas composiçois que nestas vias vão. Na segurada 
clace ensina o irmão Bras Diaz e tras nella noventa estudamtes e destes 
com os que sao primcipiamtes guasta o irmão Luis de Gois huma ora 
pola menhã e outra a tarde em os instruir na RudimenU. Os outros 
ouvem as Epistolas Ad Mico e as Familiares e Ouvidio De Fomto, 
A maneira de procederem he comforme as regras e constetiiiçÕis da 
Companhia. Comfesão se húns cada mes outros cada quymze dias 
e outros de oyto em oyto dias segurado a capacidade e despocisao de 
cada hum. Alguns apremdem com intento de serem relegiosos e outros 
emtrão nas mesmas relegiomis quando são dhamados pelo espirito de 
Deus. Não particulariso os mais exercícios que tem no coinpr e repetir 
e de suas comclusois aos sabados e geraes cada mes porque da ordem 
que se la tem poderão entemder o que nisto qua se observa. 


Era a escola de ler e escrever e arisnietka ensina o irmão Manoel 
Pireyra. Tras ndlla quatrocemtos e trimta moços aomde jumtamente 
com as liçois se lhe vay ensinando a doutrina cristam que elles depois 
ensinão en suas casas a seus irmãos e escravos e os que tem abilidade 
pera iso como estão arezoadamente instroidos no ler e escrever e arismc- 
tica os pasão daquela escola pera o estudo. 

10—^Não deyxarey todavya de lhe dizer cm particular com 
quamto aparato festa e autoridade forão celebradas as comclusois geraes 
que se qua tem no primcipio do anno das escolas por dia das omze 
mil virgens aos vimte e hum dias d’Outubro. Ordenou se terem os 
estudos seu premcipio neste dia pola devaçao que toda esta terra tem 
a esta samta reliquia que temos neste colégio que he huma das cabeças 
destas gloriosas virgens e polo gramde numero e concurso de gemte 
que no mesmo dia concorre a esta casa ver a rcliquya aímda ficao os 
autos públicos das escolas mais celebrados. 


to one o’dock, they debate the same course, Furthermote, Father 
Manoel Teixeyra gives another small private course in the house to 
Fathers Payo Corrêa and Belchior de Figueiredo, 

Due to the lack of teachers, tliere are two classes of Flumanism, 
In the first dass during the morning Brother Pero Vaz reads Rhetoric 
A d herenio and again in the afternoon, the Orations from Cicero. 
It has some forty students including the Brothers of the college. 1 hcy 
shew cleverness and ability and they have a facility to compose in 
verse and prose, as you will see there from the compositions sent by 
this mail. In the second dass teaches Brother Bras Diaz and, in it, 
he has ninety students and, with those who are beginners, Brother 
Luis de Gois spends an hour in the morning and another in the after¬ 
noon teaching them the RudimenU, The others do Epistolas Ad 
Mico and the Fumilirtres and Ovid s De Pomto. The procedure follows 
the rules and constitution of the Society. Some confess monthly, 
others fortnighdy, and others every cight days aceording to each 
one’s needs and nature, Some study with the intention of becoming 
friars and others enter the same reli^ionis when the spirit of God 
calls them. I will not enter into details about the other exercises they 
have in composition and repetition and their conclusions on Saturdays 
and the general conclusions every month and, from the procedure 
you have there you will understand how it is observed here. 

In the school for reading, writing and arithmetic teaches Brother 
Manoel Pireyra. It has four hundred and thirty youths and there, 
together with the lessons, they are taught Christian doctrinc which 
they afterwards teach in their homes to their brothers and slaves and 
those who have the ability and are reasonably well versed in reading 
and writing and arithmetic are transferred from the school to the study, 
10 — I cannot, however, fail to make spcial mention of the 
great pomp, festivity and authority with which were celebrated the 
general conclusions held here at the beginning of the school year on 
the feast of the eleven thousand virgíns on the twenty-first day of 
October. It was decided that studies shoüld begin on this day because 
of the devotion of the whole land to this holy relic that we keep in 
this college and which is the head of one of these glorious virginsj 
and the great number and concourse of people who gather in the 
house to see this relic make the public ceremonies of the schools evtn 
more solemn. 
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(144 v.) A igfeja se comceitou muy rica t lustruosamente de orna¬ 
mentos e íromtais de borcado e bom numero de castisais e alampadas 
de prata con seus guiõis bamdeiras e pemdois de entretalho dourados. 
As paredes da igreja se armarao por baixo de guadamesins e por syma 
da milbor e mais fresca tapesçaria da Chyna c[ue eu nunca vy nesta 
terra em huns panos tamanhos como guarda portas com as istorias 
montaria e festas dos mesmos chinas pimtados a seu estado real que 
ornava muyto a igreja. Os esteios estavao cubertos de fotas douro 
e ceda e por syma taobem bamdeyras de ceda e en bayxo ramos verdes. 
O tereiro da igreja se fex hum bosque de arequeyras arvoradas de buma 
parte e outra e gramde soma de ramos e jumeo, A casa da portaria que 
estaa amtes de entrar na crasta estava armada de panos de Fraudes 
frescos e graciosos que de timtas tem pimtadas as estórias da Escretura. 
A crasta pola bamda das paredes estava ornada com a tapeçaria e flores 
dos estüdamtes. Avya novemta oraçõis ou pasamte delias en prosa 
e algumas en verso que cercavao as crastas todas em roda e obra de 
quatrocemtos ipigramas entre ellas. As mais destas oraçÕis ou quasy 
todas trazião as primeiras letras gramdes iluminadas e douradas afora 
Seus perfis de que estavao algumas cercadas por terem os moços desta 
terra particular abelidade e influencia pera debuxarem que nao era 
piquena ocasião pera os pouco versados na siencia dos quaes qua ha 
muytos nestas partes espertarem o apetito e com maior atemção e gosto 
correrem as crastas. Também os moços que anidao na escola d’aris- 
metica punhão aly seus trelados com letras coriosas e douradas e nelas 
feyta huma comta dificultosa pera os que a soubecem fazer os levarem. 

Da outra bamda dos esteos estava en cada hum deles huma alca¬ 
tifa e iiellas as ^sicj milhores eprigramas postos nas costas e em outros 
dous luguares se puserao sobre alcatifas mea duzia de enigmas de muy 
boa envençao e artificio pimtados pelos irmãos de casa huns com oleos 
e outros de debuxo de pena. Hum ou dous se fízerão de industria claros 
que se adevynharao.' O pateo das crastas tinha suas ariqueiras nos 
camtos alevamtadas e o chão ben juncado e huma cadeira das olaces 
aly posta cuberta de tao frescas c riquas alcatifas que escusavao os bor- 
cados de Europa com outras que decião de sima das varandas atee a 
cadeyra. E as mesmas varandas por demtro todas armadas de panos 
da China de pasaros e arvoredos que. he a summa perfeiçaO' de seu 
pintar e amtre estes panos hum certo jenero de ramos que qua ha de 


The church was very richly decked and glittered with ornaments 
and brocaded altar-fronts and a good number of iamps and candle- 
sticks and silver Iamps and with its guidons, standards and pennants 
embroidered with gold, The walls of the church were dressed, below, 
with gik leather hangings and above with the best and most resh 
China tapestries that I ever saw in this land, made of enormous cloths 
like curtains shewing huntlng scenes and festivities of these Chinese 
and painted from life which made a beautiful adornment to the churc i. 
The supports were garlanded with gold and silk and, over them more 
silken standards and, underneath, green boughs. On either side oi the 
church square, a set of archways made of branches, many boughs 
and reeds. The porter’s lodge, which is outside the entrance to the 
cloisters, was adorned with Flanders hangings, ftesh and grace u^ an 
painted with scenes from the Scriptures. The walls of the cloisters 
were coverecl with the tapestries and flowers of the students. There 
were ninety or more prayers in prose and, among them, some four 
hundred epigrams. Most, or nearly all, of these prayers had the initial 
lettets illuminated and gilt and, some of them, the marginS for tae 
youth of this land has a peculiar ability and inclination to drawing, 
and it was no light work for those not too well versed in the art, 
there being many in these parts whose interest has been aroused and 
who compete with cach othet, with great earnestiiess and willlngness, 
in these cloisters. The youths of the school for arithmetic also adorn 
their copies with curious gilt letters enclosing a very difficult sum 
that can be taken away by those who can solve the sum, 

On the other side of each column were mats with the best 
epigrams written on the back and, in two other places, were mats 
with very cunning and artful riddles, some painted in oil y t e 
brothers of the liouse and others drawn with the peii. Throiigh 
perseverance some were deared iip and solved. The patio o tie 
cloisters had archways built in the corners, and the ground well 
covered with reeds and one of the chairs of the classes placed there 
and covered with such fresh and rich carpeting that made unccessaty 
the brocades of Europe, whilst others fell from the tetraces down 
to the chair. On the inside, the terraces were adorned with China 
hangings with birds and trees that, are a marvel of painting and. 
among these hangings, a certain kind of branch taken from the wild 
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palmeiras bravas que dao muyta graça omíle quer que se poem. E das 
grades pera fora alcatifas lançadas. 

E porque senpm pola bondade de Deus a maior parte das festas 
deste colégio sío amtreçachadas de cousas da comversao e augmento 
da cristandade nao quis Deus Nosso Senhor que en tais dias carece- 
cemos delas. Veo a bespora das virgens o bispo de Malaqua e Dom 
Pedro capitão de Guoa ouvir as besporas ao nosso colégio e depois de 
estarem em sima ex de repemte emtrao pola portaria perto de duzemtos 
gemtios da aldea de São João que se chama Caranbolim os quaes ja 
tinhão falado amtes disto com o mesmo bispo capitão e veador da 
Fazenda fazendo lhe queyxume de nos que os trazíamos por i engiia- 
nados sem os querermos fazer cristãos que polo amor de Deus viesem 
falar aos padres que os acabacem de bautisar pois ja tinhao comido 
e cortados os cabelos e que nao podião viver asy entre os outros cristãos 
por ser sua desomra. Falarão então ao padre Framcisco Rodriguez 
0 bispo e 0 capitão e ficou com eiles de se lhe fazer cedo o seu bau- 
tismo. Forão se com isto muyto comtcntes. Na outra carta da conversão 
direy o dia en que se bautlsarao e o numero delles. 


Aquela mesma tarde acabadas as besporas foy daquy a procisao 
en busca dum dos bramenes principais desta terra que era hum dos 
trlmta que o viso rey tinha por huma provisão sua lançados fora de 
Guoa. Tornou se da terra firme pr sua vontade e mandou trazer 
sua ( 145 ) molher e familia que la tinha. VeÍo muy bem vestido elle 
e a molher e hum filhosinho seu de casa de hum vezinho nosso. 
Bautisarao no aquy com gramde festa c honrra. Amda aguora en hum 
ginete por esa cidade com- cimeo ou seis criados ao redor de sy. 

Ao dia das vyrgens pola menhã veio grande numero de gente 
ouvyr missa ao nosso colégio. Veo tãobem o bispo de Malaca e Fran¬ 
cisco Bareto guovernador que foy da índia e ambos qua jamtarão aquele 
dia pera se acharem a tarde as comclusoes. Diserao missa tres padres 
nossos de diácono e subdiacono e pregou a e'lla o padre Framcisco Ro¬ 
driguez. Ouve naquele dia a missa e vesporas muytos instromentos de 
musica como tronbetas frautas viblas d’arco e charamelas. 
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palra that shews up very gracefully wherever it is placed. From the 
railings, carpts fell outwards. 

And since, through the bounty of God, most of the ceremonies 
of the college are intermingled with matters of conversion and exul- 
tation of Christlanity, it was the will of Our Lord God that we should 
have no lack of them on these days. On the eve of the feast of the 
virgins, the bishop of Malacca and Dom Pedro, the captain of Goa, 
carne to hear vespers in our college and, after they had gone upstairs, 
behold there carne through the porter’s lodge neatly two hundred 
Gentiles from the village of São João, which is called Caranbolim, 
who had álready spoken to the sarae bishop, to the captain and to 
the coraptroller of the Treasury, complaining that we were going 
about deceiving them and that we did not want them to become 
Ghristians and so would they, for the love of God, come and tell the 
fathers to end it all by baptising them because they had already eaten 
and shorn their hair and they could not live thus among the other 
Christians because it brought dishonour upon them. They spoke to 
Father Framcisco Rodriguez, to the bishop and to the captain and 
it was agreed that they would be baptised soon. They went away 
very happy. In the other letter regarding conversion I shall give the 
day on which they were baptised and their number. 

On that sarae afternoon, after vespers were over, a procession 
went from here in search of one of the principal Brahmins of this 
land who was one of the thirty whom the viceroy had explled from 
Goa by order. He had come back from the mainland of his own free 
will and had brought from there his wife and family. He came from 
the house of a neighhour of ours, very well diessed, he, his wife and 
a small son of his. They baptised him here with great ceremony and 
honour. Now he rides about the city on a genet, surrounded by ive 

or six servants. _ , , , 

On the raorning of the feast of the virgms, a great 
people came to hear Mass at our college, as did the bishop of Malacca 
and Francisco Bareto, the former governor of índia, and both of them 
dined on that day so that they could be there in the atoon for 
the conclusions. Mass with deacon and sub-deacon was said by threc 
of our fathers and Father Frameismo Rodriguez preached. Un that 
day there were, during Mass and vespers, many musical Instruments., 
such as trumpets, flutes and bagpipes. 
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Depois de jamtar viemo os felcgiosos de Sao Francisco e São Do- 
niinguos os desenbarguadorcs incdicos e letrados que aquy ha e alguns 
fidalguos nobres e inuyta gente e asemtados todos pelos bancos alca¬ 
tifados que cstavão defronte da cadeira ficando en sima nas varandas 
a humas grades de ferro o padre patriarca com o bispo de Malaqua 
Francisco Barreto e o capitão da cidade. Começou o irmão Martim da 
Sdva que amda no curso da Filosofia da cadeyra a recitar huma oração 
en verso heroico en louvor das siencias com huma modéstia tao rele- 


giosa e huma ausao e pronunciaçao tao expedita que parecia nos cer- 
cunstantes aver hum perpeto silencio pola prontidão com que o ouviao. 
Nao duraria hum ora porque o deleyxamento desta terra e o calor delia 
não da luguar pera estes autos se dilatarem mais avendo nos de aco¬ 
modar com a gente da índia, Todos ficarão muy satisfeitos da oração 
e alguns pedirão o üreslado delia comfesamdo ser huma merce muy 
particular de Deus aver neste colégio industria pera que na índia ouve- 
se tao bom odor das siencias e esta solenidade en terra tão pouco cul¬ 
tivada representa se taoto os que sempre nas províncias de Europa senao 
quamto alguns (seria pola ventura com o exceso do gosto e contenta- 
mcmto que disto levava) dizião afirmando que em muytas cousas lhe 
parecia isto de qua aventajado ao que la avya nas unyversidades. 

Acabada a oraçao defendeo o irmão Manoel Leytão humas con- 
clusõis da Felosofia que com estas vão e presidio lhe na cadeyra o padre 
Francisco Cabral pera acodir as maiores defeculdades e creio sen duvyda 
que foy tamto pera se notar asy da parte dos nossos como dos religiosos 
e pesoas que argumentarao a humildade modéstia e edificação com que 
procediao em seus argumentos como a viveza engenho e suficiência 
que neles mostravao. E pera se mais corroborar o gosto dos cyrcuns- 


tamtes quis o padre Francisco Rodriguez que pusese o ultimo argu¬ 
mento hum irmaosinho nosso que se chama Miguel Fereita de muy 
bom emgenho e abilldade cujas instancias e modo de argumentar agra¬ 
dava tamto a todos que parecia os tinha suspenços no muyto que 
fdlguavao de o ouvyr por ser de tao pouca idade e tao expedito no argu¬ 
mentar. O padre Francisco Cabral satisfez tão doutamente a todos os 


argumentos e foy nelles tao ajudado de Nosso Senhor que a todos deu 
matéria de grande consolação en o mesmo Deus. 

Acabadas as conclusois socedeo outra cousa nao menos pera ,se glo¬ 
rificar Nosso Senhor do qual procede todo bem. Anda nesta cidade 
hum mouro ja velho medico o qual aquy ten feitas curas tão insignes 
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After dinner carne the priors of St. Francis and St. Dominic, the 
aldermen, doctors, and the learned men of the place and some noble 
gentlemen and many people, and they were all seated on the carpeted 
benches placed in front of the chair, whilst above on the terraces, 
at the iron railings, was the father patriarch with the bishop of 
Malacca, Francisco Barreto and the captain of the city, Brother Mar¬ 
tim da Silva, who is in the course of Phüosophy, began by reading 
from the chair an oration in heroic verse in praise of Science and he 
did chis so modestly and so religiously and with such expedite courage 
and dehvery that there seemed to be an eternal silence in the audience, 
so ready were they to hear him, It coiild not have taken an hour, 
for the land is so lax and hot that it is no place for longer ceremonies 
when we have to deal with the people of índia. Everyone liked the 
oration and some asked for a copy of it and said that it was a great 
mercy of God that there was in tliis coHege ability to make Science, 
so acceptable in índia and that chis ceremony in a land so lacking 
in culture impressed so much those who know the provlnces of Europe 
that, so they said, some (perhaps through the excess of zeal and 
adrairation that moved them) asserted that, in many ways, these 
things here seemed to be superior to those of the universities there.: 

After the oration, Brother Manoel Leytao defended some con- 
clusions taken from 'Phüosophy^ whilst Father Francisco Cabral took 
the chair to help with the greater difficulties, and I think that there 
was no doubt that it was noteworthy how those of the Society and 
thc' friars and those who debated put forth their arguments with 
a humility, modesty and exempiary manner so great was the sagaelty, 
ingenulty and ability they shewed, And, to sharpen even further the 
interest of the audience, Father Francisco Rodriguez arranged that 
the last debate be left to a very young brother of ours called Miguel 
Fereira, of great ingenulty and ability, whose instances and manner 
of argument pleased everyone so much that he seemed to hoid them 
spellbound, so much did they enjoy listening to him due to his tender 
age and his quickness of wlt.^ Father Francisco Cabral dealt so learnedly 
with all the arguments and was so aided by Our Lord that he brought 

consolation to many in the name of God. 

When the conclusions' were ended something happened, that gave 
no less glory to God, from Whom all good proceeds. In this city there 
is a Moorlsh doctor, already an old man, who has wrought such out- 
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que <lizen comunmente ser envejado dos que^ gastarão muyto temp 
en aquirir esta siencia por arte. Este mouro tinha dous filhos o mais 
velho que era homem dizen ser tao sumo na medicina como o pay 
e outros lhe querem dar aventagem. Veio se aquy o velho -dia das omze 
mil vyrgens com ambos os filhos e dous criados seus c tendo ja dantes 
praticado con Francisco Bareto lhe tornou aquy a falar que pois S^ua 
Senhoria se achava então en Sao Paulo e seus filhos queriao ser cristãos 
por lhe Deus Nosso Senhor dar aquela vontade lhe pedia muyto os 
omrase querendo ser seu padrinho o que elle fez de muyto boa vontade. 
Bautisarão se ambos os filhos depois das conclusois en a nossa Capela 
de São Thome que esta na Casa d’Aprovaçao e os dous criados seus 
com elies porem o vdlho nao se quiz fazer crystao dizendo que bastava 
bautisarem se seus filhos que elle tinha sua molher lomgue por esta 
terra firme dentro que a nao podia deixar e asy mouro ficou muyto 
contente de os filhos se fazerem cristãos. A gente que concorreo todo 
aquele dia ate as nove oras da noite a ver (145 v.) a cabeça das vir- 
gems foy cousa de admitaçao porque parece que nao fica ornem nen 
molher nesta terra que aquy nao venha e ainda este anno quanto ao 
que se pode boamente julguar pareceo a frequência e concurso da gente 
muyto maior que a dos annos pasados. Isto charisimos irmãos en suma 
he 0 que aguora se me ofereceo pera lhe tratar de nosos estudos, 

11 O mais que resta charisimos irmãos pera nesta lhe dizer 
he dar lhe novas brevemente dos padres e irmãos que este anno daquy 
forão mandados 'pera diversas partes porque o 'frueto que por estas 
provincias e luguares remotos se faz cdlegí lo ao das cartas que cada 
hum escrevem das terras omde residem, 

Como ja 0 anno pasado lhe escrevemos aparelhava se qua huma 
Inpreza de grande gloria de Deus e de que se esperava muyto fruyto 
que era ir ao reyno de Inhambane que esta na costa da cafraria, Pera 
esta forão eleitos o nosso carisimo padre Don Guonçalo e o padre Andre 
Fernandez que de la veio do Reyno o qual antes que se fose dise aquy 
missa nova com 'inuyta solenydade e por conpanheyro dos padres o 
irmão Amdre da Costa. Na entrada deste Inverno pasado cheguando 
aquy Francisco Barreto que arribara o qual levava huma vya de cartas 
nossas pera ese Reyno t outra que hia na nao que se perdeo que tãobem 
nos tornou a mão e pelo seu navyo tivemos huma carta do padre Don 


standing cures here that, they say, he is the eiivy of those who spent 
time in aequiring the ait of this Science. This Moor has two sons, 
and the elder, -who is a grown man, is said to have reached the same 
heights in medicine as his father, though others say that he has sur- 
passed him. The old man carne here on the feast of the eleven thousand 
virgins with his two sons and two servants of his and, having spoken 
beforchand with Francisco Bareto, he again spoke to him here saying 
that, since His Lordship was in São Paulo and his sons wanted to 
become Christians, God having given them that desire, he asked him 
to do them the honour of being their godfather, which he did very 
willingly. After the conclusions, both sons were baptised in our Chapei 
of St. Thomas, which is in the House of Approbation, together with 
the two servants; the old man, however, would not become a Chris- 
tian 'saying that it sufficed if his sons were baptised but that he had 
his wife far away in the mairiland and could not leave her, and in 
this way 'the Moor was happy that his sons had become Christians. 
The number of people that camfe that day to see the head of the 
virgins was a thing of wonder, for it seems that there will not be 
a man or woman left in the iand who has not come here this year, 
as far as can be 'fairly guessed, and thte people seem to come more 
írequently and in greater numbers than in the past years. This, most 
beloved brethren, is the summary of what I have to te^ll you about 
our studies. 

11 — What I have Iteft to tell you in this letter, most beloved 
btetlhren, is some brief news of the fathers and brothers who were 
sent from here to various parts, and I have taken from the letter that 
cach one has written from the lands where they are living the fruits 
they have reaped in those remote provinces and places, 

As we already wrote you last year, preparations were being made 
here for an enterprise that will bring great g'lory to God and from 
which it was hoped to reap much fruit, and this is the journey to 
tlic kingdom of Inhambane which lies on the coast of Kaffraria. For 
it.wete chosen our most beloved Father Don Guonçalo and Father 
Andre Fernandez, who has come from the Rcalm and who, before 
he left here said his first Mass with great solemnity and, as a com- 
panion of the fathers, goes Brother Amdre da Costa. At the beginning 
of last Winter, Francisco Barreto put in here and took the mail with 
our letters to the 'Realm, and the other was to go in the nno that was 
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Gonçdo cn que dava conta de sua vyagem da índia ate Moçambique 
e da esperança que levavao de se fazer muyto fruyto. La vay o treslado 
ddla. 

Aos quatro d’Outubro dia do glorioso Sao Francisco recebemos 
outras cartas dos padres Dom Gonçalo e Amdre Fernandez en que 
davao particularmente novas do prospero suceso de sua felice inprcza 
e clieguada ao reyno de Inhambaiie posto que o cheguar a tao gloriosos 
triunfos não deyxou de custar gramdes e graves enfirmidades de todos 
os companheiros entre os quaes o padre Don Guonçalo foy o mais 
infermo. E tanto que polo exceso das febres e desfalicimento da cabeça 
não podia ter o briviario com anbas as mãos pera rezar seu officio e 
com ter os olhos abertos quasi não vya nen podia dar duas pasadas 
senão arastando se e dheguando a Inhanbane aomde ja estava o padre 
Andre Fernaodez que o veio loguo buscar c achou tão fraco e debilitado 
do camynho que se deixou ahy cair sobre huma pouca de area e sen 
poder alevantar a cabeça esteve falando hum pouco com o padre Amdre 
Fernandez e depois o levarão sobraçado 'pera a borda do rio omde quys 
estar ate noyte. Porem de todos estes trabalhos resultou a saude corporal 
dos padres e irmão e a espiritual de'l rey que loguo se fez cristão que 
aguora se chama el rey Constaritino e a raynha sua molher Dona Cate- 
rina e sua irma Dona Isabel e muytos outros principais de seu reyno de 
modo que serão por todos os ja bautisados com muy inteyra vomtade 
quatrocemtas e cimeoenta almas, Da tornada pera Moçaobique trouxe 
0 padre Don Gomçalo consiguo hum principe pera o fazer cristão filho 
doutro rey maior que o de Inhanbane cuja conversão lhe parecia facil 
e ficava jumtaraente o padre Don Gonçalo dahy pera se partir camy¬ 
nho do gramde e pderoso rey de Manainotapa pera intentar sua con¬ 
versão. O camynho lie trabalhoso por ser de dous meses e meio por 
hum ryo ariba mas a esperança do muyto que se la pode fazer faz ao 
padre dar por nenhumas as dificuldades e periguos delle, La encomen¬ 
dem a Nosso Senhor todos estes negocios e enprezas como o pezo e cali- 
dade delia requere. O padre vay soo pera cometer hum inprio porque 
os dous conpanheyros que consiguo levava 'foy necessário deyxa los en 
0 novo reyno úhristao. Disto não escrevo mais porque tudo vay lar- 
guamente escrito nas cartas que de la vyerão. 
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lost but then returned and, by his ship, we had a letter from Father 
Don Gonçalo telling of his voyage from índia to Mozambique and 
of his hopes of reaping abundant fruit. A copy of it is being sent there, 
On the fourth day of October, the feast of the glorious St. Francis, 
we received other letters from Fathers Dom Gonçalo and Amdre Fer¬ 
nandez in which they gave detailed news of the properous success 
of their fortnnate enterprise and of éeir arrival in the kingdom of 
Inhambane, although the achievement of such glorious triumphs cost 
grave sickness m all the companions, Don Guonçalo having been the 
most sick. His fevers 'were so cxcessive and his head became so faint 
that he could not hold his breviary wlth both hands in order to say 
his office and could hardly see with his eyes open nor could he take 
two steps without dragging his feet and when he arrived in Inham¬ 
bane wheie Father Andre Fernaodez already was and had come to 
fetch him, he was so weak and enfeebfed by his voyage that he had 
fallen there on some sand and, without being able to lift.his head, 
said a few words to Father Amdre Fernandez and was then taken 
by the arms to the bank of a river where he decided to spend the 
night, All these setbacks, however, ended by the fathers and brother 
regaining their bodily health and the king gaining spiritual heálth 
by becoming a Christian forthwith and now being called king Cons- 
tantino, as did the queen his wife, Dona Caterina, and his sister, 
Dona Isabel, and many other eminent pople of the kingdom, so that 
those who have now been willingly baptised amount to four hundred 
and fifty souls. On his return to Mozambique Father Don Gomçalo 
brought with him a prince who is to become a Christian and is the 
son of aiiother king, greater than the one of Inhambane and whose 
conversion seemed easy to achieve,' and Father Don Gonçalo stayed 
to go from there to the great and powerful king of Manainotapa to 
attcmpt his conversion. The route .is arduous because it takes two 
and a half months, up a river, .but the hope of the great lewards that 
can be gained makc the father disregard'its-difficulties and dangers. 
Let you there commend to God all diese affairs and enterprises with 
the gravity and importance they demand. The father goes alone 
against an empire because the two companions he took with him had 
to be left in the new Christian kingdom. I write no more now in this 
regard because evcrything Ís told in detail in the letters you will 
see there. 
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12 — Dc Ormus veio o padre Aires Braodao este armo e chegou 
aquy amtes do Inverno. No tempo que naqudla terra esteve se lhe 
oferecerão grandes trabalhos prque indo huma armada groça de por¬ 
tugueses sobre huma ilha dei rey de Ormus que se chama Barem na 
qual estavão recolhidos os turcos acertou de adoecer todo o nosso exer¬ 
cito e Juntamente os dos rumes por ter a ilha esta calidade que com 
ser huma das mais frescas visosas e apraziveis (146) terras que ha 
naqude reyno en dous meses do anno ten tais influencias que de mara- 
vylha escapa ornem que não mora ndla se acerta de ir la neste tenpo 
como acomteceo esta armada que ao segundo dya que la chegou de 
oytocemtos omens que ndlla hiao se acharão somente (sic) que podiab 
tomar armas e tomando a maior parte da gemte pera Ormus aomde 
hião pera se curar e gramdc parte dos soldados morreo. Tinha o padre 
por ser soo officio de os confesar curar menystrar lhe os mais sacramen¬ 
tos tendo seu propio guasalhado feito hum cspital aonde tinha perto 
de sasenta omens que curava porque pereciao a mynguoa dos quais en 
espaço de dous meses confesou quynhentos e quando os que das febres 
morião erão muytos andava pola cidade de Ormus com estola e sobre- 
pelis e duas tunbas diante dc sy a enterra los a hum vygiando de noyte 
e outros consdando e ajudamdo os en sua morte o milhor que podia, 


Faria en obra de hum anno e meio que la esteve cincoenta almas 
christãs que en sua porposão he tamto como os muytos que se qua fazen 
na índia por todos aqueles serem mouros e muy pertinases en sua per¬ 
versa seyta amtre os quaes fez dhristã huma molher principal da casa 
da mãy dei rey de Ormus sua camarcyra que dos paços fogio pera ser 
christã a qual depois casou muy omradamente en a mesma cidade de 
Ormus. Fez tanben christã quatro moças de Grécia de muyto respeito 
que. os mouros ahy tinhao escondidas. Duas deixou en Ormus por 
serem ja de idade pera se casarem e as outras duas que crao menynas 
mandou a esta cydade aomde en casas de pesoas nobres as criao e ensi- 
não nas cousas da fee. 

Amtre outras muytas cousas de servyço de Deus Nosso Senhor 
que naquela terra se lhe oferecerão de tres somente lhe farey menção 
por nesta nao ser defuso. Vindo ter a noticia do padre que os judeus 


12 —This year came from Ormuz Father Aires Brãodão, who 
arrived bcfore Winter, During the time he was in that land he met 
with many setbacks because, when a large Portugal fleet went to 
attack an island of the king of Ormuz called Bahrein where the Turks 
had taken shelter, it happened that the wholc of our army, as wdll 
as that of the Rumes, fell sick; this island has the peculiarity that, 
being one of the coolest, most fertile and most pleasant lands in that 
kingdom, there are two months of the year when it lÍes under sudi 
influence that it is a wonder if a man who is not a native can escape 
if he goes there during this time, whkh is what happened to this 
fleet when, on the second day after Its arrival, out of the eight hiindred 
men that went, only (sic) werc found who could take up arms, and 
the grcater part of the people who were going to Ormuz to regain 
their health were affected, and most of the soldicrs died. Being alone, 
the father had the task of confessing and curing them and administer- 
iiig the sacraments and, on his own, opened a hospital where he had 
nearly. sixty men that he looked, after because they, were dymg from, 
weakness and, in two months, he had confessed five hundred, and 
vi^hen many of them were dying of the fevers, he went about the 
city of Ormuz in a stole and surplicc, with two biers beforc him, 
burying some, looking after others during the night and gjving them 
cfcmsdlation and aid when they were dying, doing all this the Best 
he could. 

It is about a year and a half ago that there were fifty Christians 
souls there and which, in proportion, is almost as many as there are 
in índia because all of them are Moors and very tenacious to their 
perverse cult; among them was a woman whom he had conveited 
and who was the principal woman in the household of the mother 
of the king of Ormuz and her chamber-woman and she fled the 
palace to become a Christian and, afterwards, she was very properly 
married in the city of Ormuz. He also converted four very respectable 
girls from Greecc, whom the Moors kept hidden there, He left two 
in Ormuz because they were of marriageablc age and the othef two, 
who were very young, Íie sent to this city where they are being brought 
up in the homes no the nobility and taught in matters^of faith, 

Of the many things that he had to do in the land in the Service 
of God, I shall mention only three so that this letter will not become 
rambling. Word having come to the father that the Jews Mio had 
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que aly concorrem de Constaotinopola Veneza Grecia Alexandria e 
Armcnya secretamente faziao seus judaísmos en huma esnogua na 
mesma cidade de Ormus estando os prencipaes juntos en huma sole- 
nydade e congreguaçm sua da o padre de supito na casa aomde dlles 
estavão e acha lhe hum propiciatorio muyto ordenado e os cimco livros 
de Mouses escritos em papeis enrolados e metidos en cimco cayxas 
forradas de borcado e huma maneyra de alanpadas de muytos lavores 
e obra sotyl diamte. Da lhe o padre com o samtuario no chao entra 
dentro en outra casa que tinhao fechada c acha lhe quaremta e oyto 
Biblias cbraicas novas douradas muyto coriosas que hum delles trou¬ 
xera de Veneza pera vender aly. Tomou lhas todas. Polo judeu que as 
trouxe ser pobre pedio o capitão ao padre que pelo amor de Deus lhas 
quisese 'tornar a dar contanto que o judeu nao aportase aly mais e as 
tornase a levar camynlio de Veneza domde as trouxera e asy o fez. 
Ficarão os judeus tão asonbrados e pos lhe taoto terror a entrada do 
padre en sua esnogua que ate se partir pera a índia nao ousarão mais 
aievantar, nella a cabeça nen fazer suas sirimonyas. 

Tendo hum omen na índia enjuriado a outro en hum dilito tão 
grave que por elle merecia a morte natural não lhe querendo per ne¬ 
nhuma vya 0 enjuriado perdoar mas acusamdo o ouve contra elle huma 
sentença por justiça en que avyao os desenbarguadores da Rolação por 
enforcado en estatua pera omde quer que fose achado apresentando se 
a sentença morece por ella e sabendo o enjuriado como o dilinquente 
estava en Ormus que são daquy quynhentas leguoas enbarca se com os 
autos e sentença na maogua somente pera o la fazer enforcar, Tamto 
que 0 outro soube ser elle cheguado da índia e ao que vinha pedio com 
muyta instancia ao padre que quisese falar lhe e pedir lhe que usase 
cdm elle de misericórdia pois ou lhe convynha morer ou andar senpie 
en terra de, mouros e , não vyver como cristão, Quis Nosso Senhor por 
sua bondade que- falamdo por algumas, vezes o padre com elle não 
somente Ihè perdoou, e rompeu e queymou os papeis qué trazia pera 
solicitar sua morte mas ainda os fez amíguos e conformes en muyta 
amisade. 

Outro soldado tinha tãoben enjuriado a hum o'mem muy omrado 
públice (cousa que coraunmente qua se não pagua senão com a morte) 
polo muito que trazem diante dos olhos os pontos da omrra. Socedeo 
a desaventura de maneyra que andou o diliquente depois tres annos 


gone there from Constantinople, Venice, Greece, Alexandria and 
Armênia were secretly practising their Judaism in a synagogue in the 
city of Ormuz, when the leading ones were together at one of their 
solemnities and congregations, the father carne suddenly into the room 
vi^here they vrere and found a very well ordered propitiatory with the 
five books of Moses writtcn on scrolls and placed in five boxes lined 
with brocade, with a set of lamps intricately wrought, a delicate picce, 
standing before them. The father cast their sanctuary on the floor 
and, going into another room that they had closed, he found -there 
forty-eight Hebrew Bibles, new and gilt and very curiously wrought, 
which one of them had brought from Venrce to sdll there, Fie took 
them all. Since the Jew who had brought them was poor, the captain 
asked the fadher, for the love of God, to have them returned to him 
on the condition that the Jew did not call there agaín and that he 
take them back to Venice whence he had brought them, which he 
did. The Jews were so awestruck and frightened by the father enter- 
ing their synagogue that, until he left for índia, they did not date 
lift their heads or hád their ceremonies. 

A man from índia did another an injury in a crime so grave that 
it deserved death and -the injured man would not pardon him at any 
cost and brought an accusation against him so that he was sentenced 
by the court at the instance of the magistrates wherefor he was hanged 
in effigy so that wherever he was found he was to die accordíng 
to the sentence and, since the injured man knew that the delinquent 
was in Ormuz some five hundred leagues from here, he took ship 
carrying with him the documents of the sentence and the díre intent 
of -having him hanged there. When the other leatned that he had 
arrived -from índia and bis purpose, he entreated the father to spcak 
to him and to persuade him -to shew mercy, otherwise he must either 
die or live always in the iands of the Moors and not as a Christian. Our 
Lord, in His bounty, willed that after the father had spoken to him 
a fcw -times not ohly did he grant his forgiveness but he tore up and 
burned the -papers he had brought otdering the hanging and the father 
made them fricnds and established their friendship. 

Another soldier had also injured a very eminent public man (a 
thing here that usua-lly can only be atoned by death) by assailing the 
points of honour that are important in our eyes, As misfortune would 
have it, the deli-nquent spent -the next tbree yeats flceing from the 
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continus fogindo ao injuriado de maneyra que elle enbarcado pera 
huma fortaleza e outro nella elle d’armada e o outro apos elle enbarcou 
se de Damão secretamente pera o Estreyto foy se outro logiio (146 v.) 
en huma fusta en busca delle dahy deu consiguo en Ormus e outro 
nas costas buscando o sempre oportunidade pera o matar, Falou lhe 
0 padre por elle tendo lhe falado primeyro muytas pesoas, Estava tao 
encruado que quãoto mais lhe falava en lhe perdoar parecia que tanto 
mais 0 estimulava o Demonyo pera o desejo d efectuar a vinguaraça. 
Finalmente precederão muytas cousas que seriao larguas de contar. 
Levou 0 padre diamte do capitão de Ormus e doutros ottiens honrados 
que se acharão prezentes e aly o (sic j fez amiguos com grande satisfa¬ 
ção de hum e do outro. 

13 — De Malaqua velo este anno o irmão Paulo Guomez. O fruyto 
que se naquela terra faz senpre he muyto espiritualmente depois que 
0 padre Baltesar Diaz nella reside porque alem do propio que na mesma 
terra se faz com os portugueses c gente da terra he Malaqua huma 
porta pera as maiores enprezas que ha nestas partes como verão dlara- 
mente per huma carta que este anno escreveo o padre Baltesar Diaz 
a este colégio acerca de muytas partes que totalmente perecem por falta 
de gente domde sen nenhuma duvyda parece estar a mese madura e 
colher se delia o fruyto muito serto, 

14 — De Maluquo nao tivemos o anno pasado nenhuma carta 
nen recado dos padres e irmãos que la andão por nao vyr de la a nao 
dei rey que ven huma vez no anno. Sabemos somente polas cartas do 
outro anno atras que avyão de ter muy grandes trabalhos por estarem 
de serco e carecer muyto a terra de mãotimentos e de gente pera se 
defender e ainda que nao tiverão estes extraordinários os que comun- 
mente se la tem por aqueles desertos e amtre naçois tão barboras e 
incógnitas bastavão pera se crer que padecem muyto. Quererá Nosso 
Senhor que amtes da partida das naos pera ese Reyno nos vyrão gran¬ 
des novas dei rey de Bachão o qual ja he cristão e das mais partes do 
Moro Maluqo e Anbueno. 

Dos padres de Comorlm Coulão Cochim Tana Baçaim e Damão 
não escrevo nada porque elles polo aviso que pera Iso tem terão cuydado 
de 0 fazerem por sy. Do que se tem feyto nas ilhas de Divar e Chorão 
ve lo ão pola outra carta da conversão. Nestas terras firmes dei rey de 
Portugual que estão defronte desta Ilha de Guoa que se chamao Salcete 
avera perto de mil christaos e por la estarem mesturados com os gentios 


injurtíd man. He would embark for a fortress with the other after him 
in a fleet, he would embark secretly in Damaun for the Straits with 
the other at once after him in a foist, until he found himsclf in Ormuz 
whilst the other sailed the coast álways looking for an opportunity 
to kill him. The father spoke for him after many people had done 
the same. He was still so irate áat the more the father spoke of for- 
giveness the more the Devd stimülated him with the desire for 
vengeance. Finally, many things hap‘pened that would take long 
to tell. The father took him before the captain of Ormuz and other 
eminent men who were present and tihere he made them friends to 
the great satfsfaction of both. 

13—This year, Brother Paulo Guomez carne from Malacca. 
The spiritual fruit that the work has borne in that land after Father 
Baltesar Diaz took up residence there has been continuous because, 
besides its effect on the Portugals and on those of ée land, Malacca 
is the gateway to greater enterprises in these parts, as you will cleaáy 
see from the letter Father Baltesar Diaz wrote to this college regarding 
the many parts that totally lack people and where without doubt 
is to be found a ripe harvest that promises a good yield, 

14 — Last year, we had no letter from Malucco or any message 
from the fathers and brothers who are there because the kings nao 
that comes once a year did not come. We only know from the letters 
of the previous year that they must have had many troubles because 
they were under siege and the land short of supplies and men to defend 
it and, although they did not have anything unusual happening as 
they usually do in those deserts and among nations so savage and 
unhnown, there were troubles enough to believe that their suffering 
was great. May God allow that, before the mos leave for the Realm, 
news will come from the king of Bachan, who is already a Christian, 
and from the others parts of Moro, Malucco and Amboyna. 

Of the fathers of Cape Comorin, Coulan, Cochin, Tana, Bassein 
and Damaun, I have nothing to write because, from the orders they 
have, èey will take care to do this on their own aceount. You will 
see from the other letter of the conversion what has been done in the 
islands of Divar and Choran. On this mainland of the king of Portugal 
that lies before this Island of Goa and is called Salssete there are nearly 
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e tao vezinhos dos mouros carecerão ate guora de quem os cultívase 
e vevyão quasy como os mesmos gentios. Condoendo se disto nossos 
padres, e vendo o muyto que se podia fazer naquela terra en a qual 
dizem que el rey teii saseiita e seis aldeas en as quaes poderá aver cyn- 
caenta mil almas c dahy pera sima todos gentios; tratarão com o viso 
rey de se por la de asento hum padre e hum irmão nosso que andasem 
enstruindo e ensinaodo as cousas da fee aqueles clnistaos e com este 
preteisto ir tãoben entendendo na gcntelidade pera que venhão cn 
conhecimento de Deus. Parecco isto muyto bem ao vÍso rey. Caio esta 
bendita enpreza nas maos ao padre Pero Mascarenhas e ao irmão 
Manoel Guomez seu conpanheyro. Folguarão os dhristãos muyto con 
sua ida e dos gentios tem ja perto de cento pera se bautisarem. Todos 
Ibe tem amor por sua vertude e umildade. Grande confiança temos en 
a divyna misericórdia guovernando o viso rey Don Constantino a índia 
que en breve tempo se converta toda esta gentilidade e não somente 
a de Salcete mas tanbem a das terras de Bardes que são sogeytas a este 
estado. 


Polas cartas que cada anno escreve o padre Amrrique Amriquez 
terão sabido irmãos charisimos como naquela costa de Comorim acmde 
nossos padres e irmãos andao com a ebristandade poderá aver .setenta 
011 oytenta mil almas ebristãs. Tem todo fsic) esta gente seus luguares 
perto do mar asy por vyverem delle e se matarem (sic) como por taoben 
serem senpre tiranyzados pcrseguydos e aveíxados dos badaguas que são 
os senhores que guovernão aquela terra. Foy ate guora continua lastima 
ouvyr as cruezas que aqueles tiranos nos christãos fazião. Esta não 
muyto longe da mesma costa do Comorin huma ilha que se chama 
Jafanapatão cujo rey he não menos perseguydor dos portugueses e 
ebristãos da costa que os mesmos badaguas. Detrimynou o vyso rey 
polo gramde (147) serviço que nyso' podia fazer a Deus Nosso Senhor 
ir còn todo 0 poder da índia sobre este tirano e por ser cousa facil aver 
0 domynio da terra vay con preposito de trabalhar na mesma viagem 
por pasar toda aquela ebristandade do Comorim a esta ilha e reyno de 
Jafanapatão cousa que o nosso bendito padre mestre Francisco de santa 
memória por estremo desejava pola grande quietação e soceguo que 
seria pera aqueles christãos. Pedio o viso rey muyto ao nosso padre 
provyncial o quisesc aconpanhar há vyagen asy pola consolação que 
pera . os christãos seria verem la o padre hn sua mudança como por 
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a thousand Christians and, being intermingled wlth the Gentíles and 
so closc to the Moors, they have, till now, lacked someone to teach 
them and they have lived almost like Gentiles. Our fathers took pity 
on them and, realising how much good could be done in the land 
where, they say, the king has sixty-six villages wherein may live some 
fifty thousand souls or more, al! of them Gentiles, they agreed with 
the viceroy to establish there a father and a brother of ours who could 
enlighten and teach the matters of the faith to those Christians and, 
as a further pretext, they could hecome acquainted with the Gentiles 
and bring them the knüwledge of God. The viceroy thought very 
vvell of this. The blessed enterprise fell to Father Pero Mascarenhas 
and to Brother Manoel Guomez, his companion. The Christians were 
very pleased that they were going and they have already one hundred 
Gentiles ready for baptism. They are loved by all due to their virme 
and humility. We have great confidence in divine mercy that, whilst 
the viceroy Don Constantino is governing índia, all these Gentiles 
will be converted, not only those of Salssete but also those of the lands 
of Bardes that ate subject to this State. 

' Froffl the letüers that Father Amrrique Amriquez you will have 
learned, most beloved brethren, how the Comorin coast where there 
is none but our fathers and hrothers to look after the Christians, has 
some seventy or eighty thousand Christian souls. All these ptople 
have their places near the sea both because they live and die from it but 
because they are tyrannised, persecuted and harrassed by the Badapas 
who are the lords who rule that land. Till now, it has álways been 
pitiful to hear of the cruelties that those tyrants practíce on the Chris- 
tians. Not very far from the Comorin coast there is hland called 
Japhanapatan whose king is no less active than the 'Badaguas in perse- 
cuting the Portugals and the Chistians of the coast. Knowing w at 
a great Service it would be to Our Lord God, the viceroy determined 
to go against this tyrant with all the power of índia, and, since it is 
an easy thing to 'gain dominion of that land, he is going with the 
purpose of moving all the Christians of Comorin to this idand and 
kingdora of Japhanapatan, a thing that our blessed father Master 
Francisco, of holy memoiy, most desired in order to bring peace and 
quiet to those Christians, The viceroy ordered our father provincial 
to aceompany him on the voyage not only because it will be a great 
consolation to the Christians to have the father there duringthe change, 
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tanben ser custurae do viso rey quando Vciy a semdhantes neguocios 
levar consiguo os provynclaes de todas as relegiõis que qua ha na índia, 

Estava tanben neste colégio hum mcnyno por nome Don Chris- 
tovão que ha oito ou nove annos que se quy cria rey de hum reyno 
por nome Tricananiafe o qual lho tinha usurpado este rey de Jaíana- 
patão e polo moço ser ja de idade c estar arezoadamente instruido na 
doutrina christã ler e escrever e na noticia de nossos custumes dette- 
mynou o viso rey de o levar pera o meter de pose de seu reyno man¬ 
dando lhe aqiiy fazer vestidos conpetentes a sua pesoa, Leva o consiguo 
0 padre provyncial en huma gualee en que vay. Quererá Nosso Senhor 
que correspondera o fim deste suceso conforme ao piadoso e santo zdo 
com que a iso se move o vyso rey Don Constantino o qual nesta parte 
não peitende mais que a gloria e omrra do mesmo Deus e augmento 
de sua santa fec chatolica. Grandes esperanças temos en a devyna bon¬ 
dade que se converta o rey e reyno de Jafanapatão e o do nosso rey Dom 
Afonso sendo metido de pose dele. 

Temos çharisimos irmãos tao grandes objectos en que por os olhos 
e oferece SC cada dia nestas partes tao immincntes cousas en que a di- 
vyna magestade posa ser servida sendo nos tao poucos pera tamanhas 
enprezas que realmente causa dor e huma conpaixão muy intença ver 
0 muyto que se perde por falta de quem zele a omra de Deus como 
clarisimamente verão por todas esas copias de cartas que laa vao por 
tres vias. Jhesu Christo Noso Deus c Salvador lhe de a todos a sentir 
sua santa vontade e o preço c valor infinyto de sangue precioso o qual 
por nos e por todos estes que cada dia perecem deramou na cruz, 

Deste Colégio de São Paulo de Guoa ao primeyro de Desenbro 
de 1560. 

Por comissão do padre Francisco Rodriguez. Servo inútil de todos. 

Luís Frois 


but also because it is the viceroy’s custom, in inatters of this nature, 
to take with him the provinciais of all the Orders that are in índia, 

There was also in this college a boy, Don Cristovão by name, 
who has been reared here during the past eight or nine years and who 
is the king of a kingdom called Tricanamale that had been usurped 
by the king of Japhanapatan and, since he is now of age and reasonably 
Instructed in the Christian doctrine, reads and writes and is acquainted 
with our customs, áe viccroy determined to take him and gwe him 
possession of his kingdom, and he had dlothes raade hete bfefitting to 
his prson. He is taking the father provincial with him in the galley 
on which he is going. May Our Lord íavour the purpose of this ven- 
ture in accordaiice with the pious a’nd holy zeal that has inspired the 
vlceroy, Don Constantino, who desires nothing more in those parts 
than the glory and honour of God and the growth of His holy Catho- 
lic faith. We have great hopes that divine bounty wifl aid the con- 
version of the king and kingdom of Japhanapatan, and our own king 
Dom Afonso to gain possession thereof. 

We have, most beloved brethren, such fair propects lying open 
befote our eyes and this land offers daily such opportunities to serve 
the divine majesty and we are so few for these tasks of great magni¬ 
tude, that It indeed causes intense pity and compassion to see how 
much is being lost through the lack df someone who can cherish the 
honour of God, and this you wlll see veiy cleatly from the copies of 
all the letters being sent to you by three mails. May Jesus Chnst, Our 
Lord God and Creator, make you aware of His holy wíH and of the 
worth and infinite value of the preclous blood that He shed on the 
cross for us and for all those who perish every day. 

From this College of São Paulo of Goa, on the first of December, 

1560 . . ,, ,, , 

By order of Father Francisco Rodriguez, Humble servant ot all. 

Luis Frois 


NOTA: Hi outm cópias desta carta na Biblioteca Nacional de Lisboa, 
Fundo Geral, ti,“ 4534, fls. 149-154 v. e na Biblioteca da Ajuda, 49-IV-50, 
fls. 205-213. 


NOTE: There is another cofy of this letter in 
üsboa, Fundo Geral, No. 4534, folios 149-154 v. and 
49-IV-50, folios 205-213. 


Biblioteca Nacional de 
in Biblioteca da Ajuda, 
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da Companhia de Jesus de Portugal 
— 420-426; carta para o padre pro¬ 
vincial da Companhia de Jesus dc 
Goa— 438-456; carta para os pa¬ 
dres c irmãos do Colégio da Com¬ 
panhia de Jesus de Goa— 500-510. 

Gonçalves (Padre)■—SIO. 

Gonçalves (Aires) —176, 

Gonçalves (Brás), tanoeiro — 102, 

110 . 

Gonçalves (Gasfar) — ‘i2^; feitor— 
■170; porteiro de el-rei—312. 

Gonçalves (Padre Joao)—512, 

Gonçalves (Maria)—26, 

Graça (Luís da) —370. 

Gramaxo (BaUasar J — 314. 

Grka-5^6, 548. , 

Gualdamez (Padre André) — carta 
para os padres e irmãos de Coimbra 
-382-394. 

Guardafui (Caho de) — UÚ. 

Guilherme—520, 

Guiné-m, 368, 446. 

Gusmão (Luís de) —Ui, 

H 

Henrique — bombardeiro — 110; 
bombardeiro da nau S, Tomé-— 
98, 100. 

Henriques (Padre) —M. 

Henriques (Alonso) — lSi, 292. 

Henriques (Padre Henrique) —3% 
522,552. 

Heredia (Padre António de) —350. 

Homem (Pedro) —136, 192, 

Horta (Álvaro de), bombai'delro da 
nau S. Marcos—%. 

Hungria —392, 


I 

Inácio (Padre Mestre) —362. 

Inácio (?) (André), escrivão da Fei¬ 
toria de Moçambique—carta para 
a rainha—412-416. 

Inazamaluco (Terra doj—254. 

tndia-76, 116, 118, 120, 122, 130, 
134, 136, 142, 150, 152, 158, 160, 
162, 164, 174, 176, 186, 192, 202, 
206, 222, 224, 226, 228, 250, 262, 
306,318,320,322, 378,396, 398, 
400,404,408,410, 416,450,458, 
462, 484, 516; administração — 
242, 244, 256, 258, 264; carga dc 
lacre—412, 414; comércio — 232, 
234, 236, 252, 254, 258, 268, 272, 
274, 284; comércio .dc cavalos— 
218; especiarias — 154, 156, 234, 
252, 254, 258, 268, 286, 288; ne¬ 
cessidade de dinheiro e fazendas 
-264, 272, 288; religião-212- 
-220, 246, 248, 282,304, 308, 310, 
326-360,512, 514, 518-554. 

Inglaterra—i30. 

Inharnbane-m, 454, 458,462; cli¬ 
ma—468, 486, 514; descrição geo¬ 
gráfica, produçoes, costumes — 468, 
470, 472,474, 480, 482, 484, 486, 
502, 504, 514, 516;. missão dos je¬ 
suítas-420, 422, 434, 436, 464, 
466, 468, 470, 478, 480, 482, 484, 
486, 488, 490, 492, 494, 496, 498, 
500,502,504,506, 508, 510, 514, 
516, 518, 542, 544, 

Inhambane (Rainha de) — conversão 
-434, 436, 502. 

Inhambane (Rei de) — 516; con¬ 
versão—458, 460, 464, 466, 480, 
482,496, 498,502, 512, 514, 544; 
missão dos jesuítas — 436, 464, 
466, 478, 480, 492, 494, 496, 498, 
500,502, 514, 544. 

Isabel (D-j —conversão —502, 514, 
544. 
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lácome (Pedro) —IIO] homem de 
armas —68, 70. 

Jafanafãtão (Ilha de) —552, 554. 
Jafanafatão (Rei de)—552, 554, 
Japão-323, 330,334,342, 344,346, 
518,520, 

Jerónimo (Padre Mestre) —353, 

/w«íto-302-310, 326-360,362-380, 

: 382-394,420-426,428-432,438-456, 

■ 462-476, 478-486, 488-498, 500- 
-510, 512-516, 518-554.' 

Joane (Majamede)— 163, 170, 172, 
174, 176, 180. 

Joh-366, 390,512, 

João (D.)-220, 386. 

João III (D,), rei de Portugal — car¬ 
ta-142-144. 

João (André), csaivão da Feitoria de 
Moçambique—418, 

Jorge (D.) — 156; bispo — 424; ca¬ 
pitão de Sofala —168, 170, 172, 
174, 176, 178,180,182, 184, 186, 
188, 190, 192, 194. 

L 

Lazes (Agostinho de) — 31i. 

Leão (Padre D.j-394. 

Leitão (Manuel) —313, 540. 

Uma (D, Pranciseo de)—292. ■ 
Uma (Leonel de), capitão —158, 
162,164. 

Uma (D. Manuel de), capitão do 
galeão S. João—236. 

Usboa-2, 78, 82, 112, 182, 206, 
210, 226, 228, 298,300,302,304, 
362,364,382,384,418, 428 , 432, 
472,518, 

Lobato (Jorge), escrivão da Fazenda 
-294, 

Itobo (Baltasar) — 156, 

Lobo (Fernão j — 96, 

Longa—276, 


Jjipes (Afonso) —360, 

Lopes (Bartolomeu), carpinteiro—22, 
Lopes (Pedro) —170. 

Lopes (Tomé), meirinho— 180. 
Lourenço (Fai) — 9i. 

Loures—lOi, 

Lucrécia (d,)—273, 280. 

Luís (Afonso), escrivão—36, 112. 
Luís (Diogo) —30, 233. 

M 

Macedo (Henrique de)—29i, 
Madeira (Ilha da) — 36i, 368, 
Mafamede Joane (Ilha dej—314. 
Mairisf}) (António de) —336. 
Malahar—113, 250, 262,288; guerra 
— 252, 266, 268; pimenta—286. 
Maiaca-120, 162, 212, 214, 220, 
250, 256, 262,268, 282, 292, 330, 
334,336,346,358, 410,518, 538, 
540,550; guerra —288; rendimen- 
to-270. 

Maldivas (Ilhas) — 158,160, 
MAdivas (Rei das Ilhas)—2i6. 
Malicongo (Enseada dej—224. 
Maluco-120, 158, 160, 162, 164, 
, 212, 214,330,334,344,346, 550; 
cravo—268, 278. 

Manuel (D.), rei de Portugal-216, 
282. 

Maomé—376, 422. 

Marcos (Padre)—512. 

Martim Vaz (Ilha de)—200. 
Martlnho—512. 

Martins (Diogo)-9i', carpinteiro- 
90,92. 

Martins (Isabel) —32. 

Martins (João), pedreiro—82. 
Martins (Bacharel Rui) —92. 
Mascarenhas (Padre Pedro)—552, 
Mascarenhas (D, Pedro) —320, 400, 
Mata (João da) —100. 

Meaco—522, 

Meca—263. 
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Melinde~^m, 124, 134, 160, 226, 
422; rumes — 130, 132. 

Melinie (Rei de) ^132. 

Melo (Gasfiir de)—11^. 

Melo (Jácome í/í j —318. 

Melo (tms c/í j—226. 

Melo (Martim Afonso í/íJ —150. 
Melo (Rui de)~m. 

Mendanha (André de), ouvidor-geral 
-292. 

Mendes (Álvaro), ourives—290. 
Mendonça (Dio^o í/íJ— 410; carta 
para el-rei—126-128; pedido de 
mercês —126-128. 

Mendonça (Francisco de)—226. 
Mendonça (]oh í/íj —224, 226. 
Mendonça (Jorge c/ej —carta para 
el-rei — 224-226. 

Mendonça (Manuel de)—206, 224, 
410. 

Mendonça (Pedro c/ej —carta para 
el-rei-408-410. 

Mergulhão (Manuel), vedor da Fa¬ 
zenda—294. 

Mesquita (Padre) —S7Á 384, 386. 
Mesquita (Diogo í/í j —312; capitão 
de Sofala—278. 

Mesquita (Padre Joêo de) —521. 
Mesquita (Manuel í/íj—324; capi¬ 
tão-158, 162, 164. 

Mesquita (Pedro de), capitão —196, 
200, 204, 206, 210. 

Mwá-226, 400. 

Miranda (Simdo c/íj—48, 50. 
Miráo (Padre) —202, 326. 
Moçambique—120, 132, 134, 136, 
142, 144, 168, 170, 174, 178, 186, 
192, 198, 202, 204, 206, 212, 224, 
262,302,304, 306,310,312,314, 
316,318,324,350,364, 374,386, 
388,390,402, 404,408, 410, 412, 
414, 416,418,420, 438, 444, 448, 
452, 456, 462,488, 490,500,502, 
508, 510, 514, 544; comércio 
-276, 278; fortaleza- 138, 140, 


158, 160; hospital-196, 210; in¬ 
ventário dos bens dos defuntos — 
2-114; marfim —124, 150, 270; 
perda de naus —154, 156. 
Moçambique (Ilha de) —72, 88, 96, 
98. 

Mogadaxo —120; guerra—132; ru¬ 
mes-132. 

Moisés—5^2. 

Mombaça — 120, 134, 320. 
Monomotafa— 420, 454; embaixada 
— 130, 136, 138; missão dos je- 
suítas-424, 500, 510, 512, 514, 
518,544. 

Morais (Padre Manuel de) —250, 
Moro (Ilhas do) —220,2A^, 550. 
Morzi (Ilha de) — destruição da for¬ 
taleza—252. 

Murzelo (António), escrivão da Fa¬ 
zenda—294. 

N 

Neda (Duarte de), escrivão —178. 
Nicolau (Padre) —250. 

Nobre (Francisco) —M6. 

Nóbrega (Padre Manuel da) —270, 
Nordim (Reiz), guazil de Ormuz — 
276. 

Noronha (D, Afonso de), vice-rei— 
232, 234, 236,318, 320; carta para 
a rainha — 250-260. 

Noronha (D, Álvaro c/ej —274, 322. 
Noronha (D, António de) —126. 
Nunes (Padre Belchior) — 342. 
Nunes (Garcia), moço da câmara da 
rainlia—238. 

Nunes (João)-66, 68. 

Nunes (Dr. Pedro), vedor da Fazen¬ 
da-110. 

O 

Oliveira ( António Mendes c/ej—294. 
Ordem de S. Domingos—2^2, 282, 
332, 354, 422, 528,540. 


Ordem de S. Francisco —22^, 332, 
352,354,384,386,400,540. 

Orlando (Mestre), carpinteiro—10, 

12 . 

Ormuz-7i 76, 106, 120, 160, 212, 
214, 218, 250, 254, 256, 262,270, 
272, 274, 276, 278, 290, 294,296, 
338, 340,344, 350,352,518,546, 
548, 550; contrato das drogas — 
268; rendimento da Alfândega— 

. 266. 

Ormuz (Estreito de) —252. 

Ormuz (Rei de) —5^6. 

Ortega (Alonso í/ej — 4, 84, 86. 

Ortigua (Afonso dej —ver Ortega 
(Alonso de). 

Ortigua (Alonso c/ej —ver Ortega 
(Alonso de), 

Ovídio — 52^. 

P 

Pais (Paulo)—520, 

Paleácate—262. 

Palmas (Ilha das) —192. 

Pantaleh, grumete — 30. 

Paris—222. . 

Paulo — 352. 

Paulo. (Padre Micer) — 350, 354) 
530. 

Paz (Eernardim dej—42, 44, 108. 

Pedro ('P.j —capitão de Goa— 538; 
vice-rei— 354,356,358. 

Pedrosa (João de), feitor e alcaide- 
- mor —312, , , 

Pedrosa (Simao de) —8, 14, 18, 40, 
48, 54,56,60, 64,66,68, 72,76, 
88,102; escrivão—■ 44, 58, 90,112. 

Pegado (Padre António) — ^22. 

Pegado (Vicente) —122. 

Pegu —220. 

Penalva — 5^. 

Penela (Conde dej —112, 114; ve¬ 
dor da Fazenda— 6, 58. 

Pereira (António) —206. 


Pereira (Manuel) —52i 
Peres (Padre Francisco)—2^6, 
Pérsia-m, 294, 

Pérsico (Golfo) —252, 

Pião (Diogo)—76. 

Pinheiro (Sebastião)—292, 

Pinto ('Gííípírrj-carta para el-rei— 
154-156. ' 

Pinto (João) —22. 

Pires (António)— 292. 
pires (Diogo j —16. 

Pires (Francisco), pedreiro—160. 
Pires (João)—^, lavrador—6; ma¬ 
rinheiro—62; tanoeiro—8, 108. 
Pires 6/úr?ej— calafate— 62; pedrei- 
ro-2,82,84,86, 108, 110. 

Ponte da Barca—22, 

Pontével—^. 

Portalegre— 296. 

Porto —22, 96. 

Porto (Álvaro doj —94. 

Porto Santo —192, 

Portugal—66, 80, 82,84, 106, 118, 
142, 164, 228, 242, 244, 260, 304, 
328 , 334, 352,362,408, 410,420, 
422,460,464,504,512,550. 
Prancudo (Padre Marcos)—^2Á 
Preste João-219,266, 372,382,390, 
392, 394,522. 

Proença (Fernão de) —122. 
Punicale—522, 


Q 

Quadros (Padre) —210, 390. 
Quadros (Padre António de) —ÜO; 
carta para o padre rnestre Mirão — 

326-360. 

Quangane —172, 

Queirós (Manuel dej—118. ■ 
Quenca (Padre Jerénimo de)—226, 
352. 
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Raposo (Belchior)—^S2, 

Raposo ('/oáoj~464. 

Rebelo (Gonçdo), meirinho da nau 
S. ikíírcoí—104. 

Rebelo (Pantdeãoj—^l^, 432. 

Rebelo (Sirnão) — 108; capitão da ca¬ 
ravela Conceição —IW. 

Reina (Peclro díj —80; escrivão — 
90, 94, 112; escrivão da nau S. 
Umos—%, 

Reixel —274; armada —150. 

Ribeira — 90. 

Ribeiro (Francisco) — 186, 188, 
190; feitor-168, 172, 174, 176, 
178, 180, 182, 192, 194. ■ 

Ribeiro (João Rodrigues), escrivão da 
Feitoria de Goa— 238, 

Ribeiro (Padre Aíawo) —344. 

Roconodim (Reiz j—276. 

Rodrigo (D.), vedor da Fazenda — 

: 4, 22. , 

Rodrigues (Afonso), tanoeiro—18. 

Rodrigues (Â ntónio j—28. 

Rodrigues (Cristóvão) —M; mari¬ 
nheiro do navio Santo António — 
52. 

Rodrigues (Padre Francisco) 

390, 392, 526, 528, 538, 554; car¬ 
ta para os irmãos da Companhia 
de Jesus de Portugal—362-380. 

Rodrigues (Jerónimo), escrivão —176, 
178. 

Rodrigues (João), carpinteiro—24, 
26,28,'108. ' 

Rodrigues (Sebastião) —390. 

Roiz (Jerónimo) — 216', ouvidor -^ 
272, 274; V: v'' ■ v,''' 

Ritmes^M :130,' 132,' -138, ISOí 
228,310,352,522,546. V-' 


S. Bartolomeu — 3^3. 

S. João da Pesqueira—96. 

S. Lourenço (Ilha de) — descobri¬ 
mento-396, 398, 400, 402, 

S. Maris—\i 

5. PWo-334, 378. . 

S. Towe-242, 248, 430. 

Sá (Francisco de)—252, 298. 

Sá (Garcia de)—2S0; governador — 
278. , 

Sá (Padre Nicolau de)—526, 

Sá (Pantaleao de)—29i, 442, 444, 
446, 450, 452, 454; capitão de So- 
fala-424. 

Sá (Sebastião ciej—298, 402; capi¬ 
tão de Sofala e Moçambique—412, 
414, 416, 422, 

Salcete-550, 552. 

Salema (Cristóvão), feitor de Sofala 
-50. 

Salomão —333. 

Samacadim (Coge) —23^, 236. 
Samorím-252, 254, 286. 

Santa Marinha —5^, 

Santarém -156. 

Santarém (Afonso de) —13, 20, 56, 
60,84,86,92. 

Santiago (Mestre díj —142, 144. 
Santo Agostinho (Cabo de)—310. 
Santo Inácio (?) (Maria de)—M6, 
Sebastião (D.), rei de Portugal — 
428. 

Sepúlveda (João de) —122, 124; car¬ 
ta para el-rei—130-140, 

Sepúlveda (Manuel de Sousa de) — 

292. 

Sequeira (Pedro de). — 238, 240; 

moço da câmara da rainha .—232, 
Serralha (Vavos), feitor—68, 70. 
Silva (Francisco da), capitão de Co- 
chim— 252. : , 

Silva (Martim da) — 5l^, 540., 

Silva (D, Pedro da) —256.' ■ 






Soajo (Francisao) — 2Í. 

Soares (André)— MO. 

Soares (Pedro alcaide-mor de 

Sofala— 4; capitão— 28, 30. 
Sofala-m, 130,136,138, 142,144, 
150, 156, 160,164,168, 170, 174, 
182, 184, 186, 188,190, 192, 194, 
204, 210, 212, 214, 228, 230, 238, 
250, 262, 298, 306,312,318,322, 
388,412, 420, 422, 424, 438, 440, 
442, 454, 462,464,488, 490,504, 
508; comércio — 136, 256, 276, 
278, 314; inventário dos bens dos 
Jefuntos— 2-114; marfim— 122, 
124, 150, 256, 270. 

Sofala (Rio de)-110, 314. 

Souro (Manuel íJoj —512. 

Sousa (Áleixo de) —122. 

Sousa (Baltasar Lobo de) — carta 
para a rainha—396-402, 

Sousa (Belchior de), capitão — 396. 
Sousa (Cid dej —174. 

Sousa (Cristóvão de) —156. 

Sousa (D. Diogo de)-293, 300, 
312, 316, 416; capitão de Sofala 
e Moçambique — 318-324, 388, 
390. 

Sousa (Fernão dej —170, 210, 256; 

carta para el-rei—158-166. 

Sousa (Lofo dej —404. 

Sousa (Martim Afonso de)—220, 
280; governador—126, 130, 132, 
134,140, 160, 282. 

Sousa (Sebastião de) —336. 

Soveral (Duarte dej —158, 164. 

T 

Tana —550. 

Tanor (Rei dej—246,252, 286, 288. 
Tasalho (Gaspar), escrivão—50,112. 
Távora (Cristóvão dej —34, 66; ca- 
pitão-4, 10, 16, 18, 20, 24, 28, 
44,50,52. 

Távora (Garcia Rodrigues dej—234. 


Teixeira (Gonçalo) — 3i 
Teixeira (Padre Manuel) — 532, 534. 
Tejo ('fôoj —472, 

Telo (D. Jorge), capitão de Moçam¬ 
bique—204, 206, 210. 

Terceira (Ilha)—^0^, 406. 

Toar (Sancho dej-ver TovarJSan- 
cho de). 

7onee—458, 460, 462, 476, 478, 
480, 486,488,498,500, 502, 504, 
506,508,510. 

Tonee (Rei doj-ver Inhamhane 
(Rei de). 

Torres (Padre Cosme dej —342. 
Toscano (Francisco), feitor—170. 
Tovar (Sancho dej —122; capitao— 
70,78, 88, 98; capitão e governa¬ 
dor—100. 

Tralhão (Vasco)—60, 62, 108. 
Trancoso (Diogo) —130. 

Travão—16, 

Travassos (Afonso)-llO; marinhei¬ 
ro-78, 80. 

Tricanamale (Reino dej—554. 
Tristão da Cunha (Ilhas dej —200. 
Turcifal—36. 

V 

Vale (Padre Pedro dej-348. 
Valeriam (Padre) —366, 

Varela (Frutuoso) — 130. 

Vasconcelos (João Fernandes de) — 

274. 

Vaz (António), ourives—80, 

Vaz (Padre António) -3M. 

Vaz (Cristóvão)—9^. 

Vaz (Diogo j - 236; degredado—16, 
18; serrador— 24, 108. 

Vaz (Estêvão), escrivão dos Contos 

-. 112 . 

Vaz (Gaspar), piloto-mor -294. 
Vaz (João), vigário—84,86,96,100. 
Vaz (Lofo), governador—146. 

Vaz (Miguel)-21i 216, 

m 






V&z (Pedro) —112, 534. ^iU Pria—l^. 

Vnz (Simão)-72, 110; homem de Vilela (Padre Gasfar)-522, 
armas — 74. , Vitoria — 180. 

Velho (João) — carta' para el-rei — 

168-182, 184-188, 190-194. 

Veloso (António) — 9‘\, 236; escri- X 

vão ^42, 112. 

Veloso (Gaspar)-^, 10, 12, 14, 16, Xarafo (Reiz)-276. 

20, 24, 28, 30, 36; alcaide-mor c Xatamaz—29^, 
feitor de Moçambique--'34, 44; 
feitor-32,46,48,50,52,82,108. 

Veloso (João Rodripes) — 19S, 110; Z 

escudeiro — 88, 90, 92, 94. 

Vení 2 á—548, Zanzibar (Ilha í/e j —134. 

Vieira (Padre Francisco) —192. Zara—l6S. 



INDEX OF NAMES. AND PLACE NAMES 


A 

Ahiul — hJ, 

Abrantes (Afonso de) — S, 5, 25, 
109; mason—7. 

Abreu (António de)—217. 

Adão-177. 

Afonso—%\ ship’s boy of the nau 
S. Marcos ~W. 

Afonso, king-^555, 

Afonso (Álvaro), steward of the nau 
S. Marcos—190. 

Afonso (António), accountatit — 

295. 

Afonso (Brás) — 39. 

Afonso 7/oáoj— caulker—95; fac- 
tor-9,49,55,57,59,69, 73,77, 
89, 99, 103, 107, 109; provost and 
factor—47. 

Afonso (Manuel), clerk of Aceoufits 
-113, 

Afonso (Maria) —19. 

143, 401,405. . 

Agostinho (António), captain—125. 

Âgueda—21. 

Agulhas (Cape)— 177>. 

Aia (António de), treasurer-235. 
Albuquerque (Jorge Garces de), cap¬ 
tam — 123. 

Alcápova (Pedro t/ej —513 
Alentejo —'i2‘i. 


Alexandria—5^9, 

Algarve — l^S. 

Almada—^72. 

Almada (Afonso de) —61. 

Almada (João Vaz de)-W\ prov¬ 
ost of Sofala— 47,49. 
Almece—hh. 

Almeida—191. 

Almeirim—l^i, 145. 

Álvares (Afonso) —S5, 

Álvares (Domingos), mariner-23. 
Álvares (Fernão de) — 239; sênior 
treasurer—7, 

Álvares (Father Gonçalo) — Ó95. 
Álvares (Joio), steward—37. 

Álvares (D. Nuno )— 261. 

Álvares (Rodrigo), farmer—27. 
Alvim (João Lopes de), captain of 

the nau S. Marcos-\95. 

Amboyna—l6S, 331,335,345, 551. 
André (D.), bishop-523. 

Anes -(Afonso) mariner-13. 
Anes (Cosme)-237; comptrollet of 
the Treasury of índia—533. 
Anes (Pedro)-cMlka:-39; cooper 

-57, 59, 111. 

Anes (Rodrigo)-199; carpter- 
15, l7; cooper—55, 

Angoche (Islands of) —175, 

Angola—^29, 431. 
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An^ok {King o/j—embassy—429- 
-433; Jesuit mission — 429-433. 

Anúo fI3.j-253, 263, 273, 275, 
277, 291 

António (Fatber) — 'Í9'ó. 

Auhk-\l\ 143, 219. 

Armha (D, Heitor), captam —197, 
199, 201, 203, 205, 207, 211. 

Araújo (Father Alberto í/í j—533. 

Araújo (Gonçalo Finto í/íj —letter 
to tk king —151-153. 

Arganil—^l. 

Armênia 

AíaUe (D. João de), captain—387. 

Atalde (Nmo Fernandes í/ej —387. 

B 

■Bachan (King of)~55l, 

Bahrein-257, 547. 

Bdtasar—ktter to Fathet Marcos— 
513-517. 

Banda —221-, mace —279; nutmeg 
-^269, 279. 

Bardek—269. 

Bardez — 551. 

Barreto (Francisco)—253, 257, 259, 
279, 453,501, 539, 541, 543; cap¬ 
tain of Bassein—281; govertiof of 
índia — 397, 399; letter to tire 
king-197-211. 

Barriga (Pedro Rodrigues j ■— 401. 

Bartolomeu, a Florentine—69. 

Basilio(D.)-m, 

Bassein-m, 159, 167, 215, 223, 
229, 231, 251, 253, 255, 259, 263, 
277,279,281,283, 285,337, 351, 
■ 353, 393, 551; fortress-209; re- 
venue—267. 

BárWá-253, 263, 275, 291. 

Beira (Father /alo í/áj —345. 

Bengal~22l, 27J7, 269,'271,:'359;• 

Bermptdes (Faiher D/ogoj—243.' 

Bernardo ('D.jj^bishop of S. Totné'-^ 
243,249. . • ■ 

m 


Btsnaga —235, 259, 261, 291. 

Bocoranga—^71. 

Botelho (Afonso) —91, 101; clerk 
-55, 57, 71, 89, 113. 

Botelho (Simão)—com.^üo\l&: of the 
Treasuiy—235; comptroller of the 
Treasury of índia—263-297; let¬ 
ter to the king—263-297. 

Braga— 17. 

Bragança -r- 17. 

Brandão (Father Aires)—519, 547. 

Brava—131; Rumes—133; war— 
133, 

BWÍ/-371. 

Brizianos (João í/íj —letter to the 
queen—229-231. 

C 

Cabral (António) — 3^7. 

Cabral (Fernão de Alvares)-313. 

Cabral (Father Francisco) — 525, 
529,533,541. 

Cabral (Jorge) — 269; captain — 
279; governor—267, 277, 281. 

Cação (João de Mendonça), captain- 
-major—287, 

Cambay-75, 77, 79, 97, 107, 209, 
251, 259; accounts—125; cloth — 
125; peace-^253; war—267. 

Cambay (King of) —255. 

Canaries-311,369,3i5,3i9. 

Cannanore—237, 241. 

Canto (António Pires í/oj —letter 
to the king—405-407, 

Canton — 333, 

Cão (Pedro)-W, 193. 

Cafarica-^7í. ■ 

Cafe Verde-305, 307. 

Carambolim—539. ' ' 

Carcola (Lofo de), physicián—35. 

Garcòyk (Bachelor íofo - de j -^ see 
Carcoylo (Bachelor Lofo de j. 

Carcoylo (Bachelor Lóp de) —35, 
37. 


Cardoso (António) — httr to the 
king-147-149. 

Carneiro (Father Belchior) — 303, 
305,307, 311,327,359, 455, 525, 
529. 

Carneiro (Pedro de Alcáçova)— 299, 
301. 


Carrilho (Father) —337, 

Carrilho (Bartolomeu j — 531, 
Cartagena (Pedro de), barber—33, 
35, 37. 

Carvalho (António)— 121, 125, 
Carvalho (João) —93, 101. 

Carvalho (João Rodrigues) —^09. 

Casa da Índia—7; 9, 23, 59, 113, 
115, 281,287, 405. 

Cascais (Jorge Anes) — lll; ships 
boy —73. 

Cascão (Janote) — seQ Cascão (Joa¬ 
nete),. 

Cascão (Joanete) — lOl, 103, 111; 
master and pilot of dre caravel 
S. João—W. 

Casco (Baltasar), captain of the ship 
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Casco (Gonçalo)—2M 
Castelhano (Miguel) —37, 39, 111. 
Castro (Father Afonso í/íj —345, 
Castro (D. João de )—221, 237, 267; 

governor — 281; viceroy — 187, 
..193.^ 

Catarina (D.), queen of Inhambane 
— conversion— 503, 515,, 545. 
Catifa-253,257,2e7,273,275,277, 

■ 291. 

Ceylon-^117, 213,. 215, 229, 231, 
237, 247, 249, 251, 253, 259, 261, 
263, 265, 267,289,291,293, 351; 
cinnamon..^269, 279. 

Ceylon (King of) —119, 237y 25,1, 
289;.,;.’,-,: .., 

Chale-237. 

Chatidamira-^.169, 171, ':173., ■ 
Chanoça;. (João) 'r-3,' •9y 19;- 67,''77, 
83; factor—15, 27,4Í, .45,'.551.57, 


59,65,69,73, 75, 79,89, 99,101, 

105, 111, 113; pvost and factor 
-49, 95,99, 103,107. 

Chanoca (Pedro) —31, 

Chaul-W, 149,215,277,281,435, 
437, 439,489. 

Chaves—27. 

China-221, 359, 537. 

China (King o/j —embassy —359. 
Choran (Island ofj—215, 355,515, 
,551. 

Cicero—535. 

Cochin-163, 233, 235, 239, 241, 
247, 251, '253, 261, 263, 265, 293, 
297, 347, 351, 415, 425, 523,525, 


551. 


Cochin (King of)—239. 

Coelho (Father Gasf ar) —513. 
Coelho (João), warden—31. 

Coelho (Sebastião), receiver of cus- 
toms—281. 


Coimbra-55, 327, 383, 519, 533. 


-297. 

Comorin (Cafe) — 219, 221, 331, 
335,347,351,519, 523, 525,531, 
551, 553; Christians-309. 

Oongo (King of íkj-embassy — 

431. , 

Constantino (D,), king of Inham¬ 
bane— conversion— 459, 461, 515, 
545; letter to D, Constantino, vice- 
íoy of indií;—' 459-461, 

Constantino (D.), viceroy of índia 

-459,553,: 555. . 

Constantinofle — 5^9. 

Oororrtandel—213, 219, 221. , 

Correia (Father)-<395. .. .. 

Corrád:( Amador)-393. 

Correia (Martim)—207. 

Correia' (Father.Paio) —535.'.; ^. 

Corrientes ^(Cafe)—265, 323, 401. 

Costa—36Í>' • ' '' ' . 

Costa (André da}'—^25,‘ ^35, A39, 


m 
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453, 465, 475, 491, 497,503,509, 
511,. 515,543. 

CosU (Dio^o díi), fact:or-"5, 9, 11, 
13, 15, 17, 19, 21, 25, 29, 31, 33, 

: 35,37,39, 41, 43, 45,47, 113. 

Costa (Simão í/rfj-—65. 

Coulan — 2i9, 551. 

Cofiqua^i^i. 

Cotítinho (Liiís) — U5. 

Cm^anor~215, ,219. 

Criminal (Father António) — M7. 

Cristóvão (D.), king of Tricanatnale 
-555. 

Ctfama-m, 177, 271. 

Cmma (River) — 257, 319; ivoi-y 

■ trade-151, 153. 

Cmha (João Afonso daj — 53; fac- 
tor-3,9, 15, 19, 27, 41, 43, 45, 
49,55,57,65, 75, 77, 79,85,87, 
89, 95, 101, 103, 111, 113; provost 
and factor of Mozaínbique~51, 
73, 105. 


D 

Daia^i-217. ' 

Damaun — 551. 

Dao (Mafamede) — 169. 

Denmarh ~ 99. 

dias (Afonso).—33; caulker—39, 
41,111. 

Dias (Father Aleixo) — 533. 

Dias (Álvaro), pik—105. 

Dias (Father Baltasar) — 351, 551., 
Dias (Brás) —535. 

Dias (Fern3o)—97; clerk of tlie nau 
S. Marcos—IQ3, 105.’ ' 

Dias (Gonçalo), marlner of the nau 
S. Marcos-97, 99, 111. 

Dias (Jor^e) — 3l, 113; caulker— 
77. 

Dias (Paulo), ambassador—429-433. 
Dias (Rui), mariner—65. 
D/«-117, 129, 151, 163, 215, 227, 
231,251,255,267. ' 


Divar (Islanà o/j—215, 515, 551. 
Domingues (João) —95; chaplain — 
87. 

Durão (Francisco) — 523. 

E 

England—^31. 

Escolar (Diogo)~~\(A, 

Ei%w- 143, 455. 

Eurofe—335, 519, 521, 529, 533, 
537,541. 

Évora— 59, 519. 


F 

Fernandes (Father André) — 425, 
439, 441, 449, 503, 507, 509,511, 
515, 543, 545; letter to tlie breth- 

, ren of the College of Goa — 435- 
437, 489-499; letter to Brotlier Luís 
, Fróis —479-487; letter to the Fa¬ 
ther Provincial of the Society of 
Jesus in índia — 463-477. 

Fernandes (António) — W, 473, 

Fernandes (Cristóvão), magistrate—• 
293. 

Fernandes (Dhgo) — barber — 71, 
83, 85; guide—35. 

Fernandes (Gonçalo), master of the 
índia shipyards—295. 

Fernandes (Gregário), blacksmith—• 
3, 9, 15, 19, 27, 43, 55, 65, 77. 

Fernandes (João) —3^3, 

Fernandes (Manuel), clA — 143, 
145. 

Fernandes (Father Manuel) — 359; 
letter to Father Mirao —303-311. 

Fernandes (Maria) —35. 

Fernandes (Miguel), bombardier — 
23. 

Fernandes (Pedro), sawyer—23, 57, 

Fernandes (Rui) —13; blacksmith™ 
21,23, 25. . 


Fernandes (Sebastião), mariner—37. 
Fernando (D.)— 255. 

Ferreira (Manuel) —135, 191. 
Ferreira (Miguel)— 5^1. 

Ferreira (Sebastião) — letter td the 
queen—233-241. 

Ferreira (Simão), secretaty — 235, 
293, 321. 

Figueira (Francisco) —319. 

Figueiredo (Father Belchior de) — 
535. 

Figueiredo (Jorge de)—^3; clerk — 
47,113. 

Flanders—537. 

Fonseca (Bernardo da), factor and 
provost of Coulan—289. 

Fonseca (João da)—239; comptroller 
of the Treasury—233. 

Fonseca (Pedro da) —29. 

Formosa (Bay)—2Í}5, 211. 
France—^75. 

Francisco (Father Master) — 309, 
329, 333,335, 337,339,343,345, 
347,349,351,359,553. 

Francisco (D.) —157, 387. 

Freire (Fulgência) — 519, 523. 

Freitas (Jordão de) —163, 

Frias (João de) — i5. 

Fróis (Bartolomeu) —1^5. 

Fróis (Luís)-^79, 513; letter to the 
fathers and brethren of the Society 
of Jesus in Lisbon, Coimbra, Évora 
and the whole of Europe—519- 
-555. 

G 

Gago (Father Baltasar) —3^3, 521. 
Gama (D, Estêvão dáj—letter to 
the king-117-121, 123-125. 
Gamarfa (?) (João de), s\à^’s cap- 
tain-letter to the queen —313- 
-317. 

Gambã—567. 

Garcia (D.) —237. 


Gasfar (Father Master)—369, 339, 

, 343. 

Gavião (Fernão), factor—413. 

Geilolo (King o/j —war—163. 
Gentil (Diogo) — 239. 

Geraldes (Lucas) —195. 

Goa-m, 121, 123, 125, 151, 153, 
159,163, 185, 189, 191,195,197, 
211, 215, 217, 223, 225, 227, 229, 
231, 239, 259, 263, 267, 273, 277, 
281, 283,287,317,327,339,341, 
343,351, 355, 361, 363,365,379,. 
381,383,393, 395, 397,401,403, 
421,427, 435, 439, 479, 489,501, 
513,515,519, 521, 523,527,529, 
539, 551, 555; horse trade-285. 
Godinho (Pedro)—235. 

Góis (Fruitos dej — 401. 

Góis (Heitor Nunes dej—401. 

Góis (Luís dej-513, 535. 

Góis (Pedro de), captain of èe gal- 
leon S. Vicente—M3, 415. 

Gomera (Island of) —335, 389. 
Gomes (Father António) — 311. 
Gomes (João) — treasurer of the 
Casa da índia—23; warden—325. 
Gomes (Manuel) — 553. 

Gomes (Paulo )—551. 

Gonçalo (Father) —351, 365, 367, 
375, 389, 391,393, 435, 437,465, 
467, 475, 479, 485, 487, 495,513, 
515, 543, 545; letter to the breth¬ 
ren of the Society of Jesus in Por¬ 
tugal—^421-427; letter to the Fa¬ 
ther Provincial of the Society of 
Jesus in Goa —439-457; letter to 
the fathers and brethren of the 
College of the Society of Jesus 
in Goa— 501-511. 

Gonçalves (Father) —311. 

Gonçalves (Aires) —177, 

Gonçalves (Brás), cooper—103,111. 
Gonçalves (Gasfar) —325; factor — 
171; king’s porter—315. 

Gonçalves (Father João)—513. 
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Gonçalves (Maria)— 27. 

Good Hofe (Cape o/j-201, 205, 
225,305,319,323,373,387, 401, 
421, 425. 

Graça (Luís da)--37U 

Gramaxo (Bahasar) — 315. 

Gwoí-547,549. 

Gmldamez (Father André) —Ictíer 
to the fathers and brethren of 
Coimbra-383-395. 

Gmdafm (Cafe) — lSl 

Guilherme — 521. 

G«w4-143, 371,447. 

Gusmão (Luís dej—135, 

H 

Henrique — bombardier —111; bom- 
bardier of the nau S, Tomé— 99, 
101 . 

Henriques (Father) — 309. 

Henriques (Alonso) —155, 293. 

Henriques (Father Henrique)—3^9, 
525,553. 

Herédia (Father António de) — 55[, 

Homem (Pedro) — 187, 193, 

Horta (Álvaro de), bombardier of 
the nau S. Marcos—99. 

Hungary — 393. 

I 

Inácio (Father Master) — 565. 

Inácio (?) (André), clerk of the 
Factoty of Mozambique — letter 
to the queen —413-417. 

hazamduco (Land of) —255. 

lndia-77, 117, 119, 121, 123, 131, 
135, 137, 143, 151, 153, 159,161, 
163,165,175, 177, 187, 193, 203, 
207, 223, 225, 227, 229, 251, 263, 
307.319, 321,323, 379, 397, 399, 
401. 405,409, 411, 417, 451, 459, 
463, 485, 517; administra tion — 


243, 245, 257, 259, 265; load of 
lacca —413, 415; neod of money 
and cloth-265, 273, 289; reü- 
gion - 213-221, 247, 249, 283, 
305, 309, 311, 327-361, 513, 515, 
519-555; spices - 155, 157, 235, 
253, 255, 259, 269, 287, 289; trade 
-233, 235, 237, 253, 255, 259, 
269, 273, 275, 285; trade in horses 
-219. 

Inhamhane — 439, 455, 459,' 463; 
climate—469, 487, 515; geogra- 
phical description, products and 
customs-469, 471,473,475,481, 

^ 483, 485,487,503, 505, 515,517; 
mission of tlic Jesuits—421, 423, 
435,437,465,467,469, 471,479, 
481, 483, 485, 487, 489, 491,493, 
495, 497,499,501, 503,505,507, 
509,511,515,517,519,543,545. 

Inhamhane (King of) —517; con- 
version— 459, 461, 465, 467, 481, 
483, 497, 499,503, 513,515,545; 
mission of the Jesuits —437, 465, 
467, 479, 481, 493, 495, 497,499, 
501, 503, 515, 545. 

Inhamhane (Queen of) — conversion 
-435,437, 503. 

Isabel ('D.j — conversion— 503,515, 
545. 


í 

fácome (Pedro) —Ui; man-at-arms 
-69, 71. 

UpM~529, 331,335,343,345,347, 
519,521. 

fafhanapatan (Island of)—553, 555. 
faphanapatan (King of) —553, 555. 
ferónimo (Father Master) — 359, 
]esmts-3mU, 327-361, 363-381, 
383-395, 421-427, 429-433, 439- 
-457, 463-477, 479-487, 489-499, 
501-511, 513-517, 519-555. 


Joane (Mafamede) —169, 171, 173, 
175, 177, 181. 

João-367, 391, 513. 

Joáo (D.)-221, 387. 

Joáo 111, king of Portugal—letter — 
143-145. 

Joáo (André), clerk of die Factory 
of Mozambique—419. 

Jorge (D.) — 157; bishop — 425; 
captain of Sofala—169, 171, 173, 
175,177,179, 181, 183, 185,187, 
189, 191, 193, 195. 


K 

ICand'^ (King o/j —247. 
Krisna—2l7. 


L 

Lazes (Agostinho dej —315. 

Leáo (Father D.) —395. 

Leitão (Manuel) —319, 541. 

Lima (D. Francisco de) —293. 

Uma (Leonel de), captain — 159, 
163, 165. 

Uma (D. Manuel de), captain of 
the galleon S. Joáo—237. 

Ushon-3, 79, 83, 113, 183, 207, 
211, 227, 229, 299,301, 303,305, 
363,365,383,385,419, 429, 433, 
473,519. 

Lobato (Jorge), clerk of the Treasury 
-295. 

Lobo (Bahasar) —157. 

Lobo (Fernáo)—97. 

Longa—277. 

Lopes (Afonso) — 361. 

Lopes (Bartolomeu), carpenter—23. 

Lopes (Pedro) —171. 

Lopes (Tomé), warden —181. 

Lourenço (Foi)—95. 

Loures — 105. 


Lucrécia (D.) — 2U. 

Luís (Afonso), clerk—37, 113. 
Luís (Diogo)-31, 239. 


M 

Macedo (Henrique de)—295. 

Madeira (Island o/j —365, 369. 

Mafamede Joane (Island ó/j—315. 

Mairis (?) (António de)—337. 

Malabar—121, 251, 263, 289; pep- 
per-287; war-253, 269. 

Malacca-121, 163, 213, 215, 221, 
251, 257, 263, 269, 285, 293,331, 
335, 337, 347, 359, 411,519,539, 
541, 551; revenue—271; war — 
289. 

Maldives (lslands)—159, 161. 

Maldives (King of the)—2^7, 

Malicongo (Bay of)—225. 

Malindi—123, 125, 135, 161, 227, 
423; Rumes-131, 133. 

Malindi (King of) —133. 

Malucco —121, 159, 161, 163, 165, 

, 213, 215, 331, 335, 345,347, 551; 
clove-269, 279. 

Manuel, King of Portugal — 217, 
283. 

Maomé—371, 423. 

Marcos (Father)—513. 

Martim Vaz (Island o/j--201. 

Martinbo—513.. 

Martins (Diogo)-95; carpetiter- 
91,93. 

Martins (Isabel)—33. 

Martins (João), mason-83. 

Martins (Bdchelor Rui)—93. 

Mascarenhas (Father Pedro)— 553. 

Mascarenhas (D. Pedro)—321, 401. 

Mata (Joáo da)-llll. 

Meaco—523. 

Mecca—269. 

Melo (Gaspar de) —227. 

Melo (Jácome de) —319. 
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Melo (Lm de) — 227. 

Melo (Martim Afonso í/íJ —151. 

Melo (Rm de)—W. 

Mendmhií (André de), maglstrate- 
-genera! ~ 293. 

Mendes (Álvaro), goldsmidi—291. 

Mendonça (Diogo de)—Ml;, letter 
to the king—127-129; request £or 
advancement —127-129, 

Mendonça (Francisco de)—227. 

Mendonça (João de)—225, 227. 

Mendonça (forge díj—letter to the 
king--225-227. 

Mendonça (Manael ie) — 2(}9, 225, 

, 411. 

Mendonça (Pedro de) — letter to 
the Icitig—409-411. 

Mergdhh (Manuel), comptroller o£ 
the Treasury—295. 

Mesquita (Father)-375, 385, 387. 

Mesquita (Diogo de) —313; captáin 
of Sofala-279. 

Mesquita (Father ]ok de)—523. 

Mesquita (Manuel de) —325; cap- 
tain-159, 163, 165. 

Mesquita (Pedro de), captam—197, 
201, 205, 207, 211. 

Mina-227, 401. 

Miranda (Simao de) —^9, 51. 

Mim (Father)—3Q3, 327. 

Mogadishu — 131; Rumes — 133; 
TVar—133. 

Mombassa — l3l, 135, 321. 

Monomokfa — 421, 455; embassy 
—131, 137, 139; Jesuit imssíon — 
425, 501, 511,513,515,519,545. 

Morais (Father Manuel de) —351, 

Moro (Islands of) —331, 345, 551. 

Morzi (Island ofj —destrucüon o£ 
fortress—253. 

Moses —5^9. 

Mozambique-131, 133, 135, 137, 
143, 145, 169,171, 175, 179, 187, 
193, 199, 203, 205, 207, 213, 225, 
227, 263, 303, 305, 307, 311,313, 


315,317,319, 325,351, 365,375, 
387,389, 391, 403,405, 409, 411, 
413, 415, 417, 419, 421, 439, 445, 
449, 453, 457, 463, 489, 491,501, 
503, 509,511, 515, 545; £ortress- 
139, 141, 159, 161; hospital-197, 
211; mvetitoiy o£ the estates of 
the deceased—3-115; ivoty—125, 
151, 271; loss of naus- 155, 157; 
trade—277, 279. 

Mozambique (Island o/j—79, 89, 
97, 99. 

Murzelo (Anténio), clerk of the 
Treasury—295. 


N 

Neda (Duarte de), clerk—179. 

Nicolau (Father) —351. 

Nobre (Francisco) —M7. 

Nóbrega (Father Manuel da)—371. 

Nordim (Reiz), govemor of Ormuz 
-277. 

Noronha (D, Afonso de), viceroy — 
233, 235, 237, 319, 321; letter to 
the queen—251-261. 

Noronha (D, Álvaro de)—275, 277, 
323. 

Noronha (D, António dej—287. 

Nunes (Father Belchior)—3M. 

Nunes (Garcia), grootn of the 
queen’s chamber—239. 

Nunes (João) —67, 69. 

Nunes (Dr. Pedro), comptroller of 
the Treasury—111. 


O 

Oliveira (António Mendes de) — 

295. 

Oforto —39, 97. 

Order of St. Dominic—2Á3, 283, 
333, 355, 423, 529, 541. 


Order of St. Francis —285,333, 353, 
355, 385, 387, 401, 541. 

Orlando (Master), cárpenter—11, 
13. 

Ormuz-75, 77, 107,121, 161, 213, 
215, 219, 251, 255, 257, 263, 271, 
273, 275, 277, 279, 291, 295 , 297, 
339,341,345,351,353,519,547, 
549, 551; drug contract — 269; 
Customs revetiue—267. 

Ormuz (King o/j —547. 

Ormuz (Straits o/j —359. 

Ortega (Âlonso de) —5, 85, 87. 
Ortigua (Afonso de) —soe. Ortega 
(Alonso de). 

Ortigua (Alonso dsj —see Ortega 
(Alonso de). 

Ovid— 535. 

P 

Pais (Paulo) —531. 

Paleacãte—269. 

Palmas (Island o/j —199. 

Pantaleão, sl-iip’s boy —31. 

Paris—323. 

Paulo-353. 

Paulo (Father Micer) — 351, 355, 
531. 

Paz (Eernardim dej —43, 45, 111. 
Pedro ('D.j —captam of Goa— 539; 

viceroy—355, 357,359. 

Pedrosa (João de), factor and provost 
-313. 

Pedrosa‘(Simão de) —9, 15, 19, 41, 
49,55,'57; 'hl, 65,67, .69, 73; 77, 
89, 103; clerk-45, 59, 91, 113'. 
Pegado (Father A ntónio j — 423, 
Pegado:.(Vicente) —123. 

Pegu —221 
Penalva — 55. 

Penela (Count o/j-113, 115; comp- 
-troller of the Treasury—7, 59. 
Pereira (António)— 207. 

Pereira (Manuel) —535.. . 


Feres (Father Francisco) —3M. 
Pérsia—IM, 295. 

Perskn Gulf—359. 

Pião (Diogo)~77, 

Pinheiro (Sebastião j—293. 

Pinto ('GdJpírj-letter to the king 
-155-157. 

Pinto (João) —39. 

Pires (António)— 293. 

Pires (Diogo) — l7. 

Pires (Francisco), mason —161. 
Pires (João) —5; cooper—9, 109; 

fartner—7; mariner—63, 

Pires (Jorge)— caulker—63; raason 

-3, 83,85,87, 109,111. 

Ponte da Barca—29. 

Pontével — 5. 

Portalegre— 297. 

Porto (Álvaro do)—95. 

Porto Santo—199. 

Portugal-67, 81, 83, 85, 107, 119, 
143, 165, 229, 243, 245, 261, 305, 
329, 337, 353,363, 409,411, 421, 
423, 461, 465,505,513, 551. 
Prancudo (Father Marcos)—M.5. 
Prester J\ohn~3n, 367, 373, 383, 
391, 393,395,523. 

Proença (FernSo dej —139. 
Pmicale—523. 

Q 

Quadros (Father) —311, 393. 
Quadros (Father António dej—421; 
letter to Father Master Mirao;^ 
327-361.- '■ 

Quangane — 173, 

Queirós (Manuel dej —119. 

Quenca (Father Jerónimo de) —327, 

353. 

R 

Rafoso (Belchior)—M3. 

Rafoso (João) —‘165. 


m 
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Rsbelo (Gonçdo), warden o£ the mm 
S. Murcos 

Rebelo (P/intaleão)~~^l9, 433. 

Rebelo ('5'imáoj —109; captain of 
the caravel Cowdfão —111, 

Reina (Pedro í/ej-i81; clerk—91, 
95,113; clerk of tlie nau S. Marcos 
-79. 

toel-275; fleet~151. 

Ribeira—91, 

Ribeiro (Francisco) —1^5, 187, 189, 
191; factor-169, 173, 175, 177, 
179, 181, 183, 193, 195, 

Ribeiro (]oão Rodrigues), clerk of 
tire Factory of Goa —239. 

Ribeiro (Father Nuno) — M5, 

Roconodim (Reiz) —177. 

Rodrigo (D.), comptroller of the 
Treasui-y —5, 23, 

Rodrigues (Afonso), cooper —19. 

Rodrigues (António) —29. 

Rodrigues (Cristóvão) —lll] warden 
of the shlp Santo António — Si. 

Rodrigues (Father Francisco) —W, 
391,393, 527, 529, 539, 555; letter 
to the brethreii of dre Soclety of 
Jesus in Portugal—363-381. 

Rodrigues (Jerónimo), clerk — 177, 
179. 

Rodrigues (João), carpenter—25, 27, 
29, 109, 

Rodrigues (Sebastião j — 391, 

Rok (Jerónimo)— 277\ magistrate 
-273, 275. 

W-117, 131, 133, 139, 151, 
229, 311, 353, 523, 547. ■ 


S 

S. Bartolomeu—W. 

S. João da Pesqueira—97. 

S. Lowenço (Island o/j — discovery 
-397,399, 401, 403. 

S. Maris—15. 


S. Tomé -243, 249, 431. 

Sá (Francisco de)—251, 299. 

Sá (Garcia í/ej —281; governor- 
279. 

Sá (Father Nicoku de) —527. 

Sá (Pantaleão de)—299, 443, 445, 
447, 451, 453, 455; captain of So- 
fala-425, 

Sá (Sebastião de)—299, 403; cap- 
taitr of Sofala and Mozambique — 
413,417,423. 

Salema (Cristóvão), factor of Sofala 
-51. 

Salssete —551, 553. 

Samacadim (Coge) — 2i5, 237. 

Samorin—253, 255, 287. 

Santa Marinha —55. 

Santarém — 157. 

Santarém (Afonso de) —19, 21, 57, 
61, 85, 87, 93, 

Santiago (Master of)— 143, 145. 

Santo Agostinho (Cãfe) — 37l. 

Santo Inácio (}) (Maria í/e j —417. 

Sebastião, Ising of Portugal—M9. 

SepMveda (João í/ej —123, 125; let¬ 
ter to the king—131-141. 

Sefúlveda (Manuel de Sousa de) — 
293. 

Sequeira (Pedro de)—239, 241; 
groona of the queen’s chamber— 
233. 

Serralha (Vavos), factor —69, 71. 

Silva (Francisco da), captain of Co- 
chin—253. 

Silva (Martim da)—515, 541. 

Silva (D. Pedro da)—257. 

Soajo (Francisco) — 29. 

Soares (André) —Ml. 

Smres (Pedro Vííarj—captain—29, 
31; provost of Sofala—5. 

Society of Jesus — 215, '219, 303, 
309,311,327, 329, 333, 335, 339, 
343,345,347,349,351,353,355, 
361,363,365,367,369, 381,385, 
391, 421,429,431,433,435, 439, 


447,451,463, 481,489,493,501, 
513, 519, 521, 533, 535. 

Sofala - 129, 131, 137, 139, 143, 
145, 151, 157, 161,165, 169, 171, 
175, 183,185, 187,189, 191, 193, 
195, 205, 211, 213, 215, 229, 231, 
239, 251, 263, 299,307,313,319, 
323,325,389, 413,421,423, 425, 
439, 441,443, 455,463,465,489, 
491, 505, 509; inventory of the 
estates of the deceased—3-115; 
ivory-123, 125, 153, 257, 271; 
trade-137, 257, 277, 279, 315. 

Sofala (River) —171, 315. 

Solomon — 339. 

Souro (Manuel do)—513. 

Sousa (Aleixo de) —123. 

Sousa (Baltasar Lobo í/ej—letter to 
the queen—397-403. 

Sousa (Belchior de), captain—397. 

Sousa (Cid í/ej —175. 

Sousa (Cristóvão í/ej —157. 

Sousa (D. Diogo de)-299, 301, 
313, 317, 417; captain of Sofala 
and Mozambique—319-325, 389, 
391. 

Sousa (Fernão í/ej —171, 211, 257; 
letter to the king—159-167. 

Sousa (Lop í/ej —405. 

Sousa (Martim Afonso de)—221, 
281; governor —127,131,133,135, 
141, 161, 285. 

Sousa (Sebastião de) —337. 

Soveral (Duarte í/ej —159, 165. 

St. Paul-335, 379. 


T 

Tagus (River) —M3. 

Tana-551 

Tanor (King o/j—247, 253, 287, 
289. 

Tasalho (Gaspar), clerk—51, 113. 
Távora (Cristóvão de) — 35, 67; 


captain-5, 11,17, 19, 21, 25, 29, 
45,51,53. 

Távora (Garcia Rodrigues de)—235. 

Teixeira (Gonçalo) —35. 

Teixeira (Father Manuel)—533, 535. 

Telo (D. Jorge), captain of Mozam- 
bique-205, 207, 211, 

Terceira (Island o/j—405, 407. 

Toar (Sancho de) — set Tovar (San- 
cho de). 

Tonge-W, 461, 463, 477, 479, 
481, 487,489,499,501, 503, 505, 
507, 509, 511. 

Tonge (King of) — set Inhamhane 
(King of). 

Torres (Father Cosme í/ej—343. 

Toscano (Francisco), factor—171. 

Tovar (Sancho í/ej —123; captain— 
71, 79, 89, 99; captain and gover¬ 
nor—101. 

Tralhão (Vasco)-61, 63, 111. 

Trancoso (Diogo) —131. 

Travão-17. 

Travassos (Afonso) —IIT, mariner 
-79, 81. 

Tricanamale (Kingdom o/j—555. 

Tristan da Cunha (Islands o/j—201. 

Turcifal—37. 

V 

Vale (Father Pedro í/oj-349. 

Valeriano (Father) —367. 

Varela (Frutuoso) — 131. 

Vasconcelos (João Fernandes de) — 

275. 

Vaz (António), goldsmith—81. 

Vaz (Father António)— 3M. 

Vaz (Cristóvão)—95. 

Vaz (Diogo)—237-, degredado- 
17, 19; sawyer—25, 109. 

Vaz (Estêvão), cleih of the Accounts 
-113. 

Vaz (Gaspar), pilot-major—295. 

Vaz (João), vicai'—85,87,97, 101. 
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Vaz (Lop), goveraor—147. 

Vaz (Miguel)~215, 217. 

Vaz (Pedro)'-m, 535. 

Vaz (Simâo)~7l 111; mati-at-arais 
-75. 

Velho ('/oiíoj —letter to tlie kiflg— 
169-183. 185-189, 191-195. 

Veloso (Ântónio)~~95, 237; clerk — 
43,113. 

Veloso (Gãsfiir) — 9, 11, 13, 15, 17, 
21, 25, 29,31,37; factof-33, 47, 
49, 51, 53, 83, 109; piwost and 
factor of Mozambique—35, 45. 

Veloso (João Rodrigues) — W, 111; 
squIre — 89, 91, 93, 95. 

Vewfe —549. 


Vieira (Father Francisco) —M. 
Vila Fria-15, 

Vilela (Father Gasfar) —523. 
Vitdria-m. 


X 

Xarafo (Reiz)-277. 
Xatamaz—295. 


Z 

Zanzihar (Island o/j —135, 
Zara — 169. 
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